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DENUNCIAMOS A situação do p a i z 
A má leitura é tâo perigosa quanto a má companhia 

Hauptmann 
fl sua prisão custou mais de 

um milhão de dollares 
UM POUCO DE HISTORIA 

Jntruiado o movi monto 
communista do novembro 
ultimo, passou polo paiz 
uma onda de sadia reac-
çüo aos inales quo mais 
tinham concorrido para a 
fleíÍH<írrtção íí'tlp,> con-
tra a civilização olíristâ. 

Voltaram-se para o mau 
livro íis vistas de quan-
tos sabem que é da in-
telli^encia. dasiíióas, quo 
partem os primeira gol-
pes, os mais eerieiros, 
na ordem das coisas 

A,s it \ i í^ram vi-
siiai);:s (' dollas se retira-
ram Minilos livros immun-
dos. eomiiUinNtHs.mais pe-
rigos:.* cio quo tv-níenas 
de dynamites. 

Nfio sabemos até que 
ponto íoi e continua a 
vigilancia. O que susten-
tamos é que a medida 
não íoi completa. Porque 
não é somente o livro 
declaradamente commu-
nista aue è delcterio. O 
commodismo burguez. a 
irresponsabilidade da fal-
sa civilização, aliás o 
melhor caldo de cultura 
do extremismo, consti-
tuem outros focos de per-
dição. 

Nos mostruarios de al-
gumas l i v r a r i a s 
estão expostos livros 
indecentes, altamente no-
civos, sobre praticas anti-
concepcionaes e assump-
tos eroticos, altamente 
pervertedoras, 

Nós denunciamos Ji 
sociedade e a policia 
o abuso da venda des-
ses livros e aífirma-
mos sem receio que el-
les constituem um peri-
go em nada inferior ú 
propaganda communista'. 

Acceito o pedido de dnmissio 

CommUsào ee Inquérito 

Capitão CARNE1D0 DE MENDONÇA, 
membro da Commissão contra 

Communismo 
o 

RIO, 31 -A commissão de inqué-
rito sobre as actividades commu-

A Aspemblt̂ a protestou contra ea-
i decisão, principalmente porque 

aquellc magistrado tomou a impor 
iunte deliberacíK íora primeira-
mente ouvir os demais membros da 
Corte de ^ppedação. 

Revelações surprehendentes 

RIO, 31—T/m des membros da 
Commis&ão do Inquérito d<» Senado 
de iarou á imprensa; 

«Ouvimos revelae«;»ps «m>*po• I ca-
dentes da rnaia alta irn.uk! il • \ 
documeniaçílo que ãpreseatini o 
rbefe dd policia é realmente con-
siderável Xunca julguei que os a-
contecimentcs tivessem che?;i'M a 
tal exteub&o. 

Foi demíttido o professor Castro 
Rebelío 

RIO, III—Por decf i to Resignado 
pelo presidente da Republica, íoi 
exonerado o professor Castro Re 
bello, membro Mo Conselho Nneio* 
nai do Trabalho. 

Gfficiaes transferidos 
fílO, 3/—Foram transferidos. por 

acto do minÍBtro da Guer.ia, os ca-
pitães Urbano Pinto de .Abreu do 
.30. para o Si. Batalhão de Caçado-
res, e Evandro da Conceição dei 
Coronna. 

nistas dos funccionarios públicos, j ooOOOOOOclOOOCOO OOOOOOOO 

Importantes declara-
ções do sr. Medei-

ros Netto 

presidida pelo deputado Adalberto 
I Corrêa, reiterou seu pedido de j 
I exoneraçfio, sejido acceito pelo sr. 
i Oetulio Vargas. 

í A nova Commissão contra o ex-

tremismo 

RIO, 3/ 0 presidente da Republi-
ca nomeou o nova commiesão de 
combate ao extremismo. Entre os 
nomeados consta o nome do capi-
tão Carneiro fie Mendonça, ex In* 
tervontor do Ceará, 

Consta que o decreto do ''estado de 

guerra" será modificado 

líIO, 31—Consta que o presidente 
uetuiio Yurgtu1 uiouuieaiú o tiecT6-
to do "estado de guerra", na pane 
reíeronte ás imrauntdades parla-
mentares que seriam restabeleci-
das, O presidente da Republica pe-
deris, então, uo Congresso licença 
para prccessar os cinco parlamen-
tares detidos. 

São necessários 100 votos para a 

Camara ser convocada 

filO. 31-A proposito da possível 
convocação da Camara pela mino-
ria, lembram os jornaes que pelo 
artigo 2-5 da Constituição são ne-
cessários cem deputados, is<o é um 
terço para convocal-a. 

Mas para realizar sessões e deli* 
berar é preciso o comparecimento 
da metade mais um, ou sejam 151 
deputados, 

Resultado conhecido das eleições mu-

nicipaes na capital paulista 

o 
u 
o 
o 
o 
o 
o f\ 

J. P é r i c l e s Le i t e 

— DENTISTA— 
Clinica para adultos 

Reabria sen consu torio 

c 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Viaja, hoje, para o Rio 

o deputado Cíncínato 

Chaves 
Abordodo 

"Itaitó", em-
barca hoje 
para o Rio 
de Janeiro, 
em compu 
nhia de sua 
exma. famí-
lia, o depu-
tado Cinci-
nato Cha-
v e s, "lea-
dor" da mi-
noria na As 

sembiéa Legislativa do Es-
tado. 

Durunt<> a nossa campanha 
pela vietoria dos principiou 
calhoíieos na Constituinte 
estadual, sempre contamos 
com o apoio do deputado 
Cincinato Chaves, que alli 
tomou attitudes desassom-
bradas. 

Agradecendo a visita de 
despedidas que hontem nos 
fez ss., fazemos-lhe votos de 
boa viagem. 

DEPUTADO CINCINATO 
CHAVES 

RIO, 31, (I.»e avilto para A 
ORDEM) Enviamos o seguin-
te eommimictuio recebido de 
Flemington (Nova Jersey):— 
A policia e.stiidual e os a-

Jffpntos íederao^ trabalharam 
durante dou- . 
ram 1.200.000 

tarefa de denunciar um <tí-
minoso e na occa6ião se en-
contrava envolvido no mais 
sensacional dos processos 
norte-americanos. Elle desen-
volveu seu plano cuidadosa-

mios gasía- jmenre. Algumas ^9síomuniin3 
dollares nas!estabeleceram o íacto que o 

o Rua Ulysses Caidas, 86 1. andar q 

g — Sala la. — g 

OOOOnOOOOOOî OOOlOOOOOOOO 

D a « n v 
i\ c p a i 

f t 
i i 

n 
V o e & 

O inspector de Plantas Tex-
teis recebeu do Director de 
Plantas Texteis o seguinte 
legramina circular; 

R I O T 31 — Transmtto-voa 
g;iiiiíe despacho 1 çtcuiuu 

te-

se-

Pi-

exhaustivas dilligenrias que crime í i i perpetrado no Uon-
conclir-ílrftiu h prisão e apre-jdado de Hunterdon e em so-
st:iitaçíli'i de Bruno Haupt- guida começou o interroga-
niunn ao Tribunal do Conda-j torio da Sra. Charles A Linri-
do de Hunterdon, no dia 2lbergh, mãe da vietima. 

ido janeiro de 1935. | Faiani 0 I paes de Char„e 

! 0 Tribunal , p 0 j u m tnompnto emocio-

A's 9,45 desse dia Hampt-jnante, A illustre dama cobria 
a cabeça comum chapéopre-
to inclinado para o rosto e 
vestia um casaco preto, so-
bre uma toilette da mesma 
cor. Em seu rosto não se ob-
servava o menor vestígio de 
rouge ou pó de arroz, O pro-
curador mostrou á Sra. Lind-
bergh um pedaço de tecjdo 
e lhe perguntou se o mesmo 
fazia parte da camisa que- o 
menino usava na noite do 

t» 

coinpanhado do sub-delegado 

Ameaça de secca? CoDdfwl° (lc «umerdon 

mnon íoi levado da prisão 
á saia do Tribunal pelo te-
nente Allan Smith. da policia 
do Estado do New Jersey, a-

ínwey Low. O preso vestia 
uni terno de casemira mar-
rou, usava gravata preta e 
calçava sapatos marrou. Todo 
o mnndo observou que o 
indigitado raptor e assassino 
do menino Charles A. Lind- rapto. "Sim é a 

Palácio do Governo 
auhy—Estamos ameaçados sec-jbtrpr havia alterado seu pen- eila respondeu 
ca pois chuvas suspenderam; te-lo, partindi o cabello do 

n v • t n ri ,-» c l _ 

íJ;: i ° * f* oíMfiiintf n 
tiíU, oi—»j yj wg. 

fP r r 1 

v.' • 

Siçní-U OglliJQl'; 7 I C-lO? C fltXTO-
tos : 

—aposentando corn venJ-
mentos integraes, independente 
de inspecção de saúde, visto 
contar mais de trinta e cinco 
annos de serviço activo, o sub-
director da Sub-Directoria da 
Contabilidade Geral do Depar-
tamento da Fazenda, Alfredo 
Cerqueira Carvalho; 

—promovendo, no Departa-
mento da Fazenda, a sub-direc-
tor da Sub-Directoria da Con-
tabilidade Geral o guarda-livros 
Boanerges Leitão de Almeida e 
a guarda-livros o auxiliar de 
escripta José da Silva Bastos 
Fiilios; 

-effectivando no 
• • . .! .. - ' - .J - -

desde ouinze corrente. Todas 
culturas estã\> começando mentir 
seus efíeiu»s- jvüv Maurício, 

Director Plantas Texíeis. 

VI V 

A Europa e a guerra 
At contra proposta» de Httler 

RíO, 21 -Esperam-se em 
Londres, hoje, as contra pro-
postas de Hitler. Entretanto, 
os governos inglez, belga e 
francez se preoccupam com 
os planos militares referen-
tes á próxima guerra, con-
siderada possivel pelos te-
chnicos. 

A esquadra ingleza movimenta-se 

RIO, 31—0 governo ínglez 
aeu hoje indicações no sen-
tido do ser retirada a maior 
parte de sua esquadra do 

o? quer do quando habi-
tualmente o devidia no di-
reito, füúu ül* despertar du-
vidas na? testemunhas que 
deviam uepÍH e estabelecer 
a sua identidade. 

Presidia o acto o Juiz Tho-
mas W. Tronchará, estando 
encarregado da accusação o 
procurador geral do Estado, 
David Willentz, que pela pri-
meira vez exercia a ingrata 

Os roraryanos 
em acção 

A próxima visita de Paol Harrit e 

ama communicação ao Ministério do 

Exterior 

t \ 
cjo coufici/nio 
paí^ na caj/iiitl tutulista : 

iiiuuii:i-
Pariido 

i*<-itstíiucioTiiili&t 28-112, votos ; Par 
tido Republicano Paulista 218U8 : Iii-
tt-pralisnío, 2y7!í. 

Mandado sobreatar o processo contra 
o governador maranhense 

RIO, :ji-Mormara do sfio ' ui; 
do Marnnlião rjiie loao que íoi 
ertific/ulo iie que dera entrada, 

j Curto Èiuprema. o seu 

Dfi 
niiMiüO 

mandado de segurança, o governa* 
dor AcbiU ŝ Lisboa, officiou ao pre-
îiiont*' dü Corte de Apppllação, 

íoliciundo qut; mandasse sobrcstai 

O OIUCrK̂ o (i(> impCAchneot piomovi-

tJidUül. 
O presidente da Cõiie d̂ i-̂ nu o 

pedido. 

FaA.iKla Oswaido Pires, habi-
litado em concurso e que já 
exeicc em comrtiissão essas 
faneções; 

—cortirn?Fsion?.tid 1 no ::iesmo 
Departamento, como auxiliar cie 
escripta Maria do Rosário An-
drade, dipiem,ida pela K ĉoK" 
«1e Commercio de Natal; 

—mandando incorporar 10o/o 
nos vencimentos do \\ escrip-
turario do Departamento da 
Fazenda Francisco Tavares Pe-
reira Palma, visto constar mais 

. i L V. <.m v í 11!; •i" 
applacai- a indisposição da 
Italia, facilitando a sua co-
operação na solução da ac-
tm\ crise européa 

:1V 

SENADOR MEDEIROS NETTO 

' dfi Dühia Qu? 
f -t .-i- 1 . ortíilíi dot 

' ^- ' ! ' í nuqueíia ca 
Í ^ M , ' . s u a primeira edi-

• *•. u;na nniT-, t;-ta com o sr. Me-
\rti" p! > - ] i! r [ i Í •' i:o Set\«d(' 

• íi ,: |. --li'. .' s | [ 11; 11 • ? i n jinlil̂ H 
• j-;ii • ̂ .l-iirn'»' Hít ^ue diz 
- . • • > .1-) -t <i'- LUi-i ra. com 

!'•••: tí' . .J't-..ií. i!'
1 JlHíiOf. JI.iCKii-

• : 51 illl J »'|.)Ol tf.M • 
!í!í!;'!,.:i «eieneín írnho do 

•• r no Kjo. a nüo s'*r 
' !\1 •• 'i , ]iiipi»'iis«. Deve haví*r 

<'.iM;isif-, C(»i\tjet,'0 bastante 
• • (ri • (>»• íniio \ Míiíaa j^ra 
-."•[• i fi- ! ; íormavít-» jn-

' i 'id" 11f 1 jjii^ri i uâo sâ pen-
:; • iiüimini-.iafles parlamenta 

• MiH-rdid:!»- h representes de outros 
I»"» feri-i nitentar contra es i . : - i . -. 

: • ' 1 ! I j < i - t «I 11 - i: i i i • i " u' »« • I ' • I • • • • 

•'sn:*-!i< }n t' hainioma entre ô  c»r-
Vi- d;' sOleTííiiia -t,|ifi'dondo lhes 

') «• . rm i o inser»'kvi'm--e e?«sas 
":1.111HI;11irs tli^ ai tiüO^ .77. píl-

: M^ondo, f /T."», parâ rM-
; !:,. • , \ i > íi ̂  11L! i í\' " i r .'j '> 
Mlî t.s lü-.f -no íte emi-n-
i w mus tíio õ̂ d<* r«• vitio *j-<'i do 
i/tiiio J7s, A hermeneutiea, que en* 
vt-î a o contendo utl como uma 
l̂aiplen eiijPii IH (' cliLudleüDtc. 
for es»» uxegeae teriariio» trtiu-

i-̂ ÍU como ÉnjpprtmS lns os 

A O-.HlStO Th 

Bodas de Brilhante 
Completou hontem 60 annos 

de ordenação sacerdoial o nos-
so conterrâneo monsenhor José1- __rf, 
PauSino Duarte, 
tratamento no 

r-

-er-
rou ; 

1 

tlílK1 

i 

actualmento em 
I lospital Pedro 

Í > . 

cinco ann'»^ 
1 j . ísC • 
meando br. 

de c 
í çxereere o*' 

'.prifcitos dos nuinKipío^ d'-
Pedro Velho e Touros, respec-
tivamente : 

noventJo, a pedido, da 
comarca de Sant'Aana do Mat-
tos pnra a cie Acvy. restaurada 

Exercício illegal de 

dentista ern Ma-

cahyba 
Ao delegado de policia de 

Macíihyba remotteu por co- j 
nia o (Ir Chefe rie Policia, o; 
òííieio de do corrente do! 
dr. Pit-r-eíor do .Departamen-
to (i;t Saúde, it commend-mdo 
procpdusbe mod > a ser 
sutíhidu o exercício illegal da 
proiis^MO de cirurgião dentis-
ta. võül exercendo as 
pror^ô:^ lio lii^nio ofíicio 
moncionadas. 

camisinha » 
dominando 

sua dor. 
O advogado da defesa, in-

clinando-se deante da Sra. 
UiLlUWCl g u c UU U1UUUU1 l l t . ' 

clarou que nao desejava in-
terrogar a testemunha. 

Depoz, em seguida, o coro-
nel Lindbergli. Elie assistira 
as audiências Bendo a oito 
pés de distancia do banco 
do réo, atrás da mesa do pro-
motor publico. 

O coróuel referiu-se a dois 
casos positivos. Disse que 
na noite do crime ouviu um 
barulho, "como o que produ* 
ziria um engradado ao que-
brar-se", deixando assim na 
mente dos jurados a idéa de 
que o ruido foi causado em 
consequencia do rompimento 
da escada de mão que se 
serviu o raptor para penetrar 
no quarto do menino. 

Em seguida declarou und-
berg que no dia 2 de abril 
de 1932 foi ao cemitério de 
Sao Raymuado com o Sr* 
John F. Condon (Jaifsie) le-
vando uma caixa de dinheiro 
para o pagamento do resga-
te . Elle ouviu uma voz que 
dizia "Aqui, doutor", A voz 

1 /-» J 1- JJ guiuu L.UUUCU CLU |JUUI.U 1UU1~ 
cadopara o encontro. "A voz 
ef-a a de Hauptmann", affir-
mou Lindbergh, calmamente. 

As ttttemtmhas 

Depuzeram a seguir uos 
três velhos". O primeiro foi 
Amdandun H ^hmutl^ antigo 
soldado do exercito prussiano, 
que mora em ponto situado 
a pouca distancia da resi-
deneía dos Lmdbergh. Elle 
disse que cerca cio meio di», 
viu um automovei verde 
conduzindo uma escada de 

iConelue na 4a, pagina} 

MlNbTRO MACEDO SOARES 

L IGA DOS 

tuo, -i» 
eo < A UniMo-. 
•> secruinto ^o 

t»-;jh í catholi-

daqu i , pub l i c a 

nncot^rio : 

t11 IA' •j t.: 
í r a e in ir a a \ o s c e 11 o a. 

v\p(csentiiílm»s-1!ic os nossos 
cuinpriinent''*, 

M-

jo ao 
i C i í o 
! ÕL- .Mc 

»t -
o/ 

Regressou o vigaríu da 
Cathedral Peni 

i •» 
Al-
c4e 

cn-

l)c s Reeií»-', re-
liorario da 

:ii vingem a 
lírcssnu hontem. pelo 
Uient Western. <> inons Alees 

Landim, viário da CatlirUral. 

estariR gn 

iminuní-

ijipndfl n 

Federação, sem embnrgo de s«m 
mftt̂ rtn pertinente sequer a reyi-

Ti,!,. ínrefl do pftratíTíipllo 
ouHilo 'do oliiilo atiijío 

-KntretBnto-proRffçuc o senador 
Medeiros AVtto-o bxeculivo nàn 
poderia i rii/.ar ha biavos ante ^ 
Iietividade^ tilminosa« desses ai 
t,^ Vanf-l-.inaiie--

U ^mirv-n tem dmtro da lei vW 
mrnt.». d- deíe^a êm el?u - l̂Ue 
elle nào detenderá. A mim nA<> 
oompete tomar providencia alguma 
As mie eouberem no caso estHrtri 
i-oii. a Secçfio Perm^n^ntA do r-
ondo da qiiMl Dftn I W Pttrtc m S i ; 
«mmíin nerlodo-r^matou o prOBi-
deole da ( îmara Ana 

bacharcl t7n-
Reií para c\-
2' juiz muni-

crcado pola 

ic, " jí.1 

Li r; li o , 
— cxoiií'Tand-\ a peJuio 

desembargador Franciscn de 
huquerque Mello do eamo 
membro do C^n^elho 
ciario do Estado; 

—nomenndo o 
tycliian'» Garcia 
ercer •• car-o do 
cipa! da Capital 
Lei n. 1 ; 

— removendo, 

Sín |.»sé dc Mipibú, o promo-
tor publico bacharel Hemeierio 
Fci nandes R. dr .Mc 

— exonerando 
d-' O -J x, . 
da Dircctoria Viciai 
tica, Manoel de Mo 

— promovendo ao 

' auxiüíiv-technien da mesma 
partição/ que se acha vago 

R 
t>ol Ji 

m í;»i!o 

'hmr 

'1 n 
i 

- w; 
7...C . \\i 2 -

via-
üe lustro do 

m í i i i i 

uma do 
recebeu 
iíotarv 

n u " 111 >-» i -

"-( a i d r i neta ii íWS—Anna Pinheín» 

Alve>—Natftl—2 p rêm io no valor 

de ;fft±(i(>'>— earderneta n. ,̂ 0— . t , 
Ktelvina H. Dantas—.Vatal—pre- los da Silva Araújo e José 

comniiss:;:} 
i rt 1 >:, , i.. r - ̂  - .• ~ „ 

v. • i v; íu j »« w u u u i o V.- V UJ 

posta pelos srs I.uiz Sodré 
Duarte, Álvaro Alberto, Car* 

< 11 n J-> D 
V 1 u c 

mio no valor de 2õSWW---cadern'?ta 
d, ./;»tis—Jô è /íoineiro—Nutai—i 
prêmio no valor de 

neta n 7;^*-Üeseinbari fador 

I A ra - Natal 

cader-
Luiz 

a pedido. 
r " - 11 

da 

accesso 
Siqueira i 
conimissáf 

a 

ri 

:1M-
ab- >no 

I V \) 

I li 1 

•Vi f̂fiMftl t*j|iira 

e l>tatib-
Uabcllo 

carRo de 
re-

n 

Araulo. vlStO 

h;ivi" desistido d" 
1 oiticial Vistoria 

- nomeando, em 
("rirtez U' 

rim pnra exeicer 
2 . offKinl da l)irecn>ria 
de r^taiistica, na vaga 
co.n a proino^àî  de Isanra Arü-
i;'o a ar viliar tcchnico ., . - .1: \ c | • i; - 1 „i, iiivion 

s li. iKcoTa, sem 

Fernandes para communicar 
a S. Kx, a próxima visita uo 
Brasil do sr. Paul P. Karris, 
fundador o bojo presidente 
do Koí*tr> 

A not ic ia e curiosa, sem 
duvida, ponjinnto o Itarnara-
ty nada tem a ver com a 

Araújo Amo- i presença do sr, Paul liarris 
caruo de l l 0 Hrasil. |Numa época em 

Geral 
aberto 

Ninguém ignora que os ro-
iaryanos são UDB cavalheiros 
que querem ajudar o mundo, 
viver em paz na hora dos 
almoços succulentos. A sua 
politica pacifista é uma po-
lítica de sobremesa. No Ro-
tary é essencial, fundamental, 
básico, o almoço. Depois, as 
digressões em máo estylo, 
as saudações e troca de elo-
gios em que o lugar com-
liium corre pareihau iuui w 

[.;. >s 11, 
t'V\ ::a 
? •. i a í 
do r̂ 

da ('ínna 
ía'íi< r Macie 

po 

lei, a 

do 

ncimen-
profes-

que os homens de scienria ou , appetite manilestado 
de boa vontade realizam I oradores, 
pesquisas para dotar a huma-
nidade de melhoramentos 
correspondentes ao progres-
so do çeculo. o sr. Paul Har-
ris. homem de bom humor e 

pelo** 

\mara!? (je hom estômago, lançou ao 

Estranhamos a visita ao 
Itamaraty e fazemos votos 
para que o Ministro Macedo 
Soares nâo se deixe levar 
pela variedade do "menu" 
com que os nossos patrícios 

escoar «José da Pe- mundo uma instituição que j recepcionarão o gastrouomq 
cidade de Ba'xa Verde.|§e rccommcnda pela tetçftolm^r í a 

PflGIHfl HRNCHflDfl MUTILRDO 



A ORDEM 
í 1 - H K ' i n 

c n i r a ricloprttit 6 J U L 

\Sttfi Clrtt VflUfirn) 

rHESIOENTF 

Uly«««« C, d « 06 * » 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

KfiDACTOR-CHErf: 
oito Guerra 

K'íí)ACTOR-SECHETAUIO 
F. Vérai BMerr* 

GERENTE 
Ezoqulel R. d « Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçfto ás 11 -13 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 és 11 e 1,1 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata , 216 

N A T A L 

A S S IGN A TUR A 8 
( C A P I T A L ) 

(Distribuição a domicilio) 
Anuo S0S000 
Mez 

(Interior c Estados) 
An no 40S000 

mestre 258000 
VENDA AVULSA 

Numero do dia . - . $200 
Numero atrazado . . . $400 

publicações 

A pedidos» avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições, 
ÀNNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

Vida Religiosa 

ALPHABETICOS 
rasa—VENDE-SE a casa 
^ n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

(30) 

"Magnífico piano marca 
•M- americana, em per-
feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casifto Carlos Lamas—Rua 
Dr. Barata 23/ A.—Pho-
ne 159. 

(6) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sô e pregar renda—Rua 
í i i Março 664. 

"yENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(46) 

/ ü-Uii A U 11 W 
v Pleyer em perfeito es-
tado—Rua 13 de Maio 
«09. 

V E N D E - S E 

1 DF, ABRIL 
• A N T O » DO DIA 

S. HUGO, Bispo de Grenoble 

8. Hugo nasceu cm Cha-
teau-neuí do Isóre, de famí-
lia nobtlissima. Madrugou nel-
le o desejo do ser sacerdote, 
e conseguiu ser lustre e or-
namento do Cabido da cida-
de episcopal de Valença, no 
Delphioado. Consagrou-se á 
pregação aos geus camara-
das no sacerdócio, em que 
colheu muitos fructos. Va-
gando a Sé de Grenoble, te* 
va de acceitav a nomeação 
para ella, embora á sua hu-
mildade repugnasse o cargo. 
Encontrou Grenoble numa pa-
vorosa anarchia moral, e a 
sua tempera adamantina teve 
de arcar com farta messe 
de cardos e espinhos. O mes-
mo clero deixava muito a 
desejar; c o povo, fascinado 
pelas cantatas dos judeus, ti-
nha feito seus os rendimentos 
das Igrejas e semeiado a de-
solação no lugar santo. O no-
vo Prelado começou a des-
bravar o terreno, mas encon-
trou a mais franca e desleal 
opposiç&o; valeu-se da arma 
da oração, e Deus amerceiou-
SÜ do clero e do povo, que 
á compita se deram á peni-
tencia. Neste comenos acer-
tou de chegar alli S, Bruno 
para fundar um mosteiro; S. 
Hugo approvou do melhor 
grado o projecto, e assim 
surgiu a famoba e grandiosa 
Cartuxa de Grenoble. A vida 
claustral tentou o nosso San-
to» que chegou a renunciar 
ao Episcopado; mas Grego-
rio VII obrigou-o a tomar de 
novo conta do rebanho. Con-
tinuou na mesma suada tare-
fa de converter almas, e ope-
rou conversões até nos mais 
acelerados ç renitentes. Tan-
tos trabalhos e desgostos mi-
naram a sua tempera de fer-
ro, e succumbiu aos 70 ân-
nos, assistido por dois religio-
sos, que para isso chamara. 
O seu tumulo foi centro de 
numerosos milagres. 

Pratica. — S. Hugo teve 
grandes dôres de cabeça e 
soffreu muito do estomago, 
por bem quarenta annos; e 
de tudo se serviu como de 
escada para subir até ao seu 
Deus. Imitemol-o. 

Oração.—Senhor meu Deus, 
pelos merecimentos do Vos-
so grande Servo, livrae-nos 
de todos os peccados e de 
toda a tentação perigosa. 

•J> » jg ii» pi«n t j rtJT » m\ 
tunit; wi<i i/âJk/ntiLii â ní/"w 

Esse outro desilludido 
das bellezas reformadoras do 
comrminismo é o intellectual 
belga, sr. Antonio Allard. 

Fôra ver in loco o paraíso 
russso, sympathizado e se-

V I D A R U R A L 
NOTAS SOBKH A CULTURA DA BANANEIRA 

A bananeira, planta pertencente .1 f.imilia das Mtmnetas c 
do genem Mi im , vem sendo cultivada, em maior ou menor es-
cala, em todos os Estados do ürasil desdn ns tempos colonincR, 

Sua origem ò extremamente obscura. Alguns historiadores a 
consideram como asiática, onde se encontra, em estado selvagem, 
em algumas das suas ilhas; outros, porem, nífirmam que, quando 
aportaram ao território americano, os seus descobridores a en-
contraram entre suas trihus indígenas. 

Emíim, as maiores autoridades scientifieas contemporâneas, 
diz Pio Correia, concordam em assignalar-lhe como patria a ín-
dia, a Malasía e as Philippínas, onde è cultivada lia mais de 
4,000 annos. 

Clima—A bananeira tem sido cultivada sob condições c)i-
matologicas diversas, Assim é que se encontram culturas até 
em regiões sujeitas a geada, tanto no nosso paiz corno no es-
trangeiro. 

Sua exploração commercial ao ar livre exige uni clima 
quente, humido e constante. 

Nos mais importantes centros producíores desta musacea 
no Brasil, as temperaturas annuaes, registradas, são as seguintes: 

Média das maxinias 25°,4, média cfas mínimas 18°, 1 e mé-
dia annual 21°í6. Quanto a pluviosidade, sua média annual, em 
mm., é de 1.865, em 124 dias. 

As grandes plantações existentes no paiz se encontram, dej 
preferencia, situadas no Iittoral. Nesta zona, em certas épocas, { 
ha um inconveniente para as culturas em campo aberto—os ven-j 
tos fortes, constantes, cujos damnos se podem evitar recorrendo-j 
se aos quebra-ventos ou cultivando-as em logares abrigados. A ! 
variedade cultivada tem sua irnportancia cm relação a este phe-i 
nomeno meteorologico. Para evitar os ventos fortes e frios in-j 
tensos, deve-se preferir, quando possível, as encostas das mon-j 
tanhas, as margens das sangas, corregos, rios, eíc, j 

Quanto A altitude, a bananeira tem sido cultivada com re-j 
saltado satisfatório desde o nivel do mar até mais de 300 me-| 
tros. No município de Mogy-Mirim, que se acha a 612 metros, 
e em Piracicaba, a 517 metros» existem grandes plantações desta 
musacea. 

Variedades—No Brasil encontram-se as seguintes varieda-
des: Banana nanica rôxa, da terra ou comprida, Maranhão, 
São Thomê, prata, maçã, outof maçazinha, coco, vermelho, figo, 
a de semente, casada, Grost Miçhel, etc. Destas as que occupam 
maiores áreas nas nossas culturas são, pela sua irnportancia, as 
seguintes :—nanica, maçã, prata, comprida, Maranhão, ouro, São 
Thomê, etc. Visando, sobretudo, abastecer os mercados externos 
cultiva-se a nanica. 

Terreno—A bananeira desenvolve-se e produz em solos de 
composição e topographia differentes. Em se tratando da varie-
dade Nànica, é nos terrenos alluvionaes, argillo-humo-silicosos, 
conhecidos por tabeatinga e nos massapês humiferos, como os 
do iittoral paulista e fluminense, que se encontram as maiores 
culturas desta musacea, fornecendo os melhores produetos e as 
colheitas mais abundante?. 

Nos argillo-siíicosos, frescos, profundos c ricos em maté-
ria orgânica, bem expostos aos raios soiares, eíc,, a bananeira 
pode ser cultivada com êxito. 

Os solos seccos extremamente argiilosos, silicosos ou cal-
careos, embora adubados, dão colheitas pouco compensadoras, 
salvo quando irrigados, 

Emfim, o que esta musacea requer é um terreno fresco, 

profundo e rico em humus. 

(Continua). 
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INDICADOR MEDICO 1 
..i — iiíJiíniiKíímt̂ tHŴ .MHMtmWM̂IWmiHIIWiHiMIWMMli.l.; 

DR. mm [ULIflRGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assü, 705 

- TYROL -

DR. RDOLPHO RIMIRES 

Medico oculfsta 

Consultorio e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antônio), n. 722 

CONSULTAS : 

das 1G ás 18 horas 

D R . I. N E V E S 
Clinica Mmdtcm Qmtml 

ThcrnpPUtica esprrlflrn Ma fiyphlli,, 
o 

Trataroonto dan doenças da peüc 
Pesquizas microscópicas de grr- | 
mes no sangue, nan Becrcçnes, 
DOS exsudatoe, trausudato,, 

etc. 
ConsultorioRüíi Dr. Barata, 
das 8 ás 10 e das 11 ás 16 hom* 

Telephone 122 [ 
«cstdcncta: — Avenida Apody. 

Telephone 34 

Dr. iecio Gomes de Souza 

Clinica mftdfco-cirurgfca 

2as., 4as. e 6as. 
Das 13 ás 16 horas 

RUA : — 

Dr. Barata, 11. 200— 

1\ andar 

Curso Pratico de Contabilidade e 
Escripturação Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoae» ou por correspondência 
CURSO 1-6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

PREÇO300S000 
Em pagamentos raensaes, 

Curso Especial para Commerciantes 
Alli. ví-íw 

Rua Dr, Barata, 231—1\ — Rala da Frente 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas : Das m 1\2 ás 16i[2 
Consultorio: R, Dr. Barata— 

200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—G01 

11 

DR. A. MARTINS FERNANDES 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANCAS 

Praça JoSo Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das i3 ás 15 horas 

íiesideveia : rua ia de Maio 182 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronícas dos ovaríos, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura, 
Tratamento das pertubações da 
gravidez e da Infecçâo após 

o parto. 

Co7i$»//or/0~Ulyçses Calda», 88 
Consultas^das 75 ás 18 íioras 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio» 543 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Ralo X : radioscopla do co-

ração, pulmão e ossos** 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

N O T A —Grát is aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 

Rn» Dr. Barata, 210 

Kes.-Avenida Deodoro, 644 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Ti rtne Hnotiíírtc- Stifnv» 
nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da sili-
lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horas 
diariamente 

Co/tfw^orío-Ulyseea Caldas, 88 
Residencia—Av. Deodoro, 601 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-Interno do Prof. Sarros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M Couto* 

OPERAÇÕES— Doenças das Se-
nhoras e Vias uriuarias 

ConsultorioRua Dr Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 
Residenetoi—RuSL Felippe Ca-

marflo, 548-Phone 58 
NATAL 

tJm terreno de cerca d e | « 
100 metros de frente á 
Avenida Hermes, por 60 
de fundo, na Rua Tra-
liiry, no bairro da Cida-
de Nova. 

A tratar na Caixa Ru-

Foi por conta própria, mio 
querendo saber dos cicero-
nes soviéticos. 

Sonhando com as raagniíi-
cencias de um mundo novo, 
oude nao houvesse mais dese 

p u aun n a n u - U u a l d a d e e r a i serias d os meios 
ral e Operana de Naial | u r g u e Z e S , chegou á Rússia, 
Rua dr. Barata 208—Ri-|viu e„. caiiiu das nuvens. 
beira. 

(28) 
Sincero, ao regressar á 

Bélgica, escreveu seu livro 
de impressões. 

Declarou, nessa obra de 
um arrumo do regímen, que, 
na iludia, o que reina £ a 

Vendem-se 
i _ * >i T-»• . i-tc*. !iuf«m, u qui! rviuu i" tx 

o terreno da Avemda í l i o l miséria, a pobreza extrema, 
i^iiineu, v a casa eonu-i \riu camponezes meio mor-
gun ao mesmo, á Rua tos lie iome, crianças semi-

nuas e descalças, formando 

zer e o egoísmo em todas as 
cousns. 

O cinema dá ás crianças 
e jovens uma idéa comple-
tamente equivoca da vida, 

O cinema è um attentado 
contra « visftM. ns nervos, o 
coração e os pulmões. 

O cinema ensina e persti 
ade os vicios mais abjectos. 

O cinema é a escoía do 
crime, 

O cinema £ um efflcaz 
propagador da moda e dos 
costumes immoraes. 

O cinema é um inimigo en-
carniçado do matrimonio 
christõo, 

O cinema corrompe os sen-
timentos do pudor, modéstia 
e delicadeza cfiristâ. 

O cinema despreza a vida 
.'í í"4 ? n í n 
IJLi I UHHl l l i 

riionuiz do Araújo. 
U'aiar. ítua ^iuriíjuei-

ra Avres I50S. 

m 

íiu ri i f; i ^ a i 1 i i. l i X i KÂ . . 

». ̂ JM, i il UV. 
pão necro e de agua quente, 

E todos vigiados por solda-
dos bem armados, 

a • r> i Declhra e&se autor insus-
t m Are ia Freta Pc5to r i u c> n r i R»™-% se 
Oiwm i\c?o\nr comprar. por f í l z a -^P,0 d e í n z L l e 

nota calada. ptcv" vHiitajosd, um explen-
(ii'lo tíTi^no na ;ipní.sivel 
praia Areia Preta, diriju-
so A Prara Àndrí rJe Albu-
qiiíMwpio n. |(i. 

O cinema cria o indifíe-
rentismo e a duvida religiosa, 

O cinema ó o lucrar da ci-
dade ou do povoado onde se 
coromettem mais peccados, 

O cinema, por fim, ò a 
ante-sala do inferno. 

'Jovens, olhae ao que ex-
pondes a vossa alma ao per-
mittir-vos ir ao rinema. 

0 CINEMA?... QUE MAL HA L, 

O cinema ò o mar onde 
naufraga a innocencia de mi-
Ihòes de criancas o ínvon* r »f ' — • 

í) cinema tira o amor aos 
estudos e ás leituras e occu-
pac^es sória». 

O cinema lança o coraçfto 
das crianças e jovens no mar 
das lutas passionaes antes do 
tempo. 

O cinema faz perder o res-

M»*0 SirtiniMto tf* cartttl Peo°dDemae8ei)8Ína a nflo 
de vism RI Gtirtrt i • lopriita buscar nada mala que o pra 

se encantra à venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
especial para mesa 

( 4 1 ) 

INDEPENDENCIA 
Casamentos.™No dia 22 cU* f̂ vo 

rfiro ultimo, n^sta povoavfto. eflfoo-
tuou-ne o rnince mutriinoníHl 'in sr, 
Ademar Gomes Vieirn com Maria 
<lo bourdos Pinheiro, iilba do sr 
JoSo Alfredo áo Oliveira, Já íallcri* 
do e de I), Cerilia Pinheiro de Oli-
veira. 

O* ar-toH, ecrleniaatiro v civil, ti-
veram luffar em caaa do sr. AIiha-
l&o Pinheiro Uc Oliveira, irmfio da 
noiva» e foram preuldidos, o primei 
rq, peío Revmo. Pe. Luiz Teixeira 
dé Ar«njo. F> I) Vigário d» VVr. 

guezia. o segundo, pelo Kxzno. Dr. 
Fábio Dantas, .hiiz do Direito da 
Commarca. 

No casamento eeelesiastico foram 
paranymphos, por parte do noivo, 
os srs. Joilo Martins I'"ernandes e 
Manoel «lustino Bossa o por parto 
da noiva a Exma. D. Anna Martins 
Feras ndos q senhorio ha Mufuida. 
0ornes Vieira. 

No casamento civil foram teste-
munhas, por parte do noivo, os 
srs. Firmo Fernandes e Sinvtil 
Gomes Vieira e por parte da noiva 
a F-xm»». D. D. Ignez Ma ia Fer-
nandes e Maria Medeiros ^,ieira. 

O casamento íoi assistido por 
muitas pessoas das duas famílias e 
algumas da maior intimidade de 

; ambas, 
A família Pinheiro foi incansavel 

i em gentilezas para com o* eoavi-
! dados. 
í Por occaaião do jantar, os noivos 
| foram saudados pelo sr. .Vervisio 
Fernandes, eommerciante em aos-

I so meio 
í Fm seuuida levantou-se o sr. 
J.uía '.;!.!" profe-
riu um dis-'tir'so, terminando por 
agradecer, efii nome dos noivos a 
saudação i] lhes }Y>n) dirigida 
peni uiui.yi <)u-- t. uiiU-v;i'iivifi 

A4s hora* «Io mesmo dia. o*, 
noivos se deriuirani» em automovei, 
para o sitio Fstreito deste Municí-
pio. onde foram fixar residencia. 

FnH fTimvnto*. — P(M' telegrarama 
rtn AÍ id/\ t\ ., Itqhii U „ „ * ^ : »t> HUHII, JU uitíf> ILI 

Jfalleeido em Fortaleza. Ceará, para 
onde í«'tra a procura do sua saúde 
alterada, o inovn i lavin Fernandes 
de Mai.i ítiiin do >v ('aüdido 
Morelni Maia e tie 1) Maria dos 
A i i j O h llessa Maia, i?i ÍMlU»c.ida. 

i'Javio, cuja existência tão pre-
n>aturamente roubada pela mole*-
• > >» / » 1 » O ' ""» TV» ^ n KÍ * . ^ n « . • - - » • '4 v i \m 'i •* i it* i t •« m -
sos da medicina, esteve, nu* o an 
no proxímo passado, como auxi-
liar do rommercio no vbínho mif-
nieípío de Angicos, qiiHndo |t>ve 
ensejo dc pussar altrumas semnnas 
nesta [tovoaeílo. onde r̂angeou 
muitas ami/ndes. sendo a jeia mor-
te Hentidinsíma por todo* que o cô  
nheceram, notadaniente pelos seus 
InnumeroH parentes aqui residentes. 

Aos membros da enlutada íami 
1UT deixamos, m?Hta» UotíM, as 
nofigafl condolência*. 

An Hrthf) -FhIUpíM» n 1 li 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

ConstiUcrin: Rua Dr. Barata, 
í. andar 

Residrnria Av. Doist 702— 
Alecrim 

M A T A í. 

(11 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-Interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psieopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
pincjfirtqti>rt p tratam?*:*" dn 

Sifiles nervo«ns 

Consultorio— P r a ç a .] o íl o 
Maria, fs4-

ftesidencia—Av, Deodoro 
Fone :m. 

D R . G E N T I L B A R R E T O 
Clinica medieo-cirargica das doençai do< olhoí, nariz, 

garganta e ouvidos. 
CONSULTAS DAS 13 A'S 17 HORAS 

rnssci.TORIO-Rua Flysses Caldas. SP—i Andar S;il;i 
IWSWEXCIA—Praça Pedro Velho, 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A n u A A • »> A ~ a* c v v rt u w 

(Da Ordem do* Advogados do Brasil) 
R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 623 

PHIRMftCIK DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publica, para aviamento do receituario de 

os rotfl.ces da cidade. Mttewde a tidas a t bora$. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potinte, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radiaccopias e radiograpftias ao alcance de todos. 

mez passado n Interessante Msrla : irmftoslnhoq 
j Mbanlso, lilha cio sr. Francisco Alveu i O seu enterrositibo foi mni-
| de Quelróz e de D Isaura Queiroz, to concorrido, dado o Krande cirou-
| Îbaniga, que contava somente j de anOMaden que o catai Uuet-
: nove mezeii de exixteocla. deitou roz desírueta em n-juso melo 
I uiUiHM «1tMU4»UV9 ItUQ Sr | f> > > r» , 1 t r* •j ' W I < V . M ' V 
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C O M P A N A B O O d A A D O R S » S O P A 
Representante: sebastião correia de Meiio.--Rua Sen. José Bonllcalo, 206 

Caixa Postal, 62,--End. teleg. Sereia.-Telephone, 1 79-NATAL -R. G. do Norte 

Informador íí I I 

Pharmacias de plantão, du 
ranie o mez de abril 

1 

Natal 

Monteiro 

1'barana 

lira si 1 

Ma ia 

Quuiro/ 

1-

2 

4 

8 
9 

10 
11 

12 

13 

-14 

-15 

- 1 6 

- 17 

- 1 8 

\0 A L T C C U I M : 
S A O P E D R O 

üuartas e S a b b a d o s 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Toiephones út urgência 
\<jsistenoia Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar do rol., 1.7. 
lnspectoPia Ue Vehiculos, 10. 
Ddeg. Pol, 1 • D. (C, Alta), 2.33. 
Dcleg. Pol. 2 . O. (Ribeira), 2G, 
Oelets. Pol. D. (Alecrim), 30. 
neleg. Pol. <1* D. (C. Nova), 142. 
Sub-<M. Pol ftoccas, 156, 
Reclamações de Telephones 200. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça IRibeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Ffosplta! "Miguel Cogtn" 17. 
i outro de Saúda, ííO 
romiterio Publico, 

Horarioi ot Trwü 

Grut WwUrn 

NATAL—RECJFFi 
Partida rfn Natal a o s domingos . 

r rulEtu®, n r.hccrn 
c i a u" Recite áa"' //,Ío dos dias se-
glpartfda de Recife ás 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, quintas e 
«uibbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingosf 

segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e cbegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui áB 11,10. 

Gbs.—*Todos esses trens condu-
zom carro-correio. 

O trem de Natal—Recite faz bal-
deaç&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17. chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

C. f. Contrai 

NATAL-ANGICOS 
sabida ás segundas e sextas ás 
i. ^ Aa nllüftflQ Afl 1 ' • i , 11 <-> t; (to M u.1** "—w ~ - — -
Chegadas—Terças íis /«», qum-

tos ás 12,8 e sabbadoü ás 15 horas, 
MTTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
cuidas nos dies uleis As 10,3o, 

' ^n excepçflo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias utols ás 9,1o 

excepçAo das quintas-feiras. 
• Auto* & Camlnhòat 

{} NATAL—CA1CO' 

Para o Norte: 

ftiTwir—Quarta ás \0 h firas. o 
Sextas As 18 horas 

Condor -Quinta Telma. As W ho-
ras 

Para a Europa 

Condor-Lufthansn - Qulnta^foira 
ás 18 hora a. 

Air JVcmrf—Domingo. ás 15 ho-
rA* 

Vaporas asparadoi 

Do Sul 

"Cliuy", hoje. 
«Prudente de Moraes», a 2. 
«Arataia», ^ 2, 
"Campinas , a 3. 
«Corcovado», a 8, 
«Almirante Jaceguay», a 10. 
«Itaimbé», a 10. 
«Herval», a 15 

Do Norte : 

"CaxambA", a 24. 
"Itahité", a 
"Duque do Caxias", a 5. 
"Poconé", a 7. 
«Manaus», a 10 
^HilljjVjn uuiivo f u aw 

- D E -J. Motta Si Irmão 
F A B R I C A N T E ! » £ : 

V e r n i z e s , raspas e n v a r n i z a d a s . buíalos, 

v a q u e t a s e m t,imI;i.> ns cures, carneiras 

p a r a forro, tacões, seiias, etc. 

Vendem pelo meHmr preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effectuadas no própria fabrica 

E M R F . P O L R S. 

End. Teleg. - JBTOM - Caixa Postal 102 
Reloles—Matai—Rio Grande do Norte 

Bi 

:.;}hiíiu iís U»* õvjíUuuaS 
f .Mtirt f i 
<- wibhíHlos. 

6 a 1R rí o a f^^ft*' 

Rede Viação Balxaverdense 
i^iniikis do Baixa Verde, nas se-

a i- ijii;irtus, ás '/ horas, cae-
iondo ;1 Nittal, í̂ s 

Ntiikla* dt* Natal nas terças e 
fjuinws. ás 12 horas, chegando a 
Jíri\\a X"t;rdef As 4,20. 

Rede Vtação Serfdoansa 
i utulns de Natal e Caicó, ás 6 

1'• • 7 ; " diiil 

V A1ÍYIU- NATAL 

' i''• i:i He Marabvba ás 8 horas o 
••:' '!•' Natal ás 'ir horas 

Cüf rciü aereo 

•íí-. ..to niai;-;̂  

Banco» ft Cooporatlvaa 

Banco de Brasil, Avenida» Tava-
res de Lyra, 64 Exp,—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile» 107. Exp.—9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxlliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás SI horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
leuse. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e íH ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Çonceiçfio 6í7. 
Exp.—8 ás 71 e n ás 18 

Qajv* gçQftQtvjjfifl Fçilar§! 

(Ediíücio da D. Fiscal) Exp.: 11 
ás 74 horas. Depositos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas ?ae. 
4as. e fias. 

Cartorlot 

Cartorío Fcdcrn)AT. Rio Bran-

V Uí*.' Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
— r , n n a C.ommprnín Pri» IUV U f • • 
vativn do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

2-. Carturlo—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do or™ímno!ogíco? Drovedoria, re-
siduosTtitulos* é ' (íocumentos. Ta-
bellionato em geral. 

3/ Cartoria— Rua Ulysaes Caldas, 
81 (Edilíicio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos üscaes e do registro de ím-
moveis. Tabellionato em gerei 

Instituto da Apotantatforla a Pentãat 
do« Commarelario» i 

Departamento fr.\ tn. Região—Cai-; 
xa Local de NaUU-Avenlda Tava-; 
res de '' : 

'das 11 As /T honis Aos sabbados das 
! 8 As 1L' hora,fc 

n r r v T o n n r t m d d f a t c k 
\J \>/LlinW L/L, UUl IXLiUÜA 

P 1\! 1W 
V» lUf 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ç 1 IUV 

M a r c e n a r i a 
S* L u i z 

DE -

A . F L O R E N T I N O 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas comraer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões— Carpintari a — 

Rotulões, forros de ty~ 
pos modernos e re-

?i5lüLL!t!3 

Acabamento optimo, a-
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 207 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Góes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

LIVROS DO PE. DR. 
HUBERTO ROHDEN 

Poesia de Jesus 8$0Q0 
Albores Divino 5$000 
Esplendores da 

Fé 4$000 
VíNOEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M, M. 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 
Pmta ePedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 

\ i KYAwnn r c T?r\rrO _ l I ilJl / » x lA-fi-VM J.uu 

D E V I D A M E N T E A U T O R I Z A D O 

Hotel internacional—Quarto 
— n . 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

A açoita chamados a domicilio 

V 

ÍCS J P FKIIE 

•••iinífir.i, Â  instituto d« Aposentadoria v r 
dos B a n c á r i o s 

(I'• i Cr--' : A c v . i 

"I"ih*:r••.' ='*. 

Hi irta 9 scxta-folra As 
Mciiingn 10 horas 

n» % fi.f.kiríí f» fã Mtqíío 

| polpcacia do Itio Cniade do Nor-
séde—K<1iíU'i<> ^aixa Rural 

i * Oneraria (W Níí^i1-Hua Dr. Bft-
| ratíi, ?0S. 

t) 
S E R R A R I A C E N T R A L 

DE 

.v\ \ k c o s n r s o i / \ 

H 11 fi nMffr.; Jos^ ílonÜAC10;» 
iComiiiUnirflÇílo n»m n H'Ji Dr Haratüj 

vMjuadrias, armações, carrocerias. beneficia-
íiKMito v x^adafe de madeiras. 

("andide fr-^í iíMílU 
\ Rvo F.l.píi Cox»Ta« 

P o d e m t a m b « m a s e n c o m » 

m o n d a s w r f e i t a s 

n o C e n t r o d » I m p r e n s a 

O* l f« Ml* 

r A S 4 L E I T E 
—v V— 

J . E, POUCIANO LEITE 

Hun Or. barata 236 

Tl'CHÍ<<*. i.-eríuíi3'irj.'i .'ríiyos 
rrlicíiuis^ —ííT-í.ivaCíi^—ineias 

roupas { aiíi ^-anho—bonets— 
brinqued(»s — cimos p.ira 

bomern o sendora—figurinos 
— iiviijitiuta—üuisan i: 

obíipOos para senhora—som-
brinhas—etc, etc. 

jí C Cr.ff:s rfn ?»#«>**»**«» 1 T* di OUIIIC UV ksiviliugv » 

Use Gottas Vegetaes 
do Pharco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

R F T R A T O S 
- «6 no -

Pholograpliía E L I T E 
OE 

I. I t V E S OE MELLO 

é V9UA OPt. OAÜATA 1TB 

CRUZEIRO 
LIC0P05Q5 E 

P R O D U T O R E S : 

L U I Z M I C H I E L O N s O A 
PORTO ALEGRE- CAXIAJ - R.G.ÍÜL 

A G E N T E S : 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MIGUELIMHO, 6 - N I T 1 1 

M O V E I S 
•Vt í|:mw rjv í r.H aa nualidades 

—os" preços maip baratos-
somente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA, 

Avenida Tavares de Lyra n. 97 

N A T A T, 

C a K a Rural e Operaria de Natal 
(Soe* Cooperativa de Re*p. Itltd.) 

Séde— Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
.w-pv-iHu*. Empréstimos, Cobranças, Ordens üe Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros commiin^ 

ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezea 6% 

[JCiwsitu* 
P< 'pul^res 
Limitados 
Mrt̂ Hrr* r»n tn 

5 c / 0 

m 
SO/. 

3 
f 

Emprrgtimr>» 72°/0 

ftrfl.ndfi flfipnsito de M a d e i r a s dc P a r á e 
P a r a n á * d e s t i n a d a s á construcções 

C i v i s e N a v a e s 

i i 

de Ferie c "Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moyisés Vflinstein 
R U A F R E I M I O U E L I N H O U B 

- NATAL -

PRGINR MRNCHROfl HUTlLflOO 



A ORDEM 
Prortotfttf* • <** C«ilro <!• 9m»r*f)t*»0, M, M* 

'-tlĴ '1..I-"»1 r-
^ p ^ ^ - J W I u i l l li i i i — w ii I • iii i i" • »"*" '*) "Hw.miiP>i'». iWffy^tff^lü^w^i.a-iJUW 

E í S d Õ do Mio flrondo do Worto Natal Quartn-lolm, 1 do Abril do Í999 ANNO I 
NUM. 205 
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SEGUROS MIRilIMOS E TERRESTRES 

Á m a i o r s e g u r a d o r a n o r a m o 
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S O C I F T E S 

ANNO 1935; 

Seguros realizados 

Receita Geral 

Seguros pagos 

2.717.r)fl7;002$917 

19.702:553$.^ 

4.2a0;552$970 

EPITACIO & CIA. -- Agentes 

N A T A L 

§OOOOODOOOOOOOOOOoOOOOOOOOOOOOOOOOSOOOCOII00000000000000000000000330000000Õ 

H A U P T M A N N 

(Continuação da la, pag.) 

mão. Dentro delle viajava 
uni homem magro e alto, 
que parecia um phantrsma. 

"Aponte para esse liomem 
se estiver presente", disse o 
nromotor publico. Hochmutb 
ievantou-se, percorreu a sala 
e depois de examinar detida-
mente as pessoas que assis-
tiam & audiência, collocou a 
mâo direita sobre o joelho de 
Hauptmann. 

A segunda testemunha Al-
bet Oeborn, perito calligra-
pho, muito surdo, affirmou 
que Hauptmann escrevera a 
nota pedindo o dinheiro. 

O depoimento Jafsie pro-
vocou grande interesse, EUe 
riiíjse que pusera um annun-
cio no «Bronx Home New», 
descreveu sua visita ao ce-
tniterio dc Woodlawn e a en-
trevista com um homem que 
se chamava a si proprio 
/John» e finalmente refe-
riu-se? ao pagamento de 
50.000 dollares exigidos. | dias. 
Quem era John» ?—pergun-

tou o procurador Wilenz, 
«Jolin era Bruno Richard 
Hautpmaniv —respondeu o sr, 
Condon. 

A ama secea Cetty Oow, 
depôz amdtamente e repelliu 
indignada a insinuação do 
advogado da defesa no sentido 
de ter elia collaborado no 
crime, 

mem alto, de cabellos grisa-
lhos dará alguns passos para 
traz na direcção da parede, 
sem fazer barulho, e moven-
do uma alavanca porá em 
contacto com o corpo de 
Hauptmann uma corrente de 
2.000 mortíferos volts. 

0 carrasco 

Robert Elliot é o «merca-
dor da morte». Elle é o car-
rasco que effectua todas as 
electrocuções na parte alta 
da costa do Atlântico. Elliot 
calcula em mais de trezentas 
as execuções por elle prati-
cadas, mas não possuo uma 
lista dos criminosos que ma-
tou por ordem das autorida-
des judiciarias. 

«Muitas pessoas me dizem 
freqüentemente que a minha 
profissão é horrível, ma** quan-
do manifesto desejos de a-
posentar-me muitos querem 
substituir-me. Em uma occa-
sião 600 pretendentes, solici-
taram o emprego». Essa de-
claração foi feita por Elliot a 
um redactor da United Press 
que o entrevistou ha poucos 

Terrível prova contra Hauptmann 

O perito do departamento 
de agricultura Arthur Koe-
hlor declarou que tendo exa-
minado a serragem, madei-
ras e pregos da escada de 
mão deixa pelo criminoso 
debaixo da janona do ^ s m p l o 

em que dormia o menino 
Charles Lindbergh, chegou á 
conclusão de que Hauptmann 
Vez uso de suas ferramentas 
para preparar a escada im-
provisada. Ainda mais jurou 
que uma das barras da refe-
rida escada foi teita com 
Tilíldpiro arrancaria dafl BffUaS i i i l i U V1 4 4 V*. » » « « •>-• 

furtadas da casa do carpin-
teiro allemao. 

Diversas outras testemu-
nhas affirmaram que viram 
Haupímacn nas proximidades 
da residencía do coronel 
Lindbergh o algumas referi-
am-se ao íaeto de terem re-
conhecido nelle facilmente o! 
sua nacionalidade, porque 

0 preço da morte 

Elliot recebe de 150 a 250 
dollares por cada execução, 
de accôrdo com os arranjos 
previamente feitos com as 
autoridades dos Estados de 
Pennsylvania, Nova Jersey, 
Nova York, Massachussets e 
das outras unidades da Fede-
ração em que elle trabalha. 
A remuneração é reduzida 
quando se trata de uma du-
pla execução. O Estado de 
Nova Jersey pagará a Elliot 
900 dollares pela execução 
de Hauptmann. 

A morte de um condemna-
do não pesa em sua cons-
ciência. Elle considera-se ins-
Í l u Q Í c ü Í O d a i c i 6 ua ütuctti 
e pensa que a sua funcção é 
quasi judicial, porque realisa 
o desejo da sociedade. Pes-
soalmente Elliot ó contrario 
á pena capital. A esse res-
peito o carrasco declarou: 
«Espero que tal castigo seja 
abolido. Não acredito que a 
pena de morte constitua uma 
punição exemplar capaz de 
exercer influencia contra o 
crime. E' apenas uma vin-
gança.» 

Só uma idéa perturba o 
executor. O receio de matar 
um innocente. Por esse moti-
vo elle acompanha os casos, 
examina as provas e julga 

s accimdos. Elle de-

A victoría de 
Adolpho Hítler 

RIO, 31 Os resultados das 
eleições de hontem até ago 
ra conhecidos accusam avie 
toria completa da política do 
«Fuhrer» constituindo um 
recovei de votação na AHe-
manha. 

O numero de votantes foi 
de 44 milhões 652 mil e 476, 
ou seja 93,95 por cento do 
eleitorado, dos quaes mais 
de 95 por cento a favor da 
politica do chauceller. 

O chanceller Hitler á pro-
porção que ia sendo conhe 
cido o resultado das eleições, 
foi obrigado por varias ve-
zes a virão balcão da chan-
cellaria, deante das estrondo 
sas ovações da massa popu-
lar que alli estacionava. 

RIO, 31—E' esperada com 
ansiedade, hoje, a attituae de 
Hitler, que fará a annunciada 
proposta de paz ás nações Io 
carneanas. 

t ti i*» ** a ur\r> \ UL 1 U*W\ I 

A contra-proposta alleroã 

RIO, 31—0 embaixador al-
lemão em Londres apresentou 
hoje ao governo britannico a 
contra-proposta da Allemanha 
para ser endereçada ás nações 
locarneanas. 

O plenipotenciario da Alle-
manha von Ribbentropp seguiu 
de avião para Londres, 

As hostilidades da França 
RIO, 31—0 governo francez 

prohibiu a passagem do diri-
givel "Hindemburg" pelo seu 
territorio. 

A dirigivei foi obr gado a 
fazer escala pela Bélgica e 
Suissa. sendo em Londres 
aceiaujaüü c u 11 i u i» ̂  v o rri c n. ~ 
te. 

OTilmo da Companhia Internacional de 

Capitilização ó O 1'prima* ínler pire»". 
Procure conhecer o seu plano. 

ANNIVCMAM03 
Ho|« 

SKNHOKAS 
íUmidia Fernandes, esposa do 

sr. fatio Haplisfa Fernandes. 
- Maria hanra Hermotn nes< r?-

pn&a do ar, lterniüfinte<f (nne-
dona ri o aposentado do lieparta-
mento da Fazendo, 

SENlIOni íK 

/ > r . Theodotniro de Sá, fnnrrio* 
narif) doa (Jorreios. 

—i r. Rowntiro Robinson Slhw, 
Jau distrietni. de Sfio Miguel de 
Pau doa Ferro*. 

SENHOWNHAS 
Maria Hohhtvt;, tifha d" >/' 

Paseàoal lioDHiTio 
- Ataria fcahef Tfrtnro. 

c i í k a \ í ; a s 

Geraldo de Andrade, ftfho dn 
$r. Amaro Pedroza de Andrade, 
chefe da *Secção Internaeíonah dn 
ü. A. Wharton Pvdrozn. 

NASCIMENTOS 
Lveia Maria tf o nonio da ore-

an<;fi cujo nascimento veio íilegiur 
u lur, a 2> tio correnU», do f»r. 
Jostf Arruda Falcão, Uelepado da 
Ordem Social, e do sua exmu. es-
posa D. Maria Dcboroh do Arruda 
FalcSo, residente em líeciíe. 
FALLECIMENTOS 

Aa sua residcíicia, no bairro do 
Tyrol, lalleceu no dia 29 do woz 
passado, pelas is horas. <> sr. Joa-
quim »S'cverino da Silva, secretario 
em disponibilidade da Prefeitura 
de Natal. 

Era cagado em segundas nupeias 
, ccm d. Maria í̂ nez Barbosa da 
UVilva, que lhe sobrevive. 

Deixa uma filha das primeira 
nupeias -d. Maria Leopoldina dn 
SW\'B, 

O seu enterro verificou-se «nte-
hontem, ás 9 horas da manha. 

—ATa povoavfio de Carnaúba, no 
município de Pedro Velho, falleceu 
no dia 24 do corrente (1. 4̂nna 
Ferreira da Costa, irmã. do revmo. 
pe. Leoncio Fernandes, 

Contava a extineta 64 annos de 
idade, sendo solteira. Gozava de 
larga estima, pelo seu espirito bem 
formado na praitea da religião ca* 
thoiiea. 

A toda a família enlatada, parti-
cularmente ao pe, Leoneio Fernan-
des, enviamos nossns condnlrneias. 

D o e n ç a s M e n l a a » • N e r v o s a s 
- S I F I L I S -

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

nv\ HMSMRS CALDAS, 250 — FONE N. 284 

E S S E K F E X . D E R ! 

O PIANO DOS ARTISTAS 
O INSTRUMENTO IDEAL PARA PROFESSO-

RES E APRENDIZES 
ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDER E' 

PROCURAR O CAMINHO MAIS CURTO PA-
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

ÚNICO D I S T R I B U I D O R 
Carlos Lamas 

rua Dr. Barata 231-A»Phone 159 

A ^ính^l Am PatttiftliyftfAft 
/I i imiiriiiinri u«*viw<.̂ » ««. - — r . • _ — - B 

| elle sente-se orgulhoso, fclle 
item duas íilhas e um filho 
! taiiibeui clectricista, mas seus 
i negocios não correm, ultima-
mente, muito bem. 

Elliot tornou-se carrasco 
accidentalmente. Durante vin-
te annos esteve empregado 
em uma prisão trabalhando 
em diversos misteres, parti-
cularmente como electricista. 
Qnando morreu John Hilbert, 
seu nome foi indicado para 
substituil-o sendo nomeado 
executor em 1920. 

0 mecanismo da execuçpo 

RIO, 31—Se n*o surgir A 
ullíma hora algum impecilho 
^rave, HAUPTMANN irá, hoje. 
á cadeira electrica. 

- - , , T. / »pOr SI vo uv^.pav.wo, 
nrio lalava a língua inglezo . t e s t a executar mulheres, mas 
com o sotaque nacional. n Q o hesitou quando o Estado 

Esgotados os recursos da defesa 

Communicado de Nova York: 
Todos os recursos que u 

lei offoroce aos eondemnados 
uiUtlui jM'ii;í, ií>iaiu 

veitndos pelos advo^adr^s de 
i irmio [t M''í i4i i i<4vi|HiViúiiii |iãi ã 

ính ar a vid;i do indigitado 
raptor o assassino do filhinho 
do coronel Charles A. Liod-
bersrh. Tudo íoi em vao. A sen-
lenca do juiz Trenchard foi 
confirmada pelo Tribunal Su-
perirM* do listado do Nova Jer-

o ?t ('r»rtc Suprema dos 
Ksiados l'uidos nofjou-ae a de-
cretar;: annullavão do pro-
cesso sob a alienação denulli-
(inde jurídica formulada pela 

» i »•,,..,» - , 'lOM^ÍI. . \ < OTIV UV i tmwvy 
ílo l-;stad<f d»M-larou não exis-
tirem motivos que justificas-
sem n ciemcnciíi pedida pelo 
rco o ;iprts o adiamento dn 
execuçílo ordenado pelo go-
vernador Moffman, foi fixada 
a data de :M do corrente para 
n vlectrocuçAo de Hauptmann. 
Quando u ivu fôr collocado 
n n pnd^lrn olACtrtCR. ti TH 

quando 
de Nova York o encarregou 
da electroeução de RuthSny-
der e o da Pennsylvania con-
demnou Irene Seborejer. 

é a única que sorteia mensalmen-
te oito combinações de tre» letras. 

coisa para dizer a este. 
Assim, dos cinco quo guar-

dam, ha sempre um que ati-
ra uma observação sarcasti-
ca, ao que está dando seus 
últimos trinta passos em 
vida. 

Chegado o condemnado à 
Gamara da morte, o carras-
co Robert Ebott c seus as-
sistentes ajustam as faixas de 
couro, humedecidas, em tor-
no ao nariz e aos olhos, so-
bre as espaduas e em cima 
de cada braço e perna. 

Por traz de uma corda es-
ticada em frente á cadeira, 
üiii i ü t-iili 'jjr liiiÁv õ j Li U Li iiúô 

ofíiciaes e seis jornalistas, 
esforçando-se por ouvir qual-
quer coisa que o condemna-
do diga, j 

O executor dirige-se então ; 

á parede por traz da cadeira ! 
electrica, onde está a chave! 
da ligaçào. i 

Aberto o retábulo dc aço i 
onde está esta ultima, o aju-| 
dante colloca colchões de j 
borracha em roda da cadeira: 
da morte, e logo que este ul-| 
tim o fm. z si íí n a 1 n u e tudo 
esta prompto, o executor liea 

la chave. 
j Instantaneamente ouve se 
jvivo estampido; o corpo do 
I condemnado so curva para 
j deante, suas mãos se con-
j torcem. A voltarem é inter-
rompida, c Ioíío em seguida 

i levada ao máximo* para dc-
I pois ser interrompida a cor-
rente. 

SUS. COMMERCIAÍÍTES 

EM PROVEITO 00 SEU NEGOCIO, libertem sc da 
confusão dos taes "sabões de fóraM compran-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
uuo c C U J Í eunauuo . v^unipiüui . 

" E X T R f t " 
E S T R E L L I " 

" E S P J I D R " 
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as marcas de confiança 

Productos da Saboarfa Potengy 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata, 171 

FABRICA 
Av. Almino Affonso, 43 
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A dquirindo um Títnlo da Companhia 
IfiteniacioDat de Cipitalizaçio, tCTí\ V. 

Kxcia. O melhor piano de ccúQomia O 
previdencia. 

Ministério da 
Âgricullura 

G R I\Cf\S 
Jdelia S. Moura agradeço a N, 

S. da Conceição, Madre Paula e 
S, Teresinha uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

i ízabel Baptisía do Oíivrira n r̂. 
I dece ao iiom , Í l>sus das Doro.-. 

lucnrrTADti nc d i a u t í c Ttv í 5anta Teresiuha do Mouino i 
INSPECT0R1A DE PLANTAS TEX-, 0 ^anta Rita. 5 graças alcançada, 
TEIS f NO ESTADO D O R I O G R A N D E j cm momento de atfiição com' pro-

i mossa de publicar, 

r . • ( I V IH ÎIIUUIVU< 

Klliot costuma chegar no 
togar mais proximo da cida-
de onde deve executar suas 
sinistras funeções tres horas 
antes da electrocução. Ins-
talla-flo em um pequeno quar-1 

tn ria hrtfol o nrnpura «nhor i 
KV̂  , . . - » j. . . , ._ . . . . 

o horário dos trens e dosom-
nibus, afim de poder chegar 
ao logar da oxecuçAo mm i 
quarenta e cinco minutos dei 
iintecedencia. danta muito | 
bem, apesar de sua edade—' 
sessenta e dous annos—o do-! 
pois segue paru a p^hhi,, nu-1 
dc examina e experimenta o' 
apparelho. i 

E t«m amifoi... | 

vJ carrasco tem muitos i\-
ímigOH. Nas localidades pro-j 
ximan ón prisões elle ^ ap-l 
pellidado «Bob» e o publi-1 
co interessa-se pelos mem 

Ibros de sua família, da quall 

n 

cm 

nfnnfíccn r" 
Nova 

rjo 

Jersey 

ovnnif»«ip 
• ^• 

Ó í) SO-
(Viiinfo * 

Antes de deixar a cclln, ,m 
calça da perna direita do 
condemnado 6 íendida, para 
o ajuste do electrodo, em-
quanto a cabeça é raspada. 
A golla da camisu Ticn r-
berta. 

Trajando o ovoralh n con 
domnado deixa a cclla, acoin 
panhado de carcereiros guar-
das o um sacerdote. 

As portas das celtas ondo 
ns f)?itr(.s honncidM». 

^ão cobertas por cortinas, 
afim de que, ao marchar para 
a cadeira electrica. o sen 
tenciado nfto voja os <lomais 
condemnados nem soja visto 
—mas acontece que ns cor-
tina» nfio chegam a tapar a 
| vista dos que ainda esperam 
e do que vae, c aquelles tecm, 
então, quase aempre alguma 

1 ÍIj ll í" O í'i iít íi v* í«i íVi «ia «i / u i 

sobe da cabeça e do cor|Mi 
do coud^mnadí». v vae diluir-
se contra a escuridão do 
tecb». 

! Os médicos depois de a 
; guardarem um momento, c-
xaminam o elcctrocuíado com 

.um stethasenpo e fia o sou 
veredietum 

O cadaver nao é removi-
do do necroterio dn prisão, 
sonüo depois do alli passar 
a noite. 

r\rt nnnrr Uu nuAic 

Cotação do algodão 
Dia 30 de Março de 1936 

MERCADO DISPONÍVEL 

Rio : 
Entradas Não houve 
Sabidas 8Í)2 
Stock 11.289 

Preços por 10 kiíos 

Fibra longa Seridó: 
Tvpo 3 53$000 a Õ2Í500 

M 4 50S500 a 51$000 
Sertíio: 

Typo j 47$000 a ia$()00 
r, r-.no « « ítnnA 
i r t >,)». < v/ -xV «I 1'IUWVU 

Na ultima noite de Fuvrreiro, 
Lî irn momento de íjratidc aülivào, 
por motivo do moléstia fm meu 
irmão recorri ao Glorioso Patriar-
cha S, José, pedindo ítue voe con-
codesse a graça do razer meu 
irmSo experimentar melhoras, ao 
checar as primeiras horas do Mar-
ço. me? consagrado ao Glorioso 
S. Jo-'\ o fui atteodida. 

Venho profundamente agradeci-
do, cumprir o meu voto de publi-
car esta grnça. 

Mnri ila P* fro / i>. k 

Matas 
Typo • * ** 

Ceai a 
Typo 3 

Paulista ' 
í"\ pu > 

T) 

M I - i í c m u » K S T A v r . i , 

1'rieina Jacomo agradar o a N s 
ní 1 'It' I-a Salctte um;; ítíjí-m Mlr tn ĵní i 

em ta\(»r de <."eedjn Uootist -. rum 
piome^a tle pul.li.-íu 

Aomipal 
42$«. KH) 

A Companhia Io{ffnífion̂ l df í. ftpíUli;*çai> 

'' í» única que tem O wrlfio pfogrf̂ -
ViftOOO • *ÍV0, Adquira, hnje mesmo, um ntn-

'O d» Internacional. 

Nominal 

i^auuu 
42>r>00 a 4 ^500 Para fazer suas compra* prefira 

a " C A S A G L O R I A 
Av R io B r a n c o . 570 

O o o o r l u n i d a d e s 
r " 

VKNDKM-SI- um arma-
/(mu á ruu Chile o umn 
ĉ  o n ío rt n \r o I r a s ü p ai a 
moradia á Avonido I)eo-
doro. A tratar com José 
do Patrocínio Britto, á 
rua Dr. Barata n. 170. 

O. 4, S. H) 

BeL CLAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 
Jhi '};•:!, !}I í/oy Aiír<"j':til<-i< 

(Ilt /> t ríMt / 

Ilrsidenria: Avenida Hto 

Hraneo, S*u - Natal 

Máximo de Britto Guerra 

Encarrcga-so do srr\ i-

çoí? de daoiyiofrraphia r 

escriptas commorc iaos a-

vulsas, podendo srr pro-

' ^ : í ; u r a d o em sua rosiden-

Farinha PRA V O C Ê S ! ^ ^ ^ L ^ I 1 ^ ^ T ^ 
TiumiD... h<iup«.»T.i n. .h.«tâ-1 ? e i x 2 t ( ? " 3 ? í ( p e t ropohs ) , 
tio dai frttnfM. das / á» 10 6 das lS !»8 

25-25 :21 horas. 
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NUM. 206 

Família, constituída pelo casamento indissolúvel e 
monogamica, é a única segurança de 

estabilidade social 
ate 

PARA AS ES-
POSAS 

on\ rt:rni;o<< hoje ás nossas 
Iritoras uni Interessante de-
cíilotío, publicado sucessiva-
mente dos pcriodicos "tftom-
pa", de Turim, e 4 L'Kd»ca-
tion Finnilialu", de Hruxellas, 
orgAos de m gura oiiei.Uiyflo* 

Apreciem-nó : 
I—.una 1 f* 11 nvifi(?o arima 
tii-io. ííina o leu pioximo 

sirieoiónienKs mus lembra-te 
de que pcrt» nee a rasa h teu 
nihri».o t- não ao t( u proxi-
mo. 

II -• Considera teu maiido 
como 11m hospedo de distin* 
Vil o. como um amigo precio-
so c não como mini nnii^a a 
(|i;em se emitam os peque-
nos dissabores da existenrin, 
Dispensa lul amiga, se te é 
possível. 

iíI-Que, ao regresso dc 
teu marido, a casa esteja em 
ordem e o teu semblante sor-
ridente. Todavia, se elie não 
se aperceber disso iinmedia-
tnmente, desculpa-o. 

IV—Não lhe peças o supér-
fluo para tua chsü ; se possí-
vel, pede-lhe apenas uma ha-
bitação íisonhu, um pouco de 
espaço livre e de tranqüilida-
de para teus filhos. 

V—Que teus filhos estejam 
sempre fresquinhos e aŝ eia* 
dos, e tu não menos que elies. 
Que teu marido sorria ao 
vêr-vos, e, estando ausente, 
pense em vós, 

VI—Lembra-te de que o 
desposaste para a bôae para 
a má fortuna, Sc todo o 
inundo o abandonasse, deve-
riam ainda guardar a lua mão 
na? suas. 

vil— »e teu marido ainda 
possue a sua mamâ, lembra-
le tie que nunca serás dema-
siado bôa e devotada para 
com aquella que o embalou 
nos seus braços. 

VJII—Não pede á existencia 
o que ella jamais deu a pes-
soa alguma; se és útil,consi-
dera-te já feliz, 

IX—Se a infelicidade so-
brevier, nEo desanimes. A 
calma voltará. Tem confiança 
em teu marido, e elle terá 
coragem por dois. 

X—Se leu marido se afas-
tar de ti, espera-o. Mesmo 
que elle le abandone, espera-
o. Porque nâo és somente 
sua mulher, mas a honra do 
seu nome. E um dia elle vol-
tará, abencoando-te, 

Nao 6 bello este decai..go, 
leitoras caríssima, o tfto ciis-
tinoto de quantos por afcí se 
puòiteam. 

O Concerto de Ori-

anne de Almeida 

a,-. 1.11 • 

Realiza-se hoje oannuncia-
•1 n rt fitn /•) n r"i A A i ' n A (IT> 1 uv 1:1 n 1 uvf pL.i]ui-liu ui _ 

tista Orianne de Almeida,que 
tantos admiradores já conta 
oi a nosso meio pelo seu raro 
taienLo musical 

A nossa sociedade nflo vae 
stir hoje ao concerto de a*s ]; 

A procissão do 
Encerro, hoje 

Da "Cathedral" ao "Bom Jesus" 

A situação do paiz 
PANAIR 

Com destino ao norte do 
paiz, transitou hontem por 
esta cidade, o hidro-avifto 
UP. P.-PÀJ." da "Panair", 
sob o rommando do pilota 
-I. ij Harl, trazendo para esta 

•capital alem dc diversas ma-
las postnes os srs. Nilo Ca-

j mara e Harry Braunstcin, 
.procedentes de Recife. 

lArliodo Miranda, 
(José Altiuo Duarte, 
; Manoel Cantalice, 
1 Dr. Octavio Tavares. 

Foi coll&borar com o presidente da 

Republica no preparo da memagem 

Tino A--* bVLf 
00 1/0 
átfh» J ] b 

fl n CO •o C 

IMAGEM DO SENHOR DOS PASSOS, 

que será conduzida, hoje, em procissão, para a 
Igreja Bom Jesus 

Sob os auspícios da Irman^ 
dade dos Passos, realiza-se, 
hoje, a procissão do Encerro. 

O cortejo sahirá ás 18 1/2 
da Cathedral e percorrerá o 
seguinte itinerário: Praça An-
dré de Albuquerque, Rua da 
Conceição* Avenida Junquei-
ra Ayres, Praça Augusto Se-
vero, Rua Senador Bonifácio, 
Avenida Tavares de Lyra e 
Praea Leíio XTIL 

GUARDA DE HONRA 

A imagem do Senhor dos 
Passos ficará, na Igreja do 
Bom Jesus, com guarda de 
honra da respectiva Irmanda-
de, até as 24 horas. 

Para essa guarda íorom 
escalados os seguintes ir-
mãos : 

ii'i) estreante, mas de um 
V'1 jfi<j(/5pó artista. já capaz 
do completo domínio sobre o 
teclado e angaria^or de ap-
pliin-ns demorados, das pia-

nütaifnse e recifense. 
i) - antigos ireqnentadores j 

o;.s í o u I í omos do Curso Wal-í 
- tü;m de Almeida, terão ] 

* /»' 1,>«• ,r-tinirijuío íln vAr 

, j . . . • . : - • • 

'i <]»• inodiíioaçào se 
f 1 í no í^pirito musical 

. • ii] f 11,jiiísla deixou 
1 m]);i . ^porança para 

ti.:ii uma grande reali-
orsta de 

l \ I 
\ 

\ I U'[/lll 

i í 

' rromaiuma e 

í íül:' 1. 
í.obos, Waldemar 

im-i-ia. liicardo Castro 
í" i^co Mi^iione 
Nticiedade de Cultura 
;ii, qut; patrocina a 

1 1 Arte do Orianne, nos 
1 amável convite, o que 
«''•omos. 

Das Vj <h 19 /, 

Manoel Fanasaro, 
Romulõ Leite, 
Artliur Teixeira, 
Leoeadio de Oliveira, 
Pedro Viveiros, 
Aliredo Carvalho, 
João Ferreira de Mello, 
Dr, Clidenor Lago, 
Dr. Esechias Pegado, 
Dos. Sebastião Fernandes 
Des. Antouio Soai es, 
Deputado Alberto Roselii, 

nf iv / fís 'jn 

Antonio Tori:"^. 
Ktelvino Caldas 
Sebastião (ialli/a. 
Celso Moura, 
Áureo Paiva, 
Franei«eo Dantns 

i Klvidio Bandeira, 
(iilberto Freire, 
José Fernandes do Maee» 

i.loão Severino Alves. 
M. Pinto, 

I Dr. José Dantas de Medeiros. 
I Dr. Lemos Filho. 

Francisco Sailes S. Bezerra, 
Dr. Cleto Camara, 
Dr. Odilon Garcia Filho. 

Das 201/2 ás 21 
Manoel Carneiro Barretto, 
Cswaldo Medeiros, 
Renato Chaves, 
José Cabral de Macedo. 
Jorge Tavares, 
Francisco Paima, 

I José Dias Fernandes, 
Ignacio Vimarano, 

. Silvino Dantas, 
• João Minervino de Moraes, 
C y ri lio Mousinho, 
.Montano Emerenciano, 
Dr. Adherbal de Figueiredo, 
Dr. Ernesto Fonseca* 

Das 21 ás 2i l;2 
José Cavalcanti de Albuquer-

que, 
Pedro Teixeira da mIvm. 

Oliveira Bfiaratin". 
Graciano Mel]o. 
JoA<> Bandeira Marinho. 
Amaro Pinheiro, 
Francisco tia Luz, 
Manoel Coriolano, 
Thomaz de .\quin*t li-a h: 

fio 23 
! Alfredo Dantas Cortez, 
iLuiz Raymundo de França 
Í Minervino Ferreira da Costa, 
Paulo Ribeiro Machado, 

jJoão Bezerra de Mello, 
| Luiz Gomes, 
Luiz Figueiredo, 

jGouçalu Gomes, 
lEloy Ribeiro, 
João Estevam, 
Elyseu Leite, 
Apolonio Pinheiro, 

jJosé Pedro da Rocha, 
Oscar Marinho, 
Dr Francisco Ivo Cavalcanti. 

do 

Amaro de Souza, 
Antonio Gurgel, 
César Pelíncu, 
Manoel Aguiar, 
José Trajano, 
Alíredo Guilherme da Silva, 
Sebastião Santanna, 
Joaquim Coelho Galvãe, 
José Bezerra de Araújo, 
Salustiano Primo d'Assumpção, 
Januncio do Nascimento, 
Ricardo da Cruz, 
Lauro Pelinca, 
Clodoaldo Bakker, 
Dr. Epitacio Lyra. 

Das 23 1/2 ás 24 

Bellarmino Lyra, 
Melchizedec Barbosa, 
Pedro Fernandes, 
Leopoldo Bapiísta, 
•ioaquim Fernandes, 
Antonio Capistrano, 
José Jeronymo de Souza, 
Severino David. 
Manoel Gomes da Silva 
Manoel dos Reis, 
Oscar Salles, 
Luiz Simas, 
José Noronha Filho, 
Virgílio Florentino, 
Manoel Braz do Nascimento, 
João Duarte Net»o, 
Odorico Pelinca, 
Theodorico Guilherme. 

Antes dn sabida 

\ntes da .-ahida da 
eissào, mon? ' Pegado 
provedui sr. 111 e«h!oric^ 
ihermo farão a entrega 
diploma as associadas 
1» D l 'i .iíLeN'.-a AÍ V.-

Ciü/ e ^CUZri 

Sabe-so que o sr. Vicente fíâo 
falou em primeiro lugar expondo 
03 detalhes da aftçfto do Governo, 
respondendo Unmediat&menta às 
perguDti& dos senadores e compro-
vando fie sues affirnjações do-
cumentcQ, na maioria firmados pelo 
proprio punho de Luiz Carlos Pres-
tes, 

O ministro da Justiça assegurou 
que o seuador Abel Ohermont o os 
uepu^üua presos estflo sendo tra-
tados com toda a consideração 
como mar̂ cem pelos elevados car-
gos qae exercem. 

O capitão Felínto Muller falou, 
em seguida, accrescentando porme-
nores á documentação expngta pf;l<> 
er. VúPtitf1 Ráo. 

(Confthip rta 4at ymqirw) 

o 

MIN1RTR0 VICENTE RA'0 

LIO, 7--Subiu pira Petropolis o 
«r. Vie^ntp Rdo aue vae auxiliar o 
prr •id^utí' 1 m íulin Vargas na ela-
bai ila rin-nsatsem, cabeiiuO-luô 
a fi-itiuvi do capitulo referente á 
ord<m iKílivca í* boeial. 

A nvhaíinrui será lida por occa-
na auuLura do Congresso. 

Presidente Jusle 
saídos o povo 

brasileiro 
RIO, l—São cada vez mais estrei-

tos os laços de amizade que wnem 
o Brasil d Argentina. Deve-se isto 
em grande parte, ás realizações dc 
ordem íntellectual que se sucedem 
com tanta frequmicia ?iestes ulti-

\ #1 a J-»T-l*r. An I-f> A 
fl ^Uh V pi viiiti ̂ AV 

An m:*. 
«V IIIIV^H V 

Vicente Ráo 

RIU, 1—Ou j 'niütís inserem lar-

fas rrportageos reíerentos à reunl-
o da Commissâo do Senado. En-

tretanto pouco é sabido do que alli 
oceorreu, poi-̂  a sessão foi secreta 

À aviação italiana 

incendeia a grande 

cidade ethiope de 

Harrar 
Rio, i—Noticiase que a 

cidade de Humus a mais im-
portante da Alryssinia depois 
da capital, foi dada em esta-
do de completa ruina, após 
o bombardeio dos italianos. 
E* muito elevado o numero 
de mortos e feridos. As for-

prO* 
e Cf 
Gui-
des 

da 

Jofio Tvlies 0:1 MolUi. 
José ijoniingues, 
Heitor G"e«. 
F. lie zorra, 
Dr. Ct.-Î f' RamaUio. 
])w ,iosé Ivo Cavalcanti 

iíUXÍ \'iaunn da 

0 0 
Sr» n m 1 

AI iran 
: ar es 1 » A-

ehrfs 

o. 

Das _vy as y) f 

})'IS -J.I 1.-J ns -JL' 

.\itúi) ( .•indiílo iinnios. 
Alfredo (ialvTio, 
í\mííai Alexandrino 1'iilio. 
Paulo Mesquita, 
José Vasconcellos Lisbóa. 
•losé da Camara Lisboa, 
João Júlio de Aguir, 
Antonio Ferreira da Silva, 
l-eli/ardo Carneiro, 
Francisco das Chagas Dantas, 
A g o s t i n h o Monteiro da Silva, 
Miguel Canuto de Souza. 
João C. Seridó. 
Dr. Adalbert" AniM wn. 

Hauptmann 

í;i<), i Confirma se o a 
.Mnento da exeeuçAo de 
a <j*H 11 <11111 por líi borad, em 
i íude de haver o advogado 
•ndcl declarado ter sido o 

crime d-

Adaigiso Sautiado, 
Manoel Siqueira, 
Adolpho Hoiiornto, 
José Klydio ('wrnei 
losê dos Santos, 
filrnesto Silva, 
Faugtiniano Leiros. 
Haiviano (iurgel, 
Antonio N>?e, 

ro, 

1 . 

llereiiio Cral". 
Luiz Pinheir". 
Peilí-o \ arol];: 
Mario Vasconcelios, 
João Baptieta Leite, 
Vicente Vlndano, 
Solou Aranha, 
Heronides de Oliveira, 

Maria 
Silv 

Maria 
Anua 

iiaüjo, 
Benigna G. Cunha Bezerra, 
Maria Carolina do Freitas 
Juiia Oe rarvaino i'aiva. 
Alice lia raia China, 
Professora Guiomar de Vas-

(*oncellos, 
Maria Xavier de Albupuerque,; nt)f-
Maria Eliza Costa, 
Leopoldina Carvalho de Souza. 
Monio T nO/-» HA f o l i n 

Ameiia Viannu, 
Maria de Lourdes 

Sou/a, 
Emilia Pinheiro de Mello, 
Josephina Moura Cavalcanti, 
Kmilia Rosa de Oliveira. 
Professora Raulina Athayde 

de oliveira. 
Uitíii i oriatio uiR'tiv*\ 

I.auí a { oi í (,iíi Oliveira. 
|sai>ej do ()\w í11! h Gomes. 
Uabol d-> ^•dã" Galv:V-.. 

CONDE Cl ANO. 
d>! afí-r><lo it-tli' 

. { ( ' ) : !: ; f-rf 
no 

PRESIDENTE JUSTO 

mos tempost particularmente após 
as visitas trocadas entra os Presi-
drntç$ Justo e QrhjXio Vargas. 

Ainda agora a Radio Ipanema 
desta Capital acaba de realizar 
uma combinação com a Radio 
"Za Nacion" de Buenos Ayres, no 
sentido de ser levado a cffeüo um 
f,'T'jy i !;l!H',l lll' Ulíz f'VU fHUtU ííffiJ-

musical em caracter permanente. 
Assim, aquella possante emissora 

platina transmittirá para o Río 
am programma de coisas argenti-
na*, que será retran imitido aqui 
pela Ipanema e esta irradiará 
para Buenos Ayres, recitaes de 
canto, literatura, etc., que por sua 
ves serão retransmitidos pela *La 

A iniciativa* que ê digna de lou* 
vores, tem para'a sua primeira ir-
radiação no dia 1. de Abril e opa-
trocini.o do nosso Departamento 

\ Nacional de Propaganda. 
O inkio deste programma de 

intcrcambi 1 cultural argentino-
j bru#i{eit'ü ficará us->ift/tütado da 
i maneira mais dest >cüda, alem do 
j mais, pilv farto de, inaugurando-
| o, o sr. Pn^id^nlc A Jusiò occupa-
í rã o micropknne da Radio *La Na 
•yon * i'Wa iitvíj;r a ma saudação uo 

i qu'y tcunbt.ni f-i^l *• il 
lustif chanceler >aavedra Lamas, 

• Retribuindo tão elevado gosto dc 
• Curt< zia, 'j sr. Presidente O et u tio 

1 o Atin^tvo Maecito S00-
r>3 saudarão, cm seffiiida* o povo 
argentino 

diartu, ficando reduzida a um 
I U U l ( l l avan- í niontfto de escombro^ 

RIO, 1—O bombardaio da 
ças italianas e,-
cando para o norte sendo F ^U j |{0_i cidade de Harrar occasionou 

1 a destruição da Igreja do 
oceupado Daeua 

RIO, l—Oe hospitaes da 
Cruz Vermelha estabelecidos 
em Harrar foram destruídos 

Santo Salvador e do templo 
da Missão Catholica, assim 
como da estação radiotele-

H r» h n o UV II w g 1 apmvui uu rt n r) fit n 
V «V* n u , 

Vianna 
teru atacaram Harrar, cons-
tando também que o hospital 
íraneez ficou demolido. 

Consta que seienta aviões 
peninsulares atravessaram a 
província de Oguden na ma 
r»h*t ríí» )</it tom ignorando-
>0 ainda o destino dessem 

completamente pelas Domnas - , a l l i a 

dos aviões italianos que hon- P"al da Cruz Vermelha Egy-
pcia, do hospital sueco e de 
numerosos edificios de gran-
des proporções. Monsenhor 
Jarrousseur, bispo catholico, 
recusou abandonar o seu 
posto durante o terrível bom-
bardeio, nada soffendo 

0 avanc* iUtiaao 
RIO, Os Italianos con-

communicado quistaram Aussa e occupa 
divulgado, in |ram Dacuaremoz, estando 

proximos a Gondar. dominan-
daa regido do lago Tana. 

O avanço dará ao Italiano* 
das tctJtfp do Ni| 

< < * 
1UO 

olíieial 
1- -1'm 
hontein 

Procíuio do Encontro forma que 37 aviões fascis-

Amanhã haverá a Procis-ltas bombardearam e metra^ 
sào do Encontro sobre a ! lharam pela manh^, coj» 
qual daremos noticia pormtí-iierandtí violência, a cidade,a posse 
nori7fjdn 

MÜT i i ü n r , M ̂  . íUMUU 

K e Harrar b íjus 1 foi 1neen-<Azul. 
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Tabella na Gerencia 

Vida Religiosa 

Associação Commercíal 
de ííatal 

Duplicatas e contas 
assignadas 

( Continuação ) 

Os prasos para devolução 
das duplicatas, contar-se-ão 
da data da duplicata, a qual 
deverá ser remettida pelo ven-
dedor ao comprador dentro 
de dez dias da sua emis-
são. 

Quando a duplicata fôrcoil* 
Üüuã ã uõtuCO, CSSâ CGHufiêF-

ciai ou representante do ven-
dedor, estabelecido na mes-
ma praça do comprador, con-
tfir-se-n o praso de trinta 
dias da entrega da duplicata 
ao comprador. 

Dentro dos trinta dias con-
secutivos a terminação dos 
prasos referidos, e não ha-
vendo a prorogação faculta-
da em lei, o vendedor fornece-
rá a repartição arrecadadôra 
do seu domicilio, para a com-
polento acção fiscal, o nome 
e o domicilio dos comprado-
res que o hajam transgredi-
do, com indicação do nume-
ro, da data e do valor de ca-
da titulo nâo devolvido ou 
nfto acceito. Quando, porém, 
a duplicata nao ríver sido re-
raettida ao comprador direc-
lamente pelo vendedor, o pra-
so de trinta dias só começa-
rá a correr do em que hou-
ver recebido do portador o 
nvipo da íalta de acceite ou 
devolução, 

O comprador só poderá dei-
xar de assignar a duplicata 
por motivo : 

a) de avaria, de extravio 
ou de não recebimento das 
mercadorias, quando não via-
jarem por sua conta e ris^o ; 

b) de vícios, defeitos e dif-
erenças na qualidade e quan-
tidade d;ia mercadorias; 

c) de dívergencia nos pra-
sos ou preços ajustados. 

decorrendo qualquer des-
sas bypotheses, considerar-
ho-fio prorogados os prasos! 
lixados, pelo tempo indispen-
sável para resolver-se a di-
vergência. contanto que o no-
vo praso nfio exceda ao ori-
ginário. 

Terraiiiíidn a tíilação, e nao 
choj»nndo os interessados a 
nccordo, «era o titulo, obri-
gatoriamente devolvido, a-
companbado de carta em que 
o comprador declare os fun-
ditiiit1 tjiwh íhí lecu^n. de sua 
assignatura. ficando a seu 
ranio a prova hahil da en-
trega do titulo o da carta ao 
\ondedor ou portador. Oon-
comitantpmonte, fará a devo-
lução da mercadoria ou a sua 
ronaignaçS1'* no juízo com-
petente, 

Na Serrotaria da Associa* 
oíVi Commorcial, informa-se 
sdhre aspi^naturas de Revis-
tas Agicolns, Commeroiaes e 
lndustriae». e bem assim do 
Dia Ho <lr Pernambuco e do 

O Jnrnnl. do Rio,—Expedien-
te, das 8 As 10 horas, diaria-
mente p nos sabbados, das 14 
(ia horus, 

2 DR ABRIL 

SANTOS DO DIA 

S. FRANCISCO DE PAULA 

S. Francisco, filho de famí-
lia muito religiosa da Cala-
bria, foi o ornamento e a ma-
ravilha do seu século. Logo 
de pequeno se mostrou judi-
cioso e de muito tino. Foi em 
peregrinação a Loreto e a 
Roma, e no regresso visitou 
infinidade de mosteiros e igre-
jas; depois pediu aos paes 
licença para se internar num 
logar solitário, pouco distan-
te de Paula, sua terra natal; 
e os paes accederam. Con-
tava elle então apenas 14 an-
nos. Como a sua fama cor-
reu de terra em ierra, e a-
cudi&ma elle as multidões,fu-
giu para a beira-mar, onde 
cavou uma gruta para seu 
esconderijo, e onde multipli-
cou as austeridades. A sua 
cama era a dura rocha; nu-
tria-se de hervas e raizes, e 
só bebia agua de limpido re-
gato. Em 1435, após longas 
recusas, assentiu em tomar 
sob a sna direcção alguns 
mancebos e homens de pro-
vada virtude; viviam em com-
mum, e numa capella canta-
vam os louvores de Deus e 
ouviam MiSBa. Tal foi o prin-
cipio da Ordem dos Mínimos. 
S. Francisco contava enlâo 
apenas 19 annos, mas já ti-
nha merecido do alto o dom 
dos milagres, que ao seu man-
do se multiplicavam de modo 
devéras pasmoso. Os mila-
gres e as conversões que 
operava eram sem conta. Em-
fim, na sua humildade, enchia 
a sua patria e o seu tempo: 
era um triumphador e um 
grande no verdadeiro senti-
do, A sua fama devassou as 
írooteiittS u& sua patria, g 
Luiz XI de França manda em-
baixadores a Francisco para 
que acuda a saral-o. Fran-
cisco só vae depois de rece-
ber ordens de Roma, mas diz 
ao rei qual é a vontade de 
Deus, e Luiz XI prepara-se 
com as melhores disposições 
para a morte. Na França foi 
recebido como o homem de 
Deus. Em 1.507, depois de 
vêr a sua Ordem já espalha-
da pela Italia, França e Es-
panha, este grande thauma-
turgo c propheta expirava no 
osculo do Senhor, deixando 
após si immortal esteira de 
bons exemplos. 

Pratica — S. Francisco de 
Paula foi o milagre do seu 
século, porque era a humil-
dade personificada. Sejamos 
humildes, se queremos ser 
santos. 

Oração—*O' Deus, que sois 
a grandeza dos humildes, dae-
nos a graça de imitar as vir-
tudes do Vosso servo Fran-
cisco, dc modo todo particu-
lar a santa humildade. 

A MAÇONARIA E O JUDAÍSMO 

ESTÃO DE MÃOS DADAS 

Diz o matutino romano 
li Teverl» A Maçonaria e o 

«Tudaismo são a origem da 
actual campanha internacio-
nal de ealumnias contra a 
Italia, dizendo ainda que a 
inspirarão maçoníca é evi-
dente ua política inglesa 
«vis (i vis» do conflicto italo-
etíiipe. Para impressionar a 
Italia no Mediterrâneo, a In-
glaterra solicita o concuso 
de outras nações, 

K a despeita dA formidavol 
concentração naval no Medi-
terrâneo e das fortificaçõesas-
sombrosas etn construcçílo, a 
Inglaterra então faz o traba-
lho do "recrutamento" de 
nações que desempenham o 
papel de carne de canhão. 
17 isto uma tactica maçonica. 
Consiste em provocar aanar-
chia sob o financiamento do 
terceiros e assim, da confu-
são provocada, tirar o maior 
proveito para as finalidade» 
de seu predomínio. 

V I D A R U R A L 
NOTAS SOBRE A CULTURA DA BANANEIRA 

Na encolha do local para fundação dc um bananal deve-nç 
ter em vista o problema do transporte do produeto, e, por Isso, 
sempre que possível, deve ficar nas proximidade» dos grandes 
centros populonos e onde se possa contar corn fácil escoamen-
to para os prediletos quer Re destinem aos mercados internos, 
quer aos externos. Nestas condições nfto nos faltam terras mar-
ginaes aos rios navegaveis e com sabida para o mar. Preparo do terreno—Tratando-sn de um terreno já desbra-
vado, para a cultura mechanica, procede-se i sua mobilização 
(lavra, gradagem, etc.) adubaçfio, preparo de valêtas para drena-
gem, quando preciso, e aberturas de covas, em linhas parallelas, 

Nos terrenos de matta ou de capoeirões, como sáo, em 
geral, aquelles em que se estão localizando as culturas desta 
musacea, nos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro, procede-se 
primeiramente á roçagem do matto fino, dos cipós, de tudo que 
for possível, operação esta que se faz com o auxilio de foices. 
Em seguida, preparam-se os caminhos para a distribuição das 
mudas e transporte das colheitas. Em continuação abrem-se os 
canacs e valêtas para drenagem, constroem-se as pontes, etc. 

Assim disposto o terreno, escolhem-se as mudas ou os 
rhysomas de bananats sadios, das variedades preferidas, selec-
cionadas entre as melhores. Cada rhysoma deve ser cortado em 
tantas partes quantos forem os olhos ou renovos que contiverem. 

Plantio—Decorridos alguns dias de repouso, após serem 
convenientemente desinfectados, procede-se ao plautio se a época 
fôr propicia* Em S. Paulo, no Httoral, esta operação se faz nos 
mezes de agosto a fevereiro e no Estado do Rio nos mezes de 
setembro a fevereiro. 

As distancias que se devem conservar de uma cova a ou-
tra dependem da variedade que se vae plantar, regulando de 4 
a 6 metros, conforme a casta cultivar, O principal é que o ba-
nanal não tique muito junto, fechado, que impeça a circulação 
do are da luz, o que, de certo, tavorecerá o apparccimento das 
pragas. 

A abertura das covas deve ser feita de modo a ficarem, 
tanto quanto possível, em linhas parallelas e equidistantes, afim 
de evitar perda de terreno e facilitar as futuras operações de 
limpas, colheitas, transportes, etc. 

Dertübada—Concluído o plantio procede-se á derrubada. 
Quanto á queima da vegetação abatida, ha, entre os mais 

adeantados cultivadores desta musacea, quem a recommende e 
quem a candemne. Tudo, porém, depende de causas que exa-
minaremos opportunaniente. Tratos culturacs—No primeiro anno, logo que as mudas 
brotam, iniciani-se as limpas, isto é, retira-se todo o matto que 
cresce em torno das mesmas, afim de que as nâo suffoque e 
venha, assim, prejudicar o seu crescimento. 

Aproveita-se a opportunidade para fazer as replantas que se 
tornarem precisas. 

Neste systema de plantia ha um trabalho conhecido por 
«bater jangada», que se faz com o auxilio da foice e do ma-
chado, mais ou menos, 4 a 6 mezes após o plantio, e que visa 
acamar todo o matto, que está vivo e a gaílíaiia secca. Assim 
será abreviada a decomposição da madeira e mais facilmente se 
poderão deslocar de um lado paia outro, dentro do bananal, os 
trabalhadores. Tivemos opportunidade de acompanhar estes tra-
balhos nas plantações da Companhia Brasileira de Fructas em 
Santos, e em outras existentes em Magé e Itamby, no iittoral do 
Estado do Rio. 

Em seguida, procede-se a desobstrucção dos canaes e va-
letas de drenagem, quando de todo não fôr possível fazel-o con-
juntamente com os trabalhos de «bater jangada*. 

(Continua). 
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Curso Pratico de Contabilidade e 
Escripturação Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoaos ou por correspondência 
CURSO 1 — 6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

P R E Ç O 3 0 0 $ 0 0 0 
Em pagamentos mensaes. 

Curso Especial para Commerciantes 
INFORMAÇÕES 

Rua Dr. Barata, 231—1*. — Sala da Frente 

3 « C À R T O R I O ] D o i s 

e Ires facadas 
Communicou o delegado de 

Can£aaretama que, na noite 
de 27, no lugar Sagy, o indi 
viduo Luiz Condido Filho, des-
fechou dois tiros de pistola em 
José Luiz de Amorim, víbran-
do-lhe ainda tres facadas, re-
sultando a morto da victima 
pouco depois. Contra o cri-

INDICADOR MEDICO . 

José Roxinho toi absolvido 

José Roxinho, também cha-
mado por José Rouxinol, foi 
absolvido por sentença do Dr, 
Juiz de Direito da 3a. Vara, 
visto n*lo ter sido provado ser 
elle o auetor dos ferimentos re-
cebidos por M?ysés Qalvâo, no 
dia 8 de agosto do anno pró-
ximo findo. , . 

Foi seu defensor o dr. Ma- j minoso que foi preso era Ma-
noel Varella de Albuquer- jgrante procedeu aquella au-j 
que ) toridade ao competente inque- j 

Benedícto Areia, Filho r i t 0 S q U 6 f l 6 U d e S t Í D 0 

Pronunciado 

Pelo dr. Juiz de Direito da 
3a. vara foi pronunciado, in CSSSO 110$ negOCÍOS. 

i curso nas penas do art, SM) fc - v. ~ ,L
 : • - -

i. da Consolidação das Leis y b.NDh-hL uni op t imo 
Penaes, o réo Benedicto A- » ponto com as suas 
reias Filho, autor do furto, respect ivas mercador ias , 
de varias jóias, na casa do \uvvp c drspmharíipndn 
senhor Odorico Pelinca, TactoiílvIC , acscmnaraçaao 
occorrido nesta capital, om! fazendo regular apurado. 

J . _ _ . ̂  * — ~ r- * -s J 

Annunciar em jornal de gran-
de circulação é obter sue-

i \ « J D A C L TTJLLL C U 1 J 1 1 U U U U & ! 1 
para famí l ia , luz e v i z inha 
c l a ^ua o banheiros, A 

0 $ iüvestigaaores devem 
apprender ídentíiicação 

datyloscopica 
Oíftciüu o dr. Cheio áo Poliria A 

Delegacia úo Ordem Social ílectn-
raado julgar conveniente srjam 
destacados cm cada mez, dois In-
v<*Ügàdofè« tiUm dtt juiiio ho G«i-
blnet« de fdentlflc&Q&o fazerem a 
Aprendizagem d ma* importam* 
ramo do serviço pcUcleJ, 

14 do mez de setemnro do 
anno passado. 

Julgamento 

For«ra inqn^ridaR ns fosí^.: tratar na, mesma, 
munhas numerarias offerect-1 A rua da Castanha 
das pela Promotoria Publica,! s i (Rocas) , 
no processo que corre nesta1 

I comarca contra ,ioao Hosen-
jdo de Lima. que falsfticou a 
! firma do senhor Jofto Gomes 
da Costa. 

Findo o p r a zo legal, sertlo 
ios autofi conclusos ao Juiz 
julgados para os devidos fins. 

Formçio de culpa 

oi. mm uiiifiiKE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultório — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Oondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Arsú, 705 

- TYROL -

D R . J. N E V E S 
CIMoa M«flü« 0«r«l 

Thernpeutica eapoclflca da Syphln 
n 

Tratamento dan doencnn dn peli. 
»icaa de gi 

mes DO sangue, nas secreçoen, 
Peaquizas microscopicat de ger-

nos GXBudatoR, transudatofl, 
etc. 

Consultorío:—Rua Dr. Barata, 
das 8 às 10 e dao 14 ás 16 horas 

Telephone 12? 
Hesidcncia: — Avenida Apody, oííi 

Telephone 34 

0R. I D O L P H O RMMIBES 
Medico ocullsta 

Consultorío e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio),n. 722 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

I 1 ! 

í ! 

Dr. ftssis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas: Das 13 J]2 ás 16 7j2 

Consultorío: R. Dr. Barata— 
200 (alto üa Casa Oondim) 

Residencia : Av. Deodoro—004 

Dr. Lecie Genes de Se^za 
Clinica modlco-clrurglcà 

2as., 4as, e 6as. 
Das 13 ás 16 horas 

RUA 

Dr. Barata, n, 200— 

1\ andar 

DR. i. M O T I N S mmm 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54 

m .1 ^ n c 7 

i^i^pu. iUI 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residência : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e parto*} 

Tratamento das inflamações 
ebronicas dos ovarios, trompas 
de FaUopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das pertubações da 
gravide2 e da míecção após 

o parto. 

Consultório-Ulysses Caldas, 88 Consultas—das 15 ás 18 horas 
diariamente 

Residencia—rua l'ò de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

Consultoria :—R\m Dr. Barata, 
232—1. andar 

Residencia Av, Dois, 762— 
Alecrim 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consulfas com exame de 
Raio X : radioscopia do co* 
ração, pulmão o ossos-* 

50SOOO 
Das B i s 11 e das 13 ás 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORÍO: 

Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, (J44 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatameuto das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos. — pulmões), e da sifi-
lis em suas diversas mani* 

festaçÇes 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 
Consu/forio-Ulysses Caldas, 88 
Residencia—Av. Deodoro, 604 

DR. TRAVASSOS SIRINHO 
Ex-Interno do Prof. Darros 

Lima 

Cirurgião do iliospital M. Couto» 

OPERAÇÕES—Voenças das Se-
nhoras e Vias urinarías 

ConsultoríoRua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 

ResidenciaRua Felíppe Ca-
marão, 548—phone b8 

N A T A L 

A m k t n A i i* 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prof. Roxo (ia 
Assistência a Psjcopata fí<> 

Rio de »)aneiro 

Doenças nervosas p montara 
Diagnostico e tratamento <la 

Sifiles nervosas 

Consultorío—P r a ç a .) o a o 
Marih, 54. fíctidencia—Av, Deodoro f>2 

1 WLiV .H/it, 

D R . G E N T I L B A R R E T O 
Clíakft medíco-círurgica das doenças dos olhot, nariz, 

garganta e ouvidos* 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 HORAS 

COXSrLTQRlQ—Rua Ulyases Caldas, 86-1. Andí»r. Sala ia. 
fíFSWhWVlA-Pvâçd Pedro Velho, ' m 

D R , O S C A R W A N Ü t K L t T 

A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 623 

lá peiisiuV S. nosucces- fl annuncioé o caminho mais 
f so de um annuncit em re- U curte à prosperidade do 

lOtlíi. 

n. 

- UV ADIU ue 

iacfie a seus negeeios ? negecíaNte, 

Ho (; h ael f V/ rur ivo da 

Silva, 

i 

! çílo da culpa do róo Joüo Al-
íves do Mello, quo íoi denun-

Perante o Dr. »lulz Dictríc- ciado como meurno nas pe-
talF teve logar hontemf na nas do ertigo ?B7 da Consoll* 
aala das audíftncifl» n tnrmn. r , np 

n rl n r» I n U Ois« n « 
•J VÍ4V V fi' » ^ «4UCO 

PHIRM1CII 00 HOSPITIL «MIGUEL COUTO» 
Ibtr ta »t publica, para aviamento de receituario de 

torf>s i s mid ico i d i cidade. I t t i i d e a todas as Noras. 

R a l o X d o H o s p i t a l u M i g u e l C o u t o " 
Ipparelba Sitneas, mira petoato, a mais aiaderae 

B J , • • d * M i l . 
Radiesciiias • radto«rapblas ai ilcaati de ledes. 

f l T M H P R E J Ü D I C f t D R Nff L O Í B f t f l l M U T I L A D O 
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Informador 
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NO AliRCIUM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Qu in tas e Domingos 
T«tephon»s d» urgência 

Ass is tênc ia Publica, 27. 
Delegacia Auxiliar de Pr>!., 1.9, 
Jnapeetoria de Veblculos, i». 
rieleg- Pol. 1 • D. K3. Alta), m . 
Delec. Po l 2\ D. (Ribeira), 2(1 
Deleg. Po l 3\ D . (Alecrim), ao. 
Delet PoL 4\ ü . (C. Nova), U2. 
Sub dei. Pol Roccas, 156, 
Reclamações de Tclépboncs 200. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça CO. Alta)» 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Kedacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", ir. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35, 

Horário* d* Trtnt 
Grtat WesUrrt 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

.ercas e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Reclxe ás 1 M o dos dias se-

gUpartida de Recife As 1G ba. das se 
eundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domfrgos, 

secundae, quartas e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui ás 11,10. 
* 06*.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Reclle faz bal* 
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás ó,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Contrai 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 horas e á» quartas ás /2. 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sabidas nos dies úteis ás 19,3o, 
cora excepçâo das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
jom exccpçâo das quintas-feiras. 

Autoi & Cimlnhdet 
NATAL—£AICU* 

Salúda ás 5,*ío da* segundas e 
eextas e chegada ás 1$ <tns terças 
e sabbados. 

Rode Vlaçào Baixaverdenso 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

líundas « quartas, ás 7 horas, che-
gando n Natai, fie 17,20. 

Snhiílas de Natal nas terças e 
quinta-*, ás horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20, 

Rode Viaçào Sorftfoonoo 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

fcoras, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Para o Norte: 

Panrtir— Quarta ás 10 horas, e 
Sextas ás 18 horas 

Condor—Quinta-felras, ás 10 ho* 
ras 

Para a Europa . 

Condor-Lufthansa - Quinta-Ielra 
ás 1S horas, 

Áir France— Domingo, ás 15 ho* 
ras. 

Vaporot ooportdoi 

Do Sul . 

"Chuy", hoje. 
«Prudente de Moraes», a 2. 
«Arataia», a 2. 
"Campinas", a 3. 
«Corcovado», a 8. 
«Almirante Jaceguay», a 10, 
«Itaimbé» f a 10. 
«Herval», a 15 

Do Norte : 

*'Caxambú"f a 24. 
"Itahité", a l. 
"Duque de Caxias", a 5. 
"Poconé", a 7. 
«Manaus»» a 10 
"Campos Salles", a 15. 

8«ro«ça« oipirtdif 

Bancoo t Cooperativa* 

Banco de Brasil. Avenida Tava-j 
roa de Lvro, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 áe 14,3o, Aos sabbados. 9;3o ás 
1 1 * 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás J1 e 13 
ás 15. Aos sabbadoB, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal, Rua Dr. Barata. 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliarea do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 às 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, €21, Exp. 
-9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Hua /d de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e J3 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição 61/. 
Exp.—8 ás í l e J3 ás 18 

ç®!*§ Cçnrtomioi Ffidsrs! 

(Edimdo da D. Fiscal) Exp : 11 
às li horas. Depósitos nas #as. \ 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. \ 
4as. e 6as. ! 

t 
Cartório* f 

Cartono Federal—Av. Rio Bran-! 
CO, 721. ' 

j 1-. Cartorio—Rua Vig. B.irtholo-
! meu, 590 Civil e Ccmnierciá, Hri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarlas. Tabellionato em geral. 

2-. Cartório—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orph»n^ioffico. provedoria, re-
síduos, títulos" é ' documentos, Ta-
bellionato em geral. 

3.- Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Ediíficio da Prefeitura). Escri-; 
vfto do Crime. Privativo dos exe- i 
cutivos flscaes e do registro de tm-
moveis. Tabelüonatoem geral ! 

Instituto do Apotentsdorla o Pontfto* 
do* Commorolarío* | 

Partida de Marahvba ás S horás e | Departamento da 4a. Região—Cai-
'h; N?ital és J7 horas. j x a j^cal de Natal—Avenida Tava-

r>s do 1-vra, SH—1 Expediente: 

;8 ÍIH hoi-iin 

I 

1 s ' I n s t i t u t o do A p o s e n t a d o r i a * P o n i õ o * 
d o s B a n c a r i o s 

mvnír—quarta e sexta-feira ás; n<>leraria do Rio Grande do Nor-
horas o Domingo ás 10 horas t c s^ííe Ediíirio da Caixa Rural 

e Mhhado. e Operaria de Natal -Rua Dr. Ba-
íi- i.oma ! rata, 20S. 

Corraio aereo 

l ^ ̂ íl ini-1:1',' dr mflliíf? 
i' ; f-': -> M;I " 
.b • f, :r<t > • S» g;ind'i-fríra 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M A R C O S DH S O U Z A 

Hnn St nadnr r f R o n l f n r l o . 1', 

n ' . . | j i r ; . . i r l t .* . • ; » " i . r . í i t « r : ' ' f H n n ' ; : 

Iv.quaUrias, armações, carrocorins. beDeíicia 

mento o veudae de madeiras. 

ff M 

DE 

J . M o t t a A I r m ã o 

F A B K K i A N T f i b i ) í ; 

Vern izes , raspas m v o r n i z a d a s , bufalos, 

v a que t a s e m todas as cores, ca rne i ras 

p a r a forro, t a c m , sellas. píc. 

Vendem pelo melhor pre^o do commercio e 

qualquer quantidade que o ciienfe 

deseje comprar 

Às vendas serão elfectuadüs na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

tnd. Teleg. - JKTOM — Caixa Postal 102 
Refeles—Natal—Rie Grande do Norte 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C , M , M , 

executa qualquer trabalho G R À P H I O O 

M a r c e n a r i a 
S . L u i z 

DE -

A * F L O R E N T I N O 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

Acabamento optimo, a-
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 207 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(lgapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

LIVROS 00 PE. DR. 
HUBERTO ROHDEN 

Poesia de Jesus 8$0Q0 
AIbores Divino 5$000 
Esplendores da 

fé 4$000 
VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hot<vl internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horaa 
Acceita chamados a domicilio 

m m m jiiiiü freire 

i!• i? A^vo í̂í1!"^ 

rr,iC'i Tibur» 10. 

ir 

tanJidorrciredfiMtllo 

Ruq F-lppe Com»Tfi# 

Podem também a t encom 
mendas ser (eltaa 

no Centro de Imprent* 

Cv M . M* 

( \SA LE I TF 

— D E -

J . £ , POUCIANO LEITE 

Dr . S n r á l a 2 3 6 

poriuniíiria. ar t igos 
reliií-^os—gravatas—melaa 

| rr»i3|'itis [-Firíi t»anho—bonrts— 

1 —hcngulas—bolsas e 
ichapéos para senhora-som-
I brínhas—etc. etc. 

V. S. Sflffre do fsfomago ? 

Use Gottas Vegetaes 
do Pharco. LEONEL FREIRE 

O M E L H O R R E M E D I O 

R E T R A T O S 

- só na -

Photographia ELITE 
OE 

I. ALVES DE MEUQ 
* RUA OU, BARATA 17» 
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P R O D U T O R E S : 

LUIZ M I C H I E L O N S C í á 
PORTO A L E G R E - CAXIAJ-R.6.JUL 

AGENTES: 

Martins, Irmão & Cia. 
FAEi MIGUEKNHO, 6 — N A T A L 

MOVEIS 
vladíMi íi- lo todas as qualidades 

—os preços mais baratos 
somente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA. 
Avenida Tavares de Lyra n. 97 

N A T A L 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
í » O C . Cooperat iva m nõ«p . ÍÍmh.| 

Sóde— R U A dr» Barata n. 208 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros commuDS 

Cooperativas, 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

« « 8 « 5 % 

Populares . , . ,5% 
Limitado? . . . Movimento . . 

m 
i 

È 
S 
I 
s s 

DevnsUos 

Empnslimoi 12% 
• >í7o 

• • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • ' • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • M a 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Favaes 
w o oe Camas de rena e "Patt" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a l n s t e i n 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

MUTILADO 
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comp. m\mç\ dís Bania 
SEGUROS MARÍTIMOS C TERRESTRES 

A maior seguradora no ramo 
A N N O 1035: 

Seguros realizados 
Receita Geral 
Seguros pagos 

2.7í7..r)37:962$9J7 

19.792:õ53$358 

4.2«0:552$970 

EPITACIO & CIA. -- Agentes 
NATAL 
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Ministério da 
Agricultura 

INSPECTORIA DE PLANTAS TÊX-

TEIS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

Cotação do a lgodão 

Dia .'51 de Marco tlc 10.'!(i 

MURCADO DISPONÍVEL 

Rio : 
Entradas Nilo houve 
Pahidas Í572 
Stock H1.017 

Prffos por 10 Inlos 

Fibra longa Seridó: 

5—10 
o o o o o à ó o ô o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o a o o o c o i i o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o o s o o o o o e o o 

g Typo 3 
" 4 
Sertão: 

Typo 3 

Ultima creação para 1936 
A mais moderna machioa de escrever! — "OLYMPIA tipo 8 " 

Desafiamos qualquer roachina que apresente estas inovações: 

Guia Automático do papel 
Jispaccjador automatico para 2 espaços 
Tabulador automatico com freio centrifugai 
Graduação para íichas e cartões 
Calendario permanente 
5 espaços entre as linhas 
Carros cambiaveis 

Uma composição de CADM1UM proteje a* nossas macbmas contra 

a ferragem! 

Vendas a longo prazo e a viita com deicontoi eipeciae»! 

DESTRIBUIDORES NESTE ESTADO : 

R. C h a v e s & Cia. 
AV. TAVARES DE LYRA, 88 NATAL 

2 p. 8.- •5a. e d 
Si 

Commissão Constitucio-
nal revísora de actos 

4 - - - á - — « I a IZ A 

e ae t re ius uu wwfvmw 

No dia 9 de Março ultimo 
teve a sua primeira reunião a 
Commissão Constitucional Revi-
sora de actos e Decretos do 
Governo. 

A sessão, que teve lugar em 
uni dos salões do Palacio do 
Governo, foi iniciada ás 14 ho-
ras daquelle dia, com o compa-
recimento dos Drs. Francisco 
Bruno Pereira, Abilic César Ca-
valcante e Emygdio Cardoso 
Sobri nho, sendo os trabalhos 
presididos pelo primeiro. 

Foram expedidas communica-
ções ás principaes auetoridades, 
bem como solicitado ao Snr. 
Secretario Geral do Estado pôr 
n disposição da Commissão um 
cios funccioiiarios daqueüa Se-
cretaria para servir de secreta-
rio e dactylographo, ficando 
ainda determinado as terças e 
sextas-feiras para as reuniões 
ria CommissLío, sendo em se-
guida encerrada a sessão e la-
vrada uma acta.* 

Pm 17 Marco ultimo rcu-
M « I I»-.» ' T " 

niu-se pela segunda vez a Com-
missão Revisora, comparecendo 
tocios os seus membros, presi-
dindo a reunião o Bel. Fran-
cisco Bruno Pereira, 

O expediente constou de um 
oífieio do Snr. Secretario Geral 
do listado, conimunicando a de-
sij>nr<r;io de um funccionario da 
Secretaria para servir junto ê 
CommisBão ; officio do Chefe 
do Gabinete do Governador en-
viando o processo de reclama-
ção do Bel. Manoel Quinino de 
Azevedo Mnia; officios dos ac-
tuaos Prefeitos de Baixa-Verde 
e Tnipii remetendo copias dos 

Cooperativismo 
de Credito 

faií2 ® Hnoraria rio Datai VUlAtt Itniai i» wjiwi«ii« itumi 

Soo. Coop. Resp. IIHda, 
Rua Dr. Barata, 208—Natal 

Rio Grande do Norte 
Balanço om 31 do Março 

do 1936 
ACTIVO 

Caixa e Bancos 
Empréstimos 
Valores pert. á Caixa 
Immoveis 
Moveis e utensílios 
Impressos e obj. escrp. 
Despesas geraes 
Juros de Depositos 
Effeitos a Cobrança 
Valores caucionados 
Hypothecas 
Penhores 
Diversas Contas 

Um Titulo Saldado díX Companhia Ia terna -
ciooal de Capitalizado é 0 melhor pre* 

sente dn noivado. 

2M2:4Q8&bOQ 
9;387$000 

165:000$000 
26:500$000 
6:/86$500 
,?:60O$OOO 

720S/OO 
73:762^600 
4/:560$000 

.108:8258000 
24:100$000 
11:050^000 

PASSIVO 
Capital Banco Central 
Depositos a prazo fixo 
Depositos limitados 
Depositos de movim, 
Depositos populares 
C/Correntes s/ juros 
Correspondentes 
Fundo de reserva 
Caixa Benef. Fune. 
Juros de empréstimos 
Commis&òes 
Cobrança c/ alheia 
Garantias diversas 

3.622:0408800 

22/:046$200 
997:õ77$700 

459:519$ SÕÕ 
404:U4$m 

5:$59$600 
5:35/$600 

rmoomo 
9:6'24$ftOO 

187$aoo 
73:762$600 

174:485$000 

Movimento geral 
Garantias dos socios 

Natal, .71/3/936. 

;i.G22:040$8GO 

74.5ftU67$O00 
14.3#2:090$000 

Ulisses C. de Gòvs. 
Presidente 

Miguel Ferreira Xeto. 
Gerente 

*jlTantendO Um Titulo da Companhia Io* 
teroacíontl de Capitalização, faz V. 

Excia, um pecoiio para a sua velhice. 

Â situação do pais 
[Continuação da la. pag.) 

Possivelmente a commissão ou-
virá novamente o sr. Vicente Rào 
sobre o inesmo assumpto. 

Importante discurso do *r. Cunha 

Mello, no Senado 

7?IO, 7 - 0 Rr. Cunha Mello, i\ 
Secretario do Senado e relator do 
parecer da Commissão Permanente 
ao Senado que julgou constitucio-
nal o decreto sobre o estado de 
guerra, proferiu, na sessfio de an-
te-hontem, um discurso muito bem 
recebido pela opinião publica, do 
qual se destacam os seguintes tre-
chos: 

«A Nação Brasileira atravessa o 
momento mais grave de sua vida 
política e social. Nào ha optimismo 
nem displicência que consigam dis-
farça-la. Nâo preciso recordar os 
factos de excepcional gravidade já 
desenrolados em Novembro ult mo 
em Recife, Natal e nesta Capital. 

Ha muito, exploradores estran-
geiros, indignos de nossa hospitali-
dade e máus brasileiros, veem pre-
parando a implantação entre nós 
do regime communista, atuando a-
bertamente como emissários da 3&. 
Internacional. 

A* frente do movimento estavam 
08 estrangeiros Harry Berger e 
mulher, Baron Leon Vallé e o nos-
so patricio Carlos Prestes, hoje, in-
teiramente a serviço da politica 
soviética. 

Desiludidos da acceitação de 
suas doutrinas entre as nossas 
masses populares, no seio do nos 
80 proletariado, bom e bem ordei-
ro, hoje desfrutando as maiores 
garantias da nossa legislação soci-
al, os agentes de Moscou rumaram 
aos nossos quartéis e, nelles, des-
de longa data, veem fazendo a mais 
intensa propaganda de suas doutri-
nas. Aliás, £ essa a tactica por 
elles praticada nos paizes que elles 
consideram, como o nosso, semi-
coloníaes. 

Sem raizes e sem adeptos de ex-
pressão nas noasas massas popula-
res, o communismo, no Brasil, tem-
se limitado á mais censurável ex-
ploração de nossas forças armadas. 
Dai, o seu aspecto mais grave e 
merecedor da maior repulsa do nos-
so povo. 

Adiante accrescenta: 
«Arbitro da ordem publica, defen-

sor do regime, responsável pela 
segurança, como Chefe da Naçfio, o 
Sr. Getulio Vargas, no exercício 
daquellas faculdades e poderes, na 
sua alta tolerância, jft interpretada 
como injusta, limitou-se, de inicio 
ii ueüjrciciçãü üu C-ãíâüO sitio, 
resalvando, porém, a possibilidade 
de precisar utilizar se também da decretasão do estado de guerra. (Vide Dec. 532. de 24 de Dezembro 
de 7935). 

O liberalismo sadio e nunca por 
demais louvado dos constituintes 
de 1934, sobre o estado de sitio, 
hoje cercado de tantas restricçoes, 
tez com que no caso concreto, 
como arma contra o surto commu-

5 
Matas: 

Typo 3 
" 5 
Ceará: 

Typo 3 
" 5 
Paulista 

Typo 3 
" 5 

53$000 a 525500 
508500 a 51S000 

475000 a 485000 
435500 a 445000 

Nominal 
42SU00 

Nominal 
4:i$0G0 

445000 
42S500 a 435500I 

MERCADO ESTÁVEL 

0 Título da Companhia Internacional é a 
oltim» palavra em matéria dí> Ca-

pitalização. Nâo hesite na escolha. 

ias queira servir-se para activida-
des subversivas, contra oa interes-
ses da Nação.» 

Terminando sua oração fez o 
sr. Cunha Mello um appello aos 
seus collegas, aos membros do Le-
gislativo Brasileiro, à nobre Impren-
sa Brasileira, ás forças armadas, a 
todosso brasileiros capazes de ener-
gias sadias e desassombradas para 
a defesa de sua Família, de sua 
Patria de seu Deus, afim de que 
auxiliem as autoridades da Repu-
blica na re preesflo do commuuis-
mo nefasto. 

S O C I f l E S 

Commcrcio 

fi 11! 1 t' i • > i»̂  
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.i 

M ri 
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depois da pro-
Ulll p i c m i u 

Marti99* 
CviiãSi iiSü d 
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w. 

I. 

na « 

—O presidente mandou jun-
tar aos autos da reclamação do 
Bel. A\anoel Qtiiriuo de Aze-
vqíUí Waia por ser assumpto 
c -.íüilv^. a poliçnio cío Snr. Eu-

x>; : 1 .caiivi'̂ ', ve^lamand^ con-
• r,i .i iK.meríCão do fMiarmncoü-
in:-} Guimarães para 
'i can_r'> do escrivão do lc. Car-
tório, Em seguida foi pelo pre-
sidente (iistnbuuio este parecer 
ao ikl. Al>i!i'» César Cavalcante. 
O paMilení-.' incunibiu o Bel. 
Emyiídío Cardoso Sobrinho 
para relatar e dar parecer sobre 
os fie/ primeiros decretos rio 
Snr. interventor, de 28 dc Julho 
de l l)i4 a 2<» de Agosto do 
mesmo anno, e tomou para si 
egual incumbência, quanto dc 

de Aposto > 14 "de Setembro. 

dias sonit)ik)s. num ambiente 
tijM uiiviiiiq'>lei»ntes 

Em ( <m ta altura aífirmou 
«N<lo se traia duma Mmpk> ni 

Hnia Ar 10 I i a p q í s m r/.Hp ! -s0 d(> o r ( l** , n pnblica. A ameaça, ya nflje, as iu noras, na stde i C0nmt i3 ! a (1a i ,eios meio, mais vio-
da lirraa M. Martins haverá a | ientos, nos attentados já commetti-
entrega cios prêmios obtidos dos, c muito mais grave, é muito 
pela mosma, quo conseguiu maior. IVriga n segurança dn nô -
clnssificar-Re ^m 2. lugar so i e c i n i e M 

como vendedores de automó-
veis «Ford*, entre 
do Hio e Manaus. 

Or prêmios mio conferidos 
pela Ford Motors Co,, achan 
do-se o agente geral presen-

ANNIVER3ARI0S 
Ho|© 

S"NHOKAS 
Hsther Cruz Varei Ia, esposa do 

sr, Pedro Vareila. 
—Amolia Bezerra Veras, viuva 

do sr, João Veras thwior, 
SENHORES Capitão Luiz Cândido de Olivei-ra, ufficial reformado do Bata-lhão Policial Militar, 
—Antonio 7 ara res de & orna, 

fmiccianario do Departamento da 
Fazenda. 

SENHOR1NHAS 
Iracetna Gah 0 ot íilha do sr. 

Adonias Galrão, residente em 
Flores, 

JOVENS 
67/1'Ino Bezerra, íilha do drs. Silvino Bezerra, membro da Corte dr Appellaeào. 
— Luiz Rodrigues, auxiliar do 

commcrcio desta praça. 

fcnr (nmvs 
Em virtude dam acesso de con-1 

gestão, guarda o leito ha alguns I 
dias o sr. Francisco Theophilo da j 
Trindade. 

Fazemos votos pelo seu breve I 
restabelecimento. j 

TTrn Titulo d a Companhia Internacional de J 

Capitaiiiação, garante a edttc&ção de i 
seu lilho. Adquira um, hoje mesmo | 

Q K S Ç A S 
j Marcos Falcão, agradece a-
I joclhado, a Nosso Senhor e a 
Nossa Senhora do Perpe-; 

etuo Soccorro, uma gra-: 
ça em beneficio de sua es-; 
posa Apolonia Falcão, por oc-! 
casifio de sua doença, com j 

niata que no.s ameaça, aquella me-1 promessa de publicar. j 

dida, desde logo, se revelasse um I Nntal , Abril li);]" 
remedio inteiramente anodino. uma ! _ 
arma sem a menor efíiciencia. I . k . Iv • 

Na vespera do decurso dos í«r Mar ia Antonietn Dantas, a-j 
dias de sitio, yà prorogados, está a ] gradeee a N. Senhora do Per- j 
nação soba ameaça' de perigos j petuo ISoeeorro uma graça ai- i 
maiores, ainda nâo ooiihecid.os níi • í l f ln„QHo ^m m r , « $ , . ' 
sua integral significação, vivendo 

eançada 
af í l icç í io 

puiMlfíM'. 

Lages. 

em 
com 

momento 
promessa 

ut; 

de 

Para fazer suas compras 

a ' C A S A G L O R I A " . 

- Av. Rio Branco, 570, 

p r e f i r a 

^ i. 1 -t -) 
v<* » I 1 

so jegime. Mas do que i-̂ to p«tú 
eni jogo a nossa própria soberania 

Estamos em frente a ura movi-
as praças mento orientado por estrangeiro^ 

financiado por 1'undo* ''slrangíMro .̂ 
tendo por objeetivo snbmeiter-nes 
ao regime pontico duma ou í íü íiu 

çâo». 
Keferindo-se ao estado de guerra 

o Art nifiiilíi .̂->1 -"!»;,% .•}•< , 11. 

t 

Para isolar os Io-
do crime 

Aos delegados dlntrletae* da ea-
piUil, rerommendou o dr, Chefe de 
policia que em se tratando de cri 
mes cujos outorea n&o sejam co-
nhecidos, se nroeeda a rlgoroM 
Isolamento do local até que sejam 
ettectuadaa a» diUgtnciat referentes 
g Irientjficaç&o do mesmo. 

P R U D Ê N C I A C A P I T A L I Z A Ç A O 
DIHCCTORIA t 

Dr. Paulo de A. Nú^ueira 

Dr. Nicolau Morsei Barroí 

Sr. Joaquim Bento Alves de Lima 

Dr. Paulo Nogueira Filho 

D . Raul dos Guimarães Bonje&n 

Capital Subscripto e Realisado 

2.250:000$000 

Combinaçoos sorteadas no Sorteio de 
Amortização de de Março de UJJJO. 

M G M 
U A M j 

UFKj 

B U Y 
H E L j 

AIFj 

KXH caA 
Os titulos em vigor com qualquer das combinações 

sorteadas serão pagos immediatamente aos 
— respectivos portadores. — 

A CAPITALIZAÇÃO é o systema de 
ECONOMIA ideal, incomparavel, base de 
PROSPERIDADE, escola de PREVIDENCIA 

e PROTECÇÃO á família. 

AGENTE NESTA CIDADE 

JOAQUIM fi. COSTA 

Av. Rio Branco 570 

PR 
C X 1* 

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
E S P E C I A L I S T A 

RUA ULISSES CALDAS, 25õ — FONE N, 284 

E S S E N F E Z . D E R ! 

O PIANO DOS ARTISTAS 
O INSTRUMENTO IDEAL PARA PROFESSO-

R E S Tr A P R T 7 M n i 7 T 7 ü 
-»- 4 " ^ AS 1111 VJ_li 1 A—J 1 M—J I J l . l 

ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELBER E' 
PROCURAR O CAMINHO MAIS CURTO PA-
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

ÚNICO DISTRIBUIDOR 

Carlos Lamas 
rua Dr. Barata 231-A-Phone 159 

S M C O M M E E C I A N T E S 

EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, libertem-se fia 
confusão dos taes "sabões de fóra" compran-
do o vpndondo unicamente «•unhfri-
dos e acreditados. Comprem : 

it 

E X T R A " 

ES T REL LI" 
"E S P A 0 A" 

Í4W II «I |l M Aif 
X d V u u u 

as ma r c a s d o con f i ança 

Producfot da Saboarta Potengy 
Eficriptorio e Deposito 

íímm IV H»mtrt 171 v 
FAHUIC A 

M m i n n \ffonen 11 

— N A T A L 

Fernando Gomes Pedroza 
Trigesimo dia 

Os auxiliarei da Soeie-
nfto se coníundom. sendo dado Anonyma \\ liarton 
ultimo reiíulado p«»lo /lirelto rons- Por im/n nnnvir lnm 
titunoniil p <» primoiro um vrnlH- 1 L n r a / , H - { O í l V l u a m dOS 
driro ostado do nocossidrído ! p a r o n l t l S O a t l l i ^ O S d o 

Estudando a qm^tfto tias immu-! o o n C a „ / | n c n nSrootrhr» K K R 
nidnrlrs parlumeutaroíi titrirmou ^ SaiKlORO UirOClOr r KK-
*A immunidadfl pos memhPOH do i N A N U O ( iOMKS PEDRO- TO, que m a n d a m rosar Prefiram OI delicioso* viho» DE'-

rmVfta i P a r a assistirem a|era suífragio de sua ai- SlRE' N A D O R I o d, me-
quencia directa do mandato. l>or! m i ssa de tr iges imo ( l i a ln ia , n a Cnthedra l á s 7 m bri«il«iru t do* p i l adan* i t 

do seu fallectmento oc-horas da manha, do dia tí 

o senador ou o dppuiado que Aei..COITÍaO HO R i o dô Janei- d o COrrCfitO. 

pi 

2-25 
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As procissões promovidas pela Igreja têm por lim afervorar a fé e dar um 
publico testemunho de vitalidade religiosa. 

Não suscita inquieta-1 d 
cão o estado de sa-

úde Sua Santidade 

Procissão do Encontro, 
hoje. ú tarde 

O sermão do Encontro, na praça Sete 

A grande Procissão do En- ] Joaquim Manoel. João 
contro percorrerá hoje as ruas; vão Filho, 

Cal-

PIO xi 

KIO, 2-Dn Cidade do Vaticano 
rommnnicam que o estado dc saú-
de df Pio XI nOo suscita inquieta-

u 1 1 r.' CC7Í0-" Th'ir> ores 
alarmantes aUlmaihnifc propa-
todos 

O Papa fora attarado de ligeiro 

de noasa cidade, chamando a 
attenç&o dos fieis para o dra-
ma pungentissimo do Calvarío 
que se approxima, 

A imagem do Senhor dos 
Passos sahirá ás 16 horas da 
Igreja do Bom Jesus, percor-
rendo o seguinte itinerário: 
Praça LeBo Xlí í , avenida Ny-
sia Floresta, Praça Augusto 
Severo, avenida Junqueira Ay-
res, ruas da Conceição. Ulys-
ses Caldas, Vigário Bartholo-
meu, praçe Pe. João Maria, 
rua da Conceição, Praças 7 
de Setembro e Andró de Al-
buquerque. 

Os sete passos 
No itinerário haverá os se-

guintes «passos», correspon-
dendo ás residencias de ir-
mãos. 

1.—Dr. Odilon Garcia Filho. 
2. Dr. Theotonio Freire, 3, 
João £Lyra, 4. L). Joaquina 
Paiva, 5. Dr. Oscar Wander-
ley, 6. Encontro, 7. D. Maria 
Galdino 

O encontro 

A tocante cerimonia doen-

Das 8 1/2 ds 9 

resfriado cm pr incípios dc Feve-1 , , . - . 
rriro mas já se restabeleceu * ?><rt-|coutro se dará em frente ao 
toa tis uvvupiiÇ.Ges W.! Pn?o/»ÍA Hn flatrnmn (Uf Uttmjl. .i»'/ i I. IUUV4U uv; V.'»-» . 
ultimo domingo pasmou pelos] F a r á o serro fio allusivo ao 
j,,r4to*dnVrit?rmw. O* ruww* | , l c t Q 0 c o n e f r 0 Amancio Ra-
rdotvns ao seu estado de sande „_ _Y« ; b 

provêm do cuidado que toma 
para nao fatigar-se demasiado. 
As audiências cessam âs l-V horas 
- provavelmente Sua Santidade 
não assistirá ás cerimonias publi-
cas da Paschoa c da Sexfa-feWxt 
Santa na Basílica de S. Pedro. 

Notícias da Europa 

B NOTA ALLEMft 

RIO, 2—Informam de Londres 
que foi publicada a nota do go-
verno allemâo propondo á Fran-
ca se comprometia a impedir 
com a Aliemanha campanhas 
pelo livro e pela imprensa, que 
possam envenenar as relações 
entre os dois paizes e que se 
constitua uma commissão mixta 
iranco-ailetnã. com sede na So-

i ti;ís Nações, para regu-

malho. 
Antes do sermão a grande 

orchestra executará o «Veni 
Creator», acompanhado por 
um côro de vozes femininas. 

Em seguida será executa-
do o «Mizerere», 

O Beija 
As imagens dos Passos e da 

Soledade ficarão, na Cathe-
dral, expostas á veneração dos 
fieis até ás 22 horas. 

Guarda de honra 

A Irmandade dos Passos 
estabeleceu a seguinte esca-
la para a guarda de honra: 

'Das 6 ás G 12 
João Galvão de Miranda, 

José Pereira, Carlos Farache, 
João Gondim, Francisco Vi-

Any?io Vieira, Pedro Ur-
quiza, Manoel Christino. Es-
tellita Leite^ Salustino Fagun-
des, Deusdedith Alves, Prof 
Luiz Soares, Des, João Dio-
nysio, 

Das 9 ds 9 1/2 

Nazareno Moura, Antonio 
Arlhtir, José da Luz, Luiz 
Gonzaga de Carvalho, Abdon 
Macedo Filho, Melchiades 
Moura, Jurandyr Cost», Odo-
rico Moraes, Cap. Joaquim 
T. de Moura, General João 
Augusto. 

Das 9 1/2 d; 10 

Jorge Silva, Abdon de Ma-
cedo, João Fagundes, Lauro 
Medeiros, Henrique de Góes, 
Antonio dos Santos Pereira, 
Murillo da Cunha Melb, Ale-
xandre Collares Moreira, Cap, 
Laurentino Moraes, Des. Sin-
val Moreira Dias, 

Das 10 ds 10 1/2 

Francisco de Oliveira Ca-
valcanti, Themistocles Duar-
te, João Bandeira de Mello, 

iJosé Elysio Cavalcanti, Luiz 
Lins, José Calazans Carneiro, 
José Bezerra Sobrinho, José 
Fernandes de Queiroz, Dr. 
Paulo de Abreu, Dr. José Bo-
nifácio P. da Camara. 

Das 10 1/2 ás 11 

Augusto Bernardo da Cos-
ta, Samuel Góes, José de Vi-
veiros, Miguel Barra, Odilon 
Manso P e gado, Apolinario 
Bezerra, João Nunes de Quei-
roz, Des. Horacio Barretto. 

Das 11 ás 11 1/2 

Rodolpho Bigoes, Manoel 
Gurgel, Américo Gentile, Auy 
sio Souza, Ulysses Medeiros, 
Manoel Raymundo de Aguiir f 

Dr. Armando China, Des. 
Luiz Zyra, 

Das 11 1/2 ás 12 

Manoel Gonçalves dos San-

Gabinete de 

Identificação 
l endo terminado a sua com-

missão, regressou hontem para 
Recife o sr. Plácido Santiago, 
que durante um mez esteve a-
companhando os trabalhos do 
Gabinete de Identificação e Es-
tatisca Criminal, onde introdu-
ziu vários melhoramentos * 

O sr. Plácido Santiago dei-
xou em poder do Chefe de Po-
licia algumas suggestões para 
serem aproveitadas opportuna-
mente. 

Demíttiu-se o De-
legado da Ordem 

Social 
O sr. -/osé Arruda Falcão 

apresentou ao sr. Governa-
dor do Estado, por intermé-
dio do Chefe de Policia, o 
seu pedido de exoneração 
do cargo de Delegado da 
Ordem Social, por ter de 
continuar os seus estudos em 
Recife, onde reside. 

O dr, João Medeiros offi-
ciou ao demissionário agra-
decendo-lhe os importantes 
serviços prestados á policia 
fírt nn oüntnn rio 

A situação do paiz 

r»i». 

dem social. 
Os investigadores e vários 

funccionarios da policia civil 
prestaram, hontem, uma ho-
ÜIEIINGEITI ÜO sr. Arruda Fal-
cão, discursando o commis-
sarío MeíraLima e o investiga-
dor Eugênio Bezerra Caval-
canti, que lhe offereceram 
uma lembrança em nome dos 
peus collegas. 

Hontem mesmo, pelo horá-
rio da Great Western, seguiu 
para Recife o ex-delegado 
da Ordem Social, cujo bota-
fora foi muito concorrido. 

litígios entre os dois pai- anna, Antonio de Paula, José; u j o a q u i m Fernandes de 
a a formação dc um tribunal Atfonso Dr, Vicente tara- j Azevedo, José Nunes de 
t;-1 arbitragem franco-allemâo- j che, Dr. Octavio Varella. Dr.; Q u e j r o z /Manoe l Vdelino dos 

e a criação de uma com-; Januario Cicco, Dr. j osé Ta- i S a n t o S f JPedro' Barbalho, Luiz 
iví íssão composta dos governos j vares o ur. Juse rruuluo»o g e z e r r a Dantas, Avelino 
in-ie?, italiano e de outro paiz Dantas. Hugo, Dr, Alfredo' Lyra, Des. 
:uimo para fiscalizar os effecti- ; , - Theotonio Freire, Dr. Benja-
v-- da zona rhenana. PropOe; ^ mim Gallotti. 

5a!mente uma conferencia eu- Floriano Pinheiro, Alberto) 
• para a limitação dos ar- i , e a i , Kneas Reis, José Ale-j 
: v:M iii<vs. abandono da artUj x a ndre (iareia, Francisco de j v e w t o i l d e oiiveiríi David 
iv. ia p.sada e tanks pesado^ C a s t r o Xobre, Rodrigo Costa, | G a l v ã o F i l h o S e r g i o Freire, 

" " ímr l ? (1^lmi , l t
1

n S CL3Ma" T , 1 0 m a / ' ^ C o s ^ a 1'llí
110' Cândido Medeiros, Firmo 

ü^-uias alfin dc 20 kilo- q u i m pelmca. Francisco p Scar Rubens, F.loy 
elho. Joaquim de rreUas. | ( , , d a s A ( jolpho França, Ma-

Dr. Baroncio Guerra e Des. 
Albuquerque Mello. 

Das 12 ás 12 1 o 

I 

das zonas de combates, 
t/ação do emprego de ga-
i i1! i i \ i a n t e s e applicarao 
iv-is-es da S. D, N. rela-

n'"> i,"omÍKitenícs. 
•••ra aíMi ma desejo da 

. . -r i ritri ei 

Das 7 tis " 12 

Colombo Dant/is, 

rio Eugênio Lyra, Dr. Lauro 
Pinto. 

Das 72 1 2 às 13 

I jítiUI 
ílt.-jM]. 
iV\w nania 

a u c- •ns-
;; ' • m 11 j i d o a 

Manoel' Roque Maranhão, Joaquim 
uro^wt jw A*!'O"'1» • I.Mir.nío D. Ribeiro, Manoel 

Galvão de Miranda, Roque: í^uaiMi-o, . M mhoo I ^ N o v o s r.u 
Kprnaniles. ilíiracio Coutinho. | valeunti. .Manoel Teixoírn dc 

í.JOÍ1O David Santiago, Antonio : M̂ura, >impiieio Cascudo. 
i'Mh.'iidimnito com a | /^ i i v A f t j0ão Lpoes, João Per- Alberto Wanderb y. Anionio 
'i Bcí^ica, com : cevai Caldas, Arlindo Leal,1 Tavares, Xavier de Miranda, 
' ° Manoel Alves Affonso, Eros \ Deputado Olycerio C. de Oli-

m n». Di i A > A k 1 
Deputado 

Como será comme-

morado o centenário 
J /v Prt vi a p f l n m ô c 
U ^ V^aA i u o v i u m v » ? 

Aimjnc retalhes do Drosramoa orga-
í * m -p 

oizado pdn liga deDefeza Nacional 

RIO, Z- Na 
reunião cífec-
tuacía na Liga 
de Doleea Naci-
onal para or-
ganização do 
programou», de 
commemora-
çòcb do ccnte-
nariu Carlu» 
Gomes licou 
estabelecido o 
seguinte : dia 
11 de Julho: 
ireleçáo em 
oda^ as esco-

las do Braeií 
sobre Cario? 

Ooiues • conto 
do "líymuo Acadêmico'4: gran iv 
concerto om praçu publica pelas 
bandas d/i Corpo de Bombeiros, 
Pnrp»> d»1 ^íarlnhoiio^ 
Fuzilt*irc>. Poücia MiUtur " JVHeU 
MunicU' )!t ryb a rocron>í<* cU? Ftan-
cisco t^pectacuio de gal» 
no Thí'iitro Municipal cem uma 
oper-i d-- C?ii;0i" : dni li?' 

CARLOS GOMES 

SR, GUSTAVO CAPANEMA, Ministro da 
Educação 

Bravos, sr. Presidente ! 
RIO, 2—No despacho de hon-

tem do er. Ministro da Educação 
com o sr, Presidente da Re-
publica, foram assignados de-
cretos, exonerando, por mo-
tivo de exercerem activida-
des subversivas das institui-
ções politicas e sociaes : o 
dr. Mauricio Medeiros, pro-
fessor cathedratico de clinica 
propedêutica medica da Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade do Kio de Janeiro; 
Dr. Edgar Filgueiras, dos car-
gos de professor adjuneto de 
chimioa industrial da Escola 
Normal Wenceslau Braz e 
sub inspector sanitario ru-
ral do antigo Departamento 
de Saúde Publica; Dr. Mano-
el Venancio Campos da Paz, 
de inspector sanitario do an-
tigo Departamento de Saúde 
Publica; Dr. Hermes Lima, 
de professor cathedratico da 
Introducçao á sciencia de di-
reito da Faculdade de Direi-
to da Universidade do Rio 
de /aneiro; Dr. Edgar de 
Castro Rebelo, professor ca-
thedratico de Direito com-
mercial da mesma Faculda-
de ; Dr. Leonidas de Rezen-
de, professor cathedratico de 
Economia Política e Sciencia 
das Finanças da citada Fa-
culdade ; Dr, Odilon Baptista, 

rtinnttiíii'! A ilci ri A ! n n i >1 /4 A UVy V.1Í U1 ££Í14V U.M I/VÍVUIU Ut, 

Pscicopatas (homens), da DL 
rectoria de Assistência a 
Psicopatass 

Ainda por idêntico? moti-
vos. o sr. Minisfro da Edu-
cação e Saúde Publica, bai-
xou portarias, exonerando a 
Dra. Nize Magalhães da Sil-
veira, de medico contratado 
do Serviço e Assistência So-
cial e Prophilaxia Mental da 
Directoria de Assistência a 
Psicopatas ; bem como expe-

0 dirigivel 

"Híndemburg" 

DUAS VEZES MAIOR 
n o QUE O "GRAFF 

ZF:Pl>FJ UN" 

diu vários avisos ao Director 
do Externato do Coliegío 
Pedro II, determinando-lhe 
que dispensasse das turmas 
que alli lecionam, no curso 
especialisado, Emilio de Bar-
ros Lacerda e Judíth Gou-
veia. 

Expulsos do territorio ntciooa) 
RIO, 2—O presidente da 

Republica assignou um de-
creto, expulsando do territo-
rio nacional, por se terexü 
constituído elementos noci» 
vos aos interesses do paiz e 
perigosos á ordem publica : 
o russo Alexandre Wainstein; 
a austríaca Sabina Kirchner, 
também conhecida com o 
nome de Sabina Ziersch: o 
polonês Rubens Goüib; os 
romanos Moyses Kalinas e 
Nicolou Smaritchersky; e 
iugoslavo João Gratz; os 
portugueses Antonio Duarte 
José Conatantlno dos Reis; 
os italianos Juezas Kova-
leskas e Alberto Lukinskas; 
e allemão Ernest Joske; e os 
espanhoes Fernando Gago 
Moreno, também conhecido 
com os nomes de Fer-
nando Gago Moreira, Fran-
cisco Moreno e Fernandez 
Gago Moreira; Eduardo A-
guiar, AffonsoAranda, e / o ã o 
Geraldo da Costa. 

Reorganizada a Frente Única ao Pari 

. i 

' i ] 1 
.•iij-firc •. COÍL 
:t•• m.- <.arlos 

• * 

1,'LS. 
ílecl^ra-se 

negociações amis-
.luc^tão fie igual-

r « 'Mi ':;'<)" pnra a 

f*. nr-noí» D/inlm T "̂ Dj 
.UVUL II, A.» v.» i H--, * . iWl 

Y t l t u 

Das Vi ás 13 1 2 

Das 1'2 " 

•i I!. TM.Í 
• t ; \ «i s pei.l 

^ r iiH!)CC7<1. 

i n T (.'iOhici-í 
opinião bri- JiíSÓ Míítíius, luuliiiü uv 

Paiva, Antonio VMmarando, Al-
cides Cicoo, Francisco Mar-

Toraada tiondor 

cardo Barretto e 
Kelinto Elysio. ' X(1 . . n 

Sovenno Miranda de (-nr-
valho, Joaqu im Siqueira, Ma 
nooi [nfiquim da Rnrha, Pe-
dro Pinheiro da Silva, José 
Vianna da Silva, Júlio Mi-
rnndií Tono ftnntiefi fio MP-

linp, Mii/; Aaviyr u« imi-rt«. ^ Q u i r j n o M n i ü i 
(ierson Hollanda, Alberto Se ^ . n r P l l u | o 

O, italiano^ tomaram r ( l j j ( i aquim Pinheiro, José 
- U g r e c a e n e , Benicio ^ V( , « „ 

l>r,s ,1» s / 2 Manoel Pereira 11.>B». |OS*'-

Afrodizio Marros, .lofto Cnn- HiDoir- de Paivn JoAo 1'elÍH 
rlido Trindade, Joaquim de mino de Mello Joa.. Bnptlrta 
Puuia. Francisco Teixeira ^ d« Cftmara. Pedro Serneao 
Frei IAS. Joaquim Fernandes Leal. José Ignaeio dc Paiva, 
de SOÜZH, Elpidio Bilro. Jofto -^àa Tavares Guerreiro,oan-
Olytrpin, Francisco correia,, {Çonçlue na ia. paginai 

A nova linha de 
"omnibus" Rio-

Pefropolis 
•— ' H Iti.ku,.' 

' í:; (H í H > i 

' ' * ,1. 
V ! V ; : ii V. : L -w i . : l} li< ^ V ' <1 

radio e conípr^ncíus ^obro Cíirlo^ 
üomes tiUiibrrn pelo r<ulic : dia 1b: 
encerramento da Si mana de Car-
io» Gomes": sessfio solermc da 
l.lora ÍIp Oí»fpvíi Vnfirkníit ThC" 

trò JoAo Caetano, coni uma parte 
musfcal e uma conferencia do es-
criptor fartos Maul sobre o tliemo' 
Vida e (d»ra de Carlos ('iomew---0 
sentiílo rtíií íonali-tn <ta smh noisi*1?» 

à)< n< destes numerc-s haver«'i ain-
da oufrus taaihent »*ni eoilahora^ 
çao com a Li^a, destaoando-ae um 
grande concerto simphonico promo-
vido p l̂fl Roe<ed»de de rnneertos 
iSiniph*mírow. Em linhar ^ t i ae^ é 

eflt<* o proírnmma, faltando ainda 
alKimw detalhes para a sua com-
poftlCÍlo deííinitiva A nmniissflo 
central, presidida pelo I)i Francis-
co Cj.ntpo-v secretario da [xluca-
çflo Muniripal. na s*ia proxmia re 
uuiâo íom;jri oüüm-' providencias 
para ou*1 /i coramerrtoraçftn do 'Tn 
lennrio fio glorioso musico patrício 
teollfi ítiií ciracte'1 altaniont'1 ci\)co 

tv ..«hni Natai o mae t̂ru 
WuMoinar de vllmMda vae tacnbem 

Ho Carlos GoüJei 

GAMA MALCHER 

RIO, 2 — Communícam de 
Belem do Pará que os srs. 
Samuel MacDowell, presiden-
te da Assembléa Legislativa, 
e Agostinho Monteiro, ex-
<deader» da bancada federai 
paraense, comiriiizmuo u «eu 
afastamento da União Popu-
lar, reorganizaram a Frente 
Única, que conta, actualmen-
te, com o apoio de 11 depu-
tados estaduaes e 16 prefei-
tos, prestigiando o governa-
dor Gama Malcher. 

A apuração até boje das elciçõei 
oíDnicipaei PattKstai 

RIO, 2-Os resultados eo* 
nhecidos até hoje, da apura-
ção do pleito municipal em 
todo o interior do Estado do 
São Paulo, é o seguinte : 

Partido Constitucionalista... 
I VVAn/f » I ». WilAUV i w p u -

bíicano Paulista, 96.062; Inte-
rrT»í»1ícmrt 11 • /-»»»í riflr*, 
k.t MU 'Ai •-• i J. ; • Vi • - j. . , ^ 

tidoR 26G12. 
Na capital, verificou se a 

seguinte votaç&o: 
r , C . — F . K. P — 

24. 335; Integralismo—J.33L 

drichshafen, especialmente para 
a linha que vem de iniciar. 

Obra do «Luftsehitfbau Zep-
peíin O. m. b. H.», empreza al-
lem3 que actualmente se dedica 
com exclusividade á construcçao 
de aeronaves du typo dirigivel, 
o '11 129», sob todos os as-

j pectos, apresenta proporções 
I verdadeiramente grandiosas : o 

cujo lerieî o noau- foi e^olliido1 seu comprimento é dc 245 m. 
para denominar - diricm l \J. 129 | a s u a a l ( u r a ^ ^ ç Q ^ 

hindemburg 

l1 i^soi; liontcni ás 7 horas (hora 
: do Brasil), cm Porto Praia, nas 
Canarias. com destino ao Brasil, 
o grande dirigivel atlemão «Hin-
denburi:».—nome aue rectbeu o 

|L l 129» ienstruído vm rric-: [Conclui na ia pagina) 

metro maior de 41,2 m Tem 
um volume de 200.000 m3 de 
gaz depositado em 16 compar-
ílmentos. 0 peso total dessa 
aeronave equipada e com com* 

M U T I L A D O 
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O R D E M 
i» ^ — i u r u » 

Castro ftlapiMM C-M-M-
(Nor. Civil Editora) 

"RESIDENTE 

U l yM«s O . d « Oòss 

A ORDEM 
(niarJo matutino) 

REDACTOR-CHFFE 
Oito Ou«rri 

REDACTOR-SECRETAMO 
F. Vérai B «wr « 

GERENTE 
Ezequlftl R- da Mour« 

EXPEDIENTE 
Redacçfto8 ás lí-13 ás 17— 

19 AB 21 horas. 
Gerencia: —7 ôs 11 e 13 áB 17 

horas. 
Telephone 222 

SEDE i t M 
Rua Dr. Barata» 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Anno f)0$000 
Me" : ; ™ 

(Interior e Estados) 

Anno 4W00 
Semestre 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . JWW 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etç, 

nor linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

Pelos Municípios 

PHSfi—VENDE-SE a casa 
** n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

r?m V 

lyfagnifico piano marca 
•ML americana, em per-
feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casião Carlos Lamas—Hua 
Dr. Barata 231 A,—Pho-
ne 159. 

(7) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664 

VENDE-SE um cataven-
to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(47) 

Paroohla d s Maosu 

I I » DO VIOARIO 

(/to l a 30 de Abril) 
Do 1 a em Macau. Reunião da 

i w r n r í a de N. 8 Ho Carmo no 
d i a p r i m < £ r a qu-rta-Ielral, do 
Apoetolado da Oração m 
[primeira soxtaJeiraV da Pia ^Iniflo 
daa Filhaa de Matia no dia 4 cprl-
n^lro sabbadoi* do O M no dia 
5 /'primeiro domingo) das A\mas 
nolidia 6 (primeira B^unda.íeirfl), 
das cateebístas ao dto U j e -
José no dia i9 e do perpetuo Soe 
corro no dia 86, Obs. Durante a 
Semana Panta nfto haverà aulaB de 
catecismo nem á® 
grandes dias da Paixão el lorte do 
ledemptor eerfto ^mmemomdos 
com certa solenmdade, culo pro-
gramam será publicado â parta 
Entre \6 e 70 deste mez se realiza* 
rá na Matriz um triduo solenne em 
honra ao glorioso martyr S. ®ebas-
tifto, cujoa í e s t e j o f l i estilo a 
cargo da Exma. Snra. D, Guiomar 
Fonseca com o concurso das &e-
nhorinhas Raymundínha e Undonor 

d N o dia 26 ir a Barreiras cate-
clamo geral ailt ás 5 boras da tar-
de. Dregacfio e coníisaõea à noite. 
27 (segundaMissa em Barreiras, 
ás V Toras áa mf l iM, ir a Agua-
maré, catecismo geral alh fts f> 
horas da tarde, pregaçfio e confis-
sões á n o i t e . 25 (terça) Missa em 
Aguamaré, ás 7 boi*e da manha, 
reunião do ^postolado e da Doutri-
na Chrleta em seguida, ir a bal-
Unhos, catecismo geral allit ftfl J> 
horas da tarde, prfiaçfto e con-
fissões á noite, 29 (guarta), Missa 
em Galllnhos, ás 7 horas da 
m a n l i f i , r e u n i f t o do ipos-
tolado e da Doutrina Christa em 
seguida, regressar a Macau. 40 em 

Macau. , ^ 

Nota—Do proximo mez em dcan-
te se publicará o numero de cen-
tros de catecismo da Parochia com 
o total geral de cada um. 2 Deixa 
de haver este mez a solennidade 
da Pia Associação dos Anjos por 
ser a terça-Ieira santa um dia de-
dicado aos enfermos na cidade. A 
missa será celebrada ás 6 horas e 
logo em seguida o Vigário ira le-
var a flagrada commutmào a todas 
a» pessoas caíhoü™* que nâo pu-
derem vir fazer a sua paschoa na 
Matriz. Haverá, porem, reunião da 
Assoclaçfto ás 5 horas da tarde. 3 
Domingo de Ramo» só haverá uma 
missa na Matiiz, ás 8 horas, e ben-
»8a 6a 5 «M da tarde. 
^Relatorto do movimento religio-
so do mez de março—Missas cele-
bradas, 36'; communnCe8 de homens, 
25, de mulheres, 850; pregações, 
14; bençftos do Santíssimo, 12; des-
obrigas, z ; aulas geraes de cate-
cismo, 5; aulas de apologetica, 2 , 
baptizados, 42; casamentos, 15; 
sessões de confrarias, 6; confissões 
de enfermos, 2; extrema-unções, 3 ; 
novenas, 3; procissões, i ; encom-
mendações, 2. 

Festa de S. José-A Associac^o 
do Transito de S. José commemo* 
rou com um triduo solenne a festa 
do glorioso Carpinteiro deNazaréth, 
cujos festejos decorreram anima-
díssimos entre 16 e 19 do corrente. 
No dia da festa, ás 7 horas da 
manhã, crescido numero de lieis 
se aproximou da Mesa Sagrada; 
és fl horas, houve missa cantada 

C r l m « d « m o r t o 
• m M o t s o r ò 

Offlolou o dr. Clioío '•o im»-
lioift ao delegado do MovaorA 
recoromendiindo que, do ac 
oordo coma Circular ultima, 
prestaMeoaclarocIraentos em 
reforencia no crime de morte 
do que foi victiaia, naquelle 
município. Luiz Antonio Pe 
reira, afim do tiguraren. os 
dados sobre esse facto no 
Arcbivo Criminal. 

I I s t eacMtra A vtada aesta 
praça a aava 

Manteiga L a m b a r y 
especial para mesa 

d l ) 

Hospltol do 
Álionodos 

Movlmanto tio m«« u» Mü yC 

Durante o mez de Março 
de existiam 64 homens 
o 71 mulheres; entraram 10 
homens e U mulheres; falia* 
ceram 1 homem e 2 mulheres 
sahíram 12 homeHC 12 mulhe-
res; existem actualmente 
homens e 03 mulheres. Fo 
ram feitas 15 injecçfles sub-
cutaneas ; 127 intra-muscula-
res ; 38 observações ; 6 exa-
mes de urina; 58 curativos e 
foram aviadas 85 receitas. 

A elelçfto, que foi feita por escru-
tínio secreto, resultou na reeleiçfio 
das mesmas óignitarias que vinham 
regendo os destinos da Assoclaçfto, 
as quaes foram immediatamente 
empossadas* 

Correspondente 

Aposse do novo secre* 
tario das Finanças 

do D. Federal 

RIO, 2—Empossou-se c sr 
Lourival Fontes, novo secre-
tario das Finanças do Dis-
tricto Federal. 

Manteígas L Manteígas L 
H i muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "lodo Pessôa", "Tony" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
3 v. p. 8. 

OÊ NOVO 
ENCANTO 

AO SEU 
SORRISO! 

VENDE-SE um p i a no 
Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
609. 

VENDE-SE um optimo 
ponto com as suas 

respectivas mercadorias, 
livre e desembaraçado 
Jazendo regular apurado. 

\ caza tem commodos 
para íamilia, luz e vizinha 
d'agua e banheiros, A 
tratar na mesma. 

A rua da Castanha n. 
SI (Rocas). 

2—15 

com serm&ò ao Evangelho; e as 
17 horas a imagem do Santo íoi 
conduzida em procissão pelas prin-
clpaee ruas üa cidade. Encerraram-
se os festejos com a benção 
do Santíssimo Sacramento. Apezar 
de se haver realizado a festa no 
meio da semana, foi grande a afflu-
encla de povo ás novenas e na 
procissão, eignal evidente da gran-
de veneração que tem o nosso 
povo ao rae putativo de Noaso 
senhor. 

No dia 21, ás 17 horas, reuniram* 
sc cm f.e?.sSo extr^o^inaria as 
zeladora» de S. José nara proce-
der a eleição da sua nova directo-
ria, sob a presidencia do Vigário. 

VENDE-SE uma proprie-
dade o p ti ma para 

criar e agricultura de al-
godão com 15 casas e 
bons cercardos de arame, 
de plantaçao e solta 

NTIFIT^IRPM NNRA PPÍH-
gerar 700 rezes até Mar-
ço de 191*7 e muito xique-
xique, cacimba de gado 
com agua permanente. 
Servida por Estrada de 
íorro o rodagem, 

A tratar com Antonio 
Furtado, em Epitacio 
Pessoa, município de An-
çr iroçj . 

Vendem-se 
o terreno da Avenida Rio 
Branco, e a casa conti-

fua ao mesmo, á Rua 

homaz de Araújo. 
A tratar: Rua Junquei-

r a A v r o c ÜOft 

AUhinça <l;i Italiia 
€ s i | i i t s i l i / : i ç r i o S . A . 

Co^pdnKiâ Br4$;'»ifJ p4fá iníí^tlv^f o 

d«4envoU-im«nto Erono'**'® 

Ctpiul Iub,C"P*0 ? 000 OOÔSOOO . Capitei fí.Üwdo 800 OOOSOOO 

SÍd« ôc ii' BfK̂â 

I 

I 
/ / 

^—Z*'/ 9 / / ; , / / í T 

/ /7^/y/w • f / £ r r ry r / /' f f a /*/ fà/^/y^JF, y /*/ / , f' 
^ i i^í// tv/ ^VV-l t Ví/U, Vf V 42-: ^v^n-fcvt^vxv^CiÍK' 

Amortização do mez de Março de 1936 

Fórum os sepuntips os ninnvri» * (ntUini>I*i<lns n<> st ríeto tlr 

Amortização rpnlhmln rm dv Marco dr líKitt. 

na capital rio Estado da liahta : 

1- ( C A P I T A L D U P L O ) 0 9 . 9 9 8 - 2 ' 0 9 . 2 7 8 - 1 9 . 1 4 7 - - 4 - l O . á á l - ü - 1 0 . 6 4 0 

Os portadores dos títulos Pm vigor, contendo um dos números do sorteio íícimo 
pndom dosdo Já riirigir-fie nos Inspectoros. 

Epiracio & Cia* 
InHpcctorofi Ks-tnduiioí 

\V TAVARF.fi DF. T VTí A m - TPI 140 -

MUTILADO 

I INDICADOR M f M C n f 
I 

E fácil tornar Attracfivos os Dentes Escuros e 
Embatiados—Dê-lhes uma Brancura Scintillante! 
Um Creme Dental Antiseptico Dá-lhes Rapida-

mente Novo Brilho e Brancura Natural* 
Si ha ccusa que prejudique a bel- tica do Kolynos limpará logo toda 
leza duma moça, que doutro modo a superfície dos dentes, e todas as 
mia bella, são os dentes mau- pequenas cavidades e fenda?. Seus 
chados. h ontpo tevnn pnvn Vrill̂ O ^ hi'íin» 

Dê aos seus dentes a limpra an- cura admiraveí. Sentirá a bocca 
tiseptica especial com Kolynos, que limpa e fresca. 
03 dentistas i-ecomraendam porque AílmiírBhn^omt"^^Tinir™ 
destroe instantaneamente os peri- . * : V""" 

go«o3 germens causadores das e veja quão rapidamente seus den-
ínanchas, da descoloração e da cá- te» tarao brilho que tao grande 
rie. Use apenas 1 centimetro numa encanto emprestará ao seu sorrUo, 
«scova êcca- a espuma antisep* Kolynos é muito cconomiço» 

••MM ^̂ M^̂ HMMHMMMUMTU, 

DR. m m CALLIF&NfiE 

CLINICA DE CRIANÇAS 
m 

Consultas 

Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da CasaGondim) 
diariamente das 13 ás 17 

Moras, 

Residencia—Rna Assrt, 705 

- TYHOL -

OR. j. N l V l S 
Ollflloa H*d\o* 0 « r » l 

Tberapeutica especifica rta SyphiÜK 
o 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas micrOHOoplcas de «er* 
mes no sangue, nas secreçfof», 

nos exaudatoe, transudatoo, 
etc. 

ConsuUorio:—Hua Dr. Barata, 232 
das 8 áa 10 e das 14 to 16 boran 

Telephone 122 

ttesidencia :— Avenida Apody, 394 
Telephone 34 

DR. I D O L P H O RRMIRES 
Medico ocullsfa 

Consultorio e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

Dr. I s s l s Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos o crianças 
Doenças do apparelho 

digosfivo 

Consultas : Daa J3 1\2 ás 16 

Conmltorio: R, Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—604 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-tirnrgica das dô n-

CU do» olboi, nariz, garganta 
i e ouvido», 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COMSULTORIO—Rua Ulyesos 
Caldas, 86 -1. Andar 
Sala la-

fíKSinENCH—rrh<;fi Pedro Ve-
lho, 390. 

DR. I. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleoh. 267 
M. 

Consultas; das 13 ás 75 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

CüiivüaittS Cuili vXfiiiie 
Ralo X s radloscopla do co-
ração. pulmão o oitos*' 

5 0 * 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rna Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 6-M 

Dr. Honor Marcellina 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
chrouicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prol. Bucura. 
Tratamento das pertubaçôes da 
gravidez e da infecção após 

o parto. 

ConswZ/orio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das i5 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

DR. TEDDULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da eifi-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Consw/íona-Ulysses Caldas, 88 
Residência—Av Deodoro, 604 

DR. TRRVKSSOS SIRINHO 
Ex-Interno do Prof. Barros 

U m a 

Círurgifio do «Hospital M. Couto* 

OPERAÇÕES—Doenças das Se» 
nhoras e Vias urinarias 

Consultoria:—Rua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 

Residencia:—Hua Felippe Ca* 
marâo, 548—Phone 58 

NATAL 

D r . José IYO 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultorio:—Rua Ur. Barata, 
232—1. andar 

Residencia Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Proí. Rox<» e íU 
Assistência a Psioopnta fio 

Rio de flaneiro 

Doenças nervosas e mentae^, 
Diagnosiico e iratamenxo «íu 

riifiles nervosas 

Consultorio—P r a ç a -1 n8 o 
Maria, 

Residência—A*", Do^dorn fi? 

Fono MM. 

DR. O S C A R W A H D E R L E Y 
A D V OGA D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
RUA DA CONCE IÇÃO , 623 

i 

j 

PHDRMICIfi DO H0SPITEL «MIGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
tsdss ss iBediess d® cídsde. Sttssds » ! o d ? « as haras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparelho Siemens, nltra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiegrapblas ao alcance de todos. 

C u r s o P rô í iCG d ê C c r u S b i Ü d s d ü 

Escripruração Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

A u l a . pesso . e s ou por ccrrespondencla 

CURSO 1—6 ME2ES - CURSO B—12 MEZES 

P R E Ç O 3 0 0 $ 0 0 0 
Km pagamentos noensaes. 

Corso Especial para Commerciantes 
IVFOfilMÀÍ (")FS 

Rua Dr. Barata, 231-1;. - Sala ús. Frcnfo 

1 
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COM A N A B O O C A A D O R B ' S O P A 
Representante: sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifcalo, 2 0 6 -

Caixa Postal, 62,--End. teleg. Sereia.-Telephone, 1 79--NATAL~R. G. do Norte 

Informador J 
pnarmacias de plantio, du 

rante o mez de abril 

Na t a l 

Monteiro 
rmraria 

íkasil 
V, (iíi 

» } i i v * 

Oiíl ' Í l 'OX 

1 

2-

3 

4 

r> 

o 

7—13 

• 8 - 1 4 

9—15 1 0 - 1 6 
11-17 

12—18 
V ;o ALECRIM : 

SAO PEDRO 
Quartas e Sabbados 

\T A i r A D Ü A 
i > n v m i u U 

Quintas e Domingos 
Telepfiones do urgência 

Assistência Publica, 21. 
í«íilogíicfa Auxiliar dc Pol, 19. 
Inspoctoria de Vehiculost 19. 
Dele}?. Pol, I*. D. (C. Alta), 233. 
IK>leg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. Dr\eg. Pol. 3-. D. (Alecrim), 30. 
LMep. Pol. 4*. D. (C. Nova)» 142. 
Sub-tlel, Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alia), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacc&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
CVutro do Saúde, fiO: 
c emitério Publico, 

Horários do Trono 

Para o Norte 

Amaír—Quarta Ao to Lora», e 
Sextas ás 18 horas, 

Condor—Qulnta-fHrftfi, As 10 ho-
ras. 

Para a Europa : 

CMidor-Lufthansa ~ Quinta-feira 
ás 1S horas. 

Air France—Domingo, ás 15 ho-
ras, 

V&p?ro« «parado» 

Do Sul : 

«Prudente de Moraes»,hoje. 
"Campinas", boje. 
«Corcovado», a 8. 
«Almirante Jaceguay», a 10, 
«Itaimbé», a 10. 
«Herval», a 15 
«Rodrigues Alves», a 16. 

Do Norte: 

"Duque de Caxias", a 5. 
•'Caxarabú", a 6. 
"Poconé", a 7. 
«Mogy», a 7. 
«Manaus* , n 10 

•'Campos Salles", a 15. 
«Prudente de Moraes1», (pa-

quete)» a 

I I I 

DE 

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES Dfí: 

Vernizes, raspas envemizadas, bufaios. 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacôos, seilas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do commcrcio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effectuadas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teleg. - IftTOM - Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

S 

Groat Wottorn 

NATAL—RECIFE 

Partida dc Natal aos domingo*, 
<>. quintiis, ás 2o.3o e chega 

da ii Reciíe ás /J,Io dos dias se-
guintes. . 

Partida de Reciíe ás Í6 hs. das se 
imdas, quartas, e sextas, e chegada a 
ütal ás 7,10 das terças, quintas e 

fiabbados, 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sexta», ás 75,2o 
c chegada a Nova Cruz ôs 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes* 
mos dias em que sae de Natal, che* 
eando aqui ás 11,10. 

Qbs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife íaz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17. chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Contrai 
NATAL—ANGICOS 

ás segundas e sextas áe 
7 í c ás quartas ás 12. 

hegadas—Terças ás /.">, quin* 
ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
' T ) MOTRIZ PARA C. MIRIM 

s nos dies úteis ás 16,3o, 
; exuepção das quartas feiras, 
l i a d a s nos dias úteis ás 9,1o 

• ) excepçâo das quintas-feiras. 

Autot t Camlnhòtti 

NATAL—^AiCO* 

S -Ilida ãs 5,8o das segundas e 
c clicgada ás 18 das terças 

- í:b;)<Í03. 

Hodo VIação Balxavordento 
; s'iím'1̂  dl- Ríiixa Verde, nas se-

; - f quartas, ás 7 horas, che-
• ) ;i Nutill, As U,t?0. 

! ias de Natal nas torças e 
ás 1 2 horas, chegando a 

- i Vtirde, áa 4,20. 

Rede Vlaçao Sorldoonsa 
i ias de Natal e Caicó, ás fi 
í!ijri;iraente, 

M\f'AHVBA--NATAL 

Bi 

c 

ta« 

TÍV 
t 

Bane» t Cooperativa* 

Banco de Brasil. Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9|3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás ti e 13 
ás 15. Aos sabbados, & ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata. 208. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxlllares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621, Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa doa Fimccionarios 
Estaduaes. Rua J3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e 73 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição ÚJJ. 
Exp.—8 ás 11 e i3 ás 18 

Caixa Economloa Federal 

(Edíííício da D. Fiscal) Exp,: I I 
ás H horas. Depositos nas 3as. 
5as. c sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e (7as. : 

Cartorloa ' 

Cartório Ff?der;iL—Av. Rio Bran*J 

C ° í ' ' cartório—Rua Vií?. Barthoio- j 
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri* 
vativo do registro das pessoas na-
turaes e juridicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato en? geral. 

2-. Cartorlo—Av. Nysia Floresta, 
19fi. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
ôiduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. i 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, ( 
81 (Edüticio da Preíeitura). Escn- i 
vfto do Crime. Privativo dos exe-1 
•^utlvos fiscaes e do registro de im- j 
moveis. Tabellionato em geral | 

Inetituto da Apoeontaderla o PonoAoo 
doe Commerclario» I 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C . M , M . 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

L 

M a r c e n a r i a S, Luiz 
- DE -

A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas» vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Kotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optimo, a-
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 207 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(lgapó) 
Siqueira Campos 

Informações *na 
C A I X A R U R A L 

CUDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO dent is ta 

praça João Maria, 50—Sob. 
Telephone, 267 

O U R O ! 
Até 2GS000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
P»ga os melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
nnrm * u r u r r a irrnotT a ruA l/b v luniuiii i i l n v i v n i b n vu 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 1 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

lá pensou V* S. no succes 
i so de um annuBCio em re 
laçãoa seus negeeios ? 

1 < tio Míjf;ah>ba te 8 horas e , nopartamento tia 4a. Repiüo—Cai-
i- NiíMiI á-s 17 boras. | x a ^0cal de Natal—Avenida Tava- j 

Corroo a.r .o ! ™ $ ^ w - Ã * s a b i d a s ! 

'•••M.̂ -nio Ho rnit);^ : H ks 12 horas. 

11 >-L;un<íii-r«'iraf ás 1S : Inetituto do ApooonUdorta o Ponsdoi: 
dooBanoarios 

THE0D0RÍC0 JllllQ FREIRE 
» Hr. 

do Brasil) 

( ASA L E I T E 
— D E — 

J. t . P O L I C i A N O LEITE 

Riiti Or. Barâta 236 

Tecida. p»?ríiic}arla. v.rugo? 
ro'i«i gravatas— m^las 

Pra^a Joflo Tíburcfo, í»8 

' i>r> 11 r >'. l< }•> r, t- r, 
• • v j U | r u i . i 11 1-» 

> 1 y t r , 1 > , 
l u a i . ' l j à-k 

o QPvt^.foira áfti Tv.iorrqoift do Rio Grande do Nor-
immingo fia W horas ! Ediücio ar* Caixa »ar« . , 

Sirxta-feirfl fl Balbado, | e Operaria de LNatal~Rua Dr. Ba-1 
i , : rata, ; 

U R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M\RCt)5 1)1 Sí)L"/A 

.-or-i.l̂ r BoniíaíM ,̂ 
vCommunicação corn a Kwa Dr. iiarata) 

>quadriiití, armações, carrocerias, beneficia-

Mi-uio vendns dc mndelras. 

IL 

íCandiJoFrcired«MolUi 

\ Rug F'l-pj>c CoT'i 

brinquedos — cintos para 
hAtnfitrt a tonhnff l—fi íTi ir inns 

—bengalas—bolsas e 
chapéos para senhora-som-

brinhas—etc. etc, 

V. S. Seffre do Estomage ? 

Use GottasVegetaes 
do Pharco, LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

CRUZEIRO 
LK0R050I P 

LUIZ M I C H I E L O N s C I A 
PORTO ALEGRE-CAXIAÍ-R.6.ÍUL 

;AOENTES|: 
* 

Martins, Irmão & Cia. 
M i l MIGUELINHO, 6 - M T 1 1 

M O V E I S 
Madeiras de todas as qualidades 

—os preços mais baratos-
somente na CASA 

, SAMUEL SCHOR & CIA. 
Avenida Tavares de Lyra n. 97 

» * m a r 
W A 1 A Jü 

Cai\a Rurai e Operaria de (Natal 
(Soo. Cooperativa de Revp* lllld.) 

Séde—Rua dr. Barata n* 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depoaitofi, Empréstimos, Cobranças, Ordene de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros commnno 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« * fl € ROL 

Populares 
Denositos' Limitados 

Movimento 
Empréstimos 12% 

.'V 
• 5% 
. 4 % 

• 37o 

i • 
i 

rr-

Serviços de dactylogra-
phia e escriptas 

avulsas 
Podem também as enoom-1 í a/ Argen t i no J. de Medei-

mendas ser leltas diplomado pela Lscola 
< n*> Coiiiirierclü ué nniôj. 

no Centro de Imprense j Informações na Oerencia 
C. M. M. * deeta folha. 

Grande deposito de Madeiras du Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Eavaes 

dc ile Fim e "Mc" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FIlEl MIQUEUNHO 115 

NATAL -

MUTILADO LEIIUHR -PREJUDICABB NA IQHBftOR] 



A ORDE 
U 

A N N O I 

CoiaiBissão Custiti-
cienal Revisora de 
Actos t Decretos 

do Governo 
A'a M horas de 20 <!e Marco ul-

timo reuníu-so pela voz a Com» 
missão Revisora. ttesentes os Drs. 
Francisco Bruno Pereira» Abílio Ce-
z«r Cavalcanti e Emygdio Cardoso 
Sobrinho foi approvada a acta da 
sossftt) anterior. 

O expediente constou de umape* 
tií;Ao do Major Ulycerío Cícero de 
Oliveira, reclamando contra a no* 
meaçfio c promoção de vários afll-
í iacs da Força Publica Militar do 
Kstado. O presidente mandou que 

i»íiicía«se ao cominandu daquella 
corporação pedindo informações. 

O Dr. Abilio César Cavalcanti 
leu o seu parecer sobre a reclama-
d o <in Hftl. Manoel Quirino de Aze-
vedo Mata. e Eusebio Leandro, o 
qual discutido, foi approvado, e 
mandado inserir na acta. 

E' este o parecer do Dr. Abílio e 
que recebeu o n. 1 ; 

us senhores Eusebio Leandro 
o Dr. Manoel Quirino de Azevedo 
Mala, disputando o I. Cartorio Ju-
diciário desta Capital, insurgem-se 
contra os actos pelos quaes verifi-
cou-se a nomeaçSo do Pliarceutico 
Pedro Dias Guimarães, para o 
exercício dos oííicios desse mesmo 
Cartorio, Inclusive o tabellionato. 

O primeiro, argumenta com a 
circunstancia de Ine ter sido toma-
do dito cartorio quando» na quaii 
dado de substituto de seu pae, 
exercia aqucllas íuneções, tendo 
sido o mesmo cartorio entregue, a 
principio interinamente, e depois 
elTectivaroente ao sr. Pharmaceutico 
Pedro Dias Guimarães. Terminando, 
pede Eusebio Leandro a revogaçflo 
daquelles actos. 

O secundo reclamante, é o anti-
go serventuário do 3. Cartorio Ju-
uieiario, também desta Capital, es-
crivão vitalício, de cujo cargo al-
lega ter sido arbitraria ou injusta* 
mente demittido, em 28 de Jaaeiro 
de J931. 

Kííectivamente, solicitando repa* 
ro para o acto que o demitiira nas 
condições em que allega, sendo-lhe 
npoiuln dof(>Hmento polo Interven-
tor de cnlüo, recorreu o reclaman-
te dfagora, nara o Chefe do Gover-
no Provisorío, e este lhe concedeu 
fiqiiillo que, aqui, lhe fora negado 
ou tido por impossível. 

Fel-o Excia. a 11 de Julho de 
103U conforme o telegramma se-
guinte : 

RIO, 20—Para devidos effeitos, 
coiümunico que o sr. Chefe do Go-
verno Provisorío proferiu a 11 de 
Julho corrente seguinte despacho 
recurso interposto bacharel Manoel 
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S S - d n An m o O r i n d » do H o r t f i M m l - Ü r t - ü l t » , 3 <!• Abril 

OOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOPOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOO, 

COMP. aillflNÇa M Bflma 
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

A maior seguradora no ramo 

10M N U M . 2 0 / 

ESSSNFEX.DER! 

ANNO 1035: 

Seguros realizados 

Receita Geral 

Seguros pagos 

2.717.537:902$017 

19.792:r>53S3r>8 

4.2«0:552$í)70 

EPITACIO & CIA. » Agentes 

N A T A L 
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Congregação Mariana 
de Moços 

A missa da Congregação 
Mariana de Moços, no praxi-
mo domingo, será celebrada 
pelo director mons. Alves 
Landim, ás 6 horas, na Ca-
thedral. 

O presidente lembra a to-
dos os congregados e aspi-
rantes o cumprimento desse 
dever. 

ACouptah i* laterwkciontl àt Capitalização 

é a uni" que sorteia mensalmen-
te oito combinações de tr«« letras. 

Quirino Azevedo Maia:—Sim, ha-
vendo vaga. <a> Antunes Maciel^ 
Ministro Justiça. (Publicado na "A 
Republica"' de zã-7—/&?4). 

—Os actos contra os quaes se 
reclamo, são de 3 de Junho de 
iíi3/> e 24 de Agosto do mesmo 
a uno. 

—Pela promulgação da Constitui-
ção de do reíerido mez de Ju-
lho de J93-J, vê-se que, em virtude 
do disposto no Artigo 1S das dis-
posições transitórias da mesma 
Constituição, ficaram approvados 
os actos do Governo Provisorío, e 
dentre elles está aquelle que asse-
gurou ao reJamante Dr. Manoel 
Quirino Mai? em 11 de Julho de 
J03Í, a ^paravir.) do acto lesivo 
dos seus direitos. 

"Sim, havendo vaga'\ é a expres-
são governamental. Essa declara-
ção, por sua amplitude, nao admite 
outra restriç&u » não &er a que 
ella própria expressa; a de que 
li aja rrifjn ! 

Logo, vago outro cartorio, no 
mesmo Distrteto, não inierior ao 
do que íora privado o titular do 
mencionado direito reconhecido na 
decisão do Governo Provisorío, ter-
sp-ia incontestavelmento verificado 
a vaga de que trata a mesma de-
cisão". Em taes condições, o preen-
chimento dee^e cargo, igual ao de 
que trata o recurso provido pela 
predita decisão, por qualquer outro 
que não fosse o amparado pela 
autoridade e etfeitos daquelle jul-
gado. importaria em manifesto des-
respeito a es*te. 

.Desfaço, os actos números 1.305 
c l.l,y/, respectivamente de .7 de 
Junho rio armo p. pasmado e 24 de 
•Jírosto <m mesmo anuo, «ao inde-
Tt.nsavtri^ por collidirem não só-
iwntc Í,('»m o di-poisto TIO citado 

riíirt da t'on>tituii;ão Federal, que 
approvnu r>̂  actos do Governo 
/'ritvisoiío dentri* ua quaes figura 
n de Ji—i—aawegurador do» 
direitos do ora reclamante, como, 
íiinõfl. nor ŝ  pcharom mn attrito 
com n mencionada decisão, negan-
do-lĥ  í-timprimento. ferem o prin-
ripio d?i hy^rarehia cm que asnen-
! t ii <sr»i- ü'.!mini>tr>itivn 

Serviço de Me-
lerologia 

Acaba de ser remontada 
nesta capital, pelo Inspector 
Heitor Ramos, a estação Aero-
cümatologica da Praia da 
"Limpa, íicando apparelhada a 
attender com efficiencia aos 
serviços a ©Ha concernentes, 
com especialidade a protec-
ção á navegação aerea. 
* Além dessa cooperação á 
segurança da navegação, ella 
coopera para a organização 
das cartas de previsão do 
tempo, transmittindo para o 
Rio as suas observações. 

Reorganizada como está a 
estação, fica o nosso Estodo 
com mais esse melhoramento. 

ü Inspector Heitor Kamos 
deixa amanhã esta capital, 
com destino a Recife, de on-
de proseguirã nos seus ser-
viços. 

Para fazer suas compras 
a "CASA GLORIA". 

— Av. Rio Branco, 570. 

prefira 

A Procissão do Encon-
tro, hoje, á tarde 

{Continuação da la. pag.) 

doval Wanderley, Rivaldo Vi-
eira, Dr. Lucas Sigaud. 

Das 14 ás U J/2 

Clodomir Lima, Ernesto R. 
Dantas, Luiz Romão, Saly 
Gomes, Melchiades Marinho, 
Madoel Barbosa Galvao, José 
Alcino Carneiro, Antonio 
Mendes Rodrigues, Francisco 
Britto, Olavo Lamartine, Jor-
ge Elysio. Dr. João Vicente. 

Das 14 1/2 ás 15 
Geraldo Barbosa, Acad. Pe-

luzio Mello, João Emerencia-
uo, Camillo Xavier de Almei-
da, Alexandre Duarte, João 
Lyra, José Paulino Barroca, 
José Lucas do Nascimento 
Netto, Clidenor Galvão, Ma* 
rio Villar, Mario Viilar de 
Mello, Dr. Carlos Augusto. 

Das 75 ds 15 12 
Francisco Acides Ribeiro, 

José Ignacio P, do Lago, 
ClaudemiJG Dias, Severino 
Ribeiro, Amaro M. da Silva, 
João Virgilio de Miranda, 
t/oaquim Lustosa R. da Ca-
mara, Miguel Fernandes, The-
ophi'o Alves, Dr. Emygdio 
Cardoso Sobrinho, Dr, /osé 
Augusto Varella. 

Estão escalados para conduzirem 
o Piltio : 

Manoel Raymundo de A-
guiar, Antonio Nese, Amaro 
Pinheiro, Manoel Seabra, 7osé j 

0 d í r ig íve l " H í n ^ e m b w r g " 

(ContL da la.pag.) 

busíive! é de 195.000 kgs.f po-
dendo os seus 4 possantes mo-
tores «Mercedes-Benz» de, cada 
um 1.100 HP, elevar um peso 
total de 214.000 kgs. Além des-
ses motores com uma potência 
de 4.400 HP, ha ainda 2 moto-
res de emergencia de 2 x 50 HP. 
Sua velocidade maxima é de 
135 km/h e a de cruzeiro de 
125 km/h, O *LZ 129» que 
tem accornmodações para 501 
passageiros, leva ainda, entre 
officiaes, outros tripulantes e 
empregados, mais de 40 pes-
soas. 

O «Hindemburg» vem sob o 
commando do sr. Lehmann, tra-
zendo em seu bordo 91 pessôas, 
sendo 54 da tripulação-

Também viaja no «Hinden-
burg» o famoso piloto dr. Hugo 
Eckner que se propOe inspec-
cionar em Santa Cruz, nas pro-
ximidades do Rio de Janeiro, o 
aeroporto ali construído e cujas 
obras terminaram recentemente. 

O PIANO DOS ARTISTAS 
O INSTRUMENTO IDEAL PARA PROFESSO 

RES E APRENDIZES 
ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDER Er 

PROCURAR O CAMINHO MAIS CURTO PA-
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

ÚNICO DISTRIBUIDOR 
Carlos Lamas 

rua Dr. Barata 231-A-Phone 159 

A j , _ 
\J UIH^IVCI lAMiULt/. VOiü mu 53 

carga, figurando entre ella um 

3°. Cartorio 
N3o se entende com o pho-

tographo Jo5o Alves de Mello 
a reportagem que hontem pu-
blicámos, enviada pelo escrivão 
do 3o. Cartorio. 

Bel. CUMQR DE 
ADVOGADO {Da Ordem dos Advogados do Brasil) 

Residencia: Avenida Rio 

Branco, 867 — Natal 

M. Pinto, Deputado 
Roselli. 

Andor: 
Pedro Viveiros, José Tra-

jano, Cândido Medeiros, Cio-
doaldo Bakker, José Dias 
Fernandes, Enéas Reis 
Odilon Garcia Filho. 

Pendão ; 
Ricardo Severiano da Cruz, 

Missa pelos irmãos vivos 

aubmovel «Opel» destinado á 
capital do Brasil. 

Esperado no Rio 
RIO, 2—A visita do dirigivel 

«Hindemburg»—LZ 129, que no 
proximo dia 3 de Abril descerá 
no Campo de S. José, em Santa 

| Cruz, certamente está desper-
I tando a curiosidade do nosso 
publico. Esse dirigivel ficará 
pousado no hangar durante o ; 

dia de sabbado, devendo regres- j 
sar á Europa no domingo, dia 5. 

As emprezas organizadoras 

Quem avisa amigo é!*. 
Cuidado com os taes "sabões de fora" 

que cortam as mãos e estragam as roupas!., 

EXIJAM as marcas de confiança :— 

" E X T R A " 

" E S T R E L L A " 

" E S P A D A " 

" E S C U D O " i 

Productos da Saboaria Potengy 
Escriptorio e Deposito FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Alíonso, 43 

N A T A L 

Cooperativismo 

de Credito 
Caixa Rural e Operaria de Natal 

Soe. Coop. Rftsp* llltda. 
Rua Dr. Barata, 208—Natal 

Rio Grande do Norte 

Março Baianço em 31 de 
de 1936 
ACT1VO 

Caixa e Bancos 
Empréstimos 

S O C I f t E S 
ANNIVERSARIOS 

Hoje 

A's 7 horas, num dos alta-
res da igreja do Bom Jesus 
das Dôres, Mons, João da 
Matha, a exemplo dos annos 
anteriores, celebrará hoje, 
na intensão dos que Jazem 
parte da Irmandade. O Pro-
vedor encarece o compareci-
mento dos irmãos, especial-
mente das senhoras associa-
das, não só para assistirem 
a missa, como para acompa-
nharem, incorporadas a tra-

Albertoldo serviço transoceanico de di-
rigiveis, como é de seu habito, 
desejariam franquear o mais pos-
sível o aceesso ao aeroporto. 
Acontece, porém, que, não es-
tando terminadas as obras, di- -

j) l r j versas installaçôes e dependen-1 imóveis'ert' * 
cias do aeroporto foram provi- j Moveis e utensílios 
soriamente preparadas para a | impressos e obj. eserp. 
descida do novo dirigivel no Despesas geraes 
dia 3, o que exigirá por isso 
mesmo o maior cuidado. 

Assim, por motivos technicos 
t? ul* segurança, iiãu será pos-
sível a visita ao recinto do ae-
roporto por occasiíio dessa pri-
meira viagem. Durante o anno 
de 1936 serão realizadas 22

:S ipUa-\Bai lcoCc^r í l1 

. , Doposilos a prazo hxo 
viagvns, diversas das quaes exe-; uepositos limitados 
cutadas pelo novo dirigivel • Depositos de movim. 

Juros cie Depositos 
Eífeitos a Cobrança 

í Valores caueionfidos 
Hypothecíís 
1 L11I1U1LO 
Diversas Contas 

S08:94\$m 
2,m:4imò0i) 

9:3878000 
165:000$000 
26:5UO$OGO 
fi;/WiSõOO 
•?:6W$00í) 

73:76^00 
I /;56Í)SOOO 

708:S2r>S0fki 
nncnnn 

u:050£000 

3.622:04í*Sb00 
PASSIVO 

«Hindembu rg' 

SENHORAS 
Antta VareiIa Calafange, espora . . nnfW1. c3a 

do dr. Abelardo Calafamje, depu- OlClonat procissão, 
tado ri Àssembtfa Constituinte des-
te Estado. 

SENHORES 
J/í/ío AlaecdOt residcjife 
—Jnlio Maranhao. —José Ateidcs Leite. 
SKNHOHINHAiS 
it/ponira Guerra, filha do dr. 

Haroncio Guerra. 
—Etizabeth Alves de Bulhões, fi-

lha do sr. Chromacio de Bidhfies. 
—Damnrifí de Oliveira, filha do 

; Depósitos populares 
i C Correntes s, juros 
\ Correspondentes 
Fundo de reserva 
Caixa Heneí. Fune. 
rJuros de emprestimos 
Commissões 
Cobrança e, alheia 
Garantias diversas 

0 expediente nas repartiçõe* 
Attendendo ao appello fei-

to pelo Provedor da irman-
dade dos Passos, o exmo. 

Prêmio da Ford Motors Co. 
Conforme noticiamos, hontem Movimento 

997:f>7/$700! ' 

Í59:51P$S00 

Í/.S 59S600 
r>:»Võ7S 600 

xMnmw 
9:6'2iS000 

Jí?5:150S500 
18/S:UK) 

7S:7G2S6U0 
174:l8õ$000 

A dquirindo um Titalo da CompanbiA 
InUnucional de Capítaliiaçio, terá V, 

Excia. O melhor plano Ü6 economia O 
previdencia, 

í 
Joaquim Severino da Silva 

Maria Tgnês Barbosa da 
Silva e Maria Leopoldina 
da Silva, esposa e filha 
do fallecido JOAQUIM 
SEVERINO DA SILVA, 
convidam os parentes e 
amigos para assistirem á 
Missa de sétimo dia de 
seu fallecimento, na Ca-
thedral amanhã ás (> 2 
horas, calebrada p e l o 
R\mo. Pe. Luiz AVander-

Pelo acto 
agradecem 
assistentes. 

de religião 
a todos os 

1 T rintrrtn') 
- tv* f-

71 rm.267$QOO 
1 ». /ÜJ.Í):nK?Í.Mj0 

,1/ . jUUflWII Ut ' . ' l l l l l fK i l KHUMt I l l 

f \ n«f Ati'^n/1 nn 
> • V I VI uu^iui 

A n V ^fo.l 

tornou facultativo o 

ante nesta praça. 

JOVENS 
C* - I. ™ ,1» ! •- /*' /T 4» rt filhe, d 

fa) Irrüff}, 
n a,|M'< to turidicí» do secundo \ Fanstino Gema, y> fniwio. 
^vs di^-iwi' -1 c quaí^ji^r apre-1 -Wandyr freire^ filho do 

de vendas de automóveis á 
firma M. ^Martins & Cia., col-
íocaãa cm lugnr, uo norte 

, , , ^ , .P^P^ ido pai/, pelo volume das suas 
hoje, á tarde, nas repartições.; ^ s

 1 

Assim o expediente nas 
repartições estaduaes serfi, 
fin^nAR flRH 8 A r 12 horas, ! 8a d e l , m n n c a medalha 
lOMANnAnF nn <;ArRAMFNTn! ° l i r o tí u c u , n u , P | o m H t amnos IRMANDADE DO 5. SACRAMENTO. conferj(|os pc|n s r H. Braustein, 

A Provedoria aa Irmandade, crente no Brasil da Ford Mo-
da S. S. Sacramento pede, p»»r ,o r s c<>. ^ (jual í\v umdiscurso 
nosso intermedio, o compareci- ;dl!isivo ao acto. 
mento dos Irmãos hoje, <1s lã — . 

NÍH;Í 

j hr (11 / j i i»«. 
idenie 

t Fernando Gomes Pedroza 
Trigesimo dia 

f~\r> n u n t l í n . . . . . , 1 , f i í . \.ra Ciu-Vljlltll VU4 OUV 11'-

dade A n o n y m a Wha r t o n 
Pprlrn-^Q nnn\'írl H i . u i convidam 14 V/ ^ 

< N<'ílo ih'01-y.í r i r , primeiro, para | Joaquim de bouza breire 
dpmon t̂nír, em face da I.ei.a maist \arella Cardoso füho do j h n a |greja Cathedral, afim ! A 
piTlritíi rarencia dc ohjectivo de | *r- Guilherme ^ ^ l n m r i ^ n D 

. ,-^'ntom aquoilPs actos,; rio da Meaann tUcnt. 
;iüor«i revisíos apreciados por j yigtTâs 

v u " 1 Deu-nos hontem o prazer de sua 

parentes e amigos do 
AV/°' j seu saudoso Director FER-

O prêmio consistiu na entre-• (Reproduzido por ter sa?do\ 

NANDO GOMES PEDRO 
de; errado). ;ZA, para assistirem il 

— jinissa de trigesimo fim 
ido seu fallecimento oc (it* •ÍM!!'.'Í-

que m a n d a m rosar 

al-

ftviaçAO r"> r\ r»ni d n 
\ v • t i r 

PANAIR ro, 
Prorodcnte de Porto Ale-1 cir> SUfíragio de sua 

A 
dÍLr<) 
t i (j\ic o «-idíidfto Domendo por taes 
ártoí. inibia não tem dois anuosíle 
oíivotivo exercido lart. da 
constituição 1'Vdoral), o que torna, 
nl̂ m do tudo, opportuno o reatabe-
1'̂ ciaiento do importo da í-el, pro-
pomos an Executivo Estadual, ««Ja 
decretada a anoullaçAo doi mes 

Bezerra. 

o permito o disposto no art. íí, da 
Constituição tiatadual (Dlsposív^es 
Transitórias), devendo ser entre-
tanto renalvadoa os seut eífeitos já 
produzidos. (aa> Francisco Bruno 
toretra*-Freüdente, AOUto temr 

pnr ^Httentatoríos das' Cavalcanti—Relator, Emygdio Cor' 
ie!? frn vigor, nos termos em que'rfojo Sobrinho*' 

de tomarem parte na 
do Encontro. 

iRmÀríUAÜt üt 5AU JUAU 
BAPT1STA 

O provedor da Irmandade 

a i ! ) m c i S ' 0 Carlos Maximilia-í?re ee s t a l ü 8
 transitou hon-|ma, na Cntbedral, ás 7 

. . ' i no vae para a Corte " Z Z u t ^ s v í S n ^ r d 0 ( U a ^ 
Suprema ^ L V 11 IL , dnr Ud«. Hob o commando • _ 

do piloto sr. .Jobst von Stud-| . ~ .. -

t - r j r . r ^ . ^ ^ « i r ^ i S ? 5 

de na Igreja do Rosário, con-1 Hr, c ir io» MaximUiano p a r a a Cô r- Karl Kirchhott-de Recife Dr. i « L - N 

vida todos os Irnaftosa compa | te suprema, na vaga cio ministro, Herbert Graete. 

DE'. 
Olf 

rei mtíi 

recerern. hoje ks 15 horaa, na I Artbiir Ribeiro, o cargo de procu-
rufpridft Igreja, afim de in-1 S r í v í S , ^ 
oopporado®, tomarem parte aa | snmpaio Doris, ou pelo 
PfOCl̂ SflO do EaCOOtrO» , Pl'üaUvipUiu 6t Aievedo, 

Em tranaito 2 para Coará, 23—25 

Rrobarfarnm 7 pnra o Ceará 1 A Com>*,l!lia r „ 

sr! Harry Braustein e Nilo Ca-! t e m o ^Yu 
mara, 

é a mk* 
Adqiüra, "hoje mesmõV" ui"Títu-

lo da (t4tr««c(»fttl 

NUIILHUU 
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A ORDEM 
Proprlrt«te • tflrttf êo M QtMt» ImpvMta-O.M, M. 

g ü t ü J g d o R io Orawtf• do Nor l» - Hm\m\ - S a b b a d o , 4 do abr i l d o 1990 

A grande procissão de hontem foi mais uma demonstração inequívoca 
dos sentimentos catholicos do nosso povo. 

Saneamento IA situação do paiz 
lielísario Penna já susten-

tou, em camprinha memorá-
vel, que o maior problema 
nacional ê o do baneamento. 
j; quando o illustre patrí-
cio emprega essa palavra não 
quer alludir unicamente ao 
a s p e c t o por assim dizer liy-
gienico do termo. Allude a 
um saneamento integral, do 
mundo physico, e do mundo 
mora!. 

Medico e patriota, elle per-
correu nossa terra toda e 
sentiu como poucos a desor* 
íi-anizaçâo, o abandono em 
que vivo nossa população 
rural. Maleitas, verminoses, 
parasitas outras, tomam con-
ta uo corpo de nossa gente 
do interior. E a cachaça, o 
jo^o. por vezes, o fanatismo 
se" apossam do seu ser, apa-
gando llie os traços de viri-
lidade e saúde moral. 

Saneamento physioo, sanea-
mento espiritual se impõem 
realmente, para a obra da 
unificação crescente e re-
surgimento de uma Nação jo-
vem e digna de um grande 
íuturo, 

E nem se pense que o a-
bandono apenas se limita ao 
rude ebooi habitaute uu» ser-
tões. Nas cidades, com mais 
força, campeiam os vícios, a 
tuberculose devasta os lares 
operários e a crueza da fo-

me angustia um sem numero 
de semblantes. 

Mais ainda. Doutrinas per-
versas, pregadas por homens 
sem entranhas, muitas vezes 
sustentados pelos dinheiros 
públicos, procuram arrancar 
da mocidade das escolas, do 
recesso dos lares e do calor 
das officinas o gosto pela vi-
da simples, o amor ás coisas 
puras e enchem de idéas lou-
cas a intelligencia de brasi-
leiros dignos de melhor sor-
te, preparando hecatombes, 
aceumulando odios prestes a 
explodirem. 

É é por isso que nòs só 
podemos vêrcom inteira 6ym-
pathfa, applaudindo-o, o re-
cente acto do presidente da 
Republica, demittindo. por se 
terem envolvido em activida-
des subversivas, vários pro-
fessores, alguns até cathe-
draticos com concurso, da 
Universidade do Rio de Ja-i 
neiro» bem como altos ínnc-
cionarios dò Ministério da 
Educação. 

Acima do direito individual 
a um cargo que não soube-
ram honrar, paira a dignida-
de de uma Patrla, a tradi-
ção e a íorça catholica do 
uma Nação consagrada, des-
de o dia de seu nascimento, 
ao Rei Immortal dos Sécu-
los. 

0 *r. Pedro Ernesto foi chamado 
á Policia 

A grande procissão j A situação européa 
do Encontro 

Foi extraordinário o com-
parecimento do povo á pre^ 
cissão do Encontro, hontem 
á tarde. 

Formaram as Irmandades 
dos Passos, do Santíssimo, 
Sao João Baptista e outros 
sodalicios. 

Sob o pallio ia o mons. 
Alves Landim, ladeado pelo 
mons. João da Matha e pelo 
eonego Luiz AdoJphc. 

A cerimonia do Encontro 
reaiizou se em frente do Pa-
lácio do Governo, onde foi 
armado artístico altar portátil. 

Fez o sermão allusivo ao 
acto o conego Amancio Ra-
ma Ih o, que falou brilhante-
mente durante cerca de meia 
hora. 

Kstcve presente á cerimo^ 
L) Marcolino TVI , l-l 1' 

Diintas, Bispo Diocesano. 
O Di\ Raphacl Fernandes, 

governador do Estado, assis-
tia mo acto da varanda do 
í*a!;icio, ladeado pelo dr. Al 
ei * t Fernandes, Secretario Ge-
r il e dr. João Medeiros, Che-
í'1 de Policia. 

\ urunde orchestra execu-
tai o "Veni Creator" e o 
'•Mi/L-rere". depois do que 
s' nu-errou a procissão, fi-
f; lüiii imagens e\postas á 
iír; r r'\() lieis até as 22 

Enquanto se estuda a nota allemi 

RIO, 3 - Telegrapham de 
Londres que após a confe-
rência que teve com Ribben-
trop esta manhã, o sr, Eden 
fez importantes afíirmações 
na Camara dos Communs, 
explicando as razões que le-
varam o governo britannico 
a abrir negociações entre os 
estados maiores, enquanto se 
estuda a nota allemã. 

Convocados os embaixadores de Ro-

ma; Berlim * Londres 

RIO, 3--De Paris communi-j 
cam que o governo francez! 
convidou os embaixadores j 
de Roma, Berlim e Londres 
para uma reunião commum, 

j parecendo que o embaixador 
i allemão ficará em Paris sob 
pretexto de gozo de ferias. 

| A Áustria se prepara 

RIO, 3-A Áustria resolveu 
fortificar a região do Tyrol. 

Queriam alijar Gíl Robles 
do parlamento espanhol 

: i *» 

ÁArrào Catholica está indicando 
ij'!<- a influencia benéfica da 

mi"!|i»• t ltrisln não deve ficar iími-
t - > estreito circulo da família, 

O Centenário de 

Carlos Gomes 
• r.'. •! rvi n hnntnm nuhliPR-•«•••- ( 

t e ' rntrnario do genial 
. . < • Carlos (iomes. 

; Minnvrn^nuio oon-
nesta capital* nu o 

• H'1 uni theatro com o 
• i r daquulle eminente bra-

mais do que isso 

r i i? i» uu huuics 

U I 4 i l 1 1J V t\.. \ • - • 

'.> ••• \ M'.1 - uilimos s^ m)-
i» nosso conterrane 

" -ti" Waldemar de Al-
1 » /jí' (iiicm hontem ob-
1 ri14is utnn entrevista sobre 

vmh* (pie pretendo reali-

\ Mi antiíl publicaremos a 
' 1.1' nadn entrevista 

RIO, 3 —Informam de Ma-; 
drid (jiio rw tif• i!t:idos sócia-
listas <> oommuníKtas propu-
zertim a aunulíiv^o dn e!oii;à(. 
do "leu-.Urr'- catiioliO'.» (rii Ro 
bles. 

Ok republicanos da esquer-
da se oppuzeram n essa pro-
posta. ijuo iui rcjfiuuiu 
1(íS votos contra ò^. 

A victoria de Oil Roble« | 
causou intensa satisfação nas 
correntes da direita 

SR. PÚDRO ERNESTO 

RIO, 3—O acontecimento de 
maior importancie, da noite 
de hontem, íoi a ida do go-
vernador da cidade, Sr, Pe-
dro Ernesto, á chefatura de 
policia, para ser novamente 
ouvido, no inquérito que func-
Oiuüil büu ã pj.fr;SÍu£iíC"Íà uO 

Sr. Bellens Porto, afim de 
fixar responsabilidades nos 
movimentos subversivos de 
novembro. 

( l - ~ t ! - -I ^ gvvciufiuui ja uttviíl 

do ouvido, na própria Casa 
de Saúde Pedro Ernesto, To : 

davia, o seu depoimento de 
hontem se revestiu de maior 
ímportancia e íoi bastante 
longo. 

Eram precisamente 22 ho-
ras quando o Sr. Pedro Er-
nesto chegou á policia cen-
tral. Acompanhava-o o major 
Lourival Serôa da Motta, que 
se apresentava em trajes ci-
vis. Aguardavam S. Ex. no 

gabinete do chefe de policia, 
o procurador Sr. Hymalaia 
Virgolino e o delegado Bel-
lenc Porto. Logo que o go-
vernador e o major Serõa da 

Motta. recentemente nomea-
do para o Conselho Geral da 
Prefeitura, penetraram no ga-
binete da chefia, o escrivão 
Nascimento e o seu auxiliar, 
que funecionam com o dele. 
ga io Bellens Portrt. desceram 
do segundo andar e tiveram 
accesso immediato, no mes 
mu gabinete, por uma porta 
lateral. 

A reportagem não conse-
guiu acompanhar a inquiri-
ção. Guvia-se apenas, o ruido 
nervoso das machinas dacty-
lographicas. O depoimento do 
governador foi longo, minu-
cioso. Só terminou á meia-
noite. O Sr. Pedro Ernesto 
fez revelações consideradas 
da mais alta Ímportancia. Re-
íeriu-se aos acontecimentos 
de novembro e como na ulti-
ma entrevista coltectlva con-
cedida á imprensa por S. Ex 
confessou a sua fé nos prin 
cipios democraticos. 

Himnw rio nmf! )»rip& r> mnin 

u 8r. Bellens Pono se deu 
tiütitííeiíu. 

Muitas demissões na Prefeitura 
do Districto 

RIO, Jú foi encaminha-
da ao gabinete do governa-
dor Pedro Ernesto, a listados 
funorionarios da municipali-
dade, accusados de actuaydo 
o oif á lí ú li í. o tu a cujas demis-
sões foram propostas pela 
Commissão de Repressilo ao 
Cónnnuntsmo. 

m nnmp ro v i dores 
dn Prefeitura constante da 
lista em ^ucst.M ', -oi-- ;í í j t í h 

de cem. «end'> r^i*" nuv u 
maioria õ composta de medi 

li&venJu iiie»mo. no Mn 
dcx^, alguns chefes de ser-
viço. 

O sr. Anysto Teixeira Iaz 
parte da lista. 

O CommunUmo contiouk agindo 
em S. Paulo ! 

RIO, 3—Chegou a esta ca-
pital, por via aerea, o sr. Lei-
te de Barro,s, secretario da 
Segurança Publica Paulista,o 
qual trouxe, em seu poder, 
copíosa documentação sobre 
as actividades communistas 
em S, Paulo. A imprensa com-
menta o caso, referindo-se á 
maneira insidiosa com que se 
volta a processar, no Brasil, 
a campanha Bolchevista. 

No Ministério do Trabalho 

RIO, 3-No Ministério do 
Trabalho, o sr. Agamemnon 
Magalhães demittiu os seguin-
tes funccionarios contratados, 
pelos mesmos motivos: joao 
Francisco Monteiro e Moa-
cyr Vasconceüos, auxiliares 
fiscaes, e Lourenço Moreira 
Lima, fiscal do trabalho. 

Também foi exonerado, por 
decreto do presidente da Re-
publica, já divulgado, o sr. 
Edgard de Castro Rebello das 
funeçoes de membro do Con-
selho Nacional do Trabalho. 

As exonerações na Justiça 

R I0 , ; í - 0 ministro da Justi-
ça, no ultimo despacho com 
o presidente da Republica, 
entregou a S. Ex. os decre-
tos de exoneração de innu-
meros funccionarios do seu 
Ministério e repartições su-
bordinadas, compromettidos 
nas actividades communistas. 

Parece certo constar da 
lista do titular da justiça, o 
nome do juiz Alpheu Rosas, 
da secção de Alagoas, accu-
sado de haver absolvido va-
rias pessoas implicadas no 
movimento subversivo de no-
vembro, no norte. 

Demissões auetoruadas pelo Ministro 

do Trabalho 

O "Dispensario" 
Já tem: 

tí) um edifício nova» confortável, adredi* 
mente construído ; 

b) ires Irmã* de Caridade paro assumir 
a direcção do estabelecimento ; 

c) uma directoria constituída de pessoas 
idôneas; 

d) o amparo da Diocese e o apoio moral 
do» poderes públicos ; 

e) subvenções do Estado e do Município ; 
f) madrinhas e profecfores; 
g) ns bênçãos de Deus e as sympathias 

do povo. 

O "Dispensario" 
Precisa; 

a) ser reaberto quanto antes; 
b) do augmento da subvenção da Pre* 

feitura; 
c) da cooperação nunca negada do com* 

mercio de Natal; 
d) da contribuição certa das famílias, ca-

valheiros e associações j 
e) do indispensável auxilio da policia 

quanto á prohibição da mendicancia nas ruas; 
f) da continuação do valioso estimulo da 

imprensa conterrâneo; 
g ) das orações fervorosas de todos os 

fieis. 

\ 

Prolonga-se a incer-
teza de Hauptnam! 
O Grande Jury nada re-
solverá d0 definitivo em-
quanto houver uma teste* 
munha para ser ouvida 

RIO, 3—Informam de Tren-
ton, Nova Jersey, que o Grande 
Jury do Condado de Mercer 
convidou a depôr no caso Wen-
del, o governador do Estado 
Sn Harold Hoffman. Compare* 
terão também provavelmente o 
procurador geral Sr, Wiíentr e 
o chefe de policia Sr, Schwarz-
koff. 

O presidente do Grande Jury 
senhor Freeman declarou; «Este 
Tribunal não tolerará precon-
ceitos políticos ou de qualquer 
outra natureza». Acredita-se que 
o Sr. Freeraann fez essa adver-
tência em resposta ás criticas 

Para a publicação das 
obras completas de 

Ruy Barbosa 

SK. AíUMEMNON MAGALHÃES 

Rio,;; Cumprindo as dispo-
siçfícsdalein, 13G, de 14 de de-
zemhro do o sr. Aga-
memnoíuMagalhâes auetorizou 
lis empresas e companhias 
particulares a demittirGm. ^om 
quaeaouer iü»íemniçaçõe^: os 

í seus emp^ogacios sobre os 
Iquaes existam provas di? prati-

de actividades extremista. 
| i)e aceordo com a auetori-
1 ZÍÍÇAO do ministro do Tra-
iballio foram feitas, até ago-
, ra, as sc-^uiuit^ 

Na Kstrada de Ferro de 
j Mossoró : Francisco Chaves 
dos Anjos, demittido em 11— 

j 
! Na Great Western Mano-
; noel Amancio de Macedo, em 
17, 2, íU); Severino Marinho 
du Carvalho, em 1 'J, iO; 
Francisco Leouisio de Mello, 

j (Corwlue na 4a, pnaivaí 
I : - .- r. - • 

C o n g r e g a r ã o M a r r a r i a 

d e M o ç o s 

Aiiíími, í '.oras. a a Ca-

thrdrat. rmli/ar^e-ã a missa 
mi-Dtoi c:,n*r'o^t\vni» Ma* 
riana de Movos. 

Hoje, á noite, devem os 
congregados e aspirantes se 
preparar para a commimh&o 
de cíBfiníjfl-

foimuiadãs aos processos ado* 
ptados pelo Grande Jury. O 
presidente accrescentou: «Não 
será adoptada qualquer decisão 
emquanto ficar umà testemunha 
para depor». 

Essa .ultima observação In-
clica a possibilidade de que as 
investigações exijam mais tem-
po de que foi calculado. 

Todos os indícios tazein sup-
nOí que a execução de Haupt-
mann será adiada para depcis 
da data marcada, ou seja depois 
do dia de hoje, ás 20 hor^s, 
porque sc torna cada vez mais 
cvideníi: que o Alto Jury de Ac-
cusaçao mantem-se disposto a 
prolongar as investigações em 

• i - « A - " 4 - .. ,» « J ri .-, 
j iui IH.1 nu t aou VJv v A u M t ^ ^ a u v 

|\Vendeit que está sendo neste 
, momento objecto dos seus de-
i bate?, 

Foi seqüestrado por 4 houetti 
i 

RIO, 3—Espera-se que esteja 
irnminentc a prisão de pessoas 
a quem Pe attribue a responsa-
hi!iit.i<1r' nrl^ cietenrín dn pv-f » 
advogado Prul H. Wendei, Je-
pois que o promotor do dis-
tricto de Brooklin, Sr, S, X. 
Geoghans, declarou que uma 

' * im P' '-rt T> + " tT !T!"i 0 3C 

ria hoje divulgada. Wendei foi, 
hontem, á noite, interrogado na 
cadeia do condado de Mcrcen 
pelos auxiliares do promotor. 
Def ndendo-se. disse que foi 
seqüestrado por quatro homens 

! que se serviram de um automo-
' vel, levado para uma casa de 
, Brcoklir e, aprts uma série de 
' torturas, forçado a c o n f e m r ter 
í optado o rnçnin^ t indberch 

Ruy Barbosa 
RIO t â—O ministro Gusta-

vo Capaneraa designou os 
srs. Luiz Camillode Oliveira 
Netto, director da Casa de 
Ruy Barbosa, Homero Pires, 
Fernando Nery e Antonio 
Baptista Pereira para consti-
tuírem uma commiss&o com 
0 encargo de elaborar o 
plano da publicação das o-
bras completas de Ruy Bar-
bosa. 

Está dirigindo a Ordem 
Social 

1 0 Chefe de Policia designou 
!o Delegado Auxiliar, Dr. Enoch 
I Garcia para responder pelo ex-
; ycuienítí ud Delegacia üe Ordem 
j Social r Investigações. 

Força Publica 
Militar 
RETRETA 

A banda de musica fará concerto, 
: hoje, na rua J o ão Pessôa com r> 
| cruzamento da av. R io Branco, fias 
10 áa 21 horae, executando o 

n v^tuiwiua i 

ia, PARTE 
Dobrado—Flagelado; Phantasia^ 

VcaUvuur de passaroa; Marcha— 
Meu moreno ; Samba—Yartnha . 
Marcba Frevo—n. 3. 

PARTE 
/hantaaia—Roberto il Wavolo : 

Samba—Giba bahiana ; Ro manso 
cm ; Marcbü—A t^uuaA ne Co-
pacabana ; Dobrado Üaa)—C&rlo« 
de Lima. 

õ iMuack i • ea»laiM «ais 
w r t i » i n t u r i M c l i 

M M e i M t f ; 
* ^ * » * 

H U T I L f i O O 



A O R D E M 

CMfraii lWMiiCJI. i l 

(Sm, Civil tiditorn) 
PRESIDENTE 

UlywM O. Oé«« 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOB-CHEFE 
Oito Ouerra 

UEDACTOR-SECRETARIO 
F. Véras BMtrra 

GERENTE 
Etequlel R. <1* Mours 

EXPEDIENTE 
Redac ç f t o8 ás 11 -13 ás 17— 

10 ás 21 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telepbone 222 

SE'DE 
Ru« Dr. Bar«ta, 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
BOSOOO 

Mcz asooo 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, ele. 
$(00 por linha, uraa vez e 

$200 nas repetições, 
A WMTTOPTnS 
4 < A » ̂  * V 

Tabella na Gerencia 

HORÁRIO DAS MISSAS 

PA ROC71IA DE NOSSA SENHORA 
DA APRESENTAÇÃO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Cathedral, ás 4 1/2, fi; 7 e 9 
horas. 

Santo Antônio, ás 7 horas, 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario cio Tyroi, ás 7 í/2 

horas. 
Seminário S, Pedro, ás 61/2 

horas. 
Rosário ás 7 horas. 

Dias nteis 
Cathedral, ás 6,61/2 e 7 ho-

ras. 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, ás 

0 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas. 

Seminário S, Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosário, ás 61/2 horas, 
PAROCHIA DO BOM JESUS 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 6 J/2e 8 1/2 ho-
ras. 

Capella da Sagrada Famí-
lia (Anchieta), ás 5 horas. 

Missa especial ás 7 horas, 
para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

Dias nteis 
Matriz, ás 6 horas. 

PAROCHIA DE S. PEDRO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4,15, 6 1/2 e 8 
horas. 

Capellas de São João (La-
gôa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
José (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 

A's 19 horas 
la: quinta-feira do mez, nai 

Catnedral. j 
quinta-feira do mcz. no! 

Snntuario do Tyrol. 

LA1TS PEREXNE 

Todas as sextas-feiras, na 
Cathedral. de 8 ás 10 li2 ho-
ras. 

L i v r a m e n t o 

C c r . d i c í o r . s ! 
Díju si leiscia v /íuuiiuiBtra-

rior da Casa du Detenção de 
haver Rido posto em liberda-
de o sentenciado Januario 
1'orreira do Nascimento, em 
virtude rio sontonon Ho rir 

Juiz de Direito de S. José de 
Mipibú, que lhe concedeu o« 
benefícios do livramento con-
dicional, sendo entregue ao 
mesmo preso a caderneta de 
liberto neio «r. Presidente 
do Conselho PeulteacUno. 

Palaolo do Oovorno 

O St> Governador do Ratado w»-
•lgnou os aegulnlei teto* e deore* 
to»: 

—nomeando, effectivamente, a 
professora Vitallna Falcflo Frei-
re para as Escolas Reunidas de 
Upanema, no município de Au-
gusto Severo, contando-se o 
seu exercício a partir de 8 de 
Fevereiro ultimo; 

—mandando incorporar para 
todos os effeitos 10 o/o aos 
vencimentos dos Ts. escriptu-
rarios do Departamento da Fa-
zenda Roque Fernandes de Oli-
veira e Tarquinio Augusto Sea-
bra de Mello; 

—exonerando, por n3o haver 
assumido o exercício da cadei-
ra das Escolas Reunidas de 
Upanema, no municipio de Au-
gusto Severo, para a qual fôra 
removida da Escola Isolada de 
Lagôa do Matto, em Mossoró, 
a professora Maria JoseliaLeite; 

—promovendo da Escola Iso-
lada da Usina «São Francisco», 
nó município de Ceará-Mirim, 
para as Escolas Reunidas «Dr. 
Octaviano», da viJIa de São 
Gonçalo, continuando em ser-
viço no Grupo Escolar «Auta 
de Souza», da cidade de Ma-
caliyba, a professora Ezilda Eli-
ta do Nascimento; 

—removendo da Escola Iso-
lada de «Varzeas», no munici-
pio de Macahyba, para a da 
Uzina «São Francisco», no mu-
nicípio de Ceará-Mirim, a pro-
fessora Hilda Correia Costa; 

—nomeando, em commissão, 
para o cargo de directora do 
Grupo Escolar Modêlo «Augus-
to Severo», desta Capital,a pro-
fessora Maria Emiliana Bourret; 

—concedendo a exoneração 
solicitada por José de Arruda 
Falcão do cargo de Delegado 
de Ordem Sociai e investiga-
ções ; 

—exonerando, a pedido, José 
Neves do cargo dc adjuneto de 
promotor pubüço do districto 
judiciário de João Pessôa ; 

—concedendo no corrente ex-
ercido financeiro, subvenções 
abaixo mencionadas, cujo paga-
mento será feito por duodecimo, 
a partir de Janeiro, depois de 
prestadas as contas das sub-
venções referentes ao anno pas-
sado: Liga do Ensino—18.000$, 
Instituto Historico e Geogra-
phteo — 5.500$000, Associação 
de Professores-22.000$000, Ins-
tituto de Musica, 17.000$000, 

Associação de Escoteiros— 
5.000$000, Educadora Caico-
ense 2.000$000, Associação de 
Normalistas de Mossoró—1.000$, 
Liga Artístico Operaria—1.000$, 
«Centro Náutico Potengy»— 
2.000$000 e Sport Club de 
Natal—2,000$000i 

—Foram concedidos ferias 
aos funccionarios Augusto Cé-
sar de Mello e Souza, Drausio 
de Moura e Oliveira ejosé An-
tonio de Mello. 

—O Sr. Secretario Geral do 
Estado auetorisou ao Departa-
mento da Fazenda a providen-
ciar no sentido de serem de-
soccupadas as casas da Praça 
Leão XIII, onde vae ser cons-
truído o Grande Hotel de Natal. 

—Foram concedidos seis me-
zes de licença-premio, com ven-
cimentos Inícgraes ao V. cscri-
pturario da Recebedoria de Ren-
das José Elpidio dos Santos. 

Prefeitura de Natal 

0 sr. Prefeito da Capitarem 
despacho do dia 31—3 e 1 - 4 
de—36, mandou pagar as con-
tas requeridas pelos srs: 

Maria da Gloria de Paula, 
Miguel Barra, José L. Fernan-
des, R< Britto e Standard Oil 
C*nmnonv nf TínooM 
— -> p " ut) v • «J » I4V «.* i 

Deferiu os requerimentos 
para limpeza e concerto dos 
srs; 

Auriuo Alexandrino Villa, 
Antonio Paiva, Anizío V. de 
Mello, Luiz de Góes, Gene-
roza Maria, Ubaldo Bezerra 
de Mello, Onel Nunes da 
Costa, J^uiz Alexandre da Sil-
va e ihomaz da Costa H-
Iho, 

1 oram igualmeüie deferi* 
dos pela mesma autoridade 
os requerimentos aos srs: 

J. II. Farias, Maria Carmi-
nha Farache, Rodolpho Bi-
goes, Lauro Botelho, Odorlco 
Moraes, Adaucto Rodrigues 
d? Cunha, Msrís í^ne* B 
Silva e J.' Fagundes. 

Indeferiu os requerimentos 
aoa srs. Miguel Muniz de 
Mello e M. Lefio & Filho*. 

Mandou o sr. Manoel de 
Castro Nobre aguardar on* 
porttjnidade. 

V I D A R U R A L 
NOTAS SOBRE A CULTURA DA BANANEIRA 

Assim, devem-se fn/er tantas limpa* quantas se t n n m m 
precisas ali que o terreno fique em çoiidiçAw dc se coHier e 
transportar os fruetos dos impostos intermediários * 
de preparo, expedlçlo, embarques, ele. Em certas zonas as ba-
naneiras de terra ou comprida exígan uma escora por occasifio 
da producçao do cacho, pois, faltando-lhes estes tutores nas for-
tes ventanias, caem facilmente, prejudicando os fruetos. 

Desbastes—E' uma operação de real importancia na cultura 
da bananeira porque regulariza a producção e proporciona maior 
numero de cachos para exportação. Este trabalho deve ser feito 
loco que appareçam os primeiros rebentos ou filhotes, mais ou 
menos depois de 6 mezes, e por pessôa habilitada, do contrario 
o resultado será contraproducente. Muitos sd dão inicio a esta ope-
ração depois que apparecem os primeiros cachos da toceira, 
tempo este em que se contam innumeros filhos, alguns bantante 
desenvolvidos, O desbaste bem feito não se limita a retirar o 
excesso de filhos, mais selecciona os mais vigorosos, em geral, 
em numero de tres, mais sadios e distanciados. 

Ha quem recommende deixar em caria touceir* apenas tres 
cachos, ao mesmo tempo. Para isso conseguiram conservar os 
primeiros filhos, com uma differença de idade de 4 mezes da 
planta-mâe, as segundas, com a mesma differença das primeiras, 
assim por deante. Explicando esta operação, diz Carlos Schmidt 
o seguinte: «Quando fôr cortado o primeiro cacho, aos 12 ou 
13 mezes de idade, o primeiro filho estará florescendo ou proxi-
mo a florescer, o segundo terá 7 a 8 mezes, o terceiro 3 a 4 me-
zes eo quarto terá meio palmo de altura». 

O desbaste, quando feito por um trabalhador cuidadoso e 
pratico, tem muitas vezes contribuído para restabelecer bananaes 
cuja producçao vinha decrescendo todos os annos. 

Consotciaçâo—Ao contrario do que acontece com <rs demais 
frueteiras, esta musacea, mesmo quando cultivada em terreno 
descoberK não permitte consorciação devido ao seu porte ele-
vado e densa foihagem, sombreanuu, dentro de poucos mezes de 
crescimento, toda a área por ella coberta. 

Moléstias e outros inimigos— A bananeira é das plantas que 
se cultivam no paíz desde os tempos coloniaes a que apresenta 
menor numero de moléstias e inimigos—Entre as primeiras lem-
bramos, de passagem, as seguintes: Bacillus salanacearum, E. F. 
S. chadothyrlna musarum, Speg. cephaleuros mlcoidea, fusaríum 
s p. glocosporium musarum, Marasmus semiustrus, Thielaviopsis 
paradoxa, v. Hoeh, doença vascular, etc. 

No numero dos insectos e outros inimigos temos os se-
guintes : Broca da raiz—Cosmopolites sordidus Germar;—as 

plantas atacadas murcham, as folhas amarellecem rapidamente e 
dobram-se, os rebentos morrem e a planta nâo fruçtifica. As 
plantas contaminadas devem ser destruídas,—Lagarta das folhas, 
Qpziphanes xantheus e Caligo euritochus, Borboleta broca, Cast-
nia licus. Estes insectos devem ser combatidos com o emprego 
do verde Paris. Um grande numero de pulgões tem sido encon-
trado localizado na base da inflorescencia e na das folhas, etc. 
Logo que appareça nas plantações qualquer praga ou moléstia, 
deve o agricultor, sem perda dc tempo, colher o matéria! conta-
minado e enviar á Directoria do Serviço de Defesa Sanitaria 
Vegetal deste Ministério, que, apdj proceder no mesmo os estu-
dos necessários, recommendará aos interessados as providencias 
que o caso exigir. 

(Conntiúa.) 

INDICADOR MEDICO 
mlHIllMIlllHHlHlU 

Caixa economíca do Gru-
po Escolar "Frei 

Miguetinho" 

Continua funccionando re-
gularmente a Caixa Econo-
míca do grupo escolar «Frei 
Miguelinho», organisada em 
1916, pelo professor Luiz Soa-
res, director do grupo, sendo 
a primeira installada no Es-
tado. 

Ao lado da Caixa ticono-
mica funcciona, em conjunc-
to, a «Caixa Escolar», a pri-
meira para guardar as eco-
nomias dos alumnos e consti-
tuir um pecúlio que será en-
tregue no fim do curso; a se-
gunda mantém* se de donati-
vos e festas afim de auxiliar 
as creauças pobres. 

O anno passado o movi-
mento da Caixa Economica 
foi o seguinte: Saldo de 1934; 
3108060, recolhimento em 1935 
l:442$552 fasendo um total de 
1:7528612. Cadernetas em mo-
vimento em 1935—84—. Pago 
a 49 pecúlios na importancia 
de 1:6348585, Saldo para 1936. 
—1188027, Deposito de 35 ca-
dernetas em circulação 

419S823. 
A escripta da Caixa está 

actualmente com a professo-
ra Beatriz Cortez auxiliada 
pela Inspectora de alumnas 

T7ENDE-SE um optimo 
v ponto com as suas 
respectivas mercadorias, 
livre e desembaraçado 
fazendo regular apurado. 

Â caza tem commodos 
para família, luz e vizinha 
d'agua e banheiros, A 
tratar na mesma. 

A rua da Castanha n* 
81 (Rocas). 

3—15 

nT»i u T7Itq<i o i ^ o l l oã 
ti 11* 

Manobras Militares 
RECIFE, 3 - As íorças do 

ExercHo aqui aquarteladas, 
deixando a Villa Militar de 
Soccorro, acamparam nas pro-
ximidades da capital, junto 
aos engenhos Cchôn. o Ihur-
ra, realizando manobras de 
grande vulto. 

Novo sortimento de cartões 
de yfcHa no Geatro de Imprense 
"ENDE-SE uma proprie-
1 dade o p ti ma para 
criar e agricultura de al-
godão com 15 casas e 
bons cercardos de arame, 
de plantaçao e solta 
com pastagem para refri-
gerar 700 rezes até Mar-
ço de 1937 e muito xique-
xique, cacimba de gado 
com agua permanente. 
Servida por Estrada de 
ferro e rodagem. 

A tratar com Antonio 
Furtado, pm Knitíicio 
Pessôa. municipio de Ãn-
gicos. 

2—5 

VENDE-SE 
Coqueiros novos para mu-

dar. 
Mm tprppnnpommlkl) vlOOm. 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de Ma a qualidades, 
HGO pés de coqueiro, um ca-
clmbfto de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-
da de arame* excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 

bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja-
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Wecca. 

(ym terreno m m quatro 
canas d*.* taipa e tijoio, 25 
coqueiros, fruteiras cie mui-
tas qualidades, tnrtJiR hntando, 
um caeimbão de cimento ar-
mado, vende bastante agua 
e banho, frente murada boa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente nas aveni-
das Silo ,losè e sao tio tio, 
medindo 70m. x90m. de fun-
do no bairro da La^fm JSec-
ca. Tudo por preço de occa-
slfio. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-
tar com o sr* JoEo Caiana-
Avenida U n. 1848.—Alecrim. 

JV—ôu 

oi iieuin mm 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr, Ba-rata, 200 

(alto da CasaOondim) 
diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residência—Rua Assú, 705 

- t y r o l -

DR. RD0LPH0 RIMIRES 

Medico ocullota 

Consultorlo e resldencia: 

RUA CEL, BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

CONSULTAS : 

das 16 ás 18 horas 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adi i i ios e c r i anças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas ; Das 73 1\2 ás 161\2 

Consultvrío: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

DR. I. HARTIMS FERNANDES 
CLINICA MEDICA £ MOLÉSTIAS DAS 

CREANCAS 

Praça João Maria, 64 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 4S2 

Dr. Honer Marcellioe 
(Especialuta cm doenças dc 

Senhoras t partos) 

Tratamento das inflamações 
chionicas dos ovarios, trompas 
de FaUopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das peturbações da 
gravidez 6 da Infecç&o após 

o parto. 

Cemuftor/o-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

Dr. José Iyo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

ConsultortoRua Dr. Barata, 
232—1. andar 

Residencia Av. Dois, 762— 
Alecrim 

v A T A r n a 

DR. I NEVES 
Cllnloa Medica Getm 

TberApeutlca twprí it,-. , ( í(l 

Tratamento (JftR riiMkT|r;i., ii , r 
PeBquJza8mÍcros('</|;i( ;i,(|( ,,!' 
meB no ennguí», nus u -

nos exHudHtos, w:iii-( 

etc 
Consultorlo :—Rua Oi u.,, t{ 
das 8 âa 10 e U ü, i u Ll(j 

Telephorn.' w 
Hesidencia: — Avenida 

Telephone 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica inedico-cjrurgica da.i d.(ti; 

ç*« dos olho», nariz, garanta 

e ouvidos, 

CONSULTAS DAS 13 A \S 17 
HORAS 

CONSULTOR IO- R u a ; 
Caldas, mi -1 
Sala ia. 

lho, 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consu l tas cóm wxarr.o de 
Ralo X : radioscopia do co« 

raçào t pu lmão e ossos--
50$000 

D a s 8 ás 11 e das ] í í^ 

17 boraa 
NOTA—Grátis aos pohrrs 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Rna Dr. Barata, 210 

Res.-Avcnlda Deodoro, (ia 

DR, ÍEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e ti? üUi-

lis em suas diversas maní-
íestaçüpR 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Consuttorio-Ulysses Caldas, S6 
Residencia^Av Deodoro, CQ4 

DR. TRAVASSOS SIRINHO 
Cx-Interno do Prof. Barros 

L ima 

Clmrgiao do «Hospital M, Coatoi 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinadas 

Consultoria :—Kua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 

Residencia :—Rua Felippe Ca-
marão, 5-iS-Phone 

NATAL 

l O JU 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
E\ interno do Prof. Roxo e <• 

Assistência a Paicopot;) 
Rio de daneiro 

Doenças nervosas ? mrnUaf?, 
Diagnostico e tratamento dü 

Sifiles nervosas 

Cnnsultorio—P r a ç a H n 
Maria, r>4. 

Residência—-Av. íiomUirn ('5 

T'oni 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 

R U A D A C O N C E I C Ã O , 623 

PKIRMICII DO H0SPIT1L «MIGUEL COUTO » 

Ibéria as publico, para aviamento de receituario de 
Iodos >s médicas da cidade.IHende a todas as horas. 

Raio X do Hospita l "M igue l Couto" 
I w a r e l h i Sleneas, «Hra-poteate, a mais moderno 

ria Ntrte da oalz. 
Radiescoplas e radíographias ae alcance de todos. 

C u r s ^ P r a H c o ê » C a n l a b i l i d a d e e 

EscripruraçSo MercanHI 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas p e t t o a M ou por corraspondenc la 

CliRSC S - E MEZES - n i n c n R - 1 9 UF7FS 

PREC0300$000 
Em pagamentos mensaes. 

Carsa Espacial para CiiMirtimli i 
INFORMAÇÕES 

ívuu u i . nui j » * — 4 ̂  
w a * a u a i i v m v 

EU URA PRE JUDICR DR Kfí LOHBSM MUTILADO 



i-ioan a c o u o b m 

COM P A NA BOOOA A DOR fi* SOPA 
Representante: sebasriso corre ia de M e i i o . - R u a S e n . J o s é B o n l f c a i o , 2 0 6 

C a i x a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t e l e g . S e r e i a . - T e l c p h o n c , 1 7 9 - N A T A L - R . G. d o N o r t e 

I n f o r m a d o r 
Pharmacias de plantão, d * 

rante o mez de abril 
Natal 
Monteiro 
L í b a r a n a 

Brasil 
M a i a 

Queiroz 

1-

2-

3 

4 
5 

o 

7-i3 
8-14 
9-15 

10-16 
11-17 
12-18 

11, Io 

domingos, j 
^linirn l 

dos dias se-

i .. >1.. ijn a ao iit/ivu v 

N O A L E C R I M : 

SAO PEDRO 
Quartas e Sabbados 

NAVARRO 
Quintas e Domingos 

Tal«phone« d« urgência 

Assistência Publica, 2/. 
Deleguem Auxiliar de Pol, 19. 
Jaspectoria de Vehiculos, J9. 
Deles. Pol. 1. D. (C. Alta), 233. 
Deleg. Foi 2 . D. (Ribeira), 26, 
Deleg. Pol. íV. D. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D, (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206, 
Reclamações de Lua, 220, 
Autos de Praga (C. Alta), 25 e83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saiíde, 5fl 
Cemiterio Publico, 85. 

Horsríoi d» Trtns 

Grtat Wtttarn 

NATAL/-RECIFE 

Partida de Natal aos 
*erças o quiuüi 
da a Recife ás 

gUpartfda de Recile ás 16 hs. das se 
eundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7./0 das terças, quintas e 
qabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás í5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che* 
gando anui ás 11,10» 

Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife laz bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

t . F . C i n t r a l 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas e sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás /">, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies utels ás 16,3o, 

Cini excepç&o das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepção das quintas-feiras. 

Auto* C CimlnhdH 

NATAL—CA1C01 

SaKida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

R«d« Vlaçàc B&Uaverdense 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
?-jndas e quartas, ás 7 horas, che-
yuiulo a Natal, ás l/,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
'juintas, ás 12 iioras, chegando a 
ií Í;.X;I Verde, ás 4,20* 

Rade Vlaçdo Serldotnt* 

Partidas de Natal e Caicó, ás 6 
: >nst diariamente. 

MAC AH VE A—N A TAL 

i <> 
l i •tifff 

H I M 

Para o Norte: 

Aiwiír—Quarta és \fí hora* e 
Sextas &s 18 horas. 

Condor—QnlotA-fetrM, áe 1.0 ho-
ras. 

Para a Europa : 

Condor-Lufthamn - Qulnta-teira 
ás 18 horas. 

Air Frattt*—Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Viports «aparado* 

Do Sul : 

« P r uden t e d e Moraes» ,ho je . 

" C a m p i n a s " , ho je . 

«Co r covado» , a ft. 

« A l m i r a n t e J a c e g u a y » , a 10, 

« I t a i m b é » , a 10. 

«He rva l » , a 15 

« R o d r i g u e s A l ves » , a 16. 

D o N o r t e : 

" D u q u e d e C a x i a s " , a 5. 

" C a x a m b ú " , a 6. 

" P o c o n é " , a 7. 

«Mogy» , a 7, 

«Manaus» , a 10 

' ' Campos S a l l e s ' , a 15. 

«P ruden te d e Moraes» , (pa-

quete) , a 16. 

Barcaças «aparada* 

Banuoi t Cooparativa* 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,ão. Aos sabbado®, 9,3o ás 
11» 

Banco do Elo Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.-fl ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 Ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata* 2o9. Exp.— 
Mesmo horário» 

Banco dos Auxíliares do Com-
mercio. Av. Tavares d© Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 áa 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
lense. Av. Rio Branco» 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa 4ob Funccionarios 
Estaduaes. Ru^ 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás íí e 13 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição 611. 
Exp.—8 ás 71 e 73 ás 18 

Caixa Iconomica Fadara! 

(Ediffícío da D. Fiscal) Ezp.: tí 
ás li horas. Deposito» nas 3as.! 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. | 
4as. e fías. i 

Cartorio» ! 

Cartório Federai.—Av. Rio Bran-

í ! Cartório—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil c Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas ^ propriedades 
íitterarias. Tabellionato em geral. 

Cartorio—-Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-

títulos ê documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Preíeitura). Escri-
váo do Crime. Privativo dos exe-
cutivos tiseaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em gerai 

Instituto da Apoaantadorla a Pantdta 

do* Commarolaríos 

.f\íríMa de Macabyba á? 8 horas e j departamento da 4a, RegiSo—Cai* 
-Md* de Natal ás 17 horas. x a Local de Natal—Avenida Tava-

Corrala n*rAo i Ly ra> Vxpz&eilte : 
coirftio aarao h Choras. Aos sabbados das 

'íí1 mala^ |S 12 boras. 

S f ^ - f e i r a , ts Instituto da Apo*antadorla * P*n*6a* 
I do* Bancarlot 

quarta e sexta-feira A&\ Delegacia do Rio Grande do Nor-
• horai d Domingo fia 10 horas Edifieío da Caixa Rural 

sibbado, e Operaria de tNatal-Rua ür. Ba-! 
! rata, m . 

— D E — 

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas euvernizadas. bufalos, 

raquetas em todas a s cores, carneiras 

para forro, tacões, seiias, etc. 

Vendem pelo melhor preço do commcrcio e 

q u a l q u e r q u a n í s d a d e q u e o c l i cn fc 

dese je c o m p r a r 

À s vendas s e r ã o ef lec luadaf t n a p r ó p r i a f ab r i c a 

E M R E F O L E S , 

End. Teleg. - I 1 T 0 U - Caixa Postal 102 
Refolos—Natal—Rio Grande do Norte 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C , M , M . 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

M a r c e n a r i a 
S . L u i z 

— D E — 

A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões— Carpintaria — 

Rotulões, forros de ty~ 
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento upíímo, a* 
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 207 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações tia 
C A I X A R U R A L 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ç a J o ã o Mar i a , 56- Sob. 

Te l e phoüe , 2(37 

O U R O ! 

Até 2US000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Ko te l I n t e r n a c i o n a l — Q u a r t o 

— n. 26 — 

Exped i en t e de 12 á s 18 ho ras 

Acce i i a c h a m a d o s a dom ic i l i o 

Já pensou V. S. no succes-
so de um annunclo m re-

lação a seus negocloi ? 

TflMRlCO JOLÍO FREIRE 

(Da Orv?m dos Adv T'" *** 
do Rrfl^iU 

Prftça Jofio Tiburclo, 

CASA L E I T F 

—DE— 

J. E. POLICÍANO LUTE 

Run Dr. Bará fa 236 

Teciíloií.. \.m t amar í a , art igos 

re l i g i o f t oè—grava tas—me i às 

r oupas p a r a b a n h o — b o n e t s 
U - -* ^ ̂  r. 
ui t u ^ u t UUÜ 

/-< i + n n n n 
I.IUÍUU JIUl 

' :">!or—Sexta-trira o 

S E R R Á R S Â C E N T R A L 
m —* 

M\RCOS t)r SOLZ V 

Kuh L"t:íH]( r FíoaiTai í-}< 

m',,mmiinir8rfto com ft Rua í'r. í ianí/ i ) 

Esquadrias, armações, carrocerius, beneficia 

monto e vondas dc madeiras. 

h o m e m o senho ra—f i gu r i nos 

— b e n g a l a s — b o l s a s e 

cbapéo s p a r a s e n h o r a - som-

br i nhas—etc , etc. 

V. S. Soffre do Estômago ? 

fGaTídid«trare8íH«if 

Pl-G 

F v í S ô i n í s m b e m a s e n c o m » 

mondas ter faltas 

no Centro do Imprensa 
Cr Ml Mf 

do Pharco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

Serviços de dactyiogra-
phia e escriptas 

avulsas 
i n/ X ívout ino J . de Medei-

ros, d i p l o m a d o pe l a Lsco i a 

de C o m m e r c i o d e Nata l . 

I n f o r m a ç õ e s n a G e r e n c i a 

desta fo lha , 

l i 11 • i « n r> rv 

n U í I L H U U 

CRUZEIRO 
A 
M 
E 
L 
H 
0 
R 

Q ü 
A 
L 

1 
D 
A 
D 
E 

S . O . P 
R E J E R V A 

LIC0R0Í0J g 

O 

n n 
r n 

o r e * 
n , 

L U I Z M I C H I E L O N s C l A 
P O R T O A L E G R E - C A X i A í - R.G.ÍUL 

] A G E I S T E S | : 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUEUNHO, 6 - M T R l 

M O V E I S 
Madeiras de todas as qualidades 

—os preços mais baratos-
somente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra n, 97 

N A T A L 

Caixa Rura l e Operaria de Natal 
{Soe. Cooperat iva do Vtoftp. I I IMJ 

Sédo— Rua dr. S a r a t a a . 20S 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depos i tes , Emp ré s t imos , C o b r a n ç a s , O r d e c s d e Paga-

men t o , S e r v i ç o s de P r o c u r a ç õ e s e ou t ros c o m m u n s 

á s Coope ra t i v a s . 

T A X A S 

P r a z o F i x o — 1 2 mezee 6o, 

* « 
I P opu l a r e s 

Deoositos1: L im i t ados 

! Mov imen t o 

Empréstimos 7 2 % 

6 
/ o 

5 % 

• 5% 
. 4% 
• 8 % 

m 
I 
m 
t s 
i a a 

rnmm 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcçòes 

Civis r ÍTavaes 

dt dt Ferra e "Püeite" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a i n s t e i n 
RUA FREJ MIGUuLINuC 115 

- NATAL -

s 



A ORDEM 
NUM. 20(1 

Associação Commeroial 
de Katal 

Duplicatas • cintas 
assinadas 

( C o n t i n u a ç ã o ) 

A duplicata emittida e não 
asBignada em virtude da ao 
nuUação da venda mercantil 
que a motivou» pode ser ac-
ceita por quem adquirir as 
mesmas mercadorias, desde 
que o faça nosprasos legaes 

* e fiquem as causas do can-
cellamento da venda plena-
mente justificadas na corres-
pondência eommercial dos in-
teressados, constantes dos co-
piadorea respectivos, regular-
mente escripturados. 

Da liquidação e pagamento 

da dup)<cata 

Ao comprador é licito res-
gatara duplicata antes de as-
signal-a, nos prasos estabele-
cidos, devolvendo-a acompa-
nhada da respectiva impor-
tância, ao vendedor ou ao 
portador, que nella passará 
recibo competente. Se o di-
nheiro fôr enviado sem a du-
plicata, o vendedor ou o por-
tador passará recibo em se-
parado, com referencia ex-
pr assa á mesma duplicata» 
para todos os effeitos le-
gaes, 

NA liquidação ou pagamea 
to na duplicata, quando o 
portador fôr o vendedor, po-
derão ser dedusidos quaes-
quer créditos a favor do de-
vedor, resultantes da devolu-
ção de mercadorias, differen 
tes preços, enganos verifica-
dor, pagamentos por conta e 
outros motivos semelhantes. 

O vendedor, ou o portador, 
«nai /tll 

llUHU lOUUU VM V 

endossatario, poderá conce-
der reforma, ou prorogação 
do praso do vencimento da 
duplicata, mediante declara-
ção nesta, escripta e assíg-
nada de proprio punho. A pro 
rogação poderá dar-se tam-
bém pela extracçâo de nova 
duplicata, com os mesmos re-
quisitos e com o mesmo nu-
mero, indicativa da reforma 
e substituição, que se men-
cionará na columna das ob-
servações do Registro de Du-
plicatas. 

O pagamento da duplicata 
pode ser assegurado por aval, 
sendo o avalista equiparado 
aquelle cujo nome indicar; 
na falta de indicação, aquelle 
abaixo de cuja íirma lançar 
a sua; fóra desses casos, ao 
comprador. 

OOOO^nnoonooooOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO^ 

C O M P . m m ç \ o s B a n i a 
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

• m a i o r s e g u r a d o r a n o r a m o 
ANNO 1035; 

Seguros realizados 

Receita Geral 

Seguros pagos 

EPITACIQ & CIA. -- Agentes 
N A T A L 

2.717.537;9í>2$917 

1fl702:553$3õ8 

4.2«0:552$970 

7—10 
oooooo3ooooooooooooooooooooooooooo3ooocoiioooooooooooooooooooco"oo:oooooooo 

0 "HINDEMMIR6 

NOS ARES 
CHEGOU HOJE AO RIO 

A Secretaria da Associação, 
funcciona das 7 ás 9 horas, 
diariamente e nos sabbados 
das 1 \ ás 16 horas. Iníorma-
se sobre assigna*turas de Re-
vistas Commerciaes e Agrí-
colas, e do Diário de Per-
nambuco e do O Jornal, do 

Rio. 

Prefiram os deliciosos vihot DE?-

S1RE' NADOR! 0 ca canto da* me-

sas brasileiras e dos paladares mais 

nobres. 

24—25 

Manteiga Lyrio 

O sr. Clodoaldo R. Xavier, 
encarregado do serviço ae 
propaganda da "Manteiga 
Lyrio", e empregado da íir-
ma Bezerra & Cia., nos offe* 
vorou algumas latas do amos* 
tr.M^ da Manteiga Lyrio. in-
ciusivo alguns postoes, 

CommunicouMios o nosso 
oftertantc que as latas de 
manteiga trazem, no mez de 
abril, grandes surprezas. 

Gratos. 

RIO, 3—0 dirigivel «Hindem-
burg» radiographou hontcm, ás 
7 horas, informando que a sua 
posição era, naquelle momento, 
de 19",06' de latitude norte, por 
20í>.50* longitude oéste. A's 9 
horas, outro despacho assigna-
lava a posição a 17° norte e 
22\06' oéste. 

RIO, 3—Segundo um radio-
gramma recebido de bordo do 
«Hindemburg», aquelle dirigivel 
passou sobre a cidade de Porto 
Praia, Archipelago de Cabo 
Verde, ás 11 horas de hontem, 
tempo da Europa Central. 

RIO, 3—0 grande transatlan-
tico aereo . «Hindimburg», se-
gundo as ultimas communica-
çôes recebidas pelo Syndicato 
Condor, deverá chegar ao Rio 
hoje. á noite, ou sabbado pela 
manha. 

Tudo depende das condi-
ções atmosphericas que encon-
trar na travessia do Atlântico. 

tCK£fi£H vSSGOSTOü KiTLEn 

RIO, 3—Informam de Berlim 
que o Sr. Eckener attrahiu so-
bre si as anipathias do governo 
do Reich, por occasião das ul-
timas eleições. 

Diz-se, com etfeito, em cír-
culos geralmente bem informa-
dos, que o Sr. Eckener se re-
cusára a principio a pôr o di-
rigivel «Hindemburg» á disposi-
ção do serviço de propaganda 
eleitoral durante a recente via-
gem sobre a Allemanha e só 
cedera finalmente sob ameaça 
das autoridades. 

O incidente entre o comman-
dante Eckener e as autoridades 
do Reich teve por epílogo a 
eliminação do nome de Eckener 
das columnas da imprensa na-
zista. 

A situação do paiz 
{Continuação da la. pag.) 

em 17, 2, 36; Henrique Acci-
oly Lins da Silva, era 17, 2 
36; José Vicente de Souza 
Monte, em 17, 2, 36 ; Gonça-
lo Francisco da Silva, em 
17, 2, 36; Deraocrito Ramos 
da Silva, em 17, 2, 36; Oe-
taciano Vaz da Silva* em 7, 
3, 36 ; Severino Abelardo de 
Freitas, em 7, 3, 36; Antonio 
Alves Feitosa, em 7, 3, 36 ; 

Livros Novos 
Um livro que deve ser 

lido peta nossa juven-
tude feminina. 

Em geral as nossas jovens 
têem o que o lhe sé lhas 
coliocam nas mãos. Se 
alguma selecçao fazem, é 
dentro do genero de sua 
predilecçâo: "O romance A 
é menos trágico do que o 
romance B; gosto mais deste 
ou daquelle". 

Não dizemos que todo ro-
Eiysio Pereira de Barros, em j mance seja immoral e íncon-
7, 3, 36; Goldofredo Severia j veniente, mas os que en-
no de Britto. 

No Banco do Brasil:—Hen 
rique Dantas, Silvio Sarmento 
Granville Costa e Luiz Gon-
zaga da Silva, em 2, 3, 36, 
e Floriano Saraiva de Moura 
e Abelardo de Moraes Ca 
margo, em 17, 3, 36. 

chem as nossas livrarias, re-
gra geral, não edificam, não 
educam. 

Estamos precisando de um 
apostolado no sentido de 
incutir entre a mocidade fe-
minina o gosto pela leitura» 
mas a leitura sã, dirigida. 

Em outras repartições ei Não é necessário que todos os 
casas bancarias são numero- livros versem assuraptos reli 
sas as demissões. 

0 pleito municipal Cearense 

FORTALEZA, 3-Proseguem 
as apurações do pleito mu 

Santuario de Santa 
Teresinha 

A missa do amanhã, no 
Santuario do Tyrol, será ás 
o 1,2 horas, segundo nos 
« ' » » ' •» «1 Ij 'k íí ii 'lorlflíl 1 r> t? A 
Ade l i no 

PASSOU EM RECIFE 

O Dirigivel «Hindemburg» 
passou hoje, ás 3.18 horas, em 
Fernando Noronha e ás 7,51 
voava sobre Recife, tendo to» 
mado rumo do Rio. Não bai-
xou em Recife. 

ULTIMA HORA 

RIO, 3—0 commandan-
te Eckner acaba de ser 
demittido do cargo de 
Director da Navegação 
em Dirigiveis, Dão so-
mente por ter relutado 
em ceder o "Graff Zep-
pelin" para a propagan-
da do ultimo plebiscito 
allemâo, como por ter 
recusado dar o nome de 
vHitier" ao novo dirigi-
vel. 

g r a ç a s 
O meu profundo agradecimento 

ao santo bispo d. Fr. Vital, por 
írez grandes graças obtidas por 
QM<1 IntAflrtAncffA 

Santa Cruzf z/VI m 
Mocinha Onimnrfí^t 

giosos, mas é imprescindível 
que os themas sejam ade 
quados á idade e ao sexo 
dos leitores. 

As distinctas escriptoras 
nicipai com o segumie resui-|L a u r í t a F e 8 S O a R a j a G a b f t 

o • * c o J « l i » e Annita Lima Guerreiro 
Partido Progressista 580 de Castro publicaram um 
ktAB' Pant i / lA Qnn i a l H a m a 1 _ , , , ~T U 1 U 

excellente trabalho—'"Juven-votos; Partido Social Demo-
cratico—520; Partido Con 
servador—202 ; Partido Inte 
gralista—208. 

Julgado incapaz para a aviação 

RIO, 3—A Junta Esnecial 
de Saúde da Directoria de 
Aviação que inspeccionou o 
coronel Newton Braga, o jul 
gou em condições de não 
mais poder prestar serviços 
na aviação militar. 

ULTIMA HORA 

PRESO 0 SR. PEDRO ERNESTO 

tude de hoje, lares de ama 
nhâ",—cuja leitur i recom-
mendamos vivamente ás mo-
ças de Natal. 

A CASA GONDIM acaba de 
receber vários exemplares 
dessa importante obra, que 
tantos ensinamentos encerra 
e que interessam grande-
mente â juventude feminina. 

"Mantendo um Titnlo da Com̂ nhi* iD-
teruciou] de Capiulinçio, faz V 

Exeia. um pecúlio para a sua reiiíce. 

Moeda falsai 
RIO, 3—0 «Jornal do Bra-

sil» publica o seguinte com-
mentario; 

. «O eommeroio e o publico 
devem estar attentos na re-
cepção de notas de 200$000, 
de emissões do Thesouro, 
Ho fahrínqp3n ífnttn virt T?,-, ivayuo nuimua. ljo^cb 

"jTín TítuJo SiMid» da CoapaBfcia inttrn*- bilhetes são de tonalidade 

^níp a ldLCa í t a l i"c i 0 é 0 mtlhw Prt>-1 a z u l* p&pet liligranado e 
sente do «mt.Jo, | apresentam á esquerda a 

eífjgie do Barão de Rio Bran . 
co, em marca dagua. 

Ainda hontem foi aprehen-
dida nos -guichets» da Caixa 
de Amortização um especi-; 

I me daquellas michas em es-! 

_ Bolívia— ' ' ^ n °y° ' 
Chile—Argentina—Uruguav e í mmii l ^ n o t a s c1a" 
su do paiz chegou hontem, í 3 " e J Í r ' u e ™ J? c h a ' 
' " ' ' va na Casa Forte da Caixa i 

RIO, 3—Foi preso hon-

tem na Casa de Saúde''Pe-

dro Ernesto" e recolhido a 

Penitenciaria, o Sr. Pedro 

Ernesto, governador da 

cidade. 

flVIrtÇrtO 

Syndicato Condor Ltda. 

Procedente de 
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Carlos Lamas 
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A "CASA GLORIA" 
n r i _ ... 
iviauiem um iormiaavei sortimento de Chapéus 
luvas, cintos, meias e carteiras para senhoras! 

S E M P R E NOVIDADES 
Fitas flores, botões fantasia 

e artigos para presentes 

Só na " C A S A G L O R I A " 

— Avenida Rio Branco, 570 — 

Q u e m avisa amigo é ! . . 
Cuidado com os taes "sabões de fóra" 

que cortam as mãos e estragam as roupas' . 
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"EXTRA" 
"ESTKELLA" 
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"ESCUDO" 
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Pode andar armado 
Foi deferida a petiçSo de 

S.VI>1V/ ^VtlIVi» « IViai |/UI14 |SV'tiC 

de arma, em face das informa-

ç^es prestadas pela Delegacia 
de Ofdem Social. 

Sta. rruz. 2/IV/Ü.VH, 

Morfwhn Cfjípiíft-,». , ! 
_ i 

A !>ei /íogorio Nanhnss. 0 nipu j 
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riího Heriberto, i 
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Com o Domingo de Ramos inicia-se a Semana Santa, pe-
riodo culminante da Quaresma. 

Começa, hoje/ a| ENTRADA EM JERUSALÉM 

Semana Santa 
Domingo de Ramos 

A Procissão de Ramos 
Ainda antes da Missa, rea-

liza-se a procissão de Ramos» 
em que cada catholico con-
duz uma palma ou um ramo 
verde. 

No fim da procissão, o 
sacerdote bate trez vezes 
com a haste da cruz na por-
ta da igieja, para indicar 
que a Cruz do Salvador DOS 
abriu as portas do céo, fe-
chadas pelo peccado. 

A Santa Missa 
Depois da procissão segue-

(Ccmclue na 4a. pagina) 

• situação finan-
ceira do Brasil 

em 1935 
UM DEFFICIT DE 149.308:3S5$100! 

Com a Semana Santa que 
hoje se inicia entramos na 
phase culminante da Qua-
resma, 

Hoje, — Domingo do Ra-
m o s — . recorda a Igreja a 
en*rada triumphal de Jesus 
Ohristo c?iii Jerusalém, poucos 
dias antes de sua Paixão e 
Morte, por entre os vivas e 
hosannas do povo, que poríia 
em juncar de folhas e flores 
ns caminhos por onde passa-
vn o Salvador. Foi-lhe ao en-
contro a multidão, com ra-
mos na mão e clamando: 
"Hosanua ! (gloria!). Bemdito 
o que vem em nome do Se-
n h o r 

A liturgia desse dia respi-
ra, a um tempo, alegria e 
tristeza. A igreja se alegra 
associando-sè âs turba» is-
raelitas, empunhando ramos, 
indo receber o Messias. En-
tretanto, não é um júbilo ab-
soluto que a domina: aos 
accordes alegres invade-lhe 
a ansiosa lembrança de que 
vs iiu&aúiiãã da ôGlennissiina 
entrada em Jerusalém, bem 
cedo foram seguidos pelo fu-
ribundo clamor : «Crucifica o! 
crucifica-o '..>< 

a inconstância uu inun-
do : hoje nos louva e exalta 
amanha nos aborrece e mal-
diz ; hoje nos cobre de favo-
res—amanhã nos cobrirá de 
baldoes e nos desejará ver 
sacrificado... Infeliz do lií>-
mem que anda a mendigar 
applausos a este mundo! In 
f e l i z d e quem se dobra aos 
inconstantes caprichos da opi-
nião publica L. Porque en-
vaidecer-nos com os elogios 
rio mundo ? P^que deflcon- MINISTRO ARTHUR SOUZA COSTA 
certar-nos com as suas mo-
las e vaias ? Tratemos, an- RÍO, 4*0 ministro da Fazenda re 
tes tudo de grangear e metteu ao presidente do Tribunal 
merecer a amizade de Deus Contas, em virtude de dísposi-
n i t i e n n » «Lu i^auy â o constitucional e com observeu 
e d o s b a n t o s , m e d i a n t e u m a c í a d o p r a z o estipulado, as contas 
v i d a v e r d a d e i r a m e n t e chris- definitivas do exercício de 1935, ba-

os m u n d a n o s o i lanços e demonstrações analvticas 
respectivas organizadas pela" Con-

tS _.. ri Hirram 
IU \J UlgUUl 

tadoria Central da Republica. 

A Receita e Despesa de 193S 

que quizerem.,, 
Se algum dia chegar para 

n ^ um «domingo de ramos», 
lembremo-nos de que podei O orçamento da receita e despe-l 
muito bem amanhecer uma ^ ç P ^ ^ i ^ . r i ? ! 0 . 
sexta-feira da paixão»; e 

por entre as dores e os des-
prezos da sexta-feira não nos 

mais tar-
ídomingo 

r. n -, 11 r\ n fl ni n r> H O O 11 Ú 
Í íMjutyciLnu^ <-» ̂  

de, hà de raiar o 
d<i resurreiçSo»... 

\o mais, quantas vezes não 
temos nós cantado hosannas 
; Jesus, em momento de en-
t l ü i s i a s m o religioso—e quan-
f in v o z e s nao o temos lan-
« lora do nosso coração, 
pua nelle introduzir o pec-

A benção de Ramos 

déficit de 5otf.or7;.992$ooo. Tendo-te 
em vista que os créditos extra-or-
çameutarios concedidos se eleva-
ram a réis 594.809:462$ Joo, o déficit 
total previsto importa em réis 
1 Ioo.977:til]^oo. 

Oom um trabalho de compressão 
nas despesas e a elevação das 
rendai determinada por uma bem 
orientada política de fiscalização 
e controle, conseguiu o governo re-
duzir o déficit a U9(ao8:;í85 îoo, 
cifra que bem exprime o esforço 
empregado para a consecução do 
equilíbrio orçamentário. 
fc, esse csíurço cresce de impor-

trneia, s<? considerarmos que a exe-
cução da parte orçamentaria pro-
priamente dita ofíerece um "supe-
rávit" de 29í».tflN:269$.-i001 sendo as 
despesas evtra-orçanientarias co* 
beriut? integralmente com o exces-
so da arrecadação, que 80 expres-
bú na vultosa ciíru d«* réis . . . 

j ü deíicii previíit',1 de . . j 
1; • 'l r i i p l o r a p a r a tO I ' íui n'úu/-itui, Iia 

! l W , 4 l i U j m r .omnc jexecuvArt do urvummUi, ao d-íicit Ijur I LM. elítMíl l i imos . ! ^ , í(il cu.mln ti.-

•• < i;:íh ile rorpo e a u n a ; SJ1licutai -que. durante o anno. oi 
l;i lienv^to de Deus ; moverão pa^ou «o liam o do Brasil 

i .i todos OS q u e os í j ua r- ! lilíns de luu mil contos de ouro 

m smms rasas, a f i m d e l * * 7 r | d o . : . ^ E ? 8 ™ 
' ' ' ••* <viw • m n i»i» • <•« imi-H i! 11 Vul-»iis «-firHH ̂  Hfl-

cssííS tami l iHS SC jam j tig t t8i mtemitMi rejíolarmente a to-
• • ^ • n uda s de a d v e r s i d a d e s j d a s a« despcaan com o abono con-

»rrt<rt(#iHoo ; roriifi/i une militares. e. uo resulta-UlVtllu • . . 
* ' do da« operações do exercício, te-

ve apenas um íienculierfo de 
f iíiiu c Hitrna! uo victo- •: / 0 I svo-sisSTou. incomparavelmente 
• l ^ re j í i (j i itT qu<1 ini- : inierior ao ít[mrado uo exercício 

'•mos a Deus a graça dejaruerior . 

Bem e vAÍorei da li nu o 

Por um dos vastos portaes da muralha do templo derramou-
se aquella torrente humana para o Interior da extensa area do atrío 
dos gentioe, avançando até ao atrio do povo o dos nacerdotea, 

Do interior da cidade e do santuario acudia gente e mais een-
te, perguntando cheios de curiosidade ; 

"Quem 6 este ?'* quem é esse personagem que está sendo 
assim ovacionado e aclamado corno rei de Israel ? como bemdito do 
fcenhor ? quem é o alvo dessa deslumbrante manifestação ? 

Jesus era de todos conhecido, mas, como até ahl nunca per-
mittira que lhe fizessem semelhante demonstração de apreço, já uem 
parecia o mesmo Nazareno, manso e humildo de coração. 

Promptamente responderam os que vinham no cortejo • 
"Este ó JesuB, o propheta, o Nazareno, da Ga l l ^ a ! " 
Quem isto dizia, eram naturalmente, os galileus, cheios de or-

gulho provinciano e de vaidade bairrista, por ter surgido no meio 
delles um vulto tâo insigne e proeminente. 

O termo natural dessa marcha triumphal era o templo. Ao 
transporem o limiar do santuário, acalmou talvez, da parte dos adul-
tos, aquella tempestade de vivas e hosannas. As creanças, porém 
nao viam motivo parh nfco continuarem a repetir no interior do tem-
plo tâo santas e piedosas exclamações, e proseguiram a cantar no 
mais alto diapasfio das suas vozinlias puras o argentinas : 

"Hosanoa ao Filho de David! hosanna ! " . . . 
Desde os bancos da escola, sabia cada hebreuzinho o Psalmo 

117 : Haiidwft, Eloim!..., psalmo que o mestre ensaiava para a festa dos 
labernacuios e que os pequenos tinham cantado innumeras vezes no 
templo e nas ruas de Jerusalém. A meninada sentia-ee em pleno 
ambiente dessa solennidade; pois nfto andava toda a gente com ra-
mos verdes nas mãos, como nos dias poéticos dos Tabernaculos ? Por 
isso, continuaram os pequerruchos, mesmo no interior do templo, a 
agitar os seus ramslhetes, e, improvisando dois coros como na esco-
la, a bradar com toda a força dos pulmões e toda a inspiração das 
suas almas: 

—AÜeluia ! louvai ao Senhor, porque elle é bom. 
—porque eterna é sua misericórdia! 
—Diga Israel agora que o SenhOr é bom. 
—e que eterna é a sua misericórdia! 
—Diga agora a casa de Aarão 
—que eterna é a sua misericórdia! 

• » » t i . i » » , , ( l t l , l t i i i t i ^ t 

E depois, com enthusiasrao crescente: 
—Este é o dia que fez o Senhor! 
—Regozijemo nos e alegremo-nos nelle! 
—Bemdito o que vem em nome do Senhor ! 
—£tás vos bemdizemos^a vós, que sois da casa do Senhor! 

^ cü ^ c r c. D c - ü í s i} làé, biiiiiar sobre nós a sua luz! 
—Solennifcai este dia e cobri de folhagem tudo até ao angulo 

do a l tar ! 
—Tu és o meu Deus, o eu tu l ouuae i ! 
- i u és o nwu Deus, e eu ie exaltarei' 
—Eu te louvarei, porque me altendeste, 
— V n- y-^i LÍ-CÍOW ulLilíítJL wm vaçao. 

—Louvai ao Senhor, porque elle é bom 
—porque é eterna a sua misericórdia! 

. , Oa phariseus, indignados, mnndaram calar aquellas boquinhas 
nractis. Mas debalde! a creança tem uma "alma naturalmente chris-

ta , e adivinha insttnctlvamente certas coisas que os adultos nâo 
descobrem com todos os recursos da sua sapiência. Os innocentinbos 
de Jerusalém conheciam o seu grande amigo, e não obedeceram aos 
imperativos categoricos dos chefes do templo. 

Então appellaram estes direitamente para Jesus, e em tom de 
severa íntunação lhe disseram: 

"Não ouves o que estes estão dizendo?" 
Kespondeu-lhes tranquillamente Jesus ; 
"Sim, estou ouvindo". 

E logo lhes íaz ver que até este incidente era prophetizadü 
nos livros sagrados que elles, os soMcitos zeladores da lei, manusea-
vam dia e noite ; pois assim dieiu o Psalmo N: "Dos lábios dos me-
ninos e das creanças de peito fizeste brotar louvor sublime a des-
peito dos teus adversarios". 

Resposta magistral ! revela mais uma voz toda a vivacidade 
do espirito do Nazareno e todo o brilho da -ua dialectioa ' o que os 
seus inimigos acoimnm do profanação <"' Mmj 

é u/üíi re^/olíi0?o dc 
Deus que comprava o caracter messiânico dV Jesus7 O povo"^ as al-
mas infantis 

não oppõcm í̂ sistenciíi ao impulso da graça e cumprem 
os planos da Providencia, ao nasso que u? rtnnflPfl oííirifllmontP t-p-
liglosas de Israel obstíuam-se na sua "cegueira e impenitência. 

Sem mais uma palavra, Jesus deixou os seu,^ contradictores. 
Deu-lhes tempo para fazerem exame de consciência e reflectir na 
insensatez da sua conducta. 

Ao anoitecer, relirou-se da cidade r. ciirigiu-se com os discí-
pulos 

a Bethania, onde, nessa ultima seman.!, costumava passar a 
noite y P. h, K 

m «Tk r o n f A n c 1 P N A / l á l f a n l A o 
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Uma palesfra com o maestro 
Waldemar de Almeida 

l! d a Missa do h o j e 

wí i Uidas Hís i i í re jaa , a 

,;ij.triia íl;t benção dtí Ra-

V 

<:i\ ino 
NOSSO 7HEATR0. il̂ n^mlnjwlo TmtIos iIurv-:» <»m ĥinvlî.̂-T.i fto 

g-vnial compcsiier brasileiro 

A C o m m í s s à o do Cente-

ná r i o de Car los Gomes 

o a 

SR. GETVUO VARGAS, piosidontc de 
honrtt tia Commissâo 

RIO, 4—oob os auspícios da Liga 
de Defesa Nacional, foi constituída a 
seguinte grando commlssão de coor-
denação das íostas commemoiaÓ-
vas do centenário d<3 Carlos Go-
mes: Presidente de honra, Ou túlio 
Vareas ; presidente dr. Francisco 
de Campos; secretario da educa-
ção municipal e diversos membros 
do Ministério da Educaçfio: o pre-
sidente da Liga de Defesa Nacional 
o director do Instituto iVacional de 
Musica, o presidente da Sociedade 
Syrapbonica, o presidente da As-
sociação Brasileira de Musica, o 
presidente da Sociedade Brasileira 
de ftadicfíus&o, o director do depar-
tamento de propaganda e diffusôo 
cultural, o director do fladio Cru-
zeiro do e outras pessoas. 

Congregação Mariana 
de (Moços 

Haverá hoje, na Cathe-
dral, ás 6 horas, a missa 
mensal da Congregação Ma-
rianna de Moços, a qual será 
celebrada peJo mons. Alves 
Landim* 

Dever5o comparecer todos 
os congregados, aspirantes e 
aloisianos. 

Foi a Minas 
o Ministro da 

Agricultura 

SR. ODILON BRAGA 

RÍO, 4 — A p ó s haver despacha-
do com o presidente da Repu-
blica, no Palacio Rio Negro, o 
sr. Odi lon Braga, ministro da 
Agricultura, deixou a cidade de 
Petropolis, com destino ao mu-
nicípio de Pombal , no Estado 
de Minas, em companhia do sr, 
Felix de Oliveira Samuel, func-
i o n á r i o d " ministério. 

O regresso do titular da A-
gricultura. que toi àquelle muni-
cípio mineiro em visita a ami-
gos particulares, devera ser feito 
ti 1 tl - V í íYt ^ C •> « < »J r 1 

p C i iii i Iii V 

í • / ' \ . ... 
• \ O rt \_ l I I I OlW , 1. • . 1 n ino , |/\j 1 

.. .i,i) iia uiortu c noa tor-
: rii-s dignos de partici-
111 j*'s da 'sua rcHurreiçílo. 
i; i.nr.í" f: também sit îui! . . 

I p v i í i o om r»m- e que o ^sultad( 
, , dat. i-mtaH üCtivftH e piwmvart w 

r i i o n o s It-ml»rrt do ; ̂  a f|lvor do acUV0t no tü 

"mt temos do, junto i ̂  (Jtí r(,iS jífm»m.v;o2i$/oo. 
" iu o s n o s s o s irmáos, ir — 

:..o8 ao encontro do Salvador 
* .n íé, iH'Uiupuüi iadt t dtí 

• ó;t nh^n vi ib i virt i inaM 

• ii;.ii - dei '. iae vtei'tia<3 

A p ropos i í o das p r o j e e t a da s | grnmrna q u e Lem pa r a a com-
atns nilP «o i»Qíf\rv 

do em todo o RrnFil 
f^íitns, f|ne «o preparuii imcrr.oraça» uum.: nu» 
doem todo o MrnFil. píira a Pesdo íN 

o patrimonio nacional (bens e • commenioração do centenário no Hio oue \ 

i í r n f v ^ o f H » H ~ â o ü a ' d o n o s s o g l o r i o s o c o m p o s i t o r s i o . 1 - « r i o o a 
o •<(» v w r o s s a na nXvf\ úi A o t o n i o ( a r m O ^ i p o p . pro^u d o com o r 

ramos ouvir o m^o^tro Walde-
mar de Almeijii 

Nn Instituto do Musim, fal-
láinos ao 8eu director, e In-

dPzemljro, ainda 
'ia o mundo mu-
Ke movimentai 

maior interesse, 
pura o (••fntpnflrio do Eiiictor 
de Mnria 'MUldoi-

1'rn Silo Paulo, n agitação é 
ainda maior, e em Campinas 

meu esforço. 
Pode nos mostrar o es-

ehema ? 
No que concerne á parte 

particular, isto e, á parte que 
desempenharão o Curso Wal-
demor r!̂  Almeida e o Insti-
tuto de Musica, idealizei pro-
mover doi.s concertos com os 
respectivos * alumnoa, prece-
dido ambos de conierenciae 
polire vida ea actividade do 
eompineiro que. graças ao 
seu gênio e á bondade de Pe-
dro H, muito fez repetir na 
Europa rtite nome que ainda 

Em forno d® 
uma predica 

O monsenhor Al-
ves Landim, vigário 
da Cathedral, apro-
veitou a intenção ge-
ral do Apostolado da 
Oração para o mez 
de abril atim de dis-
sertar sobre a im-
portância da impren-
sa no mundo mo-
derno e a obrigação 
que assiste a todos 
os cathoiicos de in-
centivar e auxiliar a 
bôa imprensa. 

O thema já é dif-
Hcil de ser tratado, 
tal a insistência com 
que ao mesmo se 
allude. Porém o vi-
gário da cathedral 
não procurou naquel-
la missa da primeira 
sexta-feira de abril 
produzir uma peça 
oratoria e original. 

O que elle visou e 
conseguiu muito bem 
Í A Í O f l A T l í n t i OACJ « A 

à VytAI^VUVUi CJL%JO UO " 

tholicos, tão apathi-
cos, tão desinteressa-
dos, os seus deveres 
n f l f f l r>nm a Vi A o i m _ 
gw- —» VV«A« Ml W U I U * 

prensa. 
Nós, que mante-

mos este jornal, co-
nhecemos quantos ca-
thoiicos se negam a 
auxiliar-nos até na 
simples assignatura 
mensal, porque.,, é 
caro. 

O dinheiro pôde 
dar para outras des-
pesas, algumas su-
pérfluas. Mas empre-
pregar-se na assig-
natura e muito me-
nos no auxilio direc-
to á imprensa catho-
lica é que não... 

E como nem todos 
os homens pensam 
assim, a maçonaria 
encontra quem auxi-
lie os seus, o com-
munismo t a m b é m 
«vi n n M n « a J J iUUiiva 5CUO pcnuui" 

cos e os folhetos es-
piritas e protestantes 
se espalham. Bem 
que Nosso Senhor 
affirmara com tris-
teza serem os filhos 
da Luz menos dili-
gentes do que os fi-
lhos das trevas. 

Mas nunca é tar-
de para se corrigir 
as faltas. Enós con-
fiamos que os ca-
tholiflos de nosso 
Estado, como os de 
n O S S O p a l á , c O i ü p r t í -
henderao seus de-
veres e prestigiarão 
a imprensa catholica. 
na sua faina de es-
clarecer as inteili-
geucia» e propagar 
a Verdade, premu-
nindo as patrias da 
v p r c r n n h a H o cynTrar-
* « • O " * " " - MW (^W » U» 

nos como o da Rús-
sia, do México ou 
da Espanha. 

A 

teressados que estamos na nem se íalie, o bairrismo ,. 
m dlior maneira de homena-, Ciieyando a NatalJ trouxe nnunciar emiornal dt gran 

di circala«fta * akt«r I U C - gear os nossos proprios valo- cíommiírn í^ um miAítwnwmo 

casso a i s rmkim 

lioje, lá iõra. se soletra parai1 , i endo 08 executantes na 
úiÁMi e ainda nao se sabe se turma. 
>e escreve com s 011 eomz. N a do Instituto de Masica. 

Na audição do Curso Wal-i <}ue ? Professor 
domar de Almeida, farei. ftJJo«é Mantelro GalvAo dirigi 

TA n eonltmnto Omh»nntm\ 1 Á «w ^ A A i i i i inn ni* nw» « 
" . , , ' ' *— " f *• ^ t»1 U4A4 4ÜU i v u i uv uu^ i 00 u u u í v i vO| UUi " " w " r « * 
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A ORDBM i • ViX 

C o atro l i imprima C*MÜ. 

(.vor. r/M// tídttara) 

^UKHIDENTE 
UIvmh 6* ém Oétt 

A O R D E M 
COfarfo matutino) 

REDACTOR-CHFFE 
Otlo Ouerr* 

HEDACTOR-SECUETARIO 
F. Vòra» Bftstrra 

QERENTE 

Ez*qul«l R. tfft Moura 
EXPEDIENTE 

R e d a c ç f i o 8 ás 11 -13 AB 17— 
19 ás 21 horas. 

Gerencia: —7 ás 11 e 13 Á* 17 
horas. 

Telephono 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata» 210 

II AT AL 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Anno 50S000 
Mess 5$000 

(Iuterior e Estados) 
ANNN 40S000 
demostre 25S00U 

VENDA AVULSA 
Numero do día . . . $200 
Numero utrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites» etc. 
$100 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

A l l l i l N C " l l » l f c i l 1 

flbliHnlIxncflo Si. J l . 
CompínM. Bf«iiUtfi p«« Inewílvfi o 

f.p»,.l ,yb,clpt« í 0 0 0 0001000. C.P..I -..II,.do .00 000*000 
UÒ9 SoolI Bihu 

filí 

v r xkftirô <M / P A JUX 

( v i e c / a Á ^ ^ i â i / í ^ a / i W " 

R e s u l t a d o ria s o r t e i e d a a m o r t i z a ç ã o r e a l i z a d o a m 
30 DE MARÇO DE 1936 

N Ú M E R O S C O N T E M P L A D O S 

l ° - 0 9 9 9 8 CAPITAL DUPLO 2 ° - 0 9 2 7 8 3 M 9 1 4 7 4 V ! 5 2 2 1 5 M 0 6 4 6 
determinando a amortização dos títulos dos seguintes portadores: 

Snrs. Pompeit e Deoclecio Oliveira Santos 
contemplados com o Capital Duplo , * . . 

Snr , Manoel de Carvalho Mendes, 
residente em Sta. Maria Magdaiena 
contemplado com o Capital Duplo . . • 

Snr, Jorge Pessoa, co-proprietario da Drogaria e 
Pharmacia Caldas 

rm—VENDE-SE a casa 
^ n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

(32) 

Magnífico piano marca 
americana, em per-

feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casiao Oarios Lamas—Rua 
Dr. Barata 237 A.—Pho-
ne 159. 

(*) 
PONTOS Turco, royal, 

cairei cordonet, pes-
tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

I-SE um optimo 
ponto com as suas 

respectivas mercadorias, 
livre e desembaraçado 
iazendo regular apurado. 

A. caza tem commodos 
para família, luz e vizinha 
d'agua e banheiros, A 
tratar na mesma. 

A rua da Castanha n. 
81 (Rocas). 

4—15 

VENDE-SE uma proprie-
dade o p ti ma para 

criar o agricultura de al-
godão com 15 casas e 
bons cercardos de arame, 
de plantação e solta 
com pastagem para refri-
gerar 700 rezes até Mar-
ço de 1937 e muito xique-
xique, cacimba de gado 
com agua permanente. 
Servida por Estrada de 
ferro e rodagem. 

A tratar com Antonio 
Furtai o. em Epitacio 
Pessoa, município de An-
gicos, 

Snr. João Assis Valladão, em Victoria 
contemplado com 

Snra. D. Isolina Ferreira Machado e S?'*"1 

BAHIA 

E r\n d t a , u v/ iu v 

BAHIA 

e s p i r i t o " SANTO 

IH'14, 

residente em Manáos 

Snr. Eivalda Buschle, em São Bento 

contemplado com 
Mons. João da Matta Paiva, cm Natal 

contemplado com um titulo liberado de . , t 
Snr, Felippe C. Feres, em Ju iz de Fóra 

contemplado com um titulo liberado de . . . 
Snr. Martin Cifre Calazans, para s/filho Luiz Carlos, 

Gerente da FHIUPS DO BRASIL 
contemplado com um titulo liberado de . . . 

Snr. Víctorio Marçoltaf para s/filha Hortencia 
residente em Bello Horizonte 
contemplado com um titulo liberado de 

Snr . Rubem Cavalcanti 
contemplado com um titulo liberado de 

AMAZONAS 

SANTA CÁTHÀRINÁ 

' RIO G. IX) NORTE 

M. GERÀES 

BAHIA 

M. GERAES 

CAp/FEbÊRAL 

Rs. 12:0008000 

Rs. 12.000$000 

Rs. 12:OOOSOOO 

Rs. 6:000^000 

Rs. G:000§000 

Rs. 6:0008000 

Rs. 6:0005000 

Rs. 6:0008000 

Rs. 12:000$000 

Rs. 6:000$000 

Rs. 6:000$000 

Proximo sorteio de amortização em 29 de Abril de 1936 
Para informações dirija-se á Inspectoria— 
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Tolí inhnnP. ir — - i 

f r r v n n ^ 
l i " I I UlLl \ u 
v to novo» om perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
IsWlHW . 

(48) 

\

/t;m>i-nk um pi a ri o 
Ployer em perfeito es-

tado— Rua lii* de Maio 
mo . 

Vendem-se 
o terreno da Avenida Rio 
Hranco, e a casa contí-
gua ao mesmo, á Rua 
Thomaz de Araújo. 

A tratar: Rua Junquei-
ra Ayres 398. 

SÃO Jo»é do Mlpibú. 

Festa de S. José — A cargo 
da Pia União do Transito de 
S. José, celebrou-se o mês do 
glorioso Patriarcha, com os ex-
ercícios á tarde. No dia 19, 
começou o triduo, á noite, pro-
movido pela Irmandade de S. 
José, tendo havido, antes, o le-
vantamento da bandeira. 

No dia 22, houve Missa com 
communhâo geral, e Missa can-
tada. com sermão. 

Devido ás chuvas, não hou-
ve procissão, encerrando-se a 
festa com a ladainha e bençam 
do 5. S. Sacramento, á noite, 
seguindo-se a sessão mensal da 
Liga Cathoiica «Jesus, Marra e 
José». Foi orador da noite o 
dr. Francisco Canindé Caval-
canti que, com muita erudição, j 
falou sobre a influencia do i 
christianismo na civilização bra-
sileira, O illustre orador pren-
deu o auditorio por espaço de 
meia hora, sendo muito felici-
tado depois, 

+ * * 

Semana Santa,—V&o se rea-
lizar, na Matriz, os actos da 
Semana Santa, com o seguinte 
programma: 

Domingo de Ramos—8 horas 
da manhã: Bençam, distribui-
ção, procissão e Missa de Ra-
mos, Canto da Paixão—4 horas 
da tarde: Procissão dos Passos, 

I com sermão do Encontro, 
! Segunda-feira—l horas da 
; noite: PrepacSn e honram do 
j S. S. Sacramento, 

j Terça-feira—5 horas da ma-
jnhâ: Missa e, em seguida, pro-
| cissão dos ^enfermos.—7 horas 
tia lK>lie ; Picga^Su C ucn^nm j 
do S. S. Sacramento. 

/V. -i , ,J„ 4 „. ,.. „ % . K^UUHU-J l II « Ul U t \'U N t IIM-
; ras da manhã: Missa cantada, 
\om cummunhão geral, prccis* 
| são (dentro da igreja) e exposi-
I ção do S. S. Sacramento. De» 
' nudação dos altares, o da 
j tarde : Lava-p>és, com sermão, 
7 1/2 horas da noite: Procis-

i sâo Jo fogaréu, exposição de 
Jesus no Horto, Hora Sant?. 

Sexta-fcita santa—8 horas da 
manha: Missa dos Presantifi-
cados, Canto da Paixão, adora-
ção da Cruz, procissão do S. S. 
Sacramento (dentro da igreja). 
4 1/2 horas da tarde: Sermão 
ác Cs!vsr!c. Prccíssío 

B a i x a - V e r d e 
F u t e b o l Clube 

Recebemos a seguinte cir-
cular : 

Baixa-Verde, 31 de Março 
de 1936. 

Tenho a subida lionra de 
communicar a V. S. que, em 
secção magna realisada á26 
do corrente mez foi empos-
sada a nova Oirectoria deste 
Club, cujo mandato será de 
1936—1937. 

Ficando da seguinte ma-
neira constituída: 

Presidente de Honra, Jero-
nymo Rodrigues da Gamara; 
Vice-dito, Odilon Cabral de 
Macedo; Presldente-Effectivo, 
Francisco Bittencourt; Vice-
dito, Bianor Aranha; l. Se-
cretario, Nathanael Bezerra; 

uav, tj uaiju/uj uuat kío uç 
Miranda (Reeleito); Orador, 
Evaristo Martins de Souza; 
Více-dito. Paulo Gambeta de 
Lima; Thesoureiro, Sinval 
Lima ; l. Direeíor Techmeo, 
Francisco Maximiano ; 2. dito, 
Severino Bemfica. 

Sirvo-me do ensejo para 
expressar-lhe meus sentimen-
tos de estima e alta conside-
ração— Nathanael Bezerra— 
1. Secretario. 

nhor morto. 6 horas da tarde; 
Procissão da solidade. 

òaoaao santo—o horas 
da manhã ; Bênçãos de fogo e 
VJrt IUIIH., VUHIA) UW LAHIÍH, 

Missa cantada cie alleiuia. 7 
horas da noite: Pregação e ben-
çam do S. S. Sacramento. 

CfC na ( 'O 
horas da madrugada: Missa 
cantada, com sermão e commu-
nhâo geral. Procissão da Kes-
sutreição, 7 horas da noite; 
Coroação de Nossa Senhora, 
sermão, Te-Deum e benção do 
S. S. Sacramento. 

Sala das sessões da Irman-
dade do S. S, Sacramento, em 
São |osé de Mipihú, a 20 de 
Março de 1036, 

Pe. Paulo Hcroncio tk Mello, 
Vigário, 

Francisco Canindé Cavalcante, 
Provador dA Irmandari* 

Ministério da 
Agricultura 

INSPECTORIA DE PLANTAS TEX-
TEÍS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 
Cotação do algodão 
Dia 3 de Abril de 1936 

MERCADO DISPONÍVEL 

Rio: 
Entradas 915 Fardos 
Sahidas 428 
Stock 10.285 

Preços por ]0 kilos 
Fibra longa Seridó; 
Typo 3 52$000 a 52$50G 

" 4 50$000 a 51$000 
Sertão: 

Typo 3 
5 

Matas: 
Typo 3 

M 5 
Ceará: 

Typo 3 
" 5 
Paulista: 

Typo 3 44$OOG 
11 5 42&500 a 43S000 

MERCADO ESTÁVEL 

0 Prefeito pede um 

soldado para o poli-

ciamento do Mer-

cado Publico 
Ao Coramando da Força 

Publica do Estado transmittiu 
jo dr. Chefe de Policia o ofíí-
icion, 300, de 27 de Março, 
ido dr. Prefeito Municipal.dan-
j do conhecimento da retirada 
do soldado que servia no 
posto íiscal do Mercado Pu-

! Wico soJicitando as Droviden-
ícias reclamados no mesmo 
1 officio. 

47S000 a 48S000 
43SOOO a 44SOOO 

Nominal 
42S500 

Nominal 
435000 

MMNNMMNtmKHttĤ N̂HHMIMMHlHHmilM̂MtiéMMiMi 

I N D I C A D O R N C D I C 0 
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di. muni mmt 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da CasaOondim) 
diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

- TYROL -

OR. I. NEVES 
Clinica Medlcn Omni 

Ihompeutlra rnpn M'-M 

D R . IDOLPHO R I M I R E S 
Medico oculltla 

Consultorio e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), d. 722 

CONSULTAS : 

t • 
Tratamento dflH dÍMM1( 

Pesquizas raloroHt i.píf-,, ,J(., 
meu no aan^u»-, hh-, m «,, 

nos exBudatoH, jmi.m,.' 
P\V 

Consultorio Rua Dr j ; r ,, 
da» 8 ás 10 e dí»H n . 

Telepbont' 
ttesideneta: — AwnUUi \ 

Telephonu '<i\ ' 

i ' n. 
«i • 

das 16 ás 18 horas 
11 

DR. GENTIL BAKRETO 
Clinica medico-cirurgita 
ças dos olho», nariz, ^ a nU 

e ouvidor 

CONSULTAS DAS n A s w 

HORAS 

C0.\sifLT0Rin-^nM,) : 
CaMâs i . 
Sala 1;í 

flKSMLWVM-Vwtr,.-., <• 
lho, 

Dr. R s s i s M i r a n d a P e r e i r a 
Clinica Módica de 
adultos o crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas : Das J3 ás 16 /(2 

Consultorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro— 60 i 

DR. RICARDO BARRETO 
M E D I C O 

] ] Consultas c o m e x o m n df, 
| Ralo X : radloscopia do r.o-

| < ração, p u l m ã o e o s s o s — 
11 5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 o d r- r 
17 horas 

NOTA—Grátis aos 
das 8 ás 9, todos os -Um 

C0NSUIT0RI0-
Rua Dr, Barata, 210 

Res.-Avenida Dcodnro, ^ ;; 

DR. Jl. URTINS F f M K 
* * n ItAI HAVt mm • 1 VUniWA flCUlLA L DIVbUllA9 |/A& 

CREANÇAS 

Praça JoSo Maria, 64— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia ; rua 13 de Maio <JS2 

Dr. H o e e r M a r c e l H a o 
(EspeciaBsta em doenças de 

Sealiora« e partos) 
Tratamento das inflamações 
chronícas dos o vários, t rompas 
de Fallopio e utero» pelo pro-

cesso do Prof, Bucura. 
Tratamento das peturbaçOes da 
gravidez e da Infecçâo após 

o parto. 

CünsuWorfo-mysses Caldas, 88 
Consultas—das J5 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—ma 13 de Maio, 543 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doonça- inter-

nas (especialmente coroçí f., 

vasos, — pulmões), a o.r .-ví 

Us em suas diversas u.ar,-

íestações 

Consultas—das M ás i, noras 
diaria rneDÍo 

CorcswMorio-Ulysses Cal-i;is. 
Residencia—Av Deodoro. um 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

Cun&táiuriofíua Dr. Barata, 
1. andar 

Residencia Av, Dois, 762— 
Alecrim 

* fn • 7-î l I Al* 

DR. TRAVASSOS SAHINH9 
Ex-Interno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do 'Hospital M Vc j> ti 

OPERAÇÕES—Doenças das se-
nhoras e Vias urinarias 

Consultorio Rua Dr. flarata, 
232—1, andar—Diariameoíc tíüs 

14 ás 18 horas 
Residencia :—Rua Foiipno rn-

marao, 548-Phnne r-s 
N A "i A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Pmí fío.\ > í- ti 
Assistência a r5sirnp;U t 

Rio de .laneiro 

Doenças nervosas e nirin u 
r»;

n
,inn(-tlr>n o ti'^tnm• t ^ 

V »-

Si£iles nci vosn̂  

Consultoria—Y r a ç a ! " J ^ 
Maria, "il 

Ri• sidencia—Av ])e«v!<v«> 
TV,.. -U.L-J Ulll" ' 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A DO 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
RUA DA C O N C E I Ç Ã O , 623 

Quatro presos remo-
vidos para a Casa 

de Detenção 
A' Casa de Detenção Foram 

recolhidos os presos de jus-
tiça João Germano dos tan-
tos, Manoel PoreJra da Silva, 
Pedro Alvea da Silva o Ra 
phael Correia do Nascimen-
to, removidos, os três primei-
ros da cadela de Sfto Thomé 
e o ultimo da de Santa Cruz, 

I PHARHBCIB DO H0SPIT1L «MIGUEL COUTO» j 

Iberta aa publica» para aviamento de receituario de 
toJa^at medica» tia cidade,attende a todas as horas. 

R a i o X do hospital "Miguel Couto 
Apparelho Siemens, «ttra-potente, o mais moderno 

da norte da paiz. 
Radiascapias e radiographias ao alcance de todos. 

E I T U I f l P R E J U D I C A D A N f i L O H B f t O f i HUTILRDO 

Curso Pratico de Contabilidade e 
Escripturação Mercanrii 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoa** ou por correspondência 
C U R S O l - S MEZES - C U R S O B - 1 2 MEZÉS 

PREÇO:- 300S000 

Em pagamentos mensaes. 
C a r s s I t i M C I a l p a r a C a a n a i r c l a a t c s 

INFORMAÇÕES 

Rua Dr. Barata. 231-1\ - Sala da Frente 



j - J050 
ACORDOU 

com NA BOOOA A DOR 
Representante: Sebasrüo correia de Meiio.—Rua Sen. José Bonlfcaio, 206 

Cai\a Postal, 6 2 , - E n d . tclcg. Sereia.-Telephonc, 1 7 9 - - N a t a l -R . G. do Norte 

Informador 
Pfiarmacias de plantàs, du-

rante o mez de abril 

Naíal 

Monteiro 
Ibarana 
Brasil Mhííi 
Queiroz 

1 

2-
3-
4 
a-

0 

- 7 - 1 3 

- 8-14 
- 9—15 

10-16 
- 1 1 - 1 7 

-12—18 

F 
Ni 

NO A L E C R I M : 

S A O P E D R O 

Quartas e Sabbados 
* r . T t i r » n / * \ 

iNA V A a a u 

Quintas e Domingos 

Tftlephones dt urgtnel* 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol.. Í9. 
Insnoctoria de Vehiculos, 19. 

Pol. 1. D. (C. Alta), m 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Oelcg. Pol. 3\ D. (Alecrim), 30. 
Delcg. Pol. 4'. D. (C. Nova), 142. 
Sub-dci. Pol Roccas, m 
Reclamações de Telepbones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça ÍC. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222, 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
fentro de Shúuü» r»í>. 
Comiterio Publico, 33, 

Horário* do Tron» 

Groat Wotltrn 

NATAL—RECIFE 
Da*tu\a Hft Natal aos domingos» 

"quintas, fts 2o.3o o chega 
-ia a Recife ás nt\o dos dias ee-

gUpart?da de Recife ás 10 bs, das se 
nadas, quartas, e sextas, e chegada a 

. atai ás 7,10 das terças, quintas e 
«íibbados. 

NATAL-—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás /5.2o 
e checada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, cbe-
gando aqui ás 11,10. 
b Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recile faz bal-
rteac&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5O. 

e F. Ctntral 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12, 
Chegadas—Terças As Aj, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas, 

ALTO MOTWZ PARA C. MIRIM 
- -i H • .j o ^ nos dies úteis ás 18,3o, 

r v excopçâo das quartas feiras. 
uiegüdas nos dias úteis ás 9,1o 

. , ;•] excepçSo das quintas-Ieiras. 

Autei I CamlnhõM 

A.:_ATAr—/7AICO' 
Snhida ás fi,Ho das segundas e 

er-xins e chegada ás 18 das terças 
r >;ihbados. 

Rede Viaçao Bafxavardonte 
: .trüdas de Baixa Verde, vms se-

- o quartas, ás 7 horas, che-
f i o a Natal, ás 17,20. 
unidas de Natal uas terças e 

12 horas, chegando a 
; ••:\li Verde, ás 4,20. 

Rode Vlaçio Sorldoonso 
í' írcidns de Natal e Gaicó, ás 6 

diuiiumenle. 

M \CAIÍYBA-NATAL 

>'!M HO M;-icahyba ás S horas e 
'•i '!'•• N-"íi;il 17 horas, 

Corr»lü aéreo 

: ' í r t l!U>n t (I (Jo rn.iWiii 

Para o Norte 

Aimiir—Quarta 10 horas © 
Sexta» ás J8 horas. 

Covdor—Qulnta-felras, ás 10 ho-
ras. 

Para a Europa 

Condor-Lufthmm 
áa 18 iiofas. 

Air Franre—Domingo, ás Vt ho-
ras. 

Quinta-feira 

CfiUZÍJRO 
LIC0R0Í05 P 

Do Sul : 

"Campinas", hoje. 
«Corcovado», a 8. 
«Almirante Jaceguay», a 10. 
«Itaimbé» f a 10. 
«Herval», a 15 
«Rodrigues Alves», a 17. 

Do Norte : 

"Duque de Caxias", lioje* 
'Caxambú", a 6, 
"Poconé", a 7, 
«Mogy», a 7. 
«Manaus», a tO 
"Campos Bailes , ^ 15. 
«Prudente de Mo âe?>\ (pa-j 

quete), a 16, j 

Borcaçat aspirada* | 

Bancas i Cooporatlvat | 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,2q ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata* 2o#. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av, TavareB de Lyra, 72. 
Todos 08 dias uteis> exceptuados 
08 sabbadoB, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, £21. Exp. 
-9 áfl 11 e 13 ás 16 horaa. 

Cooperativa dos Funcclonarlos 
Gstaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e 13 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarlos 
Federaes. Rua da Conceição 6/2. 
Exp.—S ás /I e 73 ás 18 

Caixa Eoonomica Fotiaral 

(Edilficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
às 74 horas. Depósitos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. ô 6as 

VfírrÚTtíA 

vaquetas em todaR a* cores, carneiras 

para forro, tações, sei ias, ptc. 

Vendem pelo melhor preço do üommcrcio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecluados na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teleg. - IRTOM — Caixa Postal 102 

Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

Cartarloi 

Cartorio Federal,' Av. Rio Bran-

1-. Cartorio—Rua Vig, Bartbolo-
meu, 590. Civil e <Jommercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaeB e Juriaicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato ero geral. 

Cartorio—AV. Nysia Floresta, 
196. Civil e Coramercío. Privativo 
do orphanologieo, provedoría, re-
síduos, tituloa ó documentos. Ta-
beilionato era geral. 

3/ Cartorio—Rua Liysses Caldas, 
81 (Editticio da Prcíeitura). Escri-
váo do Crime. Privativo dos exe-
cutivos íiscaes e do registro de ün-
moveis. Tabellionato em geral 

Instituto d« Aposentadoria a Fonvdat 
| doa Commarclario» 

' Departamento ija Regiáo—Cai-
xa Local de Natal—Avenida Tava-: 
iv» dr Lyra, — r Expediente:! 
dan 11 ás 17 hôrfis, Aos sabbado3 das j 
s ás li* horas. ! 

M a r c e n a r i a 

S , L u i z 
— DE — 

A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installaçoes 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões— Carpintaria — 

Rotulões, íuriOS ue ty-
pos modernos e re 

sistentes— 

Acabamento optimo, a-
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 207 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapô) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jouo Maria, 5ô— Sob 
Telephone, 267 

O U R O ! 

Até 20$000 a gramrna. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
nsvrr. A MFVTF A ?RRNI>I7A R>N * a w * > m a « i i Ad i w a v i t « H « i w v 

Hotel Internacional—Quarto 
- o. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

Ace i t a chamados a domicilio 

P R O D U T O R E S : 

L U I Z M l f H I E L O N s C i A 
PORTO ALEGRE-CAXÍA5-R.S.JUI 

A0ENTES|: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI UIGUILIIHO, t - M 111 

i v m v e t s 

Já pensou V. S . no succes 
so de um annuncio em re 

laçâo a ssas negocios ? 

/„,'', .s.-f.nnda-tr>m\ Ai ' Instituto do Aposentadoria • Panadas: 
dos Banoarlos 

-l ̂ irln o aoxla-íeira à* j ^oiegaeia do Rio Grande do Nor-' 
• i I)í Ur% " # • ^ — * 

IHEODORíCO JOLIO FREIRE 

i n s - r 

-Jo Rrfl̂ ii) 

Pra^a j0flo Tiburcio, f»H 

na o soxia-ieira » n 0 i c i r ac ia do Rio Grande do Nor-
ommeo íO lioras ! tP_séde—Edifício da Caixa Rural 

Ír — >rxiíi ifir.i C Opersrín vNntal—Hua Dr Ba-

"i i rata, ?0R. 

( ASA L E I T t 

—DE— 
J , E. POL IC IANO LEITE 

Rua Dr. Barâln 236 

Tecidi^. neríamaria. artigos 
n trríivatas—meias 
rouíins t>nra 1 viulio —Vi- jtî tr— 

brinquedos — cintos para 
hnmpm p spnttora—ficurinoR 

—bengalas—-bolsas o 
chapÊos para senhora-som-

brinhas—etc. ete. 

Madeiras de todas as qualidades 
—os preços mais baratos— 

somente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA* 

Avenida Tavares de Lyra n. 97 

* T i r f t A T 

W A 1 u 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
(Soe. Cooperativa do Rmp. Illttf.) 

SÀde—Rua «Ir. Barata tu 208 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 

Dcposiíos; Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
D3entoi Serviçnp de Procurações e outros oommuns 

As Cooperativas. 
TAXAS 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« t 6 « 5% 

, Populares . . . 5% 
üennsitfts] Limitadoe t 4% 

iViLíMuieuiw . Empréstimos 12% 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M A R C O S O f S O U Z A 

ÍÍÍ SF-NNRKR .!OF-6 Bonifácio, I^' 

,'í'omrruirii?«vâo rom n Rua Dr Harata) 

L\sqaadríasf armações, carroeerias, bpnríicia 

monto c vendas de madeiras 

m s 
m s 
m 

i 
i s 
b i 
i 
s 
s : s 

| Vf d l OOII IC UU L9IVMI09V I 
i 

1 k p GfltfS^yppoHDO Ui>t: QUIIUÜ t u y u i u b u 

I do Pharco. LEONEL FREIRE 

| O MELHOR REMEDIO 

Serviços de dactylogra-
phía e escriptas 

a\ulsas 

Podam Uimbom ns encom- In/. \rRontluo -T do Modei-

CANDIDO TRCÍRT 

Plq hv^c f a ^ í ^ 

Grande deposito de Ma^^ras do Pará e 

Paraná, destinadas á constrncçoes 
n • • 
uivis e K&Taes 

m o n d a s t e r fe i tas 

no Ceniro de Imprense 

C . M* M* 

ros. diplomado peía Escola 
de Cotnmercio de Natal. 
Informações na Gerencia 

desta folha. 

Seccso de Canas it Ferra t "Palealt 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
EUA FREI MIOUEUNHO 115 

- NATAL -

M U T I L A D O |,HTUa'B PREJUDICADO Kfl LOHBftORl 



A ORDEM 
Pr*prl«4a4« • d l r t W c»i»t»« d* Imj i fwwO. M. M 

AHHO I 
M i d a do mo Ornd» do HÕrtT Nafl Domingo, 5 Abril àm 1»3G 

ON ' • IW^W»»"» KPlli , 
I ts r - *f- 1 .» 

HUM. 20» 
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c o m p . M i i i a r p D/s B a n i a 
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Á maior seguradora no ramo 
ANNO 1935; 

Seguros realizados 

Receita Geral 

Seguros pagos 

2.717J>37;9G2$f)17 

19.792:553$3f>8 

4.2a0;552$970 

EPITACIO & CIA. - Agentes 

N A T A L 
8 - 1 0 

OOOOOOaOOOOOOOOODuOOOOOOOOOOOOOOOODOOOCOilOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOO 

Centenário de ^arlos 
Gemes 

(Conti. da la.pag.) 

que este anno está a seu 
cargo. 

E... 
—Ainda era cedo para di-

zer» pois antes de tudo de-
via faltar com as auetorida-
des competentes. Mas, co-
nhecendo a boa vontade dis-
pensada ás Artes pelo Sr, 
Rapliael Fernandes e pelo 
Conego Amancio Ramalho, 
este musico d i l e t a n t e , e 
naquelle» possuído da maior 
vontade em próí do «oer-
g oi m ento cultural do Es-
Éstado que dirige, — an-
tes mesmo de pedir-lhes o 
apoio moral necessário para 
o que pretendo realizar, di-
rei algo a vocês de A ORDEM, 
que, pela terceira vez, me íai-
Unn sobre o assumpto. 

Pretendo fazer uma demons-
tração empheonica ainda não 
realizada no Nordeste do Bra-
siJ. Tonciono fundir, traba-
lhando-os primeiro isolada 
raente: a)—o côro orpheonico 
do Atheneu Norte-Riogranden-
se, cujo director prol. Celes-
tino Pimentel, applaudiu com 
enthusiasmo a idéa e promp-
tiíicou-se a dispensar-me to-
do apoio juntamente com o 
Inspeotor Federal Dr, Lucas 
Sigaud; b)—o coro orpheoni-
co da Escola Normal, cujo 
director, proí. Antonio Fagun-
des, com quem ainda não 
fallei mas que estou carto me 
ajudará com satisfação nessa 
tarefa ; c ) -o côro Orpheoni-
co do Grupo Escolar «Frei 
jViiguelinho», estando certo 
também que o director pro-
íensof Luiz Soares o cederá 
com a maior satisfação; d)— 
e finalmente o do Instituto de 
Musica. Sommando, espero ter 
mil vozes e com esta massa 
coral cantar em homenagem 
a Carlos Gomes. 

—Estavamos satisfeitos. O 
maestro Waldemar de Almei-
da fatiou com emphase, com 
n segurança de quem quer e 
pode realizar as coisas. Des-
peclirno nos e agradecemos. 

Um telegramma do com-
mandante da 7 a. Região 

ao sr. Ãrgemiro 
Figueiredo 

HECU-E, 4 -0 tíencral Newton 
CavalcaiHi dirigiu no governador da 
Parahyba o seguinte* telegramma: 

O povrt hrasiloiro precisa conhe-
cer obra (formidável que ne ope-
ja no nordeste onde v. excía., com 
vosso eselaereldo espirito de admi-
nistrador. tem uct uaçâo decisiva, 

Começa, hoje, a Semana 
Santa 

(Continuação da la. pagt) 

se a Santa Missa, cujo Evan-
gelho é o seguinte: 

EVANGELHO (VIM. 21, 1-9): 

Naquelle tempo, approzi-
mando-se Jesus de Jerumlem 
com os seus discípulos, o o 
chegarem a Bethphagê, per-
to do monte das Oliveiras, 
enviou elle dois discípulos, 
dizendo-lhes: Ide a aldeia 
que está defronte de e 
logo acharets uma jumenta 
pv?$o, e um jumentinho com 
ella; desatae-a e trazei-m^os. 
E, sc alguém vos disser al-
guma coisa, respondei que o 
Senhor precisa aelles e logo 
os deixarão trazer. Ora, tu-
do isto aconteceu para que 
se cumprisse o que havia 
sido annunciado pelo pro-
pheta, dizendo ; Dizei d filha 
de Sião : Eis que o teu rei 
vem a ti cheio de mansidãof 
montado numa jumenta e 
num jumentinho, filho da que 
está habituada ao jugo, Os 
discípulos foram, pois, e fi-
zeram como Jesus lhes ha-
via mandado. Trouxeram a 
jumenta e o jumentinho, pu-
zeram sobre elles as suas 
capas e o fizeram montar. 
E uma grande multidão de 
povo estendia os mantos pelo 
caminho; outros cortavam 
ramos das arvores e junca-
vam a estrada. E as turbas 
que iam adeante, e as que 
seguiam atroz, clamavam» 
dizendo: Hosanna ao filho 
de David f Bemdito o que 
vem em noive rio Senhor / 

As cerimoniai de hoje na Cathcdral 

A's 9 horas se iniciarão 
na Cathedral os actos da Se-
mana Santa, com benção so-
lenne e procissão de Ramos, 
oíficiando o exmo. e revmo. 
sr. Bispo Diocesano. Logo 
em seguida será celebrada 
missa cantada, com o canto 
da Paixão. 

—Na Cathedral será dis-
tribuído, antes da missa, o 
programma das commemora-
çôes da Semana Santa. 

—A Provedoria da irman-
dade do S. S, pede que to 
dos os irmãos se encontrem 
hoje, ás 8 1/2, na Cathedral, 
para participarem da solen-
nidade. 

ANNIVCRSARiOS 
Hoj» 

SENHORES 
Virffilío 'l rindo df, director da 

secretaria do Departamento de Se-
gurança Publica. 

CapUõo Henrique Gonçalves. 
—heitar Góes de Almeida Ros-

tos, fonccionarío do Departamento 
de Saúde. 

—Contador Ornar Furtado. 
—Vicente Alecrim, residente em 

Pedra Freta* 
SENHORINHAS 
Sephora Ma cedo t filha dn sr. A-

merico Macedo, residente em Assn. 
JOVENS 
Francisco Soares, otamno da Es-

cola Normal. 
^Joao Cardoso Dantas, filho do 

sr. Antonío Cardoso Dantas, func-
cionarlo da Recebedoría de Ren-
das do Estado. 

Amanhã 
SNEHORAS 
Josrpha Cavalcanti Barros, ps-

posa do $i\ Antonio Luiz, funccio-
nario da Delegacia Fiscal. 

—Herwelinda Teixeira de Mello, 
esposa do sr Ohjnlho Teixeira de 
Mello, funccion&rio estadual. 

SENHORES 

General Pantaleão da Silva Pes-
sôa, 

—Oscar de Oliveira, auxiliar do 
commercio. 

—Paulo Fonsecat funccionario 
dos Correios e Telegraphos em 
São Pavlo, 

Fernando Tavares. 
SENHORINHAS 
Nair Maiat sobrinha do sr. Júlio 

Mala. 
—Maria E, da Silva, filha do sr, 

Francisco Manoel da Silva, fumei-
nario do atmoxarldo do Estado. 

—Alba Soares, filha do des. An-
tonio soares. 

Lèâa Lustosa, filha do sr. Hum-
berto Lnstosa, 
VISITAS 

Visitou-nos hontem o sr. Jofio 
Pinheiro, lnspector da Aliian-
ça da Bahia Capitalização S. A., 
translerido ultimamente da aéde na 
Bahia, para este Estado 

CASAMENTOS 
Consoreiaram-se, religiosamente, 

em 2'i de Março proximo passado, 
em Sapé, no Estado da Parahyba 
do Norte, o sr, Jorge Ribeiro Dan-
tas, auxiliar da Agencia Pernambu-
cana, desta cidade, e senhorita Ma-
ria Benalva dos Síintos. e aíli resi-
dente. Foram testemunhas o sr. 
ílofto Pitú e O capitão Manoel Me-
nicio. 

0 resultado das eleições 
municlpaes na capital 

paulista 
|{|Í>, 1 -Inrormnm dn S Paulo 

qu«? a» juntas opuradorau ílo pleito 
rnunHpal de ir> Ho me/ passado 
deram por tennlrwidos os seus tra-
balhos. Pelos resultados obtidos Já 
é possível saber os nomes escolhi-
dos pelo eleitorado da capital 
para a composição da Gamara Mu-
nicipal de b\ Paulo. 

A Acçfio IntegrHlista Brasileira 
elegeu o aviador Joft.i Ribeiro de 
Barros. 

A Gamara Municipal ficará assjm 
constituída: n vereadores do P. G., 
oito do P. R. P. e um da Acçfio In-
tegralista Brasileira. 

0 total geral ié voto» obtido» na 
capital é o seguinte : 

P. 42.ÍÍÕO; I*. R- P.. 
Integrai emot í-iíO; Cohigaçâo, 2,481; 
Socialismo. 87.^; avulsos, 159, Fo-
ram annullados 633 votos e regis* 
traraiu-se 938 em branco. 

Restain ainda a apurar e em po-
der do Tribunal Eleitoral mnis 21 
urnas, que es(Ro dependendo de 
decisáo dos juizes e que loram 
impugoadas pelos diversos partidos. 
O total gerai de votos apurados 
íoi de H2.2M, correspondente ao 
quoeiente eleitoral de 4.082 descon-
tados os nullos. Ao que parece, 
mesmo com a apuração daquellas 
urnas, a eituaç&o dos partidos não 
se modificará, devendo se regis-
trar alterações somente nos can-
didatos. 

A dquíriudo um Título da Conpubi* 
Intíroscional 4c Capitalização, terá V. 

Excia. O melbor plono de «onomi* Ç 
previdência. 

320 coutos para a Cen-
tral do ftio Grande 

do JJorte 
RIO, 4—O Ministro da Viaçfto so-

licitou ao seu eollega da Fazenda 
que fosse distribuída a verba de 
320:OOOSOOO á Delegacia Fiscal 
desse Estado para a Estrada de 
Ferro Central do Rio G. do Nort^. 

-"Com muita salisiação recebe-
mos, hontem, a visita do sr. Luiz 
Xavier, nosso cooperador, residen-
te na cidade de Macau. 

A CoiBMnhU Internacional de Capitalizacle 

é a uni» que sorteia mensalmen-
te oiio combinações de tre» letras. 

no 

II1HH {«ti fíÜtieü •̂•''A. 
uomica ô  1íit',s; da iier(>ica Pa* 
rnli vbn. 

Os liliiii^ teria Ut-vem sen-
tir so oi ííiiIíío-"̂  do propresso ahi 
exigente, onde n homein, hitaudo 
contra a própria natureza, vae 
vencendo pfllmo a palmo, graças 
nos processos seieotjfieos de cultu-
ra cia terra, 

v jai!I|mii.'x »11fiiiM»'. pr-roiã dr» r»»«i-
n îto da Rorboremn, 6 exemplo e-1 

ioquenio dessn .inivitiade. onde o 
MiipillhM i í'iinvM'ii'1 üimuit üui^ui-

i»!'amenti\ eom^ aif^tíido da men-
uiiidadi! nontestin:!, cujo espirito 
nacionalista digno de sei imi-
tado 

Comn ridf\d«1o e soldado sinto-me 
r » r o n i i M » s ( t <* íiuiítdecu a o í » p o i i u ü í -

(Mde que \ exciu me proporcionou, 
na nipida v\<\v,\ que fi/ a esse Ks-
tndo. onde o povo e o governo 
unidos pfjos mesmos ideaes, só 
t<MMn "iji tisia a graiuie/a de nossa 
J,;U!in r progresso da. Parahyba-, 

Pr Mi rim o» deliciosos ribo« DE'-

SIUW NAD0R1 0 eMot* dii mr 
*«• briiíldrai c dos mM í tc i n«b 
oobrri, 

g 5 

A guerra da África 
| Addii-Àbeba ligeiramente bom* 
i bardeadt 
I RIO, 4—Cinco aviões itali-
anos bombardearam Addis 

; Abcbí.;, visando oepeciali^en 
; te ü aerodrotno, causando 

vendo victimaa. 
As baterias antí-aereas a-

byssinias entraram em acç&o, 
forçando os italianos a se 
reHrarem, 

Em tomo do lago lana 
RIO, 4—Noticiam de Roma 

que os italianos nvanenm 
para o sul do lago Tana, ten-
do o governo italiano decla-
rado que respeitará os ínte-
rpfíses iru/le/es naquella re-

mtlx<\nf Ac 
• v i J l \ i | U M U u 

Fernando G< mes Pedroza 
TRIGESIMO DIA 

Os auxiliares da Soci-
edade Anonyma Wüar-
ton Pedroza, convidam 
os parentes e amigos do 
seu saudoso D i r ec t o r 
FEKNADO GOMES PE-
DROZA, para assistirem 
a missa de írigesimo dia 
do seu fallecimento oc-
corrido no Rio de Janei-
ro, que mandam resar 
em suífragio de sua al-
ma, na Cathedral, ás 7 
horas da manha, do dia 
6 do corrente. 

fluo São Jorge, n. 6\ no Bairro An 
chieta, desta Capital. 

0 "Hmdemburg" 

chegou ao Rio 

O dirígivel "Hindemburg ' 
chegou hontem ao Rio, pela 
manhã, ás 5,55. descendo 
no posfe de amarração do 
campo Sâo José, em Santa 
Cruz, Largará hoje de re* 
gresso á Allemanha. 

I ^ V l A f A o l 

i 

Arâdcnit dt L«tru do Athenen 

Hoje, ás Q horas, reune-se, 
em sessAo publica, a Aca-
demia de Letras do Atheneu, 
íaüando tobre Hermes Fon* 
•es o sr Poüte« Paulo Lv?s 

| PANAIR 
i 

j Procedente do snl do paiz 

I transite1.: hoatem, ás S horas, 
|o NC- 15- 'Mb- Brnsíüan 
j Clipper», rih pHnuir trHvon-
do ííran»1e numero do malas 

' posttte.4, dois pnsaafieirns pnra 
este parto : sr. Haroldo Di-
niam Jones e Annita \iarga-

' ret Diaiam vár ios nm 
| sito para o norte. 

Air Franco 

<> fechamento das mala» da .4ir 
Franee», para a Europa, a A>ia v 
a África tepA lujíar no Correio (íe 
ral ho]e ás l.í horaa, para o fSul 
do Pala, o Uruguav, a Argelina e 
o ChUe «manha í« 16 hora? na 
Agencia e áa 15 hora» no Correio 
Qefíu 

Anniíd Silva 
Genezio Juvenal da 

Silva e Maria Alice cia 
Silva, convidam os seus 
parentes e amigos para 
assistirem a missa de 
7' dia que mnndam ce-
lebrar amanha na Igreja 

!de S. Pedro, no Alecrim 
! ás 6 1 2. 

' X 
i 

Missa de 304 dia 
A Sociedade de Assis-

tência Hospitalar convi-
da os seus amigos para 
assistirem a missa de 
dia, que mandará cele-
brar no proximo dia 7 
do corrente. na Capela 
do HosnitrJ «Micruel Con-
to», ás 7 horas, por alma 
do seu fiocio fundador o. 
Secretario KK RN AN DO 
(1. PKDROZA. e conies-
sa sc antecipadamente 
grata aos que compare-
cerem a esse acto de 
caridade, 1 

Natal, 4—4—ifl36. 

Doenças Mentaes a Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 — FONK 284 

Ultima creaçáo para 1936 
A mais moderna machina de escrever! — "OLYMPlÀ tipo 8" 

Desfiamos qualquer machiníi quo apresente estas in imigo* ; 

Gula Automático do papel 
Fsparejador automatiro para 2 espaços 
Tabulador automatico cora freio ceotrilueal 
Graduação para fichas e cartões 
Calendário permanente 
& espaços entre as linhas 
Carros cambiaveis 

Uma composição de CADMIUM proteje as nossas marhinas contra 

a ferrugem! 

Vendas a longo prazo e a vista com descontos espfeciae» ! 

DE8TRIBU1DORES NISSTfi ESTADO : 

R. Chaves & Cia. 
AV, TAVARES DE LYRA, 88-NATAL 

^ P. ( (], 

E S S E N F E L D E R ! 

O PIANO DOS ARTISTAS 
O INSTRUMENl^ IDEAL PARA PROFESSO-

RES E APRENDIZES 
ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDER E' 

PROCURAR O CAMINHO MAIS CURTO PA-
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

ÚNICO DISTRIBUIDOR 
Carlos Lamas 

rua Dr. Barata 231-A»Phone 159 

A " C A S A G L O R I A " 
Mantém um formidável sortimento de Chapéus, 
luvas, cintos, meias e carteiras para senhoras 

SEMPRE (NOVIDADES 
Fitas, flores, botões de fantazia, brinquedos 

e artigos para presentes 

Só na " C A S A G L O R I A " 

— Avenida Rio Branco, 570 

m . COMMEECIAííTES 

EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, libertem-se da 
confusão dos taes "sabões de fora" compran-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem : 

" E X T R A" 
' f c i n 11 i 

b w l l i k ii k n 
il 
ESPADE 

"E S C ü U Ü 

as marcas do conTiança 

Productos da Saboar ia Potenqy 

Efleripiorio e Deposito 
uuu i»r Haríiui. i7i 

FAHIÍÍCA 
\ V .V í1>» s J!' ! \ ' i• ' Í 

— N A T A L 

Opporlunidades 
VENDEM-SE um arma-

zém á rua Chile o uma 
confortável casa para 
moradia â Avenido Deo-
doro. A tratar com José 
do Patrocínio Britto, á 
rua Dr. Barata n. 170. 

D. 4 S (») 

lá se encontra à venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lamban 
especial para mesa 

( i i l 

OTilaU dA Cwpafthia iBUru(iori) Àt 
CmpiUlít*«A* Ò O "primi . 

Procure corbecer o «om o^tiq 

mutilhoo 
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ANNO I 

A ORDEM 
PuprUdad» > dlrocçâ» a» C«a»o d« lmpr*nia-0. M. M. 

l . f d o do Rio Grande do Morto " I S j ^ T r » ; 7 do «brll «U 1 9 M 
NUM. ato 

Os homens de negocio, da administração e da política devem aproveitar 
esta O R A N D E S E M A N A para ajustar a sua vida ás leis do Evangelho. 

SEMANA 
Programma das cerimonias 

Vários nomes tem a semana 
do Domingo Je Ramos ao 
Sabb-nío Santo. Chamam-na a 
ClwrKlc-Svmana; duas grandes 
Semanas hn na duração do mun-
do : a primeira quando Deus 
creou o universo, cujos dias 
foram todos assignalados com 
r.iila&tes da Omnípoícneia ; a se-
cunda, om que Deus reparou e 
r^mo que recreou a sua obra, 
.1 ptirificoíi e restauro» na pri-
mitiva saiiTidadv\ pelo sangue e 
morte do seu Filho, e esta, com 
jeus dias illustrados por mila-
gres de amor, mcrcce incompa-
ravelmente mais que a primeira 
o nome de grande. 

Cinmamol-a de grande, diz S. 
João Giysosíomo, não que te-
nha mais dias que as outras 
semanas, nem nos dias mais ho-
ras, mas pelos muitos e grandes 
mysterios que nella celebramos ; 
nestes dias, com effeito, toi des-
truída a tyrannia do demônio, 
desarmada a morte, apagados o 
peccado e a maldição, o Céo 
aberto. Nella também são mais 
demorados os jejuns e as vigí-
lias, mais amiudados os officios 
religiosos. 

Çfiama-sp a semana dolorosa. 
por causa das penas e soffri-
mentos do Salvador ; semana de 
indulgência, porque nella recebi-
am os penitentes a absolvição, 
e eram admittidos a commungar 
com os fieis ; semana de Xero-
pliagia, porque só comiam nes-
ses dias alimentos seccos, sem 
adubo algum. Era uso universal 
onírora, comer sò pâo com agua 
e algumas hervas nos últimos 
tres dias. Semana Santa nós: a 
chamamos pelos santos myste-
rios nella commemorados é pe-
las santas disposições com que 
a celebramos. 

—A Irmandade do Santíssi-
mo Sacramento, aecordo 
com o vigário da Cathedrai, 
organizou o seguinte horário 
e programma: 

QUARTA FEIRA SANTA— 
A\s 16 1/2 horas—Gííicio de 
Trevas, sob a presidencia do 
Exrno. Revmo. Sr. Bispo Dío* 
cesiiüo. 

QUINTA-FEIRA SANTA — 
A s 8 horas. Missa Pon 
ílficni. commiinliüo do Clero,t 
Sagração dos Santos Óleos e 
Procissão do Santíssimo 8a-
eriirnenío para o encerramen-
to no Sepulcro e, em segui-
da, desmidaçao dos altares. 

A's 10 1 2, a solennidade do 
av.^pés, oViiciando o iíxmo. 

Bispo Diocesano. Sermão 

praças 7 de Setembro e An-
dré de Albuquerque, ruas 
Cel. Bonifácio e Indalecto de 
Freitas, avenida Rio Branco, 
ruas Ulysses Caldas e Vigá-
rio Bartholomeu e praça Jo£o 
Maria. 

NOTA—Caso o tempo per-
mitia, a procissão do Senhor 
Resuscitado percorrerá o bair-
ro da Ribeira. 

Adoração do Santíssimo 

A Arelmonfraria do C. Eu-
oharUtwo designou as As-

sociadas abaixo para a Ado-
ração ao S. S. Sacramen-

to na Quinta-feira Santa 
10 horas—Almerinda Alves, 

Joanna Baptista Ferraz e O-
lyrapia Maria d'Assun)pção. 

11 horas—Eliza Cortez, An-
tonia Caldas Bezerra e Maria 
Emiliana Barboza. 

12 horas — Claudína Wan-
derley» Judith Landim, Áurea 
Magalhães e Porcia C. Gui 
lhertne. 

1 hora—Joanna Paiva, Ma-
ria Emilia Pinheiro e Maria 
de Lourdes Guilherme. 

2 heras Maria Alves C. 
Lanaim, Ursula Pinheiro, Zu-
leika Torres e Maria Nila de 
Paula, 

A l m a c h r i s t ã . * . 
Alma christa, íaze o possível por 

passar no maior recolhimento interior e 

At 1 , 

os dias desta semana; observa 
fielmente a lei do jejum e da abstinên-
cia ; impõe-te a ti mesmo alguma mor-
tificação voluntaria; assiste devotada-
mente ás commoventes funeções liturgi-
cas e reza ou lê também em casa algo 
sobre a Paixão e Morte do Salvador'' 

A situação do paiz 
Oi ganchos dio inteiro apoio ao 

Governo Federal c < * 

0 2'. Congresso Eu-
charistico Nacional 

hrtfie Poíaliía 
U J11 ' • M '.I É-1'JbL'll wv* Cí!™iãrâT 

w 

í>: !<> Kevmo. Pe> Luiz Monte. 
\'s 20 horas--Procissão do 

í rro t\ em seguida, a ce-
rn.ortm da HORA SANTA. 

^t \TA-FKlRA SANTA —A's 
<" í 1 horas—Offieio da Pai-
> ; 1 adoração da Cruze mis 
> • d<»s Presantificados, com 

M.-rvncia pontificai. 
lo horas — Sermão do 

Franeiscí» do PauJa 
JoaquUia P;iiva e Florencin 
Pinheiro. 

4 horas—Maria TarcilIaVil-
lar imjgnez Reboliças e Rita 
Maria <ia Conceição. j 

5 horas Josopha Maria de ! 

Jesus Brandão, Adeiiua Lei-
tão o Maria -José de Oliveira, 

0 horas — Guilhermina da 
Conceição, Vitalina Teixeira 
de Moura e Rita Aline da 
Silva. 

7 horas Estephania Mon-
teiro, Maurilla de BrittoGuer* 
ra e Maria das Mercês Coe-
lho. 

8 horas—Albertina Tozelii, 
Elcides Lyra e Maria da Glo-
ria Leite. 

9 horas—Maria da Concei-
ção Carneiro, Anna Maria da 
Conceição e Augustade Lima. 

10 horas—Maria Pessoa, Ma-
ria Veneranda da Conceição 
e Maria Rosa Romeiro. 

0 regresso do «Híndem-
burg» 

Partiu hontem, do Rio, ás 
6,44, rumo á Europa, o gran-
de dirigivel «Hindemburg», 
o qual deverá ter passado 
hoje pela madrugada sobre 
a cidade do Recife. 

ií |m>!u í\r-vfjio. Mons, ; 
- ú>-**eirnvrtu> da! 

< ' >̂:• t>*• î sít(* d»» i jitcri'0 e, i 
* i rt 

• \ [' O S,\NTi> . 7 ! 
} t: do Í o ^ m v da | 
í ífrccfHiidu do Canto do 
í o rias Propliecias. Km! 
•• 1:''' > missa solenne de 
\iit-jijíj, mm assistência Pon-

i 

: ' ' ' ^- ' i í ) U A ií í Si HH -
1 •>> A ^ l horas - Missa Pon-| 

scrmílo pelo Kovmo, | 
doao da Matha e, após.! 

- t-> D/Í Senhor RPSSUS-! 

. td.> j 
li horas-Coroaçilo de ; 

• senhora, com fiermiloi 
Monsenhor Alfredo Pe- j 

i'!", Vigário (icrai. se 
i.da. solcnne TE DKIIM e' 

" nvam do Santissimo Sacra 
•(•fito. 

ITJNLItAHIO DAS PR0CÍ8 
Enterro e Senhor Re 

. i "liado un da ( 

Os acontecimentos 
de Papary 

Afim de apurar as irregu-
laridades voriíichdas em Pa-
pary, da uoiie ''h sabbado 
para " dttmiu^o. o Chefe de 
Policia IV7 seguir, iionírm, o 
conunissariu Mcíra Lima, a-
companiiado uc uui?» "mm^íí-

A niosi!ia turidade 
graphou ao delegado Pa-
pary mandando garantir to-
dos os cidadãos. 

soubemos que houve ex-
hihições de armas e vários 
tiros naqulla localidade, des-
fechados por eieiip-iiiut* Jw-
caes que combatem os inte^ 
gralistas. 

Viajou o Minisrro 
do Exterior 

RIO, 6 — Seguiu para 
S. Paulo o sr M a c é d o 
Soares, Ministro do Exterior, 
tendo embarcado no expres-
so. Ouvido pelos jornalistas 
o Ministro declarou que pou-
co se demoraria na capital 
paulista e que sua viagem 

• • - fc* í — A * i». A «i —, ̂  11 •; rt. ís. ÍJiM MUlif» UÛ tiL k» * '/.i 

GOVERNADÚft BENEDÍCTO VALLADARES, 
que está interessado pela reali-
zação do 2- Congresso Eueha» 

ristko Nacional 

RIO, 6-Informam de Bello 
Horizonte que está dado o pri-
meiro passo para o brilhantismo 
do 2\ Congresso Eucharistico 
Nacional, que se reunirá em se-
tembro proximo naquella capital. 

Foi installada no edificio da 
Feira Permanente de Amostras 
a secretaria que controlará o 
movimento e as adhesões ao 
grande conclave catholico que 
irá reunir em Minas religiosos 
de toda a Nação. 

Presidindo a sessão de ias-
tallação da Secretaria, o arce-
bispo d, Antonio dos Santos 
Cabral exaalton a boa vontade 
do Governo mineiro, cedendo 
salas da Feira Permanente de 
Amostras para a installação 
que se fazia e examinou alguns 
dos planos a serem executados 
para a abertura do referido Con-
gresso. 

Disse ainda da custodia mo-
numental que será erigida na 
Praça Raul Soares, projecto do 
engenheiro Francisco Magalhães 
Gomes, custodi i que reviverá 
as glorias do maior artista da 
America Colonial—O Allejadinho. 

O custeio dessa obra ficará 
•em mais de 50;000i>000. 

Sobre o petro-
leo nacional 

t ) < > i);» t -j f i •»\ í n a d i a d o 

I''̂ - t ft i » l>.IH:iil| f. , v . > .•-;!>» f , 

f nljHVTMfníHií • \ i Ulllíllis*" 
de íuquorüo ôb\ t> o polro-
leo delíÍMMoii í on^idar a to-
dos os interessados e conhe-
cedores do assumpto para se 
manifestarem perante elia, em 
depoimento escripto, no pra-
zo de sessenta dias, após a 
pvbüca^ã^ «Io nrpRcnte con-
vite. Nesle sentido a com-
missão fa/ um appello ao pa-
triotismo dos que tenham co-

0 novo prectio dos Cor-
reios e Telegraphos 

da Capital 
Sua entrega, hontem, á 

Direclorla Regional 

Hontem, ás 16 horas, foi 
entregue á Directoria Regio-
nal dos Correios e Telegra-
phos o novo e cõnfortavel 
prédio destinado ao funccio 
namento dos Correios e Te-
legraphos da capital, situado 
nas proximidades do Caes 
do Porto. 

O prédio, que é de estilo 
cubista, foi construído pela 
companhia «Industrias Bra-
sileiras Portella S. A.», que 
encarregou dos serviços o 
dr. Aldo Catella. 

Por parte da Directoria 
dos Correios foram os tra-
balhos fiscalizados pelo dr. 
Júlio Ramos, a quem foi feita 
a entrega, passando este ao 
Director Regional, si\ José 
Lucas Garcia* 
•As despesas com a cons-

Sucção ascenderam á somma 
de 4ô0 contos de reis. 

Vae ser agora aberta a 
concorrência, nesta Capital, 
para o fornecimento dos mo-
veis necessários ao appare-
lhamento da repartição. 

ry>*t< 

SR, FLORES DA CUNHA 

RIO, tf— Estiveram reunidos, hon-
tem, no ediíicio Victor, sob a pre-
sidencia do ar Flores da Cunha, 
os represeotantes d o Partido IJbe* 
ral no Senado e na Camara, o mi-
nistro dfl Fazenda e os deoutados 
classlstas delgado Filho e Eduardo 
Carvalho. A conferencia prolongou-

Conflicto entre com-
munístas e Cruzes 

de Fogo 
iílO, rt—Informam de Paris 

que houve em Taches um 
violento conflicto entre com-
munistas e os nacionalistas 
"Cruzes de Kouo'\ que íornm 
provocados quando o coro-
nel de La Rnqu-\ seu chefe, 
pronunciava um discurso, pes 
iheatro, perante 4.000 num 
soas. 

se até muito depois do meio dia e, 
ao terminar, foi fornecida á impren-
sa a seguinte nota ; 

«A representação liberal do Rio 
Grande do £ul, no Senado e na 
Camarn, sob a presidencia do sr. 
aoTipr«i .losé Antonio Flores da Cu-
nha, presidente da Commissfto Cen-
tral do Partido Republicano libe-
ral Ríograndenee, após detido exa-
me da îtuacüo, e tendo em vieta 
as repponsahíHdadp.ft nue lhe ca-
bem, nesta hora de apprehensões, 
adoptou, .entre outras, as resolu-
ções seguinte* : 

—Considerando fundamentai a 
necessidade de preservar o Paiz, 
em absoluto, de qualquer perturba-
ção da ordem, supremo bem da 
Nação, d& decisivo apoio ao Gover-
no da Republica, e, sobretudo, no 
que concerne á repressão do com-
munismo e fortalecimento do poder 
civil. 

Resolve, outrosim, tornar nubllco 
o seu pensamento no sentido de 
deixar bem salvaguardadas as im-
munidades parlamentares, preroga-
tlva por tal forma vinculada á fun-
cçâo do legislador que sepi ella 
não se comprehendtiria o exercício 
do mandato legislativo.11 

Pequena, mas grande.*. 

HIO, O governador Flôres da 
Cunha, logo após a reunião, pou-
BOU para oe pnotographos e tomou 
um automovcl em companhia do 
ministro Ari^ür Cosk'. .-iníes, abor-
dado pelos j'.»rnaHíítas, declarou: 

—O meu secretario fornecerá a 
vocês uma nota sobre o que se 
passon na reunião. 

E teniimoíi com HiUigue": 
—li' uma nota pequeno mas? 

grande.,. 

A reuni?o dos Grrerses, sc Rio 

Finda a conferencia don genernes 
com o titular da Guerra, chegou no 
gabinete do general JoAo Gomes o 
capitôo Filinto Meller, cfapfc de po-
licia, que manteve uma prolongada 
conferencia com S. S., relativa â 
detenção do tjr, Pedro Ernesto. 

Fechada » téde da Fedmçio do* 
Maritimot do Rio 

RIO, 6-Entre outras medidas to-
madas, hontem, pela policia, figura 
« S S 0 duséde da Fedem-

çftodosMaritimos. As diligencias re-
aüsadas para este fim se K m 
discretamenta. Pouco ant^s das 18 

« . V W B j j f l p : s w s a - j B a r r ft artiasfí «a 
toterd ciou-a, deixando-a fl06 a vi 
gilancla dos soldados, a "uem foi 
recommendado que só' S 
tisse a entrada kti de q» em

Pfefa8 

PoliT x t Z £ C r J p t * d e policia. A policia deu uma busca 
demorada nos archivos " e e S 
ria daqueUa associação, durando a 
diligencia mais de uma horaTpP 
deraçAo dos Maritimo" ee encon 
trava naquelle momento quasTde 

na« havendo nenhum'tacl 

Como te dca a prisão do 
. Pedro Ernetto 

RIO, 6—A prlsSo do sr. Pedro 
Ernesto se verificou antes da hom 
que consta na nota official Foi 
precisamente ás 19 1,2 horas que o 
coronel Domingos José Pereira Ju 
nior, acompanhado do capitão Wo-
grandino iíruel, inspector gerai ̂  
pauvio, OU üingiu u Casa de maiíiIo 
ãe propriedade do governador que 

enwntrava, D o ' m o ™ K f 

sr^pSn P̂  ? IHlter entregou ao 
sr. Pedro Ernesto um offieio do 

p i a l í S ggr eC Or» 
tomen e o prefeito se pôz ™ s ^ 
disposição. Antes de deiiar o T 

^ J S ««úd^o sr. Pe-
f™. Eraesto retirou a arma que 
tratía coms go, A cintura" um m-
queno revolver, pondo-o sobre a 
S m S r m 8 í Í 0 - í e assim, espoiS 

Buie» o «nprefctttóo M C t j 
S«Me Pe4ro Er»«to 

RIO, 6—Momentos após a nHnftn 

hÔ efLf0r P
o
e<lT0 Ernesto, o d e S 

^ l 6 1 1 8 Por to ' encarregado ^ o 
inquérito sobre os movimentos 

s e «"rigíu á Ca. 
Vencia de eh?*m p r e s i d i r & 
geneja de busca e aDnrphetioiin 
Pf^idencia coropieme"tar 
tençfío do prefeito. O delegado fei-
ÍS « aPP^£ensâo, nmndouTwar ô 
dfaTmen?,,?^ ^ « « ^ n d o ^ e ® 

uma metralhadora Tmio , F n ' 

Assumindo o governo da cidade 

°- N ü gabinete do cl^e de 
L nvPstiM

0n^° 01*mP io Mello 
tf acto fííi T ,verD0 d a cida(le-

S r i S a t i t 

Commaiücisdo a pont aos 
«overnidorei 

n.
R{9' ̂ -Investido no Governo do 

Distncto Federai, o conego 0^22 
Pio de Mello diritfu. losro a seèuir 
te íepmmas ao presidlnte dafie 

o T f I S ^ 0 8 e governadores 
dos Estados communicando sua aa-

a I t0 ^rgo de adminis-
trador desta capital, 
Recebeu carta* de Lniz Cario» Prerfe. 

RIO, 6—Conseguimos apurar, gra-
ças a um grande esforço de repor-
SSSÍ' que• 110 8eu depoimento ^d© 
o?!»" í 1 0 sr- pedro Ernesto 
confirmou haver recebido uma das 

Z t L l h e ^sen tou o «r. 
Hei ens Porto, eBcriptas por Luiz 
Carlos Prestes, 
Por que te oáo deu * taterveocio 

10 Uiitricto 

RIO, 6-Segundo estamos informa-
dos, o conego Olympio de Mello, 
após haver se empossado na go-
vernança da cidade, em palestra 
com o AT. Filinto MuIIer, ouviu des-
te, que o governo da tepubUea 
quizera que a successfto do sr Pe-
dro Ernesto se desse recnilarmpnto 

| pe o presidente da Camara Munici-
t pai. Considerou naturalmente o go-
í verno que uma intervenção neste 
caso importaria oa dissolução do 
Poder Legislativo da cidade. 

O presidente da Camara Munici-
pal, assumindo o cargo de prefeito 
interino do Districto Federal, aaae-
gura que a Camara Municipel dará 
sua reuniflo em tempo opportuno, 

Tribunal de Justiça 
Eleitoral 

Na sessão do dia 3 do cor-
rente foi adiado, a requerimento 
do Dr. Antonio Soares, o julga-
mento do processo de la. clas-
se n* 54, a que responde por 
crime eleitoral o sr Júlio Pires, 
denunciado em Sant'Anna do 
Mattos. 

A próxima sessão foi adiada 
para o sahbado 11 do corrente, 
em vista dv coincidir n c,refinaria 

M H M l l l 

1; 1 A \ * •; -Nu.: s •> 
l • t. i 
•S t • i >1 

> . . . ; _-» 
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dispensáveis ao vivs eleitoral 
para o município de S, Miguel 
de Jucurutii, que faz paríe da 
14a. zona, recem creada. 

nV^n^imftn^n 'I «I t** " * •• 
IIIILVMIKLIIIU iiüli.. 
das as coínniUQieavòes (low-
nlo ser dirigidas a rominis-
síio que íuneeioiut uo edifi-
cio da escola polytí^chnirii do 
Rio de Janeiro. •/. Pir^s do 
Rio—['residente da Commis-
sfto. 

Oannunciaéocamlnh» « a i s 

curta à prsspiritfadi do 
• *Mpl l i4« 

Cia* Souza Cruz 

Brindei aos operários d» Á ORDEM 
A filial da Sou?a CruzM

r 

desta pra^a nos enviou varias 
carteiras dos seus conhecidos 
prnrÍMctns. 

Os cigarros nftcrtados trazem 
as (U- ; Ynlanda", 'Titx" 
e "Phenis 1 e so encontram a 
venda no deposito da filial e 
nas nossa» mercearias e caféi. 

r»ríitna r\í»h nffpft.i 
, -»• T • J - -

CENDftAL JOÂ0 COMES 

RH), fí—Foi intenso o movimen-
t a no MinMeiio da Guerra. Checan-
do niuito 'Ttlo no iííibiíieto, o 
general Jofto Gomes lllheiro eon* 
vmou diversí^ «oneraes. Antes, 
nor^m, S S recebeu o (jeoeral Ku-
(íi« l-Nteví*. eomniandante da Poli-
i'i<j 'liiitiii f7m seguida rheparam 

lütWnele ilo ministro da <iuerra, 
;>.s onerar» Outra, commandante 
da Ih, Região: Coelho Netto, direc-
íor dfl Avl«câo ; Castro Júnior, dl-
rietor do Muteriiil Bollico, e enesr-
reiíüííi) do irifjMerlííí polícinl-militar 
sonre os a/ onteedmentos dc no* 
veinhro: Raymundo Rodrigues Bar-
hosn, ehtio do D V K. e José Joa-
ouim do Andrade r Francisco da 
Silva Júnior, respectivamente, oom-
mandantes da ta e 2a. brigada* de 
Intuntâ ria 

JQpr terça cobpî wJmU qo« o 
• umwmtíú attrM a fretem é 
qv* coMNrdutei 4c hn/Um 
C i rM M ITMMI é p i M õ * 

« nM4m H * m v* ft*> 

EITUKO PREJUDICflOFl Nfl tfl •rum 
HUTILHOO 
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HltMI'lMHh<ÍHMHIIIHIHtHll»MI<t 

Ciatrad«liMrMMC^< 
íffnr. (HiHl mtftrn) 

PRESIDENTE 
U l y i v N C . ém 

A ORDEM 
(DUrio matutino) 

R E D A C T O R - C H E F E 
Oi to Ov«rra 

K E D A C T O I U S E C K E T A R Í O 
r. Vèras Bnmnm 

GERENTE 
Eiaqulal R. de Mouca 

EXPEDIENTE 
Redacçfto ás U 13 A» 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 és 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

* E ' D E A4ák 

Rua D r . B j r j i a , 216 
N A T A L 

ASS1GNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição o domicilio) 

ter.: : : x ; ; * 

A n a o ^ * ! ^ ™ 

Semestre! ' - • • • 
VENDA AVULSA 

Numero úo dia . . • |2|*> 
Numero atrazado . * * 

PUBLICAÇÕES 
A podidos, avisos, convites, etc. 

à m por linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

A N N U N C I O S 
Tabeliã na Gerencia 

Vida Religiosa 

a 
historia, 

e 

PHSR—VENDE-SE a casa 
v/ n. 943, sita a ruaBen-
iamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

yoó) 

Aifaffuiüco Piano marca 
M americana, em per-
feito estado, facilitando 
o pagamento, vende^oc-
casíao uarias Unas—nu» 
Dr. Barata 231 A.—Fho-
ne 1B0. 

SANTOS DO MA 

7 DE ABRIL 

S, HERMANO, CW«wor 
O bemaventurarto t "irmano ou 

Germano, tfto conhecido peia siw 
devoção a Nossa Senhora, nasceu 
em Colonia per fins do século XU. 
Amsua Jueaç&o íoi « M » i n a e 
a <rraca supnriu todas as lacunas* 
8

D r M P p a c i t i c o , nfto se deixou 
eivar dos vidos p r o p r i o s da prl̂  
meira iufancia, mas tudo neUe era 
piedade e amor de Deus e amor da 
Viram Santíssima. Ainda nfto oon-
teTsete anãos, e Já ] P*f f t™ 
TBB esquecidas numa 
da á rainha dos Céus, e ahi se dê  
iiciava a dirigir invocações, ora a 
Mfte; ora ao Who, com a empol-
gante simplicidade própria da m-
nocencia. J ' Virgem e w Menino 
offerecia com tocantes modos e 
expressões llòres e lructos ; e 
devoção, segundo reza a meto 
valeu-lhe olavor doa milagres , 
a Virgem lmmaculada api>areceu_ 
ihe muitas vezes e o instruia; Aoe 
doze annos entrou no mosteiro de 
Seinfeldt» da O r d e m Premostratense 
Como era novo, 101 ^andado f 
Phrisla, para os estudos, \oitou, 
entrou IUT vida pratica, mas a fami-
iiaridade com a Virgem Sante con-
tinuou sempre, pois Elia ainda con-
tinuava a aparecer-lhe, a acarj-
nbál-o com novas mercês do Céa 
As virtudes do novel religioso ewm 
tantas e taes, que os seus irmãos 
em reltalfco nfto duvidaram cogno-
minai-o Vo^, para o comparar ao 
que foi pae putetivo do Redemptor. 
Mais tarde ordenou-se, e en-
tão redobrou o zelo, redobrou o 
amor de Deus, e se acrysolaram 
as virtudes. A dizer Missa, trana-
formava-se, mais parecia um feera-
pbim. Certa occasiâo, permaneceu 
tres dias em extasis. Assim bemía-
dado, e predestinado, nfto admira 
que Deus e a Virgem Santíssima 
lhe revelassem a hora da morte. 
Preparou-se a preceito, e na quinta-
leiip da semana de Paschoa de 
1236 ia receber do Pae das miseri-
córdias, e do Deus de toda a con-
solação, a recompensa devida â 
sua fidelidade e á sua ínnocencia, 

/Vaííca—Repetiremos durante o 
rifa »« «alavras do Psalmista: Afãs-
tãe-me* Senhor, do caminho da 
iniqüidade e tende compaixão de 
mtm. 

Oração.—Glorioso Santov_ pelos 
Vossos grandes meirvimeat-os ccn 
secui-nos do Céu intensç e cons-
tante amor a Jesus Sacramentado, 
osra aue possamos como v os me-
recer o prêmio da glona sem 
termo. 

d O u ú U ^ i V i M 

si a dor de dente» 
nem maltrata, jé' 

C E R A 

o remedio infaliiveL acaba, 
em 8 minuto®, com a mai< 

rebelde dôr. 
Ca»a • •« * 

D « l « f l » d o d e 
C u r r e e s M o v o s 

Fni nonu-acio delegado cie po-
it ia ik- Curiacn Novos o s»r-

i l nio Antônio Lcim» Coelho, 
I lici.Klo sem eHeito o HCtoqueo 
, lomeoti escrivão^ da delepacla 

I R e m o ç ã o de p r e s o s 
i 

i Foram solicitadas! providen 
I cias no sentido de serem remet-
t dos para Angicos os presos de 
;ustiça Porphiro Honorato de 
Medeiros e José . Saratim. de 

i Saltes, de conformidade com a 
requisição do Juizo D.stncta). 

INDICADOR MEDICO 
iflHI»MMIlM<tllHHtt(Ml«mim*«MtHMmHi IttllllllltH,, 

m mm u u i f i i E E 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba-rala, 200 

(alto da CasaOondim) 
diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residência—Rua Assú, 705 

« T Y H O L -

O R . J . N E V E S 

Cllnloe Medica Qeral 

Therapeutica especifica da s T |thii 
o 

DESPORTOS 

Internamente) no Hospital 
de Alienados Ml M , A \ o li u 

Ao dr. Director do Hospital rio ^ f f eteíí e 
de Alienados foi s o l . c . t a d o o,de M o s s o a . ^ D i r e c t o r j a 

internamento do louco «nd.gen e empos^da ^ n 
Luiz Canuto, vindo de Augusto eff Uva que tt J 8 

f o o t . b a l l 

Communicou-nos em circular,, 
o sr. Mario Fernandes secreta-

DR. RDQLPHO RIMIRES 

Med ico ocul ls ta 

Consultorio e residência: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antíga Santo Afltonio), n. 722 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

Tratamento das (Jo^/iu 
| Pesquisas microscíopicMs 

mes no ftangiio, na« BCÍ rt 
000 exsiidato*, tcan^udafj^ 

etc. 

Consultório:—Rua Dr Barata 
daa 8 às 10 o das 11 As líj Loru 

Teiephono l t i 

ttesidencia: — Avenida Apodv, 
Telephone 

•j-J . 

D R . G E N T I L B A R R E T O 
i 
I Clietca medico-cirurgica d&A 

j (ai doe olhos, nariz, garrafa 

; « ouvidos. 

I CONSULTAS DAS 13 A S 17 
I HORAS 
1 COysrLTOMO-Ktu 

Celd»», Mj- A *f'Is.r 
; Sala ia, 

RESIDESCU-Pm* 1 -
lho, 

os 

Agora É Fácil Tornar Attrahentes 
Os Dentes Embaciados 

Si seus dentes mancham-se e cariam fácil-
rnente, precisam da limpeza antiseptica esoe-
ciaFque o Kolynos proporciona, para toma-lo» 

attrahentes. _ . 
As manchas e a cáne sao causadas pelos 

jçemens. Kolynos destróe esses germeiis e 
fimna n* dentes raoida e completamente. 

I]se apenas um centímetro numa secova 
secca - e seus dentes adquirirão logo o brilho 
I brancura natural que embelle.arao seu 

sorriso. , • 
O methodo Kolynos e o mai9 econornico^ 

C R E M E 
DENTAL 

iolynos é o mais economico. 

KOLYNOS 

Dr. Issis Miranda Pereira 

Cl in ica Med ica d e 

adu l tos e c r i ança* 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas; Das 131\2 to 161\2. 
Consultorio: R. Dr. Barata— 

200 (alto da Casa Gondim) 

Residência ; Av. Deodoro-604 

V I D A R U R A L 
! 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-gis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

•s Filhas 

17ENDE-SE um optimo 
V ponto com as suas 
respectivas mercadorias, 
livre e desembaraçado 
Jazendo regular apurado. 

A caza tem commodos 
para família, luz e vizinha 
d'agua e banheiros, A 
tratar na mesma. 

A rua da Castanha n, 
81 (Rocas). 

5—15 

VENDE-SE uma proprie-
. dade o p ti ma para 
criar e agricultura de al-
godão com 15 casas e 
bons cercardos de arame, 
de plantação e solta 
com pastagem para reíri-
gerar 700 rezes até Mar-
ço do 19B7 e muito xique-
xique, cacimba de gado 
com agua permanente. 
Servida por Estrada de 
ferro e rodagem. 

A tratar com Antonio 
Furtado, em Epitacio 
Pessoa, município de An-
gicos. 

0 Santo Padre Pio XI « 
de Maria 

A 15 de Julho de 1928, deu-se o 
encerramento do Congresso da ju-
ventude feminina italiana. Nesse 
dia para mais de 10M0 donzeUas 
vestidas de branco se reuniram no 
pateo de S. Damasco, aíimL de ho-
menagearem o Suramo Pontífice. 

O Santo Padre Pio XI dirigiu a 
sua autorizadisaima palavra áquel-
la esperançosa mociaade por espa-
co de uma bora, notando-se no 
admiravei discurso do Paça a nota 
mariana a perfumar o ambiente de 
pureza e devoçfio celestial. 

O enthusiasmo augmentava por 
momentos no meio do exercito dis* 
eíplínado do Maria e antes de fi-
nalizar o seu arrebatado discurso, 
o santo Padre escutou generosas 
promessas bem amadurecidas nos 
dias do Congresso. 

Resumindo seu pensamento, ha-
via-lhes dito o Santo Padre que a 
boa Filha de Maria devia ser eu-
charisticamentc piedosa, ongehca-
mentô pura e apostolicameníe opc* 
rosa. G ao serem interrogadas por 
&lruem, se todas queriam ser o 
aue o Papa desejava, as 10.000 Fi-
lhas de Maria responderam a uma 

. m — n dn t/n w n n irw»í1 -

NOTAS SOBRE A CULtURA DA BANANEIRA 
(Conclusão) 

Adubacão—Qnsináo o bananal tem attingido a oito ou 
dez a n n o s de producção, para dar producçao remunera-
dora nas faturas colheitas, restltue-se ao solo, em íórma de 
d S c t o s de adubos orgânicos ou chimicos, o que as co-
lheitas retiraram. O estlrco de curral, a adubação verde, 
as ctazas e todos os detrictos de plantas, depojs de de-
conipostes, constituem excellentes fertilizantes para o ba-
nanal Carlos Scbmidt aconselha o emprego, por touceira, 
da tormula seguinte : - A z o t o - U 6 gr . ; Phosphoro-48 gr., 
S S - 3 1 3 gr- e Caftio-32 gr. A quantidade dos ele-
mentos acima referidos varia para mais ou menos segundo 
a composição e necessidade dos terrenos. Colheita-A colheita depende da variedade e do 

íerrenu.^ ^ geralmente, de 9 a 15 mezes depois da 
plantação, se se empregaram mudas já crescidas ou de 
rhvsomas. O íim a que sc destina o frueto e as ex.gencias 
aos mercados consumidores são, em geral, os reguladores 

Ü a ° Quando o produeto se destina á exportação, a colheita | 
deve obedecer ás exigencias da legislação portuaria, em 
vigor, e ás recommendações do Serviço de Fruct,cultura. 
Se lôr para os mercados do Rio da Prata deve ser cortado 
com 3'4 se para os Europeus com um pouco menos de 
3/4 Isto significa que o fruto deve estar com tres 

„poí quartas partes do desenvolvimento completo, «de vez» co-

m ° SparaZos mercados mais distantes deve estar com o 
desenvolvimento mais atrazado para resistir melhor ao 

, ... transporte demorado. Neste particular o produetor e o ex-
-Prometteis continuou, firtclida- K d b a n a n a 8 d e v e m sat is fazer as ex i genc i a s do 

de â igreja Catholica e ao seu Vi- P ^ ^ ^ V a que se r e í e re o Dec re to n . 22.737, d e 22 

b r i t a r a m todas* - " J ' 

DR. I MARTINS FERNANDES 
CUN1CA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇA5 

Praça João Maria, 54— 

Teleph, 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 
HeMencta ; rua 13 de Maio 482 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame do 
Raio X : radioscopia do co-

ração. pulmão e ossos-» 
5 0 * 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das Vi ás 
17 horas 

N O T A — G r á t i s aos púb ica 

das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

IVCS. ™ A* 14ALU.U Lftyuum, \ » 

Dr. Honar Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompaa 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prol Bucura. 
Tratamento das peturbações da 
gravidez e da mlecç&o após 

o parto. 

Consuííorio-Ulysses Caldas, 8S 
Consultas—à** 15 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua"13 de Maio, 543 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica módica 

Tiatamento das doenças inter-

nai* njspeuiaimente coraçüo» 

vasos, — pulmões), ç DA BÍÜ-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 âs 17 ho-aa 

diariamente 

Consttííorio-Ulysses Caldos, v-

Residencia—Av Dçodoro. t>l i 

voz: Em no me úe 
mettemos. 

—Prometteis, continuou. 

Maria o pro-
fidclida-

D r . J o s é I v o 

Doeaças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

- Rua Dr. Barata, 
-1. andar 

DR. IMVftSSOS SARINHO 
Cx-lntorno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. C o n t o » 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinariam 

Consultorio :- líua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 Uoras 

Residência:—Hua Felippe Ca-
marSo, 548—Phone 5S 

N A T A L 

uni*»*»*» Em nome de 
Maria promettemos fidelidade d 
Igreja e o Papa. 

—Prometteis conservar a pureza 
da mystica açucena Em nomr 
de Maria desejamos a pureza do 
lyrio, , . 

—Prometteis serdes modestas no 
vestir, desprezando as modas in-
decorosass que tanto rebaixam a 
mulher ?-Em nome de Marin, de* 
ciaram as guerra d moda indcca* 
rosa. 

de m a i o de 1933. 

/̂ ftWOlíí/rtWrt vuitoHii «/» Y\J 
23? 

Residência Av. Dois, 762 
Alecrim 

N A T A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Prof. R<>\" 
Assistência a Psicopnm «1"1 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e menuc v 
Diagnostico o tnitamrpM >ÍÍ 

Siíiles nervosa-

Consultorio 

Rcsldencía-

-P r a ç n 
Maria, -t 

-Av. Den«inr.» 

:1 r 

V 

sendo uma coramercial, 
com 
cor. 
m e s m a s . 

t 

No transporte e embalagem das bananas deve haver 
o máximo cuidado sob pena destas se machucarem, o que 
concorre para a sua desvalorização e deterioração. 

Coibido o cacho, a bananeira deve ser cortada bem 
rente ao sólo e o tronco dividido em pedaços para facili-
tar a sua decomposição, 

Producçao— Depende da riqueza do terreno, dos tra-
tos culturaes, da eepecie cultivada, da idade do bananal, 
etc. Km geral, no 1\ anno, cada touceira produz um ca-

, , . miando üorém, estiver íormado o bananal, ri prnrtun-, 
! X ' S V p e n d e do numero de p6« deixados em cada| 

= ! niente mariana notnr dr Ma- toureira.—Regula, em medra, 2 a .-t cachos por anno. | 
4 I ria. pelo Rosário de Maria, o pro- cultura mechamca torna- se vantajoso, por diminuir; 

bastante as despezas até a colheita, o cultivo, no primei-i 
ro anno, entre as linhas do bananal, do milho, do arroz, 
do íeijao, da mandioca, etc. 

Üsos-K banana é um dos fruetos mais valiosos que! 
U I H F I M N O nolo sen alto valor nutritivo. PC-IÜ» Vnrlã» VÍLM-I 

D R . O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O C A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 623 

endem-se - i casa ^\mei t imoSm 

Rua ('asso da Patriaí Pio XI escutou sorridente aqucU 
« rn ^ -> /i t f i i i Ha h^B juramentos e levantando as 
n. (>U e 2 a uua aa Mise-1 maos

j ^^^ jançou por sobre 

ricordia ns. (V\á e 655 a» lo.ooo donzelias a bençam apos-

sando uma c ommerc i a l , I 
fírt u m a í > n m m p r o i a l toiica, suppiicanao ao w m eoío s c i í J>h v 0 va l o r nutr i t ivo , pc íüs V N R I Ã » V I L M - I B 

? r ^ e ^ r g i r a a g r ^ - . « I I 
KtTi içno . A i r a i n r n a s i t e n a » graxas—0.1)0. a ssum i res-21 .4u , hydra tos de c a r bono j | 

V ÜJ ü U L ' O £ Seu va lor a l imen t í c i o c a l o r i a s — ^ 312.82. R e l a ç ã o 

nutritiva—1.24. Coeífieiente de digestibilidade Proteina ( 
AA AQ n iwfrfwotAu Ha nüphnnft OH 0 _ 

PHKRMKCiA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todo» os médicos da cidade.«tende a todas as noras. 

" R a i ^X ^oTHosp i t a l "Miguel Couto" 
ippareifeo Siemens, iltra-potente, o mais moderno 

do norte de oaiz. 
Radiescepias e radiegraphlas ao alcance de todos. 

"\7"ENDE-SE um cataven-
» to novo, em perfeito' 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(40) 

I~J-SE um p i ano 
Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
009, 

Um terreno de cerca de 
•Í AA J A A 

i • i l i C . I M r » u v y a v^ m v u 

Avenida Hermes, por 60 
de fundo, na Rua Tra-
hiry, no bairro da Cida-
de Nova. 

A tratar na Caixa Ru-
ral e Operaria de Natal 
Rua dr. Barata 208—RÍ-b e l r a-

(30) 

- .,)j 

80, matérias graxaa 08 hydratos de carbono 90 ° | 
r n t n n fnntíi Yit«minR*i pUa no 1 

A . B, C. D o K . que. como sabemos, sao anti-xerotital-1 
miofl. anti-raf:hitira, aníi-escorbiitica, antí-cevrítica. etc. 

Do ponto ríe vista infiustrial a bananeira fornece os 
sub-produetoa seguinte*: Doces em calda, seccoa e crys-
tallizadofl, xaropen, licôres. vtnlio, vinagre, álcool c aguar-
dente ; farinha. passa, amido . fibras, vários produetofl 
de uso medicinal, etc. Os troncos, as folhas e as cascas, 
cosidas, ou cusiiades com sal commurn, utilisam se na ali-
mentaç&o do gado bovino e suino. 

—Est&s notas loram organizadas pelo assistente chefe 
da F) E p Agronotno Rsymundo Fernandes e Silva, 

Curso PraHco de Contabilidade 
tscripruraçao Mercanrii 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pssioaes ou por correspondência 
CURSO 1-6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

P R E Ç O 3 0 0 Ç 0 0 0 
Em pagamentos mensaes. 

Cirt» E S M C U I para Cinnarclaiitis 
INFORMAÇÕES 

Rua Dr. Barata, 231—1*. — Sala da Frente 

EÍTUHfl PREJUOlCflOfi M LOMBftfl HUIILHOO 
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, - i . . líMJO ACOftDOM 

I COM A NA BOOCA A DOR B' SOPA 
R e p r e s e n t a n t e : sebasnso correia de Meiio.-Rua Sen. |osé Bonltcalo, 2 0 6 -

Caí\a Postal, 62,--End. teleg. Sereia.-Telephone, 1 7 9 - N A T A L - - R . G. do Norte 

Pbarmacias de plantas» du-
rante o mez de abril 

13 
14 
•15 
16 
17 

-18 

Monteiro 
Ubarsna 
Brasil 
Maia 
Queiroz 

1 - 7 
2 — 8 

3 - 9 
4 -10 
5—1.1-

e—12-

N O A L E C R I M : 
S A O P E D R O 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TalftpHonos d« urgência 

Assistência Publica, 21; 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19, 
lnspectoria de VehiculoB, 19. 
Deles. Pol. 1. D- ÍÇ. Alta), 253. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3 . D. (Alecrim) 30 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-del Pnl Roccas, J56. 
Reclamações de Telephoaes ZW, 
Reclamações de Luzt 

Autos de Praça fC. Alta), 25 c 83. 
Autos dc Praça (Ribeira), 250. 
Redacção da X ORDEM, 222, 
Hospital "Miguel Couto . 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários õ» Trw» 

Grta t Wef t t rn 

NATAL—EECtTí"; 

Partida de Natal aos domingos, 
i IU nuw _ ft- o- — AhaiTA 

wcas e aiuuias, a» 
t i a Reclio ás 11,Io dos dias se-

gUpartida de Recife ás 16 hs das se 
gtmdas, quartas, e sextas, e chegada a 
Ratai ás 7,/0 das terças, quintas e 
sabbados. 

N A T A L - N O V A C R I V , 
Partida de Natal aos douufljos 

segundas, quartas e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,2o. 

Partida de Nova Cniz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 
* Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. . 

O trem de Na t a l -Rec l í e l az bal-

deaç&o em Entroncamento para o 
ramal da Parahyba, ás 5.17. chegan-
do a Cabedello âfl 6,5o. 

I , F. Ctntral 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

5 hnj-fli» p Ar Quartas ás 
' chegadas—Terças ás quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 noras. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

c^m excepç&o das quartas letras. 
"Chegadas nos dias uUitt ás tf.lo 

:o;n excepç&o das quintas-Ieiras. 

intAg { Çaminhi l l 

NATAL—CAICO* 

Fahída As 5,3o das segundas e 
sextas o chegada ás 18 aas terçaB 
f* sabbados. 

Rede ViaçÂo Balxmrdtnsa 
i V i r í i . i A o Raiva Verde, nus se-

•/'.mf.Um e quartas, ás 7 horas, che-
iííindo a Natal, ás 17,20. 

>nbidas de Natal nas terças e 
pirit;^, hs 12 horas, chegando a 
n ";xa Verde, ás 4.20, 

Rode VIação Sarldotntt 

!'"uiidas de Natal e CaicA, ás 6 

M.UAIIYBA- v *-TAf. 

Pftrn o Norte: 

ftjrtaír—Quarta As 10 horas, O 
Sextas ás 18 horas. 

Para o Sul: 
Vondor— Qulnta-telraâ, ás 10 hG-

ras e sextas feiras ás 78 horas. 

Para a Europa : 

CnndoT-LufthaTnn - Qufnta-Iolra 
ás 1 8 horas. 

Âir France— Domingo, ás 15 ho-
ras* 

VêHi 

Do Sul : 

«Corcovado», a 8. 
«Almirante Jaceguay», a 10. 
«Itaimbé», a 10. 
«Herval», a 15 
«Rodrigues Alves», a 17. 

Do Norte : 

"Caxambú". hoje. 
"Poconé", hoje, 
«Mogy», hoje. 
«Manaus», a 10. 
"Campos Salles", a 15-

CRUZEIRO 

B; 

preço do commcr 

qualquer quan l idade que o cliente 

tlcseje comprar 

Às vendas serão effecluüdas no própria fabrica 

EM R E F O L E 5. 

Enri. íeieg, — jíTum — Caixa Fosiai 102 

Reíoíes—Natal Rio Grande do Norte 

Bancos A Cooptratlvaa 

Banco de Brasil. Avenida Tava-
rra de Lvrff. 51 tfxp.— 9,3o á 11 O 
1:1 ás l i ,3o. A03 sabbados. 9f3o ás 
1 1 . 

Banco rio Cio Omnde dc Norte, 
Rua Chile. W . Kxp.—9 ás / I e 13 
d* 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
t a l Rua Dr Barata, 2o& Exp,— 
Mesmo horário. 

Baoco dos Auxiliares do Com-
mercio Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos Ob (lios iitels» exceptuados 
os sabbados, das íH ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Cxp. 
" 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
EBtaduaes. l iua J3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 17 e 73 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceiçfio 677. 
Exp.—8 ás 71 © 73 ás 18 

Caixa Ceonomta Ftdaral 

fEdiííicio da I). Fiscal) Exp. ; 11: 
ás 74 horas. Depositos nas 3as. 
5&a. e sabbados. Retiradas nas 2as. i 
4as. e 6aa. | 

Cartorioa 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-

co. 721. . , 
1- Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellioaato em gerai. 

ü' Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196 Civil e Commercio. Privativo 
do orphaBcSogico, "fovedoria, re-
siduos, titulos é documentos. Ta-
beUlonato em geral. 

H * Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos tiscaes e do registro de Im-
movela. TabeHinnatoem geral 

Instituto da Aposantadorla a Panaftas 
ilo» Commarcísrioi 

n n t T M T o n n r 
U V t f l l l l V V I/AJ 

IMDDT7MC i 
i f u 

r njf n/i 
XVI* 

executa qualquer trabalho O R A P H I C O 

M a r c e n a r i a 
S . L u i z 

- OE -

A . F L O R E N T 1 N O 
Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, ba]-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, forros de t.y-
pos modernos e re-

s i s t e n t e s — 

Acabamento optimo, a* 
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Teües, 207 

VENDE-SE 

O *itio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

e m 

(Igapô) 
Siqueira Campos 

f n i o rmaçéa s na 
C A I X A R U R á l 

CLIDEMOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça JoSo Maria. 56—Sob, 
Telephone, 267 

Já pensou V. S. no succes* 
so de um annunclo em re-

lação a seus negocios ? 

O L R O ! 
Até 20S000 a gramina. 
Prata ePedras preciosas 
Paja oí melhores preçoi da pra;t 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

J . 

i 

iríhín fW Maeatiyba 8 horas e DePttrt»iineDto da 4a. RedâO—Cai-
ii íi- Natal ás 17 li oras. x a [^l de Natal--Avenida Tava-

• t t líJTt t f» ' 
Correio aarao 

..L.Ui'' -U- if.il', 

r- ... I.. p,,; !l ri' •- • f ti Viti IV» 

rvb Ul* l-,̂ -1» 

das 11 /r -«'••L 
N as 12 nerníí 

^vnorí liJT t̂fi 

s&bbado? das 

á i 18 

ir - quarta e lípxta-foira áe 
i.i^ih Domingo ás 10 horas 

i 1 . 'i (» I\lt['W 
' -sabbado 18 horaa. 

Instituto da Apoaantadorla a Panafla» 

doa Banaarioa 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te-Séae—Edifício da Caixa Rural 

mmm jvlio mm 

CASA L E I T E 

— DE— 

e . P O U C I A N O L E I T E 

Rua Dr. Bnrâfa 236 

f - • 
prra i :

f 

Fraca Jofio Tiburcio, J6 

- « AnnroHft Hf iNntal 
i rata, 208. 

-Rua Dr. Ba-

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

MARCOS DE SOUZA 

Hua Senador Jusò Bonifácio, 105 
{^oniniunicavflo rom « Hua Dr Barata^ 

Esquadriw, nrmaç^cs. carroccriati, beneficia^ 

meato c v endas de u i a d e ü a s . 

«Cândido PrcircdiMcllí 

^ a fiiipfc Camarc»# 

net iamaría. ar(igosi 
f gravatfi9-"meia8 j 

r•nun/u uí\t'\ b a n h o — b o n e t a — ; 

tíriuquedos — ciütos para i 
homem e eenüora—íijíurSnos! 

-bengalas—bolsas e 
chapéos para senhora - som-

brinhas— etc. etc. 

v. S. Sofire õo Esiomaga ? 

U s e GottasVegeiaes 
do Pharco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR RFMEDIO 

Serviços de dactylogra-
^ . f t l i W ^ J P W a e ^ ^ c r i p t a s 

^ ^ — i i v u l s a s 

Podom l ambem as ©ncom- í w Argentino J . do Mcdei-

m a n d a s aar la l tas 

no Centro da Imprensa 
C M* M-

ros, diplomado pela Escola 
de Commercio de Natal. 
Informações na Oereocia 

Tolha 

EITUafl PREJUOICÍlOft NA M l l l l l HUT1LR0Ü 

A 
S . O . P . 

LIC0R0Í0Í P 
E 

• I . -

O 

P R O D U T O R E S : 

LUIZ M I C H I E L O N s C l A 
P O R T O A L E G R E - C A X I A Í - R . & Í U L 

AGENTESt 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - N I T 11 

M O V E I S 
Madeira? de toda? as qualidades 

—os* preços mais baratos 

somente na CASA 

SAMUEL 5CH0R & CIA, 
Avenida Tavares de Lyra n, 97 

N A T A L 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe* Cooperativa do Resp* IIIW.) 

Séde—Rua dr* Barata n. 20S 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 

Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

i Prazo Fixo—12 mezes 6% 
0 

I l V> Vfc-4 tAl v W 

Devosilo$\ Limitados 
Movimento 

Empréstimo* 72% 

5 % 
RO/. 

• IKJ 
. 4% 
• 3 % 

s s 
! t 
i 

U l ai1 uu uu Uü i i u t u u u ao uu x eu a u 

Paraná, destinadas á construcções 
Civis e Kavaes 

de Camas de Feria e 'Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Movsés Vsinsteiii 
RUA FREI MIGUEUNHO 115 

- NATAL -

fv 

. • ILU .IU '» '111 
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A ORDEM 
Pr*prt«latf# • tl lrtéçio <•« 0«nir» lmprsnes*0. M^M. 

ANNO I totedo do Rio Or»ml# doNort»-Nata^^ 
tf* M M NUM. 210 

R e p a r t i ç õ e s 

Palácio do Governo 
O Governador do Estado as-

Kignou 08 seguintes »ctoa e decre-
to» : 

—nomeando o bacharel Re-
nato Celso Dantas, Director 
do Departamenta de Agricul-
tura, e os agponomos do 
mesmo Departamento Nilo 
Albuquerque e Paulo Mes-
quita para constituírem o 
Conselho Florestal Estadual; 

—designando o professor 
José Fabricio de Oliveira, do 
Grupo Escolar «Frei Migue* 
linho>v desta Capita!, para, 
som prejuízo de 6uas func 
ções naquelle estabelecimen-
to, reger, interinamente, a 
escola da Casa de Detenção; 

—exonerando, a pedido, 
Natalicio Rebouças do cargo, 
de continuo servente do De-' 
parlamento de Agricultura, e 
nomeando em coramissão pa-
ra substituil-o, Antonio Go-
mes da Costa; 

—desapropriando, por uti-
lidade publica terreno para 
as obras de saneamento da 
Capital; 

—tornando sem efíeito o 
o acto 596, de 30 do março 
ultimo, que nomeou o enge-
nheiro Alüo Cateila sub-di-
rector de Terra, Viação e 
Obras Publicas do Departa-
mento de Agricultura, em 
commissão; 

—auetorisando ao Departa-
mento de Agricultura a con 
tractar um technico para ex-
ercer os serviços de terras, 
viaçao e obras publicas d'a-
queile Departamento com a 
remuneração que cabe, pela 
lei vigente ao sub-director 
do tal especialidade e cuja 
despesa correrá pela verba 
competente, ficando o tempo 
de duração do contracto a 
critério do Governo ; 

—exonerando por abando-
no das suas cadeiras os pro-
fessores Raymundo Reginal-
do da Rocha, das Escolas 
Reunidas «Dr. Octaviano», 
da villa de S. Gonçalo, JoSo 
Baptista Guerra, das Escolas 
Reunidas da povoaçâo de 
Victoria. no municipio de 
Pau dos Ferros, e Egydia 
Nobre Saldanha, das Escolas 
Reunidas «Margarida de Frei 
tas, da villa de Port'Alegre ; 

—mandando incorporar 10% 
para todos os effeitos, aos 
vencimentos de José Júlio 
Pereira de Medeiros, a par-
tir de 23 de fevereiro ultimo, 

,00000000000000000000000000000000000000500000003000000000000000000 

C O M P . « I I I I B N Ç A D 3 B A N I A 
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Á maior seguradora no ramo 

OQOCQOi 
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ANNO 1935: 

Seguros realizados 

Receita Geral 

Seguros pagos 

2.717.537.-962$917 

19.792:553$358 

4.2«0:552$970 

EPITACIO & CIA. -- Agentes 

NATAL 
9—10 

8 
O 
O 
O 
o 
o 
o 
o 

8 
u 
O 
O 
0 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

E S S E N F E L D E R ! 

vistO Coiitcu* üiíiiS ü6 cFiDia 6 
cinco annos de serviço ac-
tivo, conforme requereu; 

—reformando, nos termos 
da Constituição e leis em vi-
gor, o 3*. Sargento da Força 
Publica Militar Júlio Celes-
tino de Souza. 

—Foram concedidos 90 dias 
de licença, na forma da lei, 
para tratamento de saúde, á 
4a. cscripturaria effectiva do 
Departamento da Fazenda 
Catharina Selda de Castro. 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 2 de A-

bril de 1036. 
Despacho tio sr. Prefeito: 

Ernesto R. iMachado, reque-

rendo o pagamento da gratifi-

cação n que se acha com di-

i citft-
— Ao Director da Fasenda 

p3ra mandar pagar 100^0^0. 

Antonio Capisírnno Ferreira 

• »1>i t;. i L v j i m u u pa^iiineniu 

iia <i que se acha 

W'íi3 direiío, em virtude de es-
M' !<t/c jiu1'í a nscalisacão do 

Akrcad.> Puhiicn ija Cidade 

Alta. 

-Ao Director da Fasenda 
}.<"» i <i UMiiuài . 

Raymundo Pinheiro, reque-
•r̂ wón collcctn para seu estabe-

! •diTKT-l* v^nnit'!cia] A rua 

( íühv 
A1 Dü^f ir Fasenda 

para os devidos lir.s. 
Dom meros 1. do Andrade, re-

. i r,dv para construir 

uma wisa situada à Avenida 
1 )n >dt iru 

Concedo, ua forma da lei. 

1â se encontra á veada nesta 
praça a aava 

Manteiga Lambary 
asiacial para r r m 

r (AM 

ANNIVCftSARfOS 
Hoje 

SNEHORAS 
Suzette Miranda Monte, espom 

do sr. OrigencB Monte, tuncciona* 
rio da Fazenda do Estado 

—Elila Luz Pinheiro, esposa do 
sr* João Sizenando Pinheiro Filho, 
funceionario da Secretaria Geral 
do Estado e nosso cooperador. 

—Alice Gomes, esposa do enge-
nheiro Otivio Oomes. 

SENHORES 
Salomão de Vasconcellos, íuncci-

onario do Banco do Rio G, do 
Norte. 

JOVENS 
João de Limat filho do tte, Agri-

pino Antonio de lima. 
—•Nazareno de Oliveira, filho do 

capitão reformado Luiz Cândido 
de Oliveira. 

CREANÇAS 
Maria José de Soma, filha do 

sr. José Maria de Souza. 
FALLECIMENTOS 

/). Leonilla Accuoli Toscano de 
Britto—Em 5 io José de Miplbú, 
onde morava ha vários annos, falte* 
ceu domingo, As 13 horas e meia, 
d. Leonilla .áccyoli Toscano de 
Britto. viuva do major do exercito 
Vicente Toscano. A extíneta era 
natural da Par&hyba, sucumbiu aos 
52 annos, victlma de pertinaz mo-
léstia que a prostara ha alguns 
mezes. Muito estimada no meio em 
que vivia, sua morte foi sentida 
por quantos a conheceram. Era 
sogra do sr. lureo Tavares de 
Araújo, prefeito daquelle municí-
pio, e iraft do general Toscano de 
Britto. iíeu eepultamente se reali-
zou no dia seguinte, no cemitério 
daquella cidade. A todos os mem-
bros da família fazemos chegar a 
expressão do nosso pezar. 

—D. Augusta Pio Furtado->Fü\-
leceu a 37 de março ultimo, na 
Fazenda Quixaba, no municipio 
de Sfto Thomé, a exma. sra. Au-
gusta Fio Furtado, esposa do sr. 
Antonio Bezerra Furtado. 

A extineta deixa 9 filhos entre 
os quaes o joven Arnaldo Bezerra 
Furtado, da Congregação Maiiana 
de Moço» de iVatal. 

0. Jugusta Furtado íazia parte 
do Apostolado da Oração, da Pa-
rochia de S. Thomé e era uma das 
dedicadas zeladoras do Sagrado 
Coração de Jesus. 

A ORDEM apresenta pezames á 
sua íamííía. 

Impugnanies * impugnados 
Os Syndicatos e Associa-

ções de classes que elege-
ram os seus delegados elei-
tores não se conformaram 
com as escolhas feitas pelas 
assembléas. 

Não tardaram assim as im 
pugnações. 

1—0 Instituto da Ordem 
dos Advogados teve o seu 
candidato impugnado pelo sr. 
Cícero Gadelha, sob o funda-
mento principal de que não 
foi feita a communicaçào d» 
mesa da Assembléa ao Tri-
bunal Eleitoral — Relator, o 
des. Antonio Soares. O pro 
cesso já está com o pro* 
curador eleitora!. 

2—Associação Odontologi 
ca do Rio Grande do Norte. 
Impugnante o Dr. Abelardo 
Callafange. Fundamento: elei 
çüo faito sem u observancia 
dos estatutos da Sociedade. 
Relator, o des. Benicio Filho. 
Já está com o Procurador. 

3—Syndicato dos Commer 
ciantes Varejistas. Impugnan-
te o dr. Alberto Roselli. Fun-
damentos: eleição feita no 
período de estado de guerra, 
alem de outros. *Com o Pro-
curador. 

4—Syndicato Medico Norte-
Riograndense. Impugnante o 
Dr. Alberto Roselli. Funda-
mentos : estado de guerra e 

000000u0000000000u000000000000000c3000c0ll00000c000000000000000000300000000 

Ainda a execução 
de Hauptmann 

Alguns pormenores 

RtO, 6—Chegaram pormenores 
da execução de Hauptmann, 

A cíecírocução processou-se 
do seguinte modo: Depois 
do condemnado ter sido amar-
rado pelas correias, o executor 
Elliot caminhou silenciosamen-
te na direcção de uma roda do 
diâmetro de um volante de au-
tomavel, que estava presa á pa-
rede, e fel-a girar. 

O dynamo produziu um ruí-
do peculiar, e uma senteiha at-
tingiu primeiro o cerebro do 
condemnado. 

O corpo tremeu e fez um 
movimento para traz. 

As lampadas que se encon-
travam acima da roda maneja-
da pelo executor, tornaram-se 
amarellas no momento em que 
o velho mechanico da morte, 
sem mesmo prestar muita at-
tençâo à manobra, fez passar 
mais corrente através do corpo 
ôe9 Hauptmann. Neste momento, 
o coração parou. 

Os braços de Elliot fizeram 
mais um movimento. Via-se 
sahindo do chão uma fumaça. 
A corrente foi interrompida. 
Morte rapida e barata, concen-
trada dentro de uma pequena 
sala de paredes brancas. O exe-
cutor nâo precisou de mais de 
4 minutos e de 1 centavo de 
electricidade. 

O medico da prisão, Oward 

O PIANO DOS ARTISTAS 
O INSTRUMENTO IDEAL PARA PROFESSO-

RES E APRENDIZES 
ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDER E' 

PROCURAR 0 CAMINHO MAIS CURTO PA-
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

ÚNICO DISTRIBUIDOR 
Carlos Lamas 

rua Dr. Barata 23t-A-Phone 159 

Quem avisa amigo é!.. 
Cuidado com os taes "sabões de fóra" 

que cortam a» mãos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança 

" E X T R A " 
" E S T R E L L A " 

" E S P A D A " 
" E S C U D O " 

Productos da Saboaria Polengy 
Escriptorio e Deposito FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almiao Affonso, 43 

N A T A L 

P*r» fazer suas compras prefira 
a "CASA GLORIA". 

—At. Rio Branco, 570. 

"Mantendo um Título da Coapanhia lo-
iU- ternacioml <U CapittlinçlQ, faz V. 
Excia. um pec«Ho para a sua nihicc. 

outros. Relator o Dr. Floria j Wiesler, caminhou para a ca-
no Cavalcanti. Está com Ojdeira electrica, levando ao pes-
Procurador. ! coço o stethoscopio. 

5—Sociedade de Medicina O executor abriu a grossa 
e Cirurgia. Impugnante o Dr. e parda camisa que v stia o 
Abelardo Callafange. Funda- condemnado e rasgou a camisa 
mento; estado de guerra, Re- de algodão, branca, que se a-
iator: Dr. Mathias Maciel, chava por baixo. O Dr. Wies-

ftVIflÇ A O 

Está com o relator. 
6—Syndicato dos Jornalis-

tas de Natal. Impugnante o 

ler applicou o stethoscopio e 

outros médicos se acieantaram 

para examinar o cadaver. Após 

TIRO DE GUERRA 18 
Recebemos: 

Tenho a subida honra de com-
municar a V. Lxcía. que, ein as-
stimbléa geral realizada a 7 de 
março ultimo foi eleita e nesta data 
empossada a Directoria deste T. G. 
que tem de dirigir os seus destinos 
durante o anno de 19'í6. a qual fi-
cou aásim constituída: 

Conselho Deliberativo: Presiden-
te de Honra—Dr. Gentil Ferreira; 
Presidente—Professor Luiz C Soa-
res de Araújo (reeleito); Vic-e-dito 
-••ur. Luiz .liuiuiiiu , ot:i:ruuiiâu«-Mi-
guel Ferreira da Silva (Keeleito); 
Thesoureiro—Raymundo Luz, 

Conselho Fiscal ". Professor Sylvío 
Tavares Ferreira, Euclydes L>ra, 
Nathaniaa Ribeiro Von Shosten. 

Snpplentes: Aprigio Antonio de 
França, Eduardo Freire, Baymundo 
Fernandes. 

Director de instrucçao—Sargento 
do Q. I- Anizío Baptista da Costa. 

Esperando esta Directoria contar 
; com o valioso apoio de V. Exoia. 
í aproveita o ensejo para enviar ns 
seua protestofl de alta estima e 
ílitíUnctíi consideraçflo. 

Miguel ferreira dn Si ha 
Secretario 

Recebemos : 
l-™Communico-vos que as-

sumi o commando da (íuar-
çAo Federal neste Estado, em 
4 do corrcntc, visto ter ôe-
ífuldo para a séde da 7a. Re-
gião Militar o Sr. capitão 
âanrloval Cavalcanti de Al» 
buqueroue,—Saudações — ̂ e-
verino Baptista de Aravjo.— 
1 í /vn * 

Dr. Abelardo Callafange. Fun-1 um exame mais rigoroso o me-

damento: nullidade do regis- dico da prisão d i sse : 'Este ho-

tro e organização claudesti- rnem estí morto11, 

na do Syndicato. Relator; Segundo antes da dccl aração 

Des. Antonio Soares, Está na|do Dr, Wiesier, o pastor Maí-
Secretaria com vistas ao Pro- í thiesen collocou os occulos e 

curador. j cessou de ler as orações em 

7—Syndicato dos Estivado-1 allemão. Quatro guardas vesti-

res de Areia Branca Impug-jdos de a2ul desamarraram as 

nante o Dr. Alberto Roselli. j correias que segurava:?] o cada-

Fundamentos: estado deguer- j ver, levando-o rapidamente para 

ra etc. Relator o Des. Bem- o morgue. 

cio Filho. Está na Secreta-! • - . • = 
ria. j Farinha PRA VOCÊS! Rica em 

8—Syndicato de Barcacci- j vitaminas! Indispensável na alimen-
ros de Areia Branca. Impug jução das creaoças. 

nante o Dr. Alberto RorpIM.!- • — 

Air France 
Procedente de Dakar, chegou 

h ontem às 15,40, o quadrimotor 
«Centauro», da Companhia «Aír 
France», sob o commando do pilo-
to Guillaumet, tendi» como 2' piloto 
Rouchon, navegador Salvat, radio-
telegraphísta Nery e mechanico 
Pichara. O referido apparelho. que 
aahira de Dakar à 0,55 de hontem, 
gastou 11 horns ç 45 minutos para 
èffeetuar a travessia do Atlântico, 
Trouxe grande quantidade de 
malas procedentes da Europa e 
destinadas ao Brasil e paízes da 
America do Sul. 

O aviáo transatlantico «Centauro» 
deverá partir, na próxima segunda 
feira, para Daktir, levando acorres* 
pondencia destinada á Europa. 

; A Titulo da Cottpankia Internacional é a 
1 u oltiu palavra em matéria de Ca-
pítaliução. N&o hesite na escolha. 

Fundamentos : estado de guer-
ra e outros. Está na Secreta-
ria. 

Não foram impugnados : 
i — Ky üd i catos d;; A u x í! i -

res do Commercio. 
Syndicato de Proprietá-

rios de Drogarias e Pharma-
cias. Não foi publicado ainda 
0 edital no Órgão Oíficial. 

3—Syndicato dos Estiva-
uoret* iiu mtiutiu. Nâu uiiv̂ ci-
ram, ainda, á Secretaria, o 

lofficioe documentos compro-
! vantes da eleição. 
| Essas impugnaçoes serão Cipiií,! 
1 resolvidas pelo Tribunal E-: ̂ X Movimento 
j leitoial, na próxima semanu. I pontas Prazo Fixo 

1 Juros de hmpr(>sHm^< 

Cooperativismo 

de Credito 
Caixa Rural de Caicó 
Soe. Coop. Resp . Illtd. 

Balancott em 31 d« Março de 1936 

ACTIYO 
Caixa 

r»T-r»<S • I TY1 

Moveis & Ltensilios 
Despe.sas Gerai s 

G R A Ç A S 
A. G agradece a Nossa Senhora 

: do Bom Parto, uma graça alcança-
da por uma amiga, com promessa 
de publicar. 

Cruzôta, i; 1, iKJti. 

; Osvagrio Rodrigues de Carvalho, 
i agradece a S. (ieraldo e a N Se 

D E S P O K T O S 
F O O T - B A L L 

XI Campeonato Brasileira de Foot-bal! 

Todo o Rio Grande do Norte des 
portivo aguarda com interesse a 
próxima disputa de domingo vin-
douro entre norte-riograndense 
parahybanos, nesta CapiUi. 

Todas as attenções estão voltadas 
para a grande lueta, na qua! c-
jogadores mais uma vez, se^enfren 
tarão á procura da victoria. 

Estamos informados que a repre 
sentaçâo do vizinho Estado sulin. 
foi cuidadosamente preparada, mV 
escondendo os próceres do despor-
to da cidade de João Pessoa a con-
Ciança que depositam no seleccio-
nado de sua Wrr», 

Entre nós, os dirigentes da "As-
sociação Riugrandense de Athleti^ 
mo vêm trabalhando para que -
quadro potyguar se apresente con^ 
segurança no cerlamen 

Quinta-feira, pelo horário inter^ 
tadual, chegará o Natal a luzid; 
emLíajxada pessoense» que vei-
chefiada pelo Dr. HauJ de Uóes. w: 
ricial de gabinete do governadv. 
Argemiro de Figueiredo, trazemi-
como directores o Dr. linib-
zat director da 4,L'niâon e o l)r. A-
chises Gomes, director do "Uhn 
dade". 

TTm Titulo da Compaubia Interqacion»! 
Cipíulitaçso, garante a «lueMo < 

seu ttlto. Adquira um, hoie íd i^p 

: nhora da ConeeivAo uma graça al-
T i n r t d r l f i him ^ o > f « t ) . •. y 

; H * : i y i ' U H ' " I ' 1 . ' l / l U V OV. 

Hlidouio, em n(omento 
' afflicção, con 
hlicar 

de 
promessa 

i' .•-• i iiuiunn i 
grande 

de pu-

A n e d i d n s 

1'ASSI\ N 

Aícalá Zamora 

quer renunciar ? 

whr?ts A'ca o rveiai 
Fundo d;1 Heser\ n 
Diversas Conlaa 

Oó /22.?;ioo 
nn 

2:íí/f-í&6'oo 
97$&T> oo 

ooi S'ã(>.Vui H > 

í»:77o$2oo 

11,K/|.\7no 
fí^o^too 

( aicó, .71 
C/ / vo T)m»i,i\ 

ÍMirclurfirirnie í\!0, 0— Noticias da Kspas j 
nha dizom que os Socialista- — • - .=-- ——^ 

estão defendendo a succes-; Pr^iran os delicio os vihos 
sfto do sr. Alcalá Zamora,! SIRE* NADOR! 0 encanto das me-
caso este renuncie á presi- sas HrasiWras e dos paladares mais 
dencia da Republica, em fa- nobres» 

J . «jf 41. 
• •I «iv. itpcM mit^o i /oi i ii/. 

Herniiiio Gonçalveis Bezerra, a-
igradeço a N. S da Salette e a Sdo 
jJoae, uma graça alcançada com 
t i > i p u u t i u a r -

Santa Cru/, y—lV—aw 

, ü meu prtuuudo aurfuiecimento 
a Sfío A w e a Stwwn Tcresinha 
por uma graçj] que obtive. j 

A'/-̂ ' Furtado i 
, Santa Cruz : > ! 
! — • I 

m a f10 (iCMtt asrade-
ço a Santa Rita de Cansia um . 

; vor (pi, por sua fntercessfío. i 
í Htiirifjtir Kqidia da Fottwn I 

Santa Cruz, 2 — I V — i 

A-rinlcço ao ( i l o r l S Antonio ! 
e a minha Protectora a \er\a de! 
Deus, uma traça alcançada com 

: promessa de publicar 

! ... | Aaria r. Jorrei j 

; TTm Tlt.1. da U t ^ . í 
^ eUtol é» Ca»iuUtA«lê 4 o m*\k~ nfP. 
sente dr 

t 
u i e e a 
m i a o A 

3 0 D i A 

MUTILADO 

Mario Eugênio Lyva 
família, convidam 
nf lppn to ia o nniv , 

assistirem a missa <\\u> 
mandarão celebrar m» 
dia H do eorrente, quarta 
feira, im Cathedral dest i 
cidade, às 7 horas, pm 
alma de sua inexqueci-
vel EUHICE, confessando 
se agradecidos a todos 
aqueíles que compareov-
rem a esse «cto. 

LEITÜHR PRÉJUDÍCÃDR Wfl LOHBfrOt̂  



A N N " i 

A ORDEM 
PioprMMhi • d lne^ l » o# Qattlro da linprm««*G. M. M. 

i i t a a o do «cio o r « n d « d o Norte - Natal — <?uarta-toira, tf do «br l l d o 1030 

CONFESSAR-SE ao menos uma vez cada anno e COMMUDGflR pela Pasdioa é 
DEVER GRAVE de todos os catholicos. 

SEMANA SANTA 
QUARTA-FEIRA DE TREVAS 

Ho je , á s 16 1/2 h o r a s , ha-

verá , na C a t h e d r a l , o o f f i e i o 

de T revas , s o b h p r e s i d ê n c i a 

do Ex im i . S r B i s p o D ioce-

sano. 

!*_)$na c e r i m o n i a f a z l e m b r a r 

as t revas u n i v e r s a e s p o r oc~ 

oas i ao d a m o r t e d e Nosso 

Senhor . 

cisco Rodrigues Vianna, Cândi-
do de Medeiros, Francisco Lo-
pes dos Reis, Áureo Paiva e 
Oonçalo Ismael de Moura. 

De 12 ás 13 horas 
Francisco Xavier Garcia, A-

maro de Souza, Lauro Cândido 
de Medeiros, Elvidio Bandeira 

V / , „ 'do Monte, José Martins de Al-
As do ze velas accesas no b u q u e r q u e

 J
e M a n o e l Feiix da 

e a n d e l a h r o t r i a n g u l a r , q u e 

í i g u r um no o f í i c i u d e T r e v a s , 

r e p r e s e n t a m os d o z e Aposto-

]os de Chr i s t o . A p a g a m - s e 

essas ve l «s , u m a a p ó s ou t r a , 

Confissão para homens 

Costa. 

De 13 ds 14 horas 
F. Veras Bezerra, Salvador | 

Cicco, José da Luz, Dr. Belar 

Hoje, á tarde e á noite, em 
todas as nossas igrejas, haverá 
sacerdotes para ouvir a confis-
são dos catholicos. 

Amanhã, pela manhã, nas 
mesmas igrejas, realizar-se-á a 
communhao paschoal dos que 
se preparam na vespera. 

inuft" lembrai" a fugados A- mino Lemos, Apolonio Pinheiro * /4a R^Atln A Cnvm.in Clinrt t?n̂ 1><ti> 
oostolos. 

\ do m e i o . m i e se conser-

va accêf ia . s y m h o l i z a a pes-

soa de J e s u s C h r i s t o ; é le^ 

v a d a p a r a t r a z d o a l t a r , pa-

ra i n d i c a r q u e a d i v i n d a d e 

n ã o se e x t i n g u i u c o m a 

mor t e c o r p o r a l , m a s a p e n a s 

se o c eu l t o u , a p p a r e c e n d o 

d e s l u m b r a n t e e v í c t o r i o s a a o 

t e r ce i ro d ia . 

Fei to u m p o u c o d e r u m o r 

p a r a i n d i c a r o t u m u l t o d o s 

j u deus q u a n d o p r e n d e r a m 

Nosso S e n h o r n o h o r t o , e a 

d e s o r d e m e p e r t u r b a ç ã o q u e 

houve por Gccasião de sua 
murLt\ U P p a r e c e novsTSCULG 

a ve l a a c c ê s a * symboüzando 
a e s p e r a n ç a q u e t e m o s d a 

o rox i i na r e s u r r e i ç f l o d o Di-

v i no S a l v a d o r . E , s e m m a i s 
. _ j _ AI-L 1 rttrontom a 
LU1 Utl y IVUUO IV • « " »' 
retirara-se e m s i l e n c i o , med i-

t a ndo u o D r a m a d o C a l v a r i o . 

Para os homens, principalmente 
T o d o c a t h o l i c o t e m o de-

ver g r a v e d e con fessa r-se e 

c o m m u D g a r , p e l o m e n o s u m a 

v e z por a n n o . D e i x a n d o d e 

o l a z e r p o r s u a c u l p a , com-

me t i e p e c c a d o m o r t a l . O tem-

po p r o p i c i o p a r a o cump r i -

m e n t o des se d e v e r é es te 

q u e a g o r a t r a n s c o r r e . 

Ho je , e m t oda s a s i g r e j a s 

d a cap i t a l , á t a r d e e á no i t e , j 

h a s a ce r do t e s p a r a o u v i r e m ! 

con f i s s ão os i n t e r e s s ado s . ! 

A m a n h ã , q u i n t a- f e i r a s an t a , j 
deve ser f e i t a a c o j m u n h ã o j 

o b r i g a t ó r i a . 

C h a m a m o s " e s p e c i a l at ten-

-Ao dos h o m e n s q u e f a z e m 

rmrte d a s n o s s a s I r m a n d a d e s . 

Não se c o m p r e h e n d e u m 

i rmí io dos Passos , d o Sant ís-

s imo , d e S ã o «jufto fíaptista, 

e n m o u m h o m e m d a L i g a 

C a i h o l i ^ a , u m V i c e n t i n o , u m 

O ^ r e g a d o M a r i a n o q u e n ã o 

e u m p r a c o m esse e l e m e u t a r 

<\i-\í-r i m p o s t o p e l a I g r e j a . 

í llos q u e , d e n t r o d e s u a s ; 

-í j ) ' i rações t e s t ã o m a i s ap-

-ív^xiai í i í ins d a h i e r a r c h i a d a 

•..'roja, t e em a o b r i g a ç ã o d e 

jüMiti jaes e e x a c t o s d a n d o 

•.. . nu e x e m p l o a o s q u e vi-

\ i•::"! ma i * a í a s t a do s . 

: p a r t i c u l a r i z a m o s a q u i os 

>i<.ün'ns é p o r q u e n ã o so-

••( ^ MÜn/jos á r e a l i d a d e e 

- . -jiMs q u e elie.-í c o s t u m a r a 

^ d u r o s e l en tos n a 

m « ' hensão d e s t a s ve rda-

de Mello e Serquiz Elias Farkat 
De 14 às 15 horas 

Oraciano Mello, Miguel Bar-
ra, Affonso Medeiros, Joaquim 
Emerenciano China, José Fas-
sanaro Peppino, e general João 
Augusto César da Silva. 

De 15 ás 16 horas 
José Affonso Tinoco, Francis-

ce Ferreira Ribeiro Dantas, José 
Cierneníino Neves, Luiz Rebou-
ças de Moraes, José Calazans 
Carneiro e Luiz Varella de Sou-
za Barca. 

De 16 ás 17 horas 
Dr, Augusto Leopoldo Rapo-

n " J « O rti O rl A ti í H 1 n P Qr^rl. au ua i > i' 11 li , i kiiiuiii v i_fnv^<i 

ciano, Dr, Cíeto Ligorio Soares 
da Carnara, Antônio Nese, Alfredo 
Cerqueis a Carvalho e Antonio 
Ribeiro de Paiva. r> „ 17 A.. to 

L/t l l uo rti/i uo 

Manoel Alcixo de Maria, Cí-
cero Celestino de Góes, Eucly-
des de Moura Pegado, Francis-
co Severo Curcio, Luiz Serquiz 
Farkart e Dr. José Carlos Leite. 

[Cnrtrh/p nu 4a. pafjival 

O Centenário de|À situação 
Carlos Gomes 

À resposta do g o -
v e r n a d o r Â r g e m i r o 

de F i g u e i r e d o ao g e -
n e r a l N e w t o n 

C a v a l c a n t i 

Austregesilo de ATHAYDE 
E ' p r e c i s o d a r á s c omme-

m o r a ç õ e s d o c e n t e n á r i o d o 

n a s c i m e n t o d e C a r l o s G o m e s 

c a r a c t e r n a c i o n a l , f a z e n d o 

c o m q u e p a r t i c i p e m de l l a s to-

do s o s b r a s i l e i r o s , n ã o só-1 

m e n t e os q u e v i v e m n a s ci-

d a d e s , c o m o t a m b é m os q u e 

hab i t a r a n o i n t e r i o r . C o n t e n t a 

mo-nos , d e r e g r a , e m aconte-

c i m e n t o s d e s s a n a t u r e z a , c o m 

u m p r o g r a m a m d e f e i t a s n o 

R i o d e J a n e i r o , o u , q u a n d o 

mu i t o , n a s c a p i t a e s dos Es 

t ados . 

O i n t e r i o r p e r m a n e c e a l he i o 

á s a l e g r i a s d a a l m a n a c i o n a l , 

c o m o se a s s u a s p o p u l a ç õ e s 

f o s s e m i n d i f e r e n t e s a o s 'mo-

v i m e n t o s c í v i c o s d a s u a te r ra . 

europea 
Remodelação no governo ingíez 

fl LITURGIA D» 
SEMANA SflNT/I 

* * 

C o n s i d e r o m u i t o impo r t a n-

te c o m m u n i c a r a o c e n t r o do 

p a i z a s v i b r a ç õ e s d o l i t tora l , 

o q u e s e r á p o s s í v e l couse» 

g u i r a t r a v é s d o s g o v e r n o s m u 

n i c i p a e s d e v i d a m e n t e instruí-

do s p e l a s a u t o r i d a d e s metro* 

po l i t a n a s . 

D i s p o m o s d e t r e s m e z e s 

p a r a a p r e p a r a ç ã o d a s festi 

v i d a d e s c e n t e n a r i a s d o m a i o r 

c o m p o s i t o r a m e r i c a n o e ser ia 

j u s t a t a m b é m a s s o c i a r a eJ ias 

os p a i z e s d o c o n t i n e n t e . 

| N ã o p o d e r í a m o s , p o r e x e m 

p io . o r g a n i z a r u m a i r r a d i a ç ã o 

d a p r o t o p h o n i a do « Q u a r a n y » 

e d e ou t r o s t r e c h o s m a i s co-

n h e c i d o s d o m a e s t r o camp i-

nen se , e m c o m b i n a ç ã o c o m j 

e s t a ç õ e s t r a n s m i s s o r a s d a s 

r e p u b l i c a s v i s i n h a s e da A-

m e r i c a do N o r t e ? 

STANLEY BADLWiN, chefe actual do 
gabinete ingiez 

RIO, 7—Annunciam de Londres 
breve remodelação no governo in-
Mglez, passando «sir» Eden da pasta 
dos tidUougciius paia a dc aseum-
ptoe da Índia. 

Discutida a actnaçâo da Inglaterra 

* * 

A Semana Saota, semana que 
precede ao Domingo de Pas-
choa, è i\ semana mais impor-
tante do anno ecclefliaatico. 
Nem á festa de Natal a igreja 
dá tanta importância como á 
Semana Santa, a Cirande Sema-
na, como é chamada nos livros 
das cerimonias sagradas. E' a 
semana em que a Igreja cele-
bra o mysterio üa nossa Re-
deoapçílo. Kedempçâo, quem nfto 
anseia, por ella de qualquer íór-
ma ; redompçâo da dor, da 
doença, da miséria e da luta 
tão dura e muitas vezes dcses-
peradora peia vida, redempçâo 
das forças tenebrosas da nossa 
própria natureza, dos iiistioctoa 
que se insurgem contra o fun-
de da nossa alma, onde aspi-
ramos á bondade, á verdade, ao 
bem, que tantas vezes nos do* 
minam em amarga o humilhan-
te escravidão, redempçfio do 
egoísmo, do orgulho, da inveja, 
da hipocrisia e insinceridade, 
das fraquezas inomináveis da 
carne, redeinpçüo do que ha 
de mais triste e doloroso, da 
maior tragédia do genero hu-
mano do peccado e da culpa, 
E* pois, Justo que a Igreja ce-
lebre com todos os meios á 
sua disposiç&o a redempçfio 
que Jesus Christo nos obteve 
por sua paixão e morte e pela 
ressurreição gloriosa no dia da 
Paschoa. Pela paixão e morte 
l ibertOU-ÜOS da culpa a dn npc* 
cado, pela ressurreição glorio-
sa ganhou-nos a immortaüdade. 

No "Domingo de Kamos" a-
bençoam~se palmas e ramos 
de oliveira, que se distribuem 
entre os fieis e que, em luga-
res onde ê possivei» levam-se, 
em procissão, ao redor da igre-
ja. E' a lembrança da entrada 
solenne em Jerusalém, que o 
povo preparou a Christo pou-
cos dias antes de exigir a sua 
morte, estendendo os seus ves-
tidos sobre o caminho e cor-
tando palmas e ramos de oli-
veira, cantando: "Bemdíto seja 
o rei que vem em nome do 
Senhor, paz no céu e gloria 
nas alturas'*. E' também a re-
cepção que a Igreja, os. fieis e 
nós preparamos ao nosso Ke-
demptor para os dias da Sema-
na Santa, celebrando com ella 
o mysterio da nossa salvação. 
Depois da procissão, durante a 
missa, o sacerdote íê a histo-
ria da paixão, segundo S. Ma-
theus. Onde ó possível, nas ea-
thedraes e no* mosteiros e 
conventos é cantada por tres 
pessoas, que representam o pa-
pel dc 'Jliristo, o do evangelis-
ta e o das outras pessôas que 
oceorrem ca narração evange-
heâ, 

Estas cerimonias foram a 
grandiosa introdncçâo das so-

D. Tomas KELLER 

lennidades desta semana. Na 
"terça-feira" lê-se na missa a 
paixão de Nosso Senhor, segun-
do Kâo Marcos, na ' quarta* 
feira", segundo São Lucas. A 
missa da "quinta-feira" Fanta é 
dedicada 6 memória da Ultima 
Ceia com a instituição do S. 
Sacrifício da Missa e do S, 8. 
Sacramento do Altar, como 
também do Sacramento da Or-
dem. Nas Igrejas ca f i tedraes 
consagram-se» por isso, duran-
te a missa os Sant*^ Óleos 
que servem para a administra-
ção da Ordem como tirr, Sacra-
mentos do Baptismo e >s En-
fermos. A cerimonia do LAva-
pés fala-nos da humildade e 
bondade do Christo. Mae o 01-
ficio tala também da traição 
de Judas e da Agonia n<> Hor-
to das Oliveiras. Na "sezita-fei-
ra" a Cruz de Christo domina 
tudo. Todas as cerimonias que, 
neste dia, são muito partícula* 
res, falam da Morte cio nosso 
Redemptor, da morte que, vo-
luntariamente sottreu, por mi* 
sericordia, por amor de nós, 
que soffreu forte e varonilmen-
te como só o Deus-Ilomem po-
dia soffrer para submetter de 
novo a nossa natureza rebelde 
ao nosso Creador, ao Pae que 
nos chamou á herança eterna, 
"O Sabbado Santo*' era antiga-
mente um dia sem solenuidade. 
A Igreja honrava com venera-
ção silenciosa e urocmiso de 
Christo na sepultura. As ceri-
monias fizeram-se muito solen-
nimente durante a noite do sab-
bado para domingo. Celebrava-
se a santa Missa na madruga-
da do domingo, mesmo na no* 
rã uã ívebciurreição. Mais tarde, 
anteciparam-Be estas cerimo-
nias, e celebram-se agora, na 
manhã de sabbado. A Igreja 
antecipa, assim, na alegria 
immensa que experimenta pela 
victoria de Christo, o dia da 
sua Ressurreição» e é por isso 
que o sabbado se chama Sab-
oado da Alleluia* Desde o ini-
cio da Quaresma não se cantoa 
mais esta expressão de ]ubiloa 
mas no dia da Kessurreição o 
sacerdote levanta a voz tres 
vezes para cantar esta palavra 
de victoria. O Sabbado £anto 
foi o dia principal do Bapüsmo 
dos adultos convertidos, por is-
so, faz-se nesse dia, nas matri-
zes, a benção da agua baptis-
mal. 

No domingo de Paschoa a 
Igreja redobra a alegria do 
Sabbado da Allehna; Christo 
vive» resuscitou e nós vivemos 
com elle, este é o seu júbilo 
constante. Christo venceu o 
peccado e a morte, reconciliou-
se com Deus. Eis a nossa es-
peiança» a nossa alegria, a ale-
gria que corôa a iSemana Santa, 
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mldaa, até que seiA alcancado o 
limite Uxado pela disposição conti-
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A O R D E M 

CiBtr id i lMpr tMiC . i l J l , 

(vnr, r/W/ Frffforn) 

PRESIDENTE 
Ulys*«« O* tf* M M 

Â ORDEM 
(Dlarlo matutino) 

RKDACTOR-CHEFE 
Otto Guerra 

JUÍDACTOR-SECRETARIO 
F. VérM BM«rr« 

GERENTE 
Ezequlel II. de Moura 

EXPEDIENTE 
Redacç&o8 ás 1J 13 ás 17— 

19 ás 21 lioratf. 
Gerencia: —7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

8EVDE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

A SSIGN ATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno 50$000 

5$000 

(Interior e Estados) 
Anno 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A podidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$£00 nas repetições. 
ANNUNCIOS 

TabelJa na Gerencia 

pflSâ—VENDE-SE a casa 
^ n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836, 

ÍQA\ yy*f 
Tlyfagnifico piano marca 

americana, em per-
feito estado, facilitando 
o pagamento» vende oc-
casião Carlos Lamas—Rua 
Dr. Barata 231 A.—Pho-
ne 159. (10) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

yENDE-SE um 
V nonín 

optimo 
ponto com as suas 

respectivas mercadorias, 
livre e desembaraçado 
Jazendo regular apurado* 

A caza tem commodos 
para família, iuz e vizinha 
cTagua e banheiros, A 
tratar na mesma. 

A rua da Castanha n. 
81 (Rocas), 

6—15 

VENDE-SE uma proprie-
dade o pti ma para 

criar e agricultura de al-
godão com 15 casas e 
bons cercardos de arame, 
de plantação e solta 
com pastagem para refri-
gerar 700 rezes até Mar-
ço de m;s7 e muito xique-
xique. cacimba de gado 
com agua permanente. 
Servida por Estrada de 
ferro e rodagem. 

A tratar com Antonio 
FurtaHo, em Epitacio 
Pessoa, município de An-
{ÍIOOS 

5 — 5 

l/cndem 
V U u n 1 

•se; i casa á 
Rua Passo da Patria 

n. «0 e 2 á Rua da Mise-
ricórdia ns. 663 e 655 
sendo uma commercial, 
com um terreno para 
fon^trução. A tratar nas 
mesmas, 

2-5 

1 TENDE-SE um cataven-
V * - - - • • . 

i " nuvw, r ju jJCit^itu 

estado, sem uso* A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(50) 

"UENDE-SE um p i a n o 
" Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de M a i o 
009. 

Numa quarta-feira da Sa-
ntana Santa 

—Quanto tempo faz que se 
confessou ? 

-~Nh6r ? 
—Pergunto quanto terapo 

faz que se confessou ? 
—Quem ? Eu ? 
—Torno a perguntar quan 

to tempo faz que se contes* 
sou? 

—Senhor padre» faz muito 
tempo, 

—Mas diga quantos dias, 
quantos mezee, ou quantos 
annos? 

—Faz porção, senhor pa-
dre. 

—Diga um numero certo. 
—Faz dois meies que nâo 

me confessei. 
—E acha que aquillo faz 

muito tempo> faz porção de 
tempo ? 

Uma scena dessas repe-
tida vinte ou trinta vezes no 
mesmo dia, constitue eviden-
temente, um passa-tempo 
agradavel para quem precisa 
invocar porção de santos 
afim de não perder a paci-
ência, rolda e corroída por 
tres ou quatro horas de con 
fessionario. 

E dizem que a confissão é 
invenção dos padres! A pro-
posíto: a corda não terá sido 
invenção dos enforcados ? 

* 
H* H> 

Uma pessoa que prima pe-
la humildade e originalidade. 

—Diga «eub peccauOs! 
—Para dizer os meus pec-

cados ? 
—Sim. Não tem peccados? 
—Para dizer que tenho 

peccados, não posso dizer 
que os tenho, mas para dizer 
que não os tenho, não posso 
dizer que nfio os tenho, 

—Veja se descobre algum. 
—Ha de ser custoso. Eu 

sempre fui bôa filha, bôa es-
posa, boa mãe. 

—Não ha mal nisso ! 
—Não falto â. missa aos 

domingos, trato bem a toda 
a gente, n&o prejudico nin-
guém, não nego uma esmola. 

—Mas isto não é revelar 
os pecuaüou. 

—Eu sou bôa de gênio, 
não sou mexiriqueira, não 
me envolvo em negocios a-
Iheios. 

—Mas isto nunca foi con-
fissão. 

—Porque ? 
—Porque, em vez de bater 

o peito, a senhora faz o pró-
prio panegirico, 

—Então não me dá absol-
vição ? 

—Absolvição de que ? De 
tantas virtudes praticadas pe-
la senhora ? 

A penitente foi embora, 
sem ter comprehendido, Com 
santas deste quilate, o con. 
íessor verifica que a confis-
são é realmente sacramento 
da Penitencia.., para elle. * 

^ * 
Não é o dia para certas 

cousas, este da quarta-feira 
santa, geralmente destituido 
á desobriga paschoal. 

—Senhor padre, eu dese-
java fazer uma confissão ge-
ral, 

—Hoje é impossivel. Volte 
querendo, 

Chega perto do padre uma 
senhora, afim de apresentar 
um menino, que fará hoje a 
primeira confissão e ama-
nhã a primeira comuiunhão. 

—Minha senhora não é o 
dia. Não vê o povo a espe 
vs\v ? Volte num dia mais fol-
gado. 

Sobrevêm uma penitente 
üiuilo uoloriíis., z cucpirjir 
coropungidamente, sem du-
vida ao peso de muitos an-
nos sem confissão* 

—Senhor padre confessei-
TT* A h A r t f a m 
LU V IJUUkl/ u.4 , 

—E não basta ? Ainda vem 
hoje, atrazando os que que-
rem ser despachados 

— Senhor padre, eu tive 
hoje uma distracção.. . 

—Ora vá em outra fregue* 
zia ! 

A r^onnfitfl tçm Hrrt • 
malcriado mas também,1 para 
gente sem a menor ceremo-
nia, não surtem effeíto as at 
titudes ultra cortezes, E não 
Julguem excepcional o caso 
deôíufl perâutts que, usefras 
e veseiras do confissionario, 
escolhem um dia de grande 
affluencia para virem atra 
zar, com bagatelas, a geme 
que raramente oonfetra, 

Manteigas L. Manteigas L 
Há multas... Mas, mantelia da verdade, st 

nasme at marcas "Jeât Passfta", W • 

- nail.i mais. — 

E x i j a m d o s e u f o r n e c e d o r 
3 v. p. 8. 

APRENDE A MORRER! 
Telma LÚCIA 

flVIftÇ f \ o 

Syndlcato Condor Lida. 
(Especial para A ORDEM de 0 SyDÍkkto Condor Ltda. annttncia 
Afjŝ M I iH n f A4«/>4 I W/l / " / U M I * . . Natal e o Jornal do Com 

mercio), 
A humilde mangedoura de 

Belem quer ensinar-te o que, 
em tua idade, ainda não 
aprendeste: a morrer! 

Aprerde a morrer, alma 
pequenina e frágil, porque 

DOVOS horários a paitir do 
dia U de Abril 

Extensão da linha norte 
até Belém 

RIO—RECIFE EM 12 HORAS ! 
—RECIFE - BELEM—EM 

12 HORAS! 

Será estendida no proxímo 
a morte é certa e incerto o | a a b b a d o d i a l l d o corrente a 
seu dia e, quando vem, nd«{ I l n h a Costeiru norte até Be-
ha lagrimas que a de novam 1 6 í n d o P f l r á alierando-se o 
nem discursos que a desar* h 0 P a P i 0 d o seguinte modo: 

^^Uí' , . , , I A passagem dos aviões para 
Ella é inexorável, dura e 0 n o r t e e

6
m N a t a l 6 e r á ^ a o s 

domingos ás 6 horas da ma-
nhã e sua volta para o sul 
será nas quintas feiras ás 
14.30 horas. 

E* interessante notar que 
com a nova linha o percur-
so Rio —Belém será feito em 
2 dias com pernoite em Re 
cife e com escalas em; Vic 
toria—Belmonte—llhéns—Ba-
hia—Maceió—Recife Natal— 
Aracaiy—Fortaleza Farna-
hyba—São Luiz e Belém, fi-
cando ainda consideradas es 
calas facultativas, para quan-
do houver passageiros, Areia 
Branca—Cabedello - Aracajú 
e Caravellas. 

fria. 
O Menino Jesus, porem, 

quer ensinar-te um meio de 
vencéres » morte: é preciso 
que aprendas a morrei..* 
cada dia.., em teus desejos, 
em teus castellos, em teus 
sonhos de terrenas felicida-
des.,. 

Deante das riquezas dos 
automoveis, dos vestidos de 
sêdat das casas lindas, dos 
luxos, das jóias, d'*s festas, 
das ricas "loiletteg", de tudo 
isto que sabes tã * bem, 
aprende a morrer ! Como ?— 
Negando-te, sacrificando te, 
renunciando-te em favor dos 
que precisam 
dos necessitados. 

Mas, para que ? 
—Primeiro, para agradarei 

ao maior Pobre das riquesas 
da terra nascido numa man 
gedoura suja e fria: O Me* 
nino Jesus, 

Depois, para a salvação e 
santificaçâo de tufalma. 

E mais» para resgate dos 
que vivendo em peccados, 
em peccados morreram con 
demnando-se ao fogo eterno. 
Tudo isto é o Sangue do 
Menino Jesus derramado e 
Seu Amor espesinhado no 

Hftfi «A^noo UUÍ) tja IjyciiüS « m rt bú . 
V ÍU p à V 

gados na nova linha serão OK 
conhecidos e afamudos « !UN 
KERS -JÜ 52» para 17 pas 
sageiros com velocidade má-
xima rift 270 kilometros horá-
rios. 

«È' o seguinte o horário para 
fechamento de malas: 

Para o sul: 5a. feira ás 10 
horas. 

Para o norte : Sabbado ás 
ifi horas. 

A «Liuha Ultra Rapida In-
ternacional» não soffrerá ne^ 
nhuma alteração, continuan-ocu Aiuur cBptttjumaao no ^ Ã 7 

chão. E este Sangue e este m a , « 
Amnr — « para o sul ás 6as. feiras Amor não te commovem e, 
se és peccador impenitente, 
não te denunciam deante de 
Deus e dos homens ? 

Pensa, escolhe. Aprende a 
morrer! 

E se a tua morte restituisse 
a vida a muitas almas, o que 
farias ? 

—"Mora mea, vita tua" ! 
As grandes cousas custam 

muito caro... 
Compra uma vida sobrena 

tural intensa com a morte 
dos teus sentidos, dos teus 
desejos, das tuas ambições, 
do teu "eu".. 

Substitúe o «eu» pelo «Elle», 
pelo Menino Jesus! Elle vive, 
Elle reina, Elle impéra. 

Mas este reino, esta vida 
e este império Elle quer que 
sejam em tu'alma que o 
seduz! 

Aprende a morrer! Con 

18 horas. 

V E N D E - 8 E 

Um terreno de cerca de 
100 metros de frente á 
Avenida Hermes, por 60 
de fundo, na Rua Tra-
hiry, no bairro da Cida-
de Nova. 

A tratar na Caixa Ru-
ral e Operaria de Natal 
Rua dr Barata 208—Ri-
beira. 

(31) 

vendem-se 
o terreno da Avenida Rio 
Branco, e a casa contí-
gua ao mesmo, á Rua 

templa a Mangedoura de Be- ^ T S a Í R ^ T ^ * 
lem onde essa morte se rea-i A

 a , T u n ^ u e i -
lizou em toda a extensão e i r a A y r e s difc. 
em toda a realidade de um (t*2) 
\mor immenso, de um devo-
tamento divino-

A Mangedoura de Belem 
foi uma negação das cousas 
terrenas e a affirixiaçâo elo-
qüente e animadora das beJ-
lezas maravilhosas da viua 
do Céu. 

Cem annos (|ue tp fossem 
dados para as demonstrações 
salientes das caduquices da 
terra, se o teu espirito se ti-
vesse eJastecádo com a elas-
ticidade dos conhecimentos 
humanos, que supreza tre-
TV» . , . , iUtilUU V- ui' 1 r»n o o \ ' i Oitii 

a morte, se não 
aprendido a morrer 

A ultima morte 

• ri •pmwJII 
<•> Uk kll | 

Ministério da 
Agricultura 

INSPECTORIA DE PLANTAS TEX-

TEIS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

D0 NORTE 

T — —» U i j ^UUUV 

iMíi 5 de Abril de 1936 
MERCADO DISPONÍVEL 

Rio : 

Entradas São houve 
:*aciáas h ^ 
Stock Q.Q17 

INDICADOR MEDICO 
«>»»Hiiiiiiiimniiiiinww HMMWtMWWHNMMltt •M<»0«»MH»«MlM»t,MMHMM„.l ItllItlIMU 

br. u e u k n m m m 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da CasaOoridim) 
diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

- TYROL -

r 

D R . J. N E V E S 
Cllnloa M«dlo« G§r«i 

Tborapeuttca pspcritka «Ia Sv îui, 
«5 

Tratamento das duen̂ Ln tia |)f.llt. 
Pesquisas ntfcroscopicu» d** 
mes DO Atingiu», nas nocrcç.MM 

noe üxsudatoH, transuíiuios ' 
etc. 

Consultório:—Rua Dr. Hanifü 
das 8 áa 10 e das 14 Ah ítj Ii0íã7 

Telephone \22 
residencia:— Avenida Apodv m 

TelephoDe 34 

DR. IDOLPHO RKMIRES 

Medico oculista 
Consultorio e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

CONSULTAS : 

das 16 ás 18 horas 

I ! 
i t 

Dr. Assis Miranda Pereira 

Clinica Medica de 

adul tos e cr ianças 

Doença* do apparelho 
dfgestlvo 

Consultas: Das ÍZ 7|2 ás 16 7(2 

Consultorio: R DP. Barata— 
200 (alto da Casa Gondin» 

Residencia : Av. Deodoro—604 

D R . G E N T I L B A R R E T O 
Clinica mcdico-cirargica <US doen 

çw do» olhos, liam, gargaüta 
e OQ?ido«, 

CONSULTAS DAS 13 A S r 

HORAS 

COSSCLTORM-Hsm \ . . 
Caldas. SH- \ Ami:,: 
Saiu IA 

fíESJDEWiA-Pr;)í i ] v ' 
lho, 

DB. A. MASTHtS FERNANDES 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph: 

Consultas: daa 13 ás 15 horas 

Residencia: rua 13 de Maio 482 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas cõrí exame 4c 
Ralo X : radloscopla do co-

ração, pulmão e ossos— 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 a s 

17 horas 
NOTA—Grátis aos poh; 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO; 

Rua Dr. Barata. 210 
Reg.-Avenida Deodoro. fW; 

I 

Dr. Honer Marcellíno 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partoi) 
Tratamento das infiamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prot Bucura. 
Tratamento das peturbaçôes da 
gravidez 6 da mfecçâo após 

o parto. 

Consiãtorto-Vlysses Caldae, 88 
Consultas—das /5 ás 18 horas 

diariamente 
Re**dev?m—r\\a. 13 de Maio. 54R 

DR. TEODULQ AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 
vasos, — pulmões), e da siü-

lis em Buas diversus raani-

festaçoea 

Consultas—das 14 às 1? hora* 
diariamento 

ConsultorÍo~*U}y8$QS 

Residencia-*Av Doodoro, ti-it 

D r . José I v o 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultorio:—Rua Dr. Barata 
232—1. andar 

Residencia Dois, "62— 
Alecrim 

N A T A L 

DR. TRAVASSOS SfiRINHO 
Ex^lnterno do Prof, Bnrros 

Uma 

Cirurgião do tfiospiíai M Cou 

OPERAÇÕES—Doenças ^ 
nhoras e Vias urinaiias 

ConsultorioRua Pr. iíaraía, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 1S horas 
Residencia Rua Fclimp i 

marão, 54H—rhonê 
NATAL 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex interno do Prol'. R o v &,i 

Assistência a Psicopíiia 'I" 
Rio de Janeiro 1 

j Doenças nervosas e im-mín*. 
• DmgiH>aí.ioú e líatamc2\- -

Siíiles nervosas 

Consultorio—P raça <• íi o 
Maria, -"'f 

| Residencia—Av. Deorio;.^ 

Í~()U(1 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 

R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 6 2 3 

PHHRMflCII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO 

* f * \ 1./. 
if\ 1, • 1. / ' 1 ' ' í" ti fft/:> 

tiveres ; F i b r a longa scrldó: 

6 nada 
quando se aprende a morrer r) ? 
v . « A .. . 

A vida mundana A morte 
ne^ra. .. 

Morre para oIIh, morre 
para ti mesmo, que o Meni-
no J08U8 dar-te-á a Hrfa 
verdade] a viun eierij?j, n 
vida do espirito! 

Z3tM£ 

OammeliéicainlRN nau 
cwtt à pritpirMiA m 

Mini i i t i , 

Typo 3 
" 4 
Sertilo: 

Typo 3 
" 5 
Matas: 

Typo 
" S 
Cearii : 

Typo .? 
, r 5 
Paulista 

Typo 3 " 5 

52SOOO a 52S500 
SOSOOO a 51$000 

47S00Ü g. 1SS0D0 
43$õ0l) a 44SU00 

Nominal 
42$0O° 

Nominal 
439000 

445000 
42$500 A 43Í600 

E I T U M P R E J U D I C f l 0 f l Nfl \ M Í M 
MtRCADO ESTÁVEL 

II M U T I L A D O 

Aberta ao publica, para aviamento de receiiuario de 
fados as médicas da cidade, atende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Minyfl Couto" 
Ipparelho Slemeas, HÍtra-nateate^o mais moderno ( 

da sorte is »aiz. a 
Radioscopias e radíographías ao alcance de todos 

Curso Pratico de Conrabílidade e 
tscrípruração m e r c õ n i i i 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pemsoao* ou por correspondência 
CURSO l -S MEZES - CURSO B-12 MEIES 

PREÇO:- 300$880 
E m p a g a m e n t o s roensaes. 

Cario Espacial para Cannarciantas 
_ „ INFORMAÇÕES 
Kua Dr. Barata 9ai- . , t-. 4„ a-a» — 004a u a i i w u i c 
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COM A NA BOCCA A DOR S' SOPA 
Representante sebastião correia de Meiio .-Rua Sen. José Bonlfcalo, 2 0 6 -

Caixa Postal, 62,~End. teieg. Sereia.-Telephone, I 79-NATAL -R. G. do Norte 

Pharmacias de plantão» du-
rante o mez de abril 

Natal 
Monteiro 
Ubarana 
Í3rasil 
\ f I tí 

Qiwivo'/ 

1-

2-
3-

6 

7 —13 
• 8—14 
9—15 

10-16 
' H — 1 7 

1 2 - 1 8 

NO A L E C R I M ; 

SAO PEDRO 
Quartas e Sabbados 

NAVARRO 
Quintas e Domingos 

Telephones de urgência 

insistência Publica, 2L 
Delegacia Auxiliar de Fo), Ji> 
lasoectorm m? Vebiculos, 19. 
) icfetf. Foi. 1. D. (C. Alta), 223. 
ücleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Ueleg. Pol. 3\ D. (Alecrim), 30. 
üeleg. Pol. 4\J). (C. Nova), 142. 
bub-uci. rol Huucun, 350. 
Reclamações de TeleplioneB 206, 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos dc Praça (C. Alta), 25 e 83 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 

rVI itnrin Pithlim. 8/). 
— -r-r • 

Horários do Trono 

Groat Wottorn 

NATAL-UECIFE 
Partida de NaUil úo» domingos, 

creas e quintas, ás 2o.3o e cbega 
da a Recite ás 11,Io dos dias se-

gUpartfda de Rcclle ás 18 hs. das sc 
eundas, quartas, e sextas, e cbegada a 
Natal ás 7J0 das terças, quintas e 
sabbados. 

N A T A L - N O V A C R U Z 

Partida de Natal aos domingos, 
^-'undas, quartas e sextas, ás /5,2o 

rhegarta a Nova Cruz ás 21,25. 
fart ída de Nova Cruz nos mes-

mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 
Ü
 T o d o s esses trens condu-

zrm carro-correio. 
O trem de Natal—Recile faz bal-

doação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às G,5o. 

E, T Contrai 

NATAL-ANÜÍÜUS 
y-s.hiàn Aa segundas e sextas ás 

V hnras e ás quartas ás VL 
Chegadas—Terças á s 15, quin-

tas ás 12,» e sabbados ás 15 horas. 

A U T O M O T R I Z P A R A C . M I R I M 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

a m excepçáo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis as 9,1o 

om excepção das cfriintas-teiras. 

Autos t Cimlnhõef 

N A T A L — ' . - A L C O ' 

SüíiUitt 5,3o das segundas e 
v vt;<s c cbegada ás 18 Uas terças 

i-ubtwdos, 

Rade Viaçao 8alxavordento 

\ nítidas de Baixa Verde, nas se-
í. indas v quartan. às 7 horas. che-
, «mio u Natal, ás 17,20. 

de Natal nas terças e 
•Vtu;^. ás 1*J íionis, chegando a 

i'-.•\i\ Vt-rde, ás 

Rede Viaçào Seridoonso 
tvitii.líis de Natal e Caicó, ás 6 

di^riurnente. 

M : \ C A H Y B A - N A T A L 

Para o Norte: 
Amaír—Quarta ás 10 horas, o 

Sextas ás 18 horas 

Para o Sul: 
Cow/or—Quinta-feira*. ás lo ho-

ras e sextas leiras ás 48 horas. 

Para a Europa; 

Condor-L ufi ha nsa — Quinta-feira 
ás 18 horae. 

Air France—Domingo, ás 16 ho-
ras. 

Vsporoo ooporadot 

Do Sul 

«Corcovado», a 8. 
«Almirante Jaceguay», a 10. 
«Itaimbé» f a 10. 
«Herval», a 15 
«Rodrigues Alves», a 17. 

n/% Mr»rf A • V • I U X k V » 

•'Caxambú", boje, 
"Poconé'\ hoje. 
«Mogy», hoje. 
«Manaus», a 10. 
"Campos Salles", a 15. 

Barcaçat otporada* 

VdiyifW* • vvvpvt••<«•* 

Banco do Rrasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás ti.Mrt Aos eahhados. 9^0 ás 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás IX e 13 
ás 15, Aos sabbados, 9 Âs 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na 
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mereio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 

ás 11 e 13 ás 16 horas. 
Cooperativa dos Funcclonaríos 

Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i e 73 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federa Rua da Conceição 6J/. 
Exp.—8 ás J1 e J3 ás 18 

Caixa Economias r adorai 

(Ediíücio da D. Fiscal) Exp.: II 
ás U horas. Depositos nas Sas. 
õas. e sabbados. Retiradas nas ?as. 
4as. e tf as. 

Cartório* 

Cartorlo Federal.—Av, Rio 13ran-
VUí #4P1» , 

1- rflrtnrio—Rua Viff. Bartholu-
mêu, 590. Civil e Commereio. pn-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabeliionato ero ceral. 

2- Cartorio—Av. Nysla Floresta, 
196. Civil e Commereio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos è documentos, Ta* 
bellionato em geral. 

3 • Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (EdiÜicio da Prefeitura). Escri-
váo do Crime. Privativo dos exe-
cutivos ílscaes e do reífistro de im-
moveis, Tabeliionato em gerai 

Instituto do Apoiontadorla o Ponsàot 
dot Commorolariot 

MI IV 

- DE— 

J. Motta A Irmão 

FABRICANTES Dfí: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas. etc. 

Vendem nelo melhor preço do commcfcio e 

quoiqucr quanfidade que o clienlc 

Hesejc compro' 

A s v e n d a » s e r ã o c f f c c f u a d a s n a p r ó p r i a f a b r i c a 

EM R E F O L E S 

End. feleg. - iflTOM - Caixa Posta! 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

CRUZEIRO 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C , M , 1VL 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

Marcenaria 
S - LUÍ2& 

— DE — 

A . F L O R E N T I N O 

Moveis dos estylos mais 
modernos—InstallaçÕes 

para casas comraer-
ciaes; divisões, bure-
auxt secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

RotnlõeR. forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes™ 

Acabamento optimo, a-
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 207 

VENDE*SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campo» 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CUDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Teleplione, 267 

O U R O ! 

Até 20S000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
n m n A M F W T C AltTAD!7 Anrt 
VV * tl/4 I ' " Ull 1 D 4IV 1 w 

Hotel Internacional--Quarto 

- n. 2 6 — 
Expediente de 12 ás 13 horas 
Acceita chamados a domicilio 

j á pensou V S. no succes 
so de um annuncío em re 

laçàoa seus negocios ? j . 

Mjjríiliybíi As 8 fiorfts e , Dí nartamento da 4a. RegJflo—Cal-
• •< Nutul tis 17 horas. ; xa lAval de Natal—Avenida Tava* | 

i rua do Lyra, ^ t tíxpedicnte : j 
jaas . ' 

; f' fí'» I.1MÍ'}'- I H i- IjOTíí^ j 

H is1 instituto d^Apo«®ntadorU « F«n*6i« ; 
dot B«neartot 

IHEOOOIÜLO JULiO FREIRE 

(Uíí Orü^rTi dow Adví-feaíJnK 
rin lir.iHil) 

! T>H;? IOAÍ- Tihiirí_.Jo, !Í0 

CASA LE ITF 
—DE— 

E. POLIC IANO LEITE 

Rua Dr. Barata 236 

-- luíirtíi e goxla-íeira âs 
> -r is ^ Domingo ás 10 horas 

Delegacia do Rio Grande do^Nor-
irai 

N»iUi-Rvj& nr Ba-
[e^Séde^-Kíliticio da Caixa Hural 

't'.'(U' ik iri hora> 

eleg 
Séd 

Í\ OnürapiH 

rafa' 20S 
11 »j 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M A R C O S D E S O U Z A 

Nua Honador J o h ó Bonifácio, Wb 

ííV.imauni«içfií> a U ü a U r Barata) 

Lsquadrias, armações, carrocerias, beneticia-

mento e vendas de madeiras. 

jTecidos, perfumaria, artigos 
j religiosos—gravatas—meias 
I roupas para banho— honeís— 

hrmnsioi-lns - DRra • — j •• • 

honiom v senhora —figurinos 
]; — henuala^--hoií=fis e 

—i chapéoe por a òenhoí'?i 
b r i n h o s - e t o e l r 

v. s. Sonre do tstomago? 

I 

'tardidoFrclred«H«Ílo 
Pua F-liwc Camflráf 

Poddm tambom as ancom-
mandas ter la l taa 

no Centro d o Imprensa 

i l» M> 

do Pha rco , LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

Serviços de dactylogra 
phi«T e escriptas 

a v u l s a s 

Faz. Argentino ,1, do Medei 
ros, diplomado pela Kscola 
de Commereio do Natal. 
Informações na o^rencia 

•'Ivçjte f<»lLa 

A 
M 

LICOROÍO) g 

' O 

H 
O 
P 

\ V. 
•> -, 

X M l 

P R O D U T O R E S : _ V̂ 
i UI7 MirHirmN x-riA 

I J L I I I V I I I L L V I 1 M 

P O R T O A L E G R E - C A X I A Í - R f i f t J l 

AGENTES}: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUEUNHO. 6 - N.1111 

M O V E I S 
Madeiras dc iodas as qualidades 

—os preços mais baratos 
somente na CASA 

SAMUEL SCH0R & CIA. 
Avenida Tavares de Lyra a* 97 

T: X FT~. T 
n I r i U 

Caixa Rurai e Operaria de Natal 
(Soe* Cooperativa do Rotp. Ifltd,) 

S6da—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga- a 
mento, Serviços de Procurações o outros communa S 

âs Cooperativas. £ 

T A X A S g 
; Prazo Fixo—12 mezes 6% a 

Populares 
ük oi/sito^ i i jrniiaüuH 

Movim^iii^i 
L^n}rra>timQ$ 12% 

6 5% 
4 O / 

• /Q 
RT n ' 

. t f /Q 

H «ft VM4 rt f l f t i i r tr i í iA r\ 1\ln AÍWA rt A Dn A 
u i ciiiuc Uüpu^iuu uu m a u u i i , a o uu x a i a u 

Paraná, destinadas á construcções 
Civis e Navaes 

k Camas de Feria t "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainsteln 
RUA FREI MiGUELINHO 115 

NATAL -
I ^a^rtj 

EITUltfl PREJÜOI M U T I L A D O 
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A ORDEM 
Pfdprtttfrt* • <Ufp*ô ilo C«nHõ lmpr«n«H*Os M* M* 

ANNO I do Rio OmmmU d o Norto-Nital- Quaita-Iolra, S do Abril do NUM. 211 

Semana Santa 
(Continuação da la. pag.) 

De 18 áft 19 horas 
Maximiniano Guerra, Neif H. 

Clialita, Kivaklo Vieira de Mello, 
José Rotillo Suassuna, Elissosio 
Guimarães, e Gilberto Freire» 

De 19 ás 20 horas 
José Miguel Faustino do Mon-

te, Misael Ozorio, Jeronymo Pe-
reira de Carvalho, Leopoldo 
Baptista de Andrade, Joaquim 
Pinheiro de Freitas e Di*. Adal-
berto Soares de Araújo Amo-
rim. 

Do 20 às 21 horas 
Desembargador Horacio Bar-

retto de Paiva Cavalcanti, /oão 
Lyra Leocadio de Oliveira. José 
do Vasconcelos Lisbôa, Oscar 
Rubens de Paula e Desembarga-
dor Luiz Tavares de Lyra. 

De 21 ás 22 horas 
Dr. Baroncio Guerra, Alfredo 

Antonio Pereira do Lago, José 
Esteilíta Leite, Dr. Alberto Ro-
selli, José Mariano Pinto e Dr, 
Odilon de Amorim Garcia Fi-
lho. 

De 22 ás 23 horas 
Ovidio Pereira, Manoel Pru-

dencio Petit, José Ulysscs de 
Medeiros, João Bandeira Mari-
nho, José Soares da Rocha e 
Joet de Oliveira. 

De 23 ás 24 horas 
Manoel Avelino de Carvalho 

Hugo, Salustiano Peregrino da 
Rocha Fagundes, Paulo Cortez 
Pereira do Lago, Manoel Joa-
quim da Rocha, Pedro Fernan-
des e major José Victoriano de 
Medeiros. 

n- O/f o í hnen èj t i-t (í * .it-Ta 
Ricardo Severiano da Cruz, 

Cailos Farache, Pedro Segundo, 
Antonio Athanazio de Moraes» 
Trajano Ribeiro Dantas e Joa-
quim Fernandes, 

Dc 1 Js 2 horas 
Nilo Lustosa da Camara, Joa-

rjuim Coelho Galvão, Manoel 
Cavalcanti Filho, Manoel Jacob, 
João Moraes e Joaquim Lean-
dro. 

De 2 ás 3 horas 
Cicero Vieira de Mello, João 

Júlio de Aguiar, Pedro Barba-
lho de Paiva, Manoel Victorino 
da Cosia, Xicrala Serquiz Far-
kart e Vicente de Paula Dantas. 

De 3 os 4 horas 
Francisco Rodrigues Machado, 

José Innocencio de Gouveia 
Camillo» Francisco de Castro 
Nobre, Thonuz de Aquíno Ro-
cha, Alberto Manso Maciel e 
losí Ernesto de Souza. 

Dc 4 as 5 horas 
Vedasto José da Silva, Theo-

philo Liberatu, Antonio José 
Freire, Francisco Fernandes Pe-
res, Adolpho Honorato de Si-
queira e José Jacob. 

De 5 ás 6 horas 
João de Vasconcellos Fagun-

des, Gabriel Rapazo da C^ina-
ia. Francisco Xavier Bezerra, 
José cia Camara Lisboa, Manoel 
de Gouveia Camíllo e Guilher-
me Luiz Cardoso, 

De 6 as 7 horas 
Raphaol Pinheiro de Freitas, 

Antônio Teixeira de Moura, 
David Galvão, Antônio Ferreira 
Mello, João Carvalho Fernandes 
de Oliveira e Dr. Ezcquias Pe* 

Cortez. 

Dc 7 ás 8 horas 
Francisco Theophiío Bezerra 

da Tnndade, Avelino Alves 
Fuire, Luiz Varella de Souza 
Barca. Dr. Manoel Vareila San-
iui;o Sobrinho. Joaquim Lustosa 
K.n>.W' dr. Cansar?. Minf.ei 
t aiixto je uiiveira, 

Ih 8 eis 9 horas 
José Alexandre de Amorim 

Garcia, Ulysscs Celestino de 
f.íócs, Dr. Vicente Farsche Net-
to, Joaquim PerdigSo Nogueira, 
Pr Jor.é Gur^ci do Amaral Va~ 
i111'.' i(1 (t.ím•;ii dc A.cantara 
í 

í)> u u\ livras 
Joaquim Severiano da Silva, 

lv/.equÍL'i Rt-nOuyiS ür Moura, 
\'ivaltlii íYhím, Juvenal Teixei-
ra de Carvalho, Antonio Carlos 
da Fons^a Antônio Celesti-
t;o da Cunha Pinheiro. 

(Conf/mifl) 

OOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOIOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

comp. m m ^ DS B̂ ni/i 
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Â maior seguradora no ramo 
ANNO 1035; 

Seguros realizados 2.717.537.fl62$917 

Receita Geral 19.792:5538358 

Seguros pagos 4.2s0:552$970 

EPITACIO & CIA. -- Agentes 

N A T A L 
10--10 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

P R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

Hi;A ULISSES CALDAS, 256 FONK N. 284 

E S S E N F E L D E R ! 
r **:•• 

OOOOOOüOOOOOOOOOOoOOOOOOOOOOOCOOOO DOOOC OllOOOOOOOOOOOuOOCOOOOOOnoO 2OOOOC 000 

Confrades de im-
prensa que visi-

tarão Natal 
Acompanhando a embaixa-

da esportiva parahybana vêm 
alguns confrades da imprensa 
pessoense. 

Hontero» recebemos, a pro-
pósito, o seguinte telegram-
ma: 

JOÃO PESSOA, 7—Vespera 
embarcarmos destino glorio-
sa terra Miguelinho, anteci 
pamos brilhantes confrades 
imprensa potyguar u i m 
saudações, a ) Alves de Mello, 
Anchises Goes 

Farinha PRA VOCÊS! Rica em 
vitaminas! Indupeiuavel na alimen-
tação das creantas. 

P R 0 6 R A M M A S 
dos 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Commercio 

encontram-se 
na Gerencia desfa folha 

C A M B I O 

Banco do brasil 
Taxas de cobrança 

R e p a r t i ç õ e s 
P « i a 0 | a H a Govarno 

O ^r. Governador do Estado as-
signou os seguintes fetos e decre-
tos : 

—nomeando nos termos 
do Regulamento baixado com 
o decreto n. 148, de 17 de 
desembro de 1904, o deputa-
do José Mesquita para o car-
go de presidente da Junta 
Commercial, que se acha 
vago; 

—concedendo á prolessora 
Rosa da Silva Cunba a sua 
segunda reconducção no gru-
po escolar «Capitão Mòr Gal-
vão», da cidade de Curraes 
Novos; 

—nomeando, interinamente, 
para o grupo escolar «Conse-
lheiro Britto Guerra», da ci-
dade de Areia Branca, a pro-
fessora Maria Angélica Cal-
das de Souza, contando se o 
seu exercício a partir de 16 
de março ultimo; 

—mandando addicionar aos 
vencimentos do professor ca~ 
thedratico do Atbeneu Norte 
Riograndense, puarniaceinico 
Joaquim Ignacio Torres, 1 % 
sobre cada anno que exce-
der de vinte de effectivo ex-
ercício no magistério esta-
dual ; 

—concedendo a gratifica-
ção addicional de 10 % sobre 
os vencimentos do prof. An-
tonio Gomes da Rocha Fa-
gundes, lente de Portuguez 
da Escola Normal de Natal, 
bem como de 1 % sobre ca-
da anno que exceder de 
vinte, 

MOEDAS OFFICIAL LIVRE 
Libra i nrnn A «A 

Dollar 11S810 17$840 
Lira $950 1S480 
Peseta 1S600 2S440 
Franco $780 1S175 
Escudo $530 08800 
Marco 

(C-5S500-) 4»7Ò5 7ã>07u 
Florfm 8S030 12$100 
Fraiíco 

ss: 3$845 5$810 
n-i 
UttJga 4 «nria 

v J . w | 

Peso i » 
papel 3S600 4S900Í 

Peso I 
ouro 5S350 8SI50! 

Ouro fino 19S950a fframm« 

A Conpisli» lit«rwi«ul de Capíulin?â« 
^ é a ttuct que tem 0 sorteio progret-
«to. Adquira, boje mesmo, um títu 
lo d;X lateroacioul. 

Uma creança deste Es-
tado no Espirito Santo 

Officiou o dr. Chefe de Po-
licia ao seu collega do Es-
tado do Espirito Santo, em 
resposta ao officio deste com 
relação ao menor Reginaldo 
Gomes da Silva, que se en-
contra alii, solicitando provi-
dencias no sentido de ser o 
mesmo enviado para esta 
capital, por íntermedio das 
Policias Marítimas deste e 
daquelle Estado. 

Commissão Constitu-
cional Revisora de 

Actos e Decretos 
do Governo 

Em oííicio n. 7 de 24 de 
março ultimo, a Commissão 
Constitucional Revisora de 
Actos e Decretos do Gover-
no propoz ao Governador do 
Estado a exoneração do sr. 
Dias Guimarães da direcçíio 
do 1, Cartorio dosta capital 
afim de ser nomeado o ba-
charel QuiriDO Maia, sob os 
fundamentos constantes do 
mesmo offfcio. 

O Dr. Raphael Fernandes 
deu, nesse ofíicio, o seguinte 
despacho: 

cWprn embargo do respeito 
que merece o parecer de fls. 
da douta commissão constitu* 
cional revisora de actos e 
decretos do governo, mante-
nho o despacho n, 84, dv 3 
de janeiro deste anno pela 
raz£o nelle exposta e ainda 
porque, trndo sido provido 
vitaliciamente por concurso, 
(art. 85, a Lei de Org. Jud.) 
o 1. cartorio desta capital» 
entendo que somente uma 
sentença judiciaria teria o 
efíeito ae afíastar das suais 
íuneçoes o seu actual ser 
ventuario, amparado ainda 
como está peia disposição do 
§ único do art, 91 da Consti-
tuição Estadual em vigor na 
época de sua investidura». 

o PIANO DOS ARTISTAS 
O INSTRUMENTO IDEAL PARA PROFESSO 

RES E APRENDIZES 
ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDER F 

PROCURAR O CAMINHO MAIS CURTO PV 
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

UÍNÍCO DISTRIBUIDOR 

Carlos Lamas 
rua Dr. Barata 231-A-Phone 159 

Para fazer suas compras prefira 
a "CASA GLORIA". 

—Av. Rio Branco, 570. 

S O C I A E S 

Perdidos & achados 
Encontra-se nesta redacçâo, 

á disposição do seu legitimo 
dono, um pince-nez encon-
trado peio sr. Olymp/o Tei-

xeira da Motta em frente á 
Delegacia Fiscal. 

A " C A S A G L O R I A " 

Mantém um formidável sortimento de Chapéus 
luvas, cintos, meias e carteiras para senhoras] 

ç r m n r f c r \IAI /m a r\r*c» 
o i_ iY i r rvu n u V I D A O r S 

Fitas, flores, botões de fantazia, brinquedos 
e artigos para presentes 

Só na " C A S A G L O R I A " 

— Avenida Rio Branco, 570 — 

N o v a s esperan-
ças de inverno 

r\ -In TraVofrr» tolo- l 
V V V » W 1T " t , 

graphico recebeu os seguintes 
teiegrammas: 

CATCO\ 6 — Optiraa chuva 
esta noite aqui registrando 
õ2 m/m. 

J. SERIDO*. 0 - Chuvas íi~ 
nso rrmniHpir, ontretan-
to aiguüw rios desceram 
tanto ;igua. 

J.SERIDO1; 7—Hontem líi,30 
t ahíu optima chuva esta oi-
dade bem assim c\\\mi todo 
município. 

S, MATTOS, 7 - Durante 
ta^de hontem cahíram boas 
ohnvas diversos pontos serra 
SaiiÍHuüt*. 

s NEGRA, B—Chuveu bem 
piuvíometro marcou 20 m/m. 

S. NEGRA, 7 — Boa chuva 
pluviometro registrou 44 m m. 

: Rio cbf iq município bem chu-
' m m 
• tutj It/M^W , 

Jé se enetntra à veila RttU 
praça a ««vá 

Manteiga Lambary 
9»povííí f i v i ü i v t i 

ANNIVERSARIOS 
Hojo 

SENHORAS 
Jitdith liezerra, esposa do pro-

fessor Severíno Bezerra, direetor 
» - .. ? t «, n , j „ . n au isuut ytu i eãTG lít —Maria Lyra. viuva do Vi-

cente Ljtm. 
— Violeta Ale/tqt/Un de Carvalho, 

esposa do sr. João Carvalfio. 
—Maria do Carmo Medeiros, cs-

posa do sr. Josf Aris!op)mnv$ 
Medeiros. 

JOVENS 
Walter Garcia, filho d o rr. Gen-

til Garcia, residente em Santo Ar?> 
tonio. 
VISITAS 

Esteve hontem em nossa redac-
çâo» mantendo cordial palestra, o 
sr Maaup) Augusta Fernaruí^g, iu>s-
^ii «o-fMto rin BaLvi-Vordo. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Pa Ordem dos Adeor/adns 
do brasilJ 

AeceitR rív(>iR. oommer* 

ciaes c criminaes, cncarresau-
do-s^ de cobranças no inteiior 

deste Kstatio, Ceará e 
Và rahyha 

Residência e domicilio 

Rio Grande do Norte 

Quem avisa amigo é! . . 
Cuidado com os taes "sabões de íóra" 

que cortam as mãos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança :— 

"EXTRA" 
"ESTRELLA" 

"ESPADA" | 
"ESCUDO" 

A Companhia Internacional dí CapitiJizaçiO ; 
ó íí «nica tjue sorteia raetisalmeir i 

te oito cumbinaçôeâ de tret letra». 

A Titdo <ia Compiohifl JoteroaríoQ»! di> 
^ CapitalixAçio ^ O "primu* intef p»re»". 
Procure conhecer o seu plano. 

Exonerado, a pedido, õ 
capitão Malvino Eeis 

t —iiesue hontem ueixnu 
a Chefia de Polícia d'iste Finado <> 
capitâ-o Maivino Reis, que pedira a 
flua exonerarão, por não eom-oidjw 
com as nomeações feitas peio Go-
verno, de autufkiades pcíícisrí; r!;; 
interior, nfio rnnumrradns. segumln 
explica a nota oTticiaK dintribulda 6 
imprensa 

Assumiu interinamente a Chefia 
de Policia o coronel Jurandyr Ma-
medf', commandante da ÜriffudM Mi-
litar, 

Be!. CLAUQiONOR DE ANORftQE 
ADVOíi A1K> 

f Po (Irdem do$ Atir otjadO* 
do Itn/sil} 

Resiíiencia, Avenida HJo 

Bronco, tfG7 — Natal 

PioduoiGS da Saboar ia Pofengy _ 

Eseriptoricí e Deposito PABRT r A • 

Rua Dr, Barata, 171 Av, AlminoAfíonso, 43 

N A T A L 

O p p o r f u n i d a d e s 
VENDEM-SE um arma-

zém á rua Chile o uma 
confortável casa paia 
moradia á Avenido Deo-
doro. A tratar com Josó 
do Patrocínio Britto, â 
rua Dr. Barata n. 170. 

iv t s , | 

M I S S A 
30 DIA 

n H o ' sm iv í4 
A. » A * » M % - v , . A á . « 4 

Adquirindo um Titnlo da C«paDhit 
latemacioníí d» C»pit*Iíiaçio, teríi \ 

nií-lbor jijiilH) fconrtmia 
prfvidtnçía. 

. . i a 0 ÜLGOOâO é a maior fon-

rias e sua liiiiu i,üi/.iit»;ís & f!3S5Z2 Í5 Esíaá". 0 
i ai ias, ruhos e ííeuro s?u plantio deve ser Inteii-
[ausentes | e a fumiliadoj-*!?!®^!^ ̂  
General Felizardo Tos-' r > " , " 
cano de llritto, eonvi- « v d O O Z G D U » 
dam aos parentes ei Garrote» e Novilhas 

Das raeas : Gyr K:dh 
víir, l iu/o/áf. Selais . 

Ulltwí) T\ < i »•(•» |ltl| u «I ool f í • •mi r»-» UOO>l7tli (Vlil 

Prtfirma o« d«Kciú o< vthoi DE'-
S1RE* NADOR1 0 eacaato das ne-
nw hraiiltiras « Ut pêkiàtm mm 
MWcí« 

25^2 

d missa que vfio man-
^ D . i « n r : d a r ce lebrar na. Catlie-i Indobrasi l re<*oborá íimn 

Máximo de Britto Guerra ( l r a l n o d i a 8 d o c o r _ | nha pelo Co r covado o 

. . ' ifiiu-. úa t; 1 2 hcr:ir,/snr- Amado Júnior 
co r S I ™ Z > o r a l m a d e s e u marido, '"ais um lote de puros 
esorinUis com me reines q p a 0 e 'so^ro MINQE2. Qt^mue, procedente das 
vulsas f l R M S ' contessan ' ^ i s aperfeiçoadas ía-
c adò Cm sua re ide " (i0-s0 ^ ^ o s aos condas de seleções do 

cia á Avenida E f i ^ a e ^ ! í T S u I o Maneiro l í ^ 
Peixoto-304 (Hetropolin),! | las e informacões com 
da, 7 á 8 10 e dad 18 á S H u S S u ^ ^ l ^ t e À ú o S ^ m HotS 
21 boras- diYlifliUüGifltrsdilapriBM! Internacional 1 

íjum pREjuojCflofl W i m o f i M U T I L A D O 
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Quinta-Feira Santa 
Instituição da Santíssima EucharisKa 

/ / ISTO E' O MEU CORPO n 

Depois da ceia tomou Jesus nas mãos o 
pão, benzeu-o, partiu-o e deu-o aos discípu-
los/ dizendo: Tomae e comei; isto é o meu 

/ / ISTO E O MEU SANGUE M 

E, tomando nas mãos o calice# agrade-
ceu a Deus Pae, e deu-o aos discípulos/ 
dizendo: Tomae e bebei; isto é o meu 
sangue • • • 

"Tomae e comei; isto é 
o meu corpo j i 

"Tomae e bebei; isto 4 
o m e u s a s i g u s " 

\ lyreja celebra hoje a uisliiui- 1 
• üu da Sagraria Kuchari^tia. | 

í eMe o memorável tüa em que 
Ciiristo, levado de iiiiwtTixo i 

.'i mor p( loa homens, instituiu o : 

^ 1 iitíssímo Sacramento. 
'inhain o* Judeu** por costume1 

r -rtj.-r o cordeiro puttchal-. eon- :• 
'•••. pi-- lhes preoeituara o proprio ' 

em iemln-ança da miín^rr kh f 

.i'it:u;ao (íh esera\idao do Iigypto. j 
*'umpridor dii lei mosaica. Jesus j 

•i: 'fÍ!i ;í«ís seus discípulos que prt:-? 

;• • n) m cordeira» paschal, num« ; 
I ilt Jerusalém. i 
-r minada a ceia. Jesus lava os : 
:ms seus discipuio*. pura lhes 1 

!c humildade e 
que v t >' pai o 

: r, Í»U i • ':( :••> M ' • * <': 

• '. fi." »• '0 S • 1' '' i | | i I '» t <. r n.»f l' • 
; -vniar se a m^a. t»i í imiu na* 
- i.i i<i-• santíssima* um do* pães 

deu gradas a seu Pae Ce- ; 
l-' iten/eti o pâo, partiu-o, e (leu-o j 
> \pi••ít.ol-̂ ., di/.endo . " n-mai o j 
• i isto ó O lUVil eorpH.-, K to- ; 
fies tornaram Uo ih>sierioso 
í.• r Da mesma forma tomou! 
1 • > • i n o <ül)< e fim ^ inho e o * 

•liip.o 
'«•••"bi1' 

{•i 

converteu uo msu precioso sangue, 
dizendo; Tomai e bebei: isto é o 
iHtMi sangue, que seiã derramado 

n I>rt» rmiHiik HOT>1 rt (t T'f I M <1 
pU l ^ u ••> * j' v * i mim.1' •. |ji>>U |<Í HMU/ 

dos peccados-, 
Dito ímo, Je- í i i s autorizou o* A* 

posloíos e seus Micccssotes no aa-
c rdocio a repelirem essa mesma 
transuhstuneiaeão; dizendo : 
isto em memória de minu. 

Todo o sacerdote catuolico cum-
pre esta ordem divina e exerce 
esse extraordinário poder, quando 
na Missa consagra o Santíssimo 
Sacramento. 

Neste dia o sacerdote apparece 
rio altar parnnientado de hraneo. 
par* eMoiu-é- .-s aie:.:nH pr-!;i insti-
tui? -i •> d • tr my.-.o ! io de t'11!or 

I I 1 . , .. . . . . . . 

. . i .1 > ' ' i; " • 1 .. ' • -" ' > 

novam* 11»• o (-n-hí. ao sen1 i- • 
ÍIVl! no o» ;.íi li; e UO SlIiOH, l M r j • * i: •> 
do <H'>ri'L p«o-éiii, tornam a em 
mudeeer essa^ \ozes de júbilo, p- -
ra reappareeejem sómeiUe uo sab-
I m ' I o de íiüelnin 

Ternonadit íi Mî sa. ÍH7 se «n tras-
ladaçào do tiantisnimo ^íurjmcnto 
para a catacumba, ou sepulero, pre-
parado. 

hin üíeyiiida, o sacerdote procede 
á cerimonia du. desnudarão dos al-
tares, lembrando como Jesus foi 
despojado dos seus vestidos, e in-
dicando que, a partir dahi fit6 ás 
vésperas da resurreivâo, nao se 
olferece mais o sacrifíeio da Missa. 

í:VÂ\GELH0 (Jo 13f 1-1 ri 1 

Antes do dia da festo, sabendo 
Je^us que era chegada a hora de 
passar deste mundo para o Pae. 
como Hin>ivit os seus que estavam 
no mundo, até o fim os amou. E 
depíii» da (eid, COÍÜO O diabo JÍ 
tinha insinuado no eora í̂lo de Ju-
das Ncariotes. filho de Sim Ao. 
O . ;.»ÍMJI\do ,(|MI> 
i. i I ! '! «• e l M ' .i! j !'ü " HJ Jis a " 

»'fn -IM* [ll/lO^, e • i í i ** « 
! . ; .t t ;t' »• j >f,, d j •; n.- • 
v le\ antirse d • mos'«, depr.e 
s-i/«s v-̂ >tidurah: e. pecando nwíiii'» 
toalha, cingiu se com eiia, Dep^K 
deití-ndo atriia numa baeia. come-
çou a lavar os pés aos seus rtÍM í-
pu'os e a en\û H-los com a toalha, 
de que estava cingido. Tendo, pois. 
eheua d o n Sim/lo 1'edro. disse-lhe 

qu«-
iiue 
( f !) 
SM 

i esti í . seni;<M , ui nÍO lavüs o*» pe^ 

I Respondeu-lhe «lesû  • o uat» -u 
' y.î o tu pão 1 oiTipr̂ ĥ Tine:! 
; híw rir ciimrreheiitie-lo maĵ  
Marde. Disse lhe ÍV-dio: \ão nte bi-
varâs os pês ,iámnis, Respondeu 
lhe Jfsus : Si eu não te lavar, não 
terás parte eommiyo Disse-lhe en-

' tão Si mão Pedro . Senhor, mio só 
; mente os (*<•>, nids taínbem as wfi 
• iis e a cal>eva. Dî se-lhe Jesus • 
I Uuem está lavado, i-fu» precisa la-
var Mnão os pés. e todo elle ê ta 
limpo f: vos r.-tacs iimtios. m.i?-
nem tecíô  Porque ellp sar-ia qm;m 
era o que o havia de entre-iar . 
por î so di->e : NHo ç-ta»' - !iuq>os 

Aa CÈRIMONlHS DE HOJE, 
NA CÀTHEDRAL 

wn tu iTX • o5h 

<jf [.IU : • \ ( t H | . «• 

• n; i :• •, 
i1M ' 

, t ) ; 
• H 

i' i l i /i I - ; < • r , i M « •! 
. pois, eu vijr* í.i % ") o-. y > v . 
j so Mestre e Seuhol. de\ ei* 
também lavar-vos o* pés un> u<>;. 

.outros Porque eu vos dei o om-íu-
! pio para que, <*omo eu ii/. assim 
i vós larae>. 

S' horas haverá Missa Ponti-
ficai sob-nne pelo Exino. Sr, Bispo 
Dioces:) no 

A pnuia é fieízointe; 
i)i;0M)no fio Altar—Padre Calazans 

Pinlieiro—SvihriiíieoQo — 1'adre Jo«é 
Aci» líno 

\u ><.,)io : Presbytero Assisten-
te - Mens A^redo y.yado—1 Dia-
ceia» Mnns. Al\e> Landim---;?. Pa-
dre \. :\y. Monte. 

t;; . i n in i• r i i• • a r•.!eliií"'re» 
«iuíi:e! \erio Chaeon— 

. ! t • > V, i •••!!•> UM- • f '4 I.) !f) ií"'1 " i> 
* • •!, • . I f ' <• M i» f > >". .i.-. . . 

.* ••e.-i -í \ '. HeMliojjeUes A-
. : .-'o--: 1 ••;-íi;iudes ' • S;iial 

M. di li";; 
Vemo r>a î eira >»*anta nflo 

t*f di/ f i , convauram-se lioje 
cjK.c, fü.-iéís. ama p.;ra mj^u 
iui«!a p"!i? celebrante e outra j>ara 
a çommuuliào do saceidote no dia 

| H^euinte» na Missa dos Presantíü* 
i cados. 

Commnrbão do clero 

No meio da Missa Pontiflcal ha-
verá a comiDunh&o do Clero, a qual, 
neste dia, é igual á dos catholicos 
em geral, pois a commu&hio é 80-

| mente sob a especie de pão. 

Sagração Jot Santos Oitos 

i ÁeRue-se a SagiaçSo doa Santos 
! Óleos, pelo sr. Bispo. 
| Deante de urna mesa, no meio do 
| altar,assenta-se o sr. Bispo; diaconos 
! o shb-diaconos levam e collocam 
| sobre a mesa grandes urnas cheias 
1 do r íprt nHrn «er bento e saniifica-
: do: 01 e o do santo-ckrisma 
no haptismo e na confirmação, oleo 
dos atírrmoi para a Extrema-Unc-
vâo 

A prociwi® 

I Terminada a Missa, o clero, com 
i velas nccesas nas mflos, acompa* 
| nha, em solenne procissão, a hos-
! tia con&agradu para o Santo Se-

(Conrlue na 4a. paginai 

i J ' I > ' \ [ D - U . - I I I T saíMrt . Á . 
Ni, i.dosa t triste vem o^txando « nc.iíc bol.r, a criad^ de b. ru 

a/ul-ne^ro do íii man-ento eoaieçam a brilhar ax pi-nm iras 
• M.is Paira nos ares um quê de imleímivel in>'»terio... ludo rebpi 

INo Cenaculo de Jerusalém 
ao » 

N uma sala espaçosa, mobiliada com apuro e proiusameoie hiuuti 
..I • J. lui ;t iu es a com o-, doze Apóstolo* JesijM ile Na/nreth < ele 
n: n Mirruficativa cerimonia do cordeiro paschofll. em ^rata recorua 
- il i wiliíila do 1'Vypto e da misericoroioH» providencia que Deus usa 
('•ti com o povo ile Israel. . 

v<, dia immeriinto vao Jesus dar cumprimento eal^l a^e^e pro 
' > i"> il« i\ar levar ao mauniouru «juíi» ovelha, ;;.s?ir a laje 
• v ; j e |mmol.ir se voluntariamente na tUti da cruzo (ordeiro dc 

i o - i h , cpie tira os peceadof» do mundo. 
(Minta-feira santa.. Véspera <ia RUA morte A hora do cennculo 

• h nitivnn mio ,fp«uM passa ua doce Intimidade da sua ramllia espiri-
ta!--um pae na roda de acua filhou estremecidos... 

ãn.-;.vi,n-. m-TM- r-to rtft de-p̂ HMn R toda a despedida e do 
• • ."j- tcynahnr^m dn ternura e eariúííãí» j.i 

Uu voa chamaroí ícrvoaVWs amigo» • TM* ™ ftmor-

J> N 

meus, aiilMe \Ofi Ui!̂  'IO- í;'ií u cnmo Cu ves tentl'" ;iTM "ie VMu 
i. ouhec^vá o muiulo <;ue sois d>-ejpijlos me\is l''\"mplo •• - ? -b-i 

ao ver bon,í A|M«s'a»| iirabrunlia'í-,fc- d»' D i e » <••!! ( -
hu?íd'btw_ íMMî da di/eralí) 
"NAo si- rntn^teea o vosso <-oraeâo Vou ter com o P.ic Pn-pa 

rrr vo«-el um lu^ar... Ainda um pouco de tempo e tomai ••mo'* a \« -r-
nos e será perfeita a vossa alegria ' 

K então passa Jesus h ía/.er o seu testamvrdo- icM^metiU) 
dú do fi-iiprciLo emor e da iirimcn?«i dôr ríu w . . 

Resolve deixar a »eu« filho» uma lembrança fíl̂ na ÚA büa fctdon-
u*t*\imi carjijflde, -Jf 'úv 
cLaiBiDas do seu coraçao.. 

ti te I 1 F . I 

•Te 
« 11 ! 

uãi i 

X "" 

\ :>ia \e:-- • iwc ?!e>u> arnava os seus que estavam no mundo— d̂iz 
. Jisía - atí r c\lreini> os aruf)u.M 

^lai, ao r\ remo da sua vida. ate uu extremo do seu poder, até 
üiimo « xlTiiio da possibilidade, 

i; «;uam!o d-uis ama ate ao extremo, o seu amor chama em au-
. : "> I i { ii >t «'T'1 I 1 M 

; íü io i>eia \rhemeneia da sua caridade, resolveu *iesus resi-
- it íitc m mei<i dos homens, á eonsuminaçAo dos secu-
í; dclie:n siki estar entre os Filhos dos homens. No dia seguinte ia 
r s' • | - a ra I • o dos hcanens ; mas na vespera da sua morte foi o amor 
| n n s.-uií-u•• o uniu aos homens, Visivelmente separado, Invisível* 
t iii.i l » o <b]o de remir nos obrigou o a morrer; o desejo d« 

'.n-ar-f.o.-» rfusl -ntenientc os fruetos da redempçâo moveu-o a viver 
iímmente t l.iii os pohn-s exilados neste v«líe de lagrima*. 

A e iniuMiirn (pie o bondoso pae resolvera deixar a seus lllhoa 
ru mi) i miíi^ ui, nAo ita um rclrato seu, era file nesoio, myite-

iiinoni.' \ cindo oelo invotucro das especie» eucharlêttoaj. 
F priiiiiptamente acudiu a omnlpotaocia para pOr em oxocução o 

i -; rMvtnn ^mHÍÍsH^ 
r m Veibo so tci Hoatla—• habita eotre 

NUTILPDO 
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Manteigas L ManteigasL 

H* Mcltif •» Mas, fltaaMia wrW i , >* 

mesma «t nareat "Jóia Paula ", 'Tany" a 

- aada mais. -

Exijam do seu fornecedor 
' • 3 v. p. 8. 

Instalações electricas 
ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 

M. Martins & Cia. tem o prazer de com-
municar a sua distincta freguezia o recebimento 
do grande quantidade de material electrico 
assim como avisa ter pessoal especializado 
para serviços de installações, industriaes, com-
raerciaes residencias e rádios. 

Mantém lindo sortimento de modernos lus-
tres, pendentes e plafonieres, grande sortimento 
de castiçaes para presentes. 

Attendem a chamados telephone n. 229. 

Secção de electricidade 
AVENIDA TAVARES DE LYRA N. 45—NATAL 

8~l—3a.s, (5as. dogs.) 

1'iílR! . . . . . . . a n u r f l %J V I I I I I U V I V U ^ U V mm m ^ 

A mais moderna machína de eicrever! —"OLYMPIA tipo 8" 

Desafiamos qualquer machína que apresente estas inovações; 

Guia Automático do papel 
Esparejador automático oara 2 espaços 
Tabulaüor automatico com freio ceutrilugai 
Graduação para íichas e cartões 
Calendário permanente 
5 espaços entre as linhas 
Carros cambiaveis 

Uma coropoiíç&o dt CADMIUM protçje a» aossu macfamas eonira 

a fcrmfen! 

Vendas a longo prato e a vista com descontos espcciaes! 

DESTRIBU1DORES NESTE ESTADO : 

R . C l \ a v e s & C i a . 
AV. TAVARES DE LYRA, 88—NATAL 

m 

SUS. COMMERCIAÍTES 

EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO- libertem-se da 
confusão dos taes "sabões de fópa" compraa-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comorem ; 

"E X T RI " 
ft 
ES T RE LU" 

E S P I D r 
"ESCUDO" 

as marcas de confiança 

Rroducto* da Saboarla Polengy 
Escríptorio e Deposito 

Rua Dr Barata, 171 
FABRICA 

Av, Almino Affonso, 43 

— N A T A L -

« 
m m m m 

m m m 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do ftosp* lllld.) 

Sédo— flua dr* Barata n» 208 
RIBEIRA 

m m 
m 

. jn i i i tArc Vrr- b n n y w i - v 

lJcposilus, Empréstimos, Cobranças, Ordeus de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros cominuns 

ás Cooperativas, 

TAXAS 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

« < o * 
Populares . . . 

üenasüos Limitados . . . 
I Movimento . . , 

* * # • . . , • t.rftprwtmui ic7o 

w rt t 
-8% 
• 4% 
• 

P R O G R I M M I S 

das 
Cursos Propedêutica 

e da 
Perito Contador 

das Escolas de Commerclo 
encontram-se 

na Gerencia desta folha 

iiBiiinmr" 

MEDICO 

Coitado-! 
So f í r endo tão horrível-
mental No amtanto. o re* 
médio é bem simples: Uma 
pequena applicaçâo local 
da ^ 

C E R A 

ThlJZudUwL 
IWFALUVEL na DÕR DE DENTE \ 

pfvmmitooM. CUA HSRMMW*, aro - C. • M* 

lá se encontra i venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
especial para mesa 

(44) 

1 

aaaBaaaaaaaaaaaaaaaaasBaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 

A " C A S A G L O R I A 1 ' 

Mantém um formidável sortimento de Chapéus, 
luvas, cintos, meias e carteiras para senhoras. 

SEMPRE NOVIDADES 
Fitas< flores, botões de fantazia, brinquedos 

e artigos para presentes 

Só na " C A S A GLORIA' 1 

- Avenida Kio Branco, 570 -

w 

«GadoZebú» 
Garrofes o Novilhas 

Das raças: Uyr Kath-
var, tíuzerát, Neiory e 
lndobrasil receberá araa-
nhã pelo Corcovado o 
snr. José Amado Júnior 
mais um lote de puros 
sangue, procedente das 
mais aperfeiçoadas fa-
zendas de selecções do 
município de U beraba 
[Triângulo Mineiro] Ven-
das e informações com 
o referido snr., no Hotel 
Internacional. 

mtgHj»{ ""'"imiiM HiitiiMii 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

B R . M A C H A D O 
ESPEC IAL ISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 250 — FONE N. 284 

Agora!..Restaura a Brandira 
Natural De Seus Dentes! 

Um Creme Dental Anti&eptico Que Está Dando 
Novo Attracçâo a Milhares de Pessoas 

Ha agora um novo meio para res-
taurar a brancura e o brilho na-
tural de seus dentes. E o methodo 
Kolynos* 

Tudo em que consiste é colloear 
1 centímetro de Kolynos numa es-
cova seeca. A espuma antiseptica 
do Kolynos penetra lo^o cm todas 
aa pequeninas fendas è cavidades. 
Milhões de germens causadores 
das manchas da descoloraeão e da 

cario são aniquillados c removidos. 
Seu? dentes e eeneivas ficarão sa-
dios. A alvura e o brilho naturaes 
?uo restaurados. Sentirá a bocea 
limpa c fresca. 

Experimente o Kolynos. Use-o de 
manha o á noite. Os resultados ser^ 
ihe-ao uma surproza agradarei. 

Kolynos é altamente concentra-
do- é por isso muito economico-

E S S E N F E L D E R ! 

OR. mm CILLlfUfiE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr, Ba-rata, 200 

(alto da CasaQondím) 
diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residencia—fíua Assú, 705 

- TYROL -

DR. RDOLPHO RflMIRES 
Medico oculista 

Consultorio e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonlo), n. 722 

CONSULTAS: 

das lõ ás 18 horas 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doença* do appareffto 

dlgftfttivo 

Consultas; Dae 13 1\2 ás 16 7(2 

Consultoria; R. Dr^ Barata— 
20o laitu üa Casa Gonúinj) 

Residencia : At. Deodoro—604 

0 8 . A . MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça JoSo Maria, 54*-

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residência,: rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcelline 
(Especialista em doenças de 

SeoWai e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronkas dos o vários, trorapas 
Ü9 Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bacura. 
Tratamento das peturbações da 
gravidez e da in!ecç&o após 

o parto* 

Covsuttorio-Uly&GeR Caldas» 88 
Consultas—das 75 ás 48 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio* 543 

Dr, José Ivo 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
232—1. andar 

Rp.sídencln :—Av. Dois, 7fi2— 
Alecrim 

A T A I, 

DR. J. NEVES 
ClMoa M«d!c« Of>r«i 

Therapeutica capoclfjcadn SvpM'. 
o 

Tratamccto das do<»nvtts da m i], 
Pesquiza« microscópicas de tf^r-
mes no nas sccrrçõ^s 

oos exHiidatos, trunaudiiif,» ' 
etc. Consultorio:—Rua Dr. Barata 

das 8 ás 10 e das 14 ás lü bóriV 
Telephone 122 

residencia: -- Avenida Apodv 'vn 
Telephone 'l\ 

DR. GENTIL BARRETO 
Clínica medico-cirurgica das doeâ  

dos olhos, narii, garganta 
e ouvidos. 

i CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

: COSSrLTORIO-Kna 
Caldas, v Antíí-r 

| Saia ia. 

I RESWEXCJA~l*rswi Pedro 
j lho, Hí>0, 

DR. RICARDO BflRHflU 
M t U l C O 

Consultas còm exame de 
Ralo X: radloscopia do co-
ração, pulmão e ossos** 

5QSOOO 

Das 8 ás 11 e das 13 as 
17 horas 

NOTA—Grátis ao? pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenjda Oeodorr. í>u 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, ̂  pulmões), e da eifi-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas— das 14 ás 17 horas 

diariamente 

CovsiUtorio-Ulysses Caldas, 88 

Residencia—Av Deodoro, G04 

DR. TRAVASSOS SARINHQ 
Ex-Interno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto* 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

Consultorio:— Rua Dr. Barata, 
232—I. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 
ResidenciaRua Felippe Ca-

marão, 548—Phone 58 « m i r 
i l X A Li 

CLINICA OO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doeuças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consultoria—P r a ç a J o 5 o 
Maria, íH. 

licsidencia—Av, Deodoro 
i one 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Oa Ordem dos Advogados do Brasil) 
RUA DA CONCE IÇÃO . 623 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta as publica, para aviamenta de receituaria de 
todas as médicas da cidade. Atteade a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparema Siemens, ultra-peteate, a mais moderno 

do norte do paii. 
Radioscopias e radieprapbias aa alcance de todos. 

O PTAVO n o s XRTIdTAK 

o INSTHUMKNTÒ IDEAL PAhA PROFESSO- CurSO P r a t i c o d e 
EES K APRENDIZES ! E s c r i o r u r a c ã o 

ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDER E' H V ° m e r c a n n i 
PROCURAR O CAMINHO MAIS CURTO PA 
RA CHEÜAR A PERFEIÇÃO 

ÚNICO DISTRIBUIDOR 
Carlos Lamas 

El IÜJf l PREJUDICA OA NO LOKBROH 

rua Dr. BaraU 231-A-Phone 1S9 

» ; HUTILRDO ' 

Dirigido por ProOssional competente 
Aulas possoaes ou por correspovideiicla 

CURSO A - 8 mzis - CURSO B—12 MEZES 
PREÇO:- 300$000 

Em pagamentos mensaes. 
Corso Espacial para Caainierclantes 

nírüKMÀvÚtia 
tlUtt Dr, Bttrttitt, iòi—y. - Sala aa Freote 
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COM P A N A B O C C A A D O R B ' S O P A 
R e p r e s e n t a n t e : sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifcaio, 206 

Caixa Postal, 62,-End. tcleg. Sereia.-Telephonc, 1 7 9 - n a t a l - r . g. do Norte 

Ptiarmacias de plantão, úa 
ranle o mez de abril 

N a t a i 

Monte iro 

I b a r a n a 

Brasil 
M a i a 

Q u e i r o z 

1— 7 —13 
2— 8—14 
3— 9—15 
4 -10—16 
5-11-17 
6 — 1 2 — 1 8 

NO ALKCRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas o Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos; 
íeiophonftf de urgência 

vstistonciíi Publica. 2f. 
Delegacia Auxiliar de PoU lf>. 
,<i-\t>ectoHn do Vehiculof*, W. 
IVÍOÜ. i'ol. V. O- (C. Alta), m 
Deleg. Pol. 2 . D. (Ribeira), 26. 
Deletf. PoL D. (Alecrim)^ 
IKMtíg. 'i. í). (C. Nova,, 14*. 
Sub-dcl. Pol Roccas» 156. 
Reclamações de Telepliones 206. 
Reclamações (te Luz, 220. 
\utos do Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Kcdacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto". 17. 
Centro de Saúde» 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horário» d« Trtitf 
Creat Wtsttrn 

NATAIí—RECIFE 
partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
d a a R e c l í e á a / M o dos dias se-

^par t ida de Recife ás 19 ha. das se 
cundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal áa 7,/O das terças, quintas e 
sabbados, 

n a t a i ^ n o v a c r u z # 

rartula tíe Natal aos domingos, 
- euada?, quartas e sextas, As 75,2o 

chegada a Nova Cruz ás 21,25. 
Partida de Nova Cruz nos meB-

dias em que sae de Natal, che* 
- do anui ás 11,19. 

Todos esses tr^na condu-
zem carro-correio. 

O trera de Natal—Reclle faz bal-
deaçâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5.17, chetian-
cio a Cabêdello às 6,f>o. 

E, F. Central 

NATAL—ANGICOS 
Sahída ás segundas e sextas â* 

7 horas e ás quartas ás 12, 
Chegadas—Terças ás Í5, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dles úteis ás 16,3o, 

eom excepçâo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçfio das (piintas-feiras. 

Autos l Csmlnhfttv 
NATAL—CAICO* 

Sihida ás 5,3o das segundas e 

e chegada ás 18 das terças 
f ^bbados. 

Red» Balxaverdonsa 

Para o Norte: 

Ama/r—Quarta ás 10 horas, e 
Sextas As 18 horas-

Para o Sul: 

Condar—Quinta-feira*, ás t O ho-
raa e sextas feiras ás 18 horas. 

Para a Europa : 

Condor-Luflhansn - Quinta-feira 
ás 18 horaa. 

Air France—Domingo, ás 15 Ho-
ras. 

Do Su l : 

«Corcovado», hoje. 
"Campinas", hoje. 
* Almirante Jacegusy». a l i . 
«Itaimbé?, a 10. 
«HervaU. a 15 
«Rodrigues Alves» 
«Pedro II», a 23. 
«Ttené». A 24, 

a 17, 

Do Norte : 
*'Caxambú"f hoje. 
«Mogy», hoje. 
«Manaus», a lü. 
«Arassú», a 11. 
'Campos Salles", a 15. 
«Prudente de Moraesr,a 16. 
«Itaimbé», a 22, 

Baretyai •»p»r«do 

Bancos 1 Cooptrttlva* 

Banco <!«s OríiMi. Avenida Tava-
res de Lyrn, «-1 Exp.—9.3o A 11 e 
13 ás 1'. sabbados. !VPo ás 
11, 

Banco do Hio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 © 13 
ás 15. Aos sabbados, ô ás 11, 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2**. Hxp,— 
Mesmo horário. 

Banoo dos Auxiiiares do Com-
mercio. Av, Tavares do Lyra, 72. 
Todos os dia* titcís, exceptuados 
oe sabbadoR, das 10 ás 21 hor&B. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
iense. Av. Elo Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estadimes- Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e 73 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição QJl. 
Exp.—8 ás 11 e 73 ás 18 

Caixa Cconomlea FwUrti 

(Ediliicio fia ü . Fiscal) Exp.: 11 
ás 1\ horas. Depositos nas «as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas ?as, 
4as e ^as. 

Cartorios 

Cartório Federal.—Av, íüo Bran-
co, 721. „ , . 

r. Cartorio—Rua uartiiolo-
meu, 590. Civil o Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e juridicas e propriedades 
Utterarías. Tabeilionato em geral. 

2. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 

- D E — 

J. Motta A Irmão 
FABWCAIÍTBS Dfi: 

Vernizes, raspas envernizadas. bulalos, 

vaquetas om todas a? cores, carneiras 

para forro, tacões. sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do commercic; c 

r j uo lqucr quantidade q t i r n c l ien te 

ílcftrje comprai 

Às vendas scrào efíccítiarlns \u\ própria lat>ru a 

rv\ RF.FO I V, s 

End. Teles- - 1AT0M - Caixa Postal 102 
Refoles—Hatal —Rio Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. M-

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

; :i-i;is f quarta», ás 7 horas, cbe-
Natal, ás 

> ii.ida^ de Nntal d u h terças e 
\'2 soras, checando a 

t v ; ás 4,20. 

Uniria* d õ ^ a i x a Verde, nas 8e- ^ Civil e 

do orphauoloíico, provedoria, re-
siduos, titulos é documentos. Ta-
beilionato em geral. 

8.- Cartorio—Rua IJlysses Caldas, 
i 81 (Ediíficio da Preleitural, Escri-
j vfto do Crime. Privativo dos exe-
; cutivos fiscae8 e do registro de ím-
I moveis. Tabeilionato em geral 

M a r c e n a r i a 
S * L u i z 

- OE -

A. FLORENTINO 

Moveis dos estyJos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria —• 

Rotulões, forros de ty-
w%nn w\nilmr«\ AiN A HA 

i/u» uiuuciuoo in-
s i s t e n t e s -

4 

Acabamento optiaio. a-
gradando os fregue 
zes mais exigentes^ 

Rua Correia Telles, 207 

VEINDE-SE 

O sitio em que mo 

rou í̂ rancisco 

Celestino de Goes 

e m 

(ígapój 
Siqueira Campos 

I n fo rmaçòos na 
C A I X A R U R A L 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

Rede Vlaçio Ssridotnti 
= • í-:> <U> Natal e Calc6, ás 6 

monte. 

1 A, C A H V B À ~ N A T A L 

; «I, S linias e 
•!í áa 17 li'jrnp 

Correio ô«reo 

Instituto d« Apo*§nUdorli • Pwritt 
do* Commircí*rio3 j 

Departamento da ia. Região—Cai-1 
a Local de Natal - Avenida Tava-; 

Expediente: ; 

das j 

lá pensou V. S. oe succes-
J se de u n annuocio em re-
lação a seus negocios ? 

xa 
res de Lyra, 

]1 ás /'T 

v ^ ;̂r: ;• rs 

. , ; i s [ Instituto rt«"Apo*enUdorl* e Ptayftti 

dotBftnfitrlos 
u»- o-^t^-írira A* i _ ima t\o >Jnr-

iXM.ti;)^», ás ifl hnras F-dilíoio da ^ntxa "uraí 

e Opei-arla ^ 

TRE0D0Ü1C0 JDLIO FREIRE 

(])n Ordem tios At!voandns 
do Hnisil) 

ty 

S E R R A R I A C E N T R A L 

OE 

MARCOS on SOUZA 

Una Senndor José Bonifácio, lí>5 

í( ommnnlcaçAo com a Una D r Barata) 

armações, ^arrocerias. beneficia 
• . i _ . .1 . M n J r t i n i f l 

ü l U L i t U V > c u u a n íàí> i ü í í u v u u -

Podam l ambem ae encom 

m e n d a t ser feitas 

no Cofiiro in i f iróniv 

O* M» M* 

O U R O ! 
Ale 20^000 a gramam. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— Í> 20 — 

Expediente de 12 As 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CASA L F I T I 

—DE— 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Or. Baráfa 236 

Tecidos, perfumaria, urti^ns 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets-
brínoueíios — cintos para 

homem o senhora—iiííüririoh 
—hengalap---bolsHfl e 

chap^oR para senhora «om-
hrinhas etc etr* 

V. S. Soffre do Estomaaa? 

Use Gottas Vegetaes 
do Phar^<v LEONEI. FRESRE 

O MELHOR REMEDIO 

Serviços de dactylogra 
phia e escriptas 

avulsas 

Faz, Argentino «J. de Medci 
ros, diplomado pela Escola 
d? Commercio de Nstfi!. 
iGíOriTiov-ucr vn a 

ie t̂a folhfl 

CfiUZflftO 
LICOQOfOJ g 

E i 
L a 

P R O D U T O R E S : 
I I I I 7 u i p u i r i / \ k i r * i a Lu)/. r u t n i L L U i ^ s t í í ? 
P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R . & Í U L 

A G E N T E S | : 

Martins, Irmão & Cia. 
fflff MIGUttlHHO, 6 - H. l T 1 1 

M O V E I S 
Madeiras de iodas as qualidades 

-os preços mais baratos* 
somente na CASA 

S A V H j E L S C H O R & C I A , 

\vonidfi Tavares de Lyra n. 97 

N A T A L 

LINHA ULTR1 RRPIDI INTERNICIONIL 
CORREIO E CARGA 

BRAS IL U R U G U A Y A R G E N T I N A — C H I L E — B O L Í V I A 
A n"i'tiM i t í*h; i üs sextas-feiras âa 18 horas 

LIKHfl RfiPIDA COSTEIRA NRCIONKL 

Com oà moderniasimo e confortáveis trimofores J U » 5 2 

pnvz 17 passageiros 

PASSAGEIROS~CORRESfH>NDENCIA~ENCOMMENDAS 
PORTO ALEGRE -RIO-RECIFE-BELEM 

RIO-REC IF t 12 H O R A S — R E C I F E - B E L E M 12 H O R A S 
PARTIDA DE NATAL PARA O SUL : f í̂rn As í-î U) horas. 

\ ntala tVcha to(ÍHH «s quintas-Ietrdü á8 10 horas 
PARTIDA DE NATAL PARA 0 NORTE —Domingo áa 6 horas. 

aViilll it^niít u>ut'o ÍM »" 

S E R V I Ç O i E R E O t r a n s o c e a n i c o s e m a n a l 
C O N D O R - L U F T H A N S A 

ínsuperado em 
Uapide?- Segurança—Pontualidade 

BRISIl-EUROPI ( * 2 Mas 
A mala para Europa fecha toda qulnta-telra ás 18 b o r u 

INFORMAÇÕES 

Agenc i a ; F I L G U E I R A & C I A . 

Ru» Oulntioo Boctytiv 15S 

í \ i m PREJUOICR 0R NO LOHBBOfl H U T I L A O O 



A O R D E M 
Pfoprlftdad* • d1f«cçâo do Csntro <U lmprsnt*-C< M< M-

rTT,:1. 

ANNO I E«tede d » Wk. Or«nd» Norte -Woto i-O» ln f- to tw , 8 d « Abril dm 1936 NUM. 242 

S e x t a - f e i r a d a P a i x ã o 
A D O R A Ç Ã O D A S A U T A C R U Z A ORDEM só voUarú ü 

circular domingo 

0 que diz o C a d e a i Leme 
do Lívr'' "Jesus 

Nazareno" 

SENHOR CRUCIFICADO 

"Eis aqui o lenho da Cruz, em que e*tôve sus-
pensa a Salvação do mundo" 

F.niv*> lidos c prantos celebra 
amanhã a fareja o maior dos 
aarni' cimenlos, a morte do Deus 
Sdit ador para redempçâo dos ho-
mem 

liste ineffavel mysterio, tão fre-
qüente e claramente annunciado 
nos anteriores séculos, é o triumptio 
adequado da divina justiça e o 
prltnôr mal* glorioso da miseri-
córdia. infinita* Quem o realizou 
foi a ilíimitada caridade do Verbo 
Encarnado, que, desde ab oeterno, 
(jttiz aniquilar-se, soffrer e morrer, 
na hora mareada, para reconci-
liar, com o sacrificio d"um Deus-
Ho^nm nffprrcMo como victima, 
0 Céo com a terra. 

i' uno> igreja nascida no Cal-
vário, com. cita meditemos, com o 
coração mais ainda que com o es-
jiiriio, a paixão do Deus Salvador, 
acompanhando os santos afficios, 
eujas cvri m on ias renovam aos 
olhos da fé o espectaculo terrível 
a um tempo e consolador que, 
cone o ultimo suspiro de Christo 
na cruz, fez edijpsar-se o sol, a 
terra tremer, o? mortos ressuscita* 
rem, e rasgar-se o véo do tem-
plo antiyo, onde jâ não queria 
&rr adorado o Deus de Israêl, 

Cnamos também nossas preces 
ás que ella a Deus dirlqe para 
salvação de seus filhos de todas 
as condições, rogando vum ella 
pelos pontífices e sacerdotes, pelos 
chefes e povos dos diversos Estados, 
pelos peccadores de toda idade, 

vela conversão dos hereges, scis-
maticos idolatras, dos proprios 
Judeus drtcídas. 

As cerimonias de amanha 
7 i/2 horas—Officlo da Pai-

xfio, adoracfto da Cruz e missa 
dns Presantificados» com assistên-
cia pontificai. 

A s 16 horas -Sermão do Calvário 
pelo Revmo. Muna. Alves Landi rs, 
descimento da Cruz, procissão do 
Enterro e, a seguir, procissão da 
Soledade, 

Itinerário da Procissão 
flua da Conceiç&o, praças 7 de 

Setembro e 4ndré de Albuquerque, 
ruas Cei. Bonifrcio e Indalecto de 
Freitas, avenida Rio Branc», runs 
Ulysses Caldas e Vigário Bartho-
lomeu e praça João Maria. 

A pauta é a seguinte : Oíficiante 
da Missa—Mone. Alfredo Pegado, 
Diacono, Conego Luiz Adolpbo e 
subdlacono Padre José Jdelino. 
^ácolithos e thuriíerarios e serven-
tuários do Solio, os mesmo de 
Quinta-feira. 

Diaconos da Paixão: Chronista— 
Padre Calazans Pinheiro—Christo— 
Mons. Alves Landim—Sinagoga—Pa-
dre José Bittsinger. 

Àcolithos os mesmos de Domingo 
de fíamos. 

Procissão do Senhor Morte: 0!fi-
ciante—Mons. .ilves Landim, diaco-
no Conego Luiz wádolpho e subdia-
cono Padre Luiz Monte. 

Quinta-feira Santa 
{Continuação da la* pagina) 

pulcro. onde o Santíssimo Sacra* 
mérito ficar A depositado até ama-
nhã. 

Desnudaçâo dos altares 
Ri*zam^so, no còro, as vesperas, 

sendo* a seguir, desnudados os al-
tares. iífcta eerimonia siguiíica, pri-
meiramente, a íuga dos Apostoíos 
« Discípulos, que deixaram o divi-
no Mestre só, nas máos dos seus 
inimigos Syníhollzn também o ver-
•joiibuso de^muionio de que o Sal-
vador foi viclima d;i parte dos ju 
ílPUS. 

Lava-pés 

Santa, com a adoração do Santísai-
mor no Santo Sepulcro. 

Escala dos Irmãos do Santíssimo Sa-
cramento durante os actos da 

Semana Santa 

GUARDA AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO, 
NA QlTüTA C SEXTA-FE IRÁ SANTAS 

Para o Pallio, na trasladaçao do 
Santíssimo para o Sepulchro 

üonçalo Ismael de Moura, 
Manoel Cavalcanti Filho, Salva-

CARDEAL LEME 

Ao Ri-vntn. Hinípi" Tív Hu-
berto Rohden. ímm !« i <i livm 
«JeKUS Ni'ZJM(J'> ». 1 s 1 *1'f' 

êx i to es ' á .MtC'!iiç.iiMÍ" «'ín ;o 

do o pím/. <liritfiu > C ítrdea! 
D. S(»b:»stiao L< nu' «rc* bi^p» 
do Rio de Janriro, u seguin 
te carta: 

«Muito revdo. Sr. Padre Hu-
berto RohdeiL—Rntre obras 
com que vem V. Rev, enri 
quecendo a litteratura reli-
giosa, nenhuma, decerto, ex-
cede em valor n terceiro vo-
lume da Biblir>th**ca da Alma : 
«Jesus Nazareno». 

Estamos que essas pérolas 
evangelicas «erão apreciadas 
mesmo, pelos espíritos que 
ainda nãu conhecem o Cami-
nho, a Verdade e a Vida. 

Empenhados como nos a-
chamos no glorioso apostola-
do da AcçEo Cathoiica, de 
muita opportunídade se nos 
afigura o seu livro. 

Nada mais visa a Acção 
Catholica do que tornar o 
nosso Christo conhecido, a-
mado e servido pelos homens 
de todas as condições so-
ciaes. 

Fazemos nossos os votos 
deV. Rev. que todos, sjm 
excepçâo, se abracem com a 
cruz redemptora e procla 
mem aos quatro ventos que 
Jesus é a única salvação do 
mundo actual. como sempre 
o fura nos séculos de confu 
são e anarchia. 

Dando por muito recom 
mendado o substancioso li 
vro de V.Rev, de Deus Nos-
so Senhor imploramos as me-
lhores bênçãos para quem 
tanto se esforça pela causa 
da boa imprensa. 

(a) SebastiãoCardeal Ar-
cebispo, 

MConsummodo esfá.—Pae, em fuás mãos encommendo 

o meu espirito !M 

A' tarde, às \fi 12 horae, realiza-1 dor Cicco, Graciano Mello, Aí-
í» soiennidfide do iiava-píf, oí!i-1 fonso Medeiros, José Aífonso 

e i t í nd í » O c m í i p Sr. BUpo Dioee-1 Tinôco, Francisco Ferreira Ri-

^'srf víTn nessa verimonia o dia-1beíro D a n t a s e A l f r e d o Cer^ 
miio - m I h l i q u t - funcfiona-1 queírn Carvalho, 
Vim) _iiii PonUiieuli com os a- i para a trasladado do Santíssimo 

Como UM vrnpo 'ír Nos-o Scnluir 1 d» Sepulchro para a Capclia Mór 
-irMis ü'ii|:i\;i[n todos de; José de Vascdncellos Lisboa, 

Jo apenas uma |oej Cerqueira de Carvalho, 
t^n î'!»' d«> íilnercHtfi. ora o primei- -w , , . . r> . v . 
ro devrr caridoso df hospitalidade Manoel Joaquim da Rocha, Xi-
lavHl-os fios hospodt̂  Asiíiití, o Serquiz Farkat, José Mar-
Diviuo Mostre, ap<V a ceia, lovaii-ltins de Albuquerque, Antonio 
lando se da mesa e prostrando-se Carlos da Fonseca, joáo Lvra. 
aos p< ^ dos seus discípulo*.«lavou-
UTon; dando-lhes excollente lição da 
iii tis ^ .tTvmadfi, humildade. 
A do >eniior «ju»- ul/ 

vá fjue miii iafixo Senhor e 
Mrí-.tro. vos Invfí on pf'»8. vóh que 
» tn tudo me hav»'is de imitar, os 
dfvois Hi.iii uns outros», la-

hÓM dO/.f: Pí»-

e Cândido Medeiros. 
Paia o andôr da SoMadc em todas 

as Frocii*o«s to, qat elU tuhir 
Antonio Emerenciano, José 

Romeiro Filho, Joaquim Lnie-
renciano China e Manoel Ca-

hí<->, .-.«i.í.i «ie ír^t^r 
ront iki^ ti*inu^ dr amar e j Para a Cruí n« Proci»s?o de Fogaréo 

.i;j\ílifU' uiuUmmente. 1 » c • i . 

l-iivix um sermão aliusívu ao acto i ja ton 
o T^vnio padir Lui/Monto 

Procissão do Fogaréo 
A noite, úh JO horas, realizar-

se-á a procissão do Fogaréo, que 
releniiira o cortejo de guardas, den-
tro da noite, H procura do Mestre 
pnre prendel-o. 

Hora Saata 

Para a Matraca 

Francisco Lopes dos Reis. 

Para o acto do deteinento da Cr tu 

Nilo Lustosa da Câmara e 
Ricardo Severiano da Cruz. 

Par* o Eaqvtft 

la. TURMA—Antonio Nele, 

lon de Amorim Garcia Filho e 
Dr. Ezequias Pegado Cortez. 

2a. TURMA—Francisco Xa-
vier Pereira de Britto, Antonio 
Carlos da Fonseca, Vedasto 
José da Silva e Theophilo Libe-
rato, 

Para o Pallio na Procisaão do 
Enterro 

Dr. Alberto Roselli, Josó Ma-
riano Pinto, general João Augus-
to Cezar da Silva, Leocadio de 
Oliveira, Dr. José Carlos Leite e 
João Lvra, 

Para o andòr do Re«uscítado 

la. TURMA —Graciano Melio. 
José Calazans Carneiro, Manoel 
Joaquim da Rocha e Ricardo 
Severiano da Cruz. 

2a. TüRMA—Joeí Cem-leira 
de Carvalho, Gonçalo Ismael de 
Moura, Msximiano Guerra e 
Maneei jacob. 

Para o Pallio na ProcUião da 
RcstirreiçÃo 

la. TURMA—Gilberto Frei.e» 
, Lyr?., J'^''' ttntillo Sna^su-

i na, Adolpho Honorato de Si-
| queira, Neif H. Chalita, L.)r. José 
•Carlos Leite, Manoel Cavalcanti 
| Filho e Antonio Carlos F*in-
|seca, 
j 2a. TURMA—Apolonio Pi-
jnheiro de Mello, Manoel de 
j Gouveia Camillo, major |osè 
! Victoriano de Medeiros, Antonio 
Athanazio de Moraca, Manoel 

cu s^uiOa i dü Mélíõ, Dr. CdMAIeíxo de Maria, Jesquír» Cce* 

Iho Galvío, José Fassanaro Pe-
pino e João Moraes. 

Guarda ás Imagem e á Cruz 

NA SEXTA-FEIRA SANTA 

De 18 ás 19 horas 
Joaquim Emerenciano China, 

Manoel Cavalcanti Filho, Gon-
çalo Ismael de Moura e José de 
Vasconcellos Lisbôa. 

De 19 ás 20 horas 
Manoel Victorino da Costa, 

José Martins de Albuquerque, 
Manoel de Gouveia Carnillo e 
José Clementino Neves. 

De 20 às 21 horas 
José Soares da Rocha, Ricar-

do Severiano da Cruz, Joel de 
Oliveira e Manoel Joaquim da 
Rocha. 

De 21 ás 22 horas 
José ínnoconcio de Gouveia 

Carnillo, Francisco de Castro 
Nobre» Vicente de Paula Dantas 
e Adolpho Honora+o de Siqueira. 

De 22 ás 23 horas 
José Romeiro Filho, Antonio 

Carlos da Fonseca, Xicrala Ser-
quiz Farkat e Maximiano Guerra, 

| OBSERVAÇÀG-C o n f o r m e 
| anterior determinação do Exmo, 
jRevdmo. Monsenhor Alfredo Pe-
jgjdo( Vigário Geral da Diocese, 
jos irmãos deverão fazer a ado-
ração da Cruz, na Sexta-Feira 
Santa, de pes descalços, à ma-
neira dos sacerdotes, 

' ^ Confiando nos sentimentos ie-
! ügiosn de todos os irmãos, es-
pera ü Provedor do Irmandade 
do Santíssimo a fiel execuçAo 

; dos serviços constantes da esca-
la acima e dos demais deveres a 
que estão obrigados pelo Com-
promisso da Irmandade. 

A t . l . j . J^ A ~ 
D|n»IVlflUv w» V4 UI|UU 

Zeladoras designadas para a 
visita ao SantM Sepulchro 

i L>e 11 ã.s ! 1 1 2—FVancisca 
1 Albuquerque e Maria das Dores 
j De 11 1/2 ás 12 —Adelaide Po-
j tenpy e Olympia Assumpçâo. 

V2 ás 12 1 2 Fausta Fon-
| seca e Silvma Rocha. i;e í^ i i 
já I- Maria Landim e EH^a Cor-
; te/. De 1 A 1 2-Cand.da Mon-
t tenegro e Fieides Lyra. De M 2 
| ás 2 — Rosa Viveiros e lgnez 
Chacon, De 2 às 2 i 2--Martba 
Rarretto e Alice China. De 2 1/2 
ás 3—Anna Soares e OliviaDias. 
De 3 ás 3 1 '2—Emilia Cabral e 
Maria Veneranda, De 3 1/2 ás 

;4—Maria f\art7\/i t Anna Car* 

melita. De 4 ás 4 l/2^Maria E-
miliana eMariado Carmo. De4 1/2 
ás 5—Alexandrina Navarro e 
Lurdes Reis. De5 ás5 1/2 Maria 
Carvaího e Gui/hermina Silva. 
De 5 1/2 ás 6- Anna Cunha e 
Maria Erecina. De 6 às 6 1/2— 
Raymunda Wanderley e Anna 
Nazareth. De 6 1/2 às 7—Ma-
ria Calisto e Taurina Ribeiro. 

De 7 ás 7 1/2—'Vicencia Me-
deiros e Maria Pia. De 7 1/2 
às 8—Donetildes Lustosa e Joamn 
Cid. De 8 às 9—Clara Soares 
e Maria Emiliano. 

Escoteiro» do Mar 
—Os Escoteiros do Mar fa-

rão guarda ao Santo Sepulchro, 
na Igreja do Bom Jesus, das 7 
às 19 horas. 

Sabbado de Alleluia 
Todo o officio do Sabbado 

de Allleluiia até a Missa é 

consagrado á memória da se-
pultura de Je&us Christo, ao 
passo que a Missa se refere 
á sua gloriosa resurreiçâo, 

O horário de sabbado é o 
seguinte :—A's 7 horas—Ben-
ção do fogo e da fonte, pre-
cedida do Canto do Exultet 

e das Prophecias. Em se-
guida missa solenne de Al 

leluia, cora assistência Pon-
tificai. 

E' esta a pauta: Celebran 
te Mons, Alves Landim - Dia-
cono geral Padre Josô Cala 
zans Pinheiro e subdíaconu 
Padre José Adelino. Àcoli-
thos etc. os mesmos do Al-
tar e do Solio na Quinta-fei-
ra. Presbytero Assistente 
Mons, Alfredo Pegado. 1 
Diacono Conego Luiz Adol-
pho e 2: Padre Monte, 

Domingo da Resurreiçâo 
Horário: 

A*s 4 horas—Missa Pontifi-
cai, sermão pelo llevmo. 
Mons, «Joao da Matha e» após, 
procissão do Senhor Ressus-
citado. 

Vs 17 horas—Coração de 
Nossa Senhora, cora sermão 
pplo Monsenhor Alfredo Pe-
gado, Vigário Geral. Em ae* 
guida, sol ermo TE-DKIWI e 
lançara do Santíssimo Sacra 
mento. 

O itinerário do procissão 
6 o me^mo da prociss o do 
Senhor Morto, incluindo a 
KibcJr/i. 

rãaiu . 
Missa Pont i f ica i so lenne pe-

io sr. Bíspo--Solio--os mesmo 
de Sabbado, Altar-Diacono 
Padre Calazans Pinheiro, sub-
dincono Padre José Adelino 
serventuarios—os mesmos de 
Domingo de Ramos. 
Te De u m 

Officiante-Muns. Alves Lati' 
dim-Diacono Conego L. Ado! 
pho-siibdiacono Padre Jo,--
Adelino. AcoJithos, thurifer;: 
rio-os mesmos de Quinta 
íeíra. 

NOTA— As cerimonias 
raes da Semana santa será" 
dirigidas po'o Mims. JoAo da 
Molha, auxsíiado pido Clcri 
go Severino Bezerra 

Irmandade de São 

João Baptista 

ü Proveaor üa irmamiuiit-
de Silo .foftn Haptista convida 
todos os irmãos para compa-
recerem As 15 horas, na Igre-
ja do Rosário, afim de, incor-
porados, tomarem parte na 
procissão do Senhor Morto, 
na sexta feira, como também, 
oo doxlngo, ás 3 horas da 
madrug&da, para aasttlrem A 

HUTILROO 

PANAIR 
! f>>"<J\f.« llVfllU Ul k i-lfcl» ^ -. 

dade, com destino ao nort* 
do paiz. o bydro aviilo «P. V 
-l* A í» da -Panaír», sob • 

jcommando do piloto K. \ 
Park, trazendo diversas ma 
Ias poataes e 4 passageiros 
em transito para o norte, 

missa e á procissão da Re-
aurreiçSa 
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Mais de OITO MIL pessoas tomaram parte na tocante procissão do SENHOR MORTO, 
apresentando o cortejo um espectaculo grandioso, raramente visto em Natal. 

Domingo da Resurreição S U R R E X I T 
fhlfj BARBOSA 

( \ 

íRcsuscitou; nâo esta aqui». 

A lesta de hoje é a maior, discípulos e a Pedro, que clle 
solennidade do anuo eecle aüranfe de vós para a 
Kiastíco—o dia cm que a ai- j Gnlffra ; td o ver eis, assim 
ma de Jesus Christo, separa-j canio cltr mesmo vos disse, 
da do corpo desde a sexta-; r L , s / iK i i 

feira, se lhe uniu novarnen-i ao.epu.en» / ^ / T 
te. sahindo Jesus glorioso (5o: » sepulero de ( linsto 

I | numa esplanada do monte 
\este dia, como em toda j <^lvurio, im meio dum jar-

a oitava da paselioa. a nota ' n u . , o ,- , do lo^ar 
dominante da sacra liturgia d , 7e«iis W.-a etnieihrado. Era 
e a da mais intensa alei/rií a propned.de do José de An-
Pi ir do 
vívii iirntitinn |)i-i''>s 
fios fi:l í"! otl 0111 nc*f"i f>. . j c t i 
" r i > m r.i7So <!iV S:,n < it'<>go-, PiU ;i ^opiilu.ra cio SHlvador. | 

q„o «"festa fasplwa!As»«nn \fm a cumprir se,con-; 
. H Lonuidado das solenni-i^' tf.ulí' n fPcetHtjva apro-j 
f|ades queda t e r r a n o s eraPhecia d.> Antigo Tustamen-

aaj^v, huv , ^ rt corpo de 

DO 

pela íé. esperança e cari -j tun»ulo de um rico. 
dtíde-*. ! Ao nascer do sol -NTa sexta-

N. Senhor escarnecido, tor- jfeiru de tarde principiava 
turacio durante sua Paixão, é ,, ; i ra <>s Judeus o sabbado, 

um sentimento t e ^ ! ^ » , qne o mandara a-

beneíi- T1:1 v i v a P a r a ^ 
mesmo. oúerecendo-n depois 

dades que da terra nos er-
gue a' eternidade feliz cujas ; * 
delicias nos tez antecipar! ^ J ^ V . i 

CiTt'iín exaltado por_ hl)a... ; em que não era permütido 
Kxaltado no seu Corpo sa-; trabalhar ; por isso, o corpo 

grado,' ido Jesus tora embalsamado 
Vtciima do seu amor por : a { ) 0 n t í S provisoriamente- Mal 

Deus. 
Vietima da sua caridade 

pelos homens. 
A Paixão assepuradhe a 

Resurreiçào... 
111,* t''o «•.» . , 

M> ^íerio de upprobrius. 
My^terio rio dores 
' iyoonu de mMrte. 
>u<Tc.-d«'m os triumplios da 

f;: • ! • I (';{ () 
r, 'li!;: j-Í!í» do í> * í W í: i. 
>•;'!'•;-;>1, i df> M!e<;» cía 

\ ili 

ríüuu. porem, o primeiro dia 
depois do ^grande sabbado-, 
sabiraui a^ .>uiitas muiíicies 
a comprar aromas e espe-
ciarias preciosas, para o cm-
U.v 1 uaisn uiu» II L \ I \.l<k '-mente. f'hn. I *. ijv' 

líesurair! "í'»uia (loçuru o 
KmIO O viüor (iíi sc rem-
Hiein iH îfi j)uluvrn I 

i.'olv«ul«i, a Ímm (l.i ( i ua íi 
Irt-montlo r(or ior flofpK l̂e 
(f;í;rtyiio u-ut-hv(,'<Q sftf.it-
ur.i nesto sorrido o Miinür-i-
iliUie reoHsce os *>nm»K 
a pídír de íjftuílaríc, rornu 
a íorDiojíuiM i^rm ó alt-
m'i;i inaizívol cím in,!níi;i, n 
pNdudií/ a a -oi, o y Í . i n < í o 
Í)'Mhft'lt"r íj>5.s I) }.,',-
mnii, c<iri,.}]i.ln prj.i niori>/ ij,» 
W»(!os o.-j n.í i f juiiliM 
rtnirí-lu-r i,lt\'d (.tí 
nldade. se Dão ÍIK.-Í .[• \•n;,^ 
í»>toa ((•» >.»u oj-
iliat!ff\ ríiviMJiituíia'' r̂ ví i.nio 
As criaturas, 
tuV» itivc-M-m : \;iri;.:ni apr. 

ob eienwutos dít r\jM i jt'ii-
''ja, «a liíi irü^ dü [Wi 11M :*/ii. 
. v!" í.» du^ \ Í\'i'í!|;\S 
r-penas uma n-íhfífi: a 
li ruas, que o ospr-cUtcnio do 
universo Üjos ímjniino iim rê  
iina. E, íj<) nnuyr.̂ n, tMdo 
eae, tudo passa, tudu se psi-
vnt1, tudo íiodn. Npksc iícsIjo-
U7\ ne^e perecer dc tudo, n§u ii;,via o htjiü/ 
xnu um du., na c< wivimn Uxviv.mnt » k;-,,,,^ d. -v îrr.dfMr. 

iU^ur^r ! I)íuíuii tw.wlU^ omp o- - t
 LÍ1^ Uí-,|,) 

*r>mhrn Ha ?onnl-« Tvi. « ,V V 1 ' r -Miram ?i 
hompra tm pn-jfHía* no '-MMiihî n;.. (|;!, 
laecjdo. a uuime.-̂ An jh, .. „ " < >,r 

gemo, o heroísmo, ou o amor Ornam / c m. uti^z.*, o 
flos ao «««rntflr ri» iii g b v^v i , * a ü ^S^nwr üa UILIIU.I pediíi fi(,|»n> ,) ^taiulp d,- nrr I r H. 
pelo qual d fujam o 8eu. Dl&& ímtr, I jh , Vu^ 
vibração du p^to d.vsptdttvadí», ^t^: ' Vêm "oí nto ' d 
perda irrevogável. Quem, sendo Deu, r.eMii.,, s i 

P<KÍcrm evoc.r do i ,no d 

"Um perfil de 
sacerdoie" 

ESRCÇO CIOGRAHCO DO P*. 
JOÃO MARIA 

t OM MfJlíAS ILUS nuCrtf:̂  

UM LIVRO QUK 
TODOS ín-\'tM 11R 

\ SAlIi Ni -US fílAS 

• • Tu-. AIv^s LnndiMi 

Editaf» d»: 
I ri-

ÍO ••>!'> 

l.Nf-.RID-i rON!>K('A 

' n.-• JHiCO 

A sítusçãodo paíz 
O Secretariiidn çaúrho b>poth«ca 
solidariedade ao Rí>vfrio da R^pohlict 

do combnte 3» <-( mrcuDifmo 

•Corxqrcqn^vn V í a r f a n a 

íü <\t M u r o s 

AileiuK ir ^.íis 
PascÍK»a. m ivla- j 
riana do ü-Uou para o ! 
iroxiiuo dominuo a sessão! 
ordinaria quo se deveria re- \ 
aiixar Ijoje. ' 

MU4' d. 

no, onde só se ouw o c«ir da leim os mortos .-st* Mio 

Resurgir l Deus no&so, tu s 
cântico, mais maravilhoso que h 
extrahir da angustia do (tetiisenu 

Resurgir! Deus nosso, tu só pod<>wfis , l l H . t S S 1 . 

MHI f> (Imw l,.rf 1.. . «I... 
a placidez, a transparência, a seguriHív.i .irMo cunsolo dos" 
e>pi«hos esta suavidade, de teus c-avo, esui nuZ da mvrZ 
^i.argafsie favo, do iv.u abandono eMe nmpoo supremo 0 

Ohs virtudes bemíase ĵs da dor? o prazer íneffavel da clemem-iH 
divino sabor da caridade, a prt-libHçao d;i iuu presença nen i 
alvorada, o paraíso da resurreicào 1 u ç rU í l , i 

Resurgir ! Tu resurges tô Ios o;, dins, eom a irm-sma p< rio-
dicidade com que se renovam oS t<n,s í>, netieios , . f ^ Lr li-
cencias da tua obra. fVoga-te a nossa cidade. Ve^te a m.-
preirumpçao. Nega-te a nossa IgQoraneiii, ,/no fS í , 11L, 

reorgío,, dei.Mnd^va |o s a m 

surprelumde-se ügoru deslumbrada im r^iao d., maiav^ 
onue se parecem tocar as coisa, da tem, cou, us do ?c > wu 
pleno amanhecer de uma criaeíio novii snh,, n ft„a enaçao nova, t̂ obie a oual oainis 
como pairava» no principio dos tempo* e de cujo chaoa deci' 
Irüüdo os problemas humanos, emergirá outra víz h tm palav a 
dardejando em plena resurreição, ' 

Resurgir ! ftenhor, porque nos deste uuia lingua tão nobre 
na graudao? Todos os que já descemos a «egunda v m l Z 
vida, e deixamos de nos ao genero hu^no os i-—o-., viv.u 
que nos déste, somos levados hoje a pensar no quèTõria i," 
aagem.da terra para aquelles a qurm ainda não tinlma dado na 
tua a imagem da nossa resurreição hun^e os homens então <-o-
mo as tolhas seccas das arvore ,̂ precedondo-se, seuuindo-uii-
aob outroB na continuidade esteiii da quéda, no ine«nprtiavei V 
seu termo silencioso. p.es ^eiavi.in para u niori,* as \ >h< 
amamentavam para o lurntiio. He/u hajM o ĉ-.-iürio e 
ça daquelio que nos resgatou deste tombiio d.^tino a vi 
clade e nos perroitte hoje a bemaventurauc '̂ d^ i>eii;irmos 
S0B líihos» ua certeza de os havermos eria-r. p o-a a vidn 

tjando ao jardim do suuto se- ? 
pulero ao nascer do sol ! 

i' 

i , ! » 
;]•-< i ' ! f ] H : I » 

!} i • »i'! i 1 I I > i l S ' ' 

\!L hnd 

(• • i < 

Para em balsa ma com o corpo de 
Jesus Uma e muitas vezes ha* 

j via d.^us ijrediiô a sua re-
! surreieaí)' e as piedosas niu-
' üiere^ \)i' tendem eaib.-tUa-

\ !.;ti | 111;i!1 !• t• 11rpí* fiimJa na ukh-
itadn 11íi;] do íeivríro (üa ' [-; 4ue 

| lhes íaltava a té na resur-
do|reiefto; tao sublime e tào in-

oorori-í j eíiensi vel e»ra e^tu idéa. 

S ijuo sú V«ti'ea dos armnneD-

do 
ls ir»h< 

<• a eren. 
a patemi 

nos-
a Uia resurreição, ' ' " >i,J" TJ0VH' 

Assin3. fcJcnho!'. n-mi í imi n vu . 
nâo crêem. A esses em vão pracuramo, dai- (-app^raio üo-

a lei, a ordem, a ijhenbwlo [tiwo 
< Io 

mas a hn:i uova di-s naçõo» fortes":"L**tib v i ^ ^ u i ^ * iorí-li' m 
L»em do gênero humano, omquaato a- outra - r0n>o' oi-
çâ  do li puJ suhn? o aauro, due \v\ de ser k tua 
gionficaçâo, na voz das criaturas o dos céus. se ouvirão par,< 
sornpre as ao teu triumpho ' l̂ rsonrín \ 

SR. FLORES DA CUNHA, 
governo í̂ nk:)! 

•ÍO do 

Partef hoje, do Rio KIO, 11—Informam de Porto 
i Alegre que o secretario gau-

para Natal o B i s p o à a se-

de Mossoró ' do Hstado, 

; reunido extraordinariai-ieate, sob 
ja presidência do sr. I>;í cv A-
| zambuja, apreciou líuação 
i í w i C í o a a ! c C'.1 'rt'jtTfiÍ: I > d e v ^ i 

I de todos os poderes ccr sotuidos, 
| prestigiai defende*- a. Consti-
Minçâo e •» rr^imeu cknviçratica 
| nella in^rititido. : 1— 
I declarar sim .̂dídai-iedad':- ao 
í Governo d;í ffjpuí^ícn -:c>'}i> 
1 bate ai..»s cxtvc n d s j n » c - : -
: vagnar îa chis ini: pregões \ 
; íes ; 2\ - e.xp^ind; >•.^-- o^nivas 
l relativas a * * i - • diciss 
'que veuliani itr/nlida- ou eerceai 

immuuidades porianK-iuares 
| e as garantias exrslerirefí íj.-. vo-
í glmen TcpuWksv.r-:' 
O pensamento tias opposiçôes sobre 

a pacificação 

j KK-'. 1 l Sol- a presideacia 

ido sr, jo.- ) N"v esii\ 
! reunidas, oo .-.pp, 
_ ÇÍ>eS ''úüiüíólíis. C >,?M11ÍIMI:I:.. MjK 
| princípios or;eniadoojs tio - ia-
imado movimenio de pacificação 

r\ i v. . ! nacional. Constittuu a essência 
O Hio Or tudo ao Norte se [desses trabalho, a analvse dl 

prepara para ' ^ V r D.Jfly. j p r o p o S l a f o r p i u l a d a pe|0s quí 
mo ( amara. Bispo rccente- 5 i r e c t a m c n t e trataram 

D JAYME GAMARA 

; lueüte ii • i i o ""idirectamcnte trataram do assumo-
j h ú o peía banta' 

^ ^ ^ ^ "uujauun a ícj. a urueuj, a m>ei(í>ui«' >Ua ,-orle é < 
tinguirenvse, porque não tiveram lê. e nfu. sentem n wu ' ^ , 
Hesurgido, que nao è só o ev^u^elho d.-,* dina, re^eue.uií! 

Separa a n<»va Diocese de! 
M"í<sorrt | 

Aluda Iii?v S.'-;} Ut]]. 

j postulo ote. i;:i ca-
j thrdríí í,í>;>of.<p:i}, o díe/?í"'mi-• 
tlnislro do o Mar j 

Hoje devora ^ 'v.e. levmtr 1 

embitreu!'. no !í;o. n b- rdn do j 
• Iííop,tiot1 eo;n 'lesiiijo a esta | 
eapital, onde eüe^u^á nu ?ab-' 
bado, iS do eoiTt-ute. ; 

A. sua Mí-sse esta mareada ' 
para o dnmineo. üíl, uni Mos-' 
sor«V | 

\ nr-.po>iiu i fHiebeu, hon ; 
teíli, o eNUiO. sr | íispo [). Ma? -

i' eopiio o sooijínt^ t1' ' 
j;. IoLTtimma 

Jornalistas que nos 

visitam 

Está 110 RÍO 0 funda- R IO. M 8 t ,oms-Kv v.no 

dor do "Rotary Club" Sr 1'irtpo 
Jo.<0 \ !«. ; iih fiáiiiviít 

«• n u 

'I^vene'^ lumtom M ,ILM;I<IM 
o s mais palpa\ eis acabaram _ Vel visita dos t i o í - s o s 

p f: r n r (• i'; i \ t • n > • 
M •jÍ!O0*ít' d» 
' : ! ! ' > ! ' ? • • - ' ! '.'••,( 'i 

O to Mil', d 
üiiíMje: o d<>4 

t > >;i j < •>• i r : .•' • i 

!M 

' i • > 1! •' Cl : M ; I p (1; i' I 

ie*- Ancll! < iojur s 
o,- da. 1 ao» Í.dado »• 
''ia:1 l-íerrK<[d' -v : iac'.-
\ ) f » ' • 1 p , 1 T ) H • , , t , 1 I . , . . 

/ • O ' 1 n ^ ! 

i H ,;t I} , I , j , il , I tfj 
t './-//o"- loa : i ) paia dti ultima e i, ^ > -1 !' « l >i l 

íMi'1-e 
d t 1(1 o 
r do 

S.! 
«a er 

i 
,'J O t I 

<>íi!«í!sí^ mais evidente prova da Mia tiicios. q^e vieram aeompa-; l,:ír''' 
./, s/yv divinfíude. consolando o< <r\\< nbando a embui\a«.ia despor-
, n,n >iff .MMifiw •• (lo^oMhce i 'iund -» t * u. o a eapttul paríth.vbnna. S 

> <, hi i/t/- iniíal^o^ Koprlidas vi'/rs:;p-
pi-j i;i : m 11 O.O ; -i s •< • <[, 

; l • J i; ; a í O > | j [ J • 11 ', I I 1 ''"!!:' 1 • ' ' ' V 
• • • <• • i >> j > !! ii <hi 'íirrií: i i r ; • • • .o.:";; . ! ' a.. 

;/,. ^ s'ú Mus, missão e natureza divinas ; 
<<}.:•!>, > j j.-a i <i i>t, <iri/{it ///// peio >.[ue aiíirma Silo Paulo; 

t .o,. / r ••/. < f <t t i.i-M.i não rosureiu. van 
/' nnL'O'1 iM'iUf'|/"'li) Vj n ó »» 

. / - w • < < tt u> tim fin cttf \-ussa íé. t1 nos som - -s mais 
!'>'. • <///•- iin, 11 sti* iníod/t'^ dos homep ' de 

• « ' • ! > ' ' < / hntnrii , r sus resurtíiu pari: ostrai-
.. í /'tii.fn, «pio o t-afnínho da v da 

- • o . / -wa, }t //>/// .s , Jiumilhavílo eunduz à uloria 
; -h > h .//w/v tfr Xaznrrth. e á frlicidade , 3) para nos 

ue\ er.'o> bojr. \ 
n-1 o i« p t ; i <. } «-.t:111o \ i / n d a 

l « Ull P 1 I 1 I 1 ' 

i • •« -i a 

na üMri-
I 1 • • L. « " ; ' e \ P 
ii'! ;o • 

v at<d. 

I '.ü tiremos dhi 'Ito 

(j o i t I t 11 / i átfti . i ase 
,n '.o-^cnriii 

00 N S I H ) ("sSOOt 

( 'nir i ín^i i i í- i h i ; n n r u i , 

ci\i) F k i h í a l 

AVaa 
• ' • íMo rt 'vet-̂ s 

e Paim Fí-
• v , n a adiantar qi.e 

•.!'•"• 'v!o 'i pen-
^ s i 

: d ; r-t; a 

- A • ;ir':i v isor|íi <J<i pt"isOíl| 
dlAViStii 

< ' .- > í t i I ! i'! -le Keei 
í; 

• n 
1 • víifre" oi <10 
i-caud as 111: •.' 
•'cbrin-- - d-̂  

•:a>'! • • a.. \ .a-
':•''! ^"oiii-a iic 
s ladeii.js (jc 
' \ z So.il í! j rist(i 

O «Ilaimbé» não virá 

mais a Natal 

i « ' 

; i-u» , peix ' 
i Olíi í V 

h !' i; ! • a. s 
' M ^ l ^ t •' 111'!; l I 

pii/ aüiw-;*<a 
Kvt:i p;',/.. p. .?• • 

de > ll t'"MO, II O ! • : !l • 1 1 
ipial íln:. hati tio, , \ 
• ' um 11) > tllO. j :: - • 

U ÍUlniUM' , e^plüaili) holl- «lUo IMMTI t-Mi 
tem nesta í-apitai. pz-oî mon- tj Uín,f ,|lUi;a i' ua, o.íLaí prt(i 
te dos portos d,, mu nao l'5'íll!,,,,' <' m"»' pi'--
OIIOKOU. em virtude de ter a ^ M n;iíl ,. ; !wrt;1 

ttelier, Ilu momulil'» <lo deixar O íne í-m» a»- movimoiitó*- niaiíi 
o navio u Keeiie, butidu . í ; o i;í7,c*'» .ihi<i.» pod r̂iJi 

f • 

i i I ^ • * o a • a: a f {»'! o (ia 
• o » 1 ed» < a! di' f -

a1 < 'w 
v. *' a d 

t • o u ' 11 í > 

IHPSil P PX-

fio Méx i co 

lf!(). i 1 V.tiemm do M^ 

\ií o ipi" o anilho pa usjdente 
daijuelb' pai/, IMutaia-o lüias 

Air», i ^ a a , sonre o ^ a n t « ' » 

ilo , i i!avi'a rio j . > 

i a r' L i n 1 f ,i I 
t.i-

/•(sn,sci-! dar um penhor da nossa íu 
r /» ' fttt-íf rfiaiirr^4çAo dpsns 6 o 

••'/•! r (,})rlr o harJftm p(*stn. 
í ' - > u i: >i ij ;u i::r //o v s rl/ V 

<it ,í,i iria 
t • .. . . i. • i11 i * j • • 

{ffmehtr ) * n /o r>aainfj) 

raes, soflrendo avaria. amnitnr i ^ , 
•lluuil, o sr Paul íi;in)s sn podo ( alies, que st' tornou triste 

A carga debUaada u Nalui sei- '-irou.pai.iwnio pel.,s b.ivistim, miM1|e <'elehre pelns perse- 7 n .u)^ 
virá üu «llapura. e PB8- ^ ^ ^ / c V " ' 1 t [ Ú V 0tlh°- vonedes rnlhnltrns. uen S . 1H a .MlK . 10(K 
sageiros no dtaquicé», que M,cn" ba iie ser preso e expulso 31> a 189. " a l ^ / 129 a I20S 
aqui entrara no nla JH /«.h,,!,,.^ 1,1,,' do território da um pátria • : .i oos 

V I I •> : I ; ̂  , , 1 ' I 
1 1 U1 •• i ( i: o- le i , mi jp- ,-j 

1 . i • e^ii;nu 

i a l .i .• 1 Os, l n 480#, 
1 a 1 j a ;V>0A. 

< 12 a 

fUURf l PREJUDICADA NA 10HWHJB HUTILROO 



1 2 - 4 - 1 0 8 " 

Centra átl«prNSlCJUN< 

(6'oc. (Xvtl Mttvra) 
PRESIDENTE 

Ulyuéfc C. 4m Ode» 

• O R D E M 
(Diário matutino) 

kedactor-chefe 
Otto Ouorra 

UEDACTOR-SECRETARIO 
F. Véras B«t«rri 

GERENTE 
Esaqulel R* d* Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçfio8 ôs 11 13 ás 17— 

19 to 21 horas. 
Gerencia: —7 ôa 11 e 13 ès 17 

horas. 
Telephone 222 

SCDE 
Rui Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição h domicilio) 
Atino 50S000 
Mez. . . . . . . -

(Interior e Estados) 
Anno 40S090 
ó'eim>stre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . - $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$100 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições, 
ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

rasa—VENDE-SE a casa 
** n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, 110 Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836, 

(35) 

Magnífico piano marca 
americana, em per-

feito estado» facilitando 
o pagamento, vende cc-
casião Carlos Lamas—Rua 
Dr. Barata 231 A,—Pho-
ne 159. 

0 0 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, a]our-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

VENDE-SE um optimo 
* ponto com as suas 

respectivas mercadorias, 
iivre e desembaraçado 
fazendo regular apurado. 

A caza tem commodos 
pnra família, luz e vizinha 
d'agua e banheiros, A 
tratar na mesma, 

A rua da Castanha n, 
81 (Rocas). 

7—15 

TJTendem-se: 1 casa á 
V Rua Rua Passo da Patria 
n. 60 e 2 á Rua da Mise-
ricórdia ns, 66J e 655 
sendo uma commercial, 
com um terreno para 
construção. A tratar nas 
mesmas. 

Associado jüinmeroal 

de flfttal 
DaaHcatas • « m u s 

•isIsmIm 
( Continuação ) 

Do protesto 

A duplicata é protestarei: 
a) por falta de assignatura 

ou de devolução; 
b) por falta de pagamento. 
Noa casos de lettra a, o 

protesto será tirado no domi-
cilio do comprador ou do ven-
dedor, como a este tôr mais 
conveniente, dentro do praso 
de trinta dias subsequentes 
aos marcados. O protesto, 
neste caso, será tirado á vis-
ta da duplicata, quando de 
volvida e apresentada emear 
torio com o certificado postal 
ou qualquer outro documen 
to comprobatorio da sua en 
trega ao comprador ou da 
sua derolução; e, em íalta 
desta, pelas indicações do pro-
testante ou á vista da trtpli 
cata, extrahlda pelo vende-
dor, por el!e datada e assíg-
nada, entregues em cartorio 
com a prova de entrega ou 
da remessa da duplicata, in-
dicando seu numero de ordem 
e acompanhada da copia da 
íactura. 

Se a demora da devolução 
da duplicata se verificar por 
ser o comprador domicilia 
do em praça ou localidade 
longínqua, oade seja deffi 
ciente o serviço postal, o que 
se provará rrediante o certi-
ficado do registro do Correio, 
os prasos para o protesto 
considerar se-fto prorogado* 
de accôrdo e m a lei. O pro 
testo por falta de pagamento 
será tirado em face da du 
plicata, no lugar onde deva 
ser paga, em qualquer tem 
po depois de vencida e em 
quanto não prescripta a ac 
ção competente, que é exe-
cutiva. O portador que nâo 
tirar, em tempo util e forma 
regular, o protesto da dupii 
cata, perderá o direito de re 
gresso, contra os endossado 
res e avalistas. 

A acçâo executiva para a 
cobrança da duplicata ou da 
triplicata contra o compra 
dor e respectivos avalistas 
prescreve em cinco annos, a 
contar da data do vencimen 
to; e contra os endossatarios 
e respectivos avalistas, em 
doze mezes, contados da data 
do protesto necessário. 

A Secretaria da Associa-
ção Commercial, funcciona 
das 7 ás 9 horas diariamen-
te, e nos sabbados das 13 ás 
16 horas. Inlorma-se sobre 
assienaturas de Revistas A-
gricblas e Commerciaes e do 
Diário de Pernambuco e do 
O Jornal, do Rio. 

Caixa Kurol c Operaria tfe íNàidl 
(loo. Oeraerellv* JW.) 

n*dm~ Hnm dr. Ourai* n. 20S 

iminuinmiinnii nimmmiir 

I N D I C A D O R M E D I C O 
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O P I A A Ç O I S 
DepoM|io«( limprestimo», Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

Ah Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6o, 
« c 

Populares 

lHttusilos Limitados 
Movimento 

Empréstimo* 12% 

6 
70 

r>% 
- r>% 
4% 
3% 

I 

I 

o 

s 

I 00*0 M a n t e í g a s L M a n t e í g a s 

Hí muitas... Mas, manteiga de verdade, sé 

mesmo as marcas "Jiãe PessAa", "Teay" e 

- nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
3 V. p. 8. 

Dl mm ULIME 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da CasaOondim) 

diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

- TYROL— 

DR. I. NEVES 
Cllnlo« M«dln« Qtraf 

Thorapocitica ropcclflca «iu Sy^ii, 

Tiutaiuvnto das duunvuB <Jn m.ijr 
Fesqulziu mlcroBcopicaa de A ' 
ijii'8 no hbdkuu, nas eecreçoĉ  

1 nos oxsíKltttds, tranaudiitoH ' 
| oto. 
\Consuttorio :—Rua I)r. Bíiraí» 

1íiH 14 áH 
1 olpphone 12!Í 

tíestdcncia: - Avenida Apody, 
Telephone 34 w 

Prefeitura de Natal 
Expedientes dos dius 3 e 4 

—7—3õ. 
O sr. Prefeito da Capital 

deferiu os requerimentos pa-
ra concertos e limpeza dos 
srB.: 

Francisco P. Raposo da 
3—5! Camara, João Emerenciano 
= 1 Carneiro, Sebastião Maia, Ge-

E-SE um cataven-) ralda Ramos da Silva e Oli-
to novo, em perfeito!verio Noronba, 

estado, sem uso. A tra-L F o v ^ igualmente deíeri-

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á oonstrucções 

Civis p ífavaes 

DR, RD0LPHQ RIMIRES 

Medleo oculleta 

Consultorio e residencla: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antônio), n. 723 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

K I>I)]Í)Í; DE Feri» e "Palenle 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstein 
IUIA KKKI MKilíKIJNHO 11ÍÍ 

- NATAL -

Dr. Issls Miranda Pereira 

Cl in ica Medica d e 
adultos e c r l a n f a s 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultbs: Das 13 l [2 ás 161\2 
Ccmmltorio: R. Dr, Barata— 

200 (cüto da Casa Qondim) 

Residencía : Av. Deodoro—601 

DR. GENTIL BARRETO 
CI»Íci medico-cirnrgica dai doen 
{a» dos olho», nariz, garganta 

e oovidos. 

CONSULTAS DAS 13 A\S 17 

HORAS 

CONSULTORIO-Rna í 
Caldas, ÀriM.-.r-
Sala ia 

nFSWENClA~?vn̂  \>e<\m Vo-
Ibo, .710. 

! í DR. A. MARTINS FERNANDES 

Elog iado* po terem de-

fendido a lega l idade 

Inteirado da communicuçfto con-
tida em onicio de 4 deste, uo 
ar. Cel. Com te. da Força Policial» <>f-
ficíou o ar. Chefe de POÜCIH elogi 
ando a conducta do 3\ sargento 
Guilherme Filgueira de Mendonça 
por nfto se deixar subornar por 
presos extremistas ora recolhidos 
i Casa de Detenção, dando, desKtt 
maneira, prova Iiisante de honesti-
dade. 

Ao mesmo Comroanriantr deu co-
nhecimento o sr. chefe de Policia, 
para os fins convenientes, que o 
soldado d. 1.607, Luiz Pereira * de 
Lima, muito se destacou na defesa 
da legalidade no município de San-
to Antonio por occasiâo do movi-
mento extremista. 

O Paris em 
Natal 

Vendas em crosse 
e a retalhe de 

tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(51) 

y E N D I v S f : : um p i a n o 

lado—Rua 13 de Maio 
609, 

M á x i m o de Brit to Guerra 

dos pela mesma autoridade 
os requerimentos dos srs.: 

João Alves Camoello, José 
Salustiano de Medeiros, Ar-
thur Teixeira e senhora, ge-
neral Felizardo Toscano de 

pleycr em períêito es- i Britto, Mario Eugênio Lyra, 
r M a An M q í a i u í . G^túvio Tavares, Álvaro 

Torres Navarro, João de Brit-
to Namorado, Anoibai Fran-
cisco Correia e Josepbina 
Moura Cavalcante e indefe-
riu o requerimento do sr. 
José V. do Nascimento. 

Um art igo do coraman-

dante Eckne r 

fílO, li—ü *IntrHnsigeant», de 
Paris, acaba de publicar interes-
sante artigo do commandante Hug** 
Eckner, a inopofsito dos dírigiveis 
e principalmente a respeito dn 
«Hindenburg»* Nesse artigo elle 
se mostra muito optimista com o 
futuro da navegação aerea por 
intermedio dos «oihíb leve do que 
o ar», para os grandes cruzeiro* 
transoceanícos. Diz que o «Hinden 
burg» é a aeronave mais confortá-
vel até hoje construída. Cnda um 
dos 4 motores a oleo desenvolve 
mil eavallos vaoor. Dermittindo ao 
dirigivel uma velocidade de 130 
kilometros horários, contra 1/5 do 
«Graff Zeppelin», que entretanto é 
de cinco motores. 

Concluindo o seu artigo o com-
mandante Eckner diz que 6 um 
ancião, pois vae completar 70 
annos e agradece a Deus lh'o ha-
ver permíttido ver seus sonhos 
realizados. O trafego por dírigiveis, 
finaliza» necessita de uma collabo-
raçfio internacional. Meu desejo 
mais sincero é assistir, ao menos 
nesse terreno, á cooperação de to* 
das as nações, em vez de vêr 
os Estados Be olharem com odlo e 
com inveja. 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREAHÇAS 

Praça João Maria, 54 

J- UlVJIUl «IVI 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia ; rua 13 de Maio 482 

DR. RICMRDO BORHEÍO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Ralo X : radloscopia do co-
ração, pulmaoeo^os^ 

50$000 
Das 8 ás 11 e dds 13 as 

17 horas 
NOTA—Grátis aos poin • -
das 8 á s 9, todos OS ííj;j.s 

CONSULTORIO: 

Rua Dr. Barata, 210 
Res.-Avcmlda Deodoro, i 

u 
Encarrega-se do servi 

çor cio daotyioffraphia . . 
escriptas commerciaes a- j - ™ mqiíeriio ao 
vulsas, podeudo ser pro- poder judic iár io 
curado em sua residen-' Ao poder judiciário reniet-
cia â Avenida Florianolteu o delegado especial de 
Poivrttn. pní íPctropoiU) 0 ínqucrliií iastaur»nfi 

das 7 ás 10 è das 18 5fl- J?0?* accl2,entíi 
de que foi victima, no dia 2ó 

A dec laração de idade 

dos funccionaríos da 

Fazenda N a r i o n a i 

RIO. l l—O Director Geral 
da Fazenda Nacional expe-
diu circular permittiado que, 
em caracter provisorio, pode 
ser acceíta a cíecítirãváü de 
idade com o titulo ae eleí 
tor, ficando marcado o pra-
so dc 60 dias para sor feita 
a substituição por um dos 
documentos referidos na c i r 
oular n. 320—E, de 17 de 
'aarço. 

e soin 
Preçss sem eampetigaris 

V E N D C - S 4 E 

Coqueiros novos para mu 
dar. 

Um terreno com ml80.x300m 
de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bóas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimbAo de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja-
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Secca. 

Üm t err en o c om q u a tro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 

| um cacimbâo de cimento ar-
i rnado, vende-se bastante agua 
] e banho, frente murada boa 
! casa para vivenda, bonde á 
porta com frente nas aveni-

! das São Josô e São João, 
; uivuiuuv» i um, apuju, lie íuu-
do no bairro da Lagôa Sec-
ca. Tudo por preço de ocea-
sião. Proprietário Alfredo 

\ Martins de Oliveira, A tra-
jtar com o «r. João 
Avenida 11 d. 1343,—Alecrim. 

31—60 

Dr. Haisr Marcellíno 
(EspecialaU em doenças de 

Senhora* e partos) 
Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallcpio e utero» pelo pro-

cesso do Prof> Bucura. 
Tratamento das peturbaçôes da 
gravidez e da Infecção após 

o parto, 

Consultorio-AJly&BQB Caldas, 88 
Consultas—das i5 ás 18 horas 

Uíaríamento 
Residencla—rua 13 de Maio, 543 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatameofo doenças inter-
nas (especlalmtíuto coração, ' 

vaiçoa, — pulmões), c da ai fi-

lia em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horas ! 

diariamente j 
ConswMorio-Ulysses Calda?, % í 

Residencia—Av Deodoro, 004 

DR. TRAVASSOS SflRINHO 
Ex-Interno do Prof. Barros 

Uma 

Cirurgião do «Hosp!\i 

O PER AÇÕES—D n ü • i c s s fi r • 
nhoras e Mae 

Consultorio:—Kua Dr, R-üjí/í. 
232—1. andar-Diar:i:n:v:'V' 1 

14 ás 18 horas 
Residência Kua Felippp C\i-

marfto» 518-Phonc õò 
NATAL 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

CoilSuílóriü »—Rua Dr. mmiiu, 
232—1. andar 

Residencia :—Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

CL INICA DO 

DR. VICENTE LOPES 

Ex Interno do í:'n>l. " : -
Assistência a Psicopuia 'k! 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e rn^nta^; 

e tratamento 
Sifiles nervosas 

Consultório—P r a ç a o A <: 
Maria, 

Rp.$ldencia-~Av, Deoc1 * r'-
Fone 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasi l ) 

R U A DA C O N C E I Ç Ã O , 623 

2 1 horas. 

IA se encaotra A vaida nesta 
praça a aeva 

M a n t e i g a L a m b a r y 

eiioelil p«ri mim 

de Março, João Aniceto da 
Costa, vulgo «João Meu», 
produzida por projectll de 
piatola fogo central 

A Acçlt CatUlk* tttà miktnè* 
qtit a isflqfick da 

wmJkw chrbtl im flear 
4 T U ê M C«TRTIT« CIRCTFE i* ( W & I » . 

venaem-se 
o terreno da Avenida Rio 
Branco, e a casa contí-
gua ao mesmo, á Rua 
Thomaz de Arauto. 

A tratar: Rua Junquei-
ra Ayres 398. 

m 

EITUJRfl PREJUDICADA NA LÕHBMfil 

V E N D E - S E 

, Um terreno de cerca de 
,100 metros de frente á 
; Avenida Hermes, por 60 
ide fundo, na Rua Tra-
hiry, no bairro da Cida-
de Nova. 

A tratar na Caixa Ru-
ral e Operaria de Natal 
Rua dr. Barata 208—Ri-
beira. 

m \ i m 

PHRRMICIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
I a b e r t a a o p u b l i c o , p a r a a v i a m e n t o d e receituario de 
s I > | | " ' < a e d i c e t d a c i d a d e . I t t e n d e a t o d a s a s h o r a s . 

Raio X dohospitai "Miguel Couto" 
Apuarem* sieneis, ultra-poteate, o mais moiierna 

do Rorte do paiz. 
R a d i f l s c o p i a s e r a d i o g r a f i a s a o alcance de l o ú o s . 

Curso Pralico de Contabilidade e 
Escripruração Mercantil 
Dirigido por Profissional compelcnir 

AuIm paMoaes ou por correspondência 
CURSO 1 — 8 MEZES - CURSO B - 1 2 MEZES 

PREC0:— 300$000 
Em pagamentos mensaes. 

Corto EtHCIal n t * CuBnercIantos 
^ _ „ i n f o r m a ç õ e s 
«Utt vr, parftta, g ü i — • Sala da Frente 



2 - 4 - 1 0 * 1 
A OJIDBM 

COM A M A B O O O A A D O R B ' S O P A 
Representante: sebastiso correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifcaio, 2 0 6 -

Caixa Postal, 6 2 , - E n d . teleg. Sereia.-Tclcphonc, 1 7 9 - N A T A L - R . G . do Norte 

Informador 
Pharmacias de plantão» da 

rante o mez de abril 

Natal 
Monteiro 
Ubarana 
Brasil 
Maia 
Queiroz 

1 - 7—13 
2 - 8-14 
3 - 9—15 
4 -10—18 
5-11-17 
6 - 1 2 — 1 8 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

T*tephon*S urfleitcl* 

\SBÍStoaria FnWIi.fl, _ 
Polegada Auxiliar uv rol., i;/ 
«nsucct̂ ría <ío Vehículos, 19, 
pefcff. P«l. 1 I>- fC. Alta), m 
Delcff- Po». D. (Uibeira), 20. 
Heleg. Foi , D. (Alecrim), no. 
Oeleg. l»ol- 4*. P. ((*. Nova), 112. 
:Vab-ítoí. Foi íioccas, 358. 
Reclamações de Tclephonea 206 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça ÍC. Alta), 25 e89. 
Autos de Praça (UibeíraJ, 230. 
Redacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Conto1, 17, 
Centro de Sftúde, 5Q, 
ceraiterio Publico, :í5. 

Horário* dt Trant 

Ortal Wtttarn 

NATAL-RECIFE 
Partida de Natal ao? domingos, 

.ercas e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás l/,1o dos diaa se-

gUpartida de Reclle ás 16 ha. da» se 
«radas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7J0 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, As lo;2o 
e chegada a Nova Cruz a* -'1,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
fe>3ndo aqui ás 11,10. 

Obs.—>Todos esses trens condu-
zam carro-correlo. 

O trem de Natal—Recife Taz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5.17, chegan-
do a Cabedello ás C,5o. 

E. F, Ctnfral 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas e sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás /5, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas, 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dtes úteis ás 16,3o, 

com excepçào das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

oom excepçào das «julntas-Ielras. 

Autot ft CimlnhÔM 

NATAL—CAICO1 

SíO uííi 5,'irt das BtKüiiuB« ê 
e chegada I* das terças 

Roda Vlaçio Balxaverdansa 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gun'las e quartas, ás 7 horas, che-
cando a Natal, ás t/,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
nuintas, ás 12 horas, chegando a 
ÍV-fix-a Verde, fis 4,20. 

Rada Vlação Ssrldoscw* 
t artidas de Natal e Calcó, ás 6 

l diariamente. 

MACAHYBA-NATAL 

"irtidu de Macahyba ás 8 horas e 
: íh de Natal áfl 17 horas 

Corrtio atrso 

ii£>ir»ent.í) áe raalns 

Para o Norto: 
Ftinair—Quarta ás W hnras, e 

Sexta» ás 18 horas 

Para o Sul : 
Condor—Quinta-fei ras. as iõ ho-

ras e sextas feiras ás J8 horas. 

Para a Europa: 

Condor-Lufthnnsa - Quinta-feira 
ás 18 horas. 

Air Franee—Domingo, áü 16 ho-
ras. 

Vaporaa afparado* 

Do Sul ; 
"Corcovado*, boje, 
"Campinas", hoje. 
«Almirante iTacegiiay», fi U, 
«Itairabé», a 10. 
*Herval», a 15 
«Rodrigues Alves»- a 17. 
«Pedro I K a 23. 
-Itapé>\ a 24 

Do Norte ; 
"Caxambú", hoje. 
«Mogy», boje. 
«Manaus», a 10. 
«Arassú», a U. 
"Campos Salles", a L>. 
«Prudente de Moraes*;a 16, 
«Itaimbé», a 22, 

—DE— 

J . M o t t a & I r m ã o 
FABRICANTES DE : 

Vernizes, raspas envernizadas, balaios, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacõos, sei Ias, 

Vendem pelo melhor preço dn rommercio c 

qualquer quoníidflde que o clieníc 

deseje rnnipr.Tr 

As vendas »rr«o effecfuadfls na própria fabrica 

PM R E F O L R S 

tnd, leleg, - IAT0M - Caixa Postal 102 
Refales—Natal—Rio Grande do Norte 

ianco* t CoooaraUvtt 

Baiic^ de Urnsíl, Avenírifi Tava-
res dr Lyra, H4 fixp.—0.3o ã 11 e 
13 ás l i.íio Ao* stihhadof*. ás 
11. 

Banco ilo Rio Orando dn Norte, 
Rua ChUc, 107. Exp-9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos Rflbbados, & As 1J. 

Caixa Rural c Operaria de Na-
tal. Run Or Barata, 2oS, Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxillarea do Cozn-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
TodoB os dias nteift, exeepttindos 
os sahbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 021. Exp. 
—0 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonaiios 
Estaduaes. Rua /3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e 1S ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição 611. 
Exp.—8 ás / I e i3 ás 18 

Caixa Econômica Fadara! 

(Edilficio da D. fiscal) Exp.: 11 
às IX horas. Depósitos nas 3aa. i 
5aa. e sabbndos* Retiradas nas 2as.; 
4as, e 'ías. 

Cartorf*» 

Cartorio FederaL-Av. Rio Bran-1 
co, 721. . ! 

1\ Cartorio—Rua Víg. Bartholo-
lürií, 50C. Civil e Cornmerrin IVi- j 
vativo do registro cias pessoas na-! 
turaes o Jurídicas o propriedades 
litterarias. Tabellionato em «eral. 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orpbanologico, provedoria, re-
síduos, titulos é documentos. Ta-
beiüonato em geral. 

3 • Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifíiclo da Prefeitura). Escri-
v&o do Crime. Privativo dos exe-
cutivos tlscaes e do registro de tm-
moveis. TabeUlonato em geral 

Inatltuto da Apoaantadorla a Panada* 
daa Commarolarío* 

Departamento da 4a, Regifto-Cai-
xa Local de Natal—Avenida Tava-
res de Lyra, 88.—1 Expediente: 
dâs 11 ás 17 horas. Aos sabbados das 
8 ás 12 horas. 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M, M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

M a r c e n a r i a 

S . L u í s : 

— DE — 

A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões» forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optimo, a-
gradando os íregue-
zes mais exigentes, 

Rua Correia Telles. 207 

VENDE-SE 

f) siuo em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Góes, 

cm 

(lgapó) 
Siqueira Campos 

InformAçôes no 
C A I X A R U R A L 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofio Maria. 56—Sob. 
Telephone, 2õ7 

lá pensou V S* no succes-
J so de um annuncio em re-
lação a seus negocios ? 

1 ]r "{'rtincv- Si^iníla-Mrn. ás 1K | Instituto da;Apo«aman9n« 
tfo< Banearloa 

« riiivvfi 

5 ..íirti 
I W.Pĥ çrr-

•xU'ícir.a ás 
V- rn horas 

•TU <í 
1 -te 1 

nolcoacir- da lüo Orando cio Nor-
to-stfde-ndiftelo ̂  Caixa BuraJ 
e Operaria Ir N a t n 1 P r . Ba-

nORiCO JULfO FREIRE 

(Dn Ofdem dos Arivoaadofc 
rjn Brnsilj 

l TH» T IM 

O U R O ! 

Até 208000 a graimmt. 
Prata o Pedras preciosas 
Paga os melhor es preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

ITotol Intonuicionaí- Onnrto 
n, 2íj 

bxpotÍM-Dtc 'i*"1 IJ iU 16 íiuias 

Acceita chamados a domicilio 

J . 

C A S A L r i TF 

—DE— 

E. POLIClANO LEITE 
Rua Dr. Baràta 236 

Tendofl, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—honetR— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
^ „ ^ „ | „ n. n i nou /•» 

CRUZC IfiO 
A 

M 
rrara L1C0P0505 g 

E i 

L 
O 

P R O D U T O R E S : 

LUIZ M I C H I E L O N ^ C I J 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-R.6.ÍUL 

A0 ENTES}: 

Martins, Irmão & Cia. 
m\ MIGUUINHO, 6 - N • 111 

Madeira 

MOVEIS 
fie íridns as qualidades 

-os preços mais baratos— 
somente na CASA 

SAMUEL SCH0R & CIA, 

Avenida Tavares de Lyra d 97 

N A T A L 

ohapéos para senhora-som-
Urinhas — et*;, etc. 

' 1' I í 'VI. i rvno 

S E R R A R I A C E N T R A L 

De 

\\ A R C O S D E S O U Z A 

Wua Sonadr.r JosA Boniraclo, !9f> 
t< ommmiirHçfln com a Hua Dr. BaraUU 

Esquadrias, armaçõen, carrocerias, beneficia 

uieuto o vendas do madeiras. 

ir «* 

rM\ÁC FVdreJfi H«l!« 

Rva F/fif^ctaina^ 

Podem l ambam u ©ncom-

mendM ter feitos 

no Centro de Imprente 
Ç« M« Mp 

C Caflr* «(A fcl«AAli* ? 

f P A I I a o U r t f i n l A f t A 
u S c u u u o d v cyc i a c d 

do Pharco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

» r 

Serviços de dactylogra* 
phia e escriptas 

avulsas 

Faz, Argentino J de Medei-
ros, (Uplomadu pela Escola 
de Commcrcio de Natal. 
Informações na OeremMa 

íleõta !olba. 

S E R V I Ç O A E R E O C O N D O B 

LINHA ULTRA RAPIDA INTERNACIONAL 
CORREIO E CARGA 

BRASIL --URUGUAY ARGENTINA—CHILE—BOLÍV IA 
A míilít torlia as sextas-feiras 6s 18 horas 

• •««•»- AAUTnna U R M I H I I I 
Li ri nu nnriUM vw^imi ih nninwiiHii 

Com os modernissimo v confortáveis trimotores JU *52 

para 17 passageiros 

PASSAGEIROS-CORRESPONDENCiA-ENCOMMENDAS 
POKTC) AL tCK t-K IO-KhC lP í i ^BC J- tM 

KIO-REC1FE 12 HORAS—RECIFE-BELEM 12 HORAS 
PAHHMA U\ NATAL PARA O SUL: 5a. ieira ás M^Ohora?». 

A mala fecha todas a« quintas-feiras ás w horas 
PARTIDA DE NATAL PARA o NORTE : — D o m i n g o ás 6 horas. 

A mala fecha todos os eabhactoft ás hora» 
K T^T>ir*n rrr» K vorvnr^ a iTTrin a \T A * 

i n a n o u ü £ i i i i i i u u o ü i i x t i L n ü i i 

C O N D O R - L U F T H À N S A 

Insuperado em 
Kapidcz— Segurança—Pontualidade 

B R A S I L - E U R O P A em 2 dias 
\ mala para Europa fecha toda quinta-feira As 18 horas 

INFORMAÇÕES 

Agencia : FILGUEIRA & CIA-
Tclçjrrsmnis: "Afiron»uUH—Telêphone: IV 

Rua Oulotisô Bocayro» IM 

i^üjH V I W 

HUTILflOO 



4 < • M* •« « 

/ANNO « 

A O R D E M 
l*i o|)i Iftilnilti .lli«c«ào do tnMf» «•• lwpr»ll»wU. M. M. 

r « I m i ^ t l i T n i i ^ ^ Po>«lnflo, 12 de Abr» d e 

IP" ji • i!» m ju±I* 
NUM 

uummMâi vm 

i\ A b y s s i n i a r e s o l v e , a í 

c i a r a p a z c o m a 

f n e g o -

a 

s o c i f l t s 
AtíNIVERSAIHGS 

Hoie 
SKNIIOHAS 
Ma 

<i d< 
do <1> 

slmíoiu-; ^ 
•f(t,rnii> fftront'} /">*<• JtitiO, (Í0 

Regimento rufiriul Militar. 

Domingo da UrRurníiQáo 

(CünthtHft{<lo ria ía\ pfif/J 

nosHO «irmílo mais velliM»; hí 
olle rtwu^citoii, tnrubriii nus 

j liavemoH do rosuseiiar—vvvw 
^ ' \i/n", \ínr.im <h Aaniar, np* 1 ua resurroi và" <»a rnrno! 

\<„"d<t rontadur Manarl ;!»> > >i-' Si (|UÍZ<M'IPUS Ull) (tlil l'OSUK 

'iàAffifc-*' tf \,io de .\'jnvn\ nosso eoopeniaor. 0 j t a p (|(> K(. j r ]<vo da morto, (' 
feí* " I ^Mit'1*1^ _ . , ^cesaario que já agora re iitíccfifiario JA agora 

suscitemos do sepulcro do 
poociuio, por rnoio duma boa 
confissão do I n c h o u , o eo-
inocemos uma vida nova om 
virtude o santidade. K* esto o 
M , , • ![ ! ,mudo do colebrarmoH 
a- -oi', ihíi!iadc- }'JI ícU' í*» í 

muísolim 

nfc./S 

• V P-no i-it̂  une o W-mi*. r^p^Io 

.iitito Jíntr lifh) de Mortte* 
SI NllOKlNIlAS 
rinhrf Palma, filha do sr r nin-

eis'o i^lma. } , ; ;{ij(i !,(>}»•<, filhil (IO CO pi-
fãO (., ;,>•:><> / 

l%„t<hu I/..' • ia da 
fil!•; au jy/^w uiympio f:tisus Clnisa». 
\'<l <r if/h tdo | 
- //<7J« t f-n-íj/ r/« As ce r imon i a s de hoje : 

C da farol n bolada «í 1 
.svío Franviyi-o*. 

, í o v i : n s 

filho do sr. talustiano 
Cl tarjas. 

i:ííkan<;-as 

Manoel, filho do sr. h mncisco 
Rmiriaues dos Saulos r sua cspo<a 
d. Maria do Carmo Rodrigues dos 
Santo*. Amanha 

SKNHOKAS 

c 

t 
Jfororin: A\s 4 horas-Mis- ^ 

sa Pontificai, sermão pelo j( 
Revmo, Mons. ,1oao da Ma- " 
lha G, npós, procissão do Se 
nlior Kesuscitüdo 

LI l ' H' 

Nossa Senhora, com Hortnào 
pelo MonHcnhítr Alfredo Po 

Instalações electricas 
0Pi(J\ME1ÍT0S m \ COMPROMISSO-

Mart ins tV lein o praze r de cnn-

miinici.ii' ii s im dÍKtm<;.ta í r ogunz i a o mcob imen t o 

do g r a nde q u a n t i d a d e de ma te r i a l olectrico 

ass im c o m a avisa, ter pessoa l espec ia l i zado 

p a r a serv iços do ins ta l l avõos , indust r iaes , oom-

merc i aes res idene ias e rád ios . 

Man t ém l i ndo sor l i rnento de modernos lus-

tres, penden tes e p la íon ieres . *j;''and<' ^*n tirn•1;i 

de i!a»ti<,uiP« P ; i l ' í l Presentes. 

A t t e n d e m a c h a m a d o s to lep l ionc n 

S e c r ã o t le f l c c t r i t i d í i d o 

AVENIDA TAVARES DE LYRA N. 45 NAí M 

x 2 • f" (i'.* 

i I •• ; t 

].. |>r-i?sl-"jr:í V»-/. MeíIM- • J(i .̂...V:,,;;;:;-, ,, 1 ; V C' • - Ü tl Í1 
i?jil.ilf «io M;ii-> 0 h ope : , fl,; Alun,MÍ(. ti.i l>a-. , Í í ; ^ • Ahloía Vl,̂ " AuVmMnrVi.ÍMM̂  u.iW t>á- .-«r. Jos<'> Iivmclmo de. Mrllo. 

ir [k:/. (J'ivr .li.iont' a : idot ínar,;;i, ui.:t{:; (^i" • \hi <or Apoloiiio Saibra, rt for-
i'Slab^i"(''-mk>t purrun . < . . . . . . . . »...». /-..n,. . •• . /. i. 

' ~ em 
fuhcciono-

" n ^ t -" - — ,, , H J inlOi íiüU r; ;íi uI.mí-. • l/// irtr ipotiatta >'*.uvmi, »i 
iu iwi, :f ; ns iimocDs üti trihu fl,» A/cho-Calhi i ^ ^ da 1'oUcia Militar. 
pt[1(i;(.(,,s do q.,n os n u n í ) ^ a ii;i í i rmí í f lo t>ns'onsni'la< nas li | ..^stor Marinho residente 
mnrt lies pacni'/»iUMcS l . \ pc afim d© se u|>osrm;çím p^s-1 ^Dowwqos Soboya, funcctonu 

s v lum lev.^dr, <-.̂  itrpuo j i tU) i m p e r f t d o r H;.iiò Selnssió. ; rio do Banco Brasil do Rio de Ja 
i.iri ( (,IM/JTnii«• í1111* (< ni <>!•* iiitti-iiy» ! c .. . , 

^ S n " níinci-! l.iiJo ostrarl^ de roOa^m p me-; drro da diocese de Mclheroy. 
ou • dc^ão lo soa 0 ove mo aollíim^dn pi^.s sFA'HORINHAS 

L ^ o í s n secretario das lie a- uno píísmkh p.r traz (!•• iir.nt, num • Cc(Uia Mannho, filha do 
caíui, ov , |(j0 iL<H'i:-lei-ar o avau(;o tiop-is | xest„r Marinho, rr.srdente 

e | do marechal Badogiio. VxUis \iiiiiftas ! Xova Cnu. 
o j roprost ntaday, em prin-fiia iiniia, | C R E A N C A S 

SiONHOKAS . ! irado. Vigário Gemi. Km se 
AV7, Vdiarde Mella^ rjnva do ^^^(denue Tv-lh>vm C 

bençam do Sanlis^hao Sacra- j 
mento. ! 

- O i t i n e r á r i o da procissão j 
é o mesmo da procissão 
Senhor Morto, incluindo a 
Ribeira, ^ , 

Pauta: Missa Pontificai! 
solenne pelo sr. Bispo—So-j 
lio—os mesmos de Sabbado,] 

,ít„rt «u Altar-Diacono Padre Cala-; 
residente em \ ^ans Pinheiro, sub-diacono 

í Padre José Adelino, serven-

( . Ituarios—os mesmos de Do-
MVriuü, como repicsentnntesdojpí.r cinco aivisu^, tornar, filho do sr. FrOTCO , Ramos 

i ^ J S ^ S S ' P . E S 1 S ! m ^ f f S S . ^ ' " T n í í » - omcian.e: 
n "a- -f cSníerencia desta tarde ! vo iüdis Abeba. i J-ÉM, nUm do sr. José Edu-1 Alves Liiudim-Diacnno Co-

t'i'm"o rcorcsontauie italiano, burfto | \nr(jo Fernandes. I ueffO L. Adolpho—Subdiacono j Re««ado qnalqwr entendimento ante» • LLEC|||E|)T08 j p a ò r e J o g é A r i e l i n o . Acoli-

Qjjni-o do espirito de Genebra oe terramar aieraanaSanta ; F u l l e r cU : em Nova Cruz na | t h o g ( thuriferarios-os liies-

"»/—Na «m entrevista comj rio n-Notlcia-se do f o g u e t e - ! « " ' e x t t a c t o I mos de Quinta-íelra. 
- -vi.,»«„uh.-fe „ „ r a Cllsado = . 

'í\'. '!/•! Marinho, filha do sr. 
r.steriuros tia (ira^ri»tanlia. 

['.,, . ...Tiiiiin n< srs. Madari^íía 
M-VnVl'^ ^encontraram com o ; repro^ ntada., om P ™ ^ ^ \ CREANÇAS 
v . mVVíÍü como repicscntnnte* do j pr.r cinco divisor, marcha, (̂.ircc-, * nr.ti'.ilivprí)tn tna »n stjl síihro O COrHÇilO da 

o representantn da a-1 risadaqucosr.Benit(>Mu: '̂'Unsch''te : 
o a Socíc cl»'-1 o cl>* 8 Na-1 do governo italiano, recusa intrftn 

'sv'. AVolde Ma riam declarou ; g^^n temente a discollr a pr»/ com : ^ 
^ ^ ^ r i r ^ ^ - t «f 

a paz com a Mia. seroada santo. Nus meios mM.s K m . a d o Mlf. celso Lisboa e _ " —, _ ^ 
' r, sv Maria a aecentuou que; n- j míomiados consta como cvMo que ; ^ Ramadio. ulumao do Code-
H a auiuide ^^urnida desde o im-io ünee visa a captura d,( região - C e a r á 0nde se en- i 
( i0 dt) rtmUicln, a EUUopia nau :( ie antes da pi\>xmi;j srgim- > • curíiando o anoo. O ex- Agradeço de Coração ao Bom Je-
(], .̂ javtí entrar em negociações j du íeir?i, de modo a .̂ e acnar Uil ;. i nc to e m aind«. irmão do Pr. José sus das Dores, uma graça alean-
^Mtâo no âmbito e com a collabo-; posição de obter uma solução, caso . a n c i o Ramalho, industrial, resi- çada com o Kosario das Chagas, 

(i; i S)cied''(le das Nações. |as saneções sejam suspensas sirauí- i , nR l e m Rec|{e Dr. Celso Rama- e a Nossa Senhora <Jc Lourdes com 
i f.ÉnofunentP Oítin a eCSSilCQü (líis I u rtofíirtí\rin <1m « D^borin Ho Prv«finní>fl I1TT1H í̂ raca 

A mais moderna mnchina dc escrever! — "OLYMPiA tipo Kw 

Desafiamos qualquer maebina que npr^fnU' ia. -v i-

Guia Automático do papp] 
Espacejador automatic«» porá ?. = 
ri'almladov auto ma tiro com irei o eenuilujjai 
Graduaçílo para íichas e cartões 
Calendário permanente 
5 espaços entre as linhas 
Carros eambiaveis 

Uma composição de CADMIUM proteje as nossas machinas rontra 
a ferrugem! 

Vendas a lungo prazo e a viíta com descontos especiaes ! 

DESTRIBUIDORES NESTE ESTADO ; 

J R . C h a v e s & C i a . 

AV. TAVARES DE LYRA, 88—NATAL 
2 p. s. -5a. e d ,̂ 

•senão no tt .. . „ - : • • i Amancio namauio, iuuu»uiai, u 1
 v t , w i , y T &—> 

r, ,-.-rl > )cied''de das Nações. |as saneçoes sejam suspensa» sirauí- i j ü R l e m Rec|{e Dr. Celso Rama- e a Nossa Senhora <ic Lourdes com 
v r l ua í ! tanearafüte com a cessação tUls I |ilf> Vnnccionario' de categoria da 0 Rosário da confiança uma graça 

O Negus íez a oarba . '.hostilidades. 4 d e Ferro Ceniral deste Es- especial com promessa de publicar. 
m 0 II rommunicam dc Asmara NotiHas não coiiürm.dMS Odilon Amancio R» malho, MC . 

(M:r.v,t uiha-; do ac-karií?, depoia : qik a olh nsiv» do iiei»M dl J n z •; s n rü i F n i n c l s c o TargIno Pessoa ej -
,.\:\J.'.nr,nvrTn a bld.aia do Oobli(^.;ani cuiura o ^ector tle :Jupfcd t o : . Antonio Firmino Rocha. ; A Aossa Senhora das Lagrimas, 
* • i . , - i H-.iT̂ ir1 lsl tl\'PI'HHl tlllC Kl. Llil- __ / f> ! . i .... , 1 s .. ̂  Jl nv-rnii a üidoia uo woum?.; um aumu v ^ - Antonio Firmino Rocha. 

,.,'êr dn manhã de honlem, i de H.rrar ja tiveram mino tu - á íumilia. 
> ne^t^ fi^m en- vunuo-«o omu hatalaa tona/ ( ien-

hi.-...- a h.-.« ialtanrlo VISITAS 

de tiiibbò «ll«'{!a- j todavia novos pontuo, e ^ ! J ^ í t a o'd7'Adaíbertõ-Aiorim, 

i Juix de Direito em Mosaoró. 

C a m p e o n a t o Brasileiro de Foot-Ball t.onlrapl() C6sa 

' mento com a Sta.Nivea Guimaraes, 
tl^io n o firhl d o T y r o l . c m ' t i ^ t a ^ v is i t i in tcs l o r a r j ton- i l l l P l d 0 pimrmaceuilco Pedro Dias 

. l ^ i i r P i do X I Can i peu i u i t o di^nair.cuíc r^oopci^naclos e : Uuj]llfll.à<s. 
ip Koot-BalL ca- C(n i ( lu/ idos ao Hme l i n t u i - Natal, s de .4bnl de l ^ -

ire' U ; o ..quadras re- nac io .u ! . onde so acli«m j/oar„r / or 
' . p ^ v . v i v ' . ^ ri* Fa ruhvb f t e . l iospo( iadns. C h e h a a (leleíza- ( l l , Francisco Leite i de Car-

l>i i h u i ^ t • n i>,,u i oui- v^-Uio i^omotor punuco ue baixa 
doKio tirarulc (lo ^ • ^ i V^/parUctpou-nos o seu ccm-

() íntOrOSyanÍAi UII^luhl»/ uv, ; tun viv- r̂ - ^ k «u^omontft r»nm a Mti. 

i A Aossa Senhora da? Loszrimas,; 
ipor intermédio de sua Coroa, duas! 

vriTAS ' praças. A iSanta Rita e Frei Koge*; 
hentem, a satisfaçfio de I rio agradeço de joelhos as graças > 

— Com prazer recebemos bontem u«ptiata Fernandes Vieira; 
a visita do dr. José l\o Moreira, a d e c e tt N o s s a Senhora do /'erpe-1 
clinico nesta capital. t t u 0 socco r ro uma graça com pro- i 

NOIVOS messa de publicar. 
rct^phAmo* 1 Victoria—ltio G ande do Norte. 

« fm. • -T » r\r>ni?M 
lllmo. fcJnr. uire îoi- u n. — 
Moacyr Caldas Portella, radiote-1 q m o u profundo agradecimento 

legrapidsta da Cia. «Air i-rance ( ̂  j'raueis>eo uas Chagas e ao 
tem a subida honra de participar < j j 0 i - í o s o Suo José. por trez graças __ - Ha ncca. ... 

Q u e m a v i s a a m i g o é ! . . 

C u i d a d o c o m os taos " s a b õ e s do fora' 

que cor tara as m ã o s o es t r agam as r o u p a s ' . 

E X I J A M as m a r c a s de c on f i a n ç a : -

"EXTRA" 
•ESTRELLr 

-ESPADA" 
"ESCUDO" I 

PioducSos d a Saboa r i a Potengy 

tsepiptorio c Deposito FARRIBA 
Rua Dr. Barata. 171 Av. Alminn Affonso, 43 

ülorioso Suo José. por trez graças 
que obtive. 

Maria Isaura de Carvalho 
Laces. 8--1V—*».V15. 

N A T A L 

i) hiicí^^ííiiiia; tiuvMuv ; r>-- . rj.v.ir..»/» tracto de casamento com u m». 

ho i í ' iMitro potvfíliarcs o pa- a a d o r A m e m i r o ue i i - u e n - -iio l * * eimv ÜU - 4 ••• . ! Maria Lucila Alves Machado, filha 
VJ-.•h-no^Vrviíii para ostrei- do. Síílirlo dircnHores os jor- ; d o s r .Francisco Alves Machado t 
1 ' • " ' ' " . 1 . • .. ..1: , . , 4 I I , . , ' A n I «li ( 1 et-

Bel. CLflUDíONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 
fDa Ordem dos Adcoyados 

do Brasil) 
Residencia: Avenida Rio 

Branco, <507 — Natal ,..1 h fh . in^ v<>1'V I | ii liai M 1?»LJ t I- (1U. » t v • - «» -- | lin M-. I 10HU9VV • -
"vcV mais. os liamos nalifita* Dî - Ancliyses o- vidente em Angicos. 

cnli'0 OS Ks- mes o Alves íie ^íello e O NASCIMENTOS í TTm Titulo Saldado da Compinhi* Interna-
1 ' ' L ̂  ii) í ii-no-i (iri7/i. rnmmuniearam-nos o nascimento ; U ^ CsnituiirnrÃo ó o melhor nre-

M'!ÍK irniuoN. . * . , .. , . . . 
.•Mu.p/mrtii) n í ;n i p 111 i / /1 { ommuniearti!ii-i>o> v mw i ciof1>li a* i.spitn 

l !nr.unN. _ ' . . (Io sua fllliinha l.ysotte o sr. >l«ao j s e n t e dA ^ ^ 
.lu-to <!cso.iar 0í> i a" . Embaixada Je t-slndantes parohybano» Maximino do Albuquerque e «ua |— .... 

C..S .!•< Íf.íicnut! cstiniit CNIS- • , „.,..,• «-sposu d. Marin Scipião da Silva • 
,„n , t> n s ,|„iS povns Afiüi-si* n.Mn caoiu ! (> Xib«.ou.-rqiH> O p p o r r u n i a a a e s 

'diu M. ;j!)litiiii(|«em -oai ™i!.aix»<lu rslmlanl.^ pa- V|AJANTES VENDEM-SK Ulll arilia-

t. ouO-íis !iniitiÍostaç'»cs raliybanoíí. que vi-m a^u- 1 1)ara Curra t .s x„vos regressou,; a r u a Ch i l e e u m a 
, • l i 1TV. I,, !m,ío os nua- ao io«0 de íoje do \l cam- hote, o acadêmico Kwerton Cortez., V i , - ' , u i e e u m t t 

c " I ; . fc?^ 'esteve entre nós durante ai- * con fo r t áve l c a s a p a r a 
os mcMii"s ostudaircs «lis- tM.n̂  <!»»>•• __ — 1 mo r ad i a á A v e n i d o Deo-

Doenças Meritaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

DR. M A C H A D O 
E S P E C I A L I S T A 

RUA l'USSi-:S CALDAS, 2õ-i FON!-; N 

B S S E N F S L s D E R 

• .iM.vt-nn.u. >alH'rriO <-'l!" _• , . — • ••—r . : •* • • • - -
' • r" 'int('': MtHî  o í^tíiri- pbtarã') ín-jo. as - Por;^. no p<vra íazor £Uas compras prefira i doro . A trataP COIII fJOSt 
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NUM. 214 

FRfSlDENTE GETULIO VARGAS, 
rrprrs» «Ua n guindo nação 

.. •,íí|i • Í(-:Ín;i, m t rs» 
• • <imi inu" i imporfintls-

•1'íio na Historia. 

CflTI10lilCID/tDF, BMEMCANID/IDC e lifITINIDIDE são 

os traços característicos dos povos litJSO-CSPflNHOES 

da America, os quaes nos tornam respectiva e simul-

taneamente tlNIVERSflES, CODÍlDClíTflES 

e MEDITERRÂNEOS. 
PRtSIlíENIL x*iUSTIN JUSTO» 

quo está ú ío u\* 'hi in.iior n.qçao 
toai i, M':'1 'in htdo 

(ir» Br<! -P dirú. c; , ! .4! uro 
M|'nvín3-> . |i • i' ; v J:» 

MOV/» >10 mm»* 

DIA PAN-AMERICANO 
; i Abril •• uma d'il.1 Pnn-Amerienna, Nellíi se resalta o 

, :i»io d»- fnstowiidudt' que deve existir entre os povos do 
Mundo Desde ns esrohnTs nos homens do governo hn um 

s„ mo dnM oaiuinentfd iinirio e fraternidade 
American* ' 

mais Ryinp?'ill)i'Mi o plnuc*ível 
\;hi porem, fie^r o nosso eMor<;o Oíiternal limiuido 

d< terminado dia do junto Nem dr-vf pnrnr numa platônica 
•: i;: | 7 • 111 V dO iríTlflOS. 

i) verdadeiro P;ui AmeriiTni*mo tom uni som ido min* pro-
funda. 

[>;) ™ que a fraternidade s-̂j eiteciiva. e pcrenne o preriPO 
unr Mlirnenle do seiv* eluhofíidn num ifthorntorin eomtnum. 

Ksse lahoratorio commuru não StV» os veios do poíroleo 
nem as minas que sulcnm ar entranha do continente; n3o óo in-
tercâmbio rommwrctal nem as íra7.es feitos dn velha diplomaria ; 
inmbcm nfm é o falado lihoralUmo tâo cnníundido com o pmor 
íi i ihcrdftde. 

A liga (pie ha do unir indestruclivelmente os povos nmen-
conob é de nuturcza espiritual, sobretudo, sem embargo do pie-
ment-u etbnico e do elemento cultural alienígena, de vnlor tam-
bém apreciável 

Catholicidade, araericanidade e latiuidadc, eis os elemen-
tos que devera constituir a seiva commum da nossa Americn. T7» .. ..nnr4n knlilrtinü nm «noefl \míl|'if> 1 T\ 1 f 11 PI TO O • TI OS ni"lnP|-I', IjUltilVlU iHinmwf HV«>'1* .. , - .- -- , 
palmentc aos povos luso-espanhoes, aos qimetj está reservado 
um papel importantíssimo na Historia. 

U povo yankee, porque não possuo, em doses precisas, 
aquelles elementos de base commum, não será o povo do futu-
ro e só manterá o seu prestigio çmquanto nfio desapparecer de 
todo esta civilização penclitante, que se alimenta do êxito e do progresso material. 

Só os luso-espanhoes Jprfio uma missão nova a cumprir 
e uma palavra nova a dizer ao mundo. 

K este o Pan-Ameiicanismo que nos interessa, saturado 
deeatholieidade,amencaniaade e latinidade,—traços que precisam 
hPr mantidos e avivados,—pois oom elles crearemos uma civili-
znçâo de bnse espiritual capaz de renovar e vitalizar nâo so-
mente a outra parte da America como o velho mundo Occiden-
tal em minas. 

Domo-nos as mftos, fraternalmente.—o* latino-americanos 
p irn innntor o nosso thesiouro s.ttrrado e poder recolher os 

doupojo:- desta orguiliosa civilização materialista que se afunda 
rnn» de annr"hia e de sanene. 

\ palavra nova que a America latina dirá ao muudo fi^ra 
• ii11.voi'i• l v o b o sic.no na Cruz 

A Turquia também quer 
fortiflcar-se 

À Uaiia nada diz, por emquanto 

a Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

Isom ilustração 

UM I.IVRO QUE 
TODOS DEVEM I.CK 

A ̂ AIH MSTE5 DIAS 

\ : i O]} ' 
Mons, Alvo» Lândioi 

Pelo bom cinema 

Edição dí- I.NER! DA FONSECA 
Imprensa tn-lustrinJ 

Wrrip' FernamWû o 

MUSTAP1IV KEMAL, dietador da 
iurqula 

Commissão Constitucio-
nal Revísora de actos e 

d̂ecretos do Governo 
— Ai0(1 q f ̂ í^c^P.to « Jj». ses-

são tia ('««mmifsAo Kevísorn 

Carolhni XMWHO 

ti * s ile btisear o sabor, I<:\e ou for-
te, de imraoralidade, qu^ deturbava 
mesmo os melhore* fün^ ? que se 
suppunha impre^eiüdivpi -io êxito 
de bilheteria fJuutameuic com os 
iilm.s impróprios, desrpp íreceram 
ojn grande parto enses í;ipsos 1B-
coberentes que í»òr exem^ 
pio, uma boa arfi-u< iü-riatica a 
representa r. entre nunf- -^enas dp 
reai merecimento, outia :iTi que, 
mudaudo de roupa, rit-.p.a quase 
a ultima peça d«- -lingf n« tranw-
parente. 

Foi do longe nue o I>hsíI , oôm 

todo o mundo «tatboüco, applaudlu 
teste movimento que dispensou qual-
quer cooperaçüo estrí nc^ira por 
estar apto a vencer sozinho. Ago* 

l ra, ouve so lhe no Brasil o nobre 
óen na Campanha Nacional peio 
bom dueran- s/lo convocados rs 

. brasileiros a zelar p îa moim do^ 
! menores de dezoito annos no que 
! írO refere « rvhihiròi»ft finnrrjntr. 
, graphiíius 

A íuncçfío m-tis dfíi«\idn dn con 
sura entre n<»« est;i nesta capçâo realisadit a 20 de Março u! 

Pin 11 A nrnnncitn Ha i-p | t i m 0 , t e m o s a r t W e t r a v a s [ JUIZ BURLE DE FIGUEIREDO, o n.oraü-, «proliibido para menoresrqu^ap-
. l l l u* 1 . . p r 0 p? .v • ^ t gumtes accorrencias : ; zador do cinema na capita ({0 pai/ Parpce c'om regularidade no cabe^ 

visão de tratados pleiteiada pela _ F o i relatado pelo 8r !'r< 
Turquia, afim de reforçar os 8 Í d e ü l e 0 8 derreto^ do Gn 
Dardanellos, militanzando-os, a v e r o o intei venloriai de qim 
Italia ainda não quiz pronuncia m e P 0 R 7 0 0 a 707, nada se op^ 
ar-se, aguardando, ao que se j p 0 n j 0 a Commissào. 

—Por proposta do relator, 
a Commissão resolveu pedir 
informuções ao Departamen-
to da Fazenda sobre o em-

diz. a definição da Inglaterra. 

O Padre Olympio de 
Mello começou a lim-

par a i Prefeitura do 
' Districto 

Qualquer freqüentador d«' cine-
mp - e que v/wto « n u h í i c o 
n l ra n ge 1 n 0̂ 1 -is t c pa 1 -n- v i >1 

— pôde .'Weeti»r por f>bs5ervaçílo p7-.>-
piia a modiiicaçfío >«otiYida p»-ios 
iilms americanos nos; últimos dois 
ou tres annos. A preoccupação 
por uma moral sadia accentuou se 

çai dos íilms que a mereçam, ̂  
simples capçâo nfiíi consegue, po-
rém, lograr o desejado cffeito, por-
que o -''Pio ff.e Mi-riores dis-
por d̂  meio.» bastante, nem a^ 
empregas propriet/iriti- tcem inte-
resse bastante, nem os porteiros e 
biiheteiios teem autorjdíuie bastante, 
nem os menores teem bastante de-
sejo, para que se cumpra a lisca a 
determinação da censura, h" evi-
dentemente o publico, e especial-
mente os pães, que teem em raâoa 

Associação Brasileira TQj i le fg jQj j SOOTe O 

de Musica e o prêmio | 
(íCarlos Gomes"' 

iílO, 13—A Associação Bra-
d*1 "Musica instituiu, 

p;ir;i c^mtnemornr o centená-
rio <i(( puseiiüonío do ooTnpo-

Antônio Carlos (iomes, j 
um 1-1 uiuio denominado «Car-, 
losííomeH» no valor de 1:000$; 
: nin conto de réis) a ser dis-1 
;nitu• lo emre eantores e ean-! 
:11!': t 

i --o jUMMiiío ^eiá disputa-
o. • i-m |íiova publica, no Sa-

commuHismo 

1 P R O F F E R N A N D O 
M A G A L H Ã E S 

!,:.!> LctspoKIO Mi^ruez (io Ins-
hiiito Níieional de Musica ou 
'•ü. -atm ou ihoatro. hC 'fl.1(|0 

i t;)i1 ü'-ei:lido pela A 
ünhn do cor- iN/in grande anciedade,em 

RiO, 13 Con 
tinuandoa serit1 

ie conferências 
Jo combnte ao 

o m munismo, 
fitlará. no dia 
12 proximo, no 
Instituto Nacio-
nal de M'>sica, 

> renomado c-
ducador pro-
íessor Dr. Fer-
nando de Ma-
íralhârs, da A 
cademia Hrasi 
leira de !,»>tras 
e díi ' TM\ er̂ i-

R I O . 13™0 gove r n ado r da 

cidade, Padre Olympio (te 
Meilo, por acto de boje exo-
nerou vários funccionarios 
implicados no levante com 
tuunista de Novembro ultimo. 

Também a Associação dos 
rimpregadoR no Commercio 
resolveu eliminar do seu qua 
dro iodos os socios que to-
maram parle naquelle movi-
mento, dando seienoia á Po-
licia. 

de tal modo que hoje a grande 
maioria das producçõe» de "HePv-

prego do"Tr^lito^êxtraoídi-!^0
0

í
0

e lpodc s o r pp rn , í t t i f l a a 

ínario aberto polo decretei A «l^ion oí Decencyr appareceu a solução d* ea^o Sua TacflIdade-
' 7Ü0, dos créditos supplemen- primeiro evimo nmü iniciativa iuvi- deante do exemplo norte-america-
tares abertos pelo decreto avci: umn tuopín, qu^/ um absur-iuo, è quase irrisória. Sua utilidade 

.ílínPQc 9 s r> n l i (1° r^ll''uido um grupo de iíiumina-lê urgenie e ciara: salta aos olhos 
, , L ' 4111,1 1 » u t ; u ídos se lembrou He oraanizar uma iniciado nn nin r,n>nfio a* k., 
como sobre a applieação do-campanha, do formar'esta Legião 
credito especial de 30:000$000.da Deccncín, para pôr em movi-
fdec, 703) aberto para paga , mpnto, como poderosa alavanca, o 
V a rt • ® Kl aha 1 m m nnr< a /1 na AnlVtc\1innn n mn 
mento de ofriciaes postos no 
Q, S., de vez que no orça-
mento d'aquelle anno já ha-
via verba consignada para 
este fim. 

de .1 anciro. 

bloco immenso dos catholicos ame-
ricanos, de aliiar a elles a gente 
seria de todas as denominações re-
ligiosas, para influir, por uma boy-
cottagem e uma preferencia syste-
maiica. nit moralização da indu^-

* „ , ^ j . , tria cinematographicH, que scepti-
—0 Bel, Emygdio Cardoso! c U m o universal! Km Hollyood, 

Sobrinho relatou os decretos j que tranqnillidade entre os cineus-
de ns. 691 a o99. A Commís-|tHs! O publico do que lhe 
C3n nurtim.rtM •imn.K»nMIMn, r<v/1damo^>, declarAVom pela imprensa 

- oirectores dos grandes Fludios, 
aos decretos relatados pelo; c q u e m q u e í iquf, o m 

m e s m o bacharel, cpsh», 

r : ~ I — Ao decreto 693 o liei. iv Depois, que pivslcz-) m ^xecuçíío! 
Rheno e do Nilo e lixando n ,j rnrdnso roeimou <1 ! N o <it»cunifçu indicad", em toda.s as 
novas modalidades da poli-! 1 L ; l \ c u t i m l i c a s , apresentava-se 

Snol07A nornnt^ a sitim | »í-MtdK oeildu pm «ir.iy- ÜMS l tu ls 0 compronuhso porn as 
tica ingieza peiante a situa | n R ( l o 0 B p | A| ) i | i o C e g a r C a . j s i p ü a r i unidade no apoio! i v 
çao curopea. I valennli oue deu a respoito ! zenas de milhares de assignatarás 

A Italia se porá á mar*tni ! pareeeV nada r.ppondo ao di- ;n"11,ha f í0' 

IÍK). 1 'i- Annunciam de Ko to decreto que ioí approvado 
, ma que a Italia íicará á mar- i pela Commissão 

1 ! 

I>sa í oide.rnoia está esperada | ̂  ^ r e s ohiçòes dos es-

iniciada no Rio Grande do Sul 
pela veneranda sra, Luiza Aranha, 
a actual Campanha Nacional pelo 
bom cinema chegou ao Rio com 
quatorze mil assignaturas. Patroci-
nada, impulsionada pelo iilustre 
Juiz de Menores, dr. José Burle de 
Figueiredo, tem por s£de o proprio 
JUÍZO de Menores do Districto Fe-
di1 ra 1. A Commissão Pro mo i o ra, 
sob os auspícios da sra. Getulio 
Vargas é constituída de nomes va-
lorosos, desses obreiros predilectoa 
da Acçãn Catholic:*, que dão braço 

í forte a qualquer iniciativa moral, 
enrista e puiioticn. fc; ní»s Kstados 
e municipios, eonimissões seme^ 
lUunifs jti íormaraiif- Já está 
publlf ido o boletim quinzeiutl Indi 
e«ndn lilijís proidbidi.»̂  . -ri» a 
menores dc de/.oiio ruuuw ; b) a 
menores d*1 u<*z {iniiu-, L o^sta se 
iiiíin, dedie d;t «"rtmpnniia polo 
bom cinema, devera v̂e nüsiflr todo 
brasileiro que pobi formação 

miuiLvi. y}'1.'' 1'idelldnfi* , du inocid>ide. Síi-, (ji.-cict t^r pro-
í.T,a mole immeusa üi u-L-ipienia ! ph^Pi p im, íj-..•>!;!.;» o ̂ eept. 
dores movendo-se. nas suas cida* '-í^uío • a jixt.-í.-i niMi»'>ri's entr* 

vÍSl-1-

I 's - I p s r r 1P -

u < > o hei Ll 
in-» '0 

• .' • 
1 

de 1 de 
na «édo 
; 1 > < M ; X \ 

li . ! '! " 

fl situação eoropéa 
Contra o pacto iraoce? 

'' ii. 

'i' ui roíisutra cie 
, M modiuiiíí 

I j i 11 * 11 í':irlo^ 

; :, i,i;í' [ü»oe 1 o r <*on-
, ji'» [<<.,i - M iiíia;; 1 ou trans 

• i : p*ii i outro liUii^ eom-
i:- do eoneor 

;.! - ; 1 ,.t . i » Mjiiidu uy 
M M itiiío em uni;t Hun^no 
• - dr i .n los lujnieh, 

iílí) io Os meios hunga 
rtis protestam contra o plano 
íi inee/, roja passagem refe-
peni o ^tatu ipio t ̂  r r i t o ri n l 
c u ro p e u. q u o i f n p o d i r A. < I u -
rant'v 25 annoe, a revisão 

M II l' 

' I . 
io no tom oriiíinal. 

l'or í»fu ÍÍIOh, {i 

: IU lema inmliom 
= ' intensa camp:inli.-i 

iiupi t-us; 
desenvo lv i 

contra < 

o ! tados maiores lusitfioo, fran-
cez e belga. 

A E th y o pi a nâo consentira em 

abuso* 

i;it'), \ fíl.v opiíi i-iiii). 
tnunicou -i " N.. cm re^-
po^ta á íMtminis^Mv) dos tre/r 
q Ut? p^-*uii ti ftn. iupi r ti s 

leis internacionaes e esta 
disposta a reprimir todos os 
abusos eventuaes. 

A gnerra oa Abysainia 
i11<), 1 , italianos !>om 

hMrdearani t^ierreylu mu 
Hüihi" me.itf^ \ ieiiüiíiv 

\) tjon^r:*! M.idí''LilÍ4» rotlh 

nuarA a oílVn.Mva n;i r« .Lrrfii. 
do 1bpo Tana 

—"Fm 11 de Míuço 
reunida peh» 't < 'orn-

íí o vigora, coriipai eeen -1 astas. 
do iodos os ^eus membros \ 
soss.-oi i't'i11;' «ie costume í<q 
{.>i'Osj(|ida j 1 s11«1 1 h r;i!n i-jc) 
I irii 1 I'« pi1 í i < 1 

i ) 1 • 1 •\ m #*nf r;» 11rt m* ot o -
ci(i> ns. :;i, 22. \\ 
ti e S N 
PreVeiun 

tilms \ e t a d ü s • nó- mu»' u" noiiv do *• uniinente, 
< íiim.w .'ipprovíj- ; prevrr -pie i «;ven»pio dn » í."gion 
PT <)!',: [>[{' i?"i •» t'M . «•! | .i i 'OTPptl̂ ll)̂  N,"i'Íontl 

t'al|p->TM!M. " i D t. j {>* }f I)' -::; .!'"•::».•: fi 1 "m ̂  ... f 
mo ilirrukimetiv» i r 

d fJ> In-liVpTrl4». *1',0!UÍi'i;„V;JíJj .'r FIM I .• . . - • •• -
•i11tuír i!<1 Hi- < •.i !»•••' i;Mi" t1 \ | 

'; :: <'-.fe 

1: í l, 1 d •' > ' ,Vj 

t, d -; • ma* • : i' • • 
d;, ;[•• i • • • 
! i' í i i h i v j íJ 1 '1 : • • i '• , 
(nrni ;d\ m do ÍUt'"! 
pi" M' <|ii»'ri;un ••ri'ju 

: do maiiunisiU". i-i> :;i %>> is i;> • 
' .. ' r '; do ruilUihísiU". ••'» ••{>i>. i »: 

, respectivamente das j p|(, apfTÍ ilv\ni\>> 
ras de Ceará-Mirim, lentes Nos studios, film* c 

•Jardim Mossoró, (üi('», 
Serid" Sà<i Jm^ de Mipibu. 
CuiTae^ \oviis, Serra Ne^ra 
,-> Sunt" \ntftniM, ti > d o ^ 
í.nvdlendo d.» a• •11 • * 

! 1 \ fd ain líiauímenUí entra 
da fs u c l d e ns, ! n 11 e de 
e]*e!<w de I a 

do mento eram Mnpc 
c< ' i lli • í ĵ-pij! 
• I I I 1 I) 11 ' {I ' '' 1 •• • 

mi ayo^ 
íi sim-

pi 
rn íiiida» 

!•' fri' ' U-rev 
• • h '-ÍIOíjwj um 

*-ra de-' 
Wur í: vida 

•M- < i r . ' . V I ' " ' " ! . 1 ' O i l C H P H n H i 1 :1 

i < U' • H piSOíi l' NO lilU ll.!, jM 11 v)* 
no e mui visto, no espalhar iníinúu 
- <lo otHU jjrAo. na se-

da Pií^íeitiira ío^íjoiímiícm proditziosH. na 

! ri; " |« -t ] 1 

Cambando o ouro 
do Brasi l 

;<v. * ia - ! M/i;mi dt Bcícm do 
[\ii<i m*c esiá sendo desviada, 
pe';is iteiras da Guyanna 
Frna.wa. grande mnntidide de 

t "* 1 "i; 1 i d i 1 s minas pro-
< ípeliT LOlom.i. 

Juiz Dístríctal de Caicó 

Aiaçoas defendendo 
o seu produeto 

1 - IO' 
1' 

Divergência* franco-britaim-a* 

Ido. 1;; -ron iminm 
solução ns divergências entr« 

De \|íU'< im eom a l-Yança e a Inglaterra 
rst„r sendo alli oi-irclavão íis a-iuaew quesio*. 

jani/;idu nina soeiedftde pa- européas. 
ni a e\pl((nivão do petroleo 1 O Conselho doB Ministro-
inti'don:,! (..,f.t,.rir|M e^m * co* da Inglaterra se reunira ama 
aiM.rM^o de vários Kstados nhfl, devendo tratar simulta 

U üran z-eppeun 
vem áhi 

'»11 M 

' M >, l|< > i.'IÍ 
o\|e.'dt( ntr 4e! 

npporumMmente 

.«• 1 »• J1 r |,< 'í i i ' - p •' r • 

-.rarn^^te dn® 1 Hr. 4,Hindeoiburp" 

Hí'V 1-' v j.or u" 
íirias de Ücilim, haver par 
tido boje com deniino A Ame 
rica do Sul o "Oralf Zoppe-
lin" devendo sahír no dia 2o, 
com o mesmo nestioo, otdo em sí»(?uida encerrada 

O sr José our^ei de Ara-
communicou haver 

nrest ?id»« o eoio r» rorr jcca r» 

\uiii). .1 mana. a mcdM., dSMimuio o exereieio dc 2o. 
,j.i HdK-A vi1 a>iv 1 1 nii/. d«st ri c tal da Comarcti 
üiü, nr, n. .)i;r,títvnm-*v os rp- Ca»«'ó. para cujo cargo 

V f A S , 'nl po,o Dr. Rapha-
principies p^dia. «an P.deUm i ci V ernandes (iurjao. tiover-

com oílicio TI 1. o parecer ií<emanH|, UiiKmcnmr ^ t.uineiv dos - nad^r do FMadu. 
sobre a reclninm/íío do lie! 'títulos na ciuŝ i- d. .1 dow Pi-ns, <• 
Manoel Quirlno de Azevedo aiiiniiuir o< &\ i-h.̂ .- < ^ mao> 
Mala e Fusehio Leandro sen- ! ' uiflu^trn einemnto-.utiia e cuseoio l i h u h i u . m.u jrriph^H •« preoccupfir í̂» nmís em 

& «ervlr alimento sAo do qut cm a. 

do Mi^ue 

t • 11m 1 < j»> >» ^ e n 1 
do lod" 
11 i ! n 1 > 11 i' i < t 

-Foi en\ iadn a« K\mo Sr. 
Mr (io*. ei ufid-o do listado 

_ . 1 y» .1 - -

Annunciar em tornai de grai* 
de circulação ft obter toe* 

» • • « * i i f* H f j f t l IV i 

M U T I L A D O LEITUKR PREJUPTCROP Hff 1 



r* t 

A ORDEM 
t w ; 

Onlra da Imprtnsa C.M.M. 

( Voe, rirll Editora) 
•'HEKIDKNTK 

Ulytts* C. d® Oó«« 

A O R D E M 
(T)lario matutino) 

]{KI>AfTOK-Dllíní 
OUo Guorra 

HRDACTOR-SKCRETAIUO 
F. Véras Bezorra 

gerente 

Ezequlel R. do Moura 
EXPEDIENTE 

Redaoçílo :-8 ás 11-1» ás 17— 
19 ás 21 tioras. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 
horas. 

Telfipbone 222 
SE'DE 

Rua Dr. Bara ta , 216 
N A T A L 

ASS1GNATTJRAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno MS000 

í)&UUU 
— I 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
ficmcatre 2551)00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, et<\ 
$100 por linlm, uma vez o 

$200 nas repetições, 
ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

Vida Religiosa 

SANTOS DO DIA 

14 DP- ÀRRH-

S, PEDRO TELMO, Conf««or 

liste esHareurto Santo, tmo 
Ííuhoko entre si «ente do mnr, 
nasüíMi (Mil Cnstella de pães 
nobres e de muitos tere»; e 
depois de fazer os seus es-
tudos em Palencia sob a di-
reoçíio de seu tio, ao tempo 
Bispo clalli, loi collado numa 
conezia da respectiva Cathe-
dral, Deixou-se porém senho-
reiar «ia vaidade e eegar da 
ambição e deti fraca conta 
de si, começando a viver á 
laia dos seculares desregra-
dos. Mas Deus de tudo se 
serve para chamar a Si os| 
que ama. Havendo um tor-j 
neio, Pedro vestiu-se luxuo-
samente, montou um cavallo 
ricamente ajaezadó e sahiu 
pelas ruas* a pavoneiar-se. 
A certa altura, porém, o ani-

, mal desbocou-se e arremes-
i sou a Pedro para asqueroso 
e immundo lodaçal, (Ponde 
sahiu tão sujo e cheio de 

llama, que o novo começou a 
jpateiâl-o o a 'fazer escarneo 
| do inconsiderado mancebo. 
i Desde aquelle dia, Pedro en-
trou em si e vultou de vez 
as costas ao mundo, rindo-se 
de quem delle se ria. Logo 
entrou no convento de 8. 
Domingos, onde professou ao 
cabo de um anno, iniciando 

muito jejum, oracâo 

—VENDE-SE a casa e penitencia. Teve muito 

D. 943, sita a ruaBen- que solfrer da parte do de-
iarnim Constant, no Ale- monio, que lhe armava per-
í»r»ím A tratar na Avpni-! seguiçòes e calummas, e o 

v â S S S n OTR ! acommettia com fortes tenta-
d a KiO Branco ra, ^çòes contra a castidade; mas 

V*0' de tudo alcançou vietoria 
completa. Trabalhou muito 
em pregações, sobretudo na 
Galliza, e por iniciativa sua, 
lançou-se a ponte de Cas-
íríllo no rio Mín!>*> Deusere-
denciou a santidade de Pe-

m 

Caixa Kural e Operaria de Natal 
ífoo. Coop#r«Jlv« d« 

?*do MM» dr» êmfmim 
niaciRA 

OPERAÇÕES 
DiMtositos KinprestimoB, Cobranças, Ordens de PftRft-

mento Serviços de Procurações o outros commum 

As ('(«operativas. 
T A X A S 

Prazo Tixo-12 rnezes 0% 
c 6 « 5% 

Populares S% 

DewtsUos Limitados 4 A, 
Movimento ou/u 

Empréstimos 12% 

MMHNW 

Manteígas L Manteigas L 

Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João Pessôa", "Tonv" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
' 3 V. p. 8. 

O i ABELARDO CALLAfAXGE 
CLINICA DE CR IANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da CasaGond im) 

diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Res i denc i a—Rua Assií, 705 

TYROL 

i 

ALPHDBEÍICOS 
C™ 

TU[agnifico piano marca 
JY1 ompriparm.. p americana, em per-
feito estado, facilitando 
A VOnHp Of»-
y j u u ^ u j u v j_í «.v/j i v " « ^ - w 

casião Carlos L a m a s — Rua 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de Ferio e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

DR. ADOLPHQ R I M I R E S 
Medico ocullsla 

Consultorio e residencia: 

RUA CKI„ BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antônio), n. 722 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

duetos», ambos de autoria! 
do agronomo Juvencio Marisj 
de Lyra, assistente Technico j 
do Ministério da Agricultura. 

Dr. Barata 231 A— Plio- dro< permittiiido que operas-

ne 159. 
(12) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutacke, ajour-plis-
sc e pregar renda—Rua 
21 Março 6(34. 

V1 

se muitos milagres, Foi re-
ceber a corôa das suas mui-
tas bôas obras no anno 1266. 

Pratica—Deus fala a nosso 
coração (Je muitos modos; 
não nos façamos surdos á 
Sua voz. 

Oração—O' glorioso Santo, 
que depois de uma vida re-1 
galada soubestes crucificar! 

antes 

I ( " H t n ^ n 
AUi ima uí) luii icvua 

TTrvfipn TTI * V/t ULi*U 

Vo n ^ n r l A iU/jtllUV/ 
e desembaraçado 

regular apurado. 
A eaza tem commodos 

para família, luz e vizinha 
dagua e banheiros, A 
tratar na mesma. 

A rua da Castanha n, 
81 (Rocas). 

8 - l o 

ÍNDE-SE um optimo I a mesmo carne que antes 
nm i tn onm as c l ias|aclorastes, pela Vossa pode-
pon i o cora as b i idb| r o g a i n t e r c e s s a o alcançae-

respectivas mercadorias, | n o s e m SUbido grau a virtu-

de da mortincaçao. 

À MÂÇ0NARIA e a i g r e j a 

Ha ainda ingênuos que não 
acreditai e aífírmam que a j 
maçonaria não é inimiga daí 
Igreja. ! 

De autoridades no mundo j 
| maçonico, tomemos algumas ! 
declarações. j 

«Nós maçons devemos pro-
seguir na demolição deíini-
tiva do catholicismo" (Bole-
iim do Gr Gr. de França, 
set. de 1895). 

«Todas as nações do munio 

t?Liuv;m"bu. i casa ú 
V Rua Passo da Patria 
n. 00 e 2 á Rua daMise-

matéria de interesse para a 
economia nacional, que tem 
no algodão um dos seus 
grandes sustentaculos. 

No primeiro delles, o au-
tor nos diz que o Brasil não 
deve temer o excesso no 
supprimento do algodão, por 
que esse é no de fibra curta 
e larga e maior porção do 
nosso produeto é de fibra 
media» 

Aliás, é incontestável essa 
questão de superproducção 
algodoeira, parecendo antes 
muito mais profundas as cau-
sas do desequilíbrio, pois 
ninguém ninguém ignora que 
ha muita nudez no mundo 
emquanto se arrancam algo 
doaes ou se queimam fardos 
de lã... 

O segundo folheto tras um 
apanhado do preço do trans-
porte dô algodão e sub-pro 
duetos pelos diversos siste-
mas de transportes no Bra-
íl '»o Hiírftticnc PctüHriG 
A l c 1 1 V S O U l » O V U u u k a u v k K 

Somos gratos pela offcrta. 
Oi 

ricordia ns. GBa e 655 
^ ( V U U O ^ L J l l t A V V V k ' V ^ ' U 1 | j v 

sendo uma commercial, in te i ro devem pe l e j a r con t ra 

com um terreno para j um adversa r i o c o m m u m . Ks-

eonstrução. A tratar nas te adversa r i o q u e c u m p r e 

Iialia e dti Etbyopia, afim de 
que a commissão dos treze 
possa tomar conhecimento j 
das condições em que osj 
fínio naÍToc noanoiArAo rt nf37. ! 

— ^ - " Ç » - • — - — - — r 

Sir Rden annunciou que, 
caso falhe a missão do sr. 
Madariaga, pedirá a reunião 
da commissão dos 18, afim 
de resolver o alargamento 
das saneções contra a Italia. 

As tropas italianas conti-
nuam avançando, resistindo 
os abyssinios heroicamente. 

A Turquia também quer revisões 

RIO, —A Turquia pediu 
a revisão do tratado de Lau-
sana, afim de poder fortificar 
o estreito de Dardanellos. 

França t Allemanha 

RIO, 13—0 sr. Flandim de-
clarou que, caso a Viiema-
nha fortifique a Rhenania, a 
França se julgará com liber 
dade de acção. 

ESCOTE IROS 

mesmas. 
4-5 

"ITENDK-SE um catavon-
* to novo, em perfeito í i 

estado, sem uso. A tra-j^eve const i tu ir a tarefa oons 

tar no Hospital "Miguel tanto da maçonar i a- (Congr . 

derrotar e ann i qu i l l a r é o| 

P a p a com a sua gua r da : os i 

Jesuítas- (Congr , I tern. de 

Geneb r a 9Ü3). 

«A luta con t ra o Papado í1 

u m a necess idade socia l e 

Couto". 
(52) 

•yENDE-SI^ um 
* PIpvít cm nrrfíMto rs-

trtdo—Íluíí rX do Maio 
600, 

Máximo de Brítto Guerra 

de Bruxel las . 1004). 

'/Não esqueçamos q u e so-

mos contra a Igre ja , Mm nos-

: sas lo,ias tral»al l iemos por 

destruir a in íh ienc ia rel ig iosa. 
coio mioiii.' riiíi'* íiwnTii.1 

• . ' ^ l • 
ROÍ» as quaos se apresente/ 

(Congr. Reg iona l A. I". M. 

do í .este de F rança . Bel íort 

ma io de Ut l l ) . 
\ Tu\ »'» n hncfHnír» t"»;H'M iuri 
*'•''' " -" ''- -' • • r • - • 

eallHklieo não da r seu vnto a 

Publicações 

Mnciirrotru-so do sorvi- - a nd i da t í ^ m u r n n s " 

oos d*1 d;u*tyWinraphin o 
o s o n p t . i s oonimorriaos n-

vulsas, podendo ser pro-
curado om sua residon 
v\i\ á Avenida I ionano 
f\MXolo -:í0I (IVIropolis), 
das 7 i'is 10 o das 1S ás 
21 horas. 

0 Brasil 
4 « I • 

lá se encontra á venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
especial para mesa 

e a litoaçào mundial do r • » » 'i^uj ilr ti ítn»-

portf ferroviário, marítimo p 

fluvial do algodao f seus «ub-

produclon. 

l íemett idn pivln Serv ien (ie 

Plantas Te\teis n(»sta -'idade 

rce el>emos as pub l i cações 

int i tu ladas «() Brasi l e a si 

t u aç âo mund ia l do a lgodão^ 

c «CustCf do trarié»iMute ier-

rovií ir io, mar í t imo e fluvial 

do a lgodão e seus sub pro-

Em torno da crise 

Européa 

A sessão secreta da commissão dos 
treze 

R I O , 13 - T e l e g r a m m a s de 

( i eneb r a d i zem que esteve 

r eun i da em sessão secreta 

a c omm i s s ão dos treze. Foi 

ver i f i cado que a Kthyopia j 
está reso lv ida a negoc i a r I 

com a Ital ia e esta igual- j 

mente , mas com a cond i ç ão] 

de sei ' in p rev i amen te levan > 

l adas as saneções . 

O min is t ro Kden manifes-; 

tou se no sent ido de se dar 

o l evan t amen to das saneçoes 

somente apôs haverem ces-

sado as hostilidades:. ! 

A r ruz \ ormelha Interna-! 
ci'Mial negou-se a dar iníor- ! 

maí/rips; sol.«r e a eondueta dos : 

Uel l igerantes, in f r ing indo leis: 

intei nae ionaes . a l l egundo a 

sua neu t ra l i dade peran te os j 
fv>nílirtníj ontro r« nni-Mn^ n 1 

l ambem a c o n v e n ç ã o da C ruz 

Verme lha que proh ibe a eol-< 

l a b o r a r ã o em inquér i tos es-

tranhos ã sua missão. Sir 

Kden cr i t icou du ramen te 

essa a l t i tude j 
Travaram-sc forte» diseus j 

sues entre r>s srs. Flandim e 
Fden, resol vendo-se encar-
re^ar o nr. Madariaga 
para umtmNfl 
| • w 1 ^ ^ >4í<|il i i l l l l 

eom os representantes da 

Os Escoteiros do Ale-
crim executarão, hoje, o 
seguinte programma : 
Aula de classe—la. clas-

se—De 19 ás 20 horas— 
Soccorros de urgência— 
Conhecimento do corpo 
humano—Como proceder 
em caso de fractura, lu-
xações, entorses e des-
maios. 

Aula de 2a. classe—Na 
s e d e — Conhecimentos 
theoricos do alphabóto, 
pontuações, algarismos e 
indicações de serviço por 
"Morse". Transmissões 
por meio de apito. 

" T e T W T E ™ ! 
Um terreno de cerca de j 

100 metros de frente á! 
Avenida Hermes, por 60 
de fundo, na Rua. Tra-
hir>\ no bairro da Cida-
de Nova. 

A tratar na Caixa Ru-
ral o Oneraria de Natal 
Rua dr. Barata 208—Ri-
beira. 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica do 
adultos o crianças 
Doença* do apparelho 

digestivo 

Consultas: Das /a t[2 ás Ití 1{2 

Consultoria: II. Dr. Barata-
200 (alto da CasaGondim) 

Residência: Av. Deodoro— 604 

DR. A. MARTINS FERNANDES 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
C R E A N Ç A S 

P r a ç a J o A a M a r i f t , 54 

Teleph. 26? 

Consultas: das 13 ás 75 horas 

Residencia ; rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
cbronicas dos ovarios, trompaa 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das peturbaçôes da 
gravidez e da inlecçfio após 

o parto. 

Consultorío~U\y$$QS Caldas, 88 C* nti r»-i il t fl O Hoa 1 ̂  du Ift 
w v r i / O M v c t ^ o « < / O S I O U V I M O 

diariamente 
Residência—rua 13 ds Maio, 543 

Dr. José Ivo 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultoria;—Rua Dr. Barata, 
232—1. andar 

Residencia :—Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

DR. J. NEVES 
Clinica Módica Cew.i 

ThmipiMlflr.M eaprr̂  lir:i ,j , 

Tratamento 'Wn '1 -
Pesquisas mlrrír.ji-^ 

; nies 1)0 KHIIJíllr, íi,v-. s. 
! nos exsmiatd , tu,/ 
1 vir. 
.Consultorio: -IOm Dr |; , 
| das s ás 10 »» diis 11 ílv J(, 
| ToJepliojic 
[ítetiiiirncía ; Avtij^, . , , , 

1 '/'ils 

DR. G E N T I L BAHRK ÍO 
Clinica medico^cirurfif^ ,i,M ,j( n 

ças dos Oilion, . 11; 
<* üüvidos 

nu 

CONSULTAS DAS 13 ]; 
HORAS 

COSM LThltlu jíüa ; 
Sídü 1 :i 

IIESIDESCIA-Vn^i, ; , 

DR. RICARDO ÜBRHí íU 
MLDíüO 

Consultas cont 
Ralo X : radlosnopia «n. r-, 
ração, pulntão o osso . 

5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 f : • 
17 ! ! í ; i . 

NOTA—í lí .ili:-; 
das S íis 0, UhU,, 

CONSULTOU Kj 
Rua Dr. Rai-af*. /ííí 

Hos.-Avonu.l;» 1'í : 

DR. TEOSUtü «VELINO 
Clítiiott medica 

Tiatam^nto dn-

nas (O^pprialílírf:̂ - ' 
pulmão •), • 

li-- rril ííliíl tli\(;I'L-í|.. 
l<M;lí/)t -

ftonsultns--i\as 1 í • i" 

fliaríam^ritt' 
Consultorio-Vlyssc-s 
Residencia—Av o ^ s 

DR. TRAVASSOS SflRIHHO 
Ex-Interno do Prof. Barm% 

Lima 

Cirurgião do «Efospiía v! t 

OPERAÇÕES— Doença 'ia- v 

nhoras e Vias urir.-jT 

Consultorio li na Dr 
2;J2—1. andar—Díuiinir.f-üi'.' t:•). 

Í4 ás ií) Iiura--
Residencia Iíua Feíirrv r 

marfi.0, r>4b -Phone > 
N A T A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOFtÜ 

Ex-intorno do rn-í. 
Assistência a r&iî nM; : 

Rio lio 

Doenças nt rvr. r.̂  1 r 

Diagne^ricu tra^m' 
KiíiUíâ nervw^^ 

Consultoria—V r a 
Míitíh 

Residevria— Av I ^ 
I 'mi:-

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
R U A D A C O N C E I Ç Ã O . G 2 3 

PHARMIICIA DO HOSPITAL M I G U E L COUTO 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario (k 
todos-Bs médicos da cidade.Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel G>ut« " 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do pai ; , 
Radioscopias e radiograpbias ao alcance de toiios 

u r s o r r õ r i c o 
* • 

Em Areia Preta 
Quem tleaçjíir comprar, por 

proço vantajoso, um explen-
dido terreno na aprasivel 
Pi-híh úk Areia Preta, uiríja-
se A Prnoa Andríí do Albu-
querque n. ltj. 

EITURA PREJUDICA DR KR LOHBftOfí M U T I L A D O 

L o n r a Q i i t o d u ^ 

Escripruração Mercantil 
Dirigido por Profissional coinp^lenle 

A u l a s p e t s o a o i ou por correspondem^*' 
CURSO 1 - 6 ME2ES - CURSO B—12 MEZLS 

P R E Ç O : 300S000 
F7,m pagamentos monsaes. 

Cürss Especia! para ComiRtrciantes 

R u a D r B a r a t a . 231 — v - s;«in riu Kr^nt-
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\ OtU»M 

C O S A A VA BOCCA A DOR R' SOPA 
Representante: sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonlfcalo, 206 -

Caixa Postal, 62,-End. telcg. Sercia.-Telephone, 1 7 9 - N A T A L - R . G. do Norte 

Informador 
Pharmacias de plantão, du 

ranle o mez de abril 

Monteiro 
Ubarana 
Urasil 
Maia 
Queiroz 

1 - 7 

2 - 8 
3 - !> 

4 10 

5 — 1 1 

14 
ir, 

•1B 

17 

i'/irn a Nortf. 

fSmatr- Qnnm ah 
Sextas Ah horíM 

Pfira o Sul ; 
('ohrtnr—UuUytb-WrHH. AH 1" ho-

ras o sextnp feiro 8 Ar /k horas, 

6—12 — 18 

Para a fíuropa 
(.•ondor-Lufltom m 

ás 18 horas. 
Wuftila feira 

i 
éé M 

DE 

\0 ALRCR IM : 

SAÍ) P E D R O 

Oiiailas v Kabbíulos 
N A V A R R O 

quintns r Domingos 
Telephones d« urgência 

M-̂ ist̂ ueitt Publica, 21. | 
Pelejada Auxiliar de Pol„ V) , 
í<; ;iírrtoriii <te Vehiculos, l!h 
f , ,U Pol. V. D. to. Alta), ! 

Pol. D. (HibPíra), ííu. 
' | lfol. L>. (Alecrim), no. 1 

IM-íoí Pol. V l>. (O. Nova), 142. 
.1 j|V.I Pm| [ÍOffíLfl. UO. I 

Koi-lnmarhos de Tcléplioncs 206 1 

Koclamaçõos cie Luz. 220. j 
\-itos Praça (O. Alta), 25 o S.i. = 
Autos lie Praça (Ribeira), 2,Ai i 
lî tlacc&o Ua A ORDEM, 222 j 
Hospital Miguel Couio , i*. j 
L-ontro rio Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horário* da Trem 

Graat Weittrn 
NATAi^UfíClFr; 

CüHKlaüe Natal aos domingos, 
o quintas, ás « c.iie#a , 

• Ia Í1 Kecile ás i /,1o dos dias ee-
n Partida do Recite As 10 hs das ee i 
íiundas, quartas, o sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 daB terças, quintas e 

n ibbados. 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingbe, 
-reunidas, quartas e sextas, ôs 75,2o 
* c h i a d a a Nova Cruz ás 21,25. 
' Partida de Nova Cruz nos mes-

mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 
h obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio, 

O trem de Natal—Recile Iaz bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17, checan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Central 
NATAL—ANGICOS 

Sihida ás segundas e sextas ás 
' „ , Aa TO 

; horas e as quaiw» , 
. Urfíadn^-Terças às quin-

;,i fo 12 S o sabbados ás 1") horas. 

Ai TO MOTRIZ PAHA C. MTBIM 
Sabidas noa diea ateis ás 16,3o, 

excepçâo das quartas feiras, 
rheeadas nos dias úteis ás 9,lo 

nni RxcepçSo das quintas-lelras. 

Autos ft Caminhões 

NATAL-CA1CO* 
Síihida ás 5/io das segundas e 

a m a s e checada ás 18 das terças 
»,!,„rlr.a «abba rios. 

«ede Víaçio Balxaverdam» 
í̂ íMiíi.-iS do Baixa Verde, nas se-

triintVis ê quartas, ás 7 horas, che-
«.Mndo a Natal, ás l/,20. 

s-.thhiHS do Natal nas torças o 
cintas ás 12 Moras, ch<'íí»ndo a 
\i-u\a Verde. As 1,20. 

fledj Viaçao Serldoent* 
j'.fft(das do Natul e faií-c'», án 6 

• iiariiinionto 

\\ \t'A!!> HA NA i Al 
; .«rthia do Macíihyba ás S horas o • ' i 'j'1 Nntal ás 17 hora^* 

Correio aéreo 

. ri: .. : 

Air Franw - Donilníio, ás ir» ho-
ras. 

Vaporèe etpiradoi , 
1)0 Rui 

Tíorvnl . a 1í) 
" i t o d r i í í u o k a l v o s , 17 i 

Ttnauicé», a IS. i 
Torto Alegre", a 22, i 
«Pedro II», a 23. i 
*Uapp>\ a 24. 

«Três de Outubro», a 25. i 
*01indft>\ a 00. 
«Mnnaufi>\ b 1. 

l)i» Norte : 
"Campos SallOFí", a lõ. 
^Prudente de Moraossa 16. 
^Arassú> , a 18. 
«rorcovado». a 21, 

j Itaimbé», a 22, 
; Almirante Jaceguay^» a 2o 

«Arataia», a 25. j 

«Santarém>\ a 29. 1 

«Rodrigues Alves \ a 10. 

Barcaçâfi Aeperadet 

Bancos & Cooperativas 

líanr" do líinsil. Avenida Tava-
res de Lvn<, í-üxp.—íWo â 11 e 
13 ás 1 i.̂ o Aos sabbados. 0,:3o ás 
11. 

Banco do Rio Orando do Norte, 
Rua Chile, 107. Kxp.-i» ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operada de Na-
tal. Rua Dr Barata. 2otf Kxp.— 
Mesmo horário. 

Banco doa AuxiUares do Oom-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os eabbados, das 19 ás 21 boras. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lenae. Av. Rio Branco, G21. Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarlos 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 5til. 
Exp—7 ás 1/ e l'ò 68^17 horas. 

Cooperativa dos Funecionarios 
Federaes. Rua da Conceição 67/. 
Exp.—8 ás / I e /3 ás IN 

r*iv« rMHninlPt Fii l iri l , 

(EditEicio da n. Fiscal) Exp-: 11 j 
ás horas. Depositos nas Has. 
5as. e HabbfMlos. líetiradaR nas 2as, j 
4as e 

Cartorlo* 

Cartorio Federal.-Av. ÍUo I5ran-} 

CO 721. ' 
Í-. Cartorio -Rua VIg. Bartholo-

meu, 590. Civii e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionnto on? ^ r a l . 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil e Commercio Privativo 
tio orphanoio^ico, provcdorla, re-
síduos, titulos é documentos Ta-

• bellionato em geral. 
| ;v Cartorio—Rua lllysses Caldas, 
181 iKdifficio da l^refeitural. Escri-
vfto do Crime. Privativo dos exe-

I cutlvos fiscaes e do registro de lin-
I moveis, TabelHonato em geral 
i 

! Initttuto de Apoientadorla e Pen»6« 

j dot Commerclario* 

Departamento da ta Região—Cai* | 
xa Local de Natal Avenida Tava- j 

.yra. •• F Expediente ' : 

"-•••u sithbadof das 

J. Motta & Irmão 
FABKIOMTES DE: 

Vernizes, í-aspas cuvornizadas. buíalus, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacõns, snllas, 'nt.c. 

Vcmlffu pt'Jo melhor |>i (.•<,<• d u v o m i i i i c i í i u e 

<|iialqiter rituinlid^ide <|ii«' o < licnlo 

«lo.scjf com|)rí<i 

As vcntlíis »or<*u) «'ffccliuulfls iki pio|)ii/t fnluiid 

r. w r i o i i : s 

tnd. Itietj. - JIIIOM Càixa Postai iü2 
Refoies Natal-Rio Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

M a r c e n a r i a 
S . L u i z 

DE -

A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-

aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, forros de ty-
p o s modernos e re-

OXOVCiiVUO 

Acabamento optimo, a-
gradando os íregue 
/es mais oxigentes. 

R u a Corre ia Tel los, 207 

VFíSDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes , 
em 

( I g apó ) 

S ique i ra C a m p o s 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDEMOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P.riipn Jo f . a MÍMMO. 50 Sfilv 

feiepliono, 2Ó7 

O U R O ! 
\[r *20SI'MIII ;i opaunua . 

PraUt <jl^wlraspreciosas 
Paga os melhores preços da praça 

A i . E V A N n t t P R o r c í ) L 1 I (! <• k. I » A 1 JL̂  XWM i W >- V V 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 
Hotel Internacional — Quarto 

KxpediVnte 12 âs 18 horas 

A^eeila rlirunados a domicilio 

lá pensou V S. no succes 
J so de um annuncio em re 
lação a seus negocios ? 

T t * i r <\. í^ 

üi- r DuUlilî O íiS Uuias 

Nim 
• fr-Mt•» riH r- b> rí]<t 

rrs no 
flM« l i ÍÍH n 
^ á> \:í ifíf aH 

instituto d«jApo»entador!« b 
dos Bancarlo* 

D^locac ia fio R io Grande do Nor-

te— Sêde—Edí f i c ío da v'aixa Rura l 

t Opera riu (k> •• Kun Pr Bn-

rntfl, L'0S 

THEDDORICO 111 m i 

« A S A I I I 1 I 
— I >K -

J . E. P O L I C I A H O LEITE 
R u a Dr . 8nr«1ta 2 3 ( i 

'í r (,' i (í 11 ̂ . f: t' I luTUuDrí . -f rí il^OS 

-L'ras Hi-is — mr i n s 

rtiiipiis p.irn ínsnbo - honots-
iíi''imvífdos íMntos para 

liormim r ^ o n l i « — Íi^uriiiíts 
- tuvnLfalaH - bolsai " 

(Miap^OR para a .rri 
bituhas uto oi»-. 

<H 

L I C 0 R 0 5 0 5 E 

P R O D U T O R E S : 

LUIZ M I C m E L O N s C l A 
PORTO ALEGRE- CAXIA5 - R.6.JUL 

AOENTESJ: 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MIGUELINHO, fi ~ N A T A L 

MOVEIS 
niTlfl f íí CÍ I r t í í o f (]p iriau ini u' i vwao <to tinolíHqflact i uuAiUdl t • " 

—os preços mais baratos* 

somente na CASA 
SAMUEL 5CH0R & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra n. 97 
N A T A L 

5 F R R A R I A C E N T R A L 
DF 

WAKCOS Dr SOI'/A 
K'ím Son(Wl'»r iü. 

. - • ' . fnmunir . iç i lo oom ' l l í H ; í ' ; i ' 

u.idriiia, a rmaçõf i s . carrocor ias , honoí ic ia 

monto c venda» de madeira: ; . 

V. S. Soffre do Estomago? 

HnH i ç Vonof inc UUIIUO « UUblUUü 
TT o a 

LINHA ULTRA RAPiDA INTERNACIONAL 
CORREIO E C A R G A 

MAm\ l KIM .W AIUiFNTINÁ (HIIK BOLÍVIA 
\ ; : . » ; : : . . ; .1 \ tr, I íi | ^ ||( .[ fls 

UNhli RSPiOa COSTEIRA NACIONAL 
C o m os moritTnisHÍmo o lon ío r tave i s frimo<ores JL ' » 52 

pnríi 17 passageiros 

P A S S A G E Í R O S - C O R H E S P O N D E N C S A - E N C O M M E N D A S 
l »OKK> A ! 1A.KI K I O RHCU I; 1U I.UM 
KiO Kí < If r r HHR.\s KfUH',RF.Íi;\l \2 HORAS 

r \ R t i h \ i 'i -< i Ã i f '>i''- • : .. i i '•' f". • i • 

' A Rua r.i f.N. Í^a-IMÍ 
' % K V-VH * " ^ 

Podem lambem as encom-

mendas ser feitas 
no Centro de Imprensa 

t i V*. m* m . 

Ho Phatco. t-tONEL FREIRE 

0 MELHOR REMEDIO 

Serviços <l«u l\Inijra 
phiti < CM riptas 

,w u l v a s 

! -i ; \ i íVMíf Ifin 'í 'Î 1 

: «liplnmaíln pcill I 
tlc CommiMTio rio Nütn!. 

1 TItof*rnnv#*^ i l f l (M*! H f t f t 

!'•••.. ' ' •; : • • I :' ' • I ; - ( 11 11 ' i ^ • t ; ; S ;! X } h ••) 
PARTIÍÍA r.I KV; M. " Ti l1 ' H,-^.,, 

;;i 1 t I • • - ' - ) •!'' i >! ms. |v inijti,-» 

•\KliKM Tli.\NS0rKANir0 SEMANAL 
i i )\l)l)|<..| l I II I \\s\ 

•!• ^'uurMiiva roniuulidarte 

aRQSIl- EUROPfl em 2 dias 
; i ; I t t h-viia tuíln tjuintu-i*kji'u as is hmu4-

Agencia : FILGUEIRA & CIA. 
• • M/rrtmnui A< .oíiètulu" -Tel^pLoni1 106 

im iiniin^ n ^-ivu^ i i-'̂  

KUTILHDO LE ITUlt R PR€ JUQ1CR D R - Wfl LOMBMfij 
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• • t o d o da Rio Orando do Norte Ma ta»--Twy—Mf , <4 a » AbrH d » I ggg NUM. 

DESPORTOS 
XI Campeonato Brasileiro de Foot-Ball 

A seleção potyguar abate a 
rahybana por 3 x 1 

Os desportos de nosso Es 
tftdo pstSo de parabéns pela 
memorável façanha de ante 
hontem á tarde, quando o 
sehrarth potyguar sobrepujou, 
numa pugna renhida e cheia 
de lances sensacionaes, a re 
presentação parahybana, 

O maior mérito de nossos 
rapazes está no facto de que 
o schraeth parahybano esta 
va este armo, constituído da 
íina flôr do Assocíalion, da 
turra de João Pessoa. Tanto 
h verdade esta affirmativa 
que a imprensa da capital 
parahybana não escondia a 
esperança depositada nos seus 
conterrâneos. De verdade, o 
esquadrão parahybano apre-
sentou-se optimamente cons-
tituído e em magnífico estado 
de treinamento. 

O triumphodos nossos con-
terrâneos foi justo; íoi a re-
sultante do esforço e da ab-
negnção de um pugillo de 
moços que se impoz a admi-
ração de nossa gente pelo 
desempenho dado á nobre 
missão confiada á sua bravu-
ra e ao seu esforço. 

Vemos, agora, dar. em re-
sumo, a nossa apreciação so-
bre cada um dossos de&temo-
rosos coterraneos. 

Nmê—Actuou com desta-
que. Fez relembrar os au 
reos tempos em que se con-
sagrou o maior arqueiro da 
nossa terra. 

Dorcelino—O mignon za-
gueiro potyguar rol um üe-
rôe. Jogou impectivelmente. 
Comprovou que é, ainda, fi-
gura destacada em nossa de-
fezn, 

Nézmho—O c&pitiLo da es-
quadra potyguar foi a maior 
figura do grammado. Em ac-
tuação maravilhosa o consa-
gra como o ponto alto da 
equipe. 

Chorão—1Todos elogios se-

rão poucos pura este player. 
Seu esforço íoi notável por-
que não conhecia a posição. 
No segundo tempo foi um ba-
luarte do nosso quadro. 

Mario—Teve actuação des-
tacada, tíua bravura e abne 
gaçfio raereçem os maiores 
encomios. Ainda se reseatin-
do de grave contusão actuou, 
porem, bravamente. 

Accacio— O grande médio 
potyguar foi uma barreira. 
Embora contundido jogou com 
enthusiasmo e abnegação. 

Cabo João—E\ ainda, um 
extrema magnífico. Seus tiros 
a fjoal são o espantalho dos 
kcepers. 

Simão—Foi o nosso maior 

dianteiro. Traço dc união entre 

o ataque e a defesa, S imão foi 

um constructor ineansavel da 

nossa victoria. Fez o goul de 

desempate e da victoria. 

Hermes—0 commandante da 

artilharia potyguar consagrou-se 

pelos seus possantes arremessos 

e pela destribuição dc jogo. 

Trabalhou com afinco e foi au-

tor do ponto de empate, em 

linda cabeçada. 

Xixico—Batalhador ineansa-
vel o forward abeedista impoz-

se á ap rec i a ç ão ^ a assistência. 

Tenaz e esforçaoo era um cons-

tante perigo para o retangulo 

adversario. 

Humberto—O joven ponteiro 

conterrâneo foi um esforçado. 

De uma actividade ínvulgar não 

deu ireguas á defesa cmiíraria. 

Fez o nosso terceiro goal. 
0 gresio dos Parahybano* 

Pelo inter-estadoal da "Great 

Western" regressaram domingo 

à noite á João PessOa os bra-

vos desportistas parahybanos. 

Ao seu botafóra compareceu 

crescido numero de spoímen lo-

caes, que apresentaram aos vi-

ajantes os seus votos de boa 

viagem. 

R e p a r t i ç õ e s 

S O C I f t E S 

ANNIVERSARIOS 
Hoje 

S E N H O R A S 

Alzira Cornara, esposo do sr. 
Adotpho Varelta, industrial em 
Ceará Mirim, 

—Florcncia Medeiros, esposa do 
sr. Hermogenes Medeiros. 

—Maria das Dores do Nascimen-
to, esposa do sr. Furtydes Augusto 
do Nascimento. 

SENHORES 
Manoel Floreneio Cascudo, eaua 

do Pança do Rio Grande do Norte. 
—José Lucras do Nascimento, 

enfenneiro+chefc do Hospital "Mi-
guel Couto*'. 

—Paulo Martins da Silva, com-
nwrciante. 

SENHOHlNíIAS 
Maria. de Lonrdes ttibeiru, filha 

do sr. João Franco Ribeiro. 
— Maríeta Pinto, filha do sr. 

Augusto Pinto, can/tiiercianfe em 
La tjes 

—Jacif \ alie, filha do sr. tte, hp 
naeio Vulle* da Forca Publica fio 
Estado. 

.10VKVS 
Luiz Sobreira lima, filho do sr. 

João Juvenal da Costa Linta. 
— F.dnar d> Paula, filho do sr. 

Mtinoel <;>h,dr< dr Paira, 
N A S C I M E N T O S 

GiUtiua o nonui <tn primocípni-
lj (juo \<1 io alrijiar o l.fr. no rto-
minuo ultimo, riu dr. <>il Soares, 
iippuwirín ;i As^omhka IvgiíilulivH. 
r do suo rxm» o-posa Oina l.omos 
Soarei. 

Cooperatívísmo 

de Credito 
Caixa Rural de Lages 
Soe. Coop. Resp . " I td . 

B&lanoet* m 31 di Março d« 1936 
ACTIVO 

Caixa moo9$Hoo 
Empréstimos 5fl:12H$8oo 
Im moveis ú:b2.rfàaoo 
Moveis & tJtensilios 7:5H6$ooo 
Impressos & Ojb. Escript. í<r>5$7oo 
Despesas Geraes ,96$2oo 
Quota Capita! Banco J:ooo$oon 
Di versa s Conta s 270$()i)0 

Palaolo do Governo 
O .Vi\ (iovermidnr üo Estado :ir 

Hlgnou ob fepgulnU'8 > ctos e dcc-ie-
tos ; 

— exonerando, a pedido, Jofio 

Üalvüo de Miranda do cargo dc 

contador da Commissão de Sa-

neamento de Natal ; 

—nomeando, em commissão, 

Milton Marques da Silva para 

o cargo de carcereiro da cadeia 

publica da cidade de Lages ; 

—designando o dia 21 do 

corrente para realizar-se a reins-

tailaçâo da commarca de Acary, 

restaurada pela Lei n. 1 de 1\ 

Março ultimo ; 

—nomeando o bacharel A-

daueto da Camara para repre* 

sentar o Estado no Congresso 

nas Academias de Letras a re-

alizar-se no Rio de Janeiro, at-

tendendo assim, ao convite do 

presidente da Academia Carioca 

de Letras ; 

—nomeando Antônio Antunes, 

loão do Amaral Fernandes c 

; Nelson de Souza Ramalho para, 

{durante o trienio de 1936a 1937, 

| exercerem, respectivamente, os 

icargos de 2\ e 3\ juizesdis-

trictaes do districto judiciário 

de Macau, ficando exonerados 

os actuaes; 

—exonerando o guarda livros 

José da Silva Bastos Fi lho e 

o auxiliar de escripta Clidenor 

Galvão, do Departamento da 

Fazenda, para substituírem, res-

pectivamente, o sub-director da 

Contabilidade Geral e o guarda 

livro, emquanto durar o impe-

dimento dos serventuários ef-

fectivos ; 

—nomeando, em commissão, 

Francisco Nogueira da Costa, 

para exercer o cargo de conta-

dor da Commissão de Sanea-

mento de Natal ; 

—nomeando Manoel T. Fer-

nandes para exercer o cargo de 

adjuncíG dc promotor publico 

do districto judiciário de Caraú-

bas, ficando exonerado, a pedi-

do, o actual; 

—nomeando João Magno Gur-

gel para, durante o trienio de 

1935 a 1937, exercer o cargo 

de 3*. juiz districtal do districto 

judiciário de Caraúbas, ficando 

exonerado o actual, por ter mu-

dado de residencia; 

—nomeando uma junta medi-

ca para inspeccionar a enfer-

meira do Centro de Saúde do 

Alecrim, Clarisse da Silveira, 

para efíeito de proiogação de 

licença ; 

—niodif icando dispositivos do 

Regulamento do Hospital de A-

lienados. 

PROGRIMMRS 
dai 

Cursos ProMdiutlco 
e de 

Perito Contadsr 
das Escolas do Cemmorclo 

encontram-se 
na Gerencia dosfa folha 

Titslo (ia Conpuniiu ioterD&cioaai dc 
Cftpitaliztçio é O "priaa* inter parei", 

Procure conhecer o seu plano. 

0 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de EmpreBtimos 
Fundo de Hesarva 
Diversas Contas 

N7:-/74$500 
/i4:4oí$too 
78:6fi2$ooo 
.'í:fo-lS/oo 

//:ooo$noo 
'toiSooo 

Novas violências na 

Espanha 
RIO, 13—Informam de Bar-

celona que a greve dos me-
tallurgicos, declarada ha se 
manas, entrou em fase vio* 
lenta. Varias fabricas foram 
atacadas a bomba. 

87:47^500 

rrr>:ooo$ooo í 
Movimento Ooral 
Garantia* dos Socios 

Lages. 3\ •:> <m, 
Antônio Tvlmo 

Preeidenu» 
Frunciseo A ,)hijn 

lieronto 

CommGPcio 

Para resolver os 

acontecimentos 

de Papary 

A ClK-íifl de Policia resolveu 
'vMî inr M »1 *> ?'. «lis-
n n ^ .î üi "p - S'>\>.w :"í;irr/Jc 
tIr AnM<> m proceder ,ja 
vill.i tli- 1'apary o inquérito po 
hri.il ;u-vrcn tl'>s tact"S nili "C-
11 ii rui os ultimamente. 

foi exom-mtlo u 2-. tk\ 
nén^ Mypolito Dantas do cargo 
de delegodo dc policia de Papa-
rvt c r^rond^, par^ 
y ire Israel Cícero dt Oliveira 

Siibbado, 11 do corrente, 
fifi M* horas, foi inííu^iirHda 
a pharmaoia -Hom |esus , 
dos srs. K. Cunha ^ Cia. 
Ltda. 

A' inníitfurííçílo romparn.-e* 
ram os drs. /\rmando China, 
diroríor do Departamento de 
Niilitu* iNimií íi. t"J f 11 i;t (i t j -li-
víV) (ie Oliveira. Inspertor 
fie Pharmacias, além de Vh-
miiias e representantes da 
imprensa. 

Falaram <"> dr. Armando 

Syndicato Condor Lida. 
Iloalizando o piimeiro vòo Rio ; 

de -lanoiro—Bfclem em 2 dias tran-! 
sitou doraiDíro, te *\;íO horas por j 
este porto, o trímotor «Curupira'» 
do Syodií-ato Condor Ltda., soh o 
commando do piloto sr. Johst von 
Studnitz, trazendo 7 malas postaes 
pfüM Xatoí e oifo passageiros em ' 
transito d o Hio pnrn Areia Brnn-
ni --Cjirlos Ku^ners -Dr. Aííouso 
Kii(»norh, do Hio paro líelom-srs. 
ll.ins Kurt Stadthafirn—Raul Maka-
revkv. de Recife para Areia Bfian- ; 
ra : Pieter Srroen-para v4raeatv • | 
Avaristo Chaves Zaranha. para! 
Fortaleza : Gustavo \ATO Campos-
para Silo Luiz ; Bertbold Liben. 

emhareou com destino a 
I U h iii u m . íliMji-̂  Reiinviim. 

O Curupira*, partiu de Na- ! 

tal - horas, eíiejtou em íielem 
(1'nr.M) v\:*n horas do domingo 
r vohará para o Mui na pro\ima 
»a feira ás UJIO horas. ! 

Associação Commercíal 
de Natal 

Duplicatas e eontas 
assisnadas 

( Continuação ) 
Do protetto 

A acçtlo poderá ser propos-
ta contra algum ou todow os 
coobrigados, sem observuncia 
da ordem dos endossos: os 
signatarios da duplicata ou da 
triplicata obrigam-se solida* 
riamente pelo acceite, e pelo 
pagamento. 

O instrumento do pr:testo 
conterá os requisitos do de-
creto 2.044, cujos demais dis-
positivos se applícarão a du-
plicata e á triplicata, no que 
fôr possível. 

—Da escripta especial, 
Todo commerciante, pes-

soa natural ou jurídica, é 
obrigado a ter e escripturar, 
além dos livros indicados na 
lei e observar as formalida-
des do Codigo CommerciaL 

a) o Registro de Duplica-
tas ; 

b) o Registro das Vendas 
á Vista. 

No registro de verão ser 
escripturadas, chronologica-
mente, todas as duplica-
tas e triplicatas emittidas, com 
o numero de ordem, data e 
valor das facturas originarias 
e data de sua expedição, no 
me e valor das facturas ori-
ginarias e data de sua expe-
dição, nome e residencia do 
comprador; datas de acceite 
da duplicata e do protesto 
por falta de assignatura ou 
de devolução, annotando-se 
as prorogações e outras cir-
cumstancias necessarias. 

No Registro de Vendas 6 
Vista serão lançados pelo to-
tal todas as vendas desta na-
tureza, tenha ou não sido 
emittida factara ou nota de 
venda, de conformidade com 
os outros livros obrigatórios. 

Estes livros, que não po-
derão conter emendas, bor-
rôes ou raspaduras, deverão 
ser conservados nos piopríos 
estabelecimentos afim de se-
rem exliibidos aos agentes üs-
caes íederáes ou estaduass, 
sempre que exigidos» não po-
dendo ser retirados dos mes-
mos estabelecimentos, sob 
qualquer pretexto, 

Quando o commerciante 
mantiver secções ou postos 
de venda de mercadorias, em 
differentes loeaes, e os seus 
encarregados lhes prestarem 
contas diariamente, poderá 
centralizar no escriptorio do 
estabelecimento a escripta 
daquelles postos ou agencias, 
tendo, porém, her> discrimi 
uado o movimento de cada 
um. i 

__ í 

Assignaturas de Revistas j 
Agrícolas, na Secretaria da! 
Associação Commercíal, das; 
7 ás 9 horas. Do Diário </r' 
Pernambuco. do O Jornal do 

Hio e da A Xaçrlo, no mes- í 
mo horário. i 

M E R C E D E S ! ! ! 
A rainha 

das macht-
nas de 

escrever I 

Não existe nenhu-
ma outra com os 
aperfeiçoamentos 
da MERCEDES. 

E' solida pratica 
e eficientes 
MKRCEDES existe em todos os modoloa 
MERCEDES de escrever manual e electrii u 
MERCEDES de calcular manual e electrica 
MERCEDES de contabilidade electrica. 

Centenas de mafíhinas vencidas neste Estado em curto U>nmo « t ^ t ^ 
a efícieocia das raachinas MfcRCEDIX 

Recebemos machinas usadas como parte do pagamento r» vrnflomo- » 
longo prazo em prestações mo(ijVa^ 

Carlos Lamas 
Distribuidor gorai neste Fstíirío 

Hua Drf Bar-atí], 231-A-Caixa 87, Ph.me iv 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 25ó — FONK N. 2S4 

SES. COMMERCIAHTES 

EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, liboik m s< da 
confusão dos tfícw "sabões do fómM compran-
do e vendendo unioamente sabões conheci 
dos e acreditados. Comprem : 

"E XIR i r 
E S T R E L L J T 

"E S P A D A" 
"E S G U D O" 

as marcas de confiança 

Producfo* da Saboarla Potengy 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata, 171 

FABRICA 
Av. Almino Affonso, 43 

— N A T A L -

Instalações electricas 
ORÇAMEUTOS SEM COMPROMISSO 

M. Martins & Cia. tem o prazer de eoiii 
municar a sua distineta freguezia o roeobimento 
de grande quantidade de material eJectrico 
assim como avisa ter pessoal especializado 
para serviços de installaçoes, indusiriaes, com 
merciaes residências e rádios. 

Mantém lindo sortimento de modernos lus-
tres, pendentes eplafonieres, grande sortimento 
de castiçaes para presentes, 

Attendem a chamados telephone n. 229. 

Secçáo de electricidade 

AVENIDA TAVARES DE LYRA N. 45 -NATAL 

9 -.V ,Vas (.'as » 

A (lquirindo um Titulo (];i ComptBhi. 
Ifiteraarionil dr Capitiliíaçío, terá ^T. 

h\!'ÍM. O rorlhor plano fl»» fcononi* r 
prcvidcDcia. 

tf A " C A S A G L O R I A 

Mantém um formidável sort imento de Cíi.'i|>mí>, 
luvas, cintos, meias e carteiras para s e n h c M ^ 

SEMPRE (NOVIDADES 
Fitas, flores, botões de 1'antn/iM, íh * 

e artigos para presentes 

Só na ( t CASA G L O R I A 

— Avenida Rio Branco, 570 

r»».. « 
V lllllu »-v li r»tii ft O <»ilti i' A r • 

A CiiBfUBktt InttrwcittB»! ã* Cípíuíiuçio 
^ 0. a uftic» qvie sorteia mensalmen-
te oito íMímhjnaçòrs do tr#» )otra8 

Jayme Wanderle.v. 
Foram batidas vorias rh;í-

pafl polo photojírjiplio Jofio 
Alves. 

A pharmacia «iiom J o r i i r » 

está inataüada no antigo pré-
dio em que íunccionow a 
"CaRfl 4S400' A nin dr Fía-
rata 106. 

o uenerai Newton Ga-
vai cante está no Ceará 

RIO, 13- Por informações 
do Ceará, sonhemos haver 
chegado Aquella capital o 
general Newton Cavalcanti 
commandante da 7a Regiflo 
Militar 

I n i i n n n 
! ! ! ! ! HUU 

Francisco Quinho 
Chaves 

1- ® nniversarlo de tua morte 

.Natnercia Pinheiro Cha-
ves, Joílo Pinheiro de 
Mello, Kranriaquinha Pi-
nheiro, .Josephina Pinhei-
ro Chaves, Militfto, Rav-
mundo e Britalda Cha-
ves. convidam seus pa-
rentes e amigos para aa-

A Coapanliia UtcrnM:i«ial à* CkpiUliitçio 
*** r fi onic» (JUO tem f) »rtno progrfi-

Aclípiira. nojo nv^nio. n.m titn 
lO <ÍA ln(erBtci««âr 

sistirem no dia 1f> pró-
ximo ás li horas, na Ca-
thodrai , â í j u o i i i ; h i -

dam celebrar pelo revmo. 
Monsenhor Alves Lan-
dim, em suffragio da 
alma de seu inesquecido 
esposo, genro, cunhado 
e irmfto FRANCISCO 
QUINHO CHAVES. 

Antecipam igualmente 

os seus sinceros íigr.idr 

r imemos m muí*»^ qu-

compareef i íMi i a es i . 

üelo dc rt^i^iàw v í 

dade, 
NíJtíil, 'h' ;«hni 

KMt). 

Prefiram o» d«licio*oi vihô  ÍH 
SIRE' NAD0R1 0 encanto 
*»« brasileiras e do* pa|a<lrtr*̂  tnsn 
Dobre*. 

já-;; 

Firinbi PRA VOCÊS! Ric« fm 
vitMuiM 1 lnduptaiavfl n* âlim n̂ 
U<l0 diS CffiDÇU. 
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' « M U I I M t s m t i i w s ^ t 

T o d a a c i d a d e s e 
b a d o , o B x m o . 8 ] 

r a p a r a r e c ê b e r , n o p r o : 
o d e M o s s o r ó , D . J a y m e 

Programmas inexequlveis 
Jonathas $$R#ANO 

C a t h e f r a t i c o d o C o l l e g i o « P e d r o I I » 

AprJmslra condidty áe um pro-1 «II no Jado te PreUtotoria- das 
graanuL Ar t * -mi ;? ívMeBttiaeiiie, 1 v i l i ã fOM m Ovttin» e és* 
a sua exequIbilMad*. R* triste ve-
iiíie*r que, no Bra«H, ao elaborar 
uma reforma e . a g i t a r de pro-

JONATHAS SEftlANO 

grammas, a miúdo se esquece 
aquella evidencia elementar; ' 

Exemplo IrlzaBte é o dos pro-
grammas vigentes de Historia da 
Civilização. 

A reforma to ensino secundário 
conseqüente & Revoluçfio de 30, 
distribuiu a matéria pelas cinco 
séries do curso fundamental. Reu-
nira m-se, em uma só as duas ca-
deiras de Historia Geral e do Bra-
sil. £ íicou resolvido que em cada 
série a matéria seria ensinada em 
duas aulas por semana, 

A9 primeira vista . parecerá que 
tudo melhorou. £ ' facü mostrar o 
engano de apreciação. 

A primeira série é destinada ape-
nas a uma iniciação na matéria, 
sob a forma de historia blograj^i-
(33 o episódica. N&o critico a tono-
vaçíio. kpplaudl-a-e ainda mante-
nho o applauso, com rcstriccões 
porém quanto ao programma e, so-
bretudo, no modo porque se enten-
de ás vezes de applícal-o* 

Os aluamos da 7a. série teem, 
em gera), de l i a 14 aonos. Quem 
é professor de facto, f» não apenas 
curioso de problemas educacionaes, 

ido com bibli-
sabe que os 
séries (e até, 

ás vezes, também das ultimas) lu-
tam com real dificuldade de ex-
pressão e dispõem de reduzido ca» 
bedal lingüístico. O ensino, para 
ser efíicieute, em taes casos, ha 
de ser dado com a maxima clareza 
e bem repízado. 

Basta ver o numero, de pontos 
dos programmas, a reducç&o das 
auias de tres para duas apenas por 
semana e o tom improprio, exagge-
rado, para não dizer pernostico, do 
titulo de certos, pontos para sorrir 
do valor did&ctico de certas novi-
dades... 

Tratar, por exemplo, os «objecü-
vos politicos de César» com meni-
nos que nem comprehendem ás 
vezes o sentido dos propríos ter-
mos da these proposta, é de infini-
ta ridiculez. Por outro lado o pro-
izr/iiuiTia é falho, pnw? fsrr^ver 
-errado*: salta da Revolução Fran-
reza do 17S9 e da queda do anti-
go roffjmen, em França para as re-
voluções de 18VQ e 1S-/S, como se Na-
poleâo não houvera existido. E para 
mostrar que é tendencioso também, 
ó Êutfícicnte citar o ponto «Philippe 
íl e o fanatismo religioso», como se 
uào fosse tâo verdndf1 escrever, por 
exemplo, «Henrique Vilí e o fana-
tismo anelicano» ou «Isabel e a 
intolerância protestante», etc., etc.. 
19?,5 ó o quarto centenário de Tho-
maz More; a epbemeride é elo-
qüente. 

Outra coisa curiosa. Antigamente 
a Historia i_Ier.il era estudada na 
:ia, e /a. f^rí^s, com tres nuias se-
maones e a Historia do Brasil na 
quinta e ultima série, com o mes-
mo numero de aulas. «Tres vezes 
tre«, uove». 

Ho]o4 cada série de Historia da 
(Jiviiizacão reserva apenas duas 
horas semanaes para a disctplira. 

Cl^ 
Ofvüi 

zs çfles elaesleas da Grécia o Roma, 
Jnexequivat e absurdo. A Histe-

ria da America e do Brasil vas 
ser estudada syBtemaUçamente aas 
ultimas séries. 

Na segunda è um snachronJsmo, 
aliás impossível dar em z*ute» 
por falta de tempo. A não ter 
sacrificando a Historia da Anttoui* 
dade, que ê o essencial da série 
e mio reapparecftu no programma. 
W tão inacreditável que pedimos 
ao leitor o obséquio de uma veri-
ficação pessoal» 

A 3a série é a mais equilibrada 
e de melhor programma. 

A 4a. e 5a. são praticamente 
irreallttiveifl. nas condições da re* 
forma de i ^ Queto embotou taes 

jámais esteve cm con-

I ü l f l i a i i lAAt t OTVWVB 
• I 

T e l e g r n v M t vWm da OêméM 
Federal Mnwne tm qo« o pr—ktoo-
te Getutto Vargas a ' 
o u s s n d y m 
numere d r _ 
brasileiro, sem flteJuJflo <te outráa 
penattoMes» m & t d l o * oft «ffeitos 
da accfto Judicial. 

Oopl o motivo ? O tanto de esta-
m n tooor'*lh» envolvido» nos 
b a r b a m acoatetimentos de novem-
bro é ç amto passado. • 

Dentre eUea ooetam*ee os maje* 
m Gosto Leite e Ateeu CavakaoU, 
c^pitAee Ixáz Carios Fkestes. e Tril-
Duo Correia e um sem nuriero dè 
tenentes. 

A' primeira vfstu. pôde phreoer 
doloroso ou mesmo eatranhavel ro Governo» usaudo de põderes 

recioxtarios, exonere prolesso-
re« cattefoattaoa das UnSversida-
des e casso as patentes de oflicia-
es do nosso exercito. 

Mas esse Impulso sentimental riftc 
encontra apoio no bom senso, na 
lógica e no próprio direito ne legi-
tima defesa qüe têm as nações, 

- c i o com ft revidado viva de! tento QJMK0 Indivíduos, 
ciaspos secundarias do nosso meio. \ Am ienw « r o f e w e m qu«nam 

- 1 — " i n t è e o nosso 
peste 

uma gera' 

k t o M M f t t e s fautrac 

d « C k e U N a # o a i 
do I s t e g ^ l s n a o 

! » 

programmas 
tacio com 

HWsftS secu. „ „ 11V1I1,V . 
Além do numero de pontos ser' jenenar o nesao presente e 

excessivo, além da jiTstapdBiçfto *«turo, contaminando, com a peste 
1 n > « i . > , . . l i . _ 1 _ T T f . i » _ . » l i A A / t m f n t l f l l A M A ( a « 1 a U M da matéria do Historia da America 

e do Brasil á da Historia Geral,— 
quando as próprias insfcrucções 
otticiaes recommendam que se 
mostrem as iniiiiencias dos facto-
res da Historia Geral, na formação 
do Brasil e das nações americanas, 
sendo portanto necessário apresen-
tar os factos na sua coordenação 
çhronologica e não meramente 
justapostos os * programmas—além 
de tudo isto, não ha tempo siquer 
para uma recapitulaçfto das séries 
precedentes. 

Resultado fatal: o alumno con-
cluo o curso de Historia com qm 
proveito mínimo, senão nullo. J á 
se vé que não me refiro ás exce^-
ções» aos que supprem pelo pró-
prio esforço as deüciencias do 
programma oíflciaL 

O que estou a escrever não é 
novidade. ET o sentir dos cathedra-
ticos da matéria no tixternato do 
Collegio Pedro 1L E' o que pensam 
professores eminentes, no Instituto 
de Educação e alhures. 

J á o disse eu, em conferência 
publica, na A. B. E., ha dois anãos. 
Está no prefacio de vários dos 
meus volumes referentes á matéria. 
JA o expuz, opda imeote , em pro-
posta de alteração de programmas. 

Só ha um meio de corrigir cer-
tos erros: é não cumprir aauillo 
que é inexequivel. 

E'f aliás, o que se tem feito nos 
propríos estabelecimentos oífíciaes. 

Dá-se o que é possível dar e da 
maneira mais conveniente aos le-
gítimos interesses do ensino. 

J á diziam os romanos: "Impossi-
bilium nulia obligatio, Ad impossi-
bilia nemo terretur". 

O nervosismo 
europeu 

A opinião de Lavai 

do communlsmo» toda 
ção universitária. 

Kxporgar as nossas escolas des-
ees elementos era necessidade ina^ 
diavel, pois do contrario de pouco 
valeria repressão energica contra 
as camadas menos oultes da eocíe^ 
dado, quando o fntui*o elemento dlrí* 
gente ouvia diariamente paíavms 
de anarchia, desordem e , grosseiro 
materialismo. 

jEttversa também não podia ser a 
attitude do Governo para com os 
oftidaes communlsta^ 

5e o ̂ ce rd to é uma das garan-
Uas da Ordem, da Segurança intér-
na e externa, como repousar tran-
loOlo um Governo, responsável 
peia p anda s famliiae, sai»endo que 
a oolumna vertebral d a n e corpo, 
que é a Nação, se acha atacada da 
terrível tabes do anarddsmo ? 
j PodemosiaBientar que offldves 
UV UlU «ÀtffCiíü, iõo CIHHO UV KtV" 

" " a InfeU-rioaaa tradiçOea, tivessem 
cidade de, por tramarem (sontra a 
twnra da Patrfa, serém despidos m 
stui farda. 

Mas não podemos é diner que o 
aeto f ^ inlusto, porque Mrfxna de 
tudo estavam a holtta dasrvailtias, 
a dignidade da Patria e a supre-
macia de Deus. 

Inquérito industrial 
O Departamento de Estatísti-

ca e Publ ic idade do Ministér io 
do Traba lho está promovendo 
um inquéri to industrial, n o sen-
tido de recensear a producção 
industrial d o nosso paiz. 

Esse questionário foi distribu-
ído, ha tempos, ftâo tendo, en-
tretanto, merecido da parte dos 
srã. inuüSí í iãêã a aiicuÇau uc-
vida. 

E ' u m a dás principaes cau* 
sas dos delèitos das estatísti-
cas nacionaes essa ausência de 
cooperação dos particulares com 
as iniciativas publicas. 

N o propr io interesse dos par-
ticulares ev principalmente, em 
beneficio do nosso Estado, cuja 
propaganda se fará por esse 
meio, convém que os nossos 
industriaes respondam ao ques-
tionário recebido. 

Depois que at leis fitcaet per 
•ittira* u r n a not livros do 

cottmtrciante, aio c a«k o segreib 
e sim o ananado a sl»a do 
cio. 

PÍER RE UVAL, cx-cliefc- do gabinete 
francez, que atpignou.pela Frsnça, 

o pacto Iranco-soviftico 

KlO, i4—Enirev is iado peipí 
íornaes francezes, o sr. Pierre 

- t r , ™ á s ú - s M ; 
primeira série é uma iniciação bio- destruiu r» systema ne Versalhes, 
írraphica e episodira. Como se diz (que era a garantia da integrí-
em porUiKUez afrancezado de boje rfad? 
*—«uflo conta». De facto o estudo a a q e 

systematico da Historia da dv i loa-
Cão começa na 8eguuda série; logo 
quatro Alto M^no« ««f 
outt*ora, e com o augmento derns-
fòflà da Amerfca, ao tado da Histo-
ria O^rn! p do Brasil 

Infelizmente, or autores dos pro-
gramoias nfto poderiam ser obri-
gados por lei a leeclonal-os, para 
demonstrar-lhes a exequibilídaoe... 

Na segunda série ba o anachro» 
U l P U i y v y p i v i v * « i v a r a i 

de se exigir que teia dada 
uma exp l i c a ç ão ' jm l a l i m w i l a 
da Hiatoria da America e do Bra-

Estranha que a Al lemanha *(• 
agora allegue como motivo dt 
stja attitude o pactò franco-so 
vietico quando durante as nego-
ciações do referido pacto nada 
oppoz e até manteve grandes 
transações commerciaes com a 
Rússia. 

Acha que a França deve a-
gora contar somente consigo, 
nas p r ó x i m a negocUçOts intsr» 
n tdonaee , visto como nenhum 

resultado até agora obteve, que 
possa dar confiança á Europa , 

Reconstituídas varias fsaraiçòcs 
R IO , 1 4 — 0 governo france7 

reconstituiu, para puarnecer as 
rrnnteiras, as unidaciiís ^.i^solvi-
das após a guerra, 

A Inglaterra toma precaução 

RIO, De accordo com « 
Espanha , a Inglaterra fortificou 
as ilhas Baleares, tornando-as 
aptas a serem futuras bases na-
vacs. 

A tavor da Torquis 
R IO , 14—Os círculos londri-

nos mo3uau>se favoraveis h 
aota da Turquia, reclamando 
fortificações do estreito de Dar-
danelios. 

À gaerra aa Abyu«ata 
R IO , 14—Os italianos toma-

ram Dessie, sem rasistencia, 
a lcançando o lago Tana. Add is 
A beba está ameaçada, tendo vo-
ado sobre & mesma dez 
grandes aviões, sem hostUizal-a. 
Oiredaua foi bombardeada por 
um av l l o . 

SR. PLÍNIO SALGADO 

R I O , 1 4—0 ar. P l i n i o Sal-
g a d o , Che f e N a e i a n a l d o In* 
teg ra l i smo , a c a b a d e r eme t t e r 
í n s t r u c ç õ e s a o 8 s eu s par t idá-
r i o s e m r e l a ç ã o a o s c a r g o s 
e l ec t i vos n o s znud ic íp ios . 

Essas ih&tirucções es t ão sen 
é o m u l t o commexttad&H p e l a 
I m p r e n s a , n e l l a s se destacan-
d o & segu i n t e r e commenda-
<*An * 

« O s P r ê s i d eu t e s d e C a m a r a s 
Mon l c i p a e s , P re f e i t o s e Ve-
r e a d o r e s in tegra l is tas» a l é m 
d o s c o m p r o m i s s o s j á assu 
m i d o s q r ç m d o p r e s t a r a m o 
j n r l n e n t o d e f i d e l i d ade 6 
d o u t r i n a e a o . C h e f e Nac io-
n a l , a s s u m e m , au toma t i ca-
m e n t e , p e l a s imp l e s posse 
do s c a r go s p a r a q u e f o r am 
eleitos» 

o a l t o c o m p r o m i s s o 
m o r a l d e p a u t a r e m sua s vi-
d a s p r i v a d a s d e m o d o q u e a 
s u a a u t o r i d a d e s e j a c a d a vez 
m a i o r e m a i s r e spe i t a d a . Q u e 

Ía m a i s h a j a u m Pre fe i to , u m 
' res iden te d e G a m a r a , u m 

V e r e a d o r , d o q u a l &e possa 
d t z e r q u e f r e q ü e n t a casas d e 
j o g o o u d e t o l e r a u c i a ; q u e se 
é m u F í a g a o u í ú m q u a l q u e r vi-
c i o ; qt ie f s e n d o c a sado , d e i x e 
d e c u m p r i r os devereR de 
p o s o e d e p a e ; q u e se j a u m 
r i d í c u l o c o n q u i s t a d o r ou u m 
c o n d e s c e n d e n t e p a r a c o m i a -
c o r r e c ç õ e s f a m i l i a r e s ; q u e 
se i m m i s c ü a e m desordens , 

" U m p e r f i l d « 
t a c « r d e r « M 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pt. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTftACOfS 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

A SAIS NFSTF.S DfAS 

AfTOK: 
Mont. Alva» Landim 

EdMo i t 1. NERI DA FONSECA 
IropreDKíi lafin^triai 

fieeííf - Pecnamhuco 

8 a n l f A n n a d o M a t t o s 

F a l l e c r u nes ta c ldf lde . a 
29 n o n w . iraris/ic!!, , o ar. 
Manoe l Fe l i p po F i ! hv , nosso 
çon re r r anoo . 

Di^rtincto r h e f e f am í l i a , 
e l le foi tim p t ^ u U y p o de vir-
tudes domes t i c a » , f a z e n d o do 
seu l a r u m r e r a a d e i r o san-
tuár io , 

A p a r disso, e r a possui-
do r d e u m c a r n f t ^ r i l l i ò ado 
e aus toro . Cau sou p r o f u nda 
c o n s t e r n a ç ã o o tiesap-
parec i rnenro e s a o i nnu me-
ras a s s a u d a d e s q u e d e i x a 
nss ta l o c a l i d a de , o a d e e r a 
es t imado e q ue r i d o po r to-
dos. 

As s im , a sua m o r t e é sen-
t ida p o r 

O f f i d a e s q u e p e r d e r a m 

patente e posto por mo-
tivo do movimento 

extremista 

GENERAL JOÃO GOMES, ypnístro dfi 
Guerra 

AIO 14—O preslderto (ia Republi-
ca baixou o seguinte decreto: 

«Considerando que a &\ibievaç&o 
irrompida na Escola de Aviag&o rtar, do 3\ R. I e nos 2/ e ,29 

C.t em Í935 era parte de um 
plano geral de subveft&o das ím-
tttulçõe8 políticas e soei;1, es vigen 
tes; e considerando que está exu-
berantemente provado através dos 
inquéritos a respeito que os oíü^-
aes abaixo asslgnados participaram 
actívamente dequelle fim, decrçta 
aos termos da enienda n. da 
Constituição da Republica: 

ARTIGO 1* A do nofonfa 

p r o f u n d a m e n t e C p 5 i S e , e m c o ^ q u e n < 5 a 7 r 
Q u e D e u s r e c e b a e m p a z a 
sua a l m a . 

A ' b e i r a d o t u m u l o falia-
r a m o Sr . L u i z L e o p o l d o e o 
j o v e n Â s c l e p i a d e s F e r n a n d e s , 
q u e p r o f e r i r a m sen t i das ora-
ções f ú neb re s , a r r a n c a n d o 
l a g r i m a s d a m u l t i d ã o . 

— A do m e z p. p a « ? ndo 
o G r u p o Esco l a r * M e i r a e S á » . 
c o m a p r e s e n ç a dos professo-
res O s v a g n o R o d r i g u e s e 
Mar i a F u n i c e r e a l i z o u a cos-
t u m a d a e x c u r s ã o e s co l a r d o 
m e z , ô q u a l c o m p a r e c e u a-
v u l t a d o n u m e r o de esco la res . 

A's 6 í{2 horas / e m be l l a 
m a n h ã d e u m a terça-fe ira , 
u n g i d a de sol, os do is cur-

n / 4 / " H m i rt jA/s U 
UU UJ m>D o- Vlll Cü' 

ç ã o d o p ro í . O svag r i o , sahi-
r a m e m desf i le pe l a s r u a s 
J í e i r a e S á e R u y ' B a r b o s a , 
r u m o a o C a m p o de Foot-
Ba l i o n de c h e g a r a m depo i s 
de p e q u e n o t r a j ec to a pé , 
e m f o rma . Depo i s d e a l g un s 

q u e c o m p a r e ç a a r o d i a h a s | m i nu t o s d e d e s c a n ç o c a d a 
de po l i t i q ue i r a s nu a n d e eta 
c o m p a n h i a s r e p r o v á v e i s : q u e 
se j a u i oo r r e c i o o m seus ne-
goc i o s p a r t i c u l a r e s o u com-
merc i a e s . O s Che fes Munic i-
p a e s d e v e r ã o i rumed ía tamen-
te c o m m u n i c a r á Che f i a Pro-
v i nc i a l a i n c a p a c i ã a d o mo r a i 
dos que , e le i tos e n o exercí-
c io d o ca rgo , t r a n s g r i d a m es-
tas no rmas , a f i m d e q u e se-
j a m ol les p u n i d o s immed ia ta-
men t e Mais d o q u e a doutri-
n a v a l e o e x e m p l o e, sem o 
e x e m p l o , n ã o s a l v a r e m o s a 
Naç ão » . 

va poeto, sem prejuízo de outras 

{>enalidades e ressalvados os ef-
eitos da acçân judicial caso eou-

be% attingirào os seguintes offici* 
aes: majores Carlos Gosta Leite« 
iUcedo Baptísta Cavalcanti, maior 
Intendente de Guerra Alfredo No-
gueira Jún io r ; capit&es tu i z Car-
los Prestes, Syllo Soares Furtado 
Melrelles, Octacílío J lves Lima, A-
gostinbo Pereira Alves Filho, An-
dró Triíino Correia, Antoulo fíolem-
berg, Renato Tavares Cunha Mello, 
Germano Donner, Euclides Oliveira 
e Samuel Lobo; primeiros-tenentes 
Paulo Machado Carrion, Lauro 
Fontoura, Hélio Albuquerque Lima, 
Augusto Paes Barreto, Nemo Cana-
barro hn<m%, Antonlo Travassos 
Barros, Sildío Pinto Dias, Saturnino 
Santanna Filho, veterinário Cícero 
Carneiro jVeiva, Carlindo Gonçalves 
Lopes, Hugo Souza Silveira, Lui2 
Xavier de Souza e Álvaro Costa 
Leite; segundos tenentes Soveral 
Ferreira de Souza, Apolonio Pinto 
de Carvalho, Lamartlne Coutinho 
Correia de Oliveira, Roberto Bomi-
laçar Beauchet. 

ARTIGO execução rio se* 
guinte decreto cabe ao ministério 
da Guerra que para esse fim de-
terminara aH providencias necessá-
rias. 

AJETIGO 3 . -/2evogftm-se aa dis-
pofiiçõoa em contrario» 

Otficiaes reformados p̂oc tüíta tfe 
cumprimento iq Jevcr militar 

O Estado de guerra 
não perturba as elei-

ções classistas 
O d e s e m b a r g a d o r Lu i z Ta-

vares de L y r a — p r e ^ i d f n r ^ do 
Tr i buna l Reg i o n a l do J i ^ t i ç a 
E le i to ra l , r e c ^ b n u o ^ g u i n t e 
t e l e g r a m m a 

pro feseor r e u n i u os seus 
a l n m n o s á s o m b r a d o arvo-
redo a l l i e x i s t e n t e oxp l i c a n i _ 
do^ihes o segu in te p ^ o t o de I ̂ k ' * 1 4 r * v o n S i d e r a n ^ n w z o?= 
1íc5pr ri a rniflAfi • «A nlnnta abaixo mencionada, ner. 

hoje, reformou 
ciaes: 

Majores Josô de Oliveira Pmea-
tcl e José de Almeida Hiçueir^dtj 
capitães Izaias Dantas de Carvalho 

^ Urbano de itbreu, Oswaldo Mstttv 
v ^ * '̂arlos Paraohos, Giusepp'-

o paiiFÍfiç?^ que j Amado, Al vai O Dezen* /.nuciet^ 
most ra r todas es • f5llvfi- Lauroano Monteiro j o 4 o 

Gomíís MonUuro e Kdirard Villeia. 

a t iva , q u e con« tou d e j o go s 
ou b r i n q u e d o s ao a r l ivre ; 
salto?, co r r i das , j o gos de foot-
bal i , d a n ç a s o cân t i cos . Era 
todos tis a l ü m n o s T;orrrr8-pe 
a a l eg r i a 
c o s i u m a m 
ve ze s q u e f a zem u m a dessas 
excu rsões , pe las q u a e s teem 
s e m p r e ujxx o^ppotfl l . 

Marco - /o:v>. 

Correspondente 

R I O , 13 d e Abril d e 1Q36 
V 00 -' • ~ 

- — - OUp^HOr 
j u l g a n d o p r o ce s so n . 1865 re-
so lveu q u e p o d e m ae reali-
z a r Es t ado G u e r r a E l e i ç õ e s 
D e l e g a d o s Eleitores q u e v&o 
eleger representação cias-
sista. \tts. 3ds. Hermenegildo 
de Barros, presidente do 
Tribunal 8 u p e r l o r de J u i t l ç a 
Seltortl 

Começou o 
Inverno ? 

;veu durante dia o noite honterr. 
' 38 m/m. 
' S. Q O N Ç A L O — dia 1 4 — C h ^ 
veu d:iraníe toOa noite c con-
tinua chuvend» V^rrcncíalmente. 

i S. N E G R A — d i a 14—Chuveu 
regularmente registrando 30 m /m 

A C A R Y — d i a 14—Hontem ca-
híram chuvas finas vários pon-

í tos município. 
1 i"> a TI v.. «H »i . I 1 í » « v, Ultt — : U.»ÍH :11 "} 

noite chuveu 12 m m, 
C A R A U B A S - í 4—Chuva hen-

Au -orrenciaes 
cahid.i^ ^ t c í capitai, temos no-, 
ticias de inverno nos segu in tes : t e r n 

munic íp ios: | P A U D O S F E R R O S — 1 4 — 
'Chuvas cnhidas .manheccr hoji: 

i Cnua" mim; Lui7. > w l i U MrtCrti i i ün'-üifl i sj— 

veu hontem noite 8 mim. 
C A N G U A R E T A M A -d i a 13— 

Boas chuvas este município. 
S. GONÇALO dia 13-Boas 

chuvas hontem á noite, 
J. S E R I D O ' — d i a 13—Cahiu 

hoje Urde boa chuva esta ci-
dade. 

M À C A H Y B A — d i a M - C h i t -

i i au 

Oomes—28 mim ; Victor ia—20 
m i m ; Mar t ins—44 m i m ; São 
Migue l—Bôa chuva ; BCa Espe-
rança—Chuva fina ; PorVAlegre 
Bôa chuva ; D lv i nopo l l s—Cho-
veu f ino e João P e i s ô a - N a o 
chuveu, 

TA IPU ' ^ 14~Cah l r am h o n . 

' A ih. 

1 

I 

1 ;à 

i j 11 • . - - - -

N U I I L H U U , IPflGINfi NRNCHRDR 

' » jí . J 
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1 P - 4 — l » 3 f * 

(N INÉ I IPN IHCM 
(«w. mu Mkrnn) 

FJUUUii&iTE 
U l y i M t O* M « i 

A O R D I M 
(Otário matutino) 

RBDAOTORrCHEFE 
Otte Omnri 

RFDACTOR-,SECRETARIO 
F . V é f M S m r r a 

GERENTE 
M N l l l IL à* M o u r a 

EXPEDIENTE 
R e d f t c ç f t o 8 ás 11-13 Aa 17— 

19 ás 21 b o m . 
Gerencia: —7 ás 11 e 13 áa 17 

b o m . 
Telephone 223 

s c d e 
R I M D r . B A R A T A , 2 1 6 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAWTAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno . . . w . . . B0S000 
Mess HB000 

(Interior e Estados) 
Anuo 408000 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia > . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$100 por linha, uma vez e 

5200 nas repetições. 
ANNUNCIOS 

Tabella na uerencia 

Vida Religiosa 

pflSl—VENDE-SE a casa 
^ n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

(37) 
"Magnífico piano marca 

americana, em per-
feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casiâo Carios Lamas—Rua 
Dr, Barata 237 A.—Fho-
ne 150. 
_ _ 03) 

P^ÕMTOS~Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutacbe, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

TTENDE-SE um optimo 
" ponto com as suas 
respectivas mercadorias, 
livre e desembaraçado 
fazendo regular apurado. 

A caza tem commodos 
para família, luz e vizinha 
d agua e banheiros, A 
tratar na mesma. 

A rua da Castanha n. 
81 (Rocas), 

9—15 

TTendem-se 
V Pno Pac 

i casa á 
Rua Passo da Patria 

n. 60 e 2 á Rua da Mise-
ricórdia ns. 663 e 655 
send o u ra a commercial, 
com um terreno para 
construção, A tratar nas 
mesmas. 

5-5 

"\TENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(53) 
3E-SE u m p iano 

Pleycr cm perfeito es-
tado—Rua 13 do Maio 

609, 

Máximo de Brítto Guerra 

Encarrega-se de servi-
ços de dactyíographia e 
escriptas commerciaes a-
vulsas, podendo ser pro-
curado em sua residên-
cia á Avenida Floriano 
Peixoto—304 (Petropolis), 
das 7 ás 10 e das 18 ás 
21 horas. 

l i se encMtra i veili ittta 
praça a aava 

Manteiga Umbary 

iiíttiSf1 Ü3TS Btta 
(471 

1 3 D R A b R t L 

S. > A t U N 0 , a ièpi fc Vi 

Paterno neto* «m 4 
$ n à mCte, 1 m u l h e n d e g 
p i e d a d e , h&Mti io i i-o d e s d e pe-
q u e n o fta p r i v a ç õ e s e a n 
t r aba l ho* d o m e * m o p t u w o 
q u e |be i a i n ç t i U a a d a a & b n a 
o n e c e s s á r i o t e m o r d e D e u » . 
A ' m o r t a á a mft© i n g r e s s o a 
n u m c l&ustro , o n d e a s u a 
v i r t q d e nftt> v u l g a r o a pon-
tou c o m o d i g n o dflfl O r d e n s 
S a c r a s . P o u c o d e p o i s fo i t am-
b é m e l e i t o S u p e r i o r d o Con-
v e n t o c m q u e r e s i d i a , fidifi-
c o u I g r e j a s e m o s t e i r o s , ope-
r o u c o n v e r s õ e s s e m c o n t a , e 
o s m i l a g r e s m u l t i p l i c a v a m - s e 
á s u a p a s s a g e m * A p ó s lon-
g o s a n n o s d e a p a r t a m e n t o 
l o g r o u a b r a ç a r d e n o v o s e u 
p a e , q u e e x u l a v a n a I r l a n d a ; 
e e m s e g u i d a p e r e g r i n o u a 
J e r u s a l e m e a R o m a . s e n d o 
a q u i p r e c o n i s a d o B i s p o d e 
V a n n e s . Nfto s e p o u p o u a 
t r a b a l h o s n a n o v a v i n h a , m a s 
t e v e m u i t o q u e eo f f re r , a s s i m 
d a p a r t e d o s i do la t ras» c o m o 
d o s m e s m o s i r m ã o s d e c ren-
ç a , a qu&tn p o r v e z e s r o l a a 
i n v e j a d o b e m q n e P a t e r n o 
i a o p e r a n d o . A p a c i ê n c i a d e 
P a t e r n o d e s a r m o u o s s e u s 
m e s m o s i n im i go? » e a s u a 
d i o c e s e p o d i a d i ze r-se u m 
r e c a n t o d o P a r a iso. A s s i m 
c a l m a d o d e m é r i t o s , c h a m o u » 

0 D e u s á e t e r n a r e c o m p e n s a 
e m 560. 

P r a t i c a — A m a n s i d ã o desa r-
m a a t é o s m a i s c r u é i s e fe-
r o s i n i m i g o s ; ê v i r t u d e d e 
q u e d e v e m o s f a z e r l a r g ç 
p r o v i s ã o . 

O r a ç ã o — O * D e u s , d e q u e m 
d i m a n a todo o b e m , f a z e i 
q u e a s n o s s a s o r a ç õ e s te-
n h a m s e m p r e d e s p a c h o n o 
t r i b u n a l d a V o s s a m i s e r i c ó r -
d i a , e c o n s e g u i que, c o m o S. 
P a t e r n o , s a i b a m o s p e r d o a r 
o f f e n s a s e e s q u e c e r a gg r a-
vos . 

0 ENSINO SEM RELIGIÃO 

E m p l e n a A s s e m b l é a Na-
c i o n a l , d i z i a # V i c t o r H u g o : 
« D e v e m s e r * l e v a d o s a o s 
t r i b u n a e s a q u e l i e s p a e s q u e 
m a n d a m s e u s í i l h o s à s es-
c o l a s , e m c u j a s p o r t a s e s t á 
e s c r i p t o : «Aqui n ã o s e en-
s i n a r e l i g i ã o » . 

O e n s i n o r e l i g i o s o d e v e a-
c o m p a n h a r o h o m e m e m to-
d a s a s s u a s m a n i f e s t a ç õ e s 
e d e s e n v o l v i m e n t o . Q u e r o , 
p o i s , s i n c e r a m e n t e , d i s s e 
m a i s a i n d a : q u e r o c o m o 
m a i s v i v o a r d o r o e n s i n o re-
l i g i o s o » . 

D i d e r o t — « o p r i m e i r o co* 
ü h e c i m e i i t o m a i s e s s e n c i a l á 
j u v e n t u d e d e v e s e r a rel i-
g i ã o , b a s e ú n i c a d a m o r a l i -
d a d e . 

A r e l i g i ã o d e v e ser , por-
tan t o , a p r i m e i r a l i ç ã o e a 
l i ç ã o d e t o d o s o s d i a s » . 

E es te p h i l o s o p h o d o sé-
c u l o d e V o l t a i r e , n a d a sus-
p e i t o a o s n a c i o n a l i s t a s » in-
d i c o u t a m b é m o l i v r o o n d e 
d e v i a m a p p r e n d e r as l i ç õ e s 
diarias da m o r a l . -

«Tçriho procurado, com o 
m^té vivo interesse, encon-
trar o livro que possa ser-
vir de guia seguro para a 
educação de minha muiío 
querida íilbinha e não en-
contrei nenhum que se pos-
sa comparar com o catci-is-

Imo, ouçamol-o melhor; Xâo 
vos alarmeis, valho-me do 
CATEC1SMO e o encontro 
muito superior ao melhor 
tratado de pedagogia. 

Oiie fundamento mais so-
lido poderei cu dar á instruc-
çfio de rainha filha?» 

A OBRA M1SS10NARIA MUNDIAL 

! A o b r a m i s s i o n a r i a n a s 
j c i n c o p a r t e s d o m u n d o es tã , 
1 c o m o todos s a b e m , s o b a d i . 
| da Congregação da 
Propagação da Fé. fundada 

iem 1623 p e l o Papa G r e g o r i o 
IXVII . D a h i s ã o d i s t r i b u í d a s a$ 
J offertas d o s C a t h o l i c o s d o 
, uiuuu1) iiiiriit; nus ijiÍsbÍuUH-
j r i o s q u e l a b u t & m n o s d i í íe-
r en t e s c a m p o s d e a c ç ã o , O 
n u m e r o d e s a ce r do t e s , de 

j i r m ã o s e de r e l i g i o s a s q u e 
I t r a b a l h a m n o s d l s t r i c t o s mis-
s i o n á r i o s d o m u n d o » 6 d e 
c e r c a d e õ m i l . Q u e r d i z e r 
b a u m m i s s i o n á r i o p a r a 1? 
m i l pagf toa , « u m s a c e r d o t e rAA * M porv ui.uvv ittuiw. 

U m a r e v i s t a i t a l i a n a n u e 

» i 

p. 

'^mm 
O t M a u d n o e n a n v i ^ r 

C Ê R A 

7 h . £ u 4 t ó < u i 

pala auo appUcaçâo facilli-
m a e sua acçâo 'ünm«dia ta , 
é o MQ\«dio i d t a l n ão qu»i-
m a n d o % Uxitftm n*nt a » 

0 ç a n a i v a s . 
•MttmMu. DAM ttmtsmn, ». m 

d e u u m r e l a t o r i o p'or o c c a -
s i ã o d o d o m i n g o m i s s i o n á r i o , 
m o s t r a o t r a b a l h o d e c a d a 
m i s s i o n á r i o . 

N o c a m p o m i s s i o n á r i o tra-
b a l h a m 16 m i l s a c e r d ò t e s 
p a r a c e m m i l h õ e s d e ho-
m e n s , e m q u a n t o n a I t a l i a 
p a r a 4 2 m i l h õ e s d e h ab i t a n-
t e s h a 6<L m i l s a c e r d o t e s . 

A t e r ç a p a r t e d o s m i s s i o-
n á r i o s s ã o i n d í g e n a s . O nu-
m e r o d o s c o n v e r t i d o s é d e 
25 m i l h õ e s . 

N o a n n o d e 1934, a Pro-
p a g a ç ã o d a F é p ô d e d a r á s 
M b M i t o 30 m i l h õ e s d e l i r a s . 
EHssõ," 25 p o r c e n t o i o i )>ara 
a A ! r i c a , 23 p o r c e n t o p a r a 
a C h i n a , 12 p o r c e n t o p a r a a 
í n d i a B r i t a n n i c a , 9 p o r c e n t o 
p a r a a O c e a n i a , 8 p o r c e n t o 
p a r a o J a p ã o , a R ú s s i a e a 
I n d o » C h i n a . 

H o u v e e n t r e t a n t o 6 m i l h õ e s 
d e l i r a s m e n o s d o q u e n o 
a n n o p r e c e d e n t e , d e v i d o á 
c r i s e m u n d i a l e p r i n c i p a l * 
m e n t e Ã d e s v a l o r i z a ç ã o d o 
d ó l a r . 

gtê Vf 

e s p a n c a m e n t o * 
4 t f e u d t è t f M I « f f j » o áê\9-
gado áw tiiúmtuh* m itt-

Sa a r t t o s I n s t a u r a d o s c o n t r a 
f r a l d o d « MmcI 

e m D e o o l e o l o D e l v l c ^ _ 
d o ' w » i rflMaÉo, e 

o o n t r a J o a q u i m I n a l à a a h-
ihos , a u t o r e s d e e s p a D c a m e o -
to e i u M a n o e l d e B r l t t o e 
i u a m ü l h e W e m d i a t d e A * 
g o s t o d o m e s m o a o n o . 

espingardas 
P e l o d e l e g a d o d e S ã o Ml-

Sae l f o r a m r e m e t t i d o s á C h e -
a d e P o l i c i a t r ê s r e v ó l v e -

res , t r ê s p i s t o l a s f o g o c en-
t ra l , d u a s e s p i n g a r d a s e u m a 
p i s t o l a M a u s e r a lH a p p r e h e o -
d i d o s d e d i v e r s o s i n d i v í d u o s . 

Vae ser poslo 
em liberdade 
A o d r . J u i z d e D i r e i t o d a 

C o m a r c a d e S ã o J o s é d e M l-
píb í i f o i t r a n s m i t t i d o , c o m so-
l i c i t a ç ã o d e p r o v i d e n c i a s , o 
o f f i c i o d o d r . J u i z D i a t r i c t a l 
d e S a n t o A n t o n i o , s o l i c i t a n d o 
s e j a p o s t o e m l i b e r d a d e o 
p r e s o d e J u s t i ç a P e d r o Ma r-
c o l i n o d e S o u z a , v u l g o P e d r o 
M a c a c o , p o r h a v e r c u m p r i d o 
a p e n a d e se i s m e z e s d e 
p r i s ã o , a q u e fo i c o n d e m -
nado* 

VENDE-SE 
C o q u e i r o s n o v o s p a r a mu-

dar . 
U m t e r r e n o c o m m l 8 0 . x 3 0 0 m . 

d e f u n d o , t o d o p l a r t & d o d e 
f r u t e i r a s d e b õ a s q u a l i d a d e s , 
300 p é s d e c o q u e i r o , u m ca-
c i m b ã o d e c i m e n t o a r m a d o , 
d u a s c a s a s d e t a i p a « c e r c a -
d a d e a r a m e , e x c e l e n t e lu-
g a r p a r a u m a v a c a r i a , t e m 
b a s t a n t e c o m m o d o , f a z e n d o 
f r e n t e p a r a a s a v e n i d a s J a -
g u a r a r y , 17 e 18 n o b a i r r o d a 
L a g d a S e c c a . 

U m t e r r e n o c o m q u a t r o 
c a s a s d e t a i p a e t i j o l o , 25 
c o q u e i r o s , f r u t e i r a s d e l imi-
t a s q u a l i d a d e s , t o d a s b o t a n d o , 
u m c a c i m b & o d e c i m e n t o ar-
m a d O j Vende-se b a s t a n t e a g u a 
e b a n h o > f r e n t e m u r a d a b ô a 
c a s a p a r a v i v e n d a , b o n d e á 
p o r t a c o m f r e n t e n a s a v e n i -
d a s S ã o J o s é e S f i o J o ã o , 
m e d i n d o 7 0 m . x 9 0 m * d e fun-
d o n o b a i r r o d a L a g d a Sec-
ca* T u d o pqf p r è ç o d e o c c a » 
dfôo* p r o p r i e t á r i o Alfredo 
Martins de Olívfira. À tra-
t a r c o m o s r , J o ã o C a i a n a — 
A v e n i d a 11 u . 1 3 4 3 . — A l e c r i m . 

3 2 — 6 0 

0 novo delegado de 
Mossoró 

C o m m u n i c o u o 2. t t e . Ge-
n e s i o Cabrfe l d e L i m a h a v e r 
a s s u m i d o a s f u n c ç ô e s d e de-
l e g a d o d e p o l i c i a d e Mosso-
r ó , n a q u a l i d a d e d e l . sup-
p l e n t e . 

saaaaaaa«aBaaaaaaaaaasuaiaiaaaaaaBaaaaaaaMflHaaa 

s 

a a 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Gooparillva da Retp. Illld.) 

Sédft-Niii úr* Barata n. 20B 
m e a H Â 

O P E R A Ç Õ E S 
D e p o s i t o s , E m p r é s t i m o s , C o b r a n ç a s , O r d e n s d e P a g a * 

m e n t o , S e r v i ç o s d e P r o c u r a ç õ e s e o u t r o s c o m m u n s 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
P r a z o F i x o — 1 2 m e z e s 6 % 

€ € 8 € 5 % 
P o p u l a r e s 5 % 

IíbvosÜos L i m i t a d o s 4 % 
M o v i m e n t o 3 % 

Empréstimos 12% 

Manteigas L Manteigas L 

Há multas... Mas, manteiga de verdade, só 

mesmo as marcas "loâo Pessfia", "Teny" e 

— nada mais. -

Exijam do seu fornecedor 
3 V. p . 8. 

INDICADOR MEDICO 
>nii'' 

i 

tende deposito de Madeiras dc Para e 
destinadas â oonstracçõ^ 
Uivis e Uavaes 

x a i a n o , 

CaMtÕA 4a 
u ü u y u o u b 

" D o W * " 
mm Ciisiis it Fern e 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Voinstcln 
RUA FREI IIIQÜEUNRO 115 

h . m m cAUifMSc 

CUÉCií DK fflftvffçAf 

Consultna 
Rua 4r. Ba-ntá, 300 

(a l to d a C a s a O o n d i m ) 
d iar iamente d a s 13 á s 17 

, horaa, 
* » . » 

Residência—Rua Assü( 705 

— T Y H O L — 

DR. BOOIPHO RIHHIES 

Medico oenllala 

Consultorio e residencía: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo AntonloX a. 723 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

O R . 1. N E V I S 
OIMm M««m Ofttftl 

Thfrapeuttca wpedftcrt da s^hin^ 
e 

mtimtDto dsw dornçan na m̂ Jh 
Pesqülui mJcrgscopica* de flêt-

no snngito, nas serreçoes, 
ao* exsucUtoft, transudato .̂ 

otc. 
^jwwkttortoRua Dr. Barata. 2*2 
rÚÊ0 8 ás to e da« 14 áa 1« horaa 

Telephone 123 
Retidenúto:— Avenida Apody. 394 

Telephone 34 

Dr. I s t l s Mfranla Pereira 

C l i n i c a M e d i c a d e 

a d u l t o s e c r i a n ç a s 

Doenças do «pparalho 
digestivo 

Consultas: Das n J\2 As 16 /j2 

Consultorio: R. Dr. Barata— 
SOO (alto da Casa Gondiro) 

Residencía ; Av, Deodoro—604 

mm 
CLUnCA MEDICA E MOUESTIAS DAS 

CtEANÇAS 

P r a ç a J o S o M a r i a , 5 4 — 

T e l e p h . 267 

Consultas: das 13 és 15 horas 

Residencía : rua 13 de Maio 482 

Dr. Haaar MarceHfsa 
(Especialista ea doeacas de 

Scahorw e partos) 

Tratamento das Inflamações 
chroüicas dos o vários, trompas 
de FaUopio e utero. pelo pro-

cesso do Prol. Bucura. 
Tratamento daa petarbaçõeg da 
gravidez e da íofecçAo após 

o parto. 

Consutf orto^Ulysees Caldas, 88 
ConauUaa^daa 75 ás 18 horas 

diariamente 
Üeáidtncia—roa ia de Maio, 543 

DR. GENTIL BARRETO 
Cfiaica a^ico-drarrtca dai rfoea-
Cas los olhos, nmz, farfmU 

e oavidos. 

CONSULTAS DAS 13 AfS 17 
HORAS 

CONSULTORIO—ttua riypees 
Caldas, 86-1, Andar. 
Sala la. 

R E S I D E N C I A L ^ Pedro Ve-
lho, m. 

DR. RldRDO DIRRETO 
MEDICO 

Consultas cém sxsme do 
Rato X: radiomcopla do co-
raçõo, pulmão o ossos» 

5 0 $ 0 0 0 
D a s 8 áR 11 e d a s 13 á s 

17 h o r a s 
N O T A — G r á t i s a o s p o b r e s 
d a s 8 ás 9» t o d o s o s d i a s 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenlda Deodoro, 644 

DR. TE0DUL0 IVEUNQ 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças Inter-
nas (especialmente coração, 

•asos, — pulmões), e da siü-
Ua em suas diversas mani-

festações 

Consultas—Úqb 14 ôs 17 horas 
diariamente 

ConsutíoHo-tJlyBses Caldas, 88 
Residencía—Xv Deodoro, 604 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

ConsultorioBoa Dr, Barata. 
333—1, andar 

Residência Av. Dola, 768— 
Alecrim 

N A T A L 

DR. TR9VISS0S SRRINH0 
Cx-lnfterno tfo Prol, Barroa 

Uma 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES^Doenças das Se-
nhoras e Viaa urinarias 

Consultório :^-Rua Or Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 
ResidencíaRua Felippe Ca-

mar&o, 548—Phone 
N A T A L 

C L I N I C A D O 

DR. VICENTE LOPES 

Ex- interno do Proí. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

mo de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento <ia 

D t M I r t n rtnwrnano 
U 1 I I I I / U AlV/A f v w h v 

Consultorio—Praça í o â o 
Maria, 54. 

Residência—Av. Deodoro K2 
Fone nos. 

Curso PraHco de Conrabilidade e 
Escripluraçao Mercanlil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas p è t t o a a t ou por correspondência 

CÜRSD 1-6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 
PREC0:- 300SODO 

Em pagamentos mensaes. 
Cursa Espacial para Csmmercianfes 

I N F O R M A Ç Õ E S 
n u i * ui\ o a i a . » , /In PfnníiO 

1 / W M * 1 •• " t - -

NATAL 

PHIRMICII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Ü t f U m M»uci, para avianenia de receHaarla tic 
M w >s irilcM da cUatft.ltleadB a todas as hara». 

Ralo X do Hospital "Miguel Couto" 
I p i a ra l to Stearns, riti-Htaite, a Mis aiadarno 

l i m l i | | p||2 i 

Raitascapias a r i A a m p H a s aa aJcaacc de todos. 

TENDE -SE 
Um terreno de cerca de 

100 metros de (rente á 
Avenida Hermes, por 80 

Jjl4« fundo^ na Rua Tra* 
ukjf, au vturru ua Ciuã-

de Nova. 

A tratar na Caixa Ru-
ral e Operaria de Natal 
Rua dr. Barata 208—Ri-
beira. 

W * J 

ÍPflGJNB HHÇHI10A j N U T „ flnn , 
• ̂  fome*-' zMlà*^- i i îmh I i |||i f . _ " L f| UU ! 

J 



O 0 M $ 9 & £ T 
' * * 

H A B O C K M L A D O E 8 * « O P A 
í' ii 1 li *' ' ' 

fobairite C p r r e j » d e M è l l o . ~ R f l O S e n . | O S é B o n l f c a i o , 2 0 6 -

P o s t M , 6 2 , - E n d . t e l e a . S c r c l a . - I e l c p h o n c , 1 7 9 - n a t a l - r . g. do Norte 

I r i f o r m a d o r 
11 1 1 i i 

Pfcarmtcias dt plaotás, iv-
rante b ntz akril 

Natal l— 7—13 
Monteiro 2— 8-14 
Ubarana 3— 9—15 
Brasil 4-10-
Maia 5—11 
Queiroz 6—12-

B 
Para o Norte 
ftmflfr-Qnatta tU Ifl hoTh*, a 

Soxta» éà 18 immw 
Pa r » o Su l : 
Conrior^Quiata-falrafl. *» 1/> bo-

n s * 9exta* Ietrna As 78 horas. 

Para a Bar-4 a i Para a Europa : 
1 0 1 Çmdot-Líifwmm - Quinta feira 
1 7 j áa 18 í iora». 

18; Ãír France—Dominga a* ii> ho* 
raa 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TaStphonu a» aromei» 

Assistência Publica, 21 
Delegacia Auxiliar de Pol., 10. 
fogpectoria de Vehiculoa, 19. 

• Defrg. PoL V. D.ÍC. Alta) m 
Jpeleg. Poi D/(Wbeira), 

* Deleg* PoL 3\ D. C^JÍh i ) . ^ -
e Dele* Pol 4\ D. {C. Nova), <4â 

Sub-deL Po\ Roccas, 156. 
Reclamações do Tclephones m 
RftclamacÕes de Luz, 230. 
Autos de Praça ̂  Alta) 25 e«L 

- Autos de Praça fa^k^ 
Redacçfto da A ORDEM» 222, 
HosStal "Miguel Conto", 17. 
Centro de Saúde, 50* 
Gemiterio Publico, 85, 

Horários «• Trono 
Grtot Wottora 

NATALr-RECIFE 
Paríidu d» Natal aos domingos, 

.ercas e quintas, ás 2o.3o e chega 
daa HecSô áa J l j o dos <liaa 

^ r t d a de Recite ás 16 h» das oe 
ffondas, quartas, e sextas,ecbegadaa 
Natal Ab 7JQ das terças, quintas e 
«abbadoo. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos doraingoo» 

argundas, quartas e sextao, áa 
e cbeiradá a Nova Cruzas 31&». 

Partida de Nova Cru» aos; mes-
mos dias em que sae de Natal, che-

Vaportt esperado* 
Do Sul: 
«Herva!», a 15 
«Rodrigues Alvrs;, a 17. 

« I t a q u i c à » * a 18. 
" P o r t o A l e g r e " a 22. 
« P e d r o 23. 
« I t a p é » , a 24. 
« T r ê s d e O u t u b r o * , a 
« O l i n d a » , a 
« M a n a u s » , a 1. 

D o N o r t e : 
" C a m p o * S a l l e a " , a JC>. 
«Prudente fio Morara*,n' 
« A r a s s í U , a 18. 
« C o r c o v a d o » , a 21. 
« I t a i m b é » , a 22 . 
« A l m i r a n t e J & c e g u a y » , a 2 3 
« Á r a t a i a » , a 2 5 . 
« S a n t a r é m » , a 20 . 
« R o d r i g u e s A l v e s » , a 30 . 

•arotçto otptrai** 

|MeN § ÇMMTlttVM 

gando aqui ás 11,10-
Qbs>—Todos esses trens condo* 

aeincarro-correio. „ , . . 
O trem de Natal-Reeile faz bal-

deacao em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás ot\(t cbe; 
do a Cabedello *a 6,50. 

íegan-

C, F. Contrai 

NATAL-ANGICOS 
Sabida As segundas e sextas As 

7 horas e ás quartas às 
Chegadas—Terças ás J5, quin-

tas As 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçfto das quartas f eiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçAo das <juintae-teiras. 

Autos ft Csmlitbàos 
NATAL-^AJCO* 

— - » - * v a- n d 

Kaniaa as um -
oextas e chegada Aa 18 das terças 
e sabbados. 

fiftnee d e B n a t t r Afenfate T m n -
rea d e Lyro, 64 E x p . — A 11 e 
18 áã 14,3o. Aos sabbados. 9 ^ 0 Aa 
11, 

Banco d o R i o Grande do Norte» 
R u a Chi le , 107. E x p —ft Aa a e 13 
á s 15 Aoll sabbádõs , 9 áa l t 

Ca ixa Rura l e Operar ia d e Na-
tal. Rua D r . Barato, 2o8. 
Mesmo horário. 

Bauco doa Auxiüares do Com* 
mercio, Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias uteia, oxçeptuadòs 
os sabbados, das Idráa i l horas. 

Caixa de Credito Operaria Nafe-
leiise. At* Rio Branco, 621. Exp. 
—0 ás 11 e 13 ãa 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. R u a 73 de Ma io 561. 
Exp.—7 áa l i e 73 ás 17 horas. 

Cooperat iva doe Funcc ionar ios 
Federaes. R u a d a <7<moe1çfto 611. 
Exp.—8 áa Í1 e Í3 As 18 

Cslxa téonsrifea Fodoral 

(Editt icio da D. Fiaoal) E x p . : 11 
ás li horas. Oeposi tos n aa 3aa. 
5as. e sabbados. Ret i radas nas 2as. 
4as. e fiaa. * 

Cartortoo 

Cártorío Federal—At. Rio Bran-
co* 7SSL 

1\ CartoHó-^Rwft Vi|j. 3artho!o-
590 Oivil e Commercio. Pri-

vatTvoT do registro das pessoas na-
turaes e Jurídícae o propr iedades 

f iitterarias. Tabellionato emjferal 
Bodo Vlaçio Balxoiordonso s t-: Cartorio—Av. Nysia Floresta, 

íi floJvn vai-Ha r.fls rpJ196. Civil o Commopcio. Privativo 
1 «o orotianologico, provedora, re-

S d ^ A ^ U ^ isiduosjtoíos é documentos. Ta-
Sabidas Natal nas terças e 

quintas, ás 12 horas, chegando a 
Jialxa V^rde, ás 4,20. 

beiiio&ato e m gerai . 
3/ Car tor io—Rua U l i s ses Caldas, 

81 (Edifficio da Prefeitura), üscri-
v&o do Crime. Privativo dos exe-

m*A» uiaaía ftftrLtfoifist I cntiFos tiaeaes e do registro de im-
Rodo Vlsçao wrwoonoo TabelUonato em geral 

Partidas de Natal e Caícó, ás 0 »"" 
liorap, diariíiinente- Instituto ds Apoosntidorl» o ^tní^ot 

MACAíIVHA N.M Ai das Commorclsm* 

Partida de Macahyba ás 8 horaa e 
lahida de fíatal ás 17 horas 

Correio asreo 

Fecliunicuio de mnlaa 
potr» n snl 

Departamento da 4a. Regifio—Cai' 
xa TiOral de Natal—Avenida Tava-

: rpp fio Lyra, 88.—1- fâroediente; 
, rias 11 11 horas. Aos sabbados das 
! S ás Vi 

Mf» ph r» ,>ti 1 a t ^ 

Air Fran^—Segunda feira, tá IN mstllüio ooiApofc»nwiiiut » r«ü»vi3 
horas. I dos Sanoarfos 

Pmwir-quarta e ^Kta-fpir.i As; j^iocacla <lo Rio rifanMe do Xor-
78 horas e Domingo ôk 10 horas te_tjéSe-EdiHcio da JJaíxa "tirai 

«I ill 

DS 

J. Motta 
. 11 mm . 

F Á B R I C A Í I T E S D E : 

Vern i zes , r a spa? eave rn i z ç i das , bu í a los , 

v a g u e t a s e m t odas as cores, c a r n e i r a s 

para forro, t acm, sollas, etc. 

V^nd^m pelo melhor preço tio tominercio t* 
vi .' 'úA li ' * \ . A i • 

çA^qwUqner quanlidíulc que t> vlietilo 

^ fleAejr comprar 

vendai serrio (Tfcctiimlns nt\ pmprid falir 

KM ' REFOMSS . 

Enü, Íttlta- - 1A1QM • Caixa Po&tál 102 

Refflles -Nafai RIfl Grande ds Norte 

í-LI 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. A . A , ... 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Xteseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja Instalar ou re-
montar sua casa 

- coimnercxal ? 

Deseja fazer suas vi-
trines Z 

Deseja fazer às esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telies n. 207 que lá 
encontra o Sr. 1. Fia* 
raatina disposto á at* 
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VENDE-SE 
i 

t 

O sitio eín que roo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

om 

(ígapó) 
Siqueixa Campos 

tutor fitaçôM na 
C A I X A R U R A L 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ç a J o ã o M a r i a , 5 o — S o b . 
T e l e p h c m e , 2 6 7 

16 iwwea V. S. na suceas-
J sa de aa anouocia em re* 
lacâo a seus níqocios ? 

m m m jdíio freire 

(Pa Ordem doa AHvoffftrtnt» 
do Rraflíí) 

. r • 

O U R O ! 

Até 20S000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Pi|a 09 melhores preço* da praçt 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

H o t e l I n t e r n a c i o n a l — Q u a r t o 
— n. 26 — 

Expediente ffp 12 As 18 horafi 

Accoitn chamadnF. a domicílio 

C A S A i r i n 

—DE— 

J. E, POUCIANO LEITE 
R í i h Or. Barata 230 

Tecidúti, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas pura banho—bonets— 
brinquedos cintos para 

hnnuTTi p R r n j i í i u r i n o p 
\. - _ . í í < i ."» < 11 J í ' 

cíifl|n:'Ofl senhora 
órinhas- oto rto* 

S . O . P 
REÍERVA 

L I C 0 R 0 5 0 5 P 

M 

P R O D U T O R E S : 

LUIZ M I C H I E L O N ^ D A 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-R.GÍUL 

AGENTES,: 

Martins, irmão & Cia. 
FREI MiGUELINHQ, 6 - H B T i L 

M O V E I S 
M a d e i r a s ' d e todas as qua l i d ades 

os preços mais baratos 
somente na CASA 

S A M U E L S C H O R & C I A . 

Avenida Tavares de Lyra n. 97 

M a t a i . 

•'iiji 

Para o Norte: 
Cnntior—aabbado áa 13 horas. 

ie Operaria de ;Nnt»i-Rn» Dr 
! rata. 20K, 

Ba-

S E R R A R I A C E N T R A L 

OE 

M A R C O S D E S O U Z A 

Rtia Senador Joa6 Bonifácio, 195 
(CoQimunlcaçfto com a Rua Dr. Barata) 

Esquadr ias , a rmações , carrooer ias , benet ic ia-

meo t o e vendas de made i r a s . 

Podm iMbafii m 

iia Cwlra tfa Iwpt̂ anaa 
e. m, M-

i. S. Ssifra úê estornam»? 

Use GoltasVegelaes 
d n P h a r c o . L E O N E L F R E I R E 

O MELHOR REMEDIO 

Serviços de dactyiogra* 
phía e escriptas 

avulsas 

Faz, A r g e n t i n o J. d e M e d e i -
ros, d i p l o m a d o p e l a E s c o l a 

d e C o m m e r o l o d * N a t a l * 
I n f o r m a n t e * n a O e t a n c l a 

denta IoUm* 

tlNHR ULTRA RRPIDI INTERNICIONIL 

CORREIO E CARGA 

BRASIL URUGÜAY ÂRGENTÍNA— CHILE—BOlfVfA 
A inala M i a toMus as .̂ xtaà-feiras As 1S hora» 

UHMfl tiflriuu ÈÜãltiHÃ N&UUNIL 
Com modernissimo c confortáveis frinmfnrcs 

par« \7 passageiros 

p a s s a c e i r o s - c o r r e s p o n d e n c i a - e n c o m m e n d a s 

PORTO ALEGRE.RIO-REC1FE.RELEM 
. RIO-RECIFE 17 HORAS -RECIFÉ-BELFM 12 HORAS 

( PARÍIOa DE NATAL PARA O m , feira í h o t e * 
\ mala trrhr uxi?̂  m ipiintas-teiras te 10 horas 

P A R T I D A nr N A T A L P A R A O N O R T E :-Domingo FC N boras, 
: A Eüüia íeülifi iodos o* sabbados ás íh horas 

i s w i m m A TSI"RFO TKAV.WRANTm a i W A i m . 

! ' C Õ N D O H - l . U I T H A N S A 
1 Intuiperado em 

|{íipide7-Sogurança~Pontua\idade 

BRISIl- EUROPI «n 2 Mis A mft»a para Europa íocba toda qulnla-feirt án 18 horaa 
INFORMAÇÕES 

Agracia : F1LGUE1RA k CIA* 
tua Quintino Boaaytmi, \r& 

E l I ü J f B P R E J U O I C f l Q R Nfi LOMBAOft PÁGINA MANCHADA I HUTILAQO 
AS, 'Wi ** i íiiümií i t f i ftwiiiinnft.ilr mrnmikÊJ^mtim^ K i*. Jf?'' -A. .fafc. 
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•v* S o c l « d a d « A r l l f t l l -
l í ^ M t i l f M l *> 

aldo parizot, 
notável violoncelista, de H anuos 

de idade e unia da» príncípaes 
figuras daorchestra 

s da S. A. M. 

A a u d i ç ã o m e n s a l d a So-
c i ed ade Ar t í s t i co Mus i c a l está 
m a r c a d a p a r a o d i a 25 d o 
cor ren te , n o Tt iea t ro Ca r l o s 
G o m e s . Este a c o n t e c i m e n t o 
está s endo a g u a r d a d o c o m 
a n s i e d a d e pe los a p r e c i a d o r e s 
d a a r te d e B e e t h o v e n , Cho-
pio , B a c h etc. , d a d o o êx i t o 
ob t i do n a s a u d i ç õ e s anterio-
res. 

O pro fessor T o m a z z o Bab í-
n i , r egen t e d a o r ches t r a d a 
8 A M , a p r e s e n t a r á u m p r o : 

g r a m m a q u e está s endo en-
s a i a d o c u i d a d o s a m e n t e . E q u e 
a S o c i e d a d e Ar t í s t i co Musi-
ca l t r a b a l h a p a r a se i m p ô r á 
c o n s i d e r a ç ã o do p u b l i c o e p o r 
isso t e m a g o r a a respór ièabi* 
i i d a de d e m a n t e r o seu n o m e . 

J à e s t ão c i r c u l a n d o os in-
gressos , q u e c e r t amen t e se-
r&a-ubfü p r o c u r a d o s , n S o «o 
m e n t s pe l a m o d i c i d a d e dos 
p r é ç o s s e n ã o tart ibem p e l o 
c once i t o q u e g o z a a S , A , M . 

A a u d i ç ã o cio d i a 25 <6 e m 
h o m e n a g e m a o Sec re t a r i o Ge-
ra l do Es t ado . 

O o m m e r c d A l 

Dapttcalai i min 

( C m ã m a ç ü b ) * 

Da Mc r l p ü i • • p * o i a l 

Cons i de r am-se v e n d a s A 
v l f t t a : 

As effectuatfaf i m e d i a n t e pa-
g a m e n t o * m d i n h e i r o des-
c o n t a d o , « a i r e a t a d a s * v pa-
gas e e s c r i p t o r a d a » d e n t r o 
d a 30 d ia* , c o n t a d a s • 4® d a t a 
d a o p e r a ç ã o : 

A s e n t r e o c o m p r a d o r 
o v e n d e d o r dom ic i-
l i a do s n a m e s m a p r a ç a e 
p a r a p a g a m e a t o con t r a a en-
t r ega d e conta» d o conhec i-
m e n t o d a t r anspo r t e , d e re-
c i b o d o depos i to , d o w a r r a n t 
e r e spec t i v o c o n h e c i m e n t o d e 
depos i t o q u a n d o a i n d a n ã o 
separados* o u , f i n a lmen t e , con-
tra a e n t r e g a d a p r ó p r i a m e r 
c a d o r i a ; 

A s d e ca f é , p r o d u e t o s d a 
l a v o u r a , p e c u a r i a e i n du s t r i a s 
d e r i v a d a s , í a c t u r a s a t é o má-
x i m o d e t r i n t a d ias , c o m obri* 
g a ç ã o d a p a g a m e n t o á v i s ta , 
n o a c t o d a r e t i r a d a o u en-
t r ega d a m e r c a d o r i a ; 

A s f e i t a s d i r e c t a m e n t e a 
c o n s u m i d o r e s d en t r o d o m e z , 
en t r e o m e s m o v e n d e d o r e 
o m e s m o c o m p r a d o r , q u a n d o 
n ã o e x c e d e n t e s d e t r e sen tos 
m i l r e i s (300S0Q0), c a d a m e z 
e o p a g a m e n t o n&o d e m o r a r 
m a i s d e t r i n t a d i a s c o n t a d o s 
d o u l t i m o d i a d o m e z d a com-
p r a ; 

A s d e f u n d o d e c o m m e r -
c io , o u d e e s t a b e l e c i m e n t o 
m e d i a n t e b a l a n ç o , p a r a trans-
f e r e n c i a des te , d e sde q u e o 
p r e ç o s e j a p a g o d e n t r o c m 
q u a r e n t a d ias , c a s o e m q u e 
s e r ã o l a n ç a d a s n o l i v r o com-
pe ten te , n o u l t i m o d i a d a 
t ransaçao» e n c e r r a u i i o - o ; 

A s d e m e r c a d o r i a s , effec-
t u a d a s a b o r d o dos n a v i o s 
n a c i o n a e á . 

P a r a a e s c r i p t u r a ç â o d a s 
v e n d a s d e m e r c a d o r i a s de 
b o r d o d e n a v i o s n a c i p n a e s , 
h a v e r á u m l i v r o e s p e c i à l , n o s 
t e r m o s d o m o d e l o j á e m uso , 
a u t h e n t i c a d o p e l a r e p a r t i ç ã o 
f i sca l f e d e r a l d a s é d e d c re-
g i s t r o m a r i t i m o d o n a v i o . 

O s c o m m e r c i a n t e s , estabe-
l e c i d o s n a s p r a ç a s d o P a r á e 
do A m a z o n a s , n a s t r a n s a ç õ e s 
q u e f i s e r e m p a r a o i n t e r i o r 
d o s m e s m o s Es t ados , pode-
r ã o u s a r t a l õ e s d e n o t a s de 
v e n d a ; 

O s t a l õ e s t e r ã o n u m e r o de 
o r d e m e se r ão cons t i t u í dos 
de f o l h a s f i xas e f o l h a s des-
t acavc í s , a q u e l l a s p a r a as 
p r i m e i r a s v i as e es tas p a r a 
as s egunda s , t i r adas a carbo-
no , d e so r t e que , e f f e c t u adas 
a v e n d a e m v i a g e m , o com-
m e r c i a n t e ou seu p repos t o 
e n t r e g u e ao c o m p r a d o r a se-
gu i n t e v i a d a no ta , conser-
v a n d o a p r ime i r a , 

N a S e c r e t a r i a d a Associa-
ç ã o C o m m e r c i a l d e Nata l , 
i n f o r m a m sobre a s s i gna t u r a s 
de Rev i s t a s Agrícolas e dos 
j o r n a e s Diário de Per-
nambuco, de O Jornal, do 
R i o e d e i Nação, Expe-
d ien te , todos o s d i a s ú te is 

Mima v i r 

ANMVCMMI09 ^ 

posa do capitão Agenor Menescal. 
—Deborah Souto, **tmm 4e«r. 

Elias Souto, fuvteionario da ra-

^Si^íÜro, viuva é> sr/^oSà 
* 

SebasMoCórr*fy rf^Jfttfty com-
mercianté riesta mata. , L 

—Graftano Mètlò, bómtoiercian• 
te nesta praça e nosso coopera dor. 

—Joaquim Manoel T, de Moura) 
proprietário nesta capital. 

—Arthur Moura. 
Contador Joio ftwttno de Aibv* 

quetque; chefe do è&HptorlO da 
Standard OU Compavy ot Brasil 
e professor da Escola de Commer-
cio de NataL 

SRNHOHINHAS 
Paidina Leopoldo da Cantora, 

filha do ar. Cícero Leopoldo da 
Camara> residente em Ceará-Mirim, 

—Clotüde Caridade, filho adop+ 
tiva do $r. Francisco Cascitdo» já 
falleddo, e nossa cooperadora. 

—Herondina Araújo, filha do «r. 
Sebastião Araújo, residente em 
Ceará-Mirim. 

CREANÇAS 
Paido, filho do sr. Manoel Fereí-

ra, commerdante nesta capital. 
—Maria, filha do fallectdo sr, 

Eduardo Azevedo Filho. 
VISITAS 

Chegado hontem de Jardim do 
Seridó, deu-nos o prazer de 
pua visita o padre Vicente Freitas, 
tyigario daquella freguezía. 

—Deu-nos hontem, o prazer de 
sua visita o padre Benjamim 
Sampaio, vigário da parochia de 
Santa Cruz, de onde chegou esta 
semana• 

i a i E s t i l a i i i 
Í V i 

n c n t r e i i - f t 

Mantendo um Títai« da CtapaM* la-
•U*- temciwrtl èm C*pH*Ühçí*, |az V. Excla. um pecdi» para a sua vtllike. 

Recolhidos á Casa 
de Detenção 

A ' C a s a d e D e t ê a ç â o loh 
r a m r e c o l h i d o s o s c r i m i n o s o s 
A n t h e n o r A l v e s d a S i l v a , 
ftvadidy d a c a d e i a d ^ J ú i s s o -
r ó e c a p t u r a d o n o E s t a d o d o 
C e a r á , e F r a n c i s c o M e n d e é , 
r e m o v i d o d a c a d e i a d o S ã o 
J o s é d e M i p i b ú . 

Pórcos soltos n 

, , R o m s f J 
d e n t e n a s R o c o a s , v e i o 
es ta r e d a c ç ã o r e c l a m a r » 
n o s s o i n t e r m e d i o , â S a ú 
Pub i t cá , 1 c o n t r a a c r e a ç ã o 
p o r c o s , sol tos , n a q u e i l e b a i r 
p r i n c i p a l m e n t e üq p a t e q 
fe i ra , o n d e os b i c h o s s e 
g l o m e r a m , e s c a v a n d o o e h ã b 

« r e m c e d e s ! ! ! 

A t í t o i h a j 
das m a o h i -

e s o r e v e r 

Farinha FRA VOCÊS! Rica 
vitaminu l IndutpcitMTel na a)in«ji-
tação dai creanças. 

Ministério d4 
Agriculrura. 

INSPECTORIA DE PLANTAS TEX-
TEJS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 
v. 

Cotação do algodão : 

D i a 14 d e A b r ü d e 2936 

M E R C A D O D I S P O N Í V E L 
o : -

E n t r a d a s N ã o h o u v e 
S a b i d a s . $70 
S t o c k 9.247 

Preços por 10 kilos 
Fibra longa Seridó: 

»» > -*» 

S e r á c o R i m e m a r a d õ 

n a I t a l i a o c e n t e n á r i o 

de Caries Gimes 
Declarações do Maestro 

Pierglli á Imprensa 
do Roma 

i j jQ^ i a - C o m m u a i o a i o de 
R o m a q u e , a b o r d o d o «Au-
gus tus» , d e p r ó x i m a pa r t i d a 
p a r a o Bras i l , s e gu i r á o maes-
t ro S i l v i o P ie rg i l i , soc io d a 
i m p r e n s a c once s s i o n á r i a dos 
thea t r os m u n i c i p a e s do R i o e 
d e S. P au l o , q u e se d e m o r o u 
a l g u n s m e z e s n a I t á l i a , a f im 
d e o r g a n i z a r os p r o g r a m m a s 
d a s f u t u r a s t e m p o r a d a s off i 
c i a e s n o s g r a n d e s t l iea t ros 
bras i l e i ros . 

E m en t rev i s ta co l l e c t i v a á 
i m p r e n s a , o maes t r o P i e rg i l i 
d e c l a r ou o s e g u i n t e : « T e n h o 
todos os mo t i vos p a r a p o d e r 
a í f i r m a r que , n a t e m p o r a d a 
deste a n no , r e a l i z a r e m o s u m a 
g r a n d e e s t a ç ão l y r i ca , q u e al-
c a n ç a r á o seu a p o g e u c o m as d a B ? a g Q b o r a g 

h o m e n a g e n s a se rem prer ta- d 1 4 á s 1 6 h 

das á m e m o n a do j m m o r t a l = = = = _ _ s = s = ^ ^ 
c ompos i t o r b ras i l e i ro C a r l o s _ - . 

Podem andar ar-
mados 

I8L C U W BE m i U E 
ADVOGADO 

{Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

ReBlâeucia: Avenida Bio 
Branco, S67 — Natal 

R e p a r t i ç õ e s 

T y p o 3 
4 

S é í t a o : 
T y p o 3 

• M a t a s : 
T y p o 3 

" 5 
C e a r á : 

, r 5 
P a u l i s t a : 

T y p o 3 
" 5 

52S000 a 52S500 
5G$00Ü a 51 $000 

47S000 a 48$000 
43S5CH) a 44S000 

N o m i n a l 
428000 

N o m i n a l 
43$d00 

440000 
42^500 a 43S500 

N60 extete nrahu* 
ma outra c o i i i os 

a P e i M g M t t m j M t a ^ 

i d a M E f t G E D W . 
E\ solida pratica 

e eficientes 
M E R C E D E S e x i s t e e m t odo s o s m o d e l o s . 
M E R C E D E S d e e s c r e v e r m a n u a l e e l e c t r i c a 
M E R C E D E S d e c a l c u l a r m a n u a l e e l e c t r i c a 
M E R C E D E S d e c o n t a b i l i d a d e e l ec t r i c a . 

&entetyM de manhlna» vendidas neste Estado em curto temno nt^ínm 
a eficiência daa macblnas MERCEDES. 

Recebemos machioas usadas como parte do pagamento e v^nd^mn^ ^ 
. kMigo prazo em prestaçOen módicas 

Carlos Lamas 
Distribuidor gerai neste Estado 

Rua Dr. Barata, 231-A—Uaixa 87, Phone 1 bH 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D B - . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

R U A U L I S S E S C A L D A S , 250 - F o N H N. 2Ã4 

Papelão para ccpiar "COPIADOR" 
S y s í h e m a p r a t i c o , g a r a n t i d o p a r a o b t e r u m a cop i a excel-

l e n t e , r a p i d a , e e c o n o m i c a . 
A e l i m i n a ç ã o c o m p l e t a d e t odos o s i n c o n v e n i e n t e s dos 

a n t i g o s p r o c e s s o s p a r a cop i a r . 
E* O B R I G A T O R I O 0 u ôo d o c o p i a d o r d e c a r t a s ! A i o f r acção 
des te d i s po s i t i v o l e g a l e s t á s e n d o p u n i d a c o m p e s a l a m u l t a ! 
P r o c u r a r c o n h e c e r o p a p e l f i o " C O P I A D O i T , é ter a certe-
z a d e usal-o, — N e n h u m p r o c e s s o m a i s p ra t i co , n e m ma i s 

s imp l e s , b e m m a i s e c o n o m i c o n e m m a i s garan t ido . 
F a zem-se d e m o n s t r a ç õ e s , s e m c o m p r o m i s s o , aos interessados. 

Uãicos depoakarioã do Estado 4o Rio Grande do Norte 
OUVEIRA & CIA. a v » t a v a r e s de l y r a , 91 

M E R C A D O E S T Á V E L 

G o m e s . 
Entre as suromidades do 

:bel can to r , c om as q u a e s as-
xiLinei contractOB, c i tare i os Concedeu o ('hefía de Polícia, em 

Prefeitura de Natal 

E x p e d i e n t e d o d i a 8 d e 
A b r i l d e 1935. 

D e s p a c h o s d o sr. P r e f e i t o 
A l b e r t o L ü n d g r e n & C ia . 

r e q u e r e n d o l i c e n ç a p a r a co-
l o c a r u m a e m p a n a d a m o v e i 
n a f a c h a d a do s eu es tabe le-
c i m e n t o á r u a D r . Bara ta* 

— C o n c e d o , p a g o s o s direi-
to» wüuÍGípâêS< 

M a r i a I g n e z B a r b o s a d a 
S i l va , v i u v a d o S e c r e t a r i o 
e m d i spon ib i l i dade» J o a q u i m 
S e v e r i n o d a S i l va , r e que ren-
do os p a g a m e n t o s d o s seus 
v e n c i m e n t o s d e 1 d e M a r ç o 
a 28 d o m e s m o m e z . 

— A o D i r e c t o r d a F a z e n d a 
p a r a p r o c e d e r n a f o r m a d a 
le i . 

J o a q u i m A n s e l m o Pessoa , 
p e d i n d o p e r m i s s ã o p a r a li-
q u i d a r s u a d i v i da c o m a Pre-
fe i t u ra e m p r e s t a ç õ e s m e n 
sae* d e 100$. 

—A t t e nd i d o , 
A C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

n o m „ da soprano fiina .Ci*-1 i n f o m ^ ^ da Ocl, ̂ ! No^destedoBra^ 
- - c í ao- t-H" Stiçrna-i ria de Ordem «ocial, li.enca ao« i H n T n ^ ^ 

e Ariiiur Cardoso Dantas, para J í:7Q8$Q00f de conformída* 
porte de armas. 

ni; »Ios tenores GeorgesTillJars- Kranci»ro vimra oe Metienos 

Baekan l I t r a i l Ferreira 

Htues 
(Da Ordem dos Advogados * 

do BrasilJy 
Acceita- causas dvei«;commei^ 
ciaea e crbninaea, encarrégau-
do-sr de cobranças no interior * 

deste Estado, Cfe&rá e 
Parahyíía ; ^ 

Besideneta e domicilio 
—MÚB80FÓ 

: ftto Grande do Nortó 

Prefiras oi M c m i filiei DEF-
SIRE' NADOttl D encanto dias toe-
s&t bruileiraft * « i l i í m m i s 
nobre». 

SRS. C0MMERCIA1TES 

EM PROVEITO 00 SEO NEGOCIO, libertem se da 
confUBão dos taes "sabões de fôra" compran-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem: 

"EXT RI" 
"ESTRELLA 99 

i s r i o r 
WE S C U D 0 " 

as marcas de confiança 

Produotoft da Saboaria Potengy 
Escríptorio e ueposito 

E u a D r . B a r a t a , 171 
F A B R I C A 

A v . A l m i n o Af fonso ,43 

- N A T A L -

Um Titalo da Caaputa ialtraarivu) é* 
C*piUlii«ci*r garante a ed»cnçio de 

peu fiiw. Adquira úm, boje mesmo 

A pedidos 
í 

Land i , Marca to , P a r m e g i s n i e 
B o r g i o l i ; nos ba ry t onos Va-
g h i ^ B a r o n t i e B d t c a l o n i . C o m o j ( # 

maes t r o s d i rec to res d e or- l l n l * 
r h e s t r a , t e r emos Que s t a e 
í í ^ r f o t t o n i , 

No repor tor to , bom organi-
zado , f i gu ra u m a n o v i d a d e ; 
«G io l i o Cesare» , de Mal i f i e ro , 
â o p e r a q u e susc i tou n a Ita-
l i a o en t hu s i a smo d e todas 

n a t e m p o r a d a l y r i c a 
des te a n no , n a I t a l i a , s e r á 
c o m m e m o r a d o , c o m b r i l h o es-
pec i a l , g cen t en á r i o d a mor-

Car l os G o m e s . Nesse 

Pa ra conc lu i r— d iz o maes-
I ro P iors j i l i—vou re fer i r u m 
neto q u e t r a du * c l a ramen t f l 
oh í*pnt impnto« d a cord ia l ida-
de art ís t ico ex is ten te en t re a 
I ta l ia e o tírasil. Na tempo* 
r a d a de 1935f aos tbea t roa 
b r a s i l e i r o s se c o m m e t í j o r o ó 

de c o m a con t a j u n t a . 
— A o D i r e c t o r d a F a z e n d a 

p a r a m a n d a r p a g a r d epo i s 
de fe i ta a d e v i d a confereft-
cia . 

I d e m , so l i c i t ando o pasa-
m e n t o d a impor t ânc i a " " d e 

as 

Maria Abgail Furtado 
Vallet e família convidam 
seus parentes e amigos n a n a a o o i o H r o m á m i Q a f l 

de 7. d i a q ue m a n d a m 

ce lebrar n a C a í b e í l r i í , n o 

d i a 16 d o GOrrenj$» á s 

6,1/2 horas , p o r a l à ^ d o 

seu m e x q u e à r ò i m p o m 

genro e c u n h a d e p D Ü À R -

D O VALLÊT» oofi íessan-
te de 
sen t ido , o c o m m e n d a d o r DeifóíMtfOG* d e a c c o r d o c o m 
P íe r ro , i n spec to r d a s Corpo^ . con tas j un t as . 1 d o - 8 6 u t e d l t f l d & X & e n t o 
r a ç õ e s I t aUanas d o Thea t ro , ) - A o Sr . D i r e c t ô r d a Fa- a g r a d e c i d o s ^ « E q ^ ^ m -

u m p u g u i 
e x p e d i u as n e c e s s a r i a s i n e - l ^ e n d a p a t a con f e r i r e m a u * 
t r ucçoes . 

Como se vt\ a solidarieda-
de italo-brasiieira encontra 
sempre novos motivos para 
aífirmar-se, cada vez mais*. 

N. da FL—O maeatro Wra(demar 
áè Atmèldft OMttBtto m pwsparatl 

r a s n e i r o s Be c o m m « m u r u u vot para m gra fo comraemora-
o n d i g n a m e n t e o Qefim (Vnnm, n e t u oapi-

c m o r t e d i o de V|noaozo B e M & i 

II l i !:») 

E f frteto i* «xperittoa ^t • 
tmettm « a n d a «stá t a 

pvbüciU miti i fem, porqae «a 
ta. te vê, o» 2a. t#»m mm 
WÊ0 é Uêt s< é qm* m U; m 

4a. m «MMlR» «a Sk j a u i i 
mm*/* • mtm « M c m^ 

« « M | i * ««Ur dU iU . 

> > . A | | A H A 

3:ooo$ooo e 3:5oo$ooo 
Lotes de terreno na rua 13 de Maio, isentos do 
impostos e com outras vaniageus para o eoiapiu 
dor, á tratar na Junqueira Ayres—335. 

(D. 

Instalações eiectricas 
O B Ç A M E B T O S S E M C O M P R O M I S S O 

1 

M. Martins & Cia. tem o prazer de com 
municar a sua distincta freguezia o recebimento 
de grande quantidade de material electrico 
assim como avisa ter pessoal especializado 
para serviços de installações; industriais, com-
merciaes residencias e rádios. 

Mantém HnHn sortimento de modernos lus- \ 
tres, pendentes e plafonieres, grando sortimento 
de castiçaes para presentes. 

Attendem a chamados teiephone n. 229. 

Secçáo de electricidade 

AVENIDA TAVARES DE LTRA N. 45—NATAL 
4—3aa, dogs ) 

PHülHH imttHUH; 

parecerem a esse acto 
religioso. Esse agradeci-
mento ê estenMvo aos 
que acompanharam os 
seus restos mortaes ao 
oemiterio d« Alecrim. t 

« i i t i i n n n 
rui iLriuu 

1 l l o n / i o m C A 

VENDEM-SE um arma-1 " V U l U V i l i - o » -

confortável^^cMa^ Z l ^ T ^ l ^ c S 
moradia á Avenido Deo- B r a n c 0 ' e a 

d a r * A t m t a r o o m J m é ^ a
f l ° , ^ T ^ n 

d o P a t r o c í n i o B r i t t o l á T h < n n a z d e A r a u í ° - , 
n u l ü ^ ^ S m A t r a t a r : Rua Junquei-

0, i i . ra Ayre* 

i i 

ww. 
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.l.i.L-LTX 
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acima das contusões que espíritos perversos querem trazer 
pairem o apêgo d Ordem e á Paz Cltristãs 

á nossa Patria, 

Recepção de D. 
Jayme Camara 

CONVITE 
A Commissão abaixo, devidamente aueto-

rizada pelos Governos da Diocese e do Esta-
do, cedendo n um dever de religião e hospi 
talidade, tem iodo interesse em homenagear a 
S. Exc. Revma. D. .layme de Barros Camara, 
Bispo de Mossoró, ao pisar, pela primeira vez, 
a nossa terra. 

Assim, vem convidar as auctondades ci-
vis I* religiosas, rolletrios, escolas, associações 
e o povo"em g^ral para, no dia 18 do cor-
rente, á hora da chegada do "Itaquieé",—que 
será previamente annunciada,—comparecerem 
ao caes cio Porto, onde S. Exc. será saudado, 
em nome do Governo e do Povo. pelo Dr. Vi-
cente Lopes. 

Em seguida organizar-se-á um corso de 
automoveis que escalará pela Cathedral. fa-
zendo S. Exc. Revma. uma visita ao Santíssi-
mo Sacramento, presentes todas as associa-
ções religiosas sob a direcção do Revmo. Vi-
gário Mons. Alves Landim. 

Demandará depois o Seminário, sendo alU 
saudado, no salão de honra, pelo Revmo. 
Reitor Pe. José Adelino, que falará em nome 

. do clero e das forças catholicas das duas 
DÍ0C6S6S 

A mesma Commissão pede ao Commercio 
cerrar as suas portas uma hora antes da che-
gada do vapor. 

Natal, 15 de Abril de 193(5. 

Mons. Alfredo Pegado 
Aldo Fernandes 
Conegp Amancio Ramalho 
Theodorico Guilherme 
David Cunha, 
Vicente Martins 
José Fernandes de Queiroz. 

A A . B. I. agradece 
ao Presidente i a 

Republica 

Monsenhor José 
Paulino Duarte 

Falla-se numa dictadura 
militar para o Brasil? 

Enérgico desmentido do Ministro 
da Guerra 

No "Hospital Portuguez", 
no Reciíe, cora a avançada 
edade do 88 annos, falleceu 
0 nosso conterrâneo, monse-
nhor Josó Paullno Duarte. 

O exUncto pertencia a tra 
riicíonal família do nosfio Ek 

irado, Kra tio d" padre Jorge 
|0'üradt\ e primo do padre 
j Pedro Paulino. 
, Ha me/es se encontrava; 

1 convalecendo. no Hospital,; 
de melindrosa operavfto a; 

ique se submeltera. , 
Sacerdote ha longos an-1 

nos, completara, faz pouco: 
tempo, íis bodas do diamante; 

,de suu ordenação. 
Ordenado na Europa, mui i 

to concorreu para que outros j 
(futuros sacerdotes para lá j 

,, , -r—r"' r~7," n ..^'-também seguissem, como fez, 
presidente da ^ ^ ^ ^ c o n i os conexos Casiro e 

'Estevam. indo deixal-os no] 
! RIO, 15-Ao sr r.eíuUo; Velho Mundo 
í Vargas foi enviado n seguiü-i Em nosso Estado e no da 
;te officio : iParahyba. onde passou a re 
1 ' Rio de Janeiro, 7 de nhril; sidir, prestou ontimos servi-
de 1936—Excellentissimo se-çose era muito estimado. 
nhor Presidente da Republi-i A' família Paiva e eepeci-j '•.r.n.nolitiri e nrineínalm^iite ok 

ica—A Associação Brasileira j almente aos padres -lorge H!w o * ! ^ J v r n ^ 
Ide imprensa que. no desem-:0'Grady e Pedro Paulmo Gome. n u ^ ro da . Z ^ o m m S m o . S m ha 
Ipenho de sua funeção de; apresentamos nossas condo-; , n p espalhan-
defender os interesses da.lencins danios w i ^ m e * L,11IUHrKb - -

HERBERT MOSES, 

MINISTRO DA GUERRA MINISTRO DA MARINHA 

Eleição classísta 
O julgamento das impug-

nações de delegados 
s!ostcres 

Na próxima sexta-feira, 17 
do corrente, o Tribunal Elei-
toral julgará os processos de 
impugnação do delegado elei-
tor do Instituto da Ordem dos 
Advogados e do Syndicauto 
dos Commerciantes Vare 
íictMK TV. primeiro é relator 
o des. Antonio Soares e do 
segundo o Dr. Theotonio 
Freire. 

Todos os outros processos 
de imDutrnação já se acham 
com vista ao Procurador Re-
gional m 

— A Secretaria do Tribunal 
tez distribuir, para julgamen-
to, aos Juizes do Tribunal, 
3 processos de impugnnçao 
eleitoral vindos do municí-
pio de Serra Negra (13a. 
zona i 

classe, tem se dirigido repe-
tidamente a Vossa Excellen-
cia, e tem tido occasião de 
ver muitas das suas justas 
pretenções attendidas, no mo-
mento em que "vossa Exce-
lência, mais uma vez, impli-1 
citamente, reconhece a func-' 
ção social da imprensa, in-
terpretando a lei de modo 
que os jornaes possam im-
portar papel com isenção de 
direitos, quer manifestar a 
exceliente impressão causa-
da em todo o paiz pelo de-
ferimento de seu pedido o 
que, sendo uma homenagem 
á cultura, vae aproveitar áos 
jornaes de todos os matizes, 

. i ««/V i 0 Q n e prova também a abso-

Desviados 270 contos cm luta isenção de anirno do 

4,000 contos para eons-
trucção e manutenção! 

de ieprosario 

uma circular, afim de por 
um paradeiro ás explorações 

do o boato de que "os gene-
raes pretendiam" implantar, 

Doliticas uoe se tem feito em no Brasil, uma dictadura, puuucor» m r\or* npnnp n minia-
torno do Exercito Nacional 

sellos adhesivos Vossa ExceJlencia. 
A dírectoria da Xssocia-

çao Brasileira de Imprensa, 
opportunamente, terá occa-
sião de, por meio de uma 
commissão especial, manifes-
tar a Vossa Excellencia, pes-
soalmente, a gratidão da cias-
se que começa a ver muitas 
de suas justas pretenções 
attendidas, com o deferimen-
to dos pedidos que têm sido 
formulados por intermédio da 
Tasa dos Jornalistas, Mas en-
carregou-me de, como seu 
presidente, antecipar este 
agradecimento, o que faço 
reiterando a Vossa Exceüen-
c,ia os protestos de minha 
respeitosa estima e distineta 
consideração. Attenciosas sau-
dações—^ j Hrrbert 
presidente". 

À circuiar v a oirguintc 

Ministro tia 

"Em 13 de Abril de 1936.— 
Circular os Srs. Commandan-
tes de Região.—N. 76-A—Ex-
plorações tendenciosas pro-
curam envolver Exercito ma-
chinaçoes políticas, querendo 
fazer crer até está prepara-
do golpe militar afim tomar 
conta Governo. Esse embus-
te nao pôde medrar porquan-
to jamais entre nós houve 

! Governo civil tão prestigiado 
; pela torça armada de Terra 
e Mar na manutenção ordem 

j e instituições. No momento 
jque atravessamos temos cum-
I prido Hei e rigorosamente 
I nosso juramento indo até 
j sacriiieio própria vida. Go 
'verno apenas reunida Cama-
ira prestará lealmente conta 
todos seus actos. Necessário 
desmascarar falsos patriotas 
só cuidam seus interesses 

chefiada pelo proprio minis-
tro da Guerra. 

r>eante versão, evi-
dentemente, aproveitada pa-
ra estabelecer duvidas, no 
espirito da população, que 
confia na acção energica do 
poder civil, os generaes re-
uniram-se, sob a presidencia 
do sr. João Gomes autorizan-
do o ministro da sua pasta a 
falar, em nome nâo somente 
delies, mas de todo o Exer-
cito, que prestigia, integral-
mente, o Governo constituido 
e as instituições. 

À recepção da sra. 

Getulio Vargas 

RIO. 15 Os jornaes trazem 
noticias vindas de Washing-
ton de que a sra. Getulio 
Vargas íot alvo,Uontemdruma 
das maiores recepções, na 
embaixada do Brasil com a 
presença de cerca de miJ 
pessôas. 

—i 

Dr. José Queiroz 

SR. A. DE SOUZA COSTA, 
Fazenda 

PIO i Nt m^ra di l-du-! pessoaes. Custe que custai 

. E l í - S e r c u ç ± v e , . 

! 5) S5SST 
cado na verba la, sub-consigna- | 
ção 27, do orçamento daquelle ;0 Ex.rc.to oa« « «e«e em ma-
ministério em 1935. j " o l l t , w 1 

4 ; ° a
0 0 r r , ^ ; l « io . 15-0 .m , 

rmaTSrd ; i ep ro7a ; i o7V ' . n i nistro da Guerra forneceu, I 
loçi'1 O p-li/-

A (;i\-> vi- i ti]i;>oí'taíi-
Cia ^rá íHta pelo Mlnisrorio da ; "nota . Ias 13 horas, o tn motor Xuru • 

! Educação, dt: accordn com oi "Explorações tendenciosas: pira", do Syndicato Londor 
í parece/ do Ministério da F.ven-: procuram envolver o Kxerci-í Ltda. 
ida. cnninurpicnndr pe!^ em machinações politicas. A ma 

7 \ v í a r A f t i LJZ i 
Syndicato Condor Lida. 

Realizando a 

gresso da nova 

viaücm Je re-
liníia Belém— iiioii yr ^« v » * - cooo Uri 111.1 v a i i i i i i j u i »s_m — 

hontem. á tarde, aos jornaes, s ^ janeiro em do*s dias, 
h sensacional1 transitará hoje. om nosso porto, 
» * i-v 1 • . I S ̂  t "Z U - 1 * í^ • f PI , . 

\ rv 

Quasí naufraga um na-5 

vio escola Hnlandez 

UIO, tô -Unase vae a pi-, 
que o navio escola íinlandezj 
tSuome dourtsen>^ que bon-; 
tem deixou a Guanabara. 

Km sen soceorro partiram 
o destrover «P»raLíybwft p doi^ 
rebocadores da nrniada.alem 
de um d« firma Wilson Sons. 
O paquete in^le/. Avtla Star 
também aeudiu 

O navio salvou-se e prose-
; ,, w»; O I^nm i« r»m H 0«tí fl C\ 

ti < 1 1 • l l t . v ii* ' ' 

Açores. 

Limpando os Syn-
dicatos 

RIO, 15—Os Syndicato» O-
perarios desta capital estfto 
expulsando do seu quadro 
todoB os elementos commu-
"-Ictnc in('Ur-

HOH nü lei do He^Miranva 

SR, MANSUETO BERNARD!, Dire t̂or (lfi 
/'««A ti,i ÂkuMÍa 

Mncontra-so ne?tn capitai, j , 
teudo vindo trabalhar nu, 
Commissão de Saneamento 
o enireuliriro (iivi! -lisr Que 

M ; ro/ de Andrade, que é tani 
J V rmorosoH heiii elemento de relevo in ; 
inquéritos administrativos na ínree j Acçao LUiiionca m.- trnuiui-j 
tória da Casa da Moerta. nesta < "ipuco. desde os seus tempos-

i v ' k l 1 

1 Sei í 1 o v r »•• 

>u 

•\ 1 íoTi'' ndo 

qiiiuvndn ta/t*r crei que ate dor, 
está sendo preparado um j A 

0 ííuI v i a C o n -

fecha hoje ás 10 horas, 

mala para a Europa, via 

sVl 
0" 

t 1.: 

rio 

pitai, na Delegacia Fiscal do The- j a c a (]èmÍC0S, quando presidiu I t !'nt í l a Lt-' 
-ouro f em Recite,̂  bem | ̂  p Acçnn Tni i neiro ulti, 
Í,ÍÍCÍÍ?' ^ 'vomitaria Cathnlien i.iMi^t.i^ r 

\0 Hr Queiroz ,or-
la mn* nossos molhitr^s vo-

viridasi 

mo, 

i ral ao* l̂ -legrâ ho-
1 afim Ho nmirar a rosponsahilidadf 
í de luncciônarios no desvio de 2K 

cm sellos adhesivos. 
Kfiso íarto nrcoereu ern /:' dt 

: margo ultimo, quando a C ü s ü Oí 
j Morda eítectuou pelo Correio a n 
i messu de uma caixa contendo sei 
! lor, adhesivos no valor de 270 con 
u»M (if^iiua IOCI a •'v.nn-mu . » 

do i hesouro Nacional cm Pernani 
huco 

! Ao rlieear em sen destino a alln 
' didfi «-Hixa no ser aherta na Del» 
jariu riscai. íniarn encontradop ( 
'̂ eu interior jornaes velho» «-m vi-
dos sellos 

0 caao foi logo communicado « 

delegado fiscal dr. Haymundo Pro 

ti 

m}t-1; , 
Wçr-
..lia--

D» 

. . v \t. -•; ct. -

i, dr 1.'- de ja 
1 t?lntivnmente 

o 
i.l-.1--

, '. 1 í ! ,"i ' f 

a 
de 
' e-
s 

^olpc militar, a íím de tomar; Condor Lutthansa. íecha hoje às 
cinta do t io\ orno. I V^e em is horas, seguindo amanhã pelo 
husío nu o jensr r i i e í i!'?! r, po »;ydm '"fiassatM da Deutche 
^ULinto tjtincn> ei.lre <m - liou- Lutrhansa. 
«;e UM1 rrij'» Cl V ii tan ^ „ 
prestiL: iMd«» p».-l'.is i'M (,'íis ar- fAwMiw 
mudas de Terra e Mar. na 
manutenção du ordem c ms-l Lom destino ao Estado do 
tituivões 
<1 i j fi'* t o < 1 

s i 1 ' 1 !' . i 
, l 

O novo chefe 
de Policia cie 
Pernambuco 

a V l.? pr 
elev 'ida esrü;.1 

S!ti» í ' » li < o 
Os/ -

"í.-J 

Í I ii \ i '• ;' i 'i Í > 
i 'aluara. 

d»1 

1 n • • • • - • 

í^ara c escalas, transitou hontem 
por esta cidade, o hybro-avião 
" p |> - i JAA * da "Panair", sob 
o comi"nndo do piloto F: N. 

P.'»rn 
íc; .c d í v i i 1 1 a 1 as pos-

esta capital. 

No momento que 
< ! 1 • s 'MimpTi 

i 1 i<11 iÍ• •, mijo at6 ao 
!• • '11 • 111• i' 1 vida O 
ip • i v í reun iUa a 

- t r a lealmente Lu's- ! r m i x c P i , , r 

nos us seus actos. i procedente 00 Recue, o? srs 
. .. I v ! • ^ . i . f W m l n Hr A 
< V J O I I l . 

Conselho Penitenciário 

RI-Cl (" 
iío c . i r^o de Secre tar io da 

. S > e 

Se-

gurança Publica deste Kstado o 

lieaíi/.ou -

uma sessiio 
n i t e n c i u r i o 

» tioniem mais 
di: 5 onseího 1'e-

interef-— pes-!JOÍ* i emandes Ne^reiro 
.,Me - ins tar , o j em transito. 

eumpnra •» seu de-i^-" 
o íi;n. stMií vaeilla-

n. 

í !d; 
oito 

Por maioria 
j 

votos )oi 
rnça o qual mandou lavrar u m ^ capitão Frederico Carneiro Mon-

Uaiii uo-
s' »J 1 * ^ 
i \ e. e 1 í. 
ver ate 
Coes" 

• noia . k\\\v acabamos «Ir RIO, lo-Informam do Es-
enviar, eansou, no espirito plrito Santo que o «leader» 

Desligou-se da opposição 

, . Vorie impressílo, t?a- i da oppoBiçfto ra dAMligoij do 
bído, de tacto, como era, que seu partido, renunciando 4 

* 1 H o - t 

mímico r 

I'ft7endfi Nacional 
do 0.1 Kfgiao m , 1111 1 n u r»t»i 1 i > 

Ia — « InaHf l fDnna . 
f " 

HUTIÜOO 
L E I I M M P R E J U P r C R O B Wfl 1 0 H B P H ; 
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Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soe. Coop. Resp. Illrda. 

Relalorlo apresentado é Awemblée Geral Ordlnarla pala Dlrectorla, am 23 da Março da 1936 
draeas <i Deus, ao vo« prealar contai animalmente, é sem 

pre prospera a situação da Caixa. 0 movimento au^menta dia a 
dia. No ultimo anno, entào, depois da installaçAo em sede pró-
pria, quasi duplicou o recebimento de depósitos, o que permit-
liu limites maiores aos empréstimos. 

Os balanços, a partir de 1927, têm sido; ;ilí>:()00WXM.); 
Õ2Õ:0(X>$000 ; 954:000*000 ; U>4*0f>080(X>; LUÍ7:OÍX)!ÍOOO ; • • - • 
IJ)38:Ü0Ü$(XX); l/4õ:000«000; 2.40tí:000íí000 e 3.514:000^000. 
Cm aupnieifto de 760 contos em 1984 o 1.108 em 1035. Hoje o 
balancete se eleva a 31tf3:0006(X)0, já sendo maior o niigmento 

tí!!j,r0 \q!\í em 149:000$000. 
' * Os depositos são em nu moro do 4.000, divididos orn Fixos 

o d e Movimento, conforme classificado a seguir. 
Cma das vantagens do «rédito pelo systema oooperntivis-

ta c a da atracçào dos pequenos deposito?. Collectamos avalia-
das quantias em mil reis do povo, dando-lhes applicaçòes uteis, 
em prazos mais dilatados que os habituaes dos bancos. Nenhum 
dia se passa sem que novas cadernetas nao expeea a Caixa, o 
que se pode evidenciar pelo numero de contas cm rclaçao aos 
nove annos decorridos. 

Pena é que quantos se dedicam â acçào social nas paro-
ehias do interior, nao voltem suas vistas para o cooperai mamo 
de credito, meio tão efficaz de melhorar as condições de vida 
pelo amparo ao trabalho, orientado christãmente. 

Permitta Deus que os fruetos da experiencia e dispositi-
vos das constituições da União e do Estado em favor da eco-
nomia popular e do desenvolvimento do credito, animem os ca-
pazes a cmprchcndcr alguma cousa nesse sentido. 

DEPOSITOS 

Classificação segundo os valores daa cadernetas : 
Pi azo Fkro^Y)? 20 a 100*000 - 50 ; de 100 a õOOSOOO— 

80- de 500 a 1:0008000—35; de ! a 2:0008000—33; de 2 a 
5-CXXM)00-~29 : de 5 a 10:000$000~23 ; de 10 a 20:000^000—18; 
de mais de 20:000^000—11. Total—204. 

Contes de retiradas livres, desdobradas, em: 
\rorime*to—Mè 20?000—98; de 20 a 508000—'70 ; de 50 a 
1008000—60; de 10Ò a 2008000—112 : de 200 a 5008000—128 : 
de 500 a 1:0008000—52 ; de 1 a 2:0008000—33 : de 2 a 5:0008000 
—10: e de mais dc 5:0005000—12. Total—599. 
Limitados—De 20 a õ05f000—36; de 50 a 1008000—28; de 100 
a 2i>08000—19; de 200 a 5008000—49 ; de 500 a 1:000$000— 
H1 : dc 1 a 2:00055000- 70; de 2 a 5:0008000—89; de 5 a 
10:CKX)§000—46; e de 10 a 20:000|000—29. Total, 427. 
Populares e Pequenos Depositos—X)? 5 a 10^000—520 : de 10 a 
205000—242 ; de 20 a 508000—22o; de 50 a 100^000—156 : dc 
100 a 200^000—108: de 200 a 5005000—107; de 500 a . . . . 
i:OíV).cmn_Lgí$: de i a 2:000?000—47 ; e de maia He 2:0005000 
—34?'Total/1.520. 

Depositas Ecommicas—Do mesmo typo de Populares foi esta conta 
adorada em 31 de Dezembro por conveniência de serviço, afim 
de facilitar a extração de saldos. Já movimenta 216 cader 
netas, com 58:(>65§00Ò. 
Deposito* Ci Juros — E' a conta que recebe quantias mais avultadas. 

Comprehende 16 cadernetas no valor de 145:000$000. 
Depositas Especiaes—Sào os destinados á formação do capital do 
Banco, a surgir por transformação desta Caixa, conforme temos 
jnformado nos relatorios anteriores. Importam em 210:0003000 
c o numero de depositantes é de 1.200. 

Os saldos de todos esses depositos hoje. sào: Prazo Fixo 
—997:7395700 ; Movimento—354:3085200 : Limitados— 
1,115:6498200; Populares—280:579$300 ; Pequenos Depositos— 
73:3068700 : Depositos Economicos—58:665$800 ; Com Juros— 
121:3938600 ; Especiaes — 220:555^200 ; Total — 3.222:2875700. 

sobre IQnrS 3fria7$&nn 

PASSIVO 

CORRESPONDENTES 
Credito Popular S. José-Fortaleza 

CONTAS A PHAZO EIXO 
Depositantes 

CONTAS DE MOVIMENTO 
idem 

C/CORRENTES C J UROS 
Idem 

C/CORRENTES IJLUTADAS 
lucra 

DEPÓSITOS POPCLARES 
Idem 

PEQCENOS DEFOKITOS 
Idem 

DEPOSITOS ECONÔMICOS 
Idem 

DEPOSITOS ESPECIAES 
Destinados ao Capital do Banco 

CONTAS CORRENTES S JUROS 
Saldos 

FUNDO DE RESERVA 
Constituído 

CAIXA BENEF. FUNCCIONARIOS 
Saldo 

JUROS NÃO VENCIDOS 
Transferidos ao novo exercício 

COBRANÇA C/ALHEIA 
Compensado no activo 

GARANTIAS DIVERSAS 
Idem 

6008000 

1.092:1885300 

321:900$ 100 

145:3788000 

1.084:6438500 

250:2048700 

78:2748100 

3:0008000 

210:4818200 

19:762:700 

50:000$000 

9:059$Ü00 

50:4105000 

50:3588200 

148:6008000 

3 514:9498800 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA-LUCROS & PERDAS 

DEBITO 

f i,, I, ; mercio ; 119 empregados puM ic^ e pai t i n i L u í : 

131 dc profissões liberae^ 
Durante o unno de 1935 foram admitlidos 2*9 c i-vlu" 

dos por fallecimento, mudança da capital e ouiros moii\(,s p;i 

ADMINISTRAÇÃO DA COOPERATIVA 

C 

\ 11 mn/v-n to 

TM ftTDT^OTTA t O f Uxlll üljlJXiifUJO 

O movimento de emprestimos inclusive reformas se elevou 
a 3.539:9058000- Foram feitos 1.466, sendo 165 d agricultura, no 
valor dc 583:56KS000 : As industrias, 124, no de 178508000 : 
ao eommercio, 130, sommando 488:7828000; á acquisiçfjo de 
immoveis e moveis, 115, perfazendo 613:3325000; a objcctos e 
trabalhos domésticos. 724, na importancia de 940:2238000 e a 
outros fins nteis, 268, na quantia de 675:0295000. Numero dc 
promissórias emittidas, 6.947. 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935 

ál*VTVA 

JUROS DE DEPOSITOS 
Creditados ás contas 

IMPRESSOS & OBJECTOS ESCRIPTORIO 
Consumidos 

DESPESAS GERAES 
Asseio, limpeza e despesas miúdas 2:967$900 
Télephone, luz e agua 2:459$ 100 
Publicações, propaganda, servi-
ços ás cooperativas do interior 1:4608900 
Amparo a socios e donativos, su-
bscripções e auxílios a obras de 
U U R I U M I E , I IBBÍBU; I IÜÍCJ , E U U C Ã Y Â U , 
acção social e utilidade pv*>lica 12:563$60Q 

ORDENADOS E GRATIFICAÇÕES 
Aos funccionarios da Caixa 

IMMOVEIS, MOVEIS & UTENSÍLIOS 
Redução no valor 

FUNDO DE RESERVA 
Creditado a esta conta 

CAIXA BENEFICENTE FUNCCIONARIOS 
Donativos a esta, conf. Estatutos 

INSTiTUTO APOS. PENSÕES BANCÁRIOS 
Contribuição da Caixa 

124:1148900 

5:5678300 

CREDITO 

JUROS DE EMPRESTIMOS 
Vencidos neste exercício 

COMMISSÕES & PORTES 
Saldo 

ALUGUEL N/IMMOVEL 
Renda d/exercicio 

19:451 £500 

43:1638600 

1:9308000 

10:000$000 

2:0008000 

2:8198200 

209:0468500 

193:9728100 

9398400 

14:1358000 

"209:0468500 

Serviram durante o anuo a directoria e conselho 
eleitos em assembléa de 25 d<» Março, sendo UvsKe/ 
Góes, João Perceval Caldas, Miguel Ferreira Ner'ro| p|, 
Nery de Andrade e ilermilio ('abral dc Macedo. eompnn<-{!N 

directoria, e Pedro Augusto Silva, Sérgio Severo, ivr|r,t j; l i ( i 

lho de Paiva, Severino Bezerra de Mello, Jurandyr nV i'/. 
Costa e Francisco Barbalho Júnior, membros e síipfiiPiii.'-. 
conselho fiscal. 

QUADRO DOS FUNCCIONARIOS 

Está hoje assim organizado: Contador Miguel IVrreir,, y^uo: 
Coníerentc—Francisco Oliveira Néco; 1\ escripíurario--AnronÍM 
Augusto de Lima :—2os. (dito«— Hemeterio Serrano Lvru 
da Cunha Pinheiro; Auxiliar de escripta de l i i^-Juv^ni i,1( 

mes; Caixa—Antonio Balbino; Auxiliar de Caixa—Anfoiiio Ta-
vares da Silva e Auxiliar de Sorvieos dc l;i.-.(.v>doaldo rnv/i 

O funcciouarios da Caixa sào m.m.M.ir,,.; dentre dif»l<.íii:..i,'.s 
ou alumnos da Escola de Commerei'. N .i.d. 

INSTITUTO DE APOriENTAD»Jl'ílA E UASÒFs 
1ÍANCAÍÜ0S 

Em face dos decretos 24.615, dc 9 de Julho e 54 dn ) \ (j,. 
Setembro de 1934, creando e regulamentando o Intuiu. , de \ 
posentadoria e Pensões dos Bancarios. foram em !2 do M;mo d(t 

anno passado incluídos no mesmo, os funccionarios da 0>ix.. 
admittidos anteriormente ao ultimo daquelles decreros. Os no-
meados posteriormente gosam de igual direito depois tie juluir 
dos em inspecçào medica. 

A Caixa que considerava o assumpto importante rnm„ 
attesta a iniciativa em 1932, da Beneficente para os íun. 
cionarios, só pode se rejubllar com essa conquista no t^nvn'» 
da providencia social. 

Para o cargò de Delegado do Instituto nesu* lotado, t-i 
nomeado o contador Miguel Ferreira Nerto. 

COOPERATIVAS DO INTERIOR 

A agitação politico-partidaria porque passou o Estado em 
1934-1935, perturbou a marcha de algumas coopermiva< do 
interior, nao se registrando actualmente no conjuncto da obrw 
o progresso de antes, 

E' uma inspecçáo permanente que está faltando e cpic i 
Commissão Central de Cooperativismo de Crediro ainda nã^ 
instituiu pela ausência de recursos para as despesas do rran?-
portes. 

O pequeno movimento das caixas no interior nào oifere 
ce margem á taxa que se faz preciso a custeai as vinçen-. 

O assumpto ò merecedor de atteneào do poder puhlieo. .. 
que jà foi ventilado em ligeiro entendimento, entre a Oonntii^ 
sào Central e a Secretaria Geral do Estado. Do Departamento 
da Fazenda tecm as cooperativas do interior depostos deMinn 
dos a empréstimos a agricultores, havendo as-im unia ooll; 
ração do Governo com a iniciativa particular. O decreto es-
tadual que organiza o credito agrícola, centralizado no Baii< < 
do Rio Grande do Norte, da preferencia áü operações feitas poi 
intermedio dos institutos cooperativos do interior. Esperam"*, 
pois, ver em breve retomar sua marcha a obra cooperaiivj$t.t 
nos municípios agrícolas do Estado. 

p t p p t t t a p x n t^a í*a 
va í i v j ^ l j í ív í i v m n n ORDE3Í 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

CAIXA 
Em cofre 
No Banco do Brasil 
No fiança dc Uio Grande do Norte 
"Na Caixa Economica 
No Banco Federa) Cred. Pop. (? 
Ai;*r. do Brasil 
No B.-mct (.'entrai de Credito 
Agr. de Alacrõas 
Na Caixa Hural fi Operaria ue 
Paro h.vba 
N i-onj n»r:U i va< de < 'r°dÍTO d,r» 
Jf d<» 

EMl^IÍESTIMOS POR LETRAS 
Ti!.!'!"- «MM '* !'t'1! |M 

] ..MIMIEs 1""1M< I-;M C < < dílíf .NTf. 

08:8088000 
554:?í45$100 
í 02:5l ÍÍSTÜO 
19:4^4.^200 

1:937.$400 

M\moo 

5:7318300 

2 12:143S000 

Nós abaixo assignados, membros do Conselho Fiscal 
da Caixa Rural e Operaria de Natal, chamados a exami-
nar o balanço desta cooperativa e conseqüente relatorío 
da Directoria referentés ao exercício terminado em 
31—12—935, declaramos haver verificado que ditos docu- fc 
menios se encontram em harmonia com a sila escriptura-
ção e dispositivos dos Estatutos, e, assim, compete-nos re-
commendar e opinar pela sua approvaçüo, 

AJ acção esclarecida, honesta e esforçada de sua dig-

No dia 14 dc Julho circulou "A Ordem" diário matutin" 
de propriedade do Centro de Imprensa da Congregação Marian;i 
de Moços, instituições a que a Caixa se acha ligada por lnço-
moraes. Instruindo, educando, fazendo bem á sociedade, a ini 
presa catholica merece o apoio de todos os elementos de i>õ,í 

vontade. 

0 cooperativismo de credito que tem no jornal bem orien-
tado uma poderosa arma de propaganda, só pode se alegrar 
com a circulação da "A Ordem", em cujas colunmas sào publi-
cados os nossos balancetes. 

A' Escola de Gazeteiros, fundada sob os 
x Caixa um donativo de 1:0005000. 

s?eus auspícios 

t f rt + rt » ULU rj rt imi t rn 
U V I V U V , 

1 071:1 t >S^00 

uü directoria, cousigutuuus uiu lu^recido 
extensivo aos seus dedicados auxiliares, e imploramos á 
Divina Providencia que continue a velar pelos destinos 
deste Instituto—obra de alta finalidade social e christã, 
como todos o comprehendemos, 

(aa) Pedro Aur/nsto Silva 
Sérgio Severo 
Pedro Harhalho de Paixi. 

D, ÀDAUCTO HENRIQUE^ 

O fallecimento, a 15 de Acosto, do venera ri d o 

\ r i o n rnii K' MI IM i T \• r». 
» » ' » ' • ' 1 • • 1 l i i 2 i •• 

r i i r 
i á i. i 

< '"td'ti ni" "scrij»tnJ*íi> 
EMPRESTIMOS hOlUíE PENHORES 

Klein, idem 
LETRAS DESCONTADAS 

Em r.trf»Mra 
VALORES PERTENCENTES A CAIXA 

IMM< i\"E!s 
N ..'0v '1.1 II.M l)f I»,11 aT.i 

J 1 * i. 

A ' E i s A í 'TENsI I ,[OS 

| AiO.-ft''--

1 M s * I: —< » A « W ESClíll" 
i<ii'] II 

r.n-'ElTos a »B!>ANCA 
1' m « ai toi ra 

\ \1.< 'REs ' A El p i\ 
I < |||H iSJIt !l t I |M j M-k-11 \ i l 

UVPOTllEí As 
Idem. idem 

PJ \ H( íHES 

id^'t,). ifiem 

CA IXA BENEFICENTE DOS FUNCCIONARIOS 

Instituída a 25 de Dezembro de 1Q:í2, foi o seguinte 
'imento de IQíír»; 

RECEITA 

o 
1 <•,:.,!Í4S10C mov 

7:;a;oosooo 
| Saldo de 

2U:i00S,ü00| Jóias iniciaes dos sócios 
| Mensalidades dos mesmos 

.*í2:0wi.Si00 j duros 
• Donativo da Caixa Rural e 

9 :^7*000 Operaria de Natal 

O.UIO^UUO 

15$000 
1:5605000 

aõôSOOO 

2:0005000 

arc^ir-T 1 

da Parahyba, causou á nossa terra grande pe/ar. D, Ad;r: 
antes da creaçao da nossa Diocese, no^ governou e-piriMi üiíl 
te e animou a fundação da Caixa Rural e (Jperaria da 1',-r •• 
hyba, a maior cooperativa de credito do u«rre do Brasil. 

D, JAIME CAMARA 

| Deverá tomar posse da Diocese de Mossoró a 2f» de 
| Abril proxímo, o Exmo. Sr. D. Jayme Camarfi. a quem 
| cumprimentamos, formulando votos pelo seu feliz aposto^ 
ído e em cujas obras figurará, por certo, o cooperativísiuo 
| de credito christào. 

! LEVANTE COMMl M s i A 

Horas amargas passámos de a /V de. Novemhp 
nnundo os eommunistiis. imi)lantami(í »» terror na eidad» 
saquearam o commercio, repartições e estabelecimentos 
bancarios Providencialmente, a Caixa escapou à onda ver 
m o l h a 

Ássociamo-nos fi missa em acção de graças e ã pro 
cissao de penitencia, promovidas pelas forças catholica-. 
n«ra rpparar o trrave attentado á cívilizaçílo christã 

9:55Q$00G: A IDADA NOVA 

«'5:0008000 
00:000^000 l O. >0008000 

.MOUUXtMHJ 

5:0008000 

DESPESA 
Auxilio a um socio para tratamento 

do saúde e funerars dr v^nCm 
da família 

Snldo para lQllo 

! Pensando com Tristão de Athayde. caros associados 
estamos no l imiar da idade nova. Vaci l lam as columuas 

íque sustentam o mundo, mas sem nos deixar duvida que 
' a l í jrrjn niíno ,-tun oorrif^ íithos e s cjnem devemos 

oOOSOOO () progresso da nossa Ca ixa estara sempre fie immorth 
:̂050$()C>0 infall ivel. A EUa conf iamos o futnro da obra emprehendi 

Compõem a Caixa beneficente nove funccionarios, in-l?^ h a d e z ftDD0S e ô q u a l a v o s s a rooperaçàn ainda nãi 
i v o 11 m l i r l m i t t i < Í A n a o t a n n n A ; l&liOUt >0 :í.)s8j00 i clusive um já admittido neste anno. 

41,77 >s000 

>2:72-^000 

:1008000 
.1 ffno^Vfíó 

ASS< M IA DOS 

Em condições de npcr;n n;i Cai\;i hã 9H.4 associados, com 
rantuis itnrmd>di;iria.s no víilor de i:i.4(K»;(»(X)$(MK Por estado 

civil, exiwlem 2l l solteiros. ílTH eíwadoH e 100 víhvom. Por pro 
f i n g r i c u l t o r o p e «ii de industrias connexas ; LT1 com-

Natal, 25 de Março de in:\b. 

Vlyssrs Celestino de Oóes 
Presidente 

* - o • IR. 
1 • / 4 1 . . „ 

I f l I l l l M U 
N >kí ) 

HUTILHDO 



• - «UÜU A H H D Í Í M 

' CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
\(\frt!intiii{iJm uu Jü. fttijfltnii 

h a u n c t t k i : m 2 5 n n m a r ç o d h 1 m 

AOTITO 

rmrin» 

Caixa e Bancos 
Empréstimos 
Valores pert. í\ Caixa 
Itnmoveis 

Moveis & Utensílios 
Impressos e Obj . Escript, 
Despesas Geraes 
Juros de Depositos 
Effeitos a Cobrança 
Valores Caucionados 
Hypothecas 
Penhores 
Diversas Contas 

Capital Banco Central 
Depositos a Prazo Fixo 
Depósitos Limitados 
Depositos de Movimente. 
Depositos Populares 
C/C Sm Juros 
Correspondentes 
Fundo de Reserva 
Caixa Benef Funcc. 
Juros de Empréstimos 
Com missões 
Cobrança C/Alheia 
Garantias Diversas 

Movimento Geral 

Garantias dos Socios 

Natal, 25/3/936. 

PASSIVO 

864:681^100 
2,331:229>50G 

9:387$000 
165:000$000 
26:500^000 

6:381 #500 
3:368$500 

707$90G 
74:062$600 
41 :'í60$000 

108:825$000 
24:1005000 

7:7QOftOOO 
3.663.503Ã100 

Do«nças Minraet e Nervosas 
- S I F I L I S -

D E . M A C H A D O 
•SPCCIALISTA 

RUA ULIS8E8 CALDAS, 250 l'ONK N. 284 

Mtn mi" 'l HMtiMHtl (M im n itl MlltHMM 

INDICADOR MEDICO 
M M I I H l l l M * é M M l l l M I « H M I I » M H I I I M I M I M M M H I t M M I M M I I l M « l M N Í I | l M l « t M t t l « « * < i M I H l M l M l f i H t t l t M M M l O t | I I I I M I I I I I ( » H l M » J 

M E R C E D E S ! ! ! 

A rainha 
das machi-

nas de 
escrever 

Nffo existe nentau 
ma outra com os 
aperfeiçoamentos 
da MERCEDES. 

DR. ABELARDO CALLAFAMGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr, Ba-rata, 200 

(alto da CasaGondim) 

diariamente das 13 ás 17 

lioras. 

RcSiUciiLia Rn/i As^ií, 705 

- TYROL -

i OR. J. NEVES 
Ctlnloa Medica Oer«l 

jTberiípcuMna eupeclfica da Syphilis 
I v 
'Trntameuto <Iíin doenças da pellc 
! Pefi<pii/íiR mlnroscopiciiH do j?er* 
1 mes no Níintfue, nan aecreçõetí, 

nos exnudatos, traosudatos, 
i títe 
\Consultr)ríu :- H\m Dr, Barata, 232 
das fc ás 10 o (Jns 34 ás 16 horas 

| JVIepiione J2? 

iftisidvnma: - Avenida Apoiiy, ií94 
i Telephone 34 

220:555^200 
CI97;739ft7ÜO j 
. 115:649$200, 

475:701 $800 E solida pratica 
412:641 $800 e eficientes 

5:529$400 
5:054$600 

50:000$000 
9:4548000 

122:4515500 
178$300 i Centenas de mn^liinas vendida no-t«» R-tmlo í-m curto utivím 

74-062ás600' a o l i c i o n e i a dat» Jiuu-tiín;^ MíiUU-JH-.S 
AirZnnn Oecebemns raarhlnas usadas ^oiíti puru» do pagamento e vendemos a 

longo pra/o cm i/n^taçfios moiH î1*, 

Carlos Lamas 

MERCEDES existe em todos ok modelos, 
MERCEDES de escrever manua l e electrica 
MERCEDES do cflloulítr mamiMl o cloctnc; i 
MERCEDES do contalulid/ido cleciric?t. 

DR. HD0LPH0 RSMIRES 
i' I 

Med ico ocufista 

Consultor io o rcwidencía : 

R U A CEL . BONIFÁC IO 

(antiga Santo Antonio), n, 722 

\ \ CONSULTAS: 

- 'iif-ian:; das Ki js horas 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medkn-cititrgica das doen-
ças dos olhos, nariz, garganta 

p otividot.. 

CONSULTAS DAS À S 17 

HORAS 

CONSUl/ronia—líua Hysscs 
Caldas, 8<j 1 Andar. 
Sala ia. 

i tFS f f i rxcu fniçi» ív<lro \ e- j 
Iho, :m. ! 

174:475^000 

3.663:503$ 100 
74,335:300$0ÜG 
14304:090$000 Distribuidor geral neste K>i;ido 

Rua Dr. Barata, 231-A—Caixa 87. Phone i,v 

Ulysses C. de Góes 
Presidente 

Miguel Ferreira Netto 
Gerente 

Centro de Imprensa C.M.M. 
{Soe. Civil Editora) 

PRESIDENTE 

Ulysses C. de Góes 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Oito Guerra 

REDACTOR-SECRETARIO 
F- y/Araç B«» i r ra 

GERENTE 

Ezequlel R. de Moura 
EXPEDIENTE 

R e d a c ç ã o 8 ás 11 — ás 17— 
19 ás 21 horas. 

Gerencia: ás 11 e 13 ás 17 
horas. 

Telepbone 222 1 

S E D E 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Anno 50S000 
Mez 

(Interior e Estados) 
Anno 40S000 
Semestre 25S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

R e p a r t i ç õ e s 

para as Escolas Reunidas de 
Paredões, em Mossoró, em 
substituição á professora Ma~ 
ria Came l i a de Almeida, que 
se acha em goso de licença 
especial, a professora Luzia 
Costa Souza» com a remune-
ração que por lei competir, 
contando-se o seu exercício 
a partir de 26 de fevereiro 
ultimo; 

—nomeando, interinamente, 
para O Grupo Escolar «FrAi 
Miguel inho», dosta Capi ta l , 
em subst i tu ição n professora 
Maria ria Cunha Fernandes, ; 
que requereu l iconça-promio. ; 
a professora I j icinia Tinôco, j 
com a r emune raç ão que por ; 
lei lhe compe t i r ; 

-nomeando , inter inamente, 
para as Rscolas Reunidas, 
«Jacumahuma*, da villa cie 
Ar^z, em substituição á pró» 
fessora Elina Altina de Ara-
újo, que se acha em gosc de 
licença especial, Guiomar 
Medeiros, contando se 0 seu 
exercício a partir de 14 de 
março ultimo; 

—exonerando, a pedido, das 
Escolas Reunidas «José Ave 
lino», de Affonso Bezerra, 110 
município de Angicos, a pro-
fessora Anna Diniz Heuri 
ques; 

—nomeando , effectivãmen-

te, para a Escolas Reun idas 

da povoação de Victoria. no 

mun ic íp io de Pau dos Forros, 

a professora l .uzia Negocio 

da Silva, d ip lomada pe la Es-

cola ísormal de Mossoró. 

Q u e m a v i s a a m i g o é ! . * 

Cuidado com os taes "sabões de Fora" 
que cortam as mãos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança :— 

" E X T R A " 
" E S T R E L L A 

"ESPADA" 
"ESCUDO" 

l Productos da Saboaria Potengy 
Escriptor io e Deposito F A B R I C A 

R u a Dr. Barata , 171 Av. A lmino Affonso, 43 

N A T A L 

Dr. Sssis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Docíiçns d.» apparelho 

digestivo* 

Consultas : Ons W 1)2 V) ?\2 

fonxttHorlr. : K*. Dr, Knr.itu— 
200 (ülto í!;i C í i : ? ü Cí.r.dim) 

Residrncla : Av. Deodoro- fi04 

11 

I . 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇAS 

Praça Jof io Maria, 54 -

Teleph. 20/ 

Consultu:;; Ja^ ic iíb lõ horas 
•,.<!, >..;' ; v.m 13de Maio 182 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consullíis com fc do 

Raio X : radioscopia tio co-
ração, pulmão o osso*— 

505000 
Das H ás U e da« 13 á s 

17 lioras 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos om dias 

C0NSULT0RI0: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodom, 844 

0R. TEODULO AVELINO 
Clinica medi«a 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da siti-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das J4 ás 17 horas 

diariamente 

Consultorio-Ulysses Caldas, 88 

Rcsidencia - Av Dcodoro, 604 

3:ooo$ooo e 3:5oo$ooo 
Lotes de terreno na rua 13 do Maio, isentos de 
impostos e com outras vantagens para o compra-
dor, á tratar na Junqueira Avres—IWõ, 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chroniras dos ovarios, trompas 
de í'allcT>io e utoio, pelo pro-

cesso do Proí Hucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da iníecçâo após 

o parto. 

Cort3uUorio-\j\ys$eii Caldas, 88 
Consultas— das /íi ás \H horas 

dia riamente 

livsldmcia^rua U» de Maio, 543 

Palacio do Governo 

O Sr Governador do Estado as-
signou os sepnintes í^to? e decre-
tos : 

—nomeando Francisco Be-

zerra de Araú j o pura. du-

rante o tr iennio de l9;>«"> a 

1Q:í7. exercer o cargo de 2*. 
ju iz districtul do distr icto 

jud ic i á r io de S. Miguel de 

J ucu ru t ú , f icando exonerado 

o aetual . visto residir distan-

te da viilíí série do rauoici-

pio : 

— exonerando, a pedido, o 

haeiiarel Abí l io César Cavai-

runt í do carpo de membro . nara fins de dire to 
da Commissão Const i tucional • oaçoes, para uns ae a i r t to. 

ormfl da 

LIMHB ULTRA RIPIOA INTERNACIONAL 
CORREIO E CARGA 

BRASIL—ÜRUGUA¥—ARGENTINA—CHILE -BOLÍVIA 

A mala fecha todas as sextas-feiras ás is horas 

UNHA RflPIDK COSTEIRA NfiCIÜNftl 
os modern i ss imo e ronfor fove is í r imo lorcs JL'^51* 

Despachos rio sr. Prefeito Pttrfl 17 

J . i l lo 0 de Andrade, ro PASSAGEIROS-CORRESPONDENCIA-ENCOMMENDAS 
querendo iicença para cons , P O R T O ALEGRE-RIO-RUC1FE-KEKEM 
truiruma casa no terreno de! R10.REC1FE 12 HORAS— RECIFE-BELEM 12 HORAS 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 13 

àKt.;i An 1 m r : V Om i n>M ii uv J 7 

D r . José I v o 

Doonça-f* do adulto p 
(la croanra 

Doenças das Senhoras 

Consultorio : Rua Dr. Barata. 
l, aiflMi 

Ftr/.idnuia :— Av Dois, "62— 
AJf^rim 

DR. IRBVRSSOS SflRIHHO 
Ex-Interno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M Couto» 

üPERâÇÕES—Doenças das Se-
nlioras e Vias urinarias 

ConsultorioRua Dr, Barata, 
232—andar—Diariamente da« 

14 ás 18 horas 

Rvftidencüi :~Rua Felippe Ca-
marão, 548-Phone 58 

N A T A L 

• i i 

\ í 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Fx interno do i1 rol. Roxo v da 

A^istfíiiria a Psioopata do 
iiio ríe -íaneiro 

Doenças norvosas c mpataes. 
Dinírnostfro • uni-Timeíilo da 

feilile^ nervosas 

C('U.-<ii!torio íJ T a v i n o 
Maria, õ4. 

R r s - \ •.' h"' 

I nilt' W 

sua propr iedade, de accordo ! p A R T ! D A DE N A T A L P A R A 0 sul : r>a feira ás u;;n bom, 
eom O pro jecto annexo. | A mala fecha todas av quinta^-íoiras ás m iiora^ 

—Concodo. na formíi rtn partida de natal para o nortf. *^min-" hm-** 

S E R V I Ç< r iygges C. de Goes, invou-
tariante dofi bons deixados 
por fa l ler imento do Honriqiir-
Pereira de Macedo, jun tando 
divernas cartas de aforament/-
para ser feita nos l ivros com 
petentes as necessarias aver 

\ inala ic/^^ t- îr. 

A E K E O T E A ^ S O C K A N J C 
r o N H O R - i L I TUAN.SA 

11 ) Vi 1 | M ' • ; 1 ' I ' 1 ' ' • 

tíítoido/ -S^^ i í ii 'lí/M !•' 

BRASIL-EUHQrÜ em 
Furopa iticiu luü.i «; i 

INFOR^.UOl- -

dias 

Curso Prarico de Contabilidade e 
Escripturação Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas possoaes ou por correspondência 
S K i l A N A L CURSO B — B MEZES - CURSO B—12 MEZtS 

PREÇO: 300SQ00 

Km pat idi iHí iuos n^Mis-rU-s. 

Curso Especial para Coinmerciantes 
Í\IT)RM \ r f > r v 

liuèi i t í i i . iU i , ^ i í l- V ^-iw.v I roí i i» 

nev isurn uns v uucir-
tos do Governo do Estado e 

. .ff lnppHn nn V Agencia : F I L G U E 1 R A Z C I A 
dos aptos de natureza leeia- í EuBtaquio Bezerra da S iUü . 

( a t i v ados Prefeitos dos mu-

'«•i"gramína * \»'rr:r<mit : 
FJ .n <)»»Imüiki H«»fiív ,i I 

n. J-S de de Setembro do truir uni muro em Mia casa Á rendo lirorn 

() 1ÍM3, para o prédio que rons r u a Amaro Barretto. a írontr d^ 
nieipios . 

— cons iderando v al ido 

r on ru r so prestado em junho : í r u i u A Aven ida Alex. de a -
de 1034 pelo bacharel Fran-: lencar. munic ipaes. 

cinco Bruno Pereira e no-i —Concedo , nofl termos da Raymundo X. França, re 

- y.iLiti n do Ü 2 do Art. 6. do querendo l icença par?i vender 

leet ivamente. o cartro de len- Aeto n. 28 de 22 de Setembro uma casa a sra. f o t r omun 

te de um f i cadeiras d< ( i e o ^ d e lflíil, e de accordo com a Barba lho e Roosevelt Barba 

líraphiíi . do Athen^u Norte in formação da Direetor ia de lho, pe la quant ia de ímOSmoí». 

Uioírrandísnse. com os vcn<d- Obras, pelo espaço de 5 an- Concedo 

rnentos f ixados cm lei. con- nos. '/ofto Caetano, re(|ucrcndo 

íorme requereu ; J o ã o Ferreira de Mello, re transferencia de um casebre. 

- nomeando dose Gomes i querendo os mesmofl íavores para o Sr. Roldfto Lopes, pela 

B ra^a para exercer o ca rgo I para u m a casa si tuada A rua quant ia do 500$000. 
de ad junetu de promotor pu-í Mossoró. -Sim t de accordo com a 

JM; J íwinsti'Uir 

) ( \ : ^ ' - í4 ; i [' p < 

•Sim, pagando os direito^ i pccHv.ü üiinhMmnni.: 

Sim, na 1'orrua da Um 

Rfi n AiminynR nt mmi 
U U I i b h t l V H I W t l H t l Ih III» V «I II y b 

Ai>VOítl\iH) 
' hn nrticfn tios At1> ' 

d" ({t'n <tl t 

PHflHMACIft DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Rttende a iodas as heras. 

Raio \ do Hospital "Miguel Couto" 
Appareiho Siemens, ultra-potente, • mais medernt 

do norts do n aiz. 
Radioscopias e radiographias *ao alcance de todas. i 

i {f1M11 *' i h 11; i A' 

Hraííro, ĥ .7 

f i L t li I i ! . > 

N; j I; I 

iá se encontra à venda nesta c ' í n i < t o ** 
« -*»* * sucesso èt) abnunrto tiú em 

ftppneoci» qof o 

hlico do districto judiciário -idcni lco !Jpspaefcrr IníormaçSo do Direcíor de 
r • I n n à íirt/^fi- * h 
mrinna í p m *\f\,r.o . u m PIA 

praça a nova 
Manteiga Lambary 

ft«n*rlal nara mp.tn 

íe JoAo Pessoa ; 

, nomoür r ' í \ iiücriüíimcríTC/ requerendo liceuv-' 

.Jemnymo P. de ;h v nla 
1« 
i 

O^ra?». 
% * 

* v > '' i 
vitâmtnn» I nd i t ppn*»n* Mhmen 

i < * > i 

» 1 ' ? ! V • J 

publit«l-o rnuiUt veiri, porque m 

la. n io tf vé, na 2*. vr-»e mai 

oáo é hdo. na 3a í qo^ U; na 

4s. mr vufnmrtit«, na $a. pênu>ir 

em comprar r Atiím atr 4 

íwsác « «uriir crífito. 

E1IUJIR PREJUD.ICRDA NO LOHBftOR M U T I L A D O 
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A ORDEM 
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ANNO I 
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,„„„„„„„,„„„ j i ^ g d e m i s s õ e s n a 

Vida Religiosa I P r e f e i t u r a d o 
l 

SANTOS DO DIA 
1 5 DP- ABRIL 

SANTA ENGRACIA, ?irg«m e m v t y r 
F; Kngracia «ma gloria da 

nobre e vetusta cidade de 
Saragoça. Seu pae, valoroso 
tidaleo portuguez, educou-a 
christamente e cultivou a 
primor seu coração. Chegan-
do â edade competente, soli-
citaram a sua mão vários 
cavalheiros de posição, e 
seus paes prometteram-na a 
um Duque do Rosilbão. Para 
esse fim fizeram-se os prepa-
rativos de uso e costume, e 
encetou-se a viagem na oc-
casião combinada. A nossa 
santa virgem caminhava com 
alegria, na conv i c t a de que 
bem diííerente desposorioiria 

celebrar dentro em pouco. 

para o tmptismo. Na Oceania 
o numero dos catholicos su-
biu a 1.250.000, 

A oração de um pagão 

O grande paladino da li-
berdade da índia é pagâo, 
mas leva vida de asceta e 
reza : duas coisas que mui-
tos catholicos não fazem... 

Aqui vae a sua oração pre-
ferida que elle faz todos os 
dias: 

«Senhor, preservae-me de 
olhar para coisas que me 
podem dar maus pensamen 
tos, pois seria melhor que 
fosse cego. 

«Senhor, preservae-me de 
escutar palavras de diffama-
çao ou deodio, pois seria me-
lhor que fosse surdo, 

«Senhor, preservae-me de 

D i s t r i c t o 

Associação Commercial 
de Natal 

Duplicatas e eontas 
asslgnadas 

CtílcUltM ucuvrv/ i- «OCUHUlt ^vou i » 

De facto, apenas chegou a j 0 | h a r c o m desejos impuros 
— n «aii nrimeiro «o nua noHinni rov mi~ Saragoça, o seu primeiro 

g e 3 t o foi ir ter com Daciano, 
e lançou-lhe em rosto, com 
denodada altivez e santa li-
berdade, as crueldades com 
que martyrisava os chris-
tãos, aconselhando-o por ul-
timo a que deixasse o culto 
nefando dos Ídolos e se con-
vertesse ao verdadeiro Deus. 
Mas aquelle monstro, que ja 
tinha inundado de sangue 
toda a Espanha, não amai-
nou com as palavras deiEn-
gracia, e mandou prendel-a 
com todos os da sua comi-
tiva, e os sujeitou a longo 
martyrio de açoites, E como 
Engracia não deixava de 
mofar dos deuses da gentíli-
dade, mandou arrastal-a, nua 
e chagada cumo estava, 
tirar-lhe um pedaço de fí-
gado, cortando-lhe em se-
guida um peito, por onde sc 
descobria o coração; e não 
satisfeito com tão inaudita 
lereza, mandou que lhe met-
tessem ura cravo na testa, e 
nesse supplicio entregou a 
alma ao Creador. 

Pratica.—As almas enamo-
radas das coisas do Céu sen-
tem infinita tristeza por te-
rem de vegetar entre as da 

terra. , 
Oração—O gloriosa Santa 

Engracia, alcariçae-nos pelos 
Vossos merecimentos que o 
nosso coração se desprenda 
rio lodo da terra e só viva 
em Jesus, com Jesus e para 
Jesus. 

BELL0 C 0 M M U N I S M 0 !..• 

Tro t íky possue 27 mil conto» de réis 
«Vulgus vult decipi»; o 

vulgo ama o logro. E os ve-
lhacos illudem-no com bel-
las idéas, de que tiram pro-
veito para si... Ahi c^tá o 
exemplo no «communismo» 
da Rússia. Dirige-o Staline. 
Não ha propriedade privada, 

Tudo 6 bem commum, O 
povo trabalha para o soviet, 
que distribue as rações de 
comida... Já se sabe como... 
Na Kussia, a pobreza morre 

para as que podiam ser mi-
nhas irmãs, pois seria melhor 
que estivesse morto. 

A Companhia Internacional de CapiUliiaçào 
é a u&ica que tem o »ort«io progre»* 

tívo. Adquira, hoje mesmo, um titu 
lo da Internacional. 

S O C I 3 E S 
ANNIVERSARIOS 

Ho|e 
SENHORAS 
Josepha de Araújo, esposa do 

sr. Henrique SanVÂnna. 
Dolores Pereira, esposa do sr. 

Ovidio Pereira, funccionario da 
Álfandega. 

—Luiza Barretto, esposa do pro-
fessor Abel Barretio, aetualmente 
no Rio de Janeiro. -íMUirwvtu iacfutta crtrt^oí /t 

1mu4i tof 

posa do sr. Pedro Soares da Silva, 
funccionario do Departamento de 
Agriciãtura, 

SENHORES 
Frutuoso dos Santos, funcrwna-

rio da Saúde Publica. 
SENHO RINH AS 
Josepha Botelho, professora do 

Grupo Escolar de Ceará Mirim. . 
-JÓlotÜde Cabral da Trindade, | de Engenharia* 

filha do sr. João Cândido da 
trindade, funccionario da seeeão 
de Estatística deste Estado. 

—Maria de Lourdes Siqueira, 
filha do sr. Joaquim. Baptista de 
Siqueira, inspeetor da Policia Ma-
rítima. 

JOVENS . 
RiVf MnnU, alumvo do tollcyio 

cPedro Ihf desta capital. 
CREANÇAS 4 J 

Heitor, filho do sr. Augusto de 
Goes, e.ommereiante em Murvh 

RIO, 15—Remelto os nomes 

dos funccionaiios demittidos 

pelo Conego Olympio de Mello, 

da prefeitura daqui, os quaes 

estão implicados no movimento 

de novembro ultimo : 

N a ftMTfttarí» Geral de S t n d e e 
Assistência 

Eliezer Magalhães, chefe do 
dispensario; Pedro Luiz Tei-
xeira, auxiliar de escripta; Leo-
berto Castro Ferreira, assistente 
de laboratorio depesquizas; Al-
dahir Crissiuma de Oliveira Fi-
gueiredo, chefe de clinica cirúr-
gica; |osé de Carneiro Ayrosa, 
chefe de Neuro-Psychiatria, 

Na Secretar ia Geral de Educação e 
Cultura 

Henrique de Almeida Filho, 

professsor de Escola Technica 

Secundaria ; Edgard Sussckind 

de Mendonça, professor do Ins-

tituto de Educação; Anisio Spi-

nola Teixeira, professor do Ins-

tituto de Educação, 

Na Secretar ia Geral do Interior e 
Segurança 

Hermes de Cairo, guarda da 
Directoiia de Segurança: Mu-
rillo Teixeira de Mello, escrip-
turario da Directoria de Segu-
rança ; Agrícola Baptista, fiscal 
da Directoria de Abastecimento; 
Severino de Moura Carneiro, 
sub-inspector da Directoria de 
Segurança ; Eduardo de Souza, 
auxiliar de fiscalização da Di-
rectoria de Abastecimento. 

Na Secretar ia Gera l de Viaçâo Tra-
balho e Obras Publicas 

Bento Marques, trabalhador de 
la. classe da directoria de Enge-
nharia; Alexandre do Amaral 
Varella, apontador de 2a. classe 
da Directoria de Engenharia; 
Guilherme Joaquim da Costa 
Filho, praticante da Directoria 

Pelos Municipios 

SanfAnna do Mattos 

Semana Santa.—Domingo de /ía-
mos—H horas da raanli&: Benção, 
distribuição e Missa de Ramos, 
pelo Revmo. padre Geraldo Mana 
Van der Geld. 

Quarta-feira de trevas.— Missa 
pela manha; durante o dia, con-
fissão das mulheres. A* noite, con-
fissão dos homens. 

Quinta-feira.—Missa com comrnu-
nhão paschoal. Exposição do San-
tissimo e guarda. 

Sexta-feira Santa-fi horas da 
manhã : Missa dos Presantiíicados. 

Sabbado Santo.—6 1/2 da manhã: 
Benção do togo e Missa Cantada . 

Na Procurador ia dos Feitos da F a -
zenda Municipal 

Dr, Maurício de Paiva Lacer-

da 2*, procurador. 

Mais demissões na Prefei tura 
RIO, 15—0 conego Olympio 

de Mello, preteito interino do 
Districto Federal, reuniu os seus 
secretários em longa conferencia 
collectiva, discutindo as pro-
postas para novas demissões 
dos funccionarios, accusados de 
exercerem o credo commanista. 

( Continuação ) 

Das multas e das penas: 
Aos contraventores doa dis-

posições da Lei sobre Dupli-
catas e Contas assignadas, 
ser^o applicadas as seguintes 
multas : 

De 100$ á 200$. 
a) aos que, dentro de uma 

quinzena, deixarem de es-
cripturar o movimento de 
vendas A vista de oito ou 
mais dias; 

b) aos que deixarem em a-
trazo, por mais de quinze dias, 
o livro de «Registro de Du 
plicatas»; 

c) aos que infringirem ou-
tros artigos da Lei. 

De I500S a 1:000$000; 

a) aos que emittirem du-
plicatas ou triplicatas sem as 
formalidades da lei; 

b) aos que, depois de inti-
mados, s i recusarem a exhi-
bir aos represententes do fis-
co os livros de que trata a 
Lei. 

De 500$ a l:000$000: 

a) aos que deixarem de de-
volver as duplicatls e tripli-
catas ; 

b) aos que falsificarem ou 
adulterarem a escripturação 
dos livros exigidos pela Lei. 

para a fiscalisação do cum-
primento desta Lei, e para a 
applicação das multas, sem 
processo e recurso, applicar-
se-ão, no que for possível, as 
disposições dos decretos fe-

oo ntti o 9á n9fí 
u v l u ^ u ijidl/v/lj w*>i w «— - iv—-} 

sem prejuizo de qualquer ou-
tra«disposiçâo da lei estadual 
nesse sentido; 

As multas estabelecidas de-
vem ser impostas em grãos 
minimos, médios ou máximo, 
attendendo á natureza da 
contravenção, se dolosa ou 
culposa, e a importancia do 
negocio do contraventor ou 
da duplicata sobre que ver-
sar. 

Ao comprador que deixar 
de devolver a 

d̂u p li o âf d g 
vidamente acceita, nos casos 
de que trata esta lei, ou que 
a devolver sem acceite, sal-
vo os casos previstos na lei, 

Caixa Rural e Operaria de Natal \ 
(Soo. Cooperativa do lloop* llltd.) S 

SMo-Ruo dr. Barato n. 208 o 
ItiatJltA • 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de 
mento, Serviços de Procurações e outros comrnuns 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 me/es 
« * tf « 5% 

Populares 5% 
Devusitos Limitados 4% 

Movimento 3°/0 

Empréstimos 12% 

m 
o 
a 
o 
a 
a 

a 
a 
a 

ii « 

Escola de Apren-
dizes Artífices 

B lesta escolar de honfem 
Em homenagem á visita 

hontem feita pelo exmo. sr. 
dr, Raphael Fernandes, go 
vernador do Estado, realizou-
se na Escola de Aprendizes 
Artífices uma interessante fes-
tividade escolar, tendo desfi-
lado pela avenida Bio Branco 
o pelotão de alumnos. 

O chefe do Estado percor-
reu as diversas officinas da-
quelle estabelecimento de en-
sino profissional, tendo sido 
batidas duas chapas. 

Fallaram o director da Es-
cola, dr. Mello Barreto e o 
prot Abel Furtado, agrade 
cendo o dr, Raphael Fernan-
des, que se disse bem im-
pressionado com o que ob-
servou. 

A' sahida, os alumnos da 
Escola entoaram o hymno 
nacional. 

P R O G R H M M R S 

Trocando café por 
manganez 

RIO, 15—0 nossso paiz a 
cha-se em negociações com a 
Allemanha para trocar cafC p r 
manganez. 

A Coaptshu lultroacional dr Capiuliit^o 
^ é a nnici que sorteia ilirfisithiUMi 
te oito combinações de tr«» i»trav 

Ministério da 
Agricultura 

INSPECTORIA DE PLANTAS TEX-
TEIS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 
Colação do algodão 
Dia 14 do Abril de 1936 

MERCADO DISPONÍVEL 

Rio: 
Entradas Não houve 
Sahidas 170 
Stock 9.247 

Preços por 10 kilos 
Fibra longa Seridó: 
Typo 3 52SOOO a 52S500 

50$000 a 51 $000 

•IdfcJh 
II119 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(l)a Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregai!* 
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residepp-ta « domicílio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

—, « r Deiiv^u uu 

de fome. Pobreza .'L. Ha po-1 de. Alleluia. , 
hrp7a nor l á " . Domingo da fíesurreição.—10 ho-, 

^im ' ha ricos o nobres ras: Missa. Nota—Na Ouartü-íeira 
Sim , lia ric os \n> vieario levou a sagrada commu-

r i c o k . o s din«entes do «com-1 t o d o s os catholicos <{w> nâo 

muni sino >.-... Pobres, a carnei- po(ieram vir iazer ti nua 1'aschoa 
rada imbéle do vulgo, apa-!n;i Matriz. . , , 
vorada deante da ^etralha- j 
doríi .. Ricos om primeiro lo-; rc"™r;,u;uíl (iafluelie município 
Grttr Staline, cujü íoruina ^ $ $ v^in ncompanhadn do 

superior de/, milliòes? rir sími irmuo -loiío de H j j I T o s , proso-
tíoiiartw Tcolsks possin- 127 viagem st- o sitio í A^h \-«t-

- „ iiftlL , onmfníi " niosn. f iii visitn »«» sni pru^-nitor 
TUil coutos.- l>eilo " o o n i m u - r , , • bhitob. ía/endeiro i 

Carta falsa no 
município de 

Parelhas 

^ . \ i,ui/ nai 

aismo >' Staline paRsoin num í nesu> municipio 

luxuoso auto que vale 800 —Transíhte a^lü 
contos. 

Conimuincon o delegado de 
Pnrelhas. que no dia 28 do 
nu»/ tindo, no lü^ar Marac-Klic-

mosa. em visita ao sm prf»^nitor,; \;\t .) si'.ilv»r. Martins Barbo-
" ' 1 ! sa, servindo-se da unia carta 

será imposta a multa de 10 0
 0 

do valor da mesma duplicata, 
não podendo essa ser infe-
rior a 100$000, nem superior 
a 1:0008000, 

A falta dos livros exigidos, 
do pagamento do sello devi-
do e a inobservância, quanto 
a elles, dos dispositivos da 
lei, ficarão por ella discipli-
nados na sua fiscalisação, na 
imposição das multas, no res 
pectivo processo e nos re-
cursos. 

Incorrerá na multa de 10 n
 n 

e pena de prisão cellular 
por um a quatro annos, o que 
expedir duplicata que não 
corresponda a uma venda ef-
fectiva de mercadorias entre-
gues real ou symbolicamente 
e acompanhadas da respec-
tiva factura. 

0 Titulo (ia Companhia Internacional de 
Capitalização è O "pfi®u« ioter parti". 

Procure conhecer o seu plano. 

do corrente o i s u h t r a l i m Me Francisco O-

n u s m i s s ò e f t 

í innivérsario n.ãtãíicio do Sr, Luiz; l i n t l i o de Araújo a importancia 
Leopoldo de Araújo, Jo. Tai»eüfto 1 de 3 0 0 S 0 0 0 , tendo sido instau-
deBta cidade | rado inquérito a respeuo. 

üretíiconlraria do Co-
ração Eucharistico 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Commercio 

encontram-se 
na Gerencia desfa folha 

Um conilido no logar 
"Arrodeador", em 

Martins 
Communicou o 2, tte. dele-

gado especial de Martins que, 
no sabbado ultimo, no lugar 
«Arrodeador», verificou-se um 
conflicto, resultando a morte 
de Francisco Caboclo e feri-
mentos em Raymundo Ma-
riano, Mamede Medeiros, A-
dalberto Mesquita e João Ma-
mede, tendo sido presos dez 
individuos envolvidos nesse 
caso e apprehendido em po-
der delles dois rifles, dois re-
vólveres e seis facas. 

O referido delegado instau* 
rou inquérito a respeito. 

Prefiram os deliciosos víhos DE'* 
S1RE' NAD0R! 0 encanto dtu me* 
__ k-a—1" - -I— l»J 
aaa wrttAláCU «a* 6 u v * | ia iauat ca u i bw 

nobre*. 
25 5 

: Conílictos na Es-

| panha 

| RIO, 15—Por occasião das 
^ commemoraçdes do quinto 
'•anniversario da republica es-
panhola houve diversos con-
ílictos entre fascistas o es-

: qnerdistHK. 

4 

Sertão: 
m . o 

" 5 
Matas: 

Tvno a 
sr 5 

Ceará: 
Typo 3 

*' 5 
Paulista 

Typo 3 
5 o 

i f a r tan irtflaao 

ü '403UA>U 
43S500 a 44SOOO 

Nominal 
42SOOO 

Nominal 
43S0OO 

44S000 
42^500 a 43S50*i 

MERCADO ESTÁVEL 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

MOEDAS OFFIClAh í . ivrí- : 
Libra 5S$347 SSS400 

Dollar ll$810 J7S840 

Lira $950 1S4S0 

Peseta 1$6D0 2S44(» 

Franco S7S0 m : ; > 
Escudo $530 0$800 

Marco 
(C-5S500O 4S755 7 S 0 7 0 

Florim 8S03H t:\vjoo 

Franco 
üSSlO ss: n$845 üSSlO 

Belga 1S990 3&0ÍJ 
Peso 

papel 3S600 4S9O0 
Peso 

8Slõíi ouro 5S350 8Slõíi 

Perdidos & achados 

i > 
Encontra-se nesta redacçao, 

á disposição do seu legitim 
dono, um pince-ne/ encon 
trado pelo sr, Olympio 'IVí-
xeira da Motta em ivvrWo 
Delegacia KiscaL 

O Paris em 
Japão e Rússia í Natal 

/>tn M 
CnrrfsjKnnlDttr 

SAo animadoras as notícias1, 
nos checam das niissõps, . ( i l ) ( l i r im Í J l ,PM1 T(lIíU t i í l Co»p.0b.. 

tios pa i /es pagãos. , ̂  Utcrnacíoul d» Capiulinçio, l»*rá V 
Na África foram baptizados i Exoio. n ®«ihor piano de *row>m\* o 

pelos Padres Brancos do Car-1 P«vid«*.. 
iiui[ l i i t v i ü c r i t í í io ariuo pasfea 

do quase du/entas mu « t h i u -

Vas e adultos, e porto de 
quinhentos mil adultos pre-
param-se para o haptismo, 

Nas ilhas de Cur^a e For-
mosa, no Japão, o numero de 
catholicos subiu a 150.000. Na 

Accidente de traba" 

lho a bordo do 

"Corcovado" 

A" Chefia de Policia deu sei-

i 
. A directoria da Archicon-
| iraria do Coração Eucharisti-
| co, pede avisarmos As suas 
associadas, da missa mensal 

; tio hoje, ás li horas, A* tarde, 
i terá lugar reunião presidi-
ida pelo seu exmo. director, 
í mons, Alves Landim. 

Cavallos íurladüt» 
Deu conhecimento o delegado encia o representante da Com-

de policia dc São Miguel de |u-ípanhia Commercio e Nave^a-
curutú de haver effectuado' a çAo nesta capital, dc haver 
prisão do larapio Ramiro | estivador Jacmtho hstevam sof-

catholicos suniu h hw.wb;, 110 Dantas, por crime dc íurto de I frido um accidente de trabalho 
Índia a popu lação cathol ica animaes praticado na povoaçfto | causado por uma pancada i*m 
é orçada om 3.3ari.l«H- No no-j de Cnireta, no município dei um dedo do pé esquerdo, quan-
vo Impér io de Mandsjoeko ha Acary, lendo dado scier.cia ao ido trabalhava a bordo do va-
1 4 5 . S 4 Í » catholicos e cincoen- deiegado desse municipio, para por "Corcovado", no dia tOdo 

«iHiiíhm nppnaram-Bis as u^viua^ i»h»*«iui .̂«i -
- - * - » 

Irirernamenro no 
Hospital de 

Alienados 
! 
j Ao dr. Director do Hospital 
j de Alienados foi solicitado o 
(internamente do indigente Ber-
! nardir.rí Ferreira, viiido da po-
, voaçflo de Barcelona, cio rnuní-
(-in\a r!^ n Tli,-ir»i 

RIO, 15 —Proximo á fron- \ 
teira da Mandchuria estüo j 
concentradas tropas japone-
sas, afim de exigir da Rús-
sia a retirada de tropas da 

i fronteira da Mongolia. 

i — - — 

Prisão de alumnos da 
Escola MiMar 

RIO, 15 —Foram pregos vá-
rios alumnos da Escola Militar, 

| de ordem de respectivo com-
; mandante, por serem accusados 
de extremistas. 

Vendas em grosso 
e a retalho de 

Depois que «> leii fitem ptr 
nittirim exames DOS livros do 

conmerciâatt, nlo é maia o segredo 
e lis o arniOBcío • aln>» do oefo> 
r»n Precis s im : imp« t i do rn 

M U T I L A D O 
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B VIDA ESPIRITUAL 
Mesquita PIMENTEL 

Sabem todos que o homem ó um | mas avidas de realizarem plena 
íraiplexn do cume e do espirito | menti; o ideal mie lhes ap>ntou 

tendências d i \ t1 TSíl.-v r. V0 rllfifiLO cuja 
?tís, eontriírias, sú sf» conciliam e 
ordenam piMa &uoordtnflvão cons-
tante de umas As outras 

Para os dos ejarem obras 
mais extensas u muito praticas re-
eomraendo o excellente livro do 

A poucos oeeoiTCi entretanto, Conoco tteaudenon "PratiqueProgrenj-
qUO este complexo é ainda tnais ! vt ât Ia Confrttíon et de Ia Dircctíos" 
rico <lf1 que á primeira vista paro- 1 

ee e que áquelles dois elementos 
essenciais tíe ha de juntar um ter-
ceiro para que a vida humana al-
cance a sua plenitude. Kste tercei-
ro elemento é a graça divina . só 
ella permitte ao homem dest jar, 
concttier e realizar qunlquer bem 
superior; só ella lhe inspira o pro-
posto e lhe incute a força de es-
tabelecer em sua vida a ordem 
para que foi creado, submettendo 
a aua carne ao seu espirito o ori-
entando toda a sua actividade par.» 
o serviço de Deus. K* este elemen-
to que, aeerescentwio a:»* dois ou-
tros, mais conhecidos, completa o 
eèr humano e lhe permitte ter "ms» 
vídi eipiritual"—isto é, uma vida em 
que o espirito domina e na qual as 
tendências da natureza sfto dirigi-

O problema da paz social é, antes de tudo, uma questão 
de vida espiritual, de convergência para Deus. 

Será domingo a 
inauguração do 

Dispensario 
SYMPHRONIO 

BARRETTO 
No proximo domingo seré fi-

nalmente inaugurado o DISPENSA-
RIO SYMPHRONIO BARRETTO no seu 
novo e confortável prédio da pra-
ça do Rosário, na Cidade Alta. 

Essa noticia deve alegrar toda 
a população nalalense, desejosa 
de encontrar solução para o serio 
problema da mendicancia. 

Daremos, amanhã, noticia de-
talhada a respeito da inauguração 
de domingo. 

CONVITE 
Tendo de realisar-se, no proximo domin-

tMignurd, Paris»), cuja leitura è pro-
veitosa em todos os estágios da 
vida espiritual. Para o* que prefe-
rem maior desenvolvimento lheori-
co, ao mesmo tempo que clareza e 
methodo na exposição, assim como 
piedade na inspiração, lembro "A 
e»colâ da Perfeição Chrittá, segundo Sto. 
Aífooio de Ugorio", pur Saint-Omer. 
(Vozes de Petropolis) e, sobretudo, 
o completo e luminoso 4,Précí» de 
tbeológie atcétiqne et myitique" Ad. I 
Tanquerey (Deselée, Paris) do qual: 
já existe tradueçao portugueza. | 

Basta para começar. Nestas lei-i 
turas está condensado o essência) i 
da espiritualidade christâ. seu | 
conhecimento levará a alma since-! 
ra a procurar outros livros, onde j 
aprofunde us ensinamentos que j 
aprendeu naquelles e, sobretudo, a! 

das pelas inspirações sobrenaturais j procurar na oração o desenvolvi-
mento e o aperfeiçoamento daquel-
la participação na vida divina que 
constitue, em summa, a vida espi-
ritual. 

A desillusão das fa-

mílias nordestinas 

que emigram para 

São Paulo 

da graça. Viver para Deus, viver 
conlorme a vontade de Deus, viver 
com Deus, participando constante-
mente pela oração pela retificação 
das intenções, pe'a santificaçâo de 
todas as acçoes, da vida mesma 
de Deus—6 em que consiste a vida 
espiritual, 

Para muitos, a idéa dessa entro-
â&gem do homem na vida divina é 
como uma revelação espantosa» 
Foi esse, entretanto, o frueto pró-
prio da tíncarnaçâo e da Kedemp-
ção. Consoante lapidarmente expri- j 
miu Santo Agostinho: "Deai tomou-»j 
bomem, jwra que o homem »e tora»s»e Detu". \ 
O homem que vive na graça de I 
Dew?, vire. de fa t̂o, dn vida mes-
ma de Deus. tem Deu* em si cí 
comsigo, e nca, de aî utn iiKHto. i 
divinizado, Santo é synonimo de 
Deus, e wntiíicar-»e, tornar-se como. 
Deus, é a obrigação principal do! 
christão. "Sfde p*rítho*'\ disso a lo ! 
dos os «eus seguidor** aesu> um*-» 
10, Mcomo <* vouío Par celeste è perfeito' 
(Atatheus, V, iS). 

Como se opera e em que consis-; 
te essa santificaçâo dos etirista#s? 
fclnstna-o o catheeisroo: ensinaiu-ao 
esses livros numerosos e optimos 
que tratam üe 4,ascése" e de -espi 
ritualidade"—A obediencia fiel as ; 
leis de Deus, a recepção dos sa-;j 
cramentos, a constância na oração j 
constituem os elementos e os meios * 
priucipaes dessa espiritualizaçao da j 
vida, dessa íoimaçao »-qi nus «L i 
opacidade de perceber, para alem ; 
do mundo natural em que vive-
mos, o mundo invisível e sobrena-; 
tural, que é o nosso verdadeiro 
destino. Os livros alludidos expli-
cam a necessidade e a utilidade i 
desses recursos, assim como os I do'Torwio 
inetliodos mais efficazes de prati-1 «o 
cal-os. j 

Queremos neste aitigo apontar | 
os tituios de alguns livros que nos, nnfi f|0 

Recepção de D. 
Jayme Camara 

CONVITE 
A Commissao abaixo, devidamente aueto-

rizada pelos Governos da Diocese e do Esta-
do, cedendo ;i uni dever1 de religião e hospi 
talidade, tera lodo interesse era homenagear a 
S. Exc. Revma i) .layme de Barros Camara, 
Bispo dp MossonV ao pisar, pela primeira vez, 
a nossa terra. 

Assim, vem convidar as auetoridades civis, 
religiosas e militares, collegios, escolas, associa-
ções e o povo em geral para, no dia i8 do cor 
rsnte, á hora da chegada do itaquicé", -que 
será previamente annunciada.—comparecerem 
ao Caes do Porto, onde S. Exc. será saudado, 
em nome do fioverno e do Povo, pelo Dr. Vi-
cente Lopes. 
* Em seguida organizar-se-á um corso de 
automóveis que escalará pela Catheiral, ía-
zendo S. Exc. Revma. uma visita ao Santíssi-
mo Sacramento, presentes todas as associa-
ções religiosas, sob a direcção do Revmo. Vi-
gário Mons. Alves Landim. 

Demandará depois o Seminário, sendo alli 
saudado, no salão de honra, pelo Revmo. 
Reitor Fe. José Adelino, que falará em nome 
do Clero e das Forças Catholicas , das duas 
Dioceses. 

A mesma Commissao pede ao Commercio 
cerrar as suas portas uma hora antes da che-
gada do vapor. 

Natal . 15 de Abril de l íMi. 

a •*> • í rj l r »./ »<«.«*/ Jl UllÒ T ̂  1 í # • t. 
A Ido Fernandes 
Conego Amando Ramalho 
Theodorieo (íuilherme 
David Cunha 
Vicente Martins 
José Fernandes de Queiroz. 

y™ 
1(1 //n ns^ f i*i? 11 f f> f* c A */ I H ' I . I l V l t L I . , t . « t ' 

m h n i*n 
f v i ivu , 

n w j ririima vn p a n V • l' L*V K.y W • >r 

C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a l As eleÍQò̂ S munioipaes 
d e M o ç o s em Fortaleza 

do Dispensario Sj/mphqnio Barreto e do saião 
annefo da Confederação Catholica, sito á Pra-
ça do Rosário, desta Cidadef temos a satisfação 

• de, por este meio, convidar as Autoridades ci-
vis, militares e religiosas, as Assoeiaçoes, as 
Escolas, os Cotlegios. a Imprensa, o Commercio 
e as Famílias natatenses para assistirem a esse 
acto, dada a impossibilidade de faze-lo, pes-
soalmente. 

Natal, 16 de Abril de 193(l 

M \R' OLIXO. Bispo àf Aahit r A<1y,t A. 
(b: Mosanrú, 

SR. PAULO FILHO. 
üa Shnihú" 

parecem muito adequados - iHudirlô  por promessas ü ini-' n o s 

ciar na vida espiritual os ciue por j fifi paulistas, demandam 

(•amíntíoh. I Parii. se aíí^u" 
lerem, 

Realizar-se-á. domingo, As 
14 horas, na secU> social, a 
reunião ordinaria du Con-

Hio r 'nrrti>> fh' SUn'hâ faz j gregaçâo Marinaa de Moços, 
commontarios amartros ? npportu-1 que por motivo das íestas da 

11 ' pasclioü nüo se pffeotuon do t rabalhadores 

ella se interessam ou v hr/.erem 
nos progredir nos 
Verão muitos, depois de os 
mie iá praticavam a vida espiritual, ' . 
< OLL1U rjOuiUtllli IWÍ.ÍH 
. ^ .-njwiüini noderAo utili-
|.H_ i i • V »Jl*<J VJ « • I 1 
/ar melhor as suas íorvas. variar 
os seufí exercícios, e, snhretudo, 
íipreíMar meitiui a r̂nndi-za e o 
vülor ae-̂ ^ dom r>--û  

^uppontio qur jie.̂ soos qu*̂  
frifrom progredir na vida espirl-
úiaí já cotejam razoavelmente ins-
; t uinas sobre as verdades 
fia relieião. A nenhuma. omtudo, 
íará rnal eompl'.'Mr ou renovar 

ilo nlil livro 

ru, á distancia, unm nova Cbüüaan 
1A chegados, porém, a mais 

decepção Hurprefcende, 
uma ipie não lhes appareee 
írabaiiiu, e amar îm- a-?òiui, sau-
dades do nordeste üMrâ ado. onde, 
ao meito-». n-'\o «nontram IMO ri-
(K,H Lis >'• r.i','1 (• <"Í>m» •! ini 
doforn.-u. 

U ur^ão carioca, acima referido. 
T-> r, T.TT,, ,, .. , . I » t\ «̂riflAiífí f* iíí ••* -liiX i 1 ti j i»̂  . HL1 l.« • t» • •, u 
dão fM!'"o?Hrou quatro ou cinco fa-
mília- mTd-.-tinî  no caed ilo porto, 
;t nifM«liL'a1. íi1-1 ciÛ m se lhes ap-

,|ar(> i pru>;iii:ii-;-t.'. i;uíi» *u> 1 • mui 

dia 12 . 

Agraciado pela ter-
ceira vez , o Ministro 

Ataulpiio de Paiva 

RIO, lt>—Communicam de 
Fortaleza que terminou alli a 
apuração das eleições para pre-
feitn »in oapiial. \ -"'i -c-.Liinnte 

- P f\ 3.24U, H. S. D. 2.936, 
1 integralisnu» 1.221, Conservado-
I res 874. Os vereadores ficaram 
•assim distribuídos; 
! P. P. 6; P. S. D. 5 : IntegraliP-
! tas 2 ; Conservadores 2. 
! O coverno venceu por "i04 
jvoto^ niais o total podo dccres-
! cer nina \fv que o T+ R L:. 
• \vr!í inl^a" a impu^naçao üc cin-
co sccçõc .̂ 

E m preparalivos p a r a a y m C a S a m e i t t O 8 1 0 0 0 
Çonierencia P a n a . e r , - ^ ^ 

cana da Paz 

•̂ Haviam sido 
i V)/'.» > << > (!d .1/(7/' hã 

!"l I. I \ i ! I I I ' •̂<1 instrucvao leiu»»- um : reemhHn-al-a*-
c hrev<4 soore o assumpto. ccmo, 
por exemplo, o do P. H. Le^etre-
* La foi catholiqaí" (Hcauciî sne, iM| t,.,.,,»,.,^^ r,,Mi 
ris) íSupponho, também, que c-9:ih; li:tI;; ;r;,i; ,, ü-a, 

num 

pessoas ccnheeem e leejn ».oin 
quencia oft Kvan^clhos, pois c nel-
les que se encoiUrain, em 
recundifi;Mma, os principio* e 
preí-eitos ua vida «'̂ rî tu 

|'<mta> ê tâ  prfli?ii!tH»pfire-
[]•)» <!<•>-• h . r«!- i-astant pari 

• ,í\ O 
I. H't 
uples 
M; -t-

hiiíMienadu.-. a pí -h-U!1^ <i»- íph ai >•«• 
condí/ess»' íielit^ r nl,ti\.racios 
de as bU(a:(ij'rer 

Mas, íicea. ap''ii.:.>. 
I)'I; 1 i v iini » u» - > ')(4iitO 
i.e \ > rin repetindo 

\ ]'»s p"' < < »r i •'!•! 

Cbr.it" < ) 
i * j 
.1 Í'"M 

primeiro 
I s t *s o d ? 

um i ol)l ?! 

^ -i - \ i i.j i t .. !i : e m 

Síis \;; Mi'0<>s.j • •, j • • 
nae-' não leem con̂ i 

ut • i 
,11 í I 

adi). rn,.io «• 

Penitenciaria da po-
licia do Districto 

Federal 
ui — iníiií^nrou-Kt1 nesta 

ridíid»' a Penitenciaria da Po-
liria rio IHstrioto Federal. O 
iicto ro\ o>;tiu s*.1 de svtíenoi -
dar|i\ lí-itfio i-omnareeido o 
si' \ o eu!:* l-íáw. \iinisU-o da 
/ n--ti CM 

RIO. tti - Çtmmimu-am fie 
fíaflt, no Rio Gratidr ô.o Sul, 
([Ur sr realizou, a.UL o pvi* 
ftlPim {'(ISO tín-nlu dc O/"t0.O, d 
altura df J000 

H • 
u m p e r f i l 

sacerdote" 
d e 

li 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
inirv Ru ni li/rtu 

com mim tas Ilustrações 

UM LÍVRO Obí 
lubüs DEVIM U.K 

4 ^IR NFSTES 

\ ' '1 >í, 
Mods Alves Landit*. 

tdicão de l.NF.RI OA FONSLCA 

PRANKLIN ROOòEVtl 
• »ti V<Í;'Í • i»TiI 

C a \\i\ 
O 

precisa e pratica, em euia attenta enn^rantes estrangeiros, náo alcan 
leiturt* S 1'rancisco de >alhls 
santiíifou outro '' Üvro de 
ouro do rliristianihmo. íi e\presPão 
exalta e sohria das â pira'.--»»̂  das 
alm.:>- ântfis NÍO liou- .-IIHÎ OS 
li,,is lu î ' d.o-on 'aii' i r, 
V |.||ie'-fl11 •-<•'•"IO )l'lo> »'•!!* 
• HiaiTo hm?i v tT na • • l»r>1• 11»• Im< 1;* -o-

C S ! R R ! S ! ! ! 9 r 3 ü d 9 ! 3 R -

niversario de um 
governo 

U),('\) F. l'i í Ktao propa 
raóus inuiiíis u-^tíís |M*r orca-
Hiáo do annivrrs«riii dn pwíH** 
do sr Lima Cavaleaoti no üo-
% UVJ 1 

caudo o (jue lhes e pronuaniu. 
«lüíindo desrnr,r«Mu i\\w feram huji 
Criados, pois lhes pairam po n o c 

eseravi/am. de(adem-se a \(dtar. 
iiPm paia isto eunse^Uitulo remr-

I ,•(»! r--M' IM ' a • • • rifI 

haja i\u*kin poniJH i "ei o a 
traTieo deshumano, ««cravado por 
tâo tii-^huniano irnlarnento. 

i; ."i.ni" a11i iŝ o \ *• nft 
repet indo 

•falve/ melhor providencia coa 
l.»'>s*1 aos «ovemos oos Kstíid*,-
de onde flf arranca (ssa pohrr 
treni*\ diílicuitando o oaimlhu do-
tímissarios 

Man -íarnche m^nui 
,lrtdr a. l editai l̂m- Ui^ 
ípiciram [aeocupftr — • < om .-^t • 

i petpaejiiua»- ' 

MINISTRO ATAliLPHO DF PAIVA 

iI IO. i f ! — O ministro 

Ativalplio di1 Paiva, d a 

Cnrt( i Suprema , foi pIp-

vado ii í i r an Cru/ Oíti-

ciai da l .pí í iãü de Honra. 

Ksta ó a torcoira ve/ 

quo o í i l ludído íniiçjistra-

do v agrac iado [uda 

Kran^a 

Devorado por 
uma onça! U.ton qti-

' .-a 

St1 prepaVi p ;ím \.. 
St- (Jomit- 1'. \ 1:\ 
afim d-..1 t'l-,',r jMríc 
«•rnnona d - *r\io.11 i;- -s > 
fere»k ia Paiiam-.Tkaíi.í 

'i \ . . 
V • . : I i I 1 K • ! • ' ^ . \ '. • 1 l 1 : i 

Uitiíá" Pí"P' st.:- OC ) 

t ': • uios 

RK). i o ConiminiícciMi tic 
hello \ !i a i/iíiitc que. na estrada 
situada nas pi o\i;nidadcs d« • 
. • l I I I ! ' ' \ ( I li I * t I ' , l l : • . . i ' 

-ak,'a, dc a.uaíclla, <.'»rfeadu 
em perseguição a um ponfe j cancc de nS 

homem, vendedor de ijuiquilha- \ nos 
ria4-, u nkMncou. salt^nd^-lhe » 
pt v». ta/end' i-itio grandes 
^ulcs aas castas e ai;ai)can-
dt»-l!k a cabeç i a dentadas. Km 

i no . 
» pr li-

da Coti-
m Pn-

-r v 'V, b:\ 
te. d." pal i ior ica 

raibic a 
um par,a -''UTuaiia 

. !''• dral.da-

a 
V I. : w' 

• r 

IÍK), HÍ --A imprensa seguida, deva<m ^r^nde parte 

Novo sortimento do carttos 
tiévi»iíiiMvu0iiíniu«imprvn»H 

do Paris publica o do-
eroto i\uv e leva ao grau 

d e grande ofíieial d a Lo-

jíiao de Honra , o minis 

tro brasi leiro Atnulpbu 
í ;ai vm 

•lo corpt», deixando •» cadavcr 
decolado, tuinin enorme poça 

q-antí" p- • • 
b cr 

1 treina 
adaa^cnas • 
aaieruainis 

pi auapac 

! 11 t • , rp 

ai-
anic 

I s.1 • 

oa anre.i'íe 

C 1 ev rr' :, 
i ... Í . •: | ; • . ; 
t.iu-i t!c'••• e, 
taruas viu r-e 

a 
k'Ti de ! < a: 

kif.l, q;;e Se 
a,:» 

ai 

Ia Ar. 

é; 1 v ia 
i1^ i i tenh 
t1 isva\ a i;« 
a p • ip. 1 si,i 
i !:. ) : i cd 

M > ^ , 
iílO • 
•sse. 
'1C 

de 
aíe 

^ tna dc 1 ia\ an.i 

o: i>kjei «ula 
iedon»!t /• i . 

A i, 

'O 

!cra aiMKlKJa e ->anCsoes t'-n-
o iei i • m »' i\\.\\ i > u d ^ ; 11 a i (a a i q u v i i tit; i h , i n i i t a -
iá tendo a^ .̂̂ ltidt» i no {ess.is s.iiicç"cs não deve-

laianics que i: i-.enhumn relato coni n 
5 Aoctca.V/'' da4' 

i 

íca, 1 >.in;ii:k-
i iTi i qjs. 

p»uposta pelí' 

I fdll 
das tardas aiíanuevíarias, 
dependeria de au^mento 
1 ŝ p:i i jry .4 T.^nCíir^S, 

A Ue^un ^ sei 
sí . 1 Olli iíüpvuil 
ção 
mas 

HUTlLflOO L E I I U R H P R E J U D I C A 11» Nd LOHBftBH] 
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A ORDEM 
i, 

CiRirodiliapriRiiC.M.M. 

(.vir. i*h*it lUitUihi) 
. ' • R E H I D R N T K 

Uly»«« C. úm 0 6 o 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

RK!")A(T<JR-CHKFK 
Otto Guerra 

RKDA(TOR-SECKKTA1tlO 
F, Véras Beiorra 

GERENTE 
Eiequlel R. de Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçâo ás 11-13 AH 17— 

19 ás 21 boras. 
Gerencia: —7 ás 11 e 13 ás 17 

hora». 
Telephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIONATURAS 
( C A P I T A L ) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno MSOOO 
Mez SiSüOO 

(Interior e Estados) 
Anno ÔSOOO 
Amestre 26tfU(W 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $4(30 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma. vez e 
$200 naa repetições. 

Tíibella na Gerencia 

Restaura A Bruncura Natural mÀ 
D o s S e u s D e n t e i - ' ^ 

SANTOS DO DIA 

17 DF- ABRIL 

SANTO ANICETO, Pap« 

Santo Anireto supwmIchi a 
Pio I o governou a Sé de 
Pedro cie 167 a 175. Teve de 
se haver cora a perfídia de 
Marcião e os erros (lospnos-
ticos, que combateu a todo 
o transe. No seu pontificado 
vieram para Roma, das ban-
das do Oriente, homens de 
grande valor como S. Poly-
carpo, S. Justino e Egesipo, 
quo o ajudaram sobremanei-
ra a desbravar o inaninho 
cias intelligencías e dos co-
raçoes. Abiceto, que foi o 
décimo na ordem dos Papas, 
teve a dita de ver afroixar 
a perseguição contra oschris-
tãos, podendo assim entre-
gar-se com os seus coliabo-
radores á obra do 

Ha agora nm melo <!<• vr*tn irnr n I 'minun 
nntuiiil dow kimi: <leiit. Tiulo o <-av tn»i 
(](> fazer ̂ <'o)lofnr um i t-nt imetro th* Ko!yno< 

cMrovn sccch, f.olyno» r̂ni >yc lojfo im 

nu umiuvllo-* (' IVias i* ile,;* •«'>«' ••>;< |><TI-

cHiî nm a > ii:fin- • • a ( ) H > 

n uniu 
niüiicliu 

1'tiH'i 
rárír. 

Si nuip. 'V í.t dcMti âflioií, í-õ bram-a 
natural, i1 .j'i;> i-mnî twn on.-íinio *<'ii 
M.niso, Kolvnoíí, A Snr:i. ivrn unn ajçru-
davtíl Hurprô a com o resultado, 

Koívnos é economioo, 
C R E M E 
DENTAL 

'tlJIIlMIlH 

K O L Y N O S ai* 

da paz, Bento XV, queixava-
se amargamente que a so-
ciedade ia sendo victima de 
cinco chagas: 

a negação da autoridade, 
o odio entre irmãos, 
a sede dos prazeres, 
o desgosto pelo trabalho, 
o esquecimento do fim so-

brenatural da vida. 
Nao é com estas cinco 

apostola-' 9 u e 0 coramunismo 

Magnífico piano marca justiça, para 
JV1 americana, em per- ^ a sombra, * 

feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-j 
casiâo Carlos Lamas—Rua 
Dr. Barata 237 A.—Pho-
ne m . 

do» sem entraves nem oppo 
siçâo de vulto. A sua morte 
preciosa na presença 
Deus coroou vida cheia de 
tantos labores apostolicos. 

Pratica—Se os homens nos 
gloriam e exaltam, sirvarno-
nos dessa glorificaçfio para 
nos humilharmos deante de 
Deus, ao qual cabe tudo o 
que de bom temos. 

Oração, — O' bom Jesus, 
Chefe e fundador da Igreja, 
fazei que o Vosso Vigário a 
guie sempre com saber e 

que 

quer ferir o mundo todo 

Minislerio da 
Agricultura 

INSPECTORIA DE PLANTAS TEX-

TEIS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

Cotação do algodão 
Dia 15 de Abril de 1936 

MRRCADO DISPONÍVEL 

Rio : 

|»m«OI«MMHIOMHtlMimiltM»í«»t«HMMM»MHIMHM»H««MHtM»M»HMMlMM 

INDICADOR MEDICO 
* 

-•• 1 Entradas Não houve de | Associação Commercial í sabidas hôt» -
de Natal 

Notas de interesse para 

Stock 9,303 

Preços por 10 kilos 
Fibra longa Seridó: 

OS itnmmprrianlpc 
w l l l l l l w f u i h i i i w v 

( Continuação ) 

sejamos deveras 
irmãos. 

DEUS NA HISTORIA 

Papini escreveu no mez 
atrazado um artigo que é 

Endosso — O endosso lan-
çado posteriormente ao ven-
cimento do titulo tem effeito 
de cessão civil (decreto n. 

todos, á| 2,044). A cessão transfere ao 
cessionário o credito e a ac-
ção que tem o titulo para sua 
cobrança judicial Pode as-
sim, o endossatario, como ces-
sionário, propor em seu pro 
prio nome a acçâo executiva 

Tvpo 3 
" 4 
Sertão: 

Typo 3 
" 5 
Matas: 

Typo 3 
i " 5 

Ceará : 
Typo 3 

" 5 
Paulista 

Typo 3 
" 5 

p ONTOS Turco, royal, 
o q t rr»l VUli nnrHnnot 

um admiravel esboço da his-! contra o emittente e seu ava-
toria. j lista. (Ac. das Camaras Con-

«Em mil e quatrocentos | junetas j. 
começou a guerra contra o ; — 

52Í000 a 52S500 i 
5C$000 a 51$000 

47$000 a 48$000 
43S500 a 44$000 

Nominal 
42$000 

Nominal 
43S000 

44$000 
42^500 a 43$500 

f 
tana-soutache, ajjour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

ÉNDE-SE um optimo 
ponto com as suas 

respectivas mercadorias, 
livre o desembaraçado 

Penhora—Executivo hypo-
iiieeariu e e x e c u ç ã o uc scü-
tença por credor chirographa 
rio. Já estando, no executivo 
hypothecario, seqüestrado o 
immovel dado cm garantia, 
não podia entre o seqüestro 
e a convocação em penhora. 
ser penhorado o mesmo im-

movei por outro credor: Com ! ̂ ^ v ^ U n ^ Z l t ^ ^ 
o seqüestro já o bem estava | ™PfB t a P e l ° J»1* d e s t a 

d'agua e banheiros, A 
tratar na mesma, 

A rua da Cas tanha n. 

81 (Rocas). 
11-15 

;Rd I >SÉ ura cataveí 
to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

christianismo. Em mil e no-
vecentos a renegaytíu do 
evangelho, ao menos em 
certos paizes, tornou-se to-
tal. Mas Deus não permitte 
e não tolera uma tal deser-
ção. Um pae verdadeiro a-
cba sempre o caminho de 
reconduzir os filhos á ver-
dade ; por bem ou por mal. 

Os meiof, que vemos hoje!o seqüestro 
fazendo regular apurado. | em acção, são atrozes, po*! na posse do executado e não 

A caza tem commodos1
 r£m fazem que os homens era possível noutro Juizo, ser 

para íami l ia , luz e v i z i nha í sejam^ constrangidos a ser nomeado outro depositário do 
^ " - - - chrisiaos, queiram ou nao i mesmo bem. Tratando-se de 

queiram, saibam ou não sai-! immovel hypothecado que não 
bam, A necessidade e o ter- j pode ser penhorado por ou-
ror conduzem-nos aonde a • tro credor senão o hypotheca-
palavra de doçura e o exem- rio, primeiro inscripto, cabe 
pio dos santos não consegui-; ao exequente disputar o seu 
rara leval-os. ! direito, em concurso de pre-

Zombaram da caridade, e | ferencia, no Juizo, por onde 
hoje, em quase todos os pai- j corre o executivo hypothe-
zes da terra de milhões de' cario. (Ac. do Conselho de 
homens sem trabalho vivem Justiça da Corte de Appella-
da caridade publica, A es- ção). 
mola é chamada assistência — 
ou subsidio, mas a substan- Accidente do Trabalho— 

VFVHP SI^ nm n i í i n n c i a ̂  u m e s m a : o s r i c o s e s ' 0 P a t r r i° responsável pela 
-À., ' J tão obrigados a alimentar os indemnisaçfio, desde que oc-
PIPVPP pm npripitn PC. --fores 

MERCADO ESTÁVEL 

Preso posto em 

liberdade 

Deu sciencia o Administra-
dor da Casa de Detenção ao 
dr. Cháíe de Policia d,? haver 
sido posto em liberdade, de 
ordem do dr. Juiz de Direito 
da 3a. Vara, o sentenciado 
Alberto Filgueira, por haver 
terminado 

'ENDE-SK um p i a n o 
Plever em perfeito os-

tnrín—línn 12 iin 

eoõr 

Transferidos para as de- : 

legacias de Acary i 
e Parelhas | 

i 

O dr. Delegado Auxiliar en-
carregado do expediente da 
Chefia de Policia transferiu o \ 
sargento Aristides Cabral de í 
Souza da delegacia de Santo! 
Antonio para a de Acary, fi- j 
cando sem effeito o acto de 1 

14 que o removera pai a Pa-
relhas, , 

Para a delegacia desse j 
município foi transferido o! 

procuraram as riquezas e 
agora, nos pai/es mais ricos 
e orgulhosos do mundo, o 
valor do dinheiro se preci-
pita, íis fabricas se fecham, 
os bancos quebram, os Esta-

Mpr in tas oommorcnes a- (io,s endividam, os capi-
escnp ias (.oinmciciaes a-.talistas se arruinam e iii-

Ihòes de famintos soífrem e 

M á x i m o de Britto Guerra 
l/rt a n tirtn fi' Ct firt n Atjt-Í i Ui: nci v »• 

ços de dactylographia e 

do mesmo patrão no seu es-
tabelecimento, embora fosse 
tal serviço muito differente 
do que competia a victima, 
nolo emprego que exercia. 
(Ac. da Cürte de Appella-
cão). 

VENDE-SE 
mu 

vulsas, podendo ser pro-

curado em sua residen-

ci a á Aven i d a lrl or i ano 

Peixoto-5104 (Petropolis), 

das 7 ás 10 e das 1S ás 

21 horas. 

C A M B I O 
ISanco do ISrasil 

/ UJli V 

MOIHAS 
Libra 
Dollar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escndn 
Marco 

(c-oSõni) 
i;iorim 
Era;]((» 

ss . 
Hoiga 
Peso 

papel 
Poso 

nuro 
Oure 

ii f (an<t u 
OlTi r iA l . 
õss:í47 
\1$810 

SWiO 
1 SfiO") 
$7SO 
SWM) 

\ WHV, 
88$()00 
17SÜ20 
1S400 
] S140 
2$4:;r» 
0S8I Kl 

i .)< 
>u 

fino 

liíiill) 

iisr.oii 

losor.o a 

í i.VíõG 

JSU1 3 

1SOOQ 

gramma 

ameaçam. 
Não podiam supporínr a 

obediencia a Deus c á Itzreja 
hoje quasi ern toda ;t par-

te. os homens consentem em 
obedecer cegamente a par-
tidos ou jj-overnos que. sem-
pre niMis duros [)p|;i terí'ivel 
necessidade dos tempo«. e\i-
ireei de seus seMii;r/es ou 
> u 111 h t o uniu s 1111 m i s s ü o < •«»j n • 
pleiii 

Uiam-se, dos coriscos, das 
| visTies do Apocalypse o ago-
ra m esperam com ccrteza 
seientififü. chuvas de Voga 
e d f1 tj a y e w m o r i i í o r o ̂  < | [j <•» 
des''erãt! do m i . ciutjí, 
foi diío no iiv to i|í 

K a semelhança 
mejros christãos. os 
I)eusrt terào de esenruier-^e 
na uuerra futura nessa> rrí 

tacnmbfís sem altares que 
são os reíutrios anti-acreos 
os subterrâneos eollectivow. 

Ouem não qm/; seguir a 
Christo tí'rá de submetter-se 

Renovaçao de contracto 
de locação — Não podendo . 1)fin 4 

ser proro^ada a locação por ^ f™ t e coqueiro, 
precisar o proprietário loca- ( i m M O "t 
dor do prédio, para seu uso 
proprio. fica resalvado ao loca-
torio o direito de haver pelos 
meios reuularcs, o resarci-
unMito (iíts prejui/os í|U(i fo-
vvm arhürados, no caso de 
ser' pelo locador inínruddo o 
dispost*') nos artiuos s, 
letra u o seu parai^raplio 
unico ou 21, tç 4. do citado 
decreto n 21.180. de 19IU.-
(Ac. da Oule de Appella-
ção) 

• . I o ã o 
.os pri-

Accidente de traba-
lho e íuga de preso 

lie w - „ ,, 1 , ,V| <1 l íl I i * -

evangelho 

0 BLGQ0Í0 t a maior fon-
te de riqueza do Estado. 0 
soo plantio dove sor Inten-
sificado. 

Ar i m i t a ç õ e s do 
impostas pe las conseqüên-
cias espantosas d a r e c u s a do 
t* Vilj)K'f ilio». 

CINCO C H A G A S 

i,rn unia atiocuyao i^ijm 

AOS oeiegaoím 
ha e i'alu furam reinettidas 
paia os devidos fins. as dili-
gencias eííectuadas nesta ca 
pitai respectivamente, at^rca 
do exame ür corpo de delic-
to de Manoel Luiz Soares, 
victima de accidente de tra-
balho. e do depoimento do 
l o sargento da Força Publi-
ca -losó Líeserra Netto relati-
vamente A fuga de um prewo 
da cm(1 v\h da referida villa 

Coqueiros novos para 
dar. 

Vm terreno comml80.x300m. 
de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bõas qualidades, 

um ca-
cimento armado, 

duas casas de taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-
gar para uma. vacaria, tem 
bastante commodo, fa/endo 
frente para as a\cuidas da-
guararv, 17 e 1S no bairro da 
Lagõa Seccn. 

i iii ieij-eiiu com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 
um eacimhão de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
o banho, frente murada, bõa 
casa para vivenda, bonde á 
(nota cniii írciite nas aveni-
das São José o São João, 
medindo 70m. xíiom. de fun-
do 110 bairro da Lagoa Sec-
c a i U U O |h'f [m-een u r i í ( t ; i . 

sião. Proprietário 
Murthix ri** Ofir^ira 
tar com o sr. João 
Avenida 11 n. 1;>i;í. 

/ / Mim: 
A tra 

Caiaria — 
Alecrim. 

i J - ( i í ) 

m leU (itcaei per 

txmties QO« livros do 

comtnerciântc, oao e mait o ttfrtdo 

« «im o aunuDcio a alma do nego-

cio. 

Depois que 

mittiram 

DR. ABELARDO CflLLAFANGE N 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Coitsnllffft 
Rua dr. Ba-rata, 2()0 

(alto da CasaOond im) 

diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residcncia—Rua Assú, 705 

- TYROL — 

DR. J. NEVES 
Clinica Modlc* o«rB| 

Theraprntlcrt cRperirií-M i\n Svnfiiii _ « k 

TrntaratMito úan <In<>nv«s <ln 
F<»HquizíiH microsíopir;is <t(l ,r

 1,v 

m< H no Hiinjem*, nun wivcZr, 
nos exaudatOH, U insinintos ' 

etc. 
Consultorio ítua /)r. Raruta 
dl» H A. 10 e dH8 14 ̂  O i f e 

Jelepljoní» 
Residencial - Avenida Apndy 

Tel<?phone 'M ' 

D R . RDOLPHO RUMIRES 
Medico oculista 

Consu l t o r i o e res i denc i a : 

R U A CEL . H O N I K A í M O 

(antiga Santo Antonio), n 

CONSULTAS; 

das 16 ás 18 horas 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica ratílico-cirurgica das doen-

ças dos olhos, nariz, gargaota 

r ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS 

<:o\.>l-f.T*)ftIO-nuz Civsfr,^ 
Uildus, Sti - 1, Andar 
baJü iii. 

, RKSlDKXCfA—Prarn Vo,\i() \ t 
Mio, ;ího, 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Cünica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do appa re l ho 

d igest ivo 

Consultas : Das J 3 7 I 2 ás 1 6 !\2 

Consultorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residcncia : Av. Doodoro— 604 

D R . A . M A R T I N S F E R N A N D E S 
C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S D A S 

C R E A N Ç A S 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 207 

Consultas: das /;; ás /,> horas 

Residência : rua 13 dc Maio 482 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consu l tas corr. » a m e de 
Ra lo X : radioscopla do co-

ração , p u lmão e ossos— 
5 0 $ 0 0 0 

Das H ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 

Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avcnida Deodoro, m 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos o vários, trompas 
de Fallcpio e utero» pelo pro-

cesso do Proí. Bucura, 
TratamentodaspcríurbaçOes da 
gravidez e da iníecção após 

o parto. 

Consultoria-Ulysses Caldas, 8S 
Consultas—das 17) ás 18 üoras 

diariamente 
Residcncia—rua lü de Maio, 543 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento dns fioenr;ai; Inter-
nas (especialmente eoravan, 

vasos. — pulmões), e da siH-
iis em suas diversas rnanj- \ 

V . .. { »* '' tt 11 n t 1 

r n t u n l h i ^ das í í As [7 k w u * j 

diariamente ! 
Con$ultorio»\j\y$scs Caiii;̂ , ! 
Residencia—Av. Deodoro. hiu j 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-Interno d o Prol- Barros 

L ima 

Cirurgião do «Hospital Al. Couto* 

OPERAÇÕES-Doenças das St-
nhoras e Vias urinarias 

Consultorio:- Ixua Dr. Harata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 
Residencia Rua Feiippo Ca-

marão, 548—Phone õS 
N A T A L 

j * « j A1 actual delegado de Acarv, i 
correu o accidente, quando o n { 0 R % Atíonso de 
A n o p f l p i n c n r v i n n & . R * i 

unveira. 1 

Dr, José Iyo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

Consultorio ;-Rua Dr. Barata, 
232-1. andar 

Residcncia Av. Dois, 7tiLí— 
Alecrim 

N A T A L 

i ! i 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPíS 
interno do Proí. líovn o d;i 

Assistência a Psieopata. <í<* 
Hio fie Janeiro 

Doenças nervosas c> mentaes, 
Diagnostico v tratamento da 

ÍSililes nervosas 

Consultorio-F r i\ <> a -1 o n o 
Maria. 

Rr - nf,'!>(•}•! - - \ V . I )00d0l"0 
r.,11,-

Curso Prarico de Contabilidade e 
Escripluração Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoaes ou por correspondência 
CURSO n - 6 M E Z E S - CURSO B—12 ME2ES 

P R E Ç O 3 0 0 S 0 0 0 

I-]ni p agamen tos mensaes . 

Curso Especial para Commerciantes 
i \ " t * n m i t i * i \» »(• 

Rua Dr. Harata , 2 : í i—V. — Sa l a da \ v< 

PHIRMttCIfl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 
Iberta ao publico, para aviamento de receiíuaria dc 
todos os médicos da cidade. Bttende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra potente, o mais moderno 

MW IIVl IW UW pOlli 
fladioscopids e radiographias ao alcance de todos. 

Já se encontra á venda nesta c 
> frneto da rupfrî ncia quf 

nrüpa 9 nnva ™ luttmn do aonunem >'<tj 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
especiai para mesa 

«-ff. 

poblical-o muítft» porque n« 

la. nio *t vê, DI 2a. vr&e ma» 

oao é lido. na 3a. e auc se lé ; n« 

ip commenta, na Sa. r.ensa-" 

fin comprar f avsira atr a 10a, 

qu*0<Jo com^a a «artir rttMto 

MUTUADO 
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T - ' íi it TV 

ODK 

\ ORDEM 

A NA BOCCA A DOR B' SOPA 

epresentante: S e b a s t i ã o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a Sen. José Bonifcaio, 206-
Caixa Postal, 6 2 , - E n d . teleg. Sereia.-Teleplione, 1 7 9 - n a t a l - r . g . d o N o r t e 

Informador 
irmacias de plantão, du-

írante o tnez de abril Ultínm- 0 

Itai 

inteiro 

i a rana 

lasil 

tia 

leiroz 

1 - 7 \t\ 

2— 8 14 

3 — 1 í) i M 4, 
i ic\ ' Pftra a Europa 

4 l ü — 1 0 C andar-LufíJutnm 

Para o Sul ; 

1 'oiidoT—<juintw-foií'Ah, hs \o fto 
ras e sextas-feiras ás /8 horas. 

5—11 17 

(i— 12 18 

Qmnin-foira 
ás 18 horas. 

Air FrQ.nr.fl.- Domf/teo. Ah jn fio-
ra*. 

Vaporti Mptradov 
1)0 Sul • 
«Herval», a 15 
«Rodrigues Alves», a 17. 
«Itaquicé», a 18, 
"Porto Alegre", a 22. 
«Pedro II», a 23. 
«Itapé», a 24. 
«Três de Outubro», a 25. 
«Olinda», a 30, 
«Manaus», a 1. 

Do Norte : 
"Campos Salles", a 15. 
«Prudente de MoraeR»,a 16 
«Arassú», a 18, 
«Corcovado\ a 21, 
Itaimbé», a 22. 

-Almirante Jaceguny t a 
«Arataia». a 2r>. 
«Santarém», a 20. 
«Rodrigues Alves*, n 30, 

Barcaças «tperadas 

Bancos t Coopiratlva* 

i 

) A L E C R I M : 

S A O P E D R O 

[Quartas e S a b b a d o s 

N A V A R R O 

'Quintas e D o m i n g o s 

Talephones de urgência 
«ssistencia Publica, 21-
)elegacia Auxiliar de Pol., 19. 
aspectoría de Vebiculos, 19. 
)eíeg, Pol V. D. fC. Alta), 2,73. 
)eleg. Fo i 2\ D. (Ribeira), 26. 
)eleg. Pol. H\ D. (Alecrim), 30. 
teleg. Vol. 4\ L). (C. Nova), Í4z. 
;ub-del. Pol Ftoccas, 156, 
íeclamüÇõcs dc Tclephones 206 
teclamaç5e9 de Luz, 220, 
Vuto* de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Vutos de Praça (Ribeira), 2,50 
{Píificçan da A ORDEM, 222, 
loapital "Miguel Couto", 1,. 
•entro de Saúde, oO. 
omiterio Publico, íí5. 

Horário» d# Trens 

Grsat Wistern 

!*i l\ I Ali™ 1AI ' V ' » -
iwt ida do Natal aoa domingos», 
-cas e quintas. áe Zo.3o e r.hegfl 
a Recite ás //,1o dos dias se 

intes 
Partida de Recife ás 16 hs. das se 
adas, quartas, e sextas, e chegada a 

ital ás 7,10 das terças, quintas r 
.bbadoa. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal ao« riomuiííos. Caixa 
-Kunclas, quartas o sextas, ás /5,2o tal. Rua 
chegada a Nova Cruz as Mesmo I 
Partida de Nova Cruz nos mes-
os dias em que sae de Natal, rfte-
tndo aqui ás 11,10. 
Obs.—Toâos esses trens conau-
:m carro-correio. 
O trem de Natal—Recile faz bal-
-açfto em Entroncamento, para o 
mal da Parahyba, ás 5,17, chegaii* 
) a Cabedeiio às 6t5o, 

E. F. Centrai 

NATAL ANGICOS 
Sabida ás segundas o sextas 
horas e ás quartas ás 12. 
Checadna-Terças ás i5, quin-j 
« ás12,8 e sabbados ás 15 horas.; (Ertifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

U t t h \ t h t r i 7 PARA C MIRIM às H horas. Depósitos nas tes. 
ALTO MOTRIZ PAKA U wmLii e fiabbad08. Retiradas nas 2as. 
«ahidas nos dies úteis as ,10^0, -
»m exeepçüo das quartas feiras, j * oaH' 
«"liepadas nos dias úteis ás 9,1o' Cartórios 
>m excepçâo das quinias-íeiras 

DE 

J . M o t t a & I r m ã o 

Vernizes, 

vaquetas 

c 

FABRICANTES DK: 

raspas onvernizadas, bufaios, 

em todas as cores» carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Wnt l rm pelo melhor |irc<;o d o commcruo 

c|(iaiquer quantidade qur o clienlc 

deseje comprar 

A» vendas serão eífeeluadãs própria fobrien 

F .M R E P O L E S . 

End. Teleg. - IflTQM - Caixa Postal 1 0 2 

Refo les-Nata l-R io Grande do Nerte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. ML 

executa Qualquer trabalho GR APHICO 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, <54 Exp.—9,Ho â 11 o 
1?» ás 14,'io, Aos sabbndos, ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.— 9 ás íí e In 
á t 15. Aos sabbados, ás 31. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
Hr Barata. 2o8. Exp.— 

_ horário. 
Baaco dos Auxiliares do Com-

mercío. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias uteie, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 boras. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 521. Exp. 
-íí ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa doe Funccionarios 
Estaduaes. Rua V\ de Maio rtfn. 

i Exp.—7 ás 1/ e .18 ás t? horas. 
| Cooperativa dos Funccionarioe 
! Kederaes. Rua da ConcoiçSo RJ/ 
i Exp. —S ás /I e i?> ás 18 

Caixa Economíca Fadara) 

i^iríuno L'"etiern) —Av. Rio Bran-n, . " 'it 
^ ^ 791 

Autos & Caminhões 

NATAL—OAICO' ! '"t*.'Cnrtorio—Rua Vig. Bartbolu-
ás 5;ío Ha-- r J meu. õpft. Civil e Coramercio, Pri-

e chegada ás ib d';is ww- * vativo do registro das pessoas na-
sabbaòos ' turaes o jnridir^s <• propriedades 

; litterarias. Tfihriiioiifjto em çeraL 
fícds Vlaçá?» Baisaverdante Cartorio-Av, \ysia I lorostn, 

a n*iAna Rnivi vpwí*» sr- 100. Civil e Commercío 1-Hvaiivo 
^ í o \ í à r K s V ^ r cb ^ido oiphanolopifo, provedor^ re-

V í t 1 m> wdvinw. tHulos r fineumentop Ta-
t í i d M rio'í t l 1 tórcas o hellionato em 

L io ohe^ndo ai Cartorio-Rua Tlys^s Cuida.. 
n fTv t r t l As I w a Si (Edimcio da Prefeitura), tseri [iixa Verde, áb | ^ d o C H m c f>dvat iv0 

Rflde Viaçao Saridoensa Altivos tiscaes p <1o r o ^ u o <u- im 
" , v , , r 6 o moveis Tabelholiaio em geral 

Partidas tio Natal e Calco, ús fts ° 
>ras. diariamente. j , n t l H u í 0 d t Apo*»ntadorla • PaniAat 

M AC Ali v BA" NA i Ai. do« Commtfciariot 
t 

Partbia do Marah\i);i áA 8 boras e j departamento da 4a. 
.nida de Niiíal ás 1. horaü i x a Local de Natal- Avenida Tava-

rmrfiia íamb res dr í.yra. ss - i Fxpetíiento 
uotrcio aarao • d a s n ás 17 hor^. Ar.s ftabbadop da> 

) ii;)ní''iito de inalai \ y ás 12 horas 

í̂rVv'í/trí?--S('Kunda-IeiraI ás is Instituto dajApasantadorla • Pansòsi 
trás, I dosBanearlot 
nwiir- -quarta o sexta-feira ás | do Rio Grande do Nor-
. Hora* e Domino ás 10 boru« j te_séd®—Edificlo da Caixa Rural 
r«r;j (» Norte ! e t)poraria de ,Natai—Uua Or. Ba-
(\>tfii,r- saí)''.i'lo horas rata, ííOf». 

Dese j a fazer ou remon-

tar seus move i s ? 

Dese j a f azer seu es-

cr ip tor io ? 

Dese j a i ns ta la r ou re-

m o n t a r s u a c a s a 

c o m m e r c i a l ? 

Dese j a fazer suas vi-

tr ines ? 

Dese ja fazer ns esqua-

dr ias de sua casa ? 

P rocu re a Ma r cena r i a 

S. LUIZ á r u a Cor re i a 

TeJles n. 207 que l á 

encon t r a o Sr. B. Fio-

rentino d isposto á at-

tender os ma i s exi-

gentes freeuezes, 

V E N D R - S E 

n sit io r m que m o 

rou I^ríHiciseo' 

í ' í k lest ino d r Gof^s, 

n u 

Hnapó ) 
S ique i ra C a m p o s 

JnformAi;or;«j n.» 
C A I X A R U R A L 

P R O D U T O R E S : 
S S Ü 7 M i r H i n n v i - T I A 
l u i £ . r n v ^ a i i L L U n v / í í ? 

P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R . G . Í U L 

4GENTES: 

Mart ins , I r m á o & C i a . 

FREI MIGUELINHO, fi - N I T 1L 

M O V E I S 

CLIDEMOR LAGO 
CIRUROUO DENTISTA 

í'r;iça .Íofuí MariíK 
Telephono, UM 

Snh i 
í 

__J 

Made i ra* de iodas as qualidades 
-os preços ma i s baratos 

somen te n a C A S A O U R O ! 

A t * 208000 a g r a m m a . 

IVata e Pedras prec iosas 

Paga os tnilhores preços da praça 

A L E X A N D R E R O C C Ü 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO j 

Hntet ínternneíonal—Quarto M 
n, j(i -- : " ' 

S W I Ü E I S C H O R & C I A . 

Aven ida Tava res de Lyra r . 97 

a * i A i, 

\ í'1 Í ' n ! /. i . > 1 ' < i 11 i " íi ft rn'{; •«• 'í í ! <' í7 ; í í 11 o I 

a 
í .ii\n í\uraí c 

Já pensou V S. no succes-
J so de um annuncio em re-
lação a seus neqnnios ? 

THEODORICQ JULÍO FRFIRE ! 

(Í: '•'•TT ^ fjois 

(lo lirasü. 

rrricn #! r i iwio, im 

( AS /V | r m 

- ) M 

E- POLICVANO LEITE 

D/ ^rlf> 

i ' L i> I' 
nií-ns 

• 
m 

O p e r a r i a d e (Nata! 
(Soe. Cooperativa do Resp, llltdO 

Sõ<!a Rua dr. Barata n 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
, i .tiij<: < ^iitnois. Cubrançf»^. <\o Ta^n 

Sí*rviPfts flf Proniravões e outros comtnuns 
í.n Cooperativas 

T A X A $ 
1 ' n j / p 1""íxí>—12 mezes 6o, 

/ , i 

'I *1 r-j>í: • i ir?'» i ! m 
í.1 .iviít-is- nu*ias ^ $ 

roupas |)íij:i it:ifii:»i-hdiirts- • • 
brinqucfl^^ -•;• 11 . p a r a S 

homem r scuíiora- n^unnos J 
-bengalas bolsas v [ m 

chapéos para senhora - sonj-: S 
brinhas -etc. etc. ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • b mmmmmmmmmmmmmm 

Liiiiúudos 

/ >/í/7r/ >t/nf" < i 

tu 

4»>r, 

S E R n Â n i Â C E N T R A I 

or 

o n) > fwlfi • i . 

v\ A K c o S I »l ScM / A 

h .t , ,p, ' J ' l 'nw Hnnil •' li* • 
• TI • ;v; r ,T ; r,niri !>'' tínr:;:.': 

mfTT!11/1^^^ ^nrrnppr ín^ henof i r in 

m r n í o r vendas do made i ras . 

«j 

fiCandidoírort 
V Pfj M .'TÍ* ân̂ TÓ» 

Podem lambem am encom-

mendas ter feitas 
no Centro de Imprense 

^ âj i i 
w • m • ir*» 

y. S. Solfre do Estomago? 

Use GottasVegeiaes 
do Pharco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEOIO 

&rando deposito de Madeiras dc Pará e 
Panu i ^ destinadas á oonstrucçõeR 

Civis f Navaes 

S e r v i ç o s d e d a r t y l o g r a 

phicí r cs< r i p í . i s 

í\ \ iilsfi** 

1 i\/ 'W^i-iitiiit1 -I fie Àft der 
ros, íiipiomaflu pchi f-!sco|a 
«íf* l'v»uifítrTí'i»i . " m u í i í . 

informnçòps mi (íerenci/i 
'4'»^t íi Ínlllí) 

it Ferro c " P a » " 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstein 
R n A KREI M I G U E L I N H O 115 

NATAL 

E l J U J I f ) P R E J U D I C A D A N R L O H B A O A l U i l L f l D O 



A ORDEM 
ProprMMte • dfr«t«io do 0««itro úm lmpr«naa-0. M. M. 
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ANNO I ( • t o d o do Rio Orando do Nort»~Nrt«l-8«xta-f«lr« , 17 do Abril do 1 M 6 NUM 
NBh. 

Sdo José do Mipibú 
As commemormçòtm da 

Somina Santa 
Tiveram excepcional realce as 

cerimonias coramercorativas da Pai-
xfio, Morte e Resurreiçfto de Nos-
so Penhor Jesus Chriato, na Matriz 
de S. José. 

No domingo, realizaram-se, pela 
mauhfi, a beoçam, distribuição, pro-
cissão e Missa cantada de Ramos, 
cora o canto da Paíxfto. A* tarde, 
n procissão de Passos percoreu 
a cidade, dando-se o «encontro» 
no passo da residencin do mons, 
João Duarte Netto, oectipando a 
iríbuna sagrada o conhecido ora-
dor Po. Pedro Paulino. que profe-
riu emocionante sermão. 

iVas noites de segunda, terça e 
quarta, houve pregação, pelo Vi-
gário. 

Na terça feira, pela manhã, sahiu 
da Matriz a procissão dos enfermos, 
sendo distribuída a communhflo a 
L}J velhos « doentes, 

Na quarta-feira, após Á pregaçfto, 
foi cantado o ofíicio de Trevas. 

Na quinta-feira, celebrou-se a 
Missa cantada, fazendo se, depois, 
u procissão e exposição do SS, 
Sacramento, no «sepulchro», e a 
denudaçâo dos altares. Mais de 
quinhentas pessoas receberam a 
buchuristia. A' tarde, realizou-se o 
«lava-pés», com os irmãos do SS, 
Sacramento, pregando o Revmo. 
Vigário. A* noite, ao recolher-ee a 
procissão do fogaréu, foi exposto 
Jesus no Horto, na capella-mór, 
seguindo-se a Hora Santa. 

Na manhã da sexta-feira, celebra-
ram-se as cerimonias da adoração 
da cru/, precedidas do canto da 
Paixão e seguidas da procissão 
dentro da igreja e da Missa dos 
Presantiíicados. 

A* tarde, fez o sermão do Calva-
rio o Revmo. Vigário. No Calvario, 
preparado na capella-Mór, viam-se, 
ao lado de Jesus Crucificado e da 
Virgem da Soledade, as figuras re-
presentativas de Magdalena, Sfto 
João, das três Marias, de mais de 
vinte anjos tendo nas mftos os 
instrumentos da Paixão, e do Cen-
turiâo, A procissão do Senhor Môr-
to atfrahiu pessoas de vários muni-
cípios vizinhos, calculando-se em 
mais de tres mil fieis o numero 
dos oue acompanharam o tocante 
cortejo, vJo recolher-se a procissão 
do Senhor Morto, sahiu a da Sole-
dade, 

Na manha do sabbado, após as 
bênçãos do fogo e da fonte e cau-
to do "Exultet" foi cantada a Missa 
de Alleluia, tocando em frente á 
Matriz a musica dos Escoteiros do 
Alecrim, ao romper da Àlleluía. 

A* noite, o illustre irmão Manoel, 
da Congregação Marista ; fez uma 
bcllissima conferencia sobre Nossa 
Senhora de Fatima, historiando as 
appariçoes da Virgem na Lourdes 
portugueza, 

Na madrugada do domingo de 
Paschoa, houve Missa cantada, com 
sermão, pelo Vigário, e coramunhão 
geral, seguindo-se a procissão de 
Jesus Hesussitado, na qual toma-
ram parte as associações com 
seus estandartes. 

A% noite, a imagem de Maria San-
tíssima foi coroada, em altar orna-
do de anjos e profusamente illumi-
nado. Pregou o fíevmo. Vigário. 
Seguiu-se o «Te-Deum», finalizado 
cora a benção do SS. Sacramento. 

Muito contribuíram para o bri-
lhantismo das commemoraçôes os 
distinctos irmãos maristas, que au-
xiliaram o Vigário, e as Irmanda-
de* do Santíssimo e S. José que 
tomaram parte em todas as solan-
nidades. Nas procissões, tocou a 
harmoniosa banda dos Escoteiros 
do Alecrim. Houve i7iy commu-
nnoes, no domingo de Ramos ao 
Paschoa. 

* * 
No sabbado de álleluia, realizou-

á noite, no Theatro Operário, 
um festival, com o concurso das 
scnhoritas Iracema Dantas, Maria 
Leonor, Iray Nunes, Dalva Cardozo, 
Mirtes, hourdes, ívete e Nanita Ma-
ranhão, Irene Emerenciano, Lour-
des Nunes, Zefinha Maciel, Maria 
da Luz, Maria o 4ida Ferreira, Car-
uiinha Patriota, ftlha e Dione Dan-
tas e Mirian Araújo. Foram ensena-
dos o drama .S. Sebastião*, em .7 
aetos e 2 quadros, e a comedia 
«Teininismo iriumphante». da au-
ctoria do i»e. Paulo Heroucio. 

interpretaram cançonetas as se-, 
nhorinhns Mirtes Maranhão e Iraoy j 
Xiines. .Vos intervallos. fez-se ou-! 
vir a bunda di»s iüseoleiros do Ale-' 

A nova Capella do Poço 
de Estivas 

No proxiino domingo ha-
verá, na povoaçfio de Poço 
de Estivas, em Ceará^Miriro, 
a inauguração e benção da 
nova capella local. 

Na vespera realizar-se-á 
um terço eolenne, ás 18 ho-
ras. 

No dia da festa haverá, ás 
6 1/2 horas, missa com a 
primeira communhfto da» 
creanças e a communhâo da 
paschoa dos fieis, realizan-
üose ás 0 horas a missa 
solenne e benção da Capella 
e da imagem de São Sebas-
tião, padroeiro da localidade. 

A's 1 6 horas percorrerá a 
povoaçfto uma grande pro-
cissão com a imagem do 
santo. 

Um Tlulo Sildado da Companhia fo»*ro*-
ciou) At Capttalíuçio é o «Ibor pre-

sente de noivado. 

0 que vae pela 

Europa 
Convertas e ma» conversas 

RIO, 16 — Continuam em 
Londres as conversações dos 
estados maiores da Inglater-
ra, da França e da Bélgica, 

0 governo inglez arma-se 

RIO, 16—Sabe-se que o go-
verno inglez mandou rearmar 
com artilharia de alta potên-
cia os cruzadores da reserva 

Aguardam-se noticias de Genebra 

RIO, 16—Estão sendo aguar-
dadas com anciedade noticias 
de Genebra em torno do con-
flicto italo-abyssinio. 

Rei. C L A M O R DE ANDRADE 
ADVOGADO (Da Ordem dos Advogados do Brasil) 

Residencial Avenida Bio 

Branco, S67 — Natal 

0 Ministério do Trabalho 
autoriza demissões de 

bancarios 
RIO, 16—De accôrdo com o 

artigo 23, da lei n. 136, de 14 
de Dezembro de 1935, o minis-
tro Agamemnon Magalhães auto-
rizou, mais as seguintes demis-
sões : 

No Banco do Estado de São 
Paulo, oito funccionarios; Ban-
co Commercio e Industria de 
São Paulo, três; Banco Com-
mercial de São Paulo, cinco; 
Banco do Brasil, em São Paulo, 
três; Banco Noroeste de São 
Paulo, três ; Royal Bank of Ca-
nadá, dois; Banco Ultramarino; 
London Bank, um. 

r .^k» pr a vnrfsi r •«** àm 

vitaminas! indispensável na alimen-

tação das creanças. 

U v m i t h 

'orrpsftonrffittr 

I n qué r i t o s reme t t i dos 

ao poder judiciário 
Ao poder judiciário remei-

teu o delegado de Canguare-
tíima o inquérito a que pro-
cedeu rontrn. o indivíduo 
»iosó Antônio üv Lima. por 
haver, na noite de 11 do 
corrente, üo engenho Outei 
ro, desfechado um tiro de 

p a n t r i l n c a m m 
- J | I I I * • • ' » * Í i » » ' M i m t ' | 1 " i 

leiro de Lima, que teve um 
ferimento leve na m.lo es-
quercia. 

—Kgual destino deu o sub-
deiegado de Barcelona ao 
inquérito a que procedeu á 
cerca do suicídio de Lúcia 
Marcellina da Silva, por ar-
sênico, facto esse verificado 
po lugar Lagôa dos Velhos, 
do município de SSo Tbomé 

A posição do governo 
espanhol 

RIO, 16—Iniciou-se no par-
lamento espanhol o debate 
político em torno da situa-
ção, O sr, Azana discursou, 
muito apoiado, definindo o 
programma do governo, que 
será o da frente popular e 
accentuando a péssima si-
tuação econottiica e finan-
ceira em que os governos 
anteriores? deixaram o The-
souro. 

Aiurmou que e chegado o 
momento de deixarem os 
espanhoes de se fuzilar uns 
aos outros, declarando que 
nimr prHkiriir H nm íjovprno 
do realizações e não á guer-
ra civil, Adeantou, finalmen-
te, que o governo procederá 
com energia contra quem 
quer altere a ordem publica. 

R e p a r t i ç õ e s 

Palaclo do Oovtrno 

O St. fioverna<lor do Estado as-
sígnou os seguintes petos : 

—nomeando em commissão, 
José Florencio de Queiroz para 
exercer o cargo de carcereiro 
da cadeia publica de Pau dos 
Ferros, ficando exonerado o 
actual; 

—nomeando José Elimas dos 
Santos para, durante o trienio 
de 1935 a 1937, exercer o cargo 
de 3\ juiz districtal do districto 
judiciário de Martins, ficando 
exonerado o actual, por se a-
char residindo fora do Estado ; 

—tornando sem effeito o acto 
570 que, por equivoco, mandou 
incorporar, para todos os effei-
tos 10% aos vencimentos do 
sub-director do Expediente e 
Averbações do Departamento da 
Fazenda, Theodorico Guilherme 
C. Caldas. 

—desapropriando, por utili-
dade publica, um terreno de 
propriedade do Dr, Adherbal de 
Figueiredo ; 

—concedendo á professora 
Ezilda da Silva Surith, eftectiva 
do grupo escolar "Fabricio Ma-
ranhão", da Villa de Pedro Ve-
lho a sua segunda recondução 
no referido grupo escolar, a con-
tar de 16 de fevereiro ultimo, 
quando completou 10 annos de 
effectivo exercício no magistério 
estadual; 

—nomeando uma junta medi-
ca para inspeccionar a profes-
sora do grupo escolar "Pedro 
Velho" Annita de Oliveira Mon-
teiro ; 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 14 de A-

bril de 1936, 

Despacho do sr. Prefeito : 
João B. Gondim & Filhos, re-

querendo o pagamento da quan-
tia de 779$ 100, de conformida-
de com a conta junta. 

—Ao Director da Fazenda 
para conferir e mandar pagar. 

Laercio Barbalho, procurador 
de D. Jesepba S. Tinoco, re-
querendo transferencia de duas 
casa de sua propiedade situada 
á rua Occidental, para o Go-
verno do Estado, pela quantia 
de 17:000$0Ü0. 

—Como requer. 

Expediente do dia 15 
Abril de 1936. 

de 

Despachos do sr. Prefeito: 

Tomaso Babine, requeren-
do transferencia do terreno 
silo á Avenida Rodrigues Al-
ves, para seu nome, pela 
quantia de 3:000$ü00( e per-
tencente ao finado Francisco 
Cascudo e sua mulher. 

—Sim, de accordo com a 
informação da Directoria de 
Obras, 

João Basilio Dias, reque-
rendo licença para fay.ep re-
paros em sua câsa á rua S. 
João. 

—Sim, pagando os direitos 
municipaes. 

Frncisco B. da Hora, a re-
querendo licença para fazer 
limpesa interna e externa 
em sua casa á rua Areial. 

—Concedo. 
José Thomaz de Senna, 

Guarda Municipal, remetten-
do um auto de ínfracção la-
vrado contra o talhador de 
carne verde José Marques, 
por haver infrigido a iei. 

-Cumpra-se. 
Avelino Vianna, remettendo 

um auto de infracção lavra-
do contra o talhador de car-
ne flose de Almeida, por ha-
ver infrigido a lei. 

—Cumpra-se. 
Laercio Barbalho, procura-

dor de F> -Io«ephg s Tinoco, 
requerendo uma certidão pa-
ra seu particular interesse 

Ultimas noticias 

da Europa 

A guerra da África 

RIO, 16—Informam de Roma, 
officiahnente, a tomada de 
Dossiê pelas tropas italia-
nas. 

A Ethyopia pediu o auxilio 
da Grã Bretanha para soc-
corros médicos urgentes para 
o tratamento de victimas de 
gazes asphyxiantes. 

Os italianos avançam ao 
longo da fronteira do Sudão. 

Ciunifcdas e receios 

RIO, 10—A Iíalia accinua a 
Inglaterra de favorecer aTu r 
quia contra a Italia. 

A Inglaterra mostra-se in-
quieta com os êxitos da Ita-
lia na Abvsstaia. critica a at-

fc* t 

titude da França para com a 
Italia e julga possivel o alar-
gamento das Sancções. 

OTitolo da Companhia Inter«aciocal é a 

nltia» palavra em matéria de Ca-
pitalização. Nfio hesite na escolha. 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 — FONE N. 284 

ANNIVERSARIOS 
Hojo 

SENHORAS 
Maria de Lourdes Lamatíipç, 

esposa da dr. Varella Santiago. 
JOVENS 

Seminarista Iíiatwr Medeiros, 
alumno do Seminário São redro. 
MISSAS 

Dr. Octavio Varella e senhora 
mandam celebrar amanhã, ás 7 
horas, na Capella do Collegío da 
Conceição, missa por alma do tal-
leddQ sr. Carrilho da F, e Silva., 
50 dia do seu fallecimento. 

A Espanha 
convulsionada 

RIO, 16—Dizem de Madrid 
qre está imminente uma 
greve geral da protesto con-
tra as direitas e apoio ao 
governo. 

lUTanteildo um Titnla da Coapanhia In-
tersaciwl de Capitalização, faz V. 

Excia. UD1 pecalio para a sua Teibict. 

querendo 2a, via da carta de 
aforamento do terreno de 
sua propriedade e transfe-
rencia para D. Albertina de 
Barros. 

—Sim, de ascordo com as 
informações juntas. 

Josepha A. Xavier, reque-
rendo licença para fazer con-
certos em sua casa à Aveni-
da Sete. 

—Sim, pagando os direitos 
municipaes. 

Manoel Joaquim da Costa, 
responsável pele prédio 664 
da Rua Cel. José Bonifácio, 
requerendo licença para fa-
zer limpesa. 

—Concedo. 

W |«r |mt W « I W I I I W O W G d 

VENDEM-SE um arma-
zem á rua Chile e uma 
confortável casa para 
moradia á Avenido Deo-
doro, A tratar com José 
do Patrocínio Britto, á 
rua Dr. Barata n, 170. 

I>. 4. s. (r,) 

M E R C E D E S ! ! ! 
A rainha 

das machi-
nas de 

escrever 

Não existe nenhu-
ma outra com os 
aperfeiçoamentos 
da MERCEDES. 

E* solida pratica 
e eficientes 

MERCEDES existe em todos os modelos, 
MERCEDES de escrever manual e electrica 
MERCEDES de calcular manual e electrica 
MERCEDES de contabilidade electrica. 

Centenas de isachlnas vendidas neste Estado em curto temno atestam 
a eficieacia das machinas MERCEDES. 

Recebemos machinas usadas como parte do pagamento p vendemos a 
longo prazo em prestações módicas. 

Carlos Lamas 
Distribuidor geral neste Estado 

Rua Dr. Barata, 231-A— Caixa 87, Phone 159 

Quem avisa amigo é ! . . 

Cuidado com os taes "sabões de fóra" 
que cortam as mãos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança 

"EXTRA" 
" E S T R E L L A . " 

" E S P A D A " l 

"ESCUDO" 

Pioductos da Saboaria Potengy 
Escriptorio e Deposito FABHiCA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Affonao, 43 

N A T A L 

3:ooo$ooo e 3:5oo$ooo 
Lotes de terreno na rua 13 de Maio, isentos de 
impostos e com outras vantagens para o compra-
dor, à tratar na Junqueira Ayres—335. 

(3) 

G R A Ç A S ex-associada Marcionilla 
Monteiro Cavalcante, ía!-
lecida em Janeiro deste! D e j oe iho agradeço ao r> 

anno no Rio de Janeiro,' pirito Santo e s. Antonío uma 

cujo beneficiário é O sr. i graça alcançada com pro 

José Graciano Cavalcan- m e s s a d ,? publicar, 

te (o viuvoj, íoi entre- Natal, ie de-4-i;)3H. 
gue ao sr. Odorico Pe- Do.orrs !• • 

finca mediante uma carta Cora Fontoura agradou- >; 
de auetorização e re-j Santa Terezinha do Menu. 
Cibo. ! Jesus uma praça alcançou 

Natal, 16 de Abril de ína no i tü de 23 de u«>vemtT-
1 n'.'í-. v v i l i i " tmiivonu l l l |juu11i. •." ' . 

Previdente da Liga Catho-
lica do Alecrim 
n< M n p a WIIUIKUUR9 «19. t g fj 

O thesoureiro desta 
benemerita sociedade, 
convida aos socios. para 
virem recolher aos "res-

Süvestrr Rodrigues de 
Oliveira 

O thesoureiro 

T T m Titulo d a Companhia Internacional de 
u CipiutiMcão, garante a tducação do 
seu filho. Adquira um, hnji4 m^smo 

Senhores criadores 

sentará aos snrs. inte-
ressados os documentos 
do regisrto geneoloyiro 
de seu gado; íiscaiisado 
pelo Herd Book Zebú de 
ITberaba e ometido pela 
Soeiodado Rural do Tri-
ângulo Mineiro compro 
vando a pureza ii<> ^iü 

Se desejaes adqueririgue. 
bons reproduetores purol Pormanonte evoosiciH» 

. n . 4 J J pectivos cofres a quota 
-Ao Director da Fazenda ; a q u p o s t í l o obrigados 

para ccruiicar. i L ^ 

Espancamento em Caicó 
Ao poder judiciário remet-

teu o 2. tte. delegado espe^ 
ciai de Cuicó o inquérito 
instaurado acerca do espan-
camento de que foi victima. 
no sitio Sfto .leronymo, o sr. 
João Gregorio doH Santos, 
no dia 28 de Março, por par-
te doa indivíduos conhecidos 
por Pedro e Ananiaa Cará, 

í que ee evadiram em eesnílda. 

í.ui/a Alves de Moura, re-
querendo licença para cons-
truir um mausuleo no Cemi-

com o íallecimento oc-
corridos nesta capital dos 
ex-associados João Pon-

itM-iu fitr A lecr im , onde esta ene cia S i l v a , a í d e Kc-

sepu l tada Sebas t iana A lves j vereiro e Manoel Mar-
Piloto. 

—Concedo. 
Melquiades Aracaty Caldas, 

requerendo aforamento do 
terreno no Cemiterio, onde 
se acha fíepultado seu paet 

José Julifto de Arruda Cal-
das. 

—Concedo, 
Antnnlo P de Affnlar ro-

ques dos Santos a 31 
de Março do corrente 
anno. 

Os pecúlios a que se 
reíere as chamadas aci-
ma, foram pazos dentro 
do praao legal 

O nenuJio dpivnHn npln 

sangue Zebú. Nao fazeis 
vossas compras sem pri-
meiro visitar os magnífi-
cos especimens, machos e 
femeas, das raças tíyr,! 
Nelore, Guzorót e Indo-! 
brasil que o snr. losé; 
Amado Júnior acaba de 
receber das mel hores 
fazendas de selovwes fio 
Triângulo Mineiro capri-
chosamente apartados 

nesta cidade no cercado 
do ex 21 B. C. em íren 
te ao Aereo Club BOM) 
TYROT.. 

P R O G R S M M S S 

dos 
Cursos Propedêutico 

é lie 
Perito Contador 

pelo snr. Lamartine Men- das Escolas de Commercio 
des, fazendeiro em Ube-
raba e zebuzeiro mais co-
nhecido no Nordeste. 

O snr. José Amado,Jú-
nior acha-se hospedado 

encontram-se 
na Gerencia desta folha 

E J T ü J f f l P R E J U D I C A D A Nfl L Q M B f f O f l 

Prtfiran ot deKcioioi vihos DE' 
^ u u C U £ J U U SIRE* NAD0R! 0 rncaito du « r 

no hotel internacional ' do> p i M i r í i 

l NUTILRDQ 
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NUM. 210 

MOSSORO' exulta de ent 
do seu PRIMEIRO 

LjWMX̂-U ...wjyi-g 

Chegará amanhã a Nalal o Bispo 
eleito de Mossoró 

A grande recepção que lhe está sendo 
preparada 

A bordo do 'itíiquieíV clie 
gará amanhã, £s 0 horas, a 
Natal o Exmo. e Wevmo. D, 
«Jayme Camara, Bispo eleito 
de Mossoró, 

A ansiedade do nosso po-
vo vae ser afinal satisfeita 
com a vinda do Pastor eme-
rito, ha tantas semanas es-
perado. 

Não se sabe dizer igual 
mente de quem é a alegria 

ra se dirigirá ao pavilhão 
onde se acham as auetori-
dades, Dahi será s. cxc« sau-
dado, em nome da Governo 
e do Povo, pelo Dr Vicente 
Lopes, 

0 Corso 

Formar-se á, e j seguida, 
um corso de automóveis em 
direcção à Cathedrnl 

C A E 5 D O P O R T O . 

onde D, rlaym? Camara receberá os primeiros 
cumprimentos 

Jayme com todo o ooHfjo, permanecer entre nós o sr. 
fazendo uma visita no *mu Bispo de Mossoró ficará Iiop 
tissimo Sacramento. Ipedadono Seminário Sào Pe-

entrada, o coro do San-fdro, omio receberá visitas 
ícceM3 populaçao natalense. 

! D. dnyme Camara demo-

- —,-- — . . , ^ "- - • 
ta Tercsinha entoará u 
Sacerdos MagnUR». 

rs 
< imt.mÊm^m^... • 

- •• ir- .. . ! • 'v • -'.ml 

• ' 11 • . ; v • . -iT * •. •* 

maior, se do Exmo Sr. Bispo . 
O. Marcolino Dantas, o gran-
de impulsionado*- da criação, 
da Diocese de Mossoró, ou 
da população daqueüa im-
portante cidade sertaneja, 
preferida parn a creacção da 
segunda catliedra episcopal, 
dn Estado. 

Para a recepção de D. day-
me Camara se associaram as 
nossas auetoridades civis e 

No cíuto da frente írlo o 
E*mo. Sr. I>. .layme Camara 
e o Dr Knphnei Fernan-; 

rles. 
No segundo carro, o Exmo. 

;Sr. D Marcolíno Dantas, a-
companhado do Vigário Ge 
ral. 

Os carros seguinte^ se 
destinarão respectivamente 
auetoridades civis militares 
e religiosas, á imprensa, ins-

» 't1 rvn \ f \ i v -r v i 

t A i n o i i V A L D L NATAL , 

onde será feita a visita ao Santíssimo Sacrament 
< • 

C A E S DO PORTO—Outro aspecto 

militares ao Chefe da Igreja! títuiçoes e aos deírai* par 
Natalense, de quem o bispo j tíeipantes. 
mossoroense será hospede, Ka CatheJra, 
durante a semana em que 

permanecer entre nós, i Catbedral descerá I) 

No Cac* 

Todas as associações re-
ligiosas deverão estar na 
Cathedral, sob a direcçâo do 

; respectivo vigário Mons Al-
ves Landim. 

O coro cantará também o 
Hymno da Padroeira, 

No Seminário 

Apos essa visita proseg di-
rá o corso para o ponto ter-
minal, quo ê o Seminário San 
Pedro, no Tyrol. 

Ahi, no salão de honra, pre-
sentes o recem-chegado e 
todos os boinenageantes, se-
rá D, Jayme saudado, em 
nome do Clero e das Forças 
Catbolicas das duas Dioceses, 
polo Revmo. Reitor do Se-
minário Pe. José Adelino 

NOTAS 

Durante os dias r11'1 

rar-se í̂  vm Natal até o prn-
ximo domingo, 2*5 do cor-
rente. quando embarcará, de 
avião, para Mossoru, via-
Areia Branca, 

Sua posse, na nova Dio-
cese. será ás 17 horas do 
mesmo dia 20. 

- S e\c revma. visitará, 

antes de sua partida, a ci-

díide ííp $ José de AUpibú. 

-<'» <v. (Governador do Ks-
i«do o o sr. Bispo de Natal 
oíferecerão um almoço a D. 
Jayme. era dias que serão 
previamente annunciados, 

• \des igna (ii) o conepo 
Lui/ Adotpho para secrota' 
riur o n-n-o auti^tite. durante 
os dias cru quo iõrn í ' ^» hns 
ppdp, mostrando-ihe a cidade 

• -An emrar o "ItuquiccV. 
n i luirrn, os sinos das no^ 
sas igrejas repicarât) í'estivü 
mente. 

No pavilhão do edifício do 
C«PS do Poiío estarAo os 
Cheíes da Igreja e do Es-
tado, o (iovernador da Cida-
de i> outras auctoridaílos quo 
irão lt*vnr iis bôas vindas 
S, E\ Hevma 

Ao atracar o navio no 
iit* ü íí 

sAo dtí recepção iMinstitinda 
pelo Kevmo Mons Alfrodo 
Pegado, Vigário * ieral da 
Diocese, e pelos S/n dr Aido 
Fernandes ('(inego Amancio 
Ramalbo, Theiaiorico tini 
Iherme, David Cunh^t, \'icen-
te Martins e »Josó Fernandes 
de Uueiro/ 

Descendo no meio du ma«-
Í«" pn"'i!.*ir !» io\ nw f «ITIa 

! r i 

b inauguração do Dispen-
sado Symphronio Barreto 

''' - - ' ( l 11 U i ,v i 4 ' í . • - »- i . 

S E M I N Á R I O 5 À O P E D R O , 

rpo*bp«rA as bòa» vinda» do clero e das força» 
'1 MS DIOCOKPIĴ  ficando n))\ hr^pedod c* 

A inauguração do ^Dispen-
rio Symphronio Barreto»,mar-
cada para amanhã, só poderá 
realizar se na terça-feira ás 
10 horas, em virtude da che-
gada do exmo. sr. Bispo de 
Mossoró. 

A solennidade terá a pre-
sença dos Kxmos. Srs. Bispos 
de Na1.nl c Mossoró, do Go-
vernador do listado, do Pre-
feito do Capitai, dos presiden-
tes da Corte d^ Appellacão e 
da Assembíéa Legislativa, a-
Iptti dí1 nutras auetoridades ci-
vis, militares e religiosas, as-
sociações, escolas, coliegios, 
commercio, familias e cava-
lheiros 

•Tuntaweni'1 com o Dispen-
sario serão inaugurados o 
grande salão da Confedera-
ção C;jtholica e a re^uiencia 
das irmãs de Caridado que 
vão dirigir n Oisa dos Pobres. 

O piív^rantmíi das festas é 
o segvintf*; 

AV íO /(or.h-. o Exaio. Sr. 
D. rlnyrne f. ;.iniíníi. hispo de 
Mosw<iró. pe! delega vão do 
Exmo. Sr. fíi>po D víarc-ídino 
Dantas, lança rã ít benção ao 
predita -^endo ío/olvrado pelo 
Revmo Monsenhor Alfredo Pe--
gadft. Vjgitrio fiorai da Dio-
cese 
^ Fm seçuidfi o ^r. BNpo de 

Natal di«ciir«m-H sobre a sig-
nificação da< i-bras a serom 
jt"{« ] jnn i fiH n % 

ílü ,iinda outras coi-imonias: 
O (iQvemztüor do Estadm 

inaugurará todo o prédio 
O Presidente da Corte de 

Appellação inaugurará o sa 
\ão da ConfíMteràçfiõ Catho 
ÍÍC9. 

O Prefeito da CapiúiL o Sa-
lão dos Pobres, 

O Pireetor cio Departamen-
to de Educação, as Escolas 
dos filhos dos pobres e das 
empregadas domesticas. 

O Presidento da Associa-
ção Commorcial, a Dispensa, 

O Director do Departamen 
to dp Snndç Piihlica. a Phar 
rnacía, 

O Presidenta da Asfiembléa 
Legislativa, a Capella. 

A exma. esposa do Dr* Ra-
phael Fernandes, Governador 
do Estado, inaugurará a resi-
deneiadas írnuls d^ Caridade. 

Tocará uma banda de mu-
sica, sendo franca a entrada. 

r o y v i T E 

Trvdo d? vco.Hsf.it-sp- nn nro-
ríma terça-feira. 21 do * cor-
rente* dslO horas,a inaugura-
ção do Dispensaria Sjnnpho-
nio Barreto e do salão av-
rtexo da Confederação Catho-

Eleições classistas 
O que resolveu, honfem, 

o Tribuna! Eleitoral 

Lrii sua çosífl/ín de honfem, 
ás 14 horas, o Tribunal He 
íional de Justiça Eleitoral do 
r >i;nio jukrou dois [irocessos 

'deitores. 

o d,] f }r>j, ti') ,}>.-.. ),/. ntjudo* 
•Impugnante o sr. Ci^eie 

Gadelha. De recordo com o^ 
votos do Procurador Re^io 
nai c do ifí-doi Anto 
nio o Tribuna! reso! 
vou. unanimemente, nílo to-
:nar roniuMMmenro da impuíí-
niição por faltar ao irapue-
nunte competencia para ía-

n 2 D(» Swidi-
cal o t iv ('o mnten ttinUs r*<-
/v;/7.v/^v—Impu^nánt»? o Dr. 
Alberto Hozolli. De confor-
midade com os pareceres do 
Procurador Kegjonnl e do 
relator Dr. Tbeotonio Freire 
o Tribunal resolveu, unani-
memente, nao tomar conbe 
cimento da impugnaç&o, pe 
ÍOP menrn*^ iwotivoH tteimo 

Hca, sito* d Praça dn Hilá-
rio, denta. Cidade, temo* a 
satisfação de, por este meio, 
convidar as Autoridades ci-
vi,st militares e ref/fjiosas, as 
Associações, as Escolas, os 
Coliegios, a Imprensa, n <\>w-
mercio e as familias nata-
lenses para assistireiv a esse 
acto, dada a impossibilidade 
de fazcl-o, pessoalmente. 

Natai Jfí de Ahrii rir }<).%, 

i- MARCOUXO, rr<tpo de 
Natal e Adm. A de Mossoró» 

P i o X I v a e c o i a p l e -

t a r 8 0 a n n o s 

Estão sendo preparadas gran-
des commemoraçúes em todo 

o mundo cafholico 

PIO XI 

RIO, 17 — Communicam da 
Cidade do Vaticano que o 
Papa está estudando o pro-
gramam das commemorações 
a se eífectuarem em todo o 
mundo catholico, a 31 de maio 
proximo, dia do seu 80 anni-
versario, 

O referido programma. íoi 
apresentado a Sua Santidade, 
pelos altos dignatarios da 
igreja. 

O Papa prometteu dar, bre-
ve, sua opinião. Se approvar 
«a CGiiauBníorctçovcs. a r\ r : A OM tt 
primeira vez. na historia, que 
o chefe da igreja catholica 
concorda com ceremonias pu-
blicas, festejando seu anni-
versario. 

Especiaes ceremonias terão 
lugar em todas as nações ca-
tholieas, e os catíiolicoR de 
outros pai/.es já solicitaram 
permissão para tomar parte 
nos festftfop, por via do ra 

j dio. 
Serír» 'idrbrítdus missas su-

fennes aa b.i^iHca de sru^ Hp 
dro. 

; ouSi»l)u íí * i r i !mU 
'3'.* SLMpdlo dt' SK r m o« 

mu-

tidade. estfjo tu>istiudo emu» 

1 4 • ^ • P' • 
-lava urna í;llocuçin> ao radio 
a ^odo o mundo catliolico. no 
dia de maio próximo 

0 neiasto commun i smo do 

sr. Maur í c i o de Lacerda 

RIO, /- l.m \'7isí'Oiir;is n.» K̂ i-r-
do do íOíi( íiuninU* n ti-nii>o t nt 
que t xt-tTou u cargo Av prt-ioito Uw 
aiunicipio, o r̂. \lauri<-io (Jo 
•̂ Ttíft. iH.Killinló 
' - „ . A [>or sons 

mop. 
XjfttiiS 

O «r M^unrid !jií*prr/;i hâ 
«iuerlu tfrnncW nuHniidnfle H*' J»ÍXP 
nfto ii*-i\nu uni umcM numero ei 

darte úv \'Hssouran s^rnuma phraso 
aiiusiva a Alltança Vaolonai Liber-
tadora v. a Luiz Carlos Prestes. 

Reformou, o sr Maurício <iv La-
cerda, completamente, a Bíbllothfica 
da Municipalidade, a qual Ilcou 
quase que exclusivamente oompoa» 
ia ú* hvron cqawwitfiti. 

E I I U K R P R E J U O I C R O R Nfi l O . M B M l NUTILROÜ 



A ORDEM 
4 ' 

- 4 - 1 0 8 6 

CintrodihMriisaC.U.M. 
(.W. Civil Fdltorn) 

PREHIPKNTF 
Ulyiitt O. d« OéM 

A O R D E M 
(PUrlo matutino) 

fífiDACTOR-CHRFfí 
Oito Gu«rr* 

RKDArTOR-SECRETA RIO 
F. VArat Bmrra 

GERENTE 
Enqulol R. de Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçfio :—8 ás 11-13 As 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia:ás 11 e 13 ás 17 

hora». 
Telephone 222 

s r o E 
Rua Dr. Barata, 218 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno nOSOOO 
Mez f«000 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos» avisos» convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 
ANNUNCIOS 

Tabeila na Gerencia 

mu - mi.«wii 

Vida Religiosa 
L„mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmrnmmmm 

Vida Rural 
A boa poaoaira 

AAagnifico piano 
1V1 amot»íf»anfl PI 

marca 
americana, em per-

feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casiao Carlos Lamas—Rua 
Dr. Barata 231 A —Píio-
ne 159. 

(16) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

ENDE-SE um optimo 
ponto com as suas 

respectivas mercadorias, 
livre e desembaraçado 
fazendo regular apurado. 

A caza tem commodos 
para família, luz e vizinha 
d'agua e banheiros, A 
tratar na mesma. 

A rua da Castanha n* 
81 (Rocas). 

12—15 

VENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(56) 

VENDE-SE um p i ano 
Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio dispostas a todo o mal. 
í?nn 

— sil a decantada educação se-

Máximo de Britto Guerra! ̂ i S ^ 0 d irecta 

SANTOS DO DIA 

18 DR ABRIL 

S. CALOGERO, martyr 

Calogero nasceu o cres-
ceu eníeudado ao paganismo, 
e pelos seus grandes mere-
cimentos lograra um posto 
distineto na milícia do im-
perador Adriano. Quiz Deus 
que o imperador o mandasse 
íazer serviço em Brescia, 
onde se encontrou com os 
dois valorosos confessores 
da fé, Faustiuo e Jovita; e 
tanto as palavras d'ellen o 
impressionaram, que logo re-
solveu condividir a sua fé. 
Foi instruído e baptisado, e 
começou a servir a Deus de 
todo o coração, posto sou-
besse que isso lhe custaria 
provações terríveis que não 
tardaram. Incriminado de ser 
christão, Calogero foi remo-
vido com Faustino e Jovita 
para Milão, onde os quize-
ram obrigar a sacrificar a 
Silvano, deus das selvas. Ca-
logero respondeu ao inter-
rogatorio com nobre firmeza, 
sem se intimidar com amea-
ças, e sem arredar nem um 
ápice do seu novo credo; e 
como o vissem firme e irre-
movivel, foi mandado para a 
Ligaria, onde o decapitaram, 
S. Calogero é patrono da ci 
cade de Albenga e tem tam-
bém muita veneração na ca-
pital da Lombardia. 

Pratica.—O bom soldado de 
Christo não deve de modo 
algum ceder ás lisonjas des-
te refalsado mundo. 

Oração—O' Senhor, illu-
minae os que mandam e os 
que teem de obedecer; uns, 
para que não mandem coisa 
contraria á Vossa santa lei; 
os outros, para que não fa-
çam senão o que é licito fa-
zer. 

EDUCAÇÃO SEXUAL OU COM* 

MUNISMO 

Escreve o «Osservatore Ro-
mano» que no México onde 
no governo prevalece a ori-
entaçãa communista, os che-
fes soviéticos insistem espe-
cialmente em duas cousas 
para preparar o regimen 
communista : na educação so-
cialista e na educação se-
xual. A educação socialista, 
na realidade não ê outra 
cousa sinâo a luta contra a 
Religião, destruir nas crian-
ças os sentimentos religiosos 
e infiltrar-lhes o atheismo e 
os sentimentos de odio con-
tra a Religião, A chamada 
educação sexual tem por fim 
envenenar a consciência das 
crianças, tirando-lhes os sen-
timentos de pudor e casti-
dade, de modo que se entre-
guem sem escrúpulo á im-
moralidade e por ella fiquem 

OS PRINCIFAES C0NCILI0S 
ECUMENIC0S 

325—Nivía Concleinnaahciv-
sia de Ario. 

381— Constantinopla - Cnri-

demna as heresias de Manés e 

de Maeedonio, 

431 —Epheso -- Coiuiemna as 

heresias de Nestorio c de Pe-

lagio. 

451—Chalcedonia— Condemna 

a heresia de Eutyches. 

553 — Constantinopla —C o n-

demna a heresia dos trrs ca-

pítulos. 
680 -681— Constantinopla — 

Condemna osMonothelistas. 
787—Nicca- Condenina os I-

conoclastas. 
869— 870 - Constantinopla — 

Excommunga o patriacha Plio-
cio. 

1 1 2 3 — ( I g r e j a de S. 
João, em Roma) Ratifica a con-
cordata de Worms. 

Latrão—Condemna Ar-
naldo de Brescia. 

1179—Latrão—Condemna os 
antipapas que Frederico Barba™ 
roxa oppuzera a Alexandre 111. 
Resolve a eleição dos pontífices, 
pelos cardiaes. 

1215—Latrão—Condemna os 
Valdenses e os Aibigenses—De-
clara obrígatoria para todo o 
christão a confissão e commu-
nhão durante a paschoa. 

1 2 4 5 — C o n d e m n a o im-
perador Frederico como heretico, 
como espoliador da Igreja e 
como culpado de convivência 
com os Mussulmanos. 

1274—Tentativa de União 
com a Igreja grega. 

1311—12— Vienna— Abolição 
da Ordem dos Templarios. 

1439—42— Florença — N o v a 
tentativa de união com a Igreja 
grega, 

1512— 1517— Latrão —Refor-
ma disciplinar da Igreja. 

1545—63— Trento-Condemna 
Luthero, Zwinglio e Calvino. 

1689—70 - Vaticano —Procla-
ma o dogma da infaiiibiiidade 
do Papa» 

:aill 

,, ||M| 

INDICADOR MEDICO 
iiimiiiiiiiiHliHiiMiiminwiiimtnrft H">HtiHHtM»MtmHHMiimiuHi MtlHli, 

Centro Operário Natalense 
Este sodalicio reunir-se-á 

amanhã, em sua séde social, 
em sessão de assembléa ge-
ral ordinaria para eleição da 
nova directoria. 

Para essa assembléa que 
se effectuará ás 14 horas 
são convidados todos os as-
sociados. 

Por ter collocado a 

Religião acima da 

Politica 

Na escolha da a 
oha que deve dar lucro 
ao avicultor, elle preci-
sa procurar a bôa poe-
deira, a melhor poedeira 
possível, sem se preoccu-
par com os recorda de 
postura, 

Uma gallinha 6 bôa 
poedeira quando ella 
põe ao menos duzentos 
ovos por anno. Os 
ovos devem ser de bom 
tamanho, de cor unifor-
me, bem formados, ten-
do a casca lisa porém 
resistente, o que depen-
de, neste ultimo caso, 
também muito do trato 
que o avicultor lhe dá. 

E' claro que uma ave 
que recebe cálcio na al-
limentação não pode 
formar um ovo de bôa 
casca. Também se a cas-
ca for grossa, isso pre-
judicará o comprador no 
peso ou o vendedor, na 
venda, contribuindo, a 
casca grossa, para uma 
vantagem no peso do 
ovo, vantagem essa só 
favoravel ao vendedor. 

C a p a ç ã o do fumo 

A capaçao do fumo é uma 
das operações mais importantes 
nessa cultura, assim como em 
todas aquellas explorações a-
gricolas em que se tem em 
vista o desenvolvimento da fo-
lhagem da planta em favor do 
seu maior encorpamento e pro-
ducção e em prejuízo do cres-
cimento, que no caso, de nada 
adeanta. 

Capa-se um pé de fumo ti-
randõ-se mesmo com os dedos, 
o broto terminal, o botão floral, 
seguido de 3 ou 4 folhas das 
que lhe ficam mais próximas, 
de cima para baixo. 

Dissemos "mesmo com a 
mão" e convinha frizar que é 
mesmos com a mão que se cata 
o broto, segurando-o entre o 
indicador e o pollegar e cor-
tando-o com a unha, uma vez 
que que são tenros, molíes os 
seus tecidos, 

Torado o broto, quem appro-
veita são as folhas, pois bene-
ficiaram-se da seiva que a ser 
repartida entre a folhas aficaes 
e as flores. Desse modo essas 
folhas se desenvolvem melhor, 
encorpam e enriquecem as suas 
reservas especiaes, 

Nem todos os fumos porém, j 
devem ser capados dessa ma- ! 
neira, quer dizer, nessa época,, 
antes de darem flor. j 

isso só se aconselha para osj 
fumos fortes, mais grosseiro ou j 

DR. ABELARDO CALLâFANGE 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ua-rata, 200 

(alto da CasaOondim) 

diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

- TYItOL -

D R . I N E V E S 
Cllnlo* Mtdloa Gani 

i 
Thorepcuttcü onpoclftca dn Syphllis 

i 0 

. Tratamento dnn doonçnn <ln pH],. 
I V r i j u í z o r rníoroKcnpicttN <U« ̂ vr 
me« no Hangue, nan Hocrî -Op», 

dob exsudntos, tninsudatoN 
etc. 

ConsultoriaRua Dr, Bnrntn 
das 8 6s 10 e daH 14 ás 10 h ò ^ 

Telephone 122 j 
Residencia: — Avenida Apoüy 1 

Telephone :\i ' 

DR. IDOLPHO RIMIRES 
Medico oculista 

Consultorio e residencia: 

RUA CEL, BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

C O N S U L T A S : 

d a s 1 6 á s 1 <S h o r n s 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirargica das doeo-
ças dos olhot, nariz, garganta 

t ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

<•', w / 7'//.70—Rua riyssos 
< nlílas, 8fj l. Andar 

la. 

/// V//W/AV 7.!— Praça Pedro Ve 
llio, 

Dr. Issis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparolho 

digestivo 

Consultas : Das 73 ás 16 7i2 

Consultorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇA5 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás 75 horas 

Residencia : rua 13 de Maio -182 

0r. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
chron; 'os ovarios, trompas 
de Faliv>i»io e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bueura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da Iníecçào após 

o parto. 

ConsuUorio-Ulysses Caldas, 88 
Çormdia-s—das Jí* á« ly horas 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, ã 13 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas côm exame do 
Raio X : radloscopía do co-

ração, pulmão o ossos— 
50$000 

Das S ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO; 

Rua Dr, Barata, 210 

Res-Avenida Deatoro, 614 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-
nas (especialmente coraçíio, 

vasos, — pulmões)» e da sil! 
lis em suas diversas mani-

festações 

: <4 A «H l- .-,--,,. 
' ' iju.h.lt i i i .1— u1a.-3 i i ui) ji - i 1}c 

diariamente 
Consultoria^Ulyases CpJtías, 88 

Residencia— Av i le^doro, íiOí 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex>interno do Proí. Bamas 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinadas 

Cnnsultcrio —Rua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ite 18 horas 
1!' Residência \ Rua Feiintio Cs* 

marâo,* f>48—Phoné V>S 
NATAL 

Encarrega-se de servi-
dos de dactylographia e 
escriptas commerciaes a-
vulsas, podendo ser pro- cesso nos negocios. 
curado em sua residen-) 
cia á Avenida Florianoj A A i n i C l ^ r i r ^ r i a 
Peixoto-304 ( P e t r o p o l i s ) , | m , n , 5 r e r i ° ° a 

RIO, 17—0 padre Arruda Ca-
mara, vice-presidente da Ca-
mara Federal acaba de rece- j menos rústicos, | 

- .. , ber uma benção apostolica do; Os fumos mais delicados não; 
Nâo será tombem no Bra-! Papa Pio Xf; por intermedio! devem ser capado* com 
m a^^a^ --- —• do cardeal Pacelli, secretario antecedencia. r Para elles nao| 

do Estado de S. Santidade.j perderem a sua delicadeza, de»! 
Damos em língua verna- j ve-se aguardar que deem flôrcs I 

,cula o teor desse valioso do- e só depois disso 6 que con~ 
[Cumento, que tanto honra ao j vem capar a flor cam ns nlti-i 
referido socerdote. j mas folhas, aquellas que lhe fi-í 

«Vaticano, 22 de janeiro de i c a m próximas. | 

Exmo, e revmo, sr. padre; Perdidos & achados 
Alfredo Camara, vice-presi- j Encontra-se nesta redacção/ 

Annunciar em jaraai de grân-
H de circulação é obter sue-

D r . J o s é I v o 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
auuar 

Residencia :— Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

! I 
CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Prof. Koxo c ̂ a 

Assistência a Psieopata ào 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e moinai-
l)iagnostico e trataíiiOnío «í . 

Sifiles nervosas 

Consultoria—V r a ç a J o ; l o 
Maria, bl. 

Residência—Av. Deodoro 

l"ono rm. 

das t ás 10 e das 18 ás 

21 horas. 

CAMBIO 
Banco do Brasil 

Taras de cobrança 
, > i W i . i ' ' i i i ( V i . Á i , 

Libra r>HS:í47 
Pollar 11S810 
Lira $9fi0 

A g r i c u l l u r a 
1NSPECTORIA DE PLANTAS TEX-

Peseta 1S600 
Franco S7S0 
Ktírudo SõIiO 
Marco 

i.1 ^ IV|. 

88S000 
17S020 
1$460 
1S440 
2$';:^ i Stoek A^OíVo ükpovnj 

i i«i 

DO NORTE 

Colação do algodão 
Din 10 de Abril do Hi:íli 

MI-JiCADO DISPONÍVEL 

Rio: 
Entradas Nfio houve ! Ü);i5) e da «Constituição ' íía 
Sabidas \:Q'M " 'Republicados Kstados Uni-

R.20Í1 j dos do Brasil». 
Preços por lú kit os 

dente da Camara dos Depu- á d i 8 p o s i o f t o d o s e u legitimo 
tados do Brasil.—Rio de Ja-, i o n Q * u r a p i n e e . n e z encon-

revmo, sr..; t r a d Q p e í 0 s r . Olympio Toi-
ute á 

Delegacia Fiscal. 

ueiro,—Exmo, e 

TE.S, NO ESTADO DO RIO GRANDE i J n f c í í - l L q u l ^ San tc f ^ : x e i r a d a M o t t a e m 

;dre recebeu eom v ivo con-

itentamento a homenagem que; ^ ^ p»^ • 
v. excia. lhe prestou com r ^ â T Í S © f Y ! i — . . . i 

v^ i r i i i jmu i ott uw 

livro : «Discursos na Consti-
tuinte e na Camara» (1933-

Curso Prarico de Conlabilidade e 
Escripluração Mercanlil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoaes ou por correspondência 
CURSO A - 6 MEZES - CURSO B - 1 2 MEZtS 

PREÇO: 300$000 
E m pagamen tos mensaes. 

Curso Especial para Commerciantes 
INFORMAÇÕES 

Ruh Dr. Barata , 231—1*. — Sa l a da Krontr 

Nata! 
o. uiiiitiuauCi au 

-ÍAÜA ,Fibra longa Soridó: 
'S 0 S 0 jTypo 3 

Fiorim 
Franco 

ss : 
Belíja 
peso 

papo] 
Peso 

ouro 

sS0;m 

1S990 

r»$ar>o 

12S300 4 

5S820; T-vno 3 
3$015 í ^ .P 0 Í o 

iuOSQIU 
! tempo que lhe manifesta a 

32$00U n r>2S5iH> K™tidíto P^a lembrança 
50SÒ00 a :>ÍS0Qt) p P e i o s e u rtpvoto pensa-

mento, ltie concede de cora-

47$000 a t8$000 Çfto( em auspicio de celes-
43S50O a 44S000i'o-°s favores, a hençílo apos 

4$!>00 

8$ 150 

<l4n»r ~ iiiaidQ * - i 
iu1ivu! 

; Typo a Nominal 

C earíi 
Ouro fino lQSftíjOa grfimina xVp0 

42$()00 

0 I L G 0 0 Í 0 é a matar f M -
te Me riqueza de Estaria. 0 
t i a alaatia riava sar latia-
• I t U l H . 

Paulista 
Typo 3 

" 5 

Valho-me desta opportnni-
dade, com satisfação, para,' 
subscrever-me com os senti-

Nominal montos do alta estima 
4;i$ono 

De v exci<i revma devmo. 
no Senhor. 

Vendas em grassa 
e a retalho de— 

FHIRMfiCifi DO HOSriTiL «MIGUEL COUTO» • 

Iberta aa publico, para aviamento de receituario de I 
tadas os meuicis da cidade. Ittende a fsdas as horas. • 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Appareiho Siemens, ultra-patente, o mais moderna 

dc norte do paiz. 
Radloscopias e radiographias ao alcance de (cdos. 

44SOOO 
42^500 a 43$500 

MERCADO ESTÁVEL (a) K Cardeal Pacelli., P?«Ç8S SIRI C0»p0tldiri«j 

lá se encontra k venda nesta C ' 
praça a nova * 

M a n t e i g a L a m b a r y 
especial para mesa 

( 5 1 ) 

frueto da fxperiencía qû  » 
aucceifo do inouncio esta fm 

pnblicftUo muitis vezes, porqur n^ 

la. DIP te VF, DA 2A. vp-se ma* 
nio é lido, qi 3a. f qn̂  ^ ; 04 

4a* tf comnenta, na 5a. tenta-tc 
«ii comprar r anis até i 10a, 
W t o m t ç * a «ortir eH ô-

E1TUJRÍI PREJU 
i i i i v i i n nr^ 

r íU I I L H U U 
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J O » A N A B O O C A A D O R E ' S O P A 
Representante: Sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifcaio, 206-

Cai\a Postal, 62,-End. teleg. Screia.-Telcphone, 179--nátal--r. g . d.. Norte 
Informador 

larmacias de plantão, du 
rante o mez de abril 

Pura o Norte 

Ffinnlr—Quarta As 10 li*»r:\n. t* 
S/'>;tíír» Aft IS horas 

a t a i 

Monte i ro 

barana 
rasil 
laia 
iueiroz 

] 7 Para o Mil : 

± < a | Canrior- Qti!ntn*íninis. fts V íio-
** i ras e sextas íeirns. ti* horn-

* <n\ 1 a hnrnpn 
4 l i *- ' H> fondor-l nfthiinw Onlntíi U-tm 
^ 11 [7 ' Ah 1S horftH 

G — 1 — - 1 8 ! Air Frartrr - L>omi!ii:<>r a* i."< ho-
raa 

O ALECRIM : ! 
SAO PEDRO | 

Quartas o Snhbmlos j 

NAVARRO ! 
Quintas e Domingos 

Tetephones dt urgência 
Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar dc Pol., 19, 
Inspectoria de Veliiculos, 79. 
Deleg, Pol V. D. (C. Alta), 23:1. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 2b, 
Deleg. Pol. 3\ D. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Teleptiones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça fC. Alta), 25 e8H. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários do Tront 

Criat Western 

NMAlr-nKCíFK 
U«iiMn rt#> \fl*ítl Í108 domínfíCB. 

erca« V'quintas, ás tío.ítn o diega 
Ift aRfrtío. ás //.lo dns dias fc-
ruintes. 

I )!> >11) j 

«Itaquic£», a 19. 
"Porto Alegre", a 27, 
«Pedro II». a 23 
«Itapé», a 24. 
«Campeiro», a 24. 
«Três dtí Outubro», a 27. 
«Olinda», a 30. 
«Manaus», a 1. 

Do Norte : 

«Arassü», hoje. 
«Corcovado», a 21. 
«Itaimbé», a 22* 
«Almirante Jaceguay», a 23 
«Arataia», a 2ó, 
«Santarém», a 20. 
«Rodrigues Alves-», a 30. 

Bároaçai «sperad» 

Bancos & CoopAfâtlvai 

Baru^ do AvrnUin Tava-
i m de lAfiu Kxp.- a l l ^ 

Mesmo horário. 
Banco dos Auxiliarei do < 

mercio. Av. Tavares de Lyra, 7L\ 
Todos os dias úteis, exceptuados i 

' Po*tMí> rir. RfP»í> 1f» h». (ia61 se , y, ,1CS 1 /:>,„ vnhhinl^ 

' u n d a V , q u a r t a s . o o h o p a d a a j j',' 
vatal ás 7./0 das terças, ^umí/is e • g a n c o ^o Kio Grande do Norte,: 
labbados. I Rua Chile, 107. Exp—9 ás /I e 13 

NATAL—NOVA CRUZ ! ás 15. Aos sabbados, & Ab 11 | 
Partida de Natal aos domingo». , Caixa Rural e Operaria de Nr-, 

OTdas quartas e sextas, ás /ü,2o tal. Rua Dr Barata. 2r* h* fv- ; 
s chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
nos dias em que sae de Natal, che-

? f l O^^Todos esses trens condu- os sabbados das 19 ás 21 horas.; 

PRrrMorrcio C a i x a d e Credito Operaria Nata-
* 0 ^ d H S r t - R e c f f * faz bal̂ - l e ^ At « o B m ^ 6 2 l l . ; 
ipaoSo em Entroncamento, pura o ! —9 ás I I e 13 as ltí noras. , | 
amal rta Parahyba, ás 5.17, ch.gan- Cooperativa do. ^nee.onarms 
no a Cabedello à« 6<5o. fcstaduae^ Rua 1S M ^ .,61.; 

E, F. Contrai Cooperativa dos Kunccionarios 
*noicos | Federaes. Rua da Conceição fi// 

íRxp.-fl ás /I e 13 áB 18 
Sabida ás segundas e sextas as ; 

7 horas e ás quartas ás 72. Caixa Econ&rtilca Faderal 
Chegadas—Terças ás /&, quin-, l t , „ 

tas ás 12 8 e sabbados ás lõ horas., (Edifficio da D. Hscali Kxp.: 11 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM ' á s / t horas Díjpositofl nas jjas. 
AU u w i n u sabbfido«. Retirada» na« ^as. 
Sahidas nos dies utei» ás 16to0. ^ 

nom excepção das quarm* íoiras. e 

Chegadas no? dias úteis ás 9,1o Cartorloi 
rom excepção das (juintae-ieiras. • 

Autos S Camlnhòe® ' Cartorio Federnl.- -Av. Rio i3ran-

NATAL—CAICO' \ C° í i cártorio—Rua Viff. Bartbolo-

^iihida ás 5.3o das Regunda^ e j meu. 590. Civil e Cominen^). Pri-
^v to* e clipsra^a á^ des torças : vativí» d^ rttgistm dns pessoas mi-
e sabbados ' turaos e Juridiras propriedades 

litterariaf». Tabellionato em geral. 
Aed« Vlaçào Bal*averdenta I Cartorio—Av Nysie Floresta, 

d , l ínis. Verde, nas rivii o C omm cr cio Privativo 
-iVVÍHS "e"quartas 7 horfts. . ' fio orphanoio-ico, provedorm, 
'/JnHr , w T á s 120 siriuo*. tinilos é documentos. Ta-

Sahidas^ de tal nas terças , hellionato «m ^^^ r.}lHfl<; 

nulntas ás 12 horas, ^he^ndo , 
Ííaixa Verde, ás 4,20. vL ( dô Crime. Privativo do« 

i 
i f 

D E 

J . XMEotta & I r m ã o 

Veruizcs. 

vaquelas 

FABH.Ií*ANTK8 DK : 

r a spa i c i i vern i zada^ . bufalos. 

em todas ;is '-"ivv, oariiHÍras 

p í i r a ÍOITO. t,MC'íiHS, m!,c 

Vctu lc i í i [iflii 1111' I li i) i viu m H l í l u f ' iii ** 

rp ia lquer q t i a n l i dm l e que n c l i r n i r 

doAcje r o m p r f l r 

veiu lns s e r ã o ef fec luadt ts na p r ó p r i a f í ibr ica 

I; M R F - F O L E S. 

End. Teleg. - 11Í0M - Caixa Postal 102 
Retoles-Natal Rio Grande do Norte 

AÍ 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M, 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

n o m e i a í n z o r o u r e m o n -

tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer »s esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. fl. Flo-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

1 

VENDF-SF 

( ) s i l i o e m q u e m o 

r o u K r í í n c i S r n 

C e i r s t i í i o l . m r s , 

n u 

( I g a p o ) 

S i q u o i r M ( l i m p o s 

Informações n,-» 
r. a • * .a r o d a i 

mJ 

CLIDE^OR LaGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ^ a i loãu Moriíi» 5(> - Soh 

Te lephone , 267 

O I K O ! 
Até 208000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga os mt Ihores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO | 

í ! o j i n t e r n a c i o n a l — j 

- n. ••• 

r.NpOdifílH1 tio K'í lib 1S iVH-ílS 

Accei ta c h a m a d o s a domic i l io 

ftixa Verde, ás 4,20. 

Rtd« Viação StrldOMt* f cutivos f i sca l do replfitrr. dn im 

Partidas do Natal e Caicn, nt 
horas, diariamenHi. 

M A C A11Y B A --NATAL 

moveis TMbr!li«ín^ (»m çor-i. 

Instituto de AposvniadotU « ^aotõis 

dos Commercíark>i 

Já pensou V S. no succes 

so de um annuncío em re 

lação a seus negocios ? 

LIC0R0505 P 
E 

L 

C M 
P O R T O ALEGRE- C A X I A S - RJ&5UL 

4 G E Í N T E 5 : 

Martins, Irmão & Cia. 
m i MIGUEUNHO, G - K ft T S L 

M O V E I S 
Madeiras de iodas ms qua l idades 

—os preços mais baratos— 

aumente na C A S A 

SAMlif I- SCHOR & t f A 

A \ eiiidíi rí? va.res de Lyra n. 97 

N A T A I. 

J . 

Partida dc Macahjba S horAB o i)pparlam^nto da 4a. Regifio^Cai-
^ahidíi d^ Natal ás 17 horas x a \j()Cíl\ t ie Nütai— \vt*nida Tíiva-

Corr«Ío aceo ^ h d»' i-yra. hs - i- Expediente: 

! •M-íj.'!ÍMÍT,!.'» ni'i'• i 
11 ás/r bora- -No." saldmdoB das 

•n 11! liOTrî  

l Â v u i n i 

í u 

L POLICIANO LEITE 

Ru.i ür . 8;»f(iÍJ» 

irnmn julio nm 
I d'?s • . nerfui.»-

dn Hr'. t 

i lhtfOS 

AlrVrtwrl-- SfL'iindíi-t̂ ira. is , Instituto tí»jAposeittadorl« è P«n«6es 
lir.ras. dos Bancarlos 

ftiwíiiV-riuarta.e sexta-feira ás! D e l P c a c i a d o Rio Grande do Nor-
9 horas p Domingo ás 10 horas t c__S éSG"Edi í ic io da Caixa Rural 
ÍYim o Noríí' e Operaria de |Nat»J-líua Pr. Ba-
Condttr—sabbado 18 hora» rala, 20». 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M A R C O S DE S O U Z A 

ííua Senador Ao IUinif:irio. V 
i^Vimtniinioar^^ n r " • ' • ' i1' ' 

I 'xpi/ idrin- ;irmneoos h ^ ne í i n a 

n i e n t o ^ v e n r t a í d e rn ; j f j e ! í ; i ^ 

CandidoTrircde Mello 
\a rirfífc Car̂ d 

To<-1*"!».»v. 

r p l i i ! : i ' S < p i ;Í \ ; Í n i ^ i a s 

rutip't • - f• IaIfi- ••• ti» »í| (.'H-

hnOJj í l^»: '^ i ( I í Ims pitf 

: ''li ''íl4 ' Si | i ! : i '' ,' < ~ |i'N; l ' » U • 
fnMi^.-H.'- ItolSíll^ t1 

chapéos par;i ^onUora -

br i nba^ oi<* otc 

V. S. Soffre do Estomago? 

Use GottasVegetaes 
do Pharco. L tONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

Serviços de dactylogra-
phia e escriptas 

avulsas 

Caixa Rural e Operaria <le Natal 
(Soe. Cooperat iva de Illtrf.) 

Sèdfí Rua dr. Barata rt. 20R 
RIBEIRA 

'S 

monu i 

O P E R A Ç o r ; 

»s. h iiii'trr>.tiir:os, Cobrar^/as, Uíhu-lí̂  j c Pagfi-
i !i nv uraçóes o 0'ití r» '. ommtin^ 
rOüpíTíUiVíIS. 

A X A !S 
12. itu'-?» ' ra/o Xí' 

es 

••. v';. . I J[TiÍt:l».Í»;r> 
\'« \ in";» r r 

fjii ft! i • t • >),1 > i /"'' 

íi 

4",. 

n 
w 
m • 
K 
V. 

Ir « 
IM » 
m 
m 
ü 
tt 
ai 
m 
u 
m » 
m * 
« * 
ft 
m 
m 
w 

G r a n d e deposito de Madeiras dc Para e 
P a r a n á , destinadas ã oonstrucQões 

Civis h Navat^. 

Podem também a* e n c o m - Kn/. Argentino J ú̂  M̂ dei-
mendas ter feitas ros diplomado pela üsrola 

nu Centro de Imprenso 

C. Mt M> 

( •«illHIHMTl'» «Ir N itfll. 

! n t . r i n I H I 

• i •' ^ I H f^iilM 

s de Ferro c Patente" 
PREÇOS C O N V I D A T I V O S 
Movscs Voinstein 

Kl)A IREI MHi l JEL INHO 1 m 

NATAL 
n 

JL 
• • k * 

H U I I L H U U 



A ORDEM 
P r i p r l i d a d i * <f'r«Of** d « 0«t i !ro d* lmpf«n«f l*ü* M M 

ANNO I 

^ w w ^ i t t m f ^ i y ^ l w — ^ m i — pi i|i !• ii i ii) p p n ™ ^ — 

Balado do Rio Orando do NoHo-Natal tobbado, 18 do Abril do 1936 NUM. a u 

FATIMA 
r. s. .s\ 

Anno t\)\7, Portugal tovp 
ihjuImmii stiu <*ont<*rnpl<i?fto oiplri-
iuíiI. ivrohendrt <im «ou ^pIo a vi-
sita tia .Vanlinsimft Virgem. Fatima 
;itv* então desconhecido lagarejo, 
hoje centro fecundo de espirituali-
dade. 

Tres crianças, I<ucía, Francisco 
o Jacyatha, gyiiiliolos perfeitos de 
innocencfa, foram os videntes de 
Maria» Mae de Jesus, 0 mundo se 
oonvuísíona na mais tremenda 
guerra, sendo inproficuos todos os 
meio» de conciliação entre os 
povos. 

A Virgem de Fatima escolhe este 
pequeno recanto de Portugal para 
J IOS apontar a trilha a seguir no 
caminho da perfeição. As treR crl^ 
unças pastoreiavam seus pequenos 
rebanhos, na obediencia a fleus 
pães. 

Por habito e educação religiosa, 
resavam o terço do Rosário, at£ 
mosmo afastados de seus lares e 
no silencio dos campos. 

A Virgem lhes apparece, surpre-
hendendo-os na recitaçfio do Rosá-
rio, arma espiritual de todos os 
tempos. 

Depois do Gloria Palria disse* 
lhes a Santíssima Virgem : interca-
la e esta jaculatoria : 0f meu Jesus 
perdoai-nos : livrai-nos do inferno 
e afli riai as ai mas do Purgatorto, 
principalmente as mais abandona-
dos : As apparicõea ás referidas 
crianças se repetiram nos dias 13 
cios mezes de maio a ouiubrc do 
anuo de 1917. 

A ultima aparição foi constatada 
com a presença de milhares de 
poasoas (60.000) e no sol se viu o 
espetáculo mais admiravel que se 
pode imaginar. Fatima hoje é a 
Lourdes portugueza, para lá se 
convergem as attençõesdo catholi-
co povo português 

Filhos que somos de Portugal, 
falando o mesmo idioma e prati-
cando a mesma religião, sentimos 
também da alegria dos portugue-
ses e precisamos também conhecer 
Fatima, sua historia» seu santu-
ário. 

Approxlma-.se o mez de maio, o 
mez da Virgem e Fatima nos deve 
dar a lição de suas apparições áe 
crianças, na revelaçfio dos conhe-
cimentos da doutrina.de Jesus, nes-
tes últimos tempos, relegada para o 
esquecimento com desprezo revol-
tante 2. seus ensinamentos. Fátima 
portugueza, Fatima brasileira, so-
mos um povo, somos pae e filho. A 
Virgem se approximou do Brasil, 
pe approximando de Portugal. 

A devoção â Virgem é o aparta-

.•iHf -v '̂ XgiT : -

VACINA CONTRA MANQUEIRA 

Labs. Raul Leite—Natal 
1 — 8 0 

gio em todos os tempos da protec 
ç&o de Deus, Portugal se levanta 
boje economica e moralmente, no 
goso dos favores do Céo, trazidas 
pelas mãos benfazejas da Santís-
sima Virgem. 

A' Fatima de almas piedosas. 
Fatima Portugueza, Fatima Bra-

sileira. 

Adquirindo um Titulo da Companhia 
Internacional de Capitaliiaçio, terá V. 

Excjo. 0 melhor plano de «cooomia e 
providencia. 

Em torno da si-
tuação Européa 

Genebra pessimista 
RIO, 17—Em Genebra con-

sidera-se gravíssima a situa-
ção sobre o conüicto italo-
ethyope, em face da attitnde 
assumida por ambos os pai-
zes, A Italia não quer inter-
romper a campanha e a A-
byssinia impõe essa condi-
ção. 

A Inglaterra intransigente 
RIO, 17—Consta que a In-

glaterra, no caso de não se 

ANNIVCRSARI08 
Hoje 

SENHORAS 

Professora Abgail Furtado» func-
eionaria da Suh-i'ontndoria da Al-
fândega de Natal. 

—Giga Furtado Guedes, rinva 
do srr Anfonío Guedes. 

—Maria dos Prazeres G. de Ma-
cedo, residente em As$'tl 

Teresa Teixeira de Almeida, es-
poso do dr. Abílio Xavier de Al-
meida. 

—Clinéa Barbai ho Guerra, espo-
sa do sr. Domitio Guerra, f une,ei-
onario do Banco do Brasil. 

—Alice Gurgel Guerrat esposa do 
dr. Ântidio Guerra, direefor da 
Estação Experimental de üruzeta, 

SENHORES 

Waldír Fernandes de Mello, fitnc-
cionario do Telegrapho. 

"•João Batalha Filho. 
VIAJANTES 

Tomou passagem, Iioutem, no 
"Prudente de Moraes", com destino 
ao Kio de Janeiro, onde fixará re-
sidência, o sr. Humberto Fernan-
des, que se fez acompanhar de sua 
exma. família. 

FALLECIMENTQS 

Em Santa Rita, do visinho Estado 
da Parahyba, falleceu no dia 10 do 
corrente o sr Mario Gaívão, conta-
va o extineto, que era agente da 
Sul America, 36 annos de idade, 
sendo natural deste Estado. 

Era irmfio do sr. David Galvâo e 
casado com a sra. d. Dina Galvão, 

Sue lhe sobrevive, deixando 2 fi-
tos. 
apresentamos nossas condolên-

cias á família enlutada. 

Syndlcato Condor Ltda. 

Procedente de Bolívia, Chi-
le, Argentina, (jruguay e sul 
do Brasil chegou hontem em 
nosso porto o hydro-aviao 
«Caiçara», da linha ultra ra-
pida Condor, sob o comman-
do do piloto Sr. Von Claus-
bruch. trazendo grande nu-
mero de malas em transito 
para Europa e para Natal. 

A mala para o norte fecha 
hoje, sabbado, ás 18 horas, se-
guindo amanhã pela manhã 
pelo avião da «Condor». 

PANAIR 
Sob o commando do sr. Ja-

mes K, Brownell transitou 
hontem. ás 13 horas, o horá-
rio da Panair, trazendo para 
este porto o sr. William Scot-
chbrook e grande numero de 
malas postaes. 

Ministério da Segu-

rança Nacional 

RIO, ír—Fala-w que, logo se inf-
ciem os trabalhos legislativos, o 
presidente da Republica enviará 
uma mensagem »o Congresso, pe-
dindo autorização para crear o Mi-
nistério da Segurança ou da Defe-
sa Nacional, que teríi a incumbên-
cia de defender o regime, 

Esse ministério tera poderes bas-
tantes para agir em qualquer uni-
dade da Federaçflo, onde deverá 
ter delegados especiaes. 

Será uma organização civil e 
obedecerá aos moldei dos demais 
ministérios. 

fiei. mmm DE mmi 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Residcncia: Avenida Rio 

Branco, .967 — Natal 

Exposição "Brasil Cosmos" 
d r 

Josias Benicío 

O aparelho fotográfico de nume "liras»! Cosmos" 
recentemente descoberto no Cearft, e <»m transporte 
para o Rio de Janeiro, acha-se exposto com franca 
demonstração em retratos ampliados, á rua Ferreira 
Chaves n. 79. A exposição apanha chapas ou recebe 
originais para ampliar, contratando por preços modi 
cos. E* de notar que o serviço de senografia sobre*. -
sai-se, como também o ótimo retoque. Trata-se d» 
uma invenção, que na arte de adaptar senarjo ífí/ 
perfeito, e copia direto. Ornando-sc o retrato com un 
seoario que lhe seja acorde, toma esse ura sentido 
novo de arte. 

V e n h a o l h a r e c o n t r a t a r u m a a m p l i a ç ã o ! 

Rua Ferreira Chaves n. 7U 

ACevpttdu* IaternaeioBj) de CupiUiiutio 
é a ttoic» que tem o torteio progret-

«ro. Adquira, hoje mesmo, um titu-
lo da Internacional. 

Quaes os alum-
nos do Collegio 

Mfülar que fo-
ram presos 

RIO, 17—A' requisiçfio do com* 
mandante do Collegio Militar, fo-
ram recolhidos presos incommuai-
caveis, aos corpos abaixo citados, 
os seguintes alumnos do Collegio 
Militar : 

Teocrito França Coutinho e Go~ 
ram Dias, ao 1. Regimento de Ca-
vailaria Divisionaria; Joffre Nunes 
Pereira, ao l. Regimento de Infan-
taria ; José Levi Marinho, ao 2. K, 
I.; Darcy Miranda, ao 1. Grupo de 
Artilharia de Dorgo; e Croacv Car-
valho de Oliveira, ao G. a", c. 

Esses alumnos, accusados de 
idéias extremistas, serão sujeitos 
a inquérito policial militar, do qual 
toi encarregado o íeueuie-uuruüéi 
Nathanael Ribeiro Neves. 

opnnnnnc 
uulj lvjyuvu applicarem mais as 

contra a Italia, agirá isolada-
mente. 

As conversaçÕM terminaram 

RIO, 17 — Terminaram em 
Londres as conversações dos 
rstados maiores íraneez, jn-
çlez e belga, mantendo-se, 
porém, o maior sieillo sobre 
as negociaçòes. 

Rerretas 
A banda de musica da Força Pu-

blica Militar íará concerto hoje na 
rua Jofio Pessoa com o cruzamen-
to da Avenida Hio Branco, das /O 
ás 21 horas, executando o proçram-
ma seguinte: 

la, PAUTE 

Dobrado—Padre Tancrêdo; Valsa 
—Lidia Cavalcante; Phantasia--Ex-! 
pressão Poética; Marcha—Palhaço; í 
Samba—Nosso Amor. ; 

2a. P4RTE 

Í Ivocazionc c Finaie ncll opova í 
! «II Guaranv»; Samba -ivan : alsa 1 

—Osculo de Mãe; Marcha—No Pas-
so: Bobrado final—Filoca de Sant? 

inna. 

Demissões no Ministério 
da Justiça 

Virá a paz italo-

abyssinia ? 

AM condições de paz 

RIO, 17 — Dizem de Roma 
que o enviado especial do jor-
nal italiano «Tevere» informa 
de Djibouti—capital da Soma-
iilaadia Franceza—que n a-
vião particular do Negue está 
prompto para levantar vôo a 
qualquer momento, rumo á 
possessão britaaaica Kenya. 

0 mesmo enviado informou 
também que o príncipe her-
deiro ethiope mandou seus 
emissários ao Quartel-Gene-
ral italiano para discutirem a 
paz mediante um eventual 
protectorado italiano sobre a 
Pthiopia. 

Propoita italiana 

RIO, 17—Informam de Ge-
nebra que, segundo informa-
ções colhidas em círculos 
merecedores de credito, no 
decorrer de uma conversação 
entre os srs. Salvador Mada-
riaga e Joseph Avenof e ba-
rão Pompeo Aloisi, presiden-
te do Comitê dos Treze, se-
cretario geral da Liga e re-
presentante italiano, respecti-
vamente, este ultimo propoz 
que os ethiopes se approxi-
mem do quartel general do 
marechal Badoglio aíim de 
que sejam immediatamente 
iniciadas as negociações de 

G R f t Ç f l S 

Agradeço a S, Teresinha e 
a N. Senhor uma graça alcan-
çada com promessa de publi-
car—W. M. 

Beatriz Wanderley agrade-
ce a S. Teresinha uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

Negocio Vantajoso 
Vendem-se um tritura-

dor de assucar comple-
to, uma transmissão nova 
e um cofre Milnerss Pa-
tent, tudo em perfeito 
estado. Pedir informa-
ções na rua da Matriz n. 
47, em Guarabira. 

í—10 

A Coapftnhít l«tcroacioul de Capitalização 
^ é a imic» que sorteia me usaluir li-
te oito combinaçoes de ir« letras. 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I I I S -

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 250 - FOXÜ X. 284 

M O V E I S 

Vende-se por preço 
vantajoso 1 cama de 
casal e i "toilete", de 
macacaúba. liua Jeroni-
mo de Albuquerque n. 
212 (Cidade alta). 

( 0 

paz. 

ULTIMA HORA 

H10. i7--*SeyTin(io intormn uma í 
nota do governo vão soj- flemiiti-: 

Um emprestitno para a Ahyssinia I vários tunccionarlos da .histiva, para 

RIO. 17 Foi lançado em 
Londres um emprestiDi» de 
õoo mil libiíis ü jfavor da A-
h\ssíniii. 

Aloglateriâ concorda com a Turquia 
RIO, 17—A Inglaterra com-

municou á Turquia sua an* 
nucncift ú fortific ação dos 
Dardanellos. 

A situação na Espanha 
fí/O. 17 I)i/om fie Madrid 

nu** rebentou, pelo prazo de 
i\ horas, a greve geral an-
nunciada como protesto oon-
IPM ns direi ta* 

em 

sangrento tiroteio, 
mortos o feridos. 

entro os fjuaes os srs Carlos 
«ekinfi Mendonça c Roberto 
Avtíí. <.'\iíft}iidi> rontra ambos in- j 
dk-if^ seguros dt> re-pon?nhiiidado ! 
ruj pro[>ciLranda idéias .subverti ' 
vas. ! 

h r\T- • n v n 
i i c u t l . ' H 1 | 

havendo 

Regressa o sr. Me-

deiros Netto 
espe RIO. 17—Katâ sendo 

fado nesta capital, no dia 24f 

0 sr. Medeiros Netto, que ae 
rncontra na Babla. 

0 interminável caso 
maranhense 

KIO, \7—Di/em de S. Luiz (|ue oi 
m: í̂ rpç, renunciou a prí»- ! 
sidencia da ABeeinhléa Legislativa, j 
«fim de füzcr cessar n HiispoiçAo ! 
de seu genro. Desembargador Fircs : 

tíe\í.u. \g'."' tiuim 'j >'•.»»,. 

eionar no mandado de segurança j 
requerido pelo governador Aquiles ! 
JJsbõa. ' 

Assumiu a presidenria da Assem-
bl̂ a o sr. Tarqnínio Filho, que j 
submetteu á votoçáo n indicarão | 
pedindo a intervenção federal no l 
catado, approvada por 17 votos, 

O deputado Jofto Va»conceUo8 
Martins nfio compareceu A 
tendo» todflvlfl. aaalmiado o pedido 
de intervenção. 

A AftftembUa prorrogou suaa «ca-
artef por íjiiinze diaa 

Falta confirmação da fuga 
do Negus 

RIO, 17 —Ainda nfio houve 
confirmação official sobre a 
rendição do exercito Ethyope 
e a fuga do Negus para a colo 
nia ingleza de Kenia. 

Addíp, Abeba prestes a cahir 
HIO, 17—Kstá imminentc a 

queda de Addis Abheba. As 
forças italianas se encontram 
a ;í00 kilometros, marchando 
pela estrada imperial. 

Novo director do ser-

viço de caça e pesca 

RIO, r - F o i nomeado para 
o cargo ôo director do servi-
ço de caça e pesca o agro 
nnmo Antônio Rodrigues de 
Almeida, que estava servindo! 
em Pernambuco. 

n Titile da Co«p»obi» InternacÍ0D«l de 
^ C»piUliztçio O O "priaaa ioier paru", 
Proeure conhecer o seu plano 

Chrísto no Jury 
HK)( 17 Teleĵ rapham de Penedo 

informando que foi apposta, ulii, a 
ima^m dc Chrísto no saião do 
jury 

Farinha PRA VOCÊS! Rka m 
•iUmiau I IttJíapMiavel «a aHmtn-
taçio d«i creancu. 

P R O G R A M M A S 
dos 

Cursos Propedeuiico 
e lie 

Perito Contador 
das Escolas de Commercio 

encontram-se 
na Gerencia desta tolha 

Senhores criadores 
Se desejaes adquerir 

bons reproduetores puro 
sangue Zebú. Não fazeis 
vossas compras sem pri-
meiro visitar os magnífi-
cos especimens, machos e 
feraeas, das raças Gyr, 
Nelore, Guzerát e Indo-
brasil que o snr. José 
Amado Júnior acaba de 
receber das melhores 
fazendas de seleções do 
Triângulo Mineiro capri-
chosamente apartados 
pelo snr. Lamartine Men-
des, fazendeiro em Ube-; 
raba o zebuzoiro mais co-
nhecido no Nrnrdpístp 

O snr, José Amado Jú-
nior acha-se hospedado 
no hotel Internacional 
ao dispor de todos. Apre-
sentará aos snrs. inte-
ressados os documentos 
do regisrlo geneologico 
de seu gado; fiscalisado 
pelo Herd Book Zebú de 
Uberaba e ometido nela 
Sociedade Rural do "Tri-
angul o Mineiro compro-
vando a pureza do san-
gue. 

Permanente exposição 
nesta cidade no cercado 
do ex-21 B. C, em fren^ 
te ao Aereo Club BOND 
TYROL. 

M E R C E D E S ! ! ! 
A rainha 

das machi-
nas de 

escrever 
Não existe nenhu-
ma outra com os 
aperfeiçoamentos 
da MERCEDES, 

E' solida pratica 
e eficientes 

MERCEDES existe em todos os modelos. 
MERCEDES de escrever manual e electri^n 
MERCEDES de calcular manual e electric.-i 
MERCEDES de contabilidade electrica. 

Centenas de machinas vendidas neste Estado era curto t^nipo aip-t r 
a eficiencia das machinas MERCEDKS. 

Recebemos macbinae usadas como parte do pagamento e vendeitins a 
longo prazo em prestações módicas. 

Carlos Lamas 
Distribuidor gernl nesíe Est-uíu 

Hua Dr. Barata, tól-A-Caixa 87, Phone 15.4 

SBS . C O M M E B , C l A N T E S 

EM PROVEITO 00 SEU NEGOCIO, libonora s* da 
confusão dos taes "sabões de tóra compran-
do g vendendo uiiicaniente sabões coDheci-
dos e acreditados. Comprem : 

" E X T R A 
"ES TR EL LI" 

" E S P A D A 
ii 

" E S C U D O " 
as marcas de confiança 

Productos da Saboaria Potengy 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata, 171 

FABRICA 
Av. Almino Aííon< 

• o 
J. t) 

I 
N A T A L — 

1 í Papelão para copiar "COPIADOR 
S y s t h e m a . p r a t i c o , g a r a n t i d o p u r a o b t e r u m a <\>í>í.: <-v ri-

lontet rapida, o oconomica 
A elimina*;Só <í(»mpleta de todos n n/n rni^nir-. 

antigos processos par.. . ü 
OHRKSATORIO o uso do copia Un nr « - A ;nira<\ -j 

deste dispositivo le-pií puriid.» •• H mn!? i' 
Procurar conitiM-(->f' u f»,ifí('irio f 'OPJ-\lt' i • » • 
/a de usai-o pr-u ^ssu rn.ki- i^m , 

s i m p l e s , ní»/n ííí;íi,n ffuiioinit -̂  íí»im nriis L f ; i ' ' 
I-'a/íMn-sc demons t r avòes , seui compromisso , mus mti r- - > 

Unicus depositários do Estado do Rio Grande do N»rt< 

OLIVEIRA & CIA. av. tavares de lyra 91 

3:ooo$oooe 3:5oo$ooo 
Lotos de terreno nn rua lli de Maio. isento* 
impostos e com outras vantagens paia r» r<in;i>i ^ 
dor, á tratar na Junqueira W r e s >') 

í 1 

Prííimm o» deliciosos vibos DE -
SIRE' NADOR! 0 e&caoto d^ me-
sas braiileim t dos paladares mais 
nobres. 

l^cpois que as l«U (israe* p*r-
nittiram ezamvi dói Üttos do 

commercitnte, não é mais o sttrtdo 
c «ia o ani^Bíifl * ahna da 

O p p o r l u n i d a d e s 

VKNDKM Sl- um urina, 
/-em á rua Chile e unia 
confortável casa p;uü 
moradia á Avenido Deo 
doro. A tratar eom -los< 
do Patrocínio BritUv 
rua Dr, Barata n. 1/0. 

EITUM PHEJÜOtCfiOR NR tOHBRDR NUTILDDG 

H. 4 ̂  
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A ORDEM 
PreprMatf» i 4 tmc I « m 0*fi«tft d* lmpr»rv«*-C* M. M 

ANNO I I r t a d o do l l lo Orand» do Norte - Natal - Domin V « , 19 do «b r » do 193A NUM* 21» 

A ORDEM", interprete do pensamento carholico no Rio Grande do Norte, 
saúda o eminente CHEFE da Igreja MOSSOROENSE, ao pisar, pela primeira vez, 
a nossa terra, trazendo-nos o FOGO SAGRADO DA FE'—("Ignem veni mittere") 

D . J a y m e C a m a r a c h e o a , i | • b ^ ' . . W l t i 3 ' de dominar a 
n o i e , a N a t a l 

As homenagens que lhe serão 
prestadas 

Abyssiaia 

O Rio (Jrümle .^"rK r > 
cehe hoje nmi* um bi<p.» quo| 
vem governar espiritual mon-
te uma p^rte do seu povo 

Ao t ransmit iu 1 •> pode:- divi-
no aoH aposiolo*. .Ie*us :nan-
ilo» quo tíiles *e espíiihaíserfl 
por toda parte, pregando o 
Evangelho, baptizimdo em no-
me do Pae e do Filho e do Es-
pirito Santo. Os apostolos fo-
ram os primeims bispo*. De-
vendo a Igreja se perpetuar 
atravéz dos séculos, os apos-
tolos sagraram outros bispos, 
aos quaes confiaram o gover-
no dos primeiros christãos. 

Organizaram se, assim, as 
dioceses. Centralizando o go-
verno da Igreja estava a sé-
de de Roma, fundada e go-
vernada por S. Pedro, chefe 
do collegio apostoJico. 

Com a creação da Diocese 
de Mossoró, íicou o rebanho 
norte riograndense dividido 
em dois Bispados. 

A multiplicação das dioce-
ses traz, como consequencia, 
a iníeasiíieaçao da vida es-
piritual. Quanto maior o nu-
mero de bispos em uma re-
gião, maior a facilidade do 
governo das almas, mais in-
tensa a pregação da palavra 
de Deus. * 

Além dos benefício* de or-

0, JAYME CAMARA 

mais do que nunca, precisa-
mos de acção «ocínt catholi-
ca. Confiando na Providencia 
Divina, olhando o ceu e ven-
do os espinhos Ha estrada 
transformados em flore» «o 
coutacto (ia fé e do amòr de 
Deus, -o «ovo aotistite ha de 
conduzir triumphalmente, nat» 
terras nossoroenses, o estan-
darte do Cliristo Rei 

um corso de automn^ei* emj 
direcção à Cathedral j 

No carro da frente irão o j 
Fxrao. Sr. D. Jayme Camara) 
e o Dr, Rapbael Fernandes.; 

No segundo carro, o íüxtno.j 
Sr. D. Marcolino Dantas, a-; 
eompanhado do Vigário Gerai í 

Os carros seguintes se • 
destinarão respectivamente ás 
auctoridades civis, militares 
e religiosas, á imprensa, ins-
tituições e aos demai? par-
ticipantes. 

Na Cathedral 
Na Cathedral descerá D, 

Jayme com todo o cortejo, 
fazendo uma visita ao San-
tíssimo Sacramento. 

A' entrada, o côro de San-
ta Teresinha entoará o *Ecce 
Sacerdos Magnus». 

Todas as associações re-
ligiosas deverão estar na 
Cathedral, sob a direcção do 
respectivo vigário Mons, Al-
ves Landim. 

O côro cantará taüjuem o 
Hymno da Padroeira. 

No Seminário 
Após essa visita prosegui-'çao* 

necüs 

RIO, 18 — Comniumcam de 
Genebra que fracassaram as 
negociações de paz para pôr 
fim ao conflicto italo-ethiope, 
em vista da intransigência das 
partes litigantes. 

Em vista disso, o Conselho 
da Liga das Nações reunir-
se-á depois de amanhã, para 
tentar novas providencias. 

RIO, 18—Consta que o Ne-
gus abdicou o thronô em fa-
vor do seu filho. Esta noticia 
carece, porem, de confirma-

CoagresBO Eucharistico 
Parochial de São José 

de Mipibú 
Continuam os preparativos 

para a realização do Con-
gresso Eucharistico Parochial 
de Sfio José de Mipibú, em 
outubro do corrente anno. 

O Vigaric daqueüa. cidade 
t em recebido muitas aâhe-
soes. A primeira Parochia a 
adherir M a de Flores, pela 
palavra do a eu zelozo Vigá-
rio Pe. \ntonio Avelino. 

Os Exmos fcfons. Alfredo Pe-
gado, Vigário (Jeral, J. Alves 
Landin; c -lofio da Matha, co~ 
negos Amancio Ramal ho e 
Luiz Adolho, mandaram tam-
bém sua adhesfto, bem como 
os Irmãos Marípta». com o 
collegio "Santo Antonio", a 
CongregaçSo Mariana de Mo-
ços r n$ parocljias de Maça-
hyba e Goyaninha. 

Para a presidencia de hon-
ra do Congresso foram ac-

; clamados os nomes dos 
exmos. srs d. Marcolino 
Dantas, d, Jayme Camara e 
o governador Raphael Fer-
nandes. 

Constará do programma do 
Congresso a ordenação 6a-
cerdotal do diacono Manoel 
Tavares de Araújo, cuja ce-
rimonia se realizará na Ma* 
triz de S. José. 

Presidente Getu-

lío Vargas 

x n v t r i r* A 
v j ^ i v i y u fl p v o n U v i V/V T i c _ >U1M ' 

bôa-Paris 

Falia o Sr. Bispo de Natal, 
D. Marcolino Dantas 

Palavras do Governador 
do Estado 

Religiosa, civil e ecclesiasticamenle a 
Diocese*de Mossoró é uma grande vietoria. 

O novo Bispo é um farol plantado na 
zona oeste do Estado do Rio Grande do Nor-
te, para guiar ao redil as ovelhinhas do 
Senhor. 

Dom Jayme deBarros Camara é o Pastor 
que vae ver, pela primeira vez, o seu reba-
nho; é o alvo de todas as atteações, neste 
momento ; e é a coroa dos meus esforços, 
em favor de Mossoró. 

f MARCOLINO. Dispo d* ATatat e 
Adm. dc Mossoró, 

dersi pobrenatural- as dioce-
ses incrementam o movimen-
to intellectual dos povos e 
cuidam do bem social e dos 
interesses materiaes dos dio-
cesanos. Atravéz da historia» 
d ó s sabemos qual tem sido o 
rosal+ado bemíazejo da niullí-
piicação das dioceses 

Com a creaçâo da du^ese 
de Natal, vimos ''omo se des-
envolveu a espiritualidade cir. 
nosso meio, ao lado das obras 

acçfio social cutholiea. 
Nü.ssos ülustrcs antistitCíS nfo» 
teom poupado estorvos paru 
c o r r e s p o n d e r a djiksíío qun 
lhes rònfiou a Igreja. 

Agora, em o novo bispado 
do Rio (irande do Norte, vae 
desenvolver sua actividade a-
postolicu o novo prelado que 
hoje pisa a nossa terra pela 
primeira vez. 

1). Jüvnie Camara Ira/ n;i 
MÍnia o fo(ifo narrado da íe. 
Ignem veni mittere»- õ a di-

visa rli» htni lilaZÍlO iW vw. 
batente do Kvangelho 

S Kxeia. encontra terreno 
propicio para o seu apóstola-
do. O coração do grande po-
vo mossoroense e a seára fe-
iiz que vae sentir *» ealor des-
se fogo sagrado que o novo 
apóstolo vem trazendo para 
o nosso fistado O calor da 
nua acçüo nós havemos de 
iicntí1 D ínvmp se empos-
sa na hw Uioceee quüüdo, 

1 A ORDEM, interprete do pen-
| samento i athuiico no Rio 
Grande do Norte. o emi-
nente Chei.4 tíu Igreji* Mosso-
ro^nse, ao plzar. pela nrimei-

; f a voz, a nossa terra, trazen-
do-nos o fogo sagrado da K\ 

P r o g r a m m a d a r e c e p ç ã o 

Nti Caes 

\o paViiiiao d'"- cMmmo do 
Ca es do Porto estarão os 
Chefes da líírein e dn Fs-
tado, o lmvernHd»»r d̂ t ( ida-

i de o niüra^ 'iu^Turioa-.i(?> que 
; ira o lesar a> -
S. I-X. Rev-na. 

I Ao atracar o navio no 
;caes, ir;5 a bordo a Commis 
: são dp rpf ooçàn constituída 
| pelo R e v n M * > n s . Atiredv 
; Pegado, i^ario (ieraJ da 
' Diocese, e ;>eios srs. dr. AUio 
Fernande.. « -ne-in Anuncio 
ííamalho, í in-ndorieo (iui 

!. lherme, Í ) : i m u Cunha, Vioen 
tc Martins e José Fernandes 
de OuHro/ 

: Descendo no meio da mas 
sa popular, fí, Jayme Cama 
ra se ciirigirA ao pavilhão 
onde se acham as auetori 
dados Dahi k«~tA s. exc. sau 

i dado, em nome do Governo 
! e do Povo, pelo Dr. Vicente 
Lopes 

0 Corto 

A humanidade, na ansia incessante de perfeição, na 
acquisição dos seus mais nobres elementos de progresso co-
mo nos seus múltiplos anhélos por um ideal dc grandeza, 
encontrou sempre dentro das normas divinas do Catholicis-
nWy esteio inestimável á sua salvaguarda e orientação. 

Nelle, realmente, têm as gerações ''bebido o leite, da 
ternura humana 

O Bispado de Mossoró irá, des$a forma, estimular as 
populações sob a sua direcção, reaminando os laços espi-
rituaes, inspiradores dos mais puros sentimentos. 

No momento Que vivemos, caracterizado por um utili-
tari:mo desgraçado e carruptor e por uma avassallante de-
sagregação dos laços de fraternidade, as forças moraes do 
Christianisma serão, sem duvida, a barneadd ante c qual 
estacQiãc os exercitas ãa anordtia dos espnifns. 

Seja D. Jayme Camara -primeire Bispo dc Mossoró, 
aguardado rio seio dos seus Diocesanos -rom tão vivas emo-
ções de enthastasmo e de espiriiuaíiuuuv—, o guieirc iIlu-
minada, nos dominios do sentimento, ao rebanho humane 
prompto a attender ao pastor que os conduza cm estradn 
recta e segura para a fraternidade r a roncordta entre os 
homens. 

Raphael FERNANDES 

RIO, 18 — Teiegrapiiam de 
Lisboa annunciando a inau^ 
guração, segunda-feira, da li-
nha regular, aerea, entre a-
quella cidade e Paris. 

GETÜUO VARGAS 

O anniversario, hoje, do Che-
fe da Nação, di-nos ensanchas 
a um julgamento obre a sua sin-
gular personalidade. 

Sem nenhuma ligação com a 
política partidaria que o applau-
de ou o condemna, temos auc* 
toridade para fazer ura juizo 
imparcial e desapaixonado. 

Aos nossos olhos o sr. Getu* 
lio Vargas se nos affigura, nos 
limites permittidos pelo nosso 
precário regimen liberai, um 
grande Presidente. 

A família brasileira, sobretu-
nestes últimos tempos, lhe de-
ve o socego e a integridade 
que usufrue, em vista da sua 
desiimidez e dã sua alta CCITÍ-
prehensão do principio de auc-
toridade. 

Alem disso, a harmonia exis-
tente, no Brasil, entre os pode-

Falia o presidente da Corte 
de Appellação 

O povo mossoroense vae sentir-se, es-

tou certo, extremamente feliz, orgulhoso 

mesmo, ao receber em seu seio, como seu 

primeiro Bispo,—com festas que lhe reme-

morarão o glorioso 30 de Setembro,-a fi-

gura inconfundível desse novo Príncipe 

da Igreja. que é Dom Jayme Camara* 

Dionysío FILGUEIRA 

f nrrnMfl 
- - fg -• • - . 

vê. o corso para o ponto ter-
j minai, que é o Seminário São 
! Pedro, no TyroL 
: Ahi. no salão de honra, pre-
sentes o recem-chegado r-
iodos os /lomenagefi^te.,?, se-
rá D Jayme saudado, em 
nome d*» Cl^io e dâ = í oi'ças 
Ouholicas das duas Dioceses 
nelo Kevm°. Reitor do Se-
minário J o se ;\deioi" 

NOTAS 

Duraute os dias em que 
, fcrí^-íneoer entre nós o sr-
Hispo de Mossoró ticará I. 
ped ido ü" Seminário Silo Pe-
dr'-»ndc receberá as visitas 

. d ^ pupu l í í c ã ^ n ab i l e n se 
D íayme Tamara iU rao-

rar-so â em Natal at^ o pro-
aIu;,'. A' d?» cor-
rente. quando omharcHrí. de 
avhlo, para Mossoró. via-
Areia Branca. 

Sua posse, na nova Dio-
cese. será ás 17 horas do 
mesmo dia 26. 

— s. cxc. revma- visitará, 
antes de sua partida, a ci-
dade dc S. José de Mipihó 

—0 sr. Governador do Es-
tado e o sr. Bitpo de Natal 

ioíferecerão um almoço a D 
i Jayme, em dias que serão 
previamente annunciados. 

— Foi designado o conepo 
t A\\/ Adolpho para secreta-
riíír o n^vo nnii^tite durante 

:0sdifi? em que íòr nosso hos-
pede, niostrando^llie a cidade 
e t.ím^;^ instituições. 

\ ua (.é»rm 

ooje oi ü adiada paia o pró-
ximo domingo, devendo todos 

;os congregados comparecer 
íao Paes do Porto, 9 ho-
i ras. atim de tomarem parte 
na grande recepção ao 
exmo. sr D, Jayme Camara. 

- O liVíii- Landim 
rcceheu um Li-o-KPamnui do 

• Pe. Juíio B f /ena aiciimbin-
do-o de apresentar as boas 
vinda* íiw rcr,.:; rV.-. pth 
nome do vigário e dos paro-

.chianos de Assú e Angicos. 

Terminou a greve 
espanhola 

filo, 18—Dizem de Madrid 
que cessou a greve ante-hon-

I tem declarada* voltando os 
'operários ao trabalbo. 

Tolerancia e íntolerancía 
religiosa naRussia - Sce-
nas dolorosas na passa-

gem da Pa^choa 

res temporal e espiritual, é um 

dos reflexos do seu aprumo e 
bom sexo . 

O .sr. Geíulio Vargas, no s eu 
formidável discurso "de entrada 
do Anno, revelou-se uni espi -
rito fino e Incido, capa/ dr 
eomprehendedo c o m o compre-
hendeu, a tradícção christJ da 
Nação que dignamente dirige, 

Que Deus continue a zelar o 
uuurs do Brasil, dando ao su -
premo 2uia dos seus destinos, 
na hora acíual, as luzes neces-
sárias para Iovaí-<t no rtrno da 
sua vocacão rluisifi. 

à T A L l N , 
qu<\ (ies^ovornando a Rússia, 

pretende inutilmente urabur 
com o àontlmonto reli-

gioso do nau mar 
tyrisado 

RIO, 13 Informam de Mos-
cou que cíacocnta mil pe«* 
eôae lutarum vigleatautat^ 

P " V-l p'1 •• t f*.t»!' n >4 a >S tíTr<> fi 
que, ainda. ali» 

Kssas pessoas desejavam as-
sistir A missa da Paschoa, á 
meia noite. 

Em todo o territorio russo 
verificaram-se scenas identi 
cas 

Milhares de I m m * nao ronse* 
puiram penetrar nos templos 
Essas pessoas, que conduziam 
velas, procuravam T izer ben-
.'cr ií«Mt'5» \íl;. Wx.̂K 

Hub8tituid0K, agora, por quei-
jo, era virtude das «innova* 
ções» do governo. 

Este anno, a PajchoA coin-
cidiu cora o Dia Livre, insti-
tuído pelos Sovíets, de sortd 
que as lestas religiosas offl*. 

(Conclui na ia pagina) 
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Cintra dilMpr«RiaC*M.M. 

(.SW r/W/ Fdftnrn) 
MiHSwnwiK 

Ulyi i f t G. d* Oò«« 

A O R D E M 
(1)Urlo matutino) 

HEDACTOH-CHKFK 
Otlo Ouerr* 

RKDACTÜH-KECRETARIO 
F. Vér«t Bezerra 

(iKRENTK 
Eiequlol R. de Moura 

EXPEDIENTE 
Rodacçfto:—tf ás li - 111 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 ás U e 13 áe 17 

horas. 
Telephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIGNATIIRAS 
(CAPITAL) 

{Distribuição a domicilio) 

Anno BOSOOO 
Moz &S000 

«Interior o Estados) 
Anno 40S000 
No mestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia - , - $200 
Numero atrasado . . . $-400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
S Í00 por linha, «ma vez e 

$200 nas repetições, 

ANNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

Rotary e a Maçonaria 
«1/Owwvntoro Homunov 

orgflo nffiiíiiiao ila Huntn H 
mo»lrou que o Rotary Ului» 
tem IÜIVOH de protontantisrao 
e maçonaria. Cila as pala-
vras do protestaate o maçon 
D r Greenfleld. em que este, 
Nogídaraente, para enganar 
incautos, descreve de rosa o 
Rotary Club, «uma daquellas 
instituições tflo úteis iá ma-
çonaria, é claro), por meio 
da qual a America deveria 
sentir muita gratidão áquelles 
que com «desinteressado» sa-
crifício (quem n&o os conhe-
ce que os compre) de não 
poucos milhões de dollares, 
a sustentam' • 

Christo nos avisou qiw ti-
véssemos cuidado com os 
falsos propftetas. Servem-se 
hoje do espirito asssociativo 
para desviar os homens das 
associações catholicas. 

VhV* 

Amores suspeito*... 

rtoerra da nm Mrtivhl.Mlr» no 
On t r n Arnerlm; 

iU» JU|UU1 

lyagnifico piano marca 
americana, em per-

feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casião Carlos Lamas—Rua 
Dr. Barata 231 A.~Pho-
ne ÍW. 

(17) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache. aiour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21. Março 664, 

ENDE-SE um optimo 
ponto com as suas 

respectivas mercadorias, 
livre e desembaraçado 
fazendo regular apurado, 

A caza tem commodos 
para familia, luz e vizinha 
d agua e banheiros, A 
tratar na mesma. 

A rua da Castanha n. 
«1 (Rocas). 

13—15 

de Madrid «EI 
Siglo Futuro», vem um do-
cumento valioso, em que se 
demonstra o parentesco do 
Rotary Club cora a Maçona-
ria. Eil-o: 

«A pagina 15 do n. Ifi do 
"Boletim do Grande Oriente 
espanhol" (Seviiha, l l de 
janeiro de 1928), publicação 
official maçonica, sob o ti-
tulo ; "Ainda o Rotflry,\ d i z -
se ''Recentemente se forma-
ram na Espanha clubs rota-
rianos, provocando um mo-
vimento de curiosidade entre 
pessoas de varia condição. 
Sem querer definir o que 
seja o rotarismo, papel tal-
vez difficil (os maçons não 
gostam muito de revelar os 
seus planos de combate), pu-
blicamos, diz o dito Boletim 
maçonico, a seguinte noticia 

•O iim m . v CJiüb r « r a s 

L o j a 'los M a t a d o s U n i d o s d a 

V e n e z u e l a : 

Convidado particularmente 
um representante da Maço-
naria regular de Caracas á 
sessílo realizada no dia 15 
de Agosto ultimo (1927) por 
aquella Instituição (vejam os 
amores do Hotary para com 
a maçonaria; faz-lhe convi-
tes particulares !). Assistiu-a 
o sr. I. Reyes Zumeta em 
nome da gran Loja dos Es-
tados Unidos da Venezula. O 
sr. Reys Zumeta foi objecto 
de delicadas attenções por 
parte dos senhores do Ro 
tary Club e foi de modo es-
pecial cumprimentado pelo 
seu presidente, sr. Vicente 
Davila, demonstrações estas 
que a Alta Caraara do Sym-
bolismo Venezuelano summa-
mente agradeceu. 

O Rotary Club é uma ins 
tituiçâo ha pouco estabele-
cida na Venezuela e já levou 
a cumprir grande parte do 
seu extenso programma de 
actividade social. Não ha 
muito a Maçonaria regular 
de Caracas abria as suas por-
tas ao Dr. Vicente Davila 
para ter» em sessão publica, 
uma conferencia sobre eco-
nomia, e temos a honra, nós 
maçonst de ser qualificados 
peloinsigne propulsor do im-
portante ' Club de que fala-
mos, como irmãos maiores 
dos Rotarianos, e que entre 
uma e outra instituição ha 
garndes pontos de contado 

Até aqui a revista official 
maçonica. Mas que planos 
surgem atraz dos bastidores ! 
Viram? Dos Rotarianos são 
irmãos maiores os maçons e 
"entre elles ha grande ponto j 
de c o n t a d o I 

Ministério da 
Agricultura 

JN5PECT0MA DE PLANTAS TEX-
ItJ», nu EãTADG DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

Cotação do algodfto 

Dia 17 de Abril de m i ) 

MERCADO DISPONÍVEL 

R io : 
Entradas 1.312 Fardos 
Sahidas 727 
Stock 8.354 

Preços por 10 kilos 
Fibra longa Seridó: 

Typo 3 52$000 a 52$300 
" 4 50S000 a 5IS000 
Sertão: 

Typo 3 47SOOO a 48$000 
" 5 43S500 a 44$000 
Matas: 

Typo 3 Nominal 
; " 5 42SOOO 

Ceará: 
Typo :í Nominal 

" 5 4:Í$000 
Paulista : 

Typo 3 44$000 
" 5 42$500 a 43S500 

MERCADO ESTÁVEL 

'MMMMMMMHMIMMMUmuiHMMHMIHmomtOmHOlOtilHHHHt.iHiHHInH h. >H|||||H lllliM 

Em Boa Saúde 
Município de São José de 

Mipibú 

O Sr. Gabriel Mansur, 
vende ou permuta por 
casas ou terrenos nesta 
capital, duas casas ná-
quelía povoação, ponto 
especial para negocio e 
residência, e uma outra 
casa em Serrinha, muni-
cípio de Santo Antonio. 

A tratar na Avenida 
Rio Branco n. 866, cora o 
Sr. Rodolpho Bigoes: 

1 

Presos removidos Perdidos & achados 
fã-Foi removido para a 

deia da villa de Santo Anto-
nio o preso de justiça Do-
mingos Francisco de Lmia, 
vulgo Domingos Labora. 

—Removidos da cadeia ds 
Macahyba foram recolhidoe 
á Casa de Detenção os pre-
sos de justiça Raymundo Nu. 
nes e João Francisco da 
Costa. 

Encontra-se nesta redacção, 
á disposição do seu legitimo 
dono, um pince-nez encon-
trado pelo sr. Olympio Tei-
xeira da Motta em frente á 
Delegacia Fiscal 

17ENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "'Miguel 
Couto". 

(57) 

Escrivão da Delegacia 
de Martins 

Para o cargo de escrivão 
da delegacia de policia de 
Martins foi nomeado Elizeu 
Tito de Oliveira. 

LIV0S no PL DR. 
HUBERT0 R0HDEH 

Poesia de Jesus 8$Q00 
Rlbores Divino 5$000 
Esplendores da 

Fé 4$000 
VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M, 

VENDE-SE um p iano 
* Pleycr em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Resp. Illtd.) 

Séde—lliia dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Máx imo de Britto Guerra 
Encarrega-se de servi-

ços dc cJactylographia e 
escríptas commerciaes a-
vulsas, podendo ser pro-
curado em sua residen-i 
cia á Avenida Floriano 
Peixoto—304 (PetropolisV 

díis 7 ás 10 o das 18 ás i 
21 horas. 

0 RLGODfiO é7~mãíorlon-
te de riqueza do Estado. 0 
seu plantio deve ser inten-
tif iradn 

C A M B I O 
Banco do brasil 

Taras rfp cobrança 
MOEDAS OKnCIAI, LIVRE 

L ibra SSS347 88$000 

IKHIMP l l ^ l l l i/^UU 

Lirr . SflíiO 1S405 
Posptíi 1 $«00 7S425 
K r a n c o $780 1 $ i 7 o 
Kscudí'» S5H0 OS8OO 

í.'! C 1 > 
(c-õsr>oa j i$7o(> rsifio 

F l n r i m S$0;u) 1 2 S 1 0 0 
lYanfd 

Bolfja 1S9ÍM \ 3S020 
Poso 

p a p n l :t$5(Kl 4S90 0 
FORO 

oura 5$350 ftÇliSO 

Ouro íino 195800 ô gramine 

OPERAÇÕES 
Dopositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
maoto, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas, 
T A X A S 

| Prazo F i x o—mp7 , e a 6°/n 

• 
m 
m 

I € 4 

j Populares 
I)fvositos\ Limitados 

í Movimento 
Empréstimos 72% 

6 5% 

4% 
3°/ /o 

a a a 
a a 

Manteigas L Manteigas L 

Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "loão Pessôa". 'Tony" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
n v. p. a. 

T E H R E Í Í O S A ' V E N D A , 

na continuação da Avenida 
Deodoro e na Rua 

13 de Maio 

2 lotes na Av. Deodo-
ro, com 10 metros de 
frente cada unj, tendo oi 
primeiro 30 metros de 
fundo, pelo preço de; 
a:500$000, e o segundo! 
com 40 metros de fundo! 
por 4:OOOSOOO. 

1 lote grande, também 
na Av. Deodoro, com ls 
metros de frente por 50 
de fundos, por 7:000$000 
de reis. 

i lote na Rua 13 de 
Maio, com 7 metros de 
frente por 40 de fundo, 
por 3:500$000. 

Uma casa com 4 quar-
tos, 2 salas, l alpendre e! 
cozinha, com oitões li-1 
vres, encravada num ter- j 
reno de lã metros de| 
frente por 30 metros rl^í 
fundo, por 8:ooo$ooo. I 

Todos os terrenos são 
n'uma mesma área e 
plantados de excellentes1 

frueteiras, formando nma j 
optima chacara. 

A tratar com o pro-! 
prietario, na rua 13 de 
Maio n. 861. 

Todos os impostos es-
tão quites. Despesas pe-
lo comprador. í 

1 ! 

INDICADOR MEDICO 
i M N H I l l H N N N I I H l H N N N W H N W H I l H r t l O I M H N I H n m M H I H H m i l l M H H t H M > í I M I | H H I I I | I i i i h <hm H H <h| •"'MM * 

DR. ABELARDO U m m 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ha-rata( 200 

(alto da Casa(jondim) 
diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

- TYROL -

Or. Honor Marcellíno 
(Especialista em doençai de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inílamaçOos 
chronicas dos o variou trompa^ 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prol, Bucura, 
Trataraentodasiperiurbaçoes da 
gravidez e da ínfecçâo após 

o parto. 

Considtorio-UlysscH Caldas, 88 
Consultas-*das lh ás 18 horas 

diariamente 
Residertbiâ TusL 13 dc Maio, 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

DR. RDOLPHO RflMIRES 
Medico oculista 

ConsuItorio e residencia : 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 72? 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

^ D R . i. N E V E S 
Cllnlc. Módica Oer.l 

'l'h«rapcu(lca osprcirica dn Sj-Pi,iHh. 

Tratumcnto <|ub daoncHH .in 
PesquizjiM mkTo.coK . i:11 ' ' 
mm no nanjfiif, naí, ^ JLT 

nos cxsudulos, tr,lnRudatoHl
9, 1 

j fronsMltorfoRua Dr fiarni-, 

Telephono 
H n u ^ ; - Avenida Ap0dy, , , , 

D R . GENTIL B A R R E T O 
Clinica mcdico-ciiu/jji, a d.s dMn. 
ça« do. olho,, nariz gargant. 

e ouvido*. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS 

COMSrLTOMO-Hm r/ySFPS 
Caldas, ftfi — i. Andítr 
fr»ala la. 

Itt,<, l I i [' IVmi ^ 
.'190. 

Or. Assis Miranda Pereira 
C l i n i c a M e d i c a d c 

adultos e c r i a n ç a s 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas : Das Í3 1\2 ás 16 

ConsuItorio; R. Dr. Barata— 
2OO (alto da CasaGondim) 

Residencia ; Av. Deodoro—604 

OR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54-* j 

Teleph. 257 j 
i I 

Consultas: das 13 ás 15 horas I 

Residencia ; rua 13 de Maio 482 

DR, RIÒAROO BARRETO 
MEOíUO 

Cor.suii í í i 4 com examo do 
Haio X : radioscopia do co-
ração, pulmão e ossos— 

50$000 
Das S ás 11 e das 13 rts 

17 horas 
HOTA—Grátis aos potirr-s 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSÜLT0R10: 
Rna Or. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 614 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da sifí-
íís em suas diversas mani-

íestações 

CMffMjtfufl—-das i i ás 1 v horflp 

diariamente 
Consultorio-Ulysses Caidag, Sí 

Residencia—Av, Deodoro, 604 

OK. TRAVASSOS SARfNHQ 
Ex-interno do P*of< flarros 

Cima 

Cirurgião do «Hospital M. (Joui«^ 

O i ^ f f ^ O ^ — D o e n ç a s dar, ^ 
nhoras e Vias uricarias 

Consultorini»r. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

Í4 á í is horas 
llcsidencin Uua Felippe Ca-

marão, 548—Phoiie D8 
N A T A L 

I ! 

I I 

Consji/forío;—Rua Dr. Barata, i j 
andar 

Residência ;—Av. Dois, 7 6 2 — 
Alecrim 

N A T A L 

I ! 

CLINICA OO 

DR. VICENTE LOPES 
EVíníerno do Prof. Koxo e da 
Assistência a Psieopata d-i 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas o mentar?, 
Diiipnosiico e traiainentt» lia 

O U L i r 

Cüiisidtürio—V raça Joio 
Maria, ^f 

ttcsid en i• i a— A v. De o < 1 o r o n •' 

i • — 

Grande deposito de Madeiras dc f a r á e 
Paraná , destinadas á construcções 

Civis e Uavaes 

Seccao dc Camas k Ferio e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vaínstein 
RUA H IE I MIGUELINHO 115 

O Paris em 
Natal 

Vendas em grosso 
e a retalho de 

Curso Pratico de Conlabil idade e 
Escripluração Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoaes ou por correspondência 
CURSO II —B ME2ES - CURSO B—12 ME2ES 

PREÇO: 3005000 

Em pagamentos rmaisaes. 
Curso Especial para Comnierciantes 

1M Oíí.MAi, (i] h 

N A T A L 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 

i o s n , e í l c ® s da cidade. Attende a todas as horas. 
Raio X do Hospital "Miguel Couto" 

Apparelho Siemens, ultra poteate, o mais moderna 
do norte do paiz. 

Radfoscopias e radisiiraDhifls nl.-nnr» ri- tfl!<s£ 

s«m compttidins 
II t i * 

H U I I L H U U 

lá se encontra á venda nesta Serviços de dactylogra-
praça a nova phia eescriptas avulsas 

Manteiga Lambary raz. A p R e n t I ( l o , flp Modei. 
«special para mesa ' r o 8 í d 4 P ' o m a í i o pe i a k r c o i h 

rte Commercio de Natal. 
Informações na Uorencíft 

( açflto t o l h i 
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OOM IP A NA BOOOA A DOR E* SOPA 

R e p r e s e n t a n t e : Sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Boniícaio, 206-
Caixa Postal, 62,--End. telcg. Sercia.-Telcphone, 1 7 9 -NATAL-R G do Norte 

I n f o r m a d o r 

Pbarmacias de plantão, du 
rante o mez de abril 

lera n Norte 

Panair—Quarta 
Saxíhs é* h*rn* 

IC hnr*« e 

Xatai 
Monte i ro 

U b a r a n a 

Bras i l 

M a i a 

Que i roz 

10 

2Ú 
21 

m. é-„ 

23 

24 

25 fíirn a Rui -
j «"Vw/or-QíiIntH-ffciraR. to» (jo-
I ras e sextas feiras As 78 horas. 

27 I 
OQ ' * Europa : 

< *nnrifr*Lufth/in$a — Quintrt-feirH 
i ân IS ftorau. 

30 Air Fnivfr 
ms 

N O A L E C R I M : 

S A O P E D R O 

Qua r t a s e S a b b a d o s 

N A V A R R O 

Qu in tas e D o m i n g o s 

r«lephonev tft urgoncla 

Vaporas ivperido* 

ho« 

' i 

Pr. Su( 

«Itaquic^>\ hojr\ 
"Porto Alegre". ã 2>. 
«Pedro II>\ a 2a 
«Itapé», a 24. 
•^nmppim.v . a 24. 
--Três do Outubro-, 
«Aragano», a 27 
«Olinda», a 30, 
«Manaus>\ a 1. 

27. boiogacin. <i»" 
ínspectoria de V chiou loa, 19. 
Defecç. Pol. 1 L>. (O. Alta), m 
Delee. Pol. 2 . D. (Ribeira). 26. 
Deleg. Pol. 3\ D. (Alecrim), W. 
Deleg. Pol. 4-. D. (C. Nova). 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephoues 20b 
Reclamações de Luz, 220. 
& de Praça IÇ. Alta) 25 eB3. 
Autos de Praça (Ribeira), 250 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 36. 

Horários dt Tran» 

Çraat Waatarn 

NATAL—RECIFK 
Partida de Natal aos domingos, 

eroase quintas, ás 2o.3o e cnega j 
Maa Recife ás /Mo dos dias 1 l í n n ,^ 
í>lííjltí'S. F , . __ ' n •=» rir J.yr?:, »>1 . ..M 

Partida do R w t o a* h. A n * » , t n , A O s ^uhn,-m*, 
aundas,quartas, o se\ta«. «chegada a i , u 
Slatal ás 7.70 (ias terçai, f|Utnias 8 a n c f J fi0 |íift nranrlo <lr. Vario, 
sabbados. i Kua Chile, 107. Kxp -9 A» ti n m 

NATAL—NOVA CRUZ ;áa 15. Aos sabbados. ft Ah 11 
Ontxft Rural Opororín. Nn 

Pr líniata, mhv I^jv-
rirartn 
dos Au\iUaies> tio com-

Do Norte : 
«Corcovado», a 23. 
«Itaimbé», a 22. 
«Almirante Jaceguay», a 23 
«Barbacena», a 23. 
«Arataia», a 26. 
«Santarém», a 29, 
«Rodrigues Alves», a 30. 
"Itapé", a 6. 

Bancos t Coopifâtlvai 

TtKij, \^rnidft "lava-
17 •"•(-> II n 

;'t Tc /{R 

NATAl^- NUVA uk i /. ias In. Ao 

Partida te Natal nos dAmingns> Caixa 
H/^rniti- íinnrtn^ - w . as /.jJo . tal. kwh 

rlioaftrin m N o v m t ; n r / ^ h« 

de Nova Cruz úOd mcs- Banco 
ruoa dias em que sae dc Natal, che-
ffando anui ás 11,10-
^ Oôs.—'Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite faz bal-
deacfto em Entroncamento, para o 
ramal da Para&yba, ás 5.17. chegan-
do n Cabedello às 6,5o 

E. F> Contrai 

NATAL ANGICOS 

Sahida ás segundas e sextaô ás 
1 horas e ás quartas ás /2. 

Checadas—Terças ás J5, quin* 
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies ateis á& 16,3o, 

com excepção das quartas leiras. 
Chegadas nos dias úteis as 9,1o 

som excepção das iluintas-íeiras. 

Atrto» t C»mlnh6o« 

mercio. Av. TavHreti de Lytti, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lensc. Av, Rio Branco, 621. Kxp. 
-9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua /:] de Maü» íiH. 
fíxp.—7 ás 17 e Vii ás 17 horas. 

Cooperativa dos FuoccionarioH 
Pederaes. Rua da Conceição 6//. 
Kxp - 8 ás /I e /3 ás Ifi 

Caixa Eçonomlci Fodoral 

(Ediíficio da O. Fiscal) Exp.: 11 
ás /4 tioras. Depositos nus 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 9as. 
1a» e 'í»», 

Cirtorlos 

Av. UIo ílran Cartório ' iMi^ra' 
co. r:n. 

NATAL—<7Ainj" | j-, vnrion^- -Rua VTJg. fíanholo- j 
Nahlda ás Ti.no das segundas e i meu, oüu. Civii e Cotamerc-io. rri- f 

éPxtas e ohPCiida ás 18 das terças! vativo do registro dfis p^nan na-j 
^nbíndos ^ I turaefi e jurídicas e propnçdades 1 Jltterarias. Tn.helHori.ito em crrni. j 

z-, C:t;'ioíio—Av. Nysia Floresta,. 
196. Civil e Commopcio. Privativo 

u(i1"m' 
. . r> r\ /1 (-. 11 í. } • L • • * ' I • 1 1' 

Rodo Viaçào Salxavordeaso 
1'artidas de Baixa Verde, nas se-

'l» ; , " f - S S - S S u ^ e , Caldas,, 
c n ^ ! SI (KdiffLcio da Prefeitura). Eseri-! 

j vfio do Crime. Privativo dos exe-; 
cntivri* ti^eaes e do registro de im-; 
moveis VftbelUonatoem gerni 

o e 

J . M o t t a & I r m ã o 

Vernizes, 

v a q u e t a s 

f'4 SiíHj 1 111 • j i i í. 

FABRICANTES D E : 

^ í i ve r i i i z a í l as , imíalt is . 

^iii ioíi í is rih cores. í%rmm 

píiva !c\wx t.wm, ^.o 

\ ondom pelo Ih.n pn-<(r» . omnií-r*-• ii. f 

f|iiítnti(ií!(le <pu d • lienir 

(Ir.Hojo romprM! 

vemlas sorãn oflccluadàs na pi rtprio inimcfl 

\ \\ R P F O K E S 

£nrt. Teleg* — JSFOM - Caixa Postal 102 

Hetoles-Mata! Rio Grande do Norte 

Ah 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C X ) 

Dese j a fazer ou remon-

tar seus m o v e i s 0 

Dese ja fazer seu es 

cr ip tor io ? 

Dese j a iüf i ta lar ou re-

m o n t a r s u a c a s a 

c ommerc i a l ? 

D e s e j a fazer suas vi-

tr ines ? 

D e s e j a fazer as esqua-

dr i as de sua c asa ? 

Procu re a Ma r cena r i a 

S, LUIZ á r u a Cor re i a 

Te l les n. 207 que l á 

encon t r a o Sr. J|. Flo-

rentino d isposto á at-

tender os m a i s exi-

gentes freguezes. 

V E N D E - S E 

O vjjiD rjxjp m o 

i u u r r r i n d s co 

Olest i fM» i i o r * , 

«Mil 

( I g apó ) 

S ique i ra Tampos 

Inlorrtiaçotts ru 
C A I X A R U R A L 

i limas. r»orasf 
.-wiixa Verd*\ ft* 1,20. 

Rad« Viaçào SflHoo>ns« 
iJdrUdn8 de Nntal e Caieo. Br ti 

VfACAHYBA -NA i Aí 

Partida de Mac.ahyba áR ̂  horas e 
-ahida de Natal às 17 horas 

Correio &«r*o 

Kerhfjmcnto do mnian 
. í '..» 

• •• • •• - i; 

Air rm t - ? - - i 1 

tioras. 

-ür n»j;irtfí e Pfxta-Ieira ás 
Ü* i tnir;:;:;jn .'r. !ú horfts 

i'Hr;i n \orv 
Cotidor̂ 8rttd>fl«lo 'ts l4* hora? 

institulc do ApouiUaoarl* f 
do« CommtrcíAriî  

C L I D E ^ O R L A G O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Pr.li;;j Joild Mai iu. JÚ--Soi'i 
Tr-lopfiono. 267 

l á pensou V S. no succes-

J so de um annuncio em re-

lação a seus negocios ? 

O U R O ! 

A t é 20$000 a g r amu i a . 

Pra ta fPor l rns prec iosas 

Pftga os mt.lhore.s preços da praç» 

A r J í X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 
Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Kxporíií-nto rio às 3c horas 

Acccita chamados a domicilio 

r * S 4 | M T f' 

E POLICIA NO LEITE 
Rua Or. Bamta 236 

r>t'|irirtíiuionto da ta, Uetrifio—Cal-
va Ur^ai do NhUü \\rnidrt 1'mvb-
c-h d<- L; , t . t ^ v kxp^dipntf-

dus 11 As 17 Up "ih síihhfidús l^s 
S ás 12 trr* 

instituto dtjAposeotatíürfi t Peneóts 
d oi Bancarios 

TREODORirG joiio mm 

/MA- TJhv. 

'] t r. ; • i, ,'i}:» f:.'. . •' fi^l ^ 
polisif^i-* • meiíis 

roncas nora i-nn^o--hrniciH- -
hriMquc-íúoft fLMtos {.'íwu 

i:rifi• i-1 o «^nlmra—ti^urinoR 

% 

l í ú ) tiOM ; * 

h ; A • . 

í * 

l ff » 

• o 

a?! 

ít jt j • 
«••• 

Qü 

P R O D U T O R E S 

I I H 7 M i r n i r ^ 
L U I I . I I 9 g 1 8 í 'S v 

P O R T O A L E G R E 

A h •a 

i f\ 

í A 
u > -i 

l A Á ' A ) 

A O F N T E S : 

Martins, Irmão & Cia. 
FRÍI MiGUUlfiHU, S - M í 1 1 

M O V E I S 
MnrtoirMs de todas as qua l i dades 

-os preços ma i s bara tos 

somente na CASA 

\ 

SAMUtL SCHOR & CIA, 

•rtiiii T í í v a r ^ de Lyra n, 9 7 

K ' 4 'T* > n x \ I 

dfí ' :r,urÍ0 -Io 
to Si''d6— K/iií̂ i'"' díi «« %fi 
e opr^r}^ 
rata, 20h. 

1 Voi 

-cr-
trai 
k.. 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M A R C O S O i : S O U Z A 

ííun Senndor Jom» HonifAcio, lí^i 

Í<*ammunírHcrio com ft Kua I)r. Harata) 

Esquadr ias , a rmações , carrocer ia8 t beneficia-

men to e vendas de made i r a 

Vacina Manquinho 
Contra a po^to d a Mar, 

que i ra outros produc-

tos \'eteri?íarios — Ven-

dem-se. 

Rua Chile. n. 221 

Carríidc fVtí rede Malta 
Rud F-t»pPo Camanif 

Podem também a s encom* 

mendaa ser feita» 

no Centro de Imprensa 
0 ' M» M» 

EJ hticto da tYperimcia que o 
incceiio do annuncio f*tá em 

p«bKcal-o mnitaa Ttzn, porquf db 
la. bío k vèf n* Zi. mt 
nio f lido, na 3a. é qnf se lè; o* 
4a. m coiDiornta, na Si. p^ttHf 

na comprar f «Mia até a 10a. 
quandr' comrc* s 

LINHA ULTRA RflPIQfl IHTERNBCIONAL 
CORREIO E CARGA 

BRASIL URUGUAY ARGENTINA CHILE- - BOLÍVIA 
A maU terna tu^uF rt± M-\tas-fiMiiiS ns is ítíi^c 

UNHA RAPIDA CHSTEIRft NACIONAL 

~ C niii modcrniâsimo t- oíMitorlavci» frimotoros 

iwtf,:è 17 ne-síigeiros 

PASSACE«ROS-CORRESPONDENCIA .ENCOMMENDA& 
P O R T O AKJ;CÍRE-KIO-RKCÉFr:-RELEM 

RIO RF.CIM r HOHVs RFCIM BRUM 12 H0fU< 
f\Klí>* DF W t M PAR a O Sl'1 as 14,130 horas. 

.í»i.i i'«i ,i > a> «̂ )inta8*teiras hh Ut 
PARTIDA [>F. NAIAL CARA o NORÍF. —líomingo ás 'í horas. 

t\ mata IVchH tortna o^ sabbados As htnHs 

S E R V I Q O A E R E u T R à i í S u C E À N I C Ü SBMAJÍAL 
CONDOK- l . L JFTHANSA 

Insuporado cm 
Rapiric/--SoRiiranvíi—fonlualidado 

BRASIL—EUROPA «m 2 dias 
A mala pa"-ii l-uropa foc.hu toda qulnta-Iolra m horas 

INFORMAÇÕES 

Agencia : FILGUEIRA & CIA. 
Tn|nfframm» ; "AeroneotA"—Tel^phono, 

M U T I L A D O 
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0 programma a ser apre-
sentado" sob a direcção do 
professor Tomazzo Babini é 
rico pelas peças de alto valor 
que serão interpretadas pela 
orcUestra da S. A. M, e que 
poe certo agradarão como 
das vezes anteriores, Além 
disso teremos o prazer de 
ouvir em solo de violino o 
professor José Galvão que 
interpretará «Rapsódia Hún-
gara» sendo acompanhado ao 
piano por Túlio Tavares. O 
jovem Danilo Parizot,que vem 
progredindo na difíicil arte 
rle Kreisler, se apresentará 
mais uma vez ao publico. A 
Srta. Elza Dantas se fará ou-
vir cantando «Cantiga», acom-

Os sobrinhos do MONS. JOSE' PAULI-
NO DUARTE mandam rezar, na Cathedral, 
pelo revmo. Padre José Adelino Dantas, no 
dia do corrente, ás 7 horas, uma missa 
pelo transcurso do 7. dia do seu tallecimen-
to Para esse acto de religião convidam os 
parentes e amigos do extincto, coníessan-
do-se desde já agradecidos a todos que 
comparecerem a essa homenagem religiosa. 

Natal , 19-4—30. 

A próxima audição da 
Sociedade Artístico 

Musical ann iversar ios 
J « . i Ho|e 

Continua despertando mte-1 s e n h o RAS 
resse, a próxima audição que i pinheiro, raposa do tenen-

Sociedade Artístico Musical, \tr.COronel Joaquim Anselmo. 
levará a eííeito no Theatro; -Floripeh Torres Mrsqmta.cs-

PnnTic no dia 25 do posa do sr. José Mesquita, presi-
Carlos Gomes, no tua zo uu ^ ^ ^ ^ ^ commcreial. 

SENHORES 
Dr. Christovam Dantas, residente 

no Rio de Janeiro. 
—Dr, Caio Guerra, engenheiro 

da Commissão de Saneamento de 
Natal. 

~Dr. Custodio 7oscanof inspec-
tor federal do Collegio Santo An-
tonio. 

—José de Serra, commerciante 
nesta praça. 

—Antonio Bilro, residente em 
Angicos, 

—tiermogenes Ribeiro da Silva, 
proprietário em, Papary, 

SENHORINHAS 
Dra. Marina Lyra, filha do dr, 

Mario Lyra, reeidente em Espirito 
Santo, 

—helena Montenegro, filha do 
desembargador Xavier Montenegro. 

Mariana Leitão, filha do sr. 
Boanerges Leitão, director do De-
partamento da Fazenda. 

—Gereina IHnls tíenriques, filha 
do sr. nodoipho henriques. 

Amanhã 
SENHORAS 
Ignez Teixeira, esposa do dr. Pe-

dro Mattost deputado estadual. 
—Leovor Lyra Nesí, esposa do 

srr Antonio Nesi, funcrionario do 
Departamento da Fazenda. 

—Marietta Macedo, esposa do sr, 
Abdon Macedo Filho. 

SENHORINHAS 
Ignez Dantas, filha do sr. Celso 

Dantas, residente em Caieó. 
—Marinette Miranda, 
—Milcna Montenegro, filha do 

des. Xavier Montenegra. 
—Nitinha Cavalcanti, filha do 

sr, Manoel Ferreira Cavalcanti 
Netto, cirurgião dentista nesta ca-
pital. 

—Margarida Maria, filha do dr. 
Adalberto Amorim. 

—Doralice Noronha. filha dn sr. 

. 1« ao ino u , puuiiílíiu ycia 
Em íim.a noitada de arte que 
Sociedade Artístico Musical 

nfferece em homenagem ao 
Secretario Geral do Estado 
se revistirá de cunho muito 
interessante. 

e v a n g e l h o d o d i a 
I JoAo c. VIII. ) _ _ _ _ = — = = = = = = = = 

Xaonrllc lemp" Vihda Ja ,(í tarde '/"''"'"f 
dia primeiro da semana, e cerradas as portas, omte 

Z U por medo dos Judeus, se tinham ajun-
L Í S Jesus, e poz-se no melo, e lhes disse ; Paz 

° romvoseo. E dizendo isto, mostrou-lhes as mãos 
J o lado E os discípulos se alegraram muito vendo 
ao senhor. Disse-lhes pois Jesus outra vez: Paz seja 
comvosco. Como o Pae me enviou. assim eu vos en-
vio E havendo dito isto : soprou sobre elles, e lhes 
disse • Recebei o Espirito Santo: aos que vós perdo-
ardes os peccados, lhes serão perdoados :e aos que 
vós os reliverdes, retidos lhes serão E Thome, um 
dos doze, chamado o Didimo, não estava com el es, 
quando veio Jesus. Disseram-lhe pois os 
cipulos: Vimos ao Senhor. Porem eile lhes disse 
Se não rir em suas mãos o signal dos cravos, e não 
metler meu dedo no lugar dos cravos, e nao metter 
minha mão em seu lado, não hei de crer. E oito 
dias depois estavam seus Discípulos outra vez den-
tro e com elles Thomé. E veio Jesus, fechadas ja as 
portas. ^ poz-se no meio, e disse : Paz seja comvosco. 
Depois disse a Thomé: Mette aqui teu dedo, e vc 
minhas mãos, o chega tua mã<\ e meUe-a em meu 
ado e não sejas incrédulo, sinão fiel Respondeu 
Thomé, e disse-lhe: Senhor meu, e Deus meu. Dis-
se-lhe Jesus: Porque me viste, oh Thome, creste:• be-
maventurados os que não rirem, e crerem Mui-
tos outros prodígios fez Jesus em presença de seus 
Discinulos, que neste livro não estão escriptos Po-
rém estes se escreveram, para que creaes que Jesus 
é o Christo Filho de Deus ; e para que crendo, te-
nhaes vida em seu Nome. 

VACINA CONTRA MANQUEIRA 

Labs. Raul Leite—Natal 
•30 

Exposição "Brasil Cosmos" 
d I -: 

Josias Beníc>'o 

O aparelho fotográfico de nome "Brasil Cosmos", 
recentemente descoberto no Ceará, e em transpor!'' 
para o Rio de Janeiro, acha-se exposto com íranca 
demonstração em retratos ampliados, á rua Fom irti 
Chaves n. 79. A exposição apanha chapas ou recebe 
originais para ampliar, contratando por preços modi 
cos. E' de notar que o serviço de senogntíia sohreá-
eai-se, como também o otimo retoque. Trata-se de 
uma invenção, que na arte de adaptar seu^rio, im-
perfeito, e copia direto. Ornando se o retrato com un. 
senarlo que lhe seja acorde, toina esse um sentido 
novo de arte. 

Venha olhar e contratar uma ampliação ! 

Rua Ferreira Cha\es ti. 4 : 

r 

Salomé Maranhão 
cted&ca-se a proli*sôo de par-
feira.—Peda ser procurada a 

Av Rio Branco n. 613. 

O Centenário de Car-
los Gomes 

Os Escoteiros de Senhores criadores 
Natal vão a Recife Se desejaes adquerir 

e u >•„« rin com- bons reproduetores puro 
mandante A ^ g u e Zebú. Nf,O laZOÍS 
general Newton Cavalcanti, ha- vossas compras sem pri-
verá em Recife, a 23 do cor-|mejro visitar OS magnifi-
rente, dia consagrado universal- c o g especimeiis, machos e 
mente ao femeas, das raças Gyr, 
de parada de escoteiros, na qual » lyprét p Tndo-
tomarão parte elementos de va- Nelore, Uuze ra t G i n a o 
rios Estados do Nordeste. brasil que O SIH\ José 

Attendendo a insistente con~| AmadO Júnior acaba de 
vite, o professor Luiz Soares | recel)er das melhores 
comparecerá á mesma fazendas de seleções ÜO 
com cem escoteiros de terra e. 
mar deste Estado, precedidos 
da respectiva banda de musica, 

O embarque de nossa tropa 
dar-se-á na próxima terça-feira 
em carros atrelados ao horário 
da Oreat Western. 

Mantendo um Titslo da 
ttiwionl At UpíUlU»çào, faz V. 

Excia, um p®c«lio para a sua velhice. 

Continuam os ensaios da 
parte orptieonica do program-
ma das grandes festas em 
:ommemoraçao do centena-<! 

rio do nascimento de Carlos 
Gomes, sob a direcção geral 
úo maestro Waldemar de Al-
meida. 

Também já foi iniciado o 
ensaio do concerto a dois 
pianos. 

O Governador Raphacl 
Fernandes auetorizou o ma-
estro waldemar de Almeida a 
adquerir por conta do Esta-
<to uma lapide commemora-
tiva, afim de ser apposta no 
Theatro ^Carlos Gomes", no 
dia 11 de Julho. 

O Prefeito Gentil Ferreira, 
attendendo a |um appello do 

VISITAS 
Vieram íi esta redacção apresen-

tar suas despedidas, por terein de 
seguir, hoje, pelo «Itaquicé», os 
alumuos do Collegio Militar do Cê  
ará, João Cavalcanti de Albuquer-
que e lapery Guerra, onde vão 
continuar os eeue estudos. 
VIAJANTES 

Chegada de Caicó, aeha-se nes-
ta cflnÈtfli Superiora, do Coüe<Tio 
8ta. Teresinha,'dalli, madre Chrií 
Una Viasttrvík. 
FALLECIMENTOS 

Tolerancia e intolerância religiosa 
na R u u i a 

(Continuação da la. pag.) 
ciaes se realizaram simulta-
neamente. 

Cada anno que passa, mais 

Triângulo Mineiro capri-
chosamente apartados 
pelo snr. Lamartine Men-
des, fazendeiro em Ube-
raba e zebuzeiro mais co-
nhecido no Nordeste. 

6 snr. José Amado Jú-
nior acha-se hospedado 
no hotel Internacional 
ao dispor de todos. Apre-
sentará aos snrs. inte-
ressados os documentos 
do regisrto geneologico 
de seu gado; fiscalisado 
pelo Herd Book Zebú de 
Uberaba e ometido pela 

Instalações elcctricas 
ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 

M. Martins & Cia. tem o prazer de onm-
municar a sua distineta íreguezía o recebimento 
de grande quantidade de material electrico 
assim como avisa ter pessoal especializado 
para serviços de installações, industriaes, com-
merciaes residencias e rádios. 

Mantém lindo sortimento de modernos lus-
tres, pendentes e plafonieres, grande sortimento 
de castiçaes para presentes. 

Attendem a chamados telephone d. 229, 

Secçáo de electricidade 

AVENIDA TAVARES DE LYRA N. 45—NATAL 

8—5—3as. rios.'® > 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 25ó — FONK N. 

se enchem as igrejas 
Durante o anno passado oito j socie(ia(ie Rural do Iri-

templos íoram destruídos. angulo Mineiro compro-
Antes da revolução, havia 

alli 454 igrejas e em toda a 
Rússia, 4.300. 

A missa da Paschoa íoi ce-
lebrada alli sem chuvas. 

Comquanto o numero de 
pessoas religiosas tenha di-

' • m i l u í h n a o n u a 

' " " a o cada i T Y R O L . 
L U I U U 1 U U . £ 1 3 

offlnom Aa 

vando a pureza do san-
gue. j 

Permanente exposição! 
nesta cidade no cercado; 
A r x O 1 U P r \ m ? t»pn_ i 
UU 4- ÃJrn \J* V lXl Ü C n i 

te ao Aereo Club BOND! 

SBS. COMMERCIANTES 

EM PROVEITO 00 SEU NEGOCIO, libertem se da 
confusão dos taes "sabões de íóra" compran-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem : 

4 , E X T R B" 
' E S T R E L L A " 

tí ESPflOa 

mesmo maestro, vae dar o 
nome d? Carlos Gomes a uma 
ilas nossas praças ou ruas, o 
mesmo promettendo fazer o!"? ' ~ 
Preieito Baltlia/ar- Pereira, j & p r o d U C Ç ã O d e OUrO 

Angicos. r T 

vez maiores, mesmo que to-
. 4 4 ., , dos não esteiam animados de 

Occorreu, honlem, nesta cidade,o wÍiwfInen 
íallecimento da pequena Solimár. I sentimento religioso. _ 
iilha úo dr, João Vicente da Costa i — ; 

docoX^0811, d Neuen Regalíi_: C l l\/\ÇrTk3 í O maior 
Victimou-o pertina7 gnstro cn-
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VENDE-SE 

tT C l i t i t u l o S a l d a d o d f t C a m p a o b » í I n t f r o a 

' n u n i i l d e ( J a p U a l i r a r à o ó O w l b o r p r t v 

noivado. 

e ma is ire-

• quen tado pon to desta ca-
tpritê  De joelhos agradeço á San-, 

Na cerimonia religiosa nííiciou o ! ta Rita e a Nossa Senhora da '1 

monsenhor Alves Landim. | Conceição uma graça alcan^' C 0 V I D R O N Ç A ! 
çaüa com promessa de pu-; C a f é B a r e R e s t a u r a n t e 

bhear, Uabel Pessoa 0 ProPríetar^° ^ ^ COn-
de Morro Velho i Natal, 1S d e ^ b r n de j se i tuado estabelec imento , 

"E S C U D ti-

as marcas de confiança 

P r o d u c t o s d a S a b o a r i a P o t e n g y 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata, 171 

KAlíUICA 
Av, Ahnin-» Aí ion^y^ 

N A T A L 

Exposição de Retratos 
«') sr. Josias lienicio que 

ko acha nesta capital em 

RIO, 1S As minas do ruim i : s t o p|m n i a Leandro açra- }solve netíOCiar o mesmo, 
. de «Morro \ elho». em Minas - «OT1ÍQ r ,V p Q 7 l n ) l . !Tmf4; , , ^ . . , 

iweraes tcem nroriu/ido cen-a!dePe a b a D t a V r e z i n h a u m a | devendo os interessados 
;*ítiats, ILLIll {liWU/AW u m d- U eançflda, com pro- Hir imram CO l o n 
• de o tnoios de ouro por me/. *

 s . ^ * aingirem-se ao oiii. Leo-j ] ' 1 1 rt- l uuh í i l uv l íu i j i l ^ t i i . 

pesando cada um uelles 2o ' _ 
kilos, vendidos ao Banco do 

Quem achar 

nel Leite proprietário do 
A San ta Paula Frassinett i estabelecimento a c ima 
itephania Leandro ai 

uma graça alcançada 
cxcurs&o para o Rio, vindo j LP r e ç 0 c o r r G a t o< o u I Kstenhania Leandro agradece! referido 
de Fortaleza, abriu h o n t e m j ^ j a , «u*00u » giamuiu 

mo publico» A rua Ferreira 
fJhaves, 70. uma exposição 
rio trabalhos photoffraphiros. 
tu- t\uo f especialista 

M E R C E D E S ! ! ! 

À rainha 
das maehi-

nas üe 
escrever 

Não existe nenhu-
Af?radeço, de coração, aoimentado uma >?raça alcan-!j| ia outra com os 

V m c r u c i f i x o de metal do venerave! Po. .los6 Bento içada 
10 rent., perdido no dia 18: Marcellino Champagnat, uma irac!f L*>(tmlro Borgr* 

Consta a exposição de va-! n n s t a eiclade. queira entregar1 graça alcançada. ; 
rias photographias atr*pliadas; n a gerencia de "A Ordem1.; Kstephania Leandro \ Agradeço uma graça alcan-; E solida pratica 

. . . . . . . t ^ eficientes 

aperfeiçoamentos 
da MERCKDKfS. 

e coloridas, interessando so-, — — — — 
v ^ n t M / i o o f í r k T Y i r t ^ o * * » ^ H o 1 f \ T ; » t t U d n C o m p a n k i » l a U r B í f i " * frlnpí AOrt Pr» 1A'*0 

i f l i I V i d t i .. . _ • t U n . , I .M 

um inverno nuu uuüsíMei . '"r" 11,11 " , , 1 I piikStucio. Nfto hesite nft esro ha 

na adaptação de scenaríofl, i :. 
com arte e períeiçAo, a um 
retrato qualquer 

Durante a sua estada noa-
la i-apital nfíereee o Rr. .lo-
S Í J I S Renicio os seus trabalhos 
ao publico. 

çada por intercesaão dc Sta. 
nri fl "T' I- — | l̂ o rv fiTl í O A f l 

t • : ^ 
rtque 

A França está 

agradeço uma graça alcança-
da por sua intercesaão. 

Estrphairio Leandro 

iraey Leandro ttorprs 

de | pldamobllizaçao- de todo„ os 
aru wiii* AüQiilfa v.ni. bole me«3io I erfectivo« mílitarefl. 

O meu profundo agradeci-
. mento a Sta. Teresinha e ao 

1 Leonor Leandro agrade-. u l 0 r i 0 8 0 S t0> A n t o n i o p o r u m a R ^nt.na, 

p r e p Q r a a a [ L ^ n ^ L T a r ^ ^ n ^ S i R r a Ç a 8 a l C a n Ç a d a S 0 0 m P r0" Recebemos maebinas »ftada8 como parte do' pimento 
r r 1 nomens uma graça alcança m e 8 8 a (je Dublical as. longo Drazo om orestacflea modl̂ afl 

Alf.ltCbLJr^ <»xisu- tMii liuios os imnn i '-
MKRCKDKS dc escrever manual v íOccti-ica 
MKRCKOKS dc calcular manual o elccfn• < 
MERCKDKS dc contabilidade vlcctrica 

tn t-
:s 

»• r; • i«•!i 

Í ITUÍf l PREJUDICROfl Nft.ttJRfl 

RIO, 18—Tudo está prepa-|da em Tavor de seu sobrinho 
rado na França por uma ra-; Octavlo José. 

publicai 

Maria Vicencia da Rocha 

Agradeço a Jesus Sacra-! Natal, Ifi be Abril de 1036. 

longo prazo cm prestações 

Carlos Lamas 
Dfitrlbuidor geral neite Estado 

Rua Dr Barata wr-A—Caixa 87. Pfcone 

m h u t i l h o o 
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Inaugurado o nosso Dispensai-io, que ninguém dei-
xe de auxilial-o e prestigial-o. 

D. Jayme Camara, por inter-
médio de "À Ordem", saúda 

o povo polyguar 

TIRADENTES I Hora catholica O Bispo de Natal visto por 
D. Jayme Camara, Bispo 

de Mossoró 

Bem qnp já Informado do carinho com que a 
alma nordestina costuma acolher os que por aqui 
passam, jamais podma suppor que viesse a tornar-
me alvo'de tão sympathicas manifestações que me 
deuaram o coração summamevte. jmihorado. tapti-
vado por tão affcctvosa recepção, sando os irmãos 
que aqui, vim atennlrar, e a todos agradeço, fazen-
do votos peta prosperidade dos habitantes desta 
qnidaria terra potyonar. 

Natal 20 de AbrilJc 1930, 

f JAYME, bispo de Mossoró 

le. 

Está em Natal, desde 
hontem,o Bispo de 

Mossoró 

JOAQUIM JOSÉ' DA SiLVA XAVIER, 
o Tirtdentci 

A grande recepção 
foi prestada 

que lhe 

Em virtude de nova demora 

do "ltaquÍcéM
f somente hontem, 

pela manhã, chegou a Natal o 

Exmo. Sr. D . Jayme Camara, 

Bispo de Mossoró. 

Aoesar da hora, grande mas-

sa popular aguardava, no Caes 

do Porto, o desembarque do 

pastor itinerante. 

Auctoridades presentes 

No meio do povo viam-se o 

exmo. sr. Bispo D. Marcolino 

Dantas, o Governador Raphafcl 

Fernandes, o presidente da Cor-

te de Appellação des. Dionysio 

Filgueira, o presidente da As-

sembléa Mons. João da Matha, 

Mons. Alfredo Pegado, Vigário 

Geral, o dr. Aldo Fernandes 
Secreta»k. Gcial , o representei- P^ln n ira 

te do IVefriw da Capital ^ ! * ' » SP 
P i . ^ n i n Ivrf l o L h e f ? i n a ,S r c)a» Mario Eugênio Lyra, o Uieíe 

Policia dr. João Medeiros, 

Director da Saüde Publica 

A ~ UV 

Escrever sobre os acontecimen-
tos passados, quando bem longo 
o recúo do tempo. 6 sem duvida 
matéria mais fácil do que a «na-
lyse doa factos presentes. Nâo que 
0 esforço da reconstrueçSo histó-
rica seja menor, pois se dá o 
contrario» 

Mas é que ao commentador aos 
acontecimentos presentes surge 
sempre o risco da provável falta 
de isenção nu serenidade Nadn 
como o proprio tempo, capaz dr-
recttücar muita primeira impressão, 

| esbater tintas mais carregadas e 
j reforçar traços que se haviam apa-
1 gado. 

A colonização portugueza ri) 
na idade ' m a s i Brasil, á qual muito devemos, me-

receu os maiores elogios, como 
também os maiores ataques, da 
parte dos brasileiros. 

Pode nfío ter sido obra de gênio 
politico. Mas também sr achava 
dentro do espirito do século. Ainda 
bole n&o é diversa a attitude ir-
uleza para com as colonias. 

O gesto de Tiradentes, quar^ndo, 
mais cedo do que podia, separar j 
Brasil de Portugal, tem sido inte-
pretado da maneiras mais diversas. 

Sonho de louco, anceio de fa-
natico... 

Realmente, ainda era cedo para 
se proclamar e, principalmente, 
consolidar a independencia naci -
onal. 

Mas a attitude patriótica do mar-
tyr apparece como um bello attes-
tado do valor e força do senti-
mento nativista. 

E' também uma advertencia aos 
que, desejosos de reformar costu-
mes ou povos, se contentam com 
a suspende dos factos, nfio crean 
cio no proprio povo, sem dema-
gogia. as razfles de convicção, ca-

o 

Dr, Armando China, o eonego 

Amancto Ramalho, Director do 

Educação, o Dr. Ricardo Bar-

retto, presidente da Commissão 

Central de Cooperativismo de 

de Credito, o professor Ulysses 

de Góes. presidente da Caixa 

Rural e Operaria de Natal e da 

Congregação Mariana de Mo-

ços, os deputado federal Alberto 

Rosellie senador Joaquim Ignacto. 

mandante e officialidade 

da*Policia Militar, os desein 

bargadores Antonio Soares, 

Benicio Filho e Sinval Moreira 

Dias, os Irmãos Maristas, vári-

os sacerdotes e padres da Sa-

grada Família, representantes da 

imprensa e das associações re-

ligiosas, coHeçios e escolas. 

A b o r d o r e c e b e u D . J a y m e 

C a m a r a o s p r i m e i r o s c.umn;;-

m e n t o s a p r e s e n t a d o s p e l a C . ^ r i -

m i s s ã o d e R e c e p ç ã o , 

l . u i 7 M o i t a * c u r a d a 

d e M o s s o r ó e d o 

d ; A O R D E M 

í'm seguida S-
» >' ̂  .. .. 

somente nova 

nova na cxacta cornprehcnsao 

da realidade brasileira e da 

tradição espiritual da nossa 

gente, 

O Corso 
Cessados os applausos e ba-

tidas varias chapas photogra-

phicas, formou-se extenso cor-

so de automoveis, seguindo nos 

dois carros da frente o Exmo-

Sr. Dr . Raphael Fernandes e D. 

Jayme Camara, e D . Marcolino 

Dantas e o mons. Alfredo Pe-

gado. respectivamente, 

O corso parou em frente da 

Oathedral, saltando D. Jayme e 

todos os manifestantes 

Recebido, na porta central 

.Mons. Alves Landim, 

o cir Mossoró entrou 

ao som de hymno? 

Hthurgicos cantados pelo côro , d e ^ ^ a o f } c o u t P a t e m p o 8 . : . « u u . . 

de Santa Tcresinha. A U u n e - / \ missão do Tiradentes. pnrtnnto»; de do Norte 

Diariamente, a «Radio Ph; 
llps» irradia a «hora catho 
Hca»t das 10 ás 11 da m;i 
nhít e das 18 á s 10 horas . 

Os nossos radiophí ioH, dos 

Josos de ouv i r bons p r og r am 

míis, devem librar seus rad i r 

pa ra essa «hora cat l io l ica 

rn l l imar ios os sons e s f o r ço s 

pnr tnnto a sua causa. Alegrn 

se l odo o F i t a do na pessô " 

d ign í ss ima de seu Governa-

dor, de vez q u e p a r a a nov i 

D iocese , que lhe serviu de. 

be rço , c onve rgem a a c ç â o , o 

c a r i nho e as e spe ranças de V 

Kxei.ii. Desse j úb i l o pa r t i c i pam 

na t u r a lmen te o C le ro e o po-

vo Ca tho l i co de nossa t e rm . 

E' í o r ç a oon íessar que , de 

certo , ma i s q u e ou t rem , a 

D i ocese mossoroense v i nd iea 

p a r a si essa fe l ic idade . Nu 

monoton ia de suas chapadas , 

ao a leant i l soberbo de SIUIS 
serras, nn prec ios idade dr 

suas praias, e p r i no ipa lmen 

te nu a l m a c h r i s t â de s eus í i 

Ibos, apresenta e l l a a e i ra 

d iv ina que V, l íxc ia . v ae cul-

t ivar e d i r ig i r pa ra o seio do 

N. Senhor , A l guém mó is so ! 

sento íc l tr nosto dia. | 

E' o Sem i n á r i o do Nfitni,; 

são ou nossos Seminar i s t as ; 

que tom a honra de hospe-

dar V", Exein. Isso mu i t o os j 

a l egra , tanto ma is q u e sabem j 

ter V. Exc ia . j á d i r ig ido suas i 

a t tenções e energ i as c om os i 

m i e rp destinarn íio sacerdo-1 

c io e dos quaes , h o j e t âo a-j 

fastados, sente, de certo, sau-j 

dades. B e m v i n d o se ja , por-

tanto, V . Fxc i a . á s potygua-

ras p lagas . 

P a r abén s á Ig re ja , ao Es-

tado e a todos os q u e v ê e m 

num B i spo u m a c o l u m n a nova 

e forte, um an j o e m f i m . c n m o 

o d i r ia o v idente de Pa thmos , 

q u e vae fazer r e s o a r ao s can-

tos da nova D iocese a pala-

v r a v i va do E v a n g e l h o do B e m 

e da P a i , B e m v i n d o se ja V. 

Exc ia . Rvrna. é a expressão 

am i g a do Clero e das Torças 

\ao pode avaliar a grandeza dUümu dr D. Mar-
aditto de Soma Dantas, prestrmosissimo bispo de 
Natal, (piem não tem a ventura de vonheeer pessoal-
mPide S llreia. Revma. e de verificar >tu maitnifi-
ca. obra de oroamzaeao retigíosn e social, t om os mais 
sinceros agradecimentos ao Kxruo. Snr. IK Marcolino 
e ao eoiendo clero diocesano peta bondosa cordialida-
de e fraterna! affecto de nosso primeiro abraço, felici-
to a dioffsr de Xatal augurando-lhe orospero ialuro. 

Natal, 20 de Abril de 193G. 

f JAYME, bispo de Mossoró 

Inaugura-se, hoje- o Dispensaria 

Symphronío Barreto 

O salão da Confederação Carholica 

contratempos-: c a t h o l i c a de lodo o R io (iran-

dr.il achava-sclitteralmente cheia, 

Na Capella do Santissimc 

demorou-se D, Jayme Camara 

alguns instantes, em oração, 

após o que deixou a Cathedral, 

organizando-se novamente o cor-

so em direcção ao Seminário 

São Pedro. 

No Seminário São Pedro 

No salSo de honra do Semi-

nário, S. E x , ladeado pelo Go-

vi/uMÜor do Estado o pelo sr. 

Bispo de Natal e tm:ner<-sa-

auetoridades civis, militares o 

religiosas, foi saudado pelo Rei-

tor Pe, Jcsé Adelino, que dis-

cursou em nome do Clero 

dos Forças Caiholicas d.'is 

duas Dioceses, sendo ao termi-

nar muito apphud i d ^ 

0 di»nurso do Reitor 

Foi esie o discurso do Reitor Pe. 
do padre! j é A d e l i n o : 
Cathedral j 

',Fxmo n Rvmo. Sr. Ü. .lay-
rao C a m a r a . 

não íoi uma iautilidade. como criD 
o nosso Capletrano. o qunl e&cre 
veu toda uma historia colonial do 
Brasil, 6em tocar no nome rielle. 
Vnieu sua lieçao e trouxa incenti-
vos aos propugnadores <la hosfr 
independencia, 

[Covchip na ia narina) 

c p r e s e n t a n t 

I; I; 

jesem-

|;í 'JU 

< i 

leiMs 

colarei 

Saudação no Caes do Porto 

I jp calç.ida proximn 

dr. Vicente Lopes produriu umr, 

arrebatadora saudarão de b^a1-

vind-i'^ dir^:,H.iit r""' iliuSlrt* leccnv 

chefrtfd-». l'.il;u ia tacdc p;' 

te, o »»rai!'>r, saudando [). ínv • 

me, foz um historico da forma-

ção do Brasil, da obra da ea-

ipirrproi .o n^stn norM 

quo ín i imam n 

i g re j a norte-rit>íírandí*nsc, rc 

p resen tada no seu C lero e 

suas forças ca tho l icas , 

i" oiirt «o spntp afor^a Lj -

niaÍN 

q u o se consubs t anc i a na ple-

n i tude do sacerdóc io* para 

sanc t i í i car , ens ina r e regor 

as almas, 
E por isso. o B i spo é Apo* 

tolo e Pastor . E ' o env i ado ; 

d iv ino p a r a ma i s e n i a i s c h r i c 

t i an izar . ins tru i r e ve la r p e b r 

i n togr idado da íé. E* o ^ pao 

OJY|[R»O NUP co r r i ge SPIK f i lhos 

e lhes^ apon ta ^a v i a segura 

do dever e do b i ; m. 

O júb i lo quo dPPporta hoje 

n a l m a do R, G. do N. rhris-

tfio t raz ujnsi causa c omp ro 

hend i da em si m ^ s m a . 

A c r e a ç ã o de ma i s um bis 

p ado entre nós , imp l i c a uma 

v i são ma is c l a r a de real iza 

z ões espir i tuaes . A i n d a mais 

o a í f i rmamos q u a n d o com-

p r chondemos quo uma <'a(bi 

r1 r it ep i scopa l c u ra a 1 o n t * > 

viva. dond? ma i s intenda so 

i r rad i a a l uz d i v i na do Evaií-

; ge lho , desse Evange l ho , á m 

Augura-se a pacifi-

cação da política 

nacional D. MARCOLINO DANTAS. ;t querj sr. 
iioxv a ('(«r^tniccão do ^lifieio 

Co^í ^randt solennjdade \xwii-
íura-sc hoie o excellente ed*fi-
cio dn praça d(» Rosário, em • 
que irão íunccionar o Dispcn-j 

io Svmphr- íi'<» Barreto e a 1 

ContoderaçSo Catlií 'ica 
(Vi- 1 > Cl' V": • ̂  ' J ' ' *» f -1 I \ • •"» l . _ * -

riias, pois serão socorridos ; 

••: •• Jc11 '^ 

-r '-i, ,,-ii: • • ; 1; r ' . 

As lies dignas l imas de Ca-. 

rid;tdt. que vau dirigir o Dis- i 
c^iiuatí '/d r ao 

S /! t w i < \:. 

distri-

dadaí 

ó pre^i 

c-m Par 

AROOSU iid 

j • i 

1S5 

dias e 

• i f • '-Itl 

RIO, 20 Tartiu para 

Fluencia do q ua l se p l a s m o u ; ^ , no avião da carreira, 
^ - . . . . . 1 nhor Mfiunrín ( arnoso c:\iI!zacâo da patr ia hrasi-

íorte o ma is cncorajadM. 1 | n i r a 

p re l i b ando dc^do jA os « r an- ; S i m R t o n n a ç a o h is tór ica da 
des benef íc ios e p r aça* sií-

viüda-í ' 'om a c r e a ^ ' " do iphi* 

b i spado -1 u l samoh ''oj./, ura 

Uii 
de 

verdade 

vez que , 

o H i. 
assim 

fj<> \orto, 

c omo os 

nf^sfl nacionalida vr.e bus-
rrn orl^rom no po da 
Crw?. I;'l r^o; i ira^a^ a b a d i a s 

por \P7 primeira, comcmplow 

no^, "m 'i 
Pilho, r O ri mis^íio 
eartiftA ItPpnMi"rtn«.. 
> t »MI • • 1 ,à, t !' -
íTi:11» UM. 
;]r>sso rnrJictf. n i*1 

i í rrcu.l.lí, .j i )\ y~r\;n 

Ptwt.. Ai-
n ô-

que. por ai-

«• • ̂ :•"i*• t e»ii,Ti 
f -i ' 101 I' i í > 
i • \ 

üt e o si 
assimilaram 

\ o1 . c i i i : • 

breicito 

uma 

• j > a-

uc Natal 

dnbuw^^ 

official nrra a Gssa dos Men-

digos. 

O sr. Chefe de Policia vae 

ajudar a acç&o do DispensarÍo} 

prohibindo a mendicancin na^ 

ruas da cidade, que a partir 

desta semana apresentará novo 

aspecto. 

Faz-se necessário que o povo 

ajude a tarefa da policia, não 

dando esmolas senão no Pis-

pensario. 

A caridade é um dever e uma 

virtude sem a ovai o homem 

perde a sua humanidade para 

ficar apenas com a animalida-

de. As recompensas do céu à-

queiies que "uao de comei ã 

quem tem fome, dão de beber 

a quem tem sede c vestem ns 

nus'* são multiplicadas na ra-

zão de cem por um. Aos ticos 

e remediados se appiica princi-

palmente este preceito. 

Incentivemos, portanto, as 

nossas tendenc.as caritativas, 

tornando o Dispensaria a "Cen-

tral da Caridade" para alimen-

tar, vestir p confortar n pobreza 

de Natal. 

Ao lado do auxil io material 

receberão os pobres a assistên-

cia espiritual indispensável. 

Os filhos dos soccorridos te-

rão escolas o tathecismo. 

No m e s m o ed i í j c io funccio-

narô> é noi te , a esco la f la« 

e m p r e g a d a s domest icas . 

U m a no t i c i a q u e d eve ale-

gra r os e l emen tos dn a c ç ã n 

cat l io l ica , é a i n a u g u r a ç ã o , 

t a m b é m ho je , á s to horas , do 

g r a nde s a l ã o da Con í ede i açà f* 

Ca tho l i ca , n nnoxo hú D ispen-

sari.M, a 4(Ual toi i-oi is imit í^ 

n ã o só p a r a os op : i i n r ío? , f ina-

l idade exif?id?i ;»'• i'' d>mi!j'sr d í ' 

rorroTp. ' -! i i ! j i j f > • -rí! m 

t:-vdos o ShIAí» * m ; 

cúi i iu l a m b e m paru iod?is 

Assoc i ações r^ l ig iosus , quis 

\ fio írali; i l iuii» >»'b d i r o ^eao 

do cloro. di;;i í!ig» r to da 

rechr i s t iHn i zação d;i soc i t 
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via dc vinte minuto*, deixando-

demais da Kedernçao. nrieceu. n topcn perfil, 
l u r u i o u ' . , - o i r 

lira da Cruz, 
Sontimo nofí, emfim. toj^.s 

gratos, neste dia. por wrraos 
realisado um ^onhoque muitos 
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Vida Religiosa 

SANTOS DO DIA 

21 D R ABRIL 

SANTO ANSELMO, Arcebi.po de 
Cantuaria 

Anselmo nasceu em Aosta, 
formosa povoaçilo encravada 
nos Alpes, e recebeu uma 
educação aprimorada. As 
suas bellas qualidades, re-
quintadas e cultivadas pela 
educação, tornavam-no sym-
patico aos olhos dos que o 
conheciam, o que ia sendo 
causa de que se transviasse. 
Quiz Deus, porém, que en-
contrasse no seu caminho 
homens avisados e santos, 
que o arredaram do preci-
pício e o enveredaram pela 
senda do bem, Desilludido, 
bateu á porta da abbadia 
benedictina de Beck, onde 
houveram por bem admitti-lo 
como noviço ; e deu bôa pro-
va de si na virtude e no sa-
ber. Tendo mestres da bitola 
de Arduino e Lanfranco, não 
hesitava em sustentar dispu-
tas philosophicas, theologicas 
e literárias, e sempre saliiu 
vencedor. Orava e meditava 
quase toda a noite. Eleito 
prior, foi pae amavel mas 
disciplinado^ humilde e ope* 
roso a mais não. Como va-
gou a diocese de Cantuaria, 
foi para ella nomeiado com 
grande surpreza sua. A dio-
cese estava contaminada 
de lethifero virus, pois o 
mesmo clero na sua maioria 
enfermava de deploráveis 
senões, Anselmo abalançou-se 
a extirpar o cancro pela raiz, 
e armado da coiraça da fé, 
operou verdadeiras maravi-
lhas falando e escrevendo li-
vros saturados de alta sabe-
doria. Mas o rei Guilherme 
cedeu a lisonjas de falsos 
amigos, usurpou os bens ec-
clesiasticos, exerceu toda 
a sorte de íropelias, c por 
ultimo castigou o santo Pre-
lado com o desterro. A' mor-
te de Guilherme, subiu ao 
throno o irmão Henrique, que 
chamou Santo Anselmo e lhe 
restituiu o seu cargo e o 
seu rebanho. O santo Pastor 
recebeu o eterno galardão 
em 1109, 

» 

Pratica.—Nunca omittamos 
as praticas de piedade. A fi-
delidade no pouco torna-nos 
grandes e avantajados nas 
veredas da virtude. 

Oração.—Se por vezes me 
afasto de vós, ó Deus de toda 
a bondade, dae-me luz e guia 
que me reconduza ao bom 
caminho. 

PIO XI. E 0 ROSÁRIO 

Da revista franceza «Revue 
du Rosaire», tiramos a se-
guinte narração : «Ha poucas 
semanas, o Santo Padre re-
cebeu em audiência um Bis-
po francez, o qual nos refe-
riu estes pormenores. O Papa 
se entreteve bondosamente 
com elle e lhe deu diversos 
conselhos sobre sua acção. 
Entre outras coisas disse-llie: 
«Diga u seus sacerdotes que 
rezem muito. Diga-lhes que 

0 Papa reza todos os dias o 
seu terço, Emquanto o Papa 
ainda não reza o seu terço, o 
seu dia ainda não terminou",; 

Então o Santo Padre con-: 
tou que no dia anterior, por! 
motivo do muitas audiências,; 
só pourto retirar-se a seus j 

n •|g%ftnl"n"T — V — * — " compartimentoR ús 11 horas! 
U BLbUUBU e a maior lon- kt n iu listava muito can-

te de riqueza do Estado. D-çado, nu\s ainda não rezíirn 

seu plantio deve ser inten- ° ttM<*° Í Lltri0 d|sse comsígo-
Se o Papa não rezar o ter-

ço, elle não reza'1, K pegando 
do rosário recitou o terço. 

Pio XI accrescentou que 
desejava ser imitado neste 
ponto. Recebemos hoje, dis-
se. um casal recem-casado ; 
offorecemosi ao marido um 
íivrínho o ioven um terço 
com estas palavras: reze to-

j tos os dias com iervor, o 
; Papa reza todos os dias o 
' ttTÇG". 

! X! tem 77 annos e está so-
1 brecarregado dos trabalhos 
de toda a Igreja, certamente 

'ninguém do nós ousara di-
zer Eu não tenho tempo de 

! rezar o terço. 

! Nào i* +nvprgfH)ti?« ' , 
í 
í XâQ te envergonhes do E-

Magnífico piano marca 
AVI americana, em per-
feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casião Carlos Lamas—Rua 
Dr. Barata 237 A—Pho-
ne 15a 

(18) 

ÕNTOS Turco, rôyal, 
cairei cordonet, pes-

íuuu-wouíaclie, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

ITENDE-SE um optimo 
* ponto com as suas 

respectivas mercadorias, 
livre e desembaraçado 
fazendo regular apurado. 

A caza tem commodos 
para família, luz e vizinha 
d'agua e banheiros, A 
tratar na mesma, 

A rua da Castanha n, 
81 (Rocas), 
_ ]4—15 

È-SE um cataven-
to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(58) 

YENDE-SE um p i a n o 
* Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
609. 

M á x i m o de B r i t t o G u e r r a 
Encarrega-se de servi-

ços do dactylographia e 
escriptas commerciaes a-; 
vulsas, podendo ser pro-
curado ora sua residên-
cia á Avenida Floriano 
Peixoto-304 (Petropolis),! 
das 7 ás 10 e das 18 ás i 
21 horas. ! 

tfheiüM 
Para a tua dôr de dentg, a^ 

^ C Ê R A 

7k 
[ é o remédio i n fa l l i ve l 

Eeconomico, de applicaçdo 

facillíma e não queima a 

língua nem as gengivas. 
«vturivikxu CAAA K E R M A N N Y m o - ç. *. mi 

" U m p « r f l l « * • 
t a c e r d o N » " 

ESBOÇO B U H j K A H L U ÜU 
J 0 À 0 M A R I A 

CON MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM L IVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

A SAIR NESTES DIAS 

AUTOR; 
Mone. Alves Landim 

Edição de I.NERI DA FONSECA 

Imprensa Industrial 
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INDICADOR MEDICO I 

" H I M i m i l H M t H H M f M M l M M I I 

vangelho. Elle só tem pala-
vras de vida eterna. 

Não te envergonhes da 
Igreja. Ella atravessou 19 sé-
culos fazendo o bem e mul-
tiplicando as obras de cari-
dade. Os missionários assis 
tem actualmente 25,000 lepro-
sos e as pequenas Irmãs dos 
pobres velam carinhosamen-
te sobre 50.000 velhos. 

Não te envergonhes de Ro-
ma. Agora precisas optar en-
tre Roma e Moscou. 

Não te envergonhes dos 
Santos, porque elles, que 
são a nobreza da terra, com 
as suas victorias submette-
ram os seus instinetos. 

Não te envergonhes de a 
mar a Deus, porque é o úni-
co amor que não deixa cin-
za no coração, 

Não te envergonhes do idéal 
religioso, sem o qual tudo - é 
passageiro. 

Não te envergonhes do Chris-
to, porque Elie se envergo-
nhará de ti deante de seu 
Pae. 

Não te envergonhes da ac-
ção social da Igreje. As en-
cyclicas dos Papas são o úni-
co codigo pacifico, como em 
1932 disse Motta, chefe da 
Confederação Suissa: «Toda 
missão, á qual é chamado um 
povo na humanidade e na his-
toria, provém de um elemen-
to religioso». 

E si te envergonhas destas 
cousas, envergonha-te de en-
vergonhar-te. 

Em Bôa Saúde 
Município de S ã i José de 

Mipibú 
O Sr. Gabriel Mansur, 

vende ou permuta por 
casas ou terrenos nesta 
capital, duas casas ná-
quella povoação, "ponto 
especial para negocio e 
residencia, e uma outra 
casa em Serrinha, muni-
cipio de Santo Antonio. 

A tratar na Avenida 
Rio Branco n. 866, com o 
Sr. Rodolpho Bigoes. 

2 

Perdidos & achados 
Encontra-se nesta redacção, 

á disposição do seu legitimo 
dono, um pince-nez encon-
trado pelo sr. Olympio Tei-
xeira da Motta em frente á 
Delegacia Fiscal. 

LIV0S 00 PE, Ofl. 
HUBERTO ROHOEN 

Poesia de Jesus 8S00Q 
Albores Divino 5$000 
Esplendores da 

F6 4S000 
VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

T E R E E I 0 S A ' V E K D A , 

na continuação da Avenida 
Deodoro e na Rua 

13 de Maio 

2 lotes na Av, Deodo-
ro, cora 10 metros de 
frente cada um, tendo o 
primeiro 30 metros de 
fundo, pelo preço de 
3:5008000, e o segundo 
com 40 metros de fundo 
por 4:000$000. 

i lote grande, também 
na Av. Deodoro, com is 
metros de frente por 50 
de fundos, por 7;000$000 
de reis, 

1 lote na Rua 13 de 
Maio, com 7 metros de 
frente por 40 de fundo, 
por 3:500$000. 

Uma casa com 4 quar-
tos, 2 salas, 1 alpendre e 
cozinha, com oitões li-
vres, encravada num ter-
reno de 15 metros de 
frente por 30 metros de 
fundo, por 8:ooo$ooo. 

Todos os terrenos são 
n'uma mesma área e 
plantados de excellentes 
frueteiras, formando nma 
optima chacara. 

A tratar com o pro-
prietário, na rua 13 de 
Maio n. 861. 

Todos os impostos es-
tão quites. Despesas pe-
lo comprador, 

2 

Caixa Rural e Operaria de [Natal 
(Soe. Cooperativa de Resp. Illtd,) 

Sédo— Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 

T A X A S 
! Prazo Fixo—12 taezes 6% 

« « 6 c 5% 
. . • .5% 

siiicaiiu » 

CAMBIO 
fíanco do Brasil 

Taxas de cobrança 
M O E D A S OITICIAI. LIVRE 
Librn r)S$IÍ47 88SOOO 
Dollitr 11S810 17S800 
Lira $9fí0 1S410 
Feseta 1S600 2$4ví0 
Franco $780 i$i7r> 
Fsrudo $R>^O c, 

(r-5$5 00-) 4S750 
Fíorim SSO;ÍO 12S100 
Franro 

ss : :ÍSS45 5S820 
HoIÍÍÍI 1 SOÍiO 3S020 

pnpol a$r>oo 4$ÍK)0 
Poso 

ouro 55350 8S160 
Ouro nno 19íb00a gmmixia 

i Populares . 
Devositos1 Limitados 

I Movimento . 
Empréstimos 12% . 3% 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Kavaes 

de C i a s de Ferra e "Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL 

oi ibelmdo m m m 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cowulttix 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da CasaGond im) 

diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residencia—Rua Assú t 705 

- TYROL -

Dr. Rssis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas : Das J3 l\2 ás 16 7̂ 2 

ConsuItoTio: li. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim> 

Residencia : Av. Deodoro—604 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS 0AS 

CKEANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 1S2 

Dr* Honor Marceliino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
cbronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Proí. Bucura. 
Tratainentodtií* perturbações da 
gravidez e da iníecçáo após 

o parto. 

Co/iswMorio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das Í5 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

DR. ID0LPH0 RAMIRES 
Medico ocuiista 

Consultorio e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

CONSULTAS : 

das 16 ás 18 horas 

DR» J. NEVES 
Cllnloa Medica G i r a i 

Thornpf^utini eapecLIJca da Kyphllig 
e 

Tratamento das doenças da neile 
Pesquizan mie rosco pien» de ger-
mes no uanKii<\ na» sccrecoen '> 

nos exsudaton, transudatos * 1 

etc ' 
Consultorio :-Rua Dr. Barata pmí>I 

1,08 8 ÚS T d e f i , ' ' ^ A ™ I 
1 M M : - Avenldâ Apody, 39. 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica mfdíco cirnrgica da, doPn-

du olhos, nariz, garganta 
e oufidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS j 
COMl'LTOMa-Rua UyâSes ' 

Caídas, SG-i. Andar, 
oala la. 

RESIDÊNCIA—Praça Pedro Ve- . 
Iho, :i90. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consullas com exame da 
Rs.o X: radioscopla do co« 
raçao, pulmão o ossos— 

50$000 
Das 8 ás tl e das 13 ás 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr» Barata, 210 

Kes,-Avenida Deodoro, 644 

DR. TEODDLO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coraçfio, 

vasos, — pulmões), e da sifí-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das í4 âs 17 hora.8 

diariamente 

Considtorio-Vlysses Caldíís, SH 
Rcsidcncin • Av. Deo-ioro. m 

! DR. TRAVASSOS SARINHO 
; Ex-lnlerno do Prof. Barros 

Lima 

! Cirurgião do «Hospital AJ, Couto» 
i 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinaria» 

Consultorio:—fíua Dr. Barfitfi, 
232—1. andar—Diariamenie rias 

14 ás 1S horas 

Residencia Rua Folippe Ca-
marfín, ;>4S- Phone 

N A T A L 

Dr. José IYO 

Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultorio:— Rua Or. Baraía, 
232—1. andar 

Residencia Av. Dois. 762— 
Alecrim 

M A T A r 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de .Janeiro 

Doenças nervosas o inontae*. 
Diagnostico e tratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultorio-—? raça João 
Maria, 54. 

Residência—Av, Deodoro 'v 
^ 'i/1 o * 11•/ • - . j . 

Curso Pralico de Conrabilidade e 
Escripturação Mercaníí! 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoaes ou por correspondência 
CURSO A—6 MEZES - CURSO B—12 U i i t S 

PREÇO:— 300S000 
Fm pagamentos mensaes. 

Curso Especial para Commercianfes 
!N TO! ,">! A íV>|- s 

R u a Dr. P,arat;i, f Sa l a <!a 

PHRRMflCIH DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Ibéria ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Bttende a todas as horas. 

Raio X do hospital "Miguel Couto" 
Apparelbo Siemens, ultra-potente, • mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscogias e radioaranhlas as alcance rie tortos. 

lá se encontra â venda nesta Serviços de dactylogra-
praça a nova phiaeescriptas avulsas 

Manteiga Lambary 
ispoclai para meta 

Í õ 3 ) 

! Kaz, Argentino .K do Merfei-
j toh, diplomado pela Mscola 

de Commercio de Ntttal. 
Inrormaçfip» TIA Oprpncift 

t desta folha. 
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OOM IP A l NA BOOCA A DOR E' SOPA 
R e p r e s e n t a n t e : sebasriso correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifcaio, 206-

Caixa Postal, 62,--End. teleg. Sereia.-Telephone, 179»NATAL--R. G. do Norte 

Informador 
Pharmacias de plantão, dir 

rante o mez de abril 

Natal 
Monteiro 
LJbarana 
Brasil 
Maia 
Q u e i r o z 

19 
•20 

25 
2fi 

Para o Norte: 
Panair—Quarta fts 

Sextas As tft horas 
10 tmras * 

Para o Sul : 

t _ Crtnrinr^(Juínta-IoírwR. Aw iti bc-
.su- i " r(lí5 0 floxtap-íeiras Âs 78 horas. 

— 2 1 — 2 7 • 
Para a Europa : 
Condor-Lufthunsa — Quinta-feira 

ás 18 horas. 

- 2 2 — 2 8 

—23—29 
—24—30 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Qua r t a s e S abbados 

NAVARRO 
Quintas e Domingos 

Talaphonaa da urQtncla 

Assistência Publica, 21. 
Òelcgwla Auxiliar de Pol., \9. 
losnnrtorlfi tio Vohiculos, 10. 
neloc. Poi. 1. D. (C. Alia), m 
Deleg. PoL 2\ D. íUlbeira), 26. 
Deleg. PoL 3\ D. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 20b 
Reclamações de Luz . m 
Autos de Praça (C. Alta), 26© 88. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçâo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto , 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35, 

Horário» da Trani 

Àir Frnnce—Domingo, Âs 15 ho-
ras. 

Vapora* ««parado* 

Do Sul : 

"Porto Alegre". H 22. 
aPeciro M», a 23. 
«Itapé», a 24, 
«Oampeiro», a 24, 
«Três de Outubro», n 
^Aragano^, a 27. 

27. 

Graat WtfUrn 

NATAL—RECIFE 
Jn Mntol OACI 

fürikua uc 
rlnmincrftft. 

Olinda», 
«Manaug; 

a ao 

a 1. 

Do Norte ; 
«Itaimbé», a 22, 
«Corcovado», a 23. 
«Almirante Jaceguay», a 23 
«Barbacena», a 23. 
«Arataia», a 26. 
«Santarém», a 29, 
«Rodrigues Alves», a 30. 
"Itapé", a 6. 

D E -

J. IKEotta & Irmão 
F A B R I C A N T E S D E : 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, as, ctc. 

Vendem pelo mc lhor preço do romraercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje compivtr 

As vendas serno cffeduadfi» an proprin fabrica 

f. W R H P O E 3. 

tnfl. Teleg. - JIT0M - Caixa Postal 102 

Hefoles—Natal—Rie Grande do Norte 

.erças e quintas, ás 2ojio e chega 
da a Recite ás / M o dos dias se-

P a r t i d a de Recite ás 16 hs. das se 
írundas, quartas, e sextas, e checada a 

Natal ás 7,/0 das terças, quintas o 

sabbados. 
NATAIy-NOVA CRÍ,/ 

Partida de Natai aos domingfl», 
segundas, quartas o fteslnfl> iis 16,2o 
o chosada a Nova Cruz as 

Partida de Nnva Cruz nos mes-
mos dias om quo sac rio Natal, che-
cando anui ús 

O&s—Todos esses trens condu-

zem carro-correio. 
O trem de Natal-Reciíe faz bal-

deac&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, áe 5,1 cfcegan-
do a Cabedello ás 6,5o. r , r, Çfntril 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas As 

7 horas e ás quartaB ás 12, 
Checadas—Terças ás ío, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas, 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçfio das quartas leiras. 
Checadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçfto das quintas-Ieiras, 

Autos C Camlnhôaa 

NATAL—CAICO1 

Sabida ás 5,3o da?? segundas e> 
«extas e chegada ás 18 das terças 
a sabbadoB. 

Rada Viaçào Balxavardansa 
Partidas de Baixa W.rrte, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, as 12 horas, ehoffftndo r. 
Raiva Verde, 

R«d® Viaçào Stridoens» 

Partidas de Natal e Caicó. AP fi 
íiorae, diariamente 

MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahvba ás 8 horas e 
lahida de Natal as 17 horas. 

Corrtío atroo 

R i n r M f rMpar|4l i i|| 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, B4 Exp.—0,3o á 11 e 
13 ás 3J,Mo. Aos pabbadoB. W o 68 
11. 

fianeo do Hio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.-O Ar n * 13 
ás 15. Aos sabbados, ô ás U. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
ta!. Rua Dr. Barata, 2oS. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliarei cfr> Com-
merc-lo. Av. Tavares de í.yra, 72, 
Todos os dias uteis, cxccptundos 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
Iense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás I I e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarlos 
Estaduaes. Rua 1H de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e Í3 ás 17 horas. 

(Toonerativa dos Funccionarios 
Federàes, Rua da Conceição w/ . 
Exp.—S ás 11 e /3 ás 18 

Caixa Economloa Fadar»! 

(Edifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
ás /4 horas. Depositos nas 3as, 
5as. e> sabbados. Retiradas nas 
4as. e 6'as. 

Gartoriot 

Cartorio l odernl - Av, Rio Rran-
co 721. 

Cartorio—Rua Vip. íííirtholo-
meu, ")00. Ci\il e Commereio. iYi-
vntivo do regi Firo das pessoas na-
uiraes o inridicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil e Commercio. Privativo) 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos è documentos. Ta-
bellionato em geral. 

Cartorlo—Kua Ulyssrs ^aloas, 
(Editíie.iri dii. Í*J R-Toí 1 nraj. Kscrj-1 

vã o do Crime. LVivativi» cios exe-
cutivos tiscaes e do registro de im-
moveíS: Tabellionato em gerai 

Instituto dl Apotantadorla a Pcnsdas | 
do* Commarclarioi j 

Departamrni.fi da Ia. lietrifto-Cai-
xa Local de Natal—Avenida Tava-
ies de Lvra, Expediente: 
das 11 ás J? Lior*s Aoe pabbadoy das 1 

S ás 12 horas, 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

a t t e n ç A o ! 

Deseja íazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja íazer sou es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua^casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drías de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ à rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. R, Fio* 
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes íreguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

e m 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

In formações nu 
C A I X A R U R A L 

C L I D E I N O R L A G O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Snb, 
Trlopliono. 2ó7 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— a. 26 — 

Expediente de 12 âs 1S horas 
Acceita chamados adominiio 

l á pensou y S. no succes 

J so de um annuncio em re 

lacâo a seus negócios ? 

Fr-chamento do maias 

^rVra«fT-Kei?unda-íeiro, áí 1S j Instituto dajApoíantadorU • PinuÔM 
horas. d0*iancarioí 

Pnnaír- quarta e sexta-feira ÂA Delegacia do Rio r.rande do Nor-
JB horas e Domingo ás 10 horas j te_séde-Edificio da , aixa Rural 

Píir* ri Norte je Operaria de |Nfitai • Rum Dr Ba 
C/uuior Tif I4? hora*. ^(a, í?08. 

TBEODORfCO JQLIO Mlti 

i Da Qrrirni ío^ • ' 
drt BT-flSJ'"! 

Praç«i Jo&o Tvkjro5' 

S E R R A R I A C E N T R A L 
ü t 

MARCOS DE SOUZA 

Rua Senador Jol loni íar io, 
(Communicaçílo com a Rua Dr. Barata) 

Esquadrias, armações, carrocerias, beneficia-

mento e vendas de madeiras. 

SC? aos: •ulpw " 

Cândido Freire de Mello 
RLQ FILIPPECTTFNFTRÔA 

Podam tombem as ancom< 
mondas aor loltas 

no Contro do («npronfta 

Ci Mi Ma 

C A S A I H T F 

DE— 

J . E. P O U C I A N O L E I T E 

Rua Ur. Barâla 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas pavn nnnho— honets— 
rü'iiii|;n f"if">- PiQro.̂  para 

h r, i r r* m s C1 i'i: Í ; > c; i— • ]'i y i, |*; x\ hk. 
•-bondairis holsn ; v 

• > - T r̂ofí nara senhora- som-
'.•f nl;:í> ote. el<* 

Vacina Manyuinha 
Cnntrn posto da \lan 
<|UOÍr:i OüMm p i • iMur 

jtos VtMeriníino« — Ven 
! dem-se. 
! Rua Chile, n. 221 

NATAL 

El frneto d* f̂ perieiicía que o 
«ucceiftO èo aoouocio «*tá era 

pvblical*o moilu \titt, porqqe na 
I la. oào bc vé, n» 2a. vé-sr mas 
I nlo é Mot oa 3a. t qae ir lé; na 
|4i. M coainuiti, na 5a, ptnsa-T* 
< m c«aprar t attiai at̂  a 10a, 
'quando coaieça a surtir «ffeito. 
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P R O D U T O R E S : 
1 1 1 1 7 M i m i r i A M n m 
L I J I L r i l l / I I I L L U n ^ V / 1 ^ 

P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R M J L 

A G E N T E S : 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MiCUaiHHO, G - K B T 1 1 

M O V E I S 
Mndeiríis de todas as qualidades* 

—os preços mais baratos 
comente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

Avenida Tavares de Lvra 11. !»7 

N A T A L 

UNHO ULTRA RflPIDB INTERNACIONAL 
CORREIO E CARGA 

HkASU. UkUGÜAY ARCFMINA CHIIi -HOIIVIA 
A niul.t 1 -'i tíin.ís - o- i > iioifis 

LINHA RflPIDB COSTEIRA NACIONAL 
C n m uiof lcrn i^ f t imo r con fo r f ovc i s f r i m o t o r e s J U » 5 2 

para 17 passageiros 

PASSAGEIROS-CORRESPONDÉNCIA-ENCOMMENOAS 
P O R T O ALLC.KE-RIO-RUCIFE-Rr-LEM 

KKMÍECIFE l> HORAò RFXIFE-BELEM 12 HORAS 
PARIIDA OK NATAl. PAR\ <» H UMTíl a 1 horM-

PARTIDA L)f. NATAL PA»A O .ORTE -HOUIIN"^ 6 LIORAS 
A mala totios» os sahbados ás 1S horas 

e r i > VTPfi A TTTÍFn TT? A VCHPT? \ I T T n n c*r\T A V A T 
»>r KV AH i i l Lu iJuviixiuuv/Lji i ixiou o r j i l i ü í i Â J j 

CONDOR-LUFTHANSA 
Insuperado em 

iíapidez--Segurança— Pontualidartr 

B R A S I L - E U R O P I em 2 dias 
A m;ila para Kuropa fecha toda quinta-feira As 18 horas 

INFORMAÇÕES 

Agencia : FI IGUEIRA & CIA, 
o 

Tolojçramma : "Aeronuuta"—Telophono; 1&5 
Kua ^'UüUao üocayuva. 13a 

M U T I L R D O 
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Está em Natal, desde 
hontem, o Bispo de 

Mossoró 
fCovtimiaçfioda la. pag.t 

O agradecimento de D. Jayme 

Km resposta, proferiu o 
homenageado curto mas ex-
pressivo discurso. Kefere-se 
ú commovedora recepção de 
que estava seado alvo. Diz 
que a sua vinda para o Rio 
Grande do Norte representa 
como que uma restituição do 
Estado de Santa Catharina, 
pois foi daqui que sahiu, ha 
tempos, para as plagas ca-
tliarinense o seu avô mater-
no, Vem para a nossa terra 
sem ambições ou preoccupa-
çòes terrenas, mas como en-
viado de Deus, para a direc-
çâo e governo das almas. 

Reportando-se ao discurso 
do dr, Vicente Lopes, ha pou-
co proferido no Caes do Por-
to, em nome do Governo e 
do Povo, agradece ao mes-
mo, resaltando a profundeza 
dos conceitos emittidos pelo 
orador. Agradece igualmente 
a brilhante saudação do Pe. 
.losé Adelino, ieita. no Semi-
nário, em nome do Clero e 
das Forças Catholicas. 

Declara S. Exc. que ainda 
nâo tomou posse cia Bua Dio-
cese, mas quer antecipar o 
sou agradecimento muito es 
pecial ao Exmo, Sr. D> Mar-
colino Dantas e Dr. Raphael 
Fernandes, alli presentes. A 
D. Marcolino, pelo carinho e 
perseverança com que for-
mou o patrimonfo do novo 
Bispado, carinho ainda posto 
á prova, ultimamente, com o 
otferecimento de vários dos 
seus seminaristas para se 
incorporarem á novel Dio-
cese. Ao Dr. Raphael Fer-
nandes, pelas aííeiivue» que 
vem recebendo desde o seu 
Estado natal, concretizadas 
em oferecimentos e donati-
vos ao Bispado de Mossoró. 
Ainda, naquelle momento, fa-
zia o sr. Governador precio-
sa dadiva ao prelado mosso-
roense. 

Accrescenta D. Jayme que 
desde a sua sagração per-
tence ao Rio Grande do Nor-
te, a Mossoró, á sua Dioce-
se, sentindo-se aqui tão bem 
quanto em seu Estado natal. 

Conclue agredecendo a to-
dos as attenções que vinha 
do receber, promettendo tudo 
fazer em bem do seu reba-
nno. da leiicidade de sua ci-
dade episcopal, de sua Dio-
cese e de todo o Estado. 

Muitas palmas recebeu o 
Chefe da igreja Mossoroense 
ao concluir o seu discurso. 

NOTAS 

D. .layme Camara iniciou 
hontem as suas visitas de 
agradecimento, tendo estado,! 
rm companhia do seu secre-
tario particular, no Paço 
Episcopal, no Palácio do Go-
verno, nos Departamentos de 
Segurança Publica, Saúde Pu-
blica. Educação, na Côrte de 
AppeJlação, no Quartel da 
Força Publica, e outras re-
partições. 

Em companhia do conego 
Luiz Adolpho. esteve d. 
.Jayme Gamara, hontem, ás 
15 horas, nesta redacçüo. 

S. Excia, Revma. demo-
rou-se alguns instantes, ani-
mando-nos a proseguir em 
nossa missão do jornalistas 
cíitholicos, 

-Montem. As 14 horas, d. 
'InyuM' do Barros Oamani es-
icve t ru raiucio. vísíiuuuo w 
twnio sr «ir, Raphael Fer-
nandes. governador do Es-
tado com quem palestrou 
rordealmente. 

S. Kxcia. revma. fazia-se 
acompanhar do conego Luiz 
Adolpho tio Paula, sacerdote 
que lhe serve de secretario 
em SUÜ estada nesta capital, c 
i ngressando no gabinete de 
s. excia. teve alli opportuni-

| i ) Off 4 a | p 1 

u>im: uî  VMiriiap iii» uiiní1 uii 
Kstado um exemplar de sua 
( arta Pastoral e a sua pho-
tographia com expressiva de-
dicatória. 

Ao retirar-se d, Jayme Ca-
marí i foi acompanhado pelo 
dr. Raphael Fernandes e seus 
auxiliares até o patamar da 
escadaria de Paiacto, 

- Amanh&, As 6 hora», irá 
'lnymc Camara A cl-

Syndlcato Condor Lida 

Transitou domingo, ás 6,45 
horas, em nosso porto com 
destino ao Pará o trimotor 
"Curupira", do Syndicdto Con-
dor Ltda,, sob o connnando do 
piloto sr» Otto Dreyer, trazendo 
10 malas postaes para Natal e 
4 passageiros em transito para 
o Norte. Daqui levou 29 malas 
e 1 passageiro para Fortaleza, o 
sr. João Ferreira de Souza. 

O Graff Zeppeliri partiu do-
mingo, ás 20,50 horas, com des-
tino a Frankfort—Allemanha, 

dade de S. José de Mipibú. 
em visita, sendo saudado 
pelo revmo. pe. Pedro Pau-
lino, em frente á Matriz, 

Para receber sua excia, es-
tarão formadas, na praça da 
Matriz, todas as Associações 
religiosas. 

Logo após, d. Jayme fará 
sua entrada na Matriz, onde 
dará a benção da nova ima-
gem de S. José, adquirida 
ultimamente para aquella 
igreja. 

Em seguida, receberá o il* 
lustre visitante, na residencia 
parochiai, os cumprimentos 
das autoridades locaes e das 
Irmandades e Confrarias. 

—Hoje, ás 19 1/2 horas, a 
Congregação Mariana de Mo-
ços, com as organizações 
que lhe são connexas—Cen-
tro de Imprensa C. M. M., 
Caixa Rural e Operaria de 
Natal, Commissão de Coope-
rativismo de Credito, e a Es-
cola de Commercio de Natal 
farão, incorporados, uma vi-
sita de cumprimentos ao exmo. 
d, Jayme, no Seminário de 
S, Pedro. 

O presidente da Congrega-
ção encarece a presença de 
todos, ás 1Q horas, na Escola 
de Commercio de Natal. 

—O Dr. Raphael Fernan-
des, governador do Estado, 
offereceu a D. Jayme Cama-
ra a Cruz Peitoral, o Baculo 
e a Mitra. 

—Tocou na recepção de 
D. Jayme a banda de musica 
do Batalhão Policial Militar, 
No Seminário, o sr. Bispo de 
Mossoró, como conhecedor de 
musica que é, ouviu attenta-
mente varias peças, elogian-
do aexcellente execução das 
mesmas, 

—D. Jayme Camara teve a 
gentileza de offerecer-nos um 
exemplar da Carta Pastoral 
com que saudou os seus dio-
cesanos, no dia da sua Sa-
gração Episcopal, com a se-
guinte dedicatória: 

"Ao benemerito orgão ca-
tholico "A ORDEM" e seus 
digníssimos directores o re-
dactores". 

- Em companhia do sr. 
Bispo de Mossoró chegaram 
os seminaristas Roberto tfru-
ening, Arlindo Pithiezen, Ma-
rio Guislandi, Tliomaz Ro-
cha, Ivo Calliari e Saul Som-
brio, os quaes veem para o 
novo Bispado. 

—Com D- Jayme viajou 
até a Bahia D. Basilio Perei-
ra, Bispo de Manaus, sendo 
seu companheiro desde Reci-
fe D. Amando Bahlmann, 
Bispo de Santarém, que con-
tinuou viagem para o norte. 

—Durante os dias em que 
permanecer na Diocese de 
Natal o sr. Bispo de Mosso-

jró pode exercer toda a sua 
: ji-irisdicíicílo como se na sua 
I Diocese estivesse, por uma 
üeitMeacia especiui viw m. 
Bispo D. Marcolino Dantas. 

—S. Excia. Revma. celebra-
rá hoje, ás 6 1/2, no Collegio 
da Conceição, 

Amanha, ás mesmas horas, 
no Seminário SFio Pedro o 
quinta-feira na Cathedral. 

Inaugura-se, hoje, o Dis-
pensado Symphronío 

Barreto 
(Covf. da ia. pai/ma\ 

Estas obras de grande ir-
radiação social foram cons-
truídas pelo nosso preclaro 
Bispo D. Marcolino Dantas, 
cujo nome fica, assim, mais 
unia vez, indelevelmente li-
gado ao progresso de nossa 
terra. 

Sejam, portanto, as nossas 
ultimas palavras de congratu-
lações com S. Exc, Revma. 
peio coroamento dos seus es-
forços na data de hoje. 

Programo» 

O programma das festas é 
o seguinte : 

A's 10 horas, o Exmo, Sr. 
D. Jayme Camara, Bispo de 
Mossoró, por delegação do 
Exmo. Sr. Bispo D. Marco-
lino Dantas, lançará a ben-
ção ao prédio, sendo acoly-
tado pelo Revmo. Monsenhor 
Alfredo Pegado, Vigário Ge-
ral da Diocese. 

Em seguida o sr. Bispo de 
Natal discursará sobre a sig-
nificação das obras a serem 
inauguradas. 

Ha ainda outras cerimonias: 
O Governador do Estado 

inaugurará todo o prédio, 
O Presidente da Côrte de 

Appellação inaugurará o sa-
lão da Confederação Catho-
lica. 

O Prefeito da Capital, o 
Salão dos Pobres. 

ü Director do Departamen-
to de Educação, as Escolas 
dos filhos dos pobres e das 
empregadas domesticas. 

O Presidente da Associa-
ção CommerciaL a Dispensa. 

O Director do Departamen 
to de Saúde Publica, a Phar 
macia, 

O Presidente da Assembléa 
Legislativa, a Capella. 

A exma. esposa do dr, Ra-
phael Fernandes, Governador 
do Estado, inaugurará a resi-
dencia das Irmãs de Cari-
dade. 

Tocará uma banda de mu-
sica sendo franca a entrada. 

Salomé Maranhão 
d«dloi-«« A profltftflo d* par-
lalra.—Poà* i«r procurada è 

Av. Rio Branco ti. 613. 

Farinha PRA VOCÊS! Rica em 

vitaminai! Indispensável oa alimen-

tação dai creança*. 

Embarque hoje dos es-
coteiros de Natal 

para K S C Í 

Afim de tomarem parte na gran-
de parada de escoteiros promovida 
pela Federação dos Escoteiros Es-
colares de Pernambuco, a realizar-
se na próxima quinta-feira, na ci-
dade do Recife, seguirão hoje os 
escoteiros do Alecrim e Escoteiros 
do Mar 

O General Newton Cavalcanti, 
presidente da União dos Escoteiros 
do Brasil, está empenhado em der 
o maior brilhantismo á parada que 
serô em coinmemoraçâo ao "Dia 
do Escoteiro1'. 

Applaudindo o movimento esco-
tista promptií'icoü-se o governador 
do Estado a auxiliar a ida dos es-
coteiros de NataL 

O director geral dos Escoteiros, 
já esteve com S. Excia., assentan-
do as providencias sobre a organi-
sação da tropa, que será constituí-
da de 320 escoteiros de teria e 
mar. inclusive a banda de musica, 
tudo sob a direcçâo do professor 
Luiz Soares. 

Acompanhará os escoteiros o 
dr. Antônio Freire Filho, ao*» quaes 
offereceu os seus serviços médicos. 

Os escoteiros regressarão no lio 
rario de sexta-feira, devendo che-
gar aqui no sabbado peia manhã. 

O professor Acrisio Freire» acom-
panhará os Escoteiros do Mar. 

ANNIVCRSAMOS 
Hojo 

SENHORAS 
Jnlia Pinheirot esposa do sr. 

Duclerc Pinheiro. 
—Marín. Maranhão Barroca( es-

posa do sr. Almro Barroca. 
—kvna Freire, viuva do sr. An* 

ionio Freire, rehidmte em Assú. 
—•.fudüh Gomes Fernandes, resb 

dente nesta capital. 
SENHORES 
Dr, Adalberto Amorim, juiz de 

direUo de Mossoró. 
—Fernando Tfnoco, ftwccionario 

do Departamento de Agricultura. 
—Jarquiwio Senbra, funccionu -

rio do Departamento da Fazenda. 
—José heronides Gamara, com• 

mereiante em Boa Saúde. 
—Bartholomeu dos Santos, resi-

dente no Rio. 
—Josó Francisco da Silva. 
SENHORINHAS 
Adolphina dc Araújo Cavalcan-

ti, residente rm Assn. 
JOVENS 
Jeno Tinoco, filho do sr. ,hãio 

Tinoco, 5o. annista do Collegio 
Santo Antonio. 

CREANÇAS 
Vfellington, filho do sr. Migvrl 

Muniz, funccionario da Prefeitura. 
—^Guaraçyt filho do sr. Oliveira 

Júnior. 
—Gnanaira, filha do sr. Pedro 

Macedo, residente em Sã o Jo$v de 
hipibú. 

—Lisette, filha do sr. José de 
Souza Praça, commerciante nesta 
capital, 

—Thiciano, filho do sr. Themis-
tocles Duarte. 

Amanhã 
SENHORAS 

Francisca Bemfica \\Tanderley, 
esposa do sr. Alberto Wanderley, 
funccionario da E, F. C. R. G. N. 

—Evangelina Barros„ esposa do 
ífr. Antonio Arthur de Barros. 

— Drusila de Oliveira Lustosa, 
esposa do sr. Nilo Lustoza, chefe 
da secção telegraphira da Força 
e Luz. 

—Enar Lima, esposa do sr, Ce-
lit Petrovich\ do commercio desta 
praça. 

SENHORES 
Avelino Costa. 
—Arthnr Alcântara, proprietá-

rio nesta capital. 
SENHORINHAS 
Maria Ferreira de Carvalhot fi-

lha de d. Bella Ferreira de Car-
mlhot residente em Arez. 

—Ruíh Bezerra, filha do des. 
SiMno Bezerra, 

—Maria de Lourdes Dantas Ma-
d uretra, filha do sr, Clodoveu Ma-
dureira. 

—Afaria de Lourdes Yianna, fi-
lha dc d. Amélia Vianna, residen-
te nesta capital. 

—Maria de Lourdes Torres. 
JOVENS 
Geraldo Petroviek, filho do fal-

tecido Malhem Petrovicl . 

G R f t Ç f t S 
Maria Gomes Marinho agra-

dece ao milagroso Padre */oão 
Maria e as Santas Almas Bem-
(iitas uma graça com pro-
messa de pnòlieal-a. 

i 
JU»:OÍÍ Abdica uò Afâüjú £ 

Edith Nobrega de Araújo, a-
gradecem fervorosamente um 
favor obtido pela intercessâo 
de S. Teresinha, com promea-
sa de publicar. 

Laginlia—Caicó. 

Hoje, feriado nacional , 

A ORDEM não dará expe- j 
diante, voltandn n c l m i -

Jar quinta-feira. 

0 caso maranhense 
mo. 20--j! Côrte do ^ppeliacSo ! 

dr S Luiz acceitou a suspeivâo do 
relator Klea*ar CampoR, no CARO I 
do mandado de He^urança a favor ' 
do sr. Achiilea Li «boa. annulando 
todos os actos anteriores 

Dois deecmbarffadoreu abandona-
ram a «asilo, o lulgameoto do 
mandada «erá hoje. 

Apparelho contra furto 
de carteiras e do-

cumentos 
Dos srs. Sebastião Correia 

de Mello, representante nesta 
cidade e Rayraundo Costa, j 
representante geral para o I 
Brasil recebemos vários ap*' 
parelhos protectores de car-
teiras de dinheiro e docu-
M E IH<J H M A r V H « vV « l v U E ÍI Í; », 

fabricados em Porto Alegre, 
no Rio Crande do Sul, pelos 
srs. Bernardi, Kauffman & 
Cia. 

O útil appareiho» de fácil 
manejo, é collocado no bolso 
e impede que a carteira aeja 
retirada pelo ladr&o sem que 
o perceba ianuediaíameGíe o 
dono da mesma. 

Gratos D«)a ntÍPTin. 

Grupo Escolar «Frei Mi-
g u e ^ n h o » 

0 DIA DO EX-ALUMNO 

O grupo escolar «Frei Mi-
guelinho», commemora ho-
je a passagem do 23'. an-
niversario de sua instai-
ia vau cúiii ÍJ j^siii ãu 
alumno. 

O conceituado educandario, 
que foi creado no governo 
do dr Alberto Maraunâo r 
ampliado no governo do de-
sembargador Ferreira Chaves, 
vem prestando os melhores 
serviços á população do 
bairro do Alecrim. 

A's 7,30 horas será cele-
brada uma missa na capeUa 
de S. Jorge, na síde da 
'Associação de Escoteiros do 
Alecrim», com o compareci-
mento de professores e a-
lumnoft. 

O Côro Orphennico, sob a 
re^encia da professora C«ro-
tina Wanderley, cantará o 
hymito a Sâo Jorge, lettra da 
prolessora Caroliaa ç musica 
do ffrande maeatrn Luiz 8mldo 

VACINA CONTRA MANQUEIRA 

Labs, Raul Leite—Natal 
— a o 

Exposição "Brasil Cosmos" 
D E 

Josías Benícjo 

O aparelho fotográfico de nome "Brasil Cosmos", 
recentemente descoberto no Ceará, e em transporte 
para o liio de Janeiro, acha-se exposto com tranca 
demonstração em retratos ampliados, á rua Ferreira 
Chaves n. 79. A exposição apanha chapas ou recebe 
originais para ampliar, contratando por preços modi-
cos. E' de notar que o serviço de senografia sobres-
sai-so, como também o otimo retoque. Trata-se de 
uma invenção, que na arte de adaptar senario, faz 
perfeito, e copia direto. Ornando-se o retrato coiu um 
senario que lhe seja acorde, toma esse um sentido 
novo de arte. 

Venha olhar e contratar uma ampliação í 

Rua Ferreira Chaves n. 7'J 

instaiaçoes electricas 
O í t Ç A M E I T O S S E M COMPROMISSO 
M. Martins & Cia. tem o prazer de com-

municar a sua distinetn tro^iiczia o recebimento 
de grande quantidade de material electrico 
assim como avisa ter pessoal especializado 
para serviços de installações, industriaes, com-
merciaes residencias e rádios. 

Mantém lindo sortimento de modernos lus-
tres, pendentes e plafonieres, grande soriimento 
de castiçaes para presentes. 

Attendem a chamados telephone n. 229-

AVENIDA TAVARES DE LYRA N. 45—NATAL 

•Sl- f> 3as. (5as. dogsj 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 250 - R ) M N. m 

SRS. COMMEECIAHTJflS 

EM PROVEITO 00 SEU NEGOCIO, libertem-se da 
confusão dos taes "sabões de fóra" compran-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem : 

"E X IR a-

ÊSTRELLA" 
ur cv d n n a h 

L a I N U M 

"ESCUDO" 

as marcas de confiança 

Productos da Saboaria Potengy 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata. 171 

FABRICA 
Av. Alinino Aííonso. A3 

N A T A L -

M E R C E D E S ! ! ! 

; A rainha 
das ma 

i nas ue 
escrever 

! 
j 

i N a o oxistr üenhu-

íraa outra com os 
aperfeiçoamentos 

; da MEKCKDKS. 

solida pratica 
e eficientes 

; .MI-HCFUí^S t-iii (mius os lhúdvU)>. 
MKRCKDES üv t^otvvor mamial e olectrica 

í MhKCEDÜS de calcular manual e elcctric» 
MKRCKDKS dc oontabiiidado electrica 

| Centonap fio maohínns vomlidas nosto Ksiado om rnrf<> (omn«» / 
a oficieDt'ia dtis machina^ MKRCtlnüS 

íRerebomos maohlnaw usada» corno parto do pajíimontn o vrndfüQO^ a 
] longo prazo em prestações modicae. 

{ Carlos Lamas 
| i»Htrlbuidor gerai ne«te Ksiado 
1 Rua Dr Barata. 23l*A-Cftlxa H7, Phooe i;^ 

MUTILADO 
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AintlR 

• g g ^ ; do m o Or«nd# do U o r l » - N a t a l ' ^ i n t a - M r » . " * * » d » »brl l d o W > 6 

. . " ^ ^ U a O cr Arcebispo da Bahia alimentada pejas for-
ç a ^ s e c r e t ^ v e m aporíar aos <? d « c a e M O c , « -

cente e disciplina consianre» 

Inaugurou-se, ante-hontem, 
o Dispensario Symphro-

nio Barreto 
i 

O salão da Confedera-
i ção Catholica 

A campanha dos inimkjos da Igreja,!»• j a^JJara 
na Bahia, contra o Arcebispo Primaz 
As grandes manifestações de solidariedade de todo 

o Brasil a D. A u g u s t o da Silva 

-

Perdões d a Bah i a , pro- terminou que iria substituiri RIO, 18—(De 

, « /Í R, N ^ i i í i fl i r t íctora 1 VOtuuy f '^"" . i 

d o m e s m o eslabelecsmen-i 

t o c on t r a o d i gn í s s imo j - - -
arcebispo Prima/ D. Au- t a l e d e M O S S O r O 

A solidariedade dos Bispo de Na-
. « t f / 

Continua o wr. Bispo dr i 
Mofísoró sendo alvo das mah 
merecidas homenagens d • 
população nataiense. 

Hontem. o V>r\ RH p liai* l 
Fernandes oíferrceu, na Vi 
ia Cineinato, um almoço a T 
-Jayme Camara, o qual <U 
correu na maior cordealida 
de, presentes também o er 
Btepo D. Marcoliao Dantas o 
outras auctoridades. 

\o Seminário Silo Pedro, 
onde se afim hospedad". y 

lexc vem. reeebendo uuMime 
. ras visitas da íamilia n,ii:vlen 
se e de varias corporaçOe-

Os Exmos, Srs. Bisno l). Marcolino e D- Jayme Câ-
mara transmitiram, hontem, a seguinte mensagem 

Exílio. Arcebispo Prima? 
Pahci" Campo Grande 

Hanict 

Nó", Bispos, clero, forçí.s caihollw Natal \\nw/>. 
deantè desacatos atirados vcneranda Pessoa v ^ c ^ 
caso Edncandario Perdões, c protestrando contra «nsidiosa 
campanha inimigos Igreja, apresentamos mte.rasohcUne-
dade vossencia, rogando Divina Prov.denc.a victona cau^a 

verdade e Religião. M A R C O L , N O . Bispo Natal 

t JAYME, Bispo Mossoró 

gus to d a S i l v a , e expio-, 

Fado pe los e l emen tos 

c o m m u n i s t a s , anti-clen-
— . « F , / , ^ » , ! , /I » W( M O I I I > 

ca.es e maçv i i o v, 

Es t ado , sob as com-

p l acen tes v is tas rias auc-

to r i d ades b ab i a nns . 

N ã o é a p r ime i r a v e z 

que D . A u g u s t o t e m q u e 

en f ren ta r os i n i m i g o s d a 

Ig re i a , e s t e j am den t ro o u 

f ó r a d a h i e r a r ch i a res-

pec t i va . Ze l o so c o m o ê 

das p re roga t i v a s d o seu 

m in i s t é r i o e d a s u a auc-

to r i dade , o sr. A r ceb i spo 

P r i m a z se n o s a í f i g u r a 

u m au then t i co d i s c í p u l o 

de D . V i t a l , — o g r a n d e e 

H«, i r tnso B i spo q u e sou- E ^ ^ T . ^ ^ P ^ ^ n ^ r W ^ d e l c i a l m e n t e , que se tratava: B r a n c a 

M X 5 J 1 0 - . S c i n a l B.™tri, d . D.Aususto. o r « b » P . j j , „ l m o ç „ „ 

rti^Písn rifl rasa Ia con-íTristao de Atliayde, em en 
5 « ? T S m r r e aa r tò dosHu-1 t r e v i s t a concedida aos «Dia u emnarque ue u y - — -

todas í rios Associados» a proposito Mossoró se dará DO ; da Confederação, 
m ú á e l l \ a

&
 m

 e
P

1,g o T l direc 1 do caso do Convento dos Per- J™ J i m o d f ? m i n g 0 pela ma- As cerimonias 
efio'de u m ^ superio^a que I dões, da Bahia, d e c l a r « : K T de aviãS, via-Areia p r e « ^ . p e o 
S ? „ r ™ ™ W n superior de!cialmente, que se tratava ; B r a n c a . , •_ t— tomnPKtflrlfi num COUUI Unia úo 1? 

Comapre^ .nç i i dos fcxmos., Escola .los filhos .J .s prote 
Sr« Dr Hovernador Rapbacl i RidOK ao Mont.m • bine-
Kernan(io«. Cnvfmniior do Es- irenciAnt.-. I>i*r.í-ns>. 
tado I» iiivm< famara, Bis-;Armaud-. ••'luau. ü • n;--ia, 
no de Mo^W». I). Mareotiiwi«o Moiis -loao rla '.tha. a 
nantft« Bíppo .le NataJ, dr.jCapella A Exma. - posado 
OentiJ ' PreMto da Dr. Haphael FeruarJc s maii-

f W è ü a l ^ Mwiana de i Capital. »es. Dionysio . » " reRidP^m das ir-
vi , tv,.riiP o tirof imitira, presidente da Cor-imfts. 

: ó 5 iu « e Xppell«çao. Mona- -loãoj Duronte « . " M r T i o sr. 
Ü i ^ ^ ^ <U> < 01 ' i,.a \hiha nifsident^' da As- j -Mario Kugmno 

í 1 I s?mh S Dr Theotoain Frei- rio da Direetovui d I Hspen-
de síiudocoesentre s. « i , f „ leitura da aotada 
orador dn r . n n w w ç * " . ^ - ^ • K r t ; s

t
c 7 ? £ % e i l g l o M 8 inHUBUtaçüo « <ia '^tu do« 

j Oito «|UC <n l e -.,; g ^ nde i nomes da mesma D.rectoria 
Sanou em nome da Hs• ^ • t m i l i U . ^ ® J e

0
g

C ( l v a j e f i a 0 iPpCtoria dc Honra. 
1 Imprensa- -b M M " è d n " | H S roRl iz-mt. nnte-«H.n-| Fornm bat ida varia, cha-

i c o m m u 4 o Centrâl de Co- tem. ás 10 bom,, a annuncia •; pa? pliotographu.,,. 

i S r X ^ m a rté cíeditc.. da inaugur^fi-, rto Dispensa-, — 
! P 0 pie ado mossoroense foi rio Symplu-nnio Barreto e do; 
i hontem aiL?âo Zé de Mipi salão da ConfederaçAo Catho -, 
ihfl onde recebeu urandes lica, na praça do Bosano 
cnânife st a çõe s po pul a^e s i A benção da^prédiojjto da 

' D. Jaymepamara^ce- d a p - J ^ y m e C ^ a n ^ , 

do Coração de Jesus e do 
lebrará na Cathedral ás ô l /2 

horas* 
'o embarque de D- Jaymej Santo Padre Pio XI, no saião ^̂  ^ j JL fAnfüiloflPHn 

Homenageados 

os martyres da 

Independencia 

civis foram : 

Dr. Rapbael j 
! Fernandes, que se achava la 

, rs «V. 1*1 i-m. 
neauo pnr 

M ^ ivicn UHM 

I rmandade ? . " ÜS 

n o m i a e i nd i sc ip l i na , pon-i -- • ' -

d o e m cheque a aueto-

r i d ade do Che fe da í-

gre ja . 

An tes de p a s sa r a re-

l a t a r a p e . í i d i a do s ini-

m i gos c o n j u g a d o s de 

Deus . d a Pa t r i a e d a Fa-

m i l i a , q ue n a B a h i a as-

xebispo f.e i n m a i r a 0 ço intimo a D Jay 
primaz « o l

m c Câmara, no Paço Fpis 
copai. 

V ^ H V P " u i r i a sem" madre Maria foi devido A soa 

o l , í o í r i l remioso. insanável íalta de cfipacida-
nen hum espir to r t i ^ nistraúva e torça mo-

in.eiou então s u b r n , £ ' n a^ a s e i m p o r como di-

te uma c a m l 1
n

a " h í ^ C°an,mnaSi í íetora do educandario. con 
A r ^ V i m c ? e n s a tome o seu eesto de r-voi-P até nela imprensa. ^ ( ) e , ; o m p r c „ a P . 

Jubileu sacerdotal do 
cardeal Cerejeira 

e até pela imprensa 

Como procedeu o Arcebispo 

Uma medida 
punlia. Era a 

unica PO 
retirada tu-

IH/""" 11 " * ' J. 

Aííirmou que a Con^re^íi 
Vão do Senhor Bom 
dos Humildes, que d, Ausrt^-; 

to reservou para direeção d'̂  j 
i peolhimento e fundação dio- j 
cesana é bahisna, não é es 

ripRtjtiu a trangeira, seeundo loi espa^ 
apqujepiscopal= dejmiu k accrescestando que 

^ ® ^ í n cqnd^u i í f ^ nome* | vae para a direeção do edu-
çao rampelo candario de Perdões uma ex-

a ftra. beatriz c d ; ava 
\ freira! professora cathedratiea da; 

e a r m o u í E s e o l a Normal, com mais dei 

Foi o Ar-'trinta anrrns no uia^istvno 
r 1 - -"--ado 

m i l i a , q ue n a r e i r a revoltosa. 

s e s t a r am as suas bateri- ™ e ™ a ® n t f t n q U P v, z o ^ 

as c on t r a o g r a n d e Ar- .;rC(,1) isp(). E m um decreto 

c-ebispo P r imaz . A UH-

D E M quer de i x a r a q u i 

a s u a so l i d a r i edade a te. 

Exc . R e v m a . e o seu fiubsljtui.l£í 

pro tes to v e h e m e n t e con- * o u b f , v e s p e r a 

ScST81Dfelizes - - a s M 
— 

,\h Bania exiHic. .... ,» annarpce.jaconseliiada. denoerou. <-iu 
Biraos n Convento de N. S. então a reira nao ajpai x j r u m f t o r . 

5 S ! Prrdflea dirigido por uma j O Arcebispo a ^ a m j - Vre 'dem do arcebispo. Este, no 
íreira cuja situação canonu-a • lorçado » 1 Exercício do mais inequívoco 
irlo era regularizada. Mine- sença do sr. Arc ebispo eu i 
nao era i ,wtiiui r o n v p n t n ' — n,i,.<. ontã/- 'nda um.i -r.i-
nona ao lado ao i.-"" .„„ .kitni-, ha , 
ím^ .rlltr-andario S rornção . a edin . Q u e o ' ' t , d 

Cnvrhic »?/7 to. pacnv> 

de diriuid^ 
religiosas- , 

Devido ao m^iu espirito a 

prer,enta(io, e ^ i ? 
tiveram desde dois armes o 
, c l l nc.viciad.» fechado. A^ 
únicas sobreviventes de??.', 
r onü r ^açno urannnieaenur. 
tr^s Há Mnno- o sr. Ar-
reldspo deMüííiir;! re 
crer a casa a Madre Maii^ 
,)osé de Sena. iíastou 
laeio i i ( u « " - r : ! 

duas reii^iosaH dtMXh^s^a u 
congregação, tamanho era n 
íalta de espirito religioso 

irontis. NV*™ 
eào era a Mltra quem dirigia 
às bens do Convento 

Os professores nomeados 
torid;ide dU.iCi^ana 

via ruspiilo no resto: que 
U ie tia via batido; que Uje 
r a f a r a o habito; etc. Lma 
qiumnn Maria Amélia v onde 

Pai-doío. convenientemente 

iuuustn^díi 1'milM-m ^ 
etarou batida p^lo 

r.ritnram. Chnmoinm a atten 
çHu. na* ('í-í-eíinia 
V (MU 1 ; UíííM lilUltidíl' 

m^nnii^ ' 

Às directrizes da 

educação nacional 
"A EDUCAÇÃO E A DE-

MOCRACiA' 

O sr. Bispo de Natal, no! 
inicio ás inauguração, levan-; 
tn sr e faz um discurso allu-. 
sivo no ncio, no qual se re ] 

• tere aos trabalhos do Difípen , 
'sario e do salfío da ConVede^ 
ra^uo á eooperaçàn da fami- > 
liM^nataíen^e. do^ Governos do 

I Estado e do Miioi^ipio. rfemo-
: 1'ínvlo^e em "on.^deraeões 
! sobre a finali'l«'1e dns mes-
i IKM* instiroíç^eK. Te^t1 

b\ria Revma pala^ riv* d'-1 

louvo* pni:ÍÍ ns de CH 
i'] i im d o q u M '.rs » dirigir o 

: ̂ r-r.rdou o nome 
do pMUonod;.I Í -ASU rios Meu ( S R GUSTAVO CAPANEMA QU^, DA qua-
"iiof,^ .^vmnhronio Barreto—Jüfiade de Ministro tia Kducaçfio, 
(iit.uV i ;i;; do flT,io d<- Cai^idíí- teubwpeveu o docrfto que revogou 

' , L V I N M M 1 " BYUIMRNTO DOS IDC0PFIDVNT0& 
que itu o pnare .10.10 Ma- j 

VÍM I V I . - Í V T I M I N A N D O v.vin U M I hjq O trita d*> 'itrreto 
I»«>N íiDartanientos. oxolicou ' fiov#vno Fedeml revogandoj> 
Ü M u i EIDUIO U » u u T M A L I D ^ ^ 

sondo Vivnmento a p p l a u - 1 W " Conspira-
,jh'io o <-,:iU'l improviso Wwn dc ir̂ íV, rongrctjoii no 
ruda numerosa assistência. ' hh-it. / p^Vti-

- - ca e de goormo rcpubiu*mot tn-
teílectuaes, mihlar^ sacerdotes, 
rri(7(ij?trn/fft-. •••'•jntmmer' 
cui nre* tra (ptHiutiw** br nu Hei • 

a i rí.)>\ portugnP!es v "wmvos nfrim-
- • >}Q.<, todo* "itirr-Hf";,*'*)* 

Cm: • '' i>'h' 

/cruatiue^ »4.»>u«iav-> 
i r:;rto rodo o rúihvhi-
\i\o (ii ^ Dionysio Fllgueira 
' inauLruraÇMO ri;' ^ídão da Con 
: jt^.se^fr r.íri.-dieu. ao df 
i r.t .-uü í *1; í' !.!'•'. a tr-íMî nra 

\ •». ? 1 í » , 1 •. •.. 1 ' > -! (•,.:'' i J it i7»Ll ÍC1 >1* 1 » »*«»•• 
Amancio K.ir.rt-;t--ho, 

ÍM.-J 
I V C C Í O 

litrip-

• • nt UL • • • • • » ; 

Um programma em 
plena execução 

t. 
1 f r 

l j<1 

d-
•Vi 

popu lar 

veja-lo. 

0 Um tlfl "drama"" 

\nfi'lo i» impioni*.-
o corpo de delicto na ueirn. 
os míMiico^ nadíi con^f i t^nm 

ri a H 11 u K A 
1 < '1 

• > * 

' "/'ht: 
•í > 

r ) Un s 
t- n' 

itb 

fQ1ft<l ''Vi 
R ' 

:Vt.r-: i 
/' •:•>(' ti ' • 

. Pt 
l Ih it;- t~n * 
' K!i>. 

rJt vre-

nfr 

:lt'l'f< 

h"„onft • 
p>' Vfl\ 

i" ( W LO 
• f, 

. Í/ív:--'. • 

i ,'i<•>>> r 

V'' ' S.vi I í' 
• 

kM( » 

v íll 
ao 

mftdr 
monos 

Mai a 1080 Lt! 
denunciasse urna 

um 

lamen-

pela íi u* 
para lecionaram r.or-; -ler s " " n h v 8 i C a Nem 
does» vinham ^e queixando; agressão pli.sica. 

da absoluta falta do esse facto 

vinham dando dentro do edu freira sem rsp-ni 

candario Voi ent;i» que 

sr Amdii&po ( l o m 

• \:11 • 

/•ir1'. 

^dnoaçfto mi-. tas commfn 
• O ron- , 

t:i vo/. íw i K-rifando 
MnenlhAi- fi'i Joartomb» hívimumiii 
du que faltou ?obn> *A odu-
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siçfio de 

1»»>•» •» 
Mû -dliSc: 

cariln o í\ domnmoin" 
O pnur^^r.r V n̂iMn h) 

, TPÍMP.i RI» 111 : honi cm íiuo r p^cípo . inmu^ a 
1 frura f reliffioso, i socioci.-ide braallrira rontra os foi 

que o nhum sentimento 1bi h aim-açam «u- ^ 
Augusto ' que a imprensa aoti-clenca\ - ç 1 

M a v j d a d e ef icandalo „ 
nu mm 11 oi o v nu. x.- - 7\nU*s e d«r><>̂  roníeroncui, o 

rom a prudência que O ra a L 00tumnafi para C 6 r o B > m J a l n o do instimio NACÍO-

v»r no . " « " ^ w í t t " .la Silva, cuja Í „V~™. 
,ivel continuarem . » , v i r lM^ ' "» » » U » 
Í , OÍ/Í pitavam r.üe »r« I 

«VI !,((•''•- ut 

vli) cnrJt';ii-pa 
tnarclm, dedicados 

do chcfL da poiuií-ia.'/-.». 

K-.itre 
rnvn as »> cnrdi'al 
Brasil c da Arüvniina 

O ALGODÃO è a maior lon-

, um ,01o de iiouno, ^ te d* rlfluiza d ; g l a j j t j l 
"ztnzaresca", de Sarawte,! t||| p|||t)« BIVI t l f IBUB-

-c piano 1 

O Ooflíe» QfO»«o( > l ' , IVMf» 

U' - r m i 
h m Kí'V!H'l O IIH HH 

f. .r/ Piítsil. i.on-ir Pori 

foi í 1 • pn (,]\' 
riM-*Ml oppomin»' paií» ^ V 1..ÍU'1, 

prcpuradíi j-rlos m»l 
\ \dOH ^xploruilnrr^ da rrbrWW.j 
wnVi icrol.n-la, ijuo d»'l|n 

ostAo. ;OÜ<!H n^a.» ^rvmdn 
cíiinii inHtn.iiH-nto dooil. de 
sun- eshidadas < ^noouiim-ndadns 
ínverttidas contra a «utorldado es 
piritual e moral do no««o 
AntlètiU 

? E-

-tr' 1 s 
! 

rti<) a A' 
n 

T idnih 
rr1 ri•• j., íí ' 

I 1/ ' M ' 1 !](>•' /.U • ! 
!-i "th-
r , r U ( 

f^,// / /í' N V, r thi*ll<1'.*cd\t 
Artujo l .1 'tr.sjir^is d* r> n 

tln > t'( ti('i)'> di- iírt-iDij, íÍMT'1 

f(í -rn)-* t I f,(t)h; dl: H '"'•I^ 
. ík 

do Ministério da ijlin-icà^ c do 
Sxmdi' Pablicn e ,ar 0R -.o . < f*<i, <ttl>,<\mzn;n<i-

querido j C,ío» dírrr.ws tio Mnisfe-
M 1 Hn das Helaçôe* Ertiriorf* 

ârttgo à-toitogam-M a* 
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A O R D E M 

C M t r a f r i M p r M i a C J M l . 

{Snr rivll Fílitnrn) 
!'RE8I1)KNTK 

Uly«»«i O* d« OÒ«> 

• O R D E M 
fDIarfo matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Oito Ou*rr« 

Rr.DArTOR-RFCRETARIO 
F. Véras Bezerra 

(jERKNTE 

Esequlel R. do Moura 
E X P E D I E N T E 

Redaeçflo:—S ás 11-13 às 17— 
19 ás 21 horas. 

Gerencia;—7 ás U © 13 ás 17 
horas. 

Telephone 222 
SE'DE 

Rua Dr. Barata, 210 
N A T A L 

ASSIGNATURAS 
( C A P I T A L ) 

(Distribuição a domicilio) 
Armo 50S000 
Mez 5S000 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25$00ü 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$100 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

COM Firmo Guerra, á 
rus UJysses Caldas, 

õl desta Cidade, ou com 
o proíessora Maria Naza-
reth Wanderley de Al-
meida, em Canguareta-
ma [Penha] deste Estado, 
poderá odquerir, por mo-
dico preço, um terreno 
de 70 m/de largura por 
104 de cumprimento, com 
J I u o t c u t i b 

•í A Vv rt' 
j a u c i i j u c -

senvolvidas, cito aveni-
da Prudente de Moraes, 
suburbio desta Capital. 

1 0 — 1 

A4"agnifico piano marca 
americana, em per-

feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casião Caries Umas—Rua 
Dr. Barata 23/ A —Pho-
ne 159. 

_ 0 9 ) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

VENDESSE um optimo 
^ ponto com as suas 

respectivas mercadorias, 
livre e desembaraçado 
fazendo regular apurado. 

\ rtrton I r t w n A m m A r i n n 
D V > U / ; U t V / J J l U U l l l i l i U U V O 

para família, luz e vizinha 
d'agua e banheiros, A 
iratar na mesma, 

A rua da Castanha n. 
SI (Rocas). 

15—15 

A i n q u i e t a n t e s i t u a -
ç ã o e u r o p é a 

Occapaclot oi DirJiiflbi 

RIO, 22—Dizem de Londres 
que o Forelgn Office recebeu 
com espanto a noticia de que 
as tropas turcas haviam oc-
eupado a zona desmilltarisa* 
da rios Dardanelios. Fra sa-
bido que os inglezes se op-
punhatn á remilitarizaçao da-
quella zona do famoso es-
treito. 

Mais rtuaiõei 

RIO, 22—0 Conselho da So-
ciedade das Nações reuniu-se 
para tomar conhecimento do 
fracasso das negociações de 
paz italo-e-thyopes. 

Receiam « invasão 

RIO, 22—Em Addis Abeba 
consideram imminente a che-
gada das tropas italianas, es-
tando a população estrangei-
ra se refugiando na legaçâo 
britânica. 

Deseoganados da Sociedade das Nações 

RIO, 22—Os delegados a-
bexins telegrapharam ao 
Negus dizendo que a Abys-
sinia nada mais esperasse da 
acção da Sociedade Interna-
cional, devendo contar apenas 
comsigo própria, 

A Allemanba fortiticsa*se 

RIO, 22—Proseguem urgen-
tes as obras de fortíficação 
da frente occidental alletnâ. 

Anniversario de Hitler 

RIO, 22—ComDaeroorando o 
anniversario de Hitlar, hou-
ve um desfile, em Ber-
lim, de 13 mil soldados. 

i i i H H i H i i m N M i m a i 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
Ifroo. CooparailvH 4* R**j»' KIW.) 

•é4§ Rua «Ir. lara la n ^ l O I 
mwáànA 

| |«Wm»#HW»»»»»l«H»*t(ltt|tltMH»Hlimt)»)H.»Ml(Ml" tiHllil l 

I I I N D I C A D O R M E D I C O 

« 

OPKRAÇÔKS 
Depositou, Empréstimos, Cobranças, Ordene de Paga- | 
mento. Serviço» de Procurações ü outros comraun» a 

ás Coope ra t i v a s . " 

T A X A S S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% • 

« tí « h% m 
Populares 5% 5 

üeoüsüo* Limitados 4 % • 
Movimento 3% • 

Empréstimos 12°/0 5 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á cõnstrucções 

Civis e ÍTavaes 

de ferio e "Patente" 

P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

M o y s é s V a i n s t c i n 

R U A FRE I M I G U E L I N H O 115 

- NATAL -

A abertura do Congres-
so da Boa Imprensa 

RIO, Dizem de Roma que o 
Congresso da Bóa Imprensa teve 
inicio com a missa celebrada no 
altar de Santa Petronilla, na basí-
lica de S, Fedro. Ufflcíou o padre 
Gervais Quenard, superior geral 
dos assumpcionistaa O sermão foi 
pronunciado pelo bispo de Soissons, 
monsenhor Mennechet. 

Os trabalhos do Congresso abri-
ram-se em seguida, na sala «artis-
tico-operarla» com a presença de 
inúmeras personalidades francezas 
e italianas. 

Tomaram assentos á mesa o 
cardeal Suhard, arcebispo de Rems, 
monsenhores Pizzardo e Menne-
chet, numerosos prelados e jorna-
listas. 

Depois da leitura da mensagem 
pontificai pelo conde de Lepinois, 
o padre Meklen leu um refatorio 
geral sobre o estado da obra da 
boa imprensa durante os últimos 
annos. 

O sr. Pierre Bernard, director 
de tLa Croix» dos departamentos 
do Laire e Alto-Loíre, apresentou 
um trabalho sobre a boa imprensa 
na província. 

Por íim, monsenhor Pizzardo, se-
cretario cia Congregação dos Ne-
gócios Ecclesiasticos, tratou magis-
tralmente do thema *A imprensa e 
a acç&o catholica». 

A primeira sessão terminou com 
palavras de estimulo e felicitações 
do cardeal Suhard 

consideração, apresentando-
lhe minhas—Cordeaes sauda-
ções. 

Antonio Fernandes Filho 
1. Secretario 

P e r d e r a m a s p a t e n -
t e s C a s c a r d o e 

S i s s o n 
RIO, 22-0 presidente da Repu-

blica, tendo em vista os elementos 
de convicção e prova colhidos pe-
la policia, por exercício de actlvk 
dades subversivas das instituições 
políticas e sociaes, resolveu, por 
decretos assignados na pasta da 
Marinha, nos termos da emenda n, 
2 á Constituição da uepubuca, des-
tituir dos seus postos o capitão de 
corveta, aviador naval, Amarillo 
Vieira Cortez, o capitão tenente do 
corpo de officiaes da armada, Her-
colino Cascardo, e o capitão-tenen-
te, reformado, do mesmo corpo, 
Roberto Faller S Í S B O U , com perda 
das respectivas patentes e, conse-
quentemente, de todas as honras, 
privilégios, liberdades e isenções 
que lhes eram assegurados, sem 
prejuízo, entretanto, de outras pe-
nalidades e resaivados os effeitos 
da decisão judicia) que no caso 
couber. 

E m B ô a S a ú d e 
Município de São Josí de 

Mipibú 
O Sr. Gabriel Mansur, 

vende ou permuta por 
casas ou terrenos nesta 
capita], duas casas ná-
quella povoaçâo, ponto 
especial para negocio e 
residencia, e uma outra 
casa em Serrinha, muni-
cípio de Santo Antonio. 

A tratar na Avenida 
Rio Branco n. 866, com o 
Sr. Rodolpho Bigoes, 

Sanla-Cruz Foot-
Bali Club 

C A M B I O 

• B a n c o d o B r a s i l 

Taxas de cobrança 
OFFICIAL LIVRE 

58$347 88$200 

11S810 17S860 

$960 

1$600 

$780 

$530 

MOEDAS 

L i b r a 

D o l l a r 

L i r a 

Pe se t a 

F r a n c o 

E s c u d o 

M a r c o 

(C-5S500-) 4$750 

m m o s A' VMDA, 
na continuação da Avenida 

Deodoro e na Rua 
13 de Maio 

1$410 

2S430 

l $ l 8 0 

0$800 

Florim 
Franco 

OD 

i e l g a 

*eso 

Recebemos a segninte com- p,£ape11 

m u n i c a ç ã o : ; r e s o 

88030 

OtfQ^R uvuw 
1$990 

3$500 

"17ENDE-SE um cataven-
v to novo, om perfeito 

estado, sem uso, A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto'". 

(59) 

lllmo. Sr. 
01 «D KM. 

Director da A 

! Venho com n prosento eom-
i municar a V. SaM que foi elei-

ouro 
Ouro fino 19$800 a ^ramnia 

V E N D E - S E 

yRNDK-SK um p iano 
v Ploycr em perfeito es-
tado—Una i;í de Maio 
m i 

2 lotes na Av, Deodo-
ro, com 10 metros de 
frente cada um, tendo o 
primeiro 30 metros de 
fundo, pelo preço de 
3:500$000, e o segundo 
com 40 metros de fundo 
por 4:000$000. 

1 lote grande, também 
na Av, Deodoro, com 1« 
metros de frente por 50 
de fundos, por 7:000$000 
de reis. 

í lote na Rua 13 de 
Maio, com 7 metros de 
frente por 40 de fundo, 
por 3:500$000. 

Uma casa com 4 quar-
tos, 2 salas, i alpendre e 
cozinha, com oitões li-

4$ooo|vres, encravada num ter-
reno de 15 metros de 
frente por 30 metros de 
fundo, por 8:ooo$ooo. 

Todos os terrenos são 
n uma mesma área e 
plantados de excellentes 
frueteiras, formando nma 
optima chacara, 

A tratar com o pro-
prietário, na rua n de 
Maio n. 861, 

Todos os impostos es-
tão quites. Despesas ne-

7$ 180 
12S110 

y ^ v f c " 

3$020 

8SI tiu 

m u 

Máximo de Brítto Guerra 
Encarrega se de servi-

ços de dactylographia e 
escriptas commerciaes a-
vulsas , podendo ser pro-
eurado em sua residên-
cia ã Avenida Horiano 
Peixoto~304 (Petropolis), 
das * ás 10 o díis 1K ás 

21 horas. 

E m A r e i a P r e t a 
Qu^m (lesejnr comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
<ü<\o terreno nn apraRivel 
praia rio Areia Preta, dirija-
se 6 Praça André de Albu-
çüerque D, 16, 

Oiftdor, (renar Wanderley. 

Com missão Fiscal, Arysto-
plianes da Trindade, Presi-
dente, Rivadavia T. ( tnerre i 

ta e empossada a nova Dirc-1 ( 1 ^ 0 q U e i r o S n o v o s p a r a 

; etnria desta nsíRremiaçao. quo i „ ^ ^ 
' deverá reffer os seus desti-1 f,

 J t „ 
nos durante o período social £ ' ^ h Í 0 ! ® , P l a n t f . ^ de 

í f c a n d 0 a s s i m 

icimlmo do cimento armado, 
('(rttsf ihn flf Hrtfh'7/--I)r. Ra-! duas eusas do taipa o eorca-

nliael Fernandes. Presidente : í da de arame, excelente iu-
• Sr. 4oseph William Hrówn. par para uma vacaria, tem i 10 comprador. 
Sr. Havid Cunha, Sr, Joíio | bastante commodo, fazendo 

IMeirelles. írente para as avenidas Ja-
DirMoria Fííprfira, Presi- ?uarary, 17 e 18 no bairro da 

dente, .IOÍÍO Deria Corroía; Í ^ R o a Socea. 
IVice-Dito, Alberto Moura; 1., Uni terreno com quatro 
Secretario, Antonio Fernan | casas de taipa e tijolo, 25 
des Filho: 2. Dito, (ieraldo coqueiros, fruteiras de muF 
Majelta de \'asconeellos : The- i tas qualidades, todas botando, 

í soureiro, í.uiz (íon/aga dos i , i m caeimbão de cimento ar-
! Santos ; Vice Dito, doao Vas- j mado, vende-se bastante aguu 
concellos Filho; Technico,je banho, írente murada bôa 

•.jos?é ^eixr-toCavalcanti ; Vice-1 Píír'» vivenda, bonde a 
Dito. .lose Flavio da Silva ; porta, com frente nas aveni-

das Sào ofiò e Sao »Ioão, 
medindo 70m. x90m. de fun-
do no bairro da La^ôa Sec-
ca. Tudo por preço de occa 

LIVOS no n. or. 
HUBERTO R0HDEN 

Poesia de Jesus 8$000 
Albores Divino 5$000 
Esplendores da 

t 4$000 
VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

HI WIWHlKlHtlHllHltWIIliMlIHHHWMWmlOMWMtiWW WMNNiWNNWNIH«)i Hl| 11 l»HI|M< >ltl|IUUMMHt|flMfH 
KlllMIiM» 

dr. m m cmufiME 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da Casaüondim) 
diariamente das 13 ás 17 

horas. 
Residencia—Rua Assú, 705 

- TYROL -

0 R * I . N E V E S 1 

Cllfilc« M«dlo« o # r > , 

Terapêutica espoclllcatin Myphl, ÍH! 

Tratnmrato doençm. da n«i.„i 
Feiiqulzrifl mk-rowniiciis d? 
men no sangue, nu» «erre. 

uoh exaustos, t rarmudaC 

Consyltorío.-iiun Dr Raratil 
das 8 ás 10 e das U á« ib 

Telephone n ! 
Hesidmcia:-^Avenida Apody w 

Telephone ;íi y 

D R . I D O L P H O RAMIRES 

Medico oculista 
Consultorio e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

C O N S U L T A S ; 

d a s 1G ás 1S l ioras 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgica d„ doen. 
Ç«t do» olho,, „ t m , g,rganta 

* ouvido*. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

ro,\sf/. /^///o—Rua civbros 

1. Andar. 

-W-/.I p/viça Pedro Ve-

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas: Das /3 ás 16 7j2 

Consultoria: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

P r a ç a J o ã o Mar i a , 54 — 

Teleph, 267 

Consultas. das 13 as 7J horas 

Residencia ; rua 13 de Maio 452 

D R . R ICARDO BARRETO 
MEDICO 

Raio X : radloscopia do co-
raçao , pu lmão e ossos*» 

S 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás ll e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr, Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 044 

i ! 

Or. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
cüronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Proí. Bucura. 
Tratamento «ias perturbações da 
gravidez e da iniecçáo após 

o parto, 

Consultorio^lysses Caldas. 88 
Consultas*-das 75 ás 18 horas 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 543 

D R . TEODULO AVELINO 

Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos, - pulmOes), o ^ Í , ^ . 
lí^ em sunm iliversas /nnnv 

íestações 

Conxuftnü-üM u ás 17 tinr-ib 

diariamente 
Consvltorio-UlysseR Caídas, S8 

Residencia—Av Deodoro, 604 

Dr. José Ivo 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultor-in R N N H R R F L M T A 
232—1. andar ' 

Residencia :— Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A r, 

D R . TRAVASSOS SARINHO 

Ex-Interno do Prot. Barros 
Lima 

Cirurgião <!o «Hospital \\ couto» 

OPERAÇÕES- Onenç-as das Se-
nlioras e Vias urinaria» 

ConmltoHo\—Rua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 

Residencia :—Rua Felippe Ca-
marão, 548—Phone 58 

N A T A L 

11 
I i 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Proí, Roxo e da 

Assistência a Psicopata do 
Kio de Janeiro 

Doenças nervosas o mentae*. 
Diairnosíico e trflfjimpnto d .̂ 

Sinies nervosas 

CanauUotifi—l? t- a ç a J o ã o 
Maria, >1 

Residencia—k\\ Deodorn G;' 

Curso PraHco de Conrabilidade e 
Escripturação MercanHI 
Dirigido por Profissimuil rmnpetenfe 

Aulas pessones ou por correspondência 
CURSO í - 6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

P R E Ç O : - 3Q0$00Q 
Em pngaaiontos monsaos, 

Curso Especial para Commerciantes 
I N F O R M A Ç Õ E S 

rvuH Dr. B a r a i u . z. i i — r . — h n i a (ÍM i-fcnit' 

PHIRMflCIl 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publico, para aviamento de receituarie de 
todos os médicos da cidade, ittende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

rn, Arnaldo Toselli, Ponoiano « l * 0 Proprietário Alfredo 
I Martins de Oliveira. A trn-

fi i8e]oi t a r c o m 0 8r- J o â o Caiana-
' 1 Avenida 11 n 1343— Alecrim. 

i Daraasoeno. 
Approve i t a ndo o 

! subscrevo-me com os protes 
, tos de alta estima e elevada 

P e r d i d o s & a c h a d o s " " ' " ' . S ' . 4 S h e r v i ^ o s « " « t y i o p r a . 
> a n o " phia eescriptas avulsas 

Manteiga Lambary 

e s p i e i » ! para m e s a 

Kncontra-so nesta redacçâo, 
A disposiçflo do seu legitimo 
dono, um pince-nez encon-
trado pelo sr. Olympio Tei-

oft i^e i . r t t M V U t l e m í ^ n t e a 
34—ftOI Delegar ia Mura l 

í l t o i n P R t d ü O l C f l Q R Mil l O H B R U j , M U T I L A D O 

ÍÜ-I) 

Faz. Argent ibo .1. de Medei-
ros, diplomado pela Escola 
de Commereio de Natal, 
informações na Gerencia 

'teAfii fnfho 
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oons NA BOCCA A DOS 
Representante: s e b a s t i ã o c o r r e i a d e Mei io . -Rua Sen. José Bonlfcaio, 206 

Caixa Postal, 62,-End. teleg. Screia.--Telephonc, 1 79--NATAL»R. G. do Norte 

Informador 
Pharm&cias de plantão, du-

rante o mez de abril 
Tara o Norte 

rbnair—Quarta As \h tiora», 
SevtaR rtfl 18 horas 

Natal 
Monteiro 
Ubarana 
Brasil 
Maia 
Queiroz 

- 19 - 251 í>arn 0 Sul 

_ _ on Condar- tjuínüi frira» A r l fl ho 
J " d i f i r a s e sextas í o i r . - k /<? hora*. 

Para a Europa 
t\wdar*t.)iUhanxn Qiiintn-Tolrn 2 2 — 2 8 

«Q 1 Js horft* ki / i 

2 4 - 301 Air Francr- Dominam 
i ras 

íi? IVT. 

NO ALTCCRIM: 
SAO PEDRO 

Quarta» o Sahharios 
NAYAliRO 

Quintas e Domingos 
Ttlophones de urQtncta 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol , Í9. 
Inspectoria de Vehiculos, 10. 
Defeg. Pol. t\ D. (C. Alta), 253, 
Delcg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Delegi Pol. 3\ D. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccae, 156. 
Reclamações de Telcphones 206 
Reclamações de Luz, 220, 
Autos de Praça (C. Alta), 25 c 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçao da À ORDEM, 222, 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de SaiSde, 50. 
OmJter io Publico, 35. 

Horários da Trant 

Çriat Wotttrn 

NATAI —iíj*.cirr; 

ido« 

r t . ..;' j * ,1a ^ itl^l •> nf 
J (II Ulítl i-tíiVtVl !l > 

'hesrn 

no Sul • 

' T o i i ü A í O £ h V \ ho jo 

«Pedro II>\ a 24 
«Itapé», a 24. 
«Três de Outubro», a 27. 
«Olinda», a 30. 
«Manaus», a 1. 
«Aragano», a 1. 
«Prudente de Moraes», a 8. 

Do Norte : 
«Corcovado», a 23. 
«Almirante Jaceguay», a 23 
«Barbacena», a 24. 
«Arataia», a 27, 
«Santarém», a 29. 
«Rodrigues Alves», a 30. 
"Itapé", a õ. 

« P e d r o I I » ( paque te ) , a 7. 

Barcaça* «tp«radai 

uiu^tf* m vuvfinnti 

u I I 

_ D E 

J. Motta A Irmão 
— • 

FABR, IMTES DE: 

Vmuzus, raspas rnvernizadas. buialos, 

vaijuctás em todas as cores, carneiras 

para jorro, tacfies, sollns, r-te, 

V c i u l c m p e l o m e l h o r |»i<\<> .ir,. < n m n u T t in «• 

(|iiftlqiicr q u m i l i t l a d e q u e o c l i . n l e 

f lese je c o m p r a r 

As voinlfts serão effecl uadas na própria fabrica 

EM R E F O L E S . 

End- Teleg. - IRT0M - Caixa Postal 102 
Refoles—Natal - R i o Grande do Norte 

.nreu* (y quintas, íi* 2o.IW» o <'h<?£íi j 
da k Ueciíe ás //.lo dos dias | Hanc0 ,íc |?PJlgiK .\vcnida Tavn-
gtiloten. jros do Ura. ni Kxp.- r>;;o a .11 f 

Partida de Recife ás 1B hs das se , ír. á s A 0 <B 
ttundas,quartas, c sextas, pehrpada a , ^ 
Natal áft 7fZ0 das terças, quintas e : do iíío rirando do Norte, 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

* ilibados. 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
seffundas, quartas e sextas, ás /5,2o 

chegada a Nova Cruz áa 21,25. 
Partida de Nova Cruz nos mes-

mos dias em que aae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem c&rro-correio. 

O trem de Natal—Reclle faz bai-
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Farahyba, ás 3.17. rbepan-
do a Cabedello às 6,5o, 

t . F. Csntrii 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12, 
Chegadas—Terças ás 75, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA <1 MIRJM 

Rua Chile, 1Ü7. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na* 
tal. Rua Dr Barata. 2oS Exp.— 
Mesmo horário. 

fianco dos Auxiliarei do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lenst-. Av, Rio Branco, 621. Exp. 
- (» ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes, Rua tS de Maio 561. 
Exp.—7 ás 17 e /3 ás 17 horas. 

Cooperativa doa Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceiçfio 671. 
Exp.-8 ás /I e 73 ás 18 

Ctlxa Eoonomlc» Pvtftrfi 

(Edifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
às 74 horas. Deposito» nas r»a«. 

. Jletii c- u u aí™ i.foio A» oae. e sahbndos. uetiradfíR nas Sabidas nos dies uteib as íb.rio, , 
com «xcepção das quartas feiras. , c 

Chegadas nos diats úteis as f . l o ' Carfflrldt 
com excrpç&o das quintas-Ieiras. ( 

I Caríorio Federai.- Av. iílu Bran-
i co. 721. 

Autos t Camlnhòtt 
M A rr K T /"» A TTA' llfli ««"''-'/ll^V x . vai'iünu i-nutt ua i iuuíV" 

Sabida As 5,3o das segundas e | meu, 590. Civil e Conimorcio. Pri-
fc.vf.^ p» cKcfijada ás 18 ter^jR; vativo dn rr listro das liosj^oas na-

vahhndo^ ' intaop r juridíoan ^ pmprierlnrles 
; üiírrr.rin^, ríYiIirtÍíon:itõ ^rn gorai. 

Rede Viiçáo Baixaverdcnit t aitono---Av. Nysia Iloresta, 
.'nrtidos de M;ii.*a Verde, nas se-í Vdíi- e , Commercto. Privativo 

-mtas fjiifirtfls, ã.í 7 liorin, ^nc-! do orphanologico, provedoria, re-
• ndo -i'i\at*il ! aiduos. ntulos é documentos, la-
"saíiidíi^1 ' Nauil nas l r ' IHliomito ^m geral 
quintas, ás 1 • ehei^ndo a 
ftüixa Verde, te 1.2U. 

A«dt Vtaçao Stridoans* 

iMrtidas de Natal « ** (í 
if>íM?í. íljnriarnente 

ATTENÇAO ! 
Deseja ía2er ou remon-

tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Corroía 
Telles a. 207 que lã 
encontra o Sr. L Ho-
rentino disposto á ai-
íender os mais oxi-
( i pn tOQ VfOÍTl 1070C 

VtMDF-SE 

O si t io em que m o 

rou Francisco 

Celestino <lo fiors 

em 

( I g apó ) 

S i que i r a O a m p o s 

I n lo rmaçóes na 
C A I X A R U R A L 

P R O D U T O R E S : 
I I 11*7 M l P U i n m « Luiz. r u i s n i L L u r a £ U £ 
PORTO ALEGRE - CAXIA5 - R.S.ÍUL 

AGEINTES: 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI M IGUEL INHO , 6 - N 1 I A L 

ü.' Carte io -Kn?i r^yFses Caldas, 
: «1 (Edifíicio Prp-íVinir.i), ri-
1 vín do Crime privativa do^ rx'--
i--itivws físcaes « do repititrr» im 

' i n ^ w '! Hi-.n•*!f̂  ^m c^-rij • 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jnào Maria, 56 - Süb 
Te l t i phone . I h l 

O U R O ! 

A t é 2om)f) a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 
n r v i n A M e x i ? ! ? A l i t A n i l 1 

• . i / i i i i t bu i ké n v i v n i L A i y u 

Ilotoj fntprnaoional—O"ar1 o 

- n. — 

í Apc-lif-nU1 rio VJ ás 1? horas 

-Xonoim c h n n w i o s n r inrni f i l io 

M O V E I S 
Madeiras do todas qualidades 

^os preços mais baratos 
emente na CASA 

SAMUtL SCHOR & CIA, 

\\»-IÍKKI T a v a r e s cie L v r a n , « 7 

N* A T A i. 

; instituto d« AposanUdofla t fflnsàtt 

M.\CAHVBA~NA ( Al doi Commaretan/n 

!'artldíi de Macahyba íis S horas o ! n c p f t r tamonio 'ia ia. Kegiao-í'ai-
de Natal as 1< norufi . x f t i,0cal de Natal- Avenida Tava-

á pensou V S» no succes-
so de um annuncis em re-

lação a seus negocios ? 
j 

n u J U Fiíiit 

Correio aerao 

! .:i t; 
'••• J : 

res de Lyra , M . — l f x p e d i e r í e • 
<las 11 As 17 bora» sabljados-les 

V hnruc 

•çrnrt' 

Ai - -ívira, .IN 18 ; Instituto d«|Apo9tntatíorlft i f in í í i í 
| do*8ancartot 

íts noras e i»om«nyo ay w noras ( t e_S6de—EdiEicio da Caixa Rural 
rara o Norte I e Operaria de |Nata1—Rua Dr. Ba-
Comíitr•—sabbado 1S horas rata, 20S. 

< A S \ i r i ri 

J . IL H O t l C P A N O L í í f í 

Or HÜIÍHÍÍ J h 

• i ^i'i'1'V-, i• rÍ'iímariH. .'triL^íis 

tT-li^ios' - üí\\ \ ;ií,iw—mei.-tfc 

Iroupíis f̂ nrn hnnIm- h.-fî i.s-
j In ini]1: '̂1'"»^ í-í; :i 
; : W * t"' I) f ' - t ' ' - T í v 

| ; • - •• 
j i : • :í ; f< ; '*! ; ,; -srfmt - u f| 

' : i r • ri r< í' ; < 

E R n A n i A 
R AffV I A C E N T R A L 

O E 

M A R C O S DE S O U Z A 

liiWi Senador .Jos^ Honlfarlo, 10:% 

M"ommuniraçfio rom S R u a TV P j ; • 

Mjuaí l i ia - a t a i a ç òcs , carro^or ías , henof ic in 

morUo e vendas de mndeirnf i 

Vacina Manguinbo 
Contni n peste da Man-
queira e outros produc 
tos Veterinários — Yeiv 
dem-se. 

CanJ! Jo Frei re de M«llo 

Rlq Filíppe fomarôa 

Podem l a m b e m as (incoin-

mondas i t r fottam 

HA C â n l l A Am l * M n » * r t a n 
• • » * v . * • ' — w " • • • ff i v o v i * 

C p H» M» 

UNHB ULTRA RBPIDB INTERNACIONAL 
CORREIO E CARGA 

BRASIL URUGUÀY ARí.LNTINA CHILE BOLÍVIA 
^ 'I"1 •! I ^ b < i-Híj HS iv 

LINHA RAP IDA C O S T U R A NACIONAL 

C o m os mode rn í s f t imn r c o n í o r f n v c i s f r imofnrr-s 

prtfii \ 7 pos^n^tMi' 

PASSAGEIROS-CORRESPONDENCIA - E N C O H M E N D A S 
P O R T O AM:CiRr>RIO-KI-Vir-L-nri l ;M 

RIO-RICIFE P. HORAS RECIFE-BF.LEM K! HORAS 
FART10A DF. NA 1 At PARA O \íí íc ira á ll,;:u hou i^ 

\ mala t^i-ha tnd-is ms ijuiuLi^-U'H;is as I n horas 

, PARTIDA DE NATAL PARA 0 NORTE - l ^m i i tmo fls D horas 

Rlia ChÍI^ , Pi. 221 - 1 • • t'i 1'* mmíon «>S nx js fû rn-

NATAL SERVIÇO AEREO TRANSOCKANICO SEMANAL 
! CONDOK--LUFTHANSÀ 

infiuperad*» om 

K'fi|Híitv. S e g u r a n ç a - f N m t n a l i d a d e 

BRASIL—EUROPA em 2 dias 
\ maiíi para Kitropa íerha toda quinta-feira ás ík horas 

INTOKMAÇÜKS 

A g e n c i a : K I L G U Ü Í R A & C I A 
, oii.iuUi I»!•' . i*»ís 

Ey fmeto da rxperiencia qp^ o 
tucretso do «QDQQCÍO «itá em 

pabtical~o moitas porque ni 
la. qío te oa 2a. »è-w mat 
oio c Hdo, oâ 3», r qoe *r |« ; aa 
1% «f romniínti. na 
+m rnmptir ^ aniíl) ' 

4 . • • •» (t A A ^ t-»» f> + rjfni ív >< •• {"uáam*á/ v vut* ' i 11 : mm 

í \ i m .PREJUDICAHA Wfl LOHBÍÕS MUTILADO 



A ORDEM 
ÍSuTao do HQ Or«nd# J»o Nort»-H.W WM — 

nnnv • 

A campanha dos ini-
migos da igreja, na 
Bahia, contra o Arce-

bispo Primaz 

( C o n t i n u a ç ã o d a l a . p a g . ) 

P a d r e U à o « W 

dos d ire i tos , c o m o cfcete da « o a coov i t e de 

Proceden te «Io aul j o P ^ 
checou hoo tem a esta cap i 
f i « « «vi f lo d » «Pana i r » , o 

plena execução 
( C o n t . d a i a . p a f f l n a \ 

a f i m de cidade o "« ^ m morto, iato é. 

raes Novos 
n nua colheu a nessa re-

portagem 
O acontecimento de que a ci 

VACINA COMTRA MANGUEIRA 

Labs. Raul Leite—Natal 
4—:MI 

Ordem Social 

ã e l h e " D t i t > i a i ú m a i s e m « « 

0 rovo Delegado 
V I I V • W ~ ^ t a i ^ d i g D Ü S to pa 

publ ico causou funda impres-
s o èm toda a população nata-

pelo contrario, o E > , N a ^ i , graças a 

Sffi « S r ^ S , não está acostumada a 

dem i s s ão e subRt.tuivao. j M o S 8 o r ô 
I n do ao Co l l eg io ier essas 

o rdens , a re fer ida re l ig iosa 

ten tou ausentar-se <ia « J 

s e ndo i n t imada pe l o a i c e m s 

p o q u e l he e m b a r g o u os p a s 

Ü v i o í e n C i i e , p K S i o G o v e m a d o r ^ lotado.nome, 

afio n tpm bó e exclusivamente, na D a u a i u a ---

sua té, porque H O M E N S . dizem CIV I I 

« ^ ^ fnrta a f o r c a d e r e s l s t e n c i a , 
h c a n t e t o ü a a l o i v » a 

c o m an t e cedenc i a p a r a ar 

m a r e s c a n d a l o » - d i s s e o sr. 

Tristão de Athayde 
L e m b r o u a i n d a q u e b a u m 

a n n o m a d r e M a r i a se r eoe 

S a con t r a a d e s i g n a d o de 

u m pro íessor , i e n a pe l o a i 

« u m a re l i g i osa q ^ desobe 

d e c e p ub l i c a e a f í ron tosa 

m e n t e a o seu p re l ado , por 

c u m u l o , d u r an t e a i n d a mata 

a S e m a n a San ta , ^ r a c o m 

o seu tr iste ac to a p r ó p r i a 

condemnação'. 

0 Arcebitpo metropolitano D. Moy-

1 coVlho solidário com D. Augu.to 

10\0 PESSOA, 22-D. Moy-
J s Coelho acaba de trans-
i r o seguinte telegramma. 

"Exmo. Sr. Arcebispo 

Fe l i c i t ando V o s s e n c i a titu-

l o ^hono r i í i c o r e c e b e u San ta 

Sé . assoc io-me u;» 

v imen t o d e s ag r avo B a l n a ca-

i oUca s e n s a U i a * protestan-

do con t r a i n j u n o s a s c a l u m 

n ias q ue i n im igos e i m p r e n 

S f exp l o r ado ra toogm 

D. Moysés , A r ceb i s po d a 

parul-.yba. 

'religiosa61 em " Í S Z = ^ . t e r r , 
«nbmet te r a r eug i u p r a - i c a ae poinia, 

^ «Tudo es tava 
p r e p a r a d o | P g ^ S f ^ ^ 

scenas tão tristes. Em outros 

meios, um assass ino em praça 

sua xe, - Õ9 homens, 

vj* j a^^vessa, neai* época em quetóo 
e João Pcs-1 u g e t o r n a identificar 

E' solida pratica 
e eficientes 

M E R C E D E S ! ! ! 

A rainha 
das machi-

nas dfi 
escrever 

Nao existe nenhu-
ma outra com os 
aperfeiçoamentos 

banal da vida 
:m civil 

Como te deu o (acto 

O Prefeito Tristão de Barros, 

denunciara o j enen te ^ L x e r a -

ordem social, 

Salomé Maranhão 

a s a i - S - S ü g s n 
Av- Rio Branco n. 613 

F u n c c i o n a r i o s d o Es-

= L pa ria e de Deua, no seu " S e v e r i n o Baptista como auc-
f r l a l h o á «ocapa, peta radical »0 ^ AHiançí Nacional Liber-

altos postos de commando dOb in i a n t e c o n V i d a d o a depor no 
t e r | S f u r D T o ° X t a n t e a patriótica ' 
a t L ^ d ^ o v e r n o da Repu> W 

t ã d o " a f a s t a d o s e m v i r- ^ J - ^ ^ o ^ o , ™ ^ 

t u d e d a L e i d e S e g u - l ^ J t ^ S ^ e??; I enfrentado pejo accusado, tenen_ 

M E R C E D E S existe em
 t o t J " n ? L T Í S t r i r n 

MERCEDES de escrever manna! e electnr^ 

í>, vr-ncícm^a a 

euarniçâo feaerai, » o 0 . a 

dencia do capitão Sandoval Ca-

rfo tompo nU^-Uiín 
Centenas de DiacninHs v^uuv -

Carlos Lamas 
B»a Br 

Distribuidor geral npate 
)r. barata, zSi-A-c&iAa o., 

rança Nacional 

SR quaesquer vantagens 

BBl. ojihhmhk OE ahdhrde ! 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados 
do DiU.sU/ 

Residencia: Avenida Rio 

Branco, 867 - Natal 

mentos em Pa 
relhas 

" ^ I f m ^ d ^ p r o g r a m m a s mais ^ S e v e r i n o Baptista, que arma-
?SortanmteS

ddl Z Â serie ^ í 0 d e pistola lhe detona v a " o 
grammas laborados e m M o s c o u m o r t a e s . A victima estava 
| a , a o t r i u m p h o u n i v e r s a l d o c o m r e s i s t i n d 0 > p o r e m á 

m Tra t a " e de combate a toda e a R g r e s S 5 o durante alguns ms-

fallecia poucos minutos depois, 

Fngt $o crimino<o 

verme- V a r i a s p e s s o a s assistiram es-

tupefactas a esta scena doloro-

sa, ninguém se atrevendo a 

prender o criminoso, que sahiu 

em marcha apressada a t e ^ o 

ponto dc automóveis, no 

Ciub, tomando um carro e... 

direcção ao Alecrim. 

Dois inspectores de policia 

saem em perseguição ao . " S " ^ 

vo, c notando que elle sahira 

da cidade, telephonaram para o 

posto das Quintas, dando íns-

trucções a respeito. Essas íns-

trucçOes chegaram torneadas, 

• » • 

~ - Í R T n 0 consiaem 

S ^ f S - s s a a r ç 
SEfeíSaSS perigosos propaganmstas ven je 

fcttssr1»^» 
s k a & s . r S J & A 

fí SSKi. «a» -

SFwiSSS: 
!!- redilectas o odio meon^en-

G u e m a v i s a a m i g o é ! 

Cuidado com os taes "sabões de fóra" 
que cortam as máos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança : -

«EXTBA" "ESTBELLA" "ESPADA" 
"ESCUDO 

Graves aconlec.- - feiar^ 
P A . paij. T c t mas predilectas 

Ç?: l e r ^ l n f o r e t intransigente, éís e 

P r o d u c t o s da Saboaria Polengy 
Escriptorio e Deposito p J m â o ^ ^ 

Rua Dr. barata, w 1 

N A T A L 

i l i lU u"1 ' r 

» põiV mandavam prender o cn 

O clero pernambucano te.temuoh. a o segu i n t e t e l e - 1 t t e ^ - a n i c a s 
s u a solidariedade ao arcebispo 

primaz do Brasil 

r i . T i F F 2 2 -Foi transmit-

t ido p a r a a B a h i a o segu in te 

a r c eb i s po p r i m a z 

J B f t h í a - T e n d o os j o r n ae s ! 

destrt c i dade p ub l i c a do te 

g r a m m a s da B a h i a e m q u e 

se a f i i rma ter s ido v. exc . 

v a i a d o por d u a s vezcs . nes-

c idade , por mo t i vo da a e -

S . , 5 0 dá superiora da com-

o s , Governador jo Esta-1 fi| ^ ^ 

g r a m m a . 

RECIFE, 21—Acabo ter co-
nhecimento ataque t e ^ r i s t a 
levado effeito elementos ex 
tremistas contra T b . de f a 

, S ã s neste Estado, tendo 

i T a X ^ r ^ a T ^ a c h a ^ ; e ^ a p l i s t a , q u e Se internou no 

^ T Z ^ ^ ^ S Í 

^ A r ^ r r u s s a s 

g r ^ Ç ^ s 

mas enienucioiu w -- . i n 0 U C r i t 0 , J o s e t i n a Gomos w ^ c " " * 
Hpviam apenas deter o automo- recçao do í nqu in to . d Conce i ç ão . :. N- • 
f t í d í v S ir em paz O tenen- 0 cadaver foi pbotographado < i o p e r p e t l l 0 Socoorr . . 0 

declarado ser inimigo do assas 

sino foi mandado que a Dele-

gacia Auxil iar assumisse 
a di-

matto; atemorizando, ames, os 

guardas com a pistola em pn-

nho. 

r adores . R o g o vossenc i a pro-

v i denc i a s a p u r a ç ã o responsá-

ve is e s eve r a p u n i ç ã o accor^ 

rio l e i s v i gen t e s e estado 

J u e r r à a f im n ã o v e n h a m re-
g u e i i a , c r ime . 

Foi averiguado que o "chauf-

feur" que conduziu o criminoso 

não teve culpa no caso, pois 
impedindo deste J á as 

t i mudido. 

Bahia, Abril de i iMpCclorei demittido» 

O cadaver da victima p e r m a - 1 V i m d 8 \preí=pntav^." ^m , 

ceu cerca de duas horas no( d e g r a v f t a l c ançada ü ue 

l o c a l do crime, afim de serem ^ o m e T l t n de aü l i c ç ão , — 

procedidas, pela policia, as ne-! p r o m e S s a de pub l icar . 

b 
mu 

um 

com 

produz i r-se h e d i o n d o c r ime 

S S a d e d T P e r d õ e - , o c i e - | g r
o n í i o p a t r i ó t i c a e ene rg i c a 

o novo p e r n a m b u c a n o s , i a c t u a ç ã o g o v e r n o vossenc i a 
o povu v* _ „ v n i t a d o s I i l í . á n i t u r a a t ten tados ro e 

M O V E I S 
Vende-se por preço 

1 cama de 

cessarias formalidades. . 

O corpo foi photographado. j A g r a d e ç o a N. b. l e i 

lembrança infeliz pe tuo Soccor ro e ao feagrado 

M ^ ™ ^ ^ ^ » E , c . aB_™?ecn . S ^ 
não terem os 
policia que servem no 

t O i i i a u u d o p 

! sanas, só a 

providencias neces- çomea ; , I auto idade^ m a V i r g e m Ma r i a urna g r ^ a 

pparecendo ^. depois | t r a t a n d ^ e ^ , c o m p r o m e t a ^ 
e revo i t auo» r e p r í m i r â a i i u r a y a n t a ^ ^ o s o 1 c a u i a u ^ 

J S S r ã S r ; S S S L S U a w l - ' r r e C 0 , n " ' ' I P-Wt c a r u u t t u o u o B se- m a c a c a u b a . K u a d e r o n i I m n n n e Pítranhavel a passivida- mais propno , • cer to 
de fesa 

riisno1 represen tan te de D e u s ! j e p o d e n d o estar 

e da S a n o Bras i l , v ê m S / d a m es forços n a a e i ^ u 

o o m v e h e m e n c i a p ro tes ta r , p r i a c l p i 0 a u e t o n d a d e . rnanu-

oeran te v. exc ia . con t ra a c - | t e n ç ã 0 o r d e m pub l i c a e sal-, 

f o i S o i nd ignos da nob r e z a • v a g
v

u a r d a r eg ime , custe q ue | ífe sentimentos do povo hra- Lu|tar? d e f e nde r emos sem va-

s i l d r o e do respei to , a m o r c ü a ç 5 e s . Co rdeaes saudações , 

f p ro funda v e n e r a ç ã o dos G a , v
 N e w t o n Cava l c an t e . ; 

c-itiioUcos p a r a c o m seus hs- c o m t 7 a R e g j â o Mi l i tar . í 

c i t imos pastores .—(aa. ) Mon- g o v e r n J - " " 

«enhor Ambros i no I .eite, vi- c o m m i S s i o n o u . 

^ a r eera l , conego J o s é ! t e n t e A i c e b i a d e s R o q u e da 

Te^ l secretar io do A r e B b i s - j S i l v a n 0 cargo de d e l e g ado , 

no conego ü e t a l i o CavalcaD- e B p e c i o , n 0 8 mun i c í p i o s «le: 

S i ' chf»»r p r ocu r ado r do Ac-1 , l a r d i m do Seriei»» e Pare lhas . 

ce lnspo , p ad r e A n t c m o La- ! i C , o m s í , d c n e s t e . 

u recoa . concgo Lu i z Oonza-<_ _ 

7-n da Si lva , p a rocho de San-: ^ ^ p R A v o c E s , R i ( n i 

7o Mi ton io . conego Kuf temo > ; U i u l u i i . «BdSspc=r—-« -

-Medeiros V i l l a n j v a . r e .w r d o , , ^ d a | £ f e a n ( . a , 

Seminár io , padre 

„ ! m enos estranhavel a passivida 
m o d e Albuquerque n. d e d e a l g u m a s p r a ç a s de policia 

212 (Cidade alta! 
(3) 

que assistiram ao crime sem to-

mar nenhuma attitude, _ 
Soubemos que o sr. Lhete de 

w ( , Na ta l , 10 de Março 
Sepnltamento em Curraei Novo. , 

_ , - , . B a r í r ? o i uansportado, em a«- ^ a l c a n ç a d a e i . mon ,- , 

Quem achar ^ ^ r t r i s u v ^ " n o I S S l , para Curraes Novos, ! t"0 de . K l i c ç a n . (/ 

l m c r u c i f i x o de meta l de t c
4

n d 0 officiado^ ao | o n d ^ e p u l t a d o ^ ^ 

Cooperat ivismo 
10 cent . . p e r d i d o no d ia 18 c o m m a n d a n t c do Batalhão Poli- ^ 

0 ' g ove r n ado r do Es tado n e s t a c i d a d e , q u e i r a en t rega r d a l M n U a r n 0 sentido de pu-

miss i onou , h on t em , o 2. g e r e n c i a de "\ O r d e m . n | r j g u a l n i e n t e as praças negli-j 

ftVI ftÇftO 
m̂es. . de Credito 

^ Por outro Indo estamos in-; 

formados de que os inspçctoress HUfa l Ú* C e a r à - M l í i m 

' s i a . u m . u v „ 
: p r omessa de pub l i c a r V 

Com a puhlicavAn c l ^ t a ^ 
- ! d p nolicia nãn tc^m armas para, - U l t d 

l í s E m ç o , pois todos os seus; Soe- Coop . t t e**- U M . ( i i n . ; i ^ 

resolveres foram levados pelos; B a l t n c ê U . n 31 ü» Março ú* f m n w . ; ( W i : 
novembro ul- , i i\« ) 

S.-nlioni d̂ i 

•nua íi Ccii<a 

quí- Kinprt^tííiiort 

Synd ica toCondor Ltda-

0 r o r r o i o s u l a m e r i c a n o p a r a ! e x l r e m Í s U s , e m n o v c r n o i ^ 

Lurnpei . tím-). tacto esse que 

, FALTA DO:S ^ ^ ^ ' É ; , 

g u e s ^ e 1 Ca rva l ho , padre AX^ ^ a n t a i O S O « S h i s ^c to r i a de Policia d e . i ^ - ^ ^ ^ 

her i co Fragoso, p ad re J o s é l WC&0C10 V d i i u i | u w e p r o v a a pontualidade; Coutai 
e " oom que esUi sendo cumprido o . a 

Vendem-se um ~ ^ 

\ i M i, 

d a r o s t o c a r v a l h o , conego 

Al f redo Xav i e r Pedrosa , co-
V procura do Aaattino j pASSIVO 

Uma patrulha de investigado- (. M l lV in ,rnt.> 

r.a.! res armados and » desde ante-; r o l l W f . |'n./o 

hontem á cata do criminoso.; ,n,n.s d, 
f e . que ainda nao foi 

Divorstts Contas 

1 O00$00«> 

lW-11ÕSÕ01V 

, I M. 

VÊNDE-SE 

de l l P ( . P.Mir.» - l o ^ de AitOn,.!-. a d a j i a i r i z n . , P A N A I K I o si. -'""'À 

nXC\ ir»\ TheophUo cidade procedente do Hio de nistrat.vo afim de esclarecera 
t>ftdrc - i r 0 o hvdro-avtfto -PP—^PAI" ua a c t L i a c a o ^e outros inspectores, 
P -- — " " " " S " n i m n ' 'linátr tra/ondo d ivo™* I q í e teriam com sua negligen-

Virgidetta, J J f ^ " vigíirio I l.eoncio. director do S e m i ç -
l ? o n V S . Kraníisoo > rio ^ e 8 i a n o _ padre I el.x pootae» P»ra esta cidade e em 

m o — í ; 
Cavalcanti, 

pndrp vi». Metzgor 

A Í O U H - »iv> do Rec i te , c o n e g o Sydro - t p o r t o vindo peio 
A Í 0 K n i o Wande r l e y , don Con rado ; ^ ne«e o ^ ^ g . t r o . J y j u 

Metzffor. O . S- B. c p a a r e , U a n K r e t l sooichbooK, au« 

cia, contribuído para a íuga do 

criminoso, 

Por o%àt ettá corrcsdo o itqntrít® 
ot hei >1 

S S o ^ e H o r ^ d o í T a - i K T U«o"Medetro.| TL.ndi ) 0 , e n c n t e j o s É r-auüno» 

O ma io r o mais 

quen t ado ponto : 

p i t a i 

COVR o» O«cft 
C a f é Bar e Restaurante 

0 propr ie tár io deste coi 

p o T m o t i v o D E SMUC IO n 

1 so lve neaooiar « 
devendo os mteressml. 

dirii í irem-so ao Mir. u » 

_ nel Leite propr ie tár io t 

SIR É ' " NADORI o «"«to d»» 1 efltabeleclmento a c i va 
t u krtiiWru • do. l

; r c í c r i d o . „ 

W W M . Q * 

< > a i a - M i r i m • / 

'kSIÍÍM • 

lirrentr 

A,lti,trh- í uiir-rn-'! 
A u x l > \ T i p t a 

Ft-ftfirm o» delicioio» TÍIIO» DE' 

1 , l f l i ; v n ;V â ; pnrtre Carloa dre* n H 

M W M 
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Am doei Kpilro ao mlnlstorlo ssctrdotal, z«lo pala sua honra# tudo Isto é davar da quantos 
reconhecem Chrlsto no sau embaixador a representante 

0 ruidoso caso da Bahia Em torno da poll-
Hca nacional 

Covego EUSTAQUIO DE QUEIROZ 

ecolesiastico, lá estava n ad-
vogado da iVfadre, o qual íoi 
repellído com energia a se-
renidade pelo sr. d. Augusto 
que lhe fallou com estas ex-
pressões: O sr. pretendendo 
íallar coramigo, procure-me 
em minha residencia, não 
porém aqui, lá disponho de 5 
ou 6 horas para conversarmos, 
e,se as 5 ou H horas nâo forem 
sufficientes, conceder-lhe-ei 
até um milhão dc horas, não 
porém aqui, Estava tudo pre-
parado de ant^irifio. O pro-
prio governador estava au-
sente e, avisado antes de suo 
sabida do que se ia dar, (tão 
preparado estava o caso), 
respondeu que com o Arce-
bispo, nada se daria, isto é, 
não seria apedrejado, não se-
ria assassinado etc., isto de 
vaia pouco importa! 

Eis como estava tudo pre-
parado e sabido. 

Quanto aos ataques physi-
cos que a imprensa sem es-
crupulo divulgou, é ridículo. 
Cremos que não há uma só 
pessoa de bom senso que 
possa acreditar em uma tal 
infâmia. 

Um Arcebispo, qualduer 
que íosse ellc, descer de sua 
dignidade para esmurrar uma 
pobre freira! seria um acto 
de loucura inqualificável. 

Quando tiveram a certeza 
da demissão, algumas alam* 
nas cavílosas c o m e ç a r a m a 

chorar e a freira aproveitan-
do uma certa opportunidade. 
rompeu as suas próprias ves-
tes, para se dizer aggredida 
pelo Arcebispo. 

Feito um exame rigoroso, 
cousa admirável! essa freira 
que tinha certeza que não 
havia sido esboíeteada. teve 
a fraqueza de se deixa:1 exa-
minar pela policia que não 
encontrou nenhum vestígio de 

Sr. Jar&cy MAgaihie», 

que sabia do que ia sueceder com 
D. Augusto 

O caso da Bahia v muito 
simples. Foi tudo preparado 
com antecedencia. O estabe-
lecimento dirigido pela madre 
Maria, já vinha, de ha muito,em 
progressiva decadencia, pro-
va-se pela diminuição incrí-
vel de alumnas. Das 100 que 
possuía, somente 20 ficaram, 
com a aggravante de só duas 
pagarem. A falta de compe-
tência de Madre Maria, era 
um facto evidente que, só com 
as prevas acima referidas, 
sem querermos entrar em ou-
tras particularidades, era o 
bastante para se justificar o 
acto do exoio sr. Primaz da 
Bahia, habituado a praticar 
justiça em seu governo. 

Deante disso o sr_ d. Au-
gusto lavrou a demissão da 
Madre em apreço, dando-lhe 
outro lugar onde nada lhe 
faltaria. Mesmo assim a Ma-
dre n8o quiz sujeitar, 
coma provaram o-a aconteci-
mentos da Bahia. 

Para prova do que tudo se [pancadas, 
achava preparado systemati*! Poude assim 

D, Jayme Camara 
foi a São José de 

Mipibú 
Ante hontem o exmo. sr. 

D. Jayme Camara visitou a 

E n naiobras 
nossa esquadra 

RIO, 23 — Iniciando já os 
seus preparativos para as 
próximas manobras navaes, 

vizinha parochia de SaoJosé ; q u e se realizarão no proxi-
de Mipibú, a convite do re? í m o mez,sahiram hontem com 

SR. BAPTISTA LUZARDQ, um dos ne-
gociadores da trégua política 

RIO, 25-Com a partida do 
Baptista Luz&rdo para Porto Ale-
gre, as negociações sobre a tregua 
parlamentar desfocaram se para a-
quella capital. 

O s r Baptista Luzardo foi porta-
dor das ultimas noticias sobre as 
conversações aqui realizadas, com 
o pensamento doe sr«. Jofto Neves 

Paim Filho, 
Apesar da rosalva feita pelos 

oppoaicionistas paulistas, que ad* 
mittem, apenas, uma espectativa 
sympatíiica em face do mo violento 
de pacificação, sabe-se que a tré-
gua será concluída nos proximos 
dias, esperando-se a volta do er, 
Baptista Luzardo que trará a ulti-
ma palavra do governador Flores 
da Cunha sobre o aesumpto. 

Também se espera com vivo in-
teresse a prometida entrevista do 
sr. Jofio Neves, ainda esta semana, 
quando dirá o resultado de todas 
conversações acerca da tregua po-
lítica. 

tal, (a) Padre Venancio, pre-
sidente». 

OS INIMIGOS RECUAM 
O caso àot "Perdões" terminou com 

a "retirada" dos ininrigo* 

da Igreja 

o sr. d. Au-; R 1 o . 2o—Informam da Ba-
camente pelos inimigos da;gusto, sem esforço nenhum, | ^ q u e 0 caso do Educanda 
Igreja, quando o sr. d, Au-: comprovar o sua nmocencia 
susto esteve no Convento dos no caso. 
Perdoes para levar o acto de 
demissão da Madre, sendo 
eile única autoridade compe-
tente no governo do instituto 

Cremos que deante destas 
informações, ficará o povo 
plenamente informado do rui-
doso caso da Bahia. 

Ainda o caso do Con-
vento dos Perdões, 

da Bahia 

nego José do Carmo Barata, 
desembargador Eduardo Cor-
reia da Silva, Benodicto Nu* 
nes da Silva, dr. Laudelino 
Camara.» 

Ao sr. Governador da Ba-
hia, foi transmittido o se 
guinte teiegramma; Gover-
nador Juracv Magalhães, Ba-

realizou-se no Circulo Catho-í hia,—Associações Oatholícas 
Jico, uma reunião de repre j Recite reuuldas Circulo Ca-
sentantes do clero e de asso-; tholico manifestam cmeza 
ciaçoes catholicas, com o , acíuayuo. V. Excia. conse-
fim de prestarem MO exmo.LGUIRÁ pacificação espíritos 

arcebispo Primaz da 15a-1 caso Collegio Perdoes e 
hh . d. Augusto Álvaro dai manterá intactos direitos au-
isuva o seu* apoio e solida-1 tnridad^ ecclesiasticu o res-
riedade, no recente caso do! peito divido inclyta pessoa 
Convento dos Perdoes. , Arcebispo Primaz. 

Presidiu n reunião o bí. 
üEC IF*;. 

RECIFE, 23—Conforme fora 
annunciado pela imprensa, 

mensagens de solidariedade 
a D. Augusto, inclusive um 
teiegramma do sr. cardeal 
1). Leme. 

Mader Maria, a religiosa 
que tao lamentavelmente se 
transformara em instrumento 
dos inimigos da Igreja, obti-
vera numa petição de inter 
dicto prohibitorío contra a 
Mitra que em seu nome re-
quererá o Ipader governista 

' da Assembléa Estadual, de-
j íerimento por despacho do 

' l ^ e m b a r ^ a d o r .Io fn» Pae? d e ; ü h U N , . & Ao oxino. sr. | -]}}[7 Honora to MaLiez. despa-

( arva lUo Barros , p res iden te d. Augus t o Á l va ro , a r ceh i spo | ' c l l o a todos causou sen 

íim C i r cu l o Cí i l i ioüc.» oue ao da Bah i a , foram transmit t i- j s a ç â o p e j a ? o r m u a ç o d a d a 

fUM-r a, ^ p ronunc i ou " s ^egu in tes telegram-1 c o m o j u i z 0 p ro fer i ra : «Dis 

e l oqüen te a ü i j r i j ç ^ o eníiitu- m t ^ ' : t r i bu ido e au toado . c«»mo re 

r e n d o o v;il(ír n f v i r tudes - - i l quer^ Poi?» bem. Mudrp Mar in 

íío c n u n o n i e que t r i o ; v a r r / _ C u n s t e í . n a d ( | ^ n r i n d o a repu lsa ^ opi 

s ab i amen te dirijj*1 os 

nos da a rc l i i d i occse hah íana . 

pectivo vigário padre Paul^ 
Heronclo de Mello» 

exa, revma, partiu dc 
Natal ás 8 horas da manhã, 
em companhia do mons. Al 
fredo Pegado, conegos Aman-
d o Ramalho e Luiz Adolpho 
e seminarista Huberto Brue 
ning, chegando a S. José de-
pois das 9 horas. 

Cinco kilometros antes da 
cidade foi D. Jayme recebido 
pelo Vigário, Prefeito e ou-
tras autoridades do município. 

Entrando em S. José, sob 
aclamações populares, foi o 
si\ Bispo de Mossoró saudado, 
em frente ã Matriz, pelo Dr. 
Francisco Canindê, que deu 
a s. exc. as bôas vindas do 
povo mipibuense, 

O coro entoou cânticos lí-
thurgicos á entrada de D. 
Jayme na Igreja locai. 

O Chefe da Igreja Mosso 
roense agradece, então, a 
manifestação que acaba de 
receber, dando em seguida a 
benção episcopal a todos. 

Benzeu 0. Jayme a ima-
gem de S> José, em tamanho 
natural, sendo cantado o 
hymno respectivo. 

Na casa do Vigário, onde 
D. Jayme Camara ficou hos-
pedado, foi-lhe offerecido um 
lauto almoço, recebendo ahi 
s. exc. muitas visitas. Ao en-
trar s. exc. na residencia do 
Vigário foi saudado pela cre-
ança Teresinha Coutínho, do 
cafecismo da cidade, 

O illuflre visitante esteve 
na lagoa do Bom-fim, onde 
se demorou algumas horas. 

0 regresso a Natal reali-
zou-se no mesmo dia ás 18 
horas, trazendo s, exc. opü-
ma impressão de sua visita a 
S, Jos'1 de Mipibú. 

Os graves acon-

tecimentos de 

Parelhas 
O general Newton Caval-

canti enviou dois oíüciaes 
do exercito para a cidade de 
Parelhas afim de apurar as 
ultimas occorrencias aili. 

Seguiu também para Pare 

destido ao sul os destroyers 
«Sergipe», «Santa Catharina» 
e «Manaus». 

Approveitando a opportuni-
dade foram embarcaaos a bor-
do para as primeiras aulas 
de curso de machinas, mui 
tos dos officiaes matriculados 
no Curso de Especialização e 
aperfeiçoamento. 

Estão também se aprestan-
do para participar das ma-
nobras os destroyers «Rio 
Grande do Norte», o tender 
«Ceará > e o submarino «Hu-
maytá». 

0 presidente da Re 
publica e o mo-

mento político 

0 Governador Raphael 
Fernandes seguiu até 

Mossorò 

Viajou hontem até 
Mossoró o Governador 
Raphael Fernandes, que 
alli vae assistir á posse 
do Exmo* Sr. Bispo D, 
Jayme Camara. 

Em sua companhia se 
guiram igualmente o dr, 
Aldo Fernandes, Secre-
tario Geral do Estado, 
desembargador Dnnysio 
Filgueira, presidente da 
iCôrte de Appeilação, 
mons. João da ftfatha, 
presidente da Assembléa 
Legislativa, dr. Bruno 
Pereira, Procu^ad or Ge-
ral do Estado, desem-
bargador Benieio Filho, 
coronel Josué Freire e 
outros, 

A solennidade ria pos-
se está marcada para o 
proximo domingo/ás 17 
horas. 

D E P U T A D O A L B E R T O 
R O S E L L I 

Regressou hontem para o Rio 
de Janeiro, aonde vae afim de 
tomar parte nos trabalhos par-
lamentares, o deputado Alberto 
Roselli* cujo embarque foi mui-
to concorrido. 

PRESIDENTE GETUUO VARGAS 
Oannuncloéo caminho mais 
_ f»llttA & nrn«niiríil«ilà «IA WNI tw u pa v«|lk| muim mw negociante. 

Os itens da pacifi-
cação nacional 

rio dos Perdões, que o anti-
clericalismo aiiiado com ele-
mentos politicos do ofíicia-
lisrao bahiano numa indigna 
campanha de exploração pro-
curava denegrir a personali-
dade do virtuoso prelado I). 
Augusto Álvaro da Silva, ar-
cebispo primaz, encerou-se 
deante a repulsa da opinião 
nacional. 

Da Bahia o de todos os 
pontos do Brasil chesçaram " Y ^ u X a - T̂  
continuamente telegrammas e 0 D l ' Garcia, De-

legado Auxiliar, 
sentido. 

DO II) ES IDO 

0 sr. Plinío Salgado 
recebe a benção 

papal 

nos da ai cliiduM:ese bahiana. • y e x c j í í venho bvpothecar j ^ u c l a e 

í o, unanimemente appro rainhn solidariedade ao n ro- ! »™ 1 ^ m ™ 
vado, dirigir-se dois telopram- | t e s t o d o O e r o penmm\mc&. | petição de tnterch 
niMs. tipi ao 
^nm-iz r outro 
fh.irat-y MH Í̂-IHim^P. c^vorna-
doe d ã o i e {vetado, ronce-
ni<wv hl ml 

ia 

-D 
A.vsi/Í \ • 

^ i injustiças assacadas pessoa ' n i á 0 catholica pela sua nm 

do Juizo a 
üeto, encei-

sr ArcebispoÒV.^^a) Pa^rcVMaVoei,Gonçaí- ^an(ío-so a^ im a exploração 
> ao cíipjtao) ^ o s vipario da Cathedraf , |do< in im^o. da verdade c 

— * • d'.-*s ffoliti(MV< despeitados. 

— «Arceb i s po d Au^nsli'* Al -; — ~~ —• r- ' -

• aro • \ i ijí?1 Iúít1* mii * ín-1 ^ 
laitciíi De^valida hoje colle-
gio Padre Machado em ses-
são reunida vem hypotVcn.f 

v > ín * 

W\arn, Ba-
'"}Mjo)ícas 

lieciíe reunida^ luu iMiiva solidririodade a V, Kxcia. !i 
rn<'ulíí CaíiiolM"» asseguram j ̂ ur<1 veneiavel ae nosso 
V. Kxcia. inteira Rolidarioda-! üpiacopado. (a) Padre Ma-
<U> exercícios direitos Hiito-; ||00j Gonçalves, pres'dente». 
ridade ecclesiastica e calcu , 

lando magua V. Kxcia. dian-í —"Kxmo. Snr. Arcebisp< 
te incomprehensílo 
tados manifestam 

u c o n g r a ç a m e n -

lo polirico de 
Marro Grosso 

RiO, 23-Dizem de Juiz de 
Fora que, após a assigna-
tura do decreto presidencial 
que mandou repatriar os de-
pojos dos Inconfidentes Mi-
neiros, succunibidos na Áfri-
ca, os jornalistas presentes 
cercaram o presidente Getu-
lio Vargas, na varanda doi 
solar de S. Matheus e o cri-
varam de perguntas sobre 

0 momento político nacional. 

O presidente da Republica 
procurou despital-os, dizendo 
da significação do acto que 
acabava de baixar affirmando: 
"Precisamos de mais educa-
ção, moral e cívica do que 
manobras e uccordos politi-
cos, Quando tivermos em alio 
gráo essa educação e collo-
carmos os interesses pátrios 
acima das conveniências 
pessoaes, a tarefa de reunir 
as forças vivas da nacionali-
dade contra os perigos com-
muns será feita espontanea-
mente pelos seus elementos 
de direcção, animados por 
essa melnor comprehensão 
de suas responsabilidades. 

Um dos jornalistas, porem, j 
insistiu—é verdade sr; presi i H i U Gl 

dente que por occasuio do j ltCDS 9U(> di/ tio 1>W ÓS 
almoço, no palacio Rio Ne-j nogociações para a pacificação na-
{fvo} sabbado passado, os srs. 1 cional _ 

.Maurício Cardoso o 
IÍMIIIO, em nome das opposi-; B> ivKr B^EC IM N ^ ^ 

1 çoes?, assentaram com v. ex ítivasdo Uií>i'duUvo . 
I um accordo ou iresrun no-! ej possibilidades para -
jjitj.vQ'» ; vor ti adapias-ao mentia: ii^is a 

u . i ( . ! tivas quí» pormittan: diroctü < o\U\-
O presidente Ge túlio \ ar boiavào <cx»ruir . t> '-'oni 

^as. de sobrecenho franzido, Versas cnnvntes poUt!rii:. s)o \»\iz, na 
I retrucou prumpinmente ; - a, ! ... - 1 r , , Ka.- tia ic ):'('St.'iitMv."> naí:iri'ia 

boi apenas um almoço de; por ^-rn^nr.M». m-
despedida dc amigos que re-; tre umU-* n > coriVnt í̂. úa?-

! tornavam ;i>* Ki^ 'iraude ti,I! tornodííMr i-t-s. 
! NAo se üaíwL; absolutamente (i' ^ -
de política. Os entedimentos I i a o provoque o dpspnoHudwweiiui 
sobre os altos problemas na- paixões incompatíveis com h 

'cionaes vem sendo feitos e\. I univiüwdr fi(» momento n.a-i.m í̂. 
I clusivamente com o deputa-j es

l
lHh! , ídi lde d o 

. , - v ^ . ciiitis demissões, remofr^íí reíor-
IDU .mo Neves na SUA quali- 0II «w^Mrh-* 
! dad?4 dc h ííihr tias minorias \ seT 'OPI o rrüíTi.» n̂rr 
i '"'Uiajca dos i>e>H)tados>" , i. • ••» iü»1 

. , • purlaruentar»'̂  < N- -UTU hh 
f " polltMM» 1 pari O rxam" pri.b'i>mM. ^ n>i 

tão aprem>ado, inMistiram 08,Join>s nlativos, ás ..mjHCoes 
presentes 1 eeira, eeouoituea e luln.iiHtUmWv ^ 

O M' ^'.'Í.ülií' Vartras, ínrluÍ!K!"-'"<' níl {JUier o: 

SR. RAUL PTLU 

vor 

e atteu: Primaz. A Companhia de 
absoluto Caridade reunida em sessAo 

i i ^ i- * i , uma eomfito - >«' ímrn o i»rov i;;n nuj 

H10. \ maioria da , PUN|Ü j accordo. O que ha de verda- maráo um jmuüua vivenui* 
sembléa hc^isMitiva do i^ta-1 Ulc é uma coincidência d*1 í P»|;a n^Kstado.. uno tenham por 
do do Matt<» Grosso, dintriul ,>líIU0 u 1 boa vontade c uma unidade " " 

A _ , ^. ! proposto de êu ra, umentiv rw* . .. 4 . . 
ao governo uma moção dc j \mi

l
 0 í4.|(>̂ rHmma assi*r-• sentimentos no combate 

applauaofl e Holidanedade pe- j nado pela cardo*í Pacciii, d? üomn I ás ameaças extremistas. 
Io iançamento do manifesto 

c.arínbos apoio defesa preroJ plpnnria apresenta intelraíque teir. como objectivo a ! ^ o ^ i g a d o ^ C a ? ^ ''Kttl0" 

«O augusto pontífice, pateroalmen 
Hi 

invo-

Tudo o mais que se vem 
falando, fóra disso, não passa 

cratfvafl pastoraes. (ass.) Desv adhetóo a V. Excla. como | unifio das correntes de opi- cando *ara
1
 elk8 a prosperidade | do coovorsa flada, 

errhíjrirnd̂ r dofto Poes. Co-u nosso Atbanusic ou D VI Diâo eatad"»^» írhHM»», j E aorrtlL 

paraflî ma 
Diz idDtia o mesmo v̂>Bp; : ti 

estar informmii» com 
dc q»e o sr Raul Filia encontra-Ki 
do vtapírm marcada para «qui 

O embarque ealá marcado para 
amaahA e pode »er tranAfcrUia em 
virtude d* do BauU4t« 

MIITII o n n 
• I W « I H I U V 
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a o k o b m 

Centre d i h M r n i a C . M . M . 
(,Vor CMI MU ora) 

!'Kê.nii>KNTK 
Ulya>«t O. 4a OéM 

• O R D E M 
(Dlirlo matutino) 

REDACTOR*CHEFE 
Oito Ou«rr« 

RKDACTOR-RECRETARIO 
F. Vérat Beaerr» 

OERENTE 
Ezequiel R. dé Moura 

EXPEDIENTE 

Redaoçflo8 ôs 11 — J.3 ás 17— 
19 ás 21 boras. 

Gerencia: ~7 ás 11 © 13 ás 17 
horas. 

Telephone 222 
S C D E 

Rua Dr. Barata, 216 
NATAL 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno &OSOOO 
Mez 

(Interior e Estados) 
Anno 4Ü$000 
,Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . , . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha» uma vez e 

$200 naa repetições. 
A ATMTTVpTAQ 

Tabella na Gerencia 

COM Firmo Guerra, á 
rus Ulysses Caldas, 

r> i desta Cidade, ou com 
a professora Maria Naza-
retb Wanderley de Al-
meida, em Canguareta-
ma [Penha] deste Estado, 
poderá adquerir, por mo-
dico preço, um terreno 
de 70 m/de largura por 
194 de cumprimento, com 
fructeiras já bem de-
senvolvidas, cito aveni-
da Prudente de Moraes, 
suburbio desta Capital. 

10—2 

R e p a r t i ç õ e s 

Miolo do Oovorno 
O ST. Governador do EnUdo 

•ignou o* i^utnt4*s rcton : 

-nomeando, effectlvaraon 
to, o Dr. Francisco Theodulo 
Avelino, actual medico cliele 
do Poflto de Saúde de Ma-
cahyba, para exercer o car-
go do assiate-medico (la 8e 
gunda Sub-Directoria do De-
partamento de Saúde Publica, 
na vaga do Dr, Antonio Ot-
toni Soares, que fica exone-
rado, a pedido; 

—nomeando, efíectivamen-
te, o Dr. Antonio de Macedo 
Freire para exercer o cargo 
de medico-chefe do Posto de 
Saúde de Macahyba, na vaga 
aberta com a nomeação do 
Dr. Francisco Theodulo Ave-
lino para o cargo de assis-
tente-medico da segunda Sub-
Directoria do Departamento 
de Saúde Publica; 

—mandando i n c o r p o r a r 
10 /°n para todos os effeitos 
aos vencimentos do amanu-
ense da secretaria da Corte 
de Appellaçâo Joaquim Pi-
nheiro, visto contar mais de 
trinta e cinco annos de ser-
viço activc, conforme re-
quereu; 

—nomeando o professor 
Zacharias de Araújo, da es-
cola isolada da Fazenda de 
Sementes de Sacramento no 
município de SanfAnna do 
Mattos, para as Escolas Reu-
nidas «José Avelino», de 
Alfonso Bezerra, no municí-
pio de Angicos, vaga com a 
exoneração, a pedido, da pro-
fessora Anna Diniz Henri-
ques; 

—exonerando, a pedido, o 
administrador da Recebedo-
ria de Rendas, Amaro Os-
waldo Pinheiro, de membro 
da Commissâo Central de 
Compras, e designando para 
substitui-lo o escripturario d© 
Departamento da Fazenda 
17nann i e nn T o v n r í » S P í»rPÍp f l JL 1 UUUiWVV 4 w i w» v " " 

Palma* 

(Conclue va 4a. pagina) 

F INDICADOR MEDICO 
A TWAOtCÀ A V E N T U R A DO M A N U E L . . . 

AUutlnado foi- uma fet-mMwl DÓH DC DEHTEO »êo nconlfott 
outro m»lo para acabar com elta! porOnt eofihew • 

,-r c Ê R A ^ J & í d ^ T • * 
U1* . n w d Í Q lnfalliv.l, «conomicv, <U oppllcatfo foclUlma. ^ 

Dt*T1*lllLMUOKA HrUMAHNY - W - C M O 

mmmmmmmummmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmrnMm 

S Caixa Rural e Operaria de Natal 
! (Soo* Cooperativa «d» Roap. MIM.) 
5 té4«-Ru« dr. Barata a. 200 
5 RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas, 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
€ 6 • 5% 

Populares 
Devosiios Limitados 

Movimento 
Empréstimos 72% 

-5% 
.4% 
.3% 

TUíagnifico piano marca 
•M- americana, em per-
feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casião Carlos Lamas—Rua 
Dr. Barata 231 A.-Pho- d e conquistada a Ethyopia. 

Noticias da Europa 

As tancçõos contra a Italia 

RIO, 23—Admitte-se na Eu-
ropa a hypothese de serem 
applicadas novas sancções 
contra a Italia mesmo depois 

ne 159. 
(20) 

F ONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes- fesa contra ataques aereos 

Londres defende-se 

RIO, 23—Trabalha se acti-
vamente em Londres para 
melhorar os serviços de de-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

tnSNDE-SE um cataven-
» to novo, era perfeito 

estado, sem uso* A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto'1. 

m 
yENDE-SE um p i ano 
* Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 

VENDE-SE um carro 
"Chevrolet" era per-

ieito estado de conser- j íõni^" em regü^ de mandou., 

Represaliat abexínt 

RIO, Consta que os a-
bexins incendiaram 17 trimo-
tores de bombardeio que os 
italianos tinham em Dessie. 

A Inglaterra e as antigas colo-

nias allemães 

RIO, 22—Segundo declara-
ções do secretario de Estado 
das colonias da Inglaterra, na 
Camarados Communs, aquelle 
paiz não se mostra disposto a 
devolver os mandatos colo 
niaes á Allemanha, sem exa-
*wímrtn Aftft A n i i nK l n m n n rt T\ rt tfl iiinnii CODC piuuicuia ocpiia^ 

damente dos outros paizes que 
teêm mandatos,julgando indis-
pensável uma consulta pre-
via aos habitantes dessas co-

EIS UM 
ADMIRAVEL 

SEGREDO DE 
BELLEZA PARA 
SEUS DENTES! 

O methodo de limpeza 
ant isept ica d á rap ida-

* 

mente aos dentes Novo 
Brilho e Brancura Natural 
O primeiro passo para a belleza e 
attracção pessoal é dar aos dentes o 
brilho de jóias polidas. Faça pois o 
que milhares estão fazendo todos os 
dias, 

Colloque apenas 1 centímetro de 
Kolynos numa escova secca. Ko],rno3 
tranaforma-se logoem espuma abun-
dante, que penetra em todas as cavidades e fendas. 
Milhões de germens causadores de carie edas manchas 
eão destruídos e removidos. Seus dentes terão logo um 
novo brilho e alvura radiante— sentirá a bocca toda 
limpa c fresca. 

Observe comsigo mesmo a maneira porque Kolynos 
transforma os dentes embaciados, e dirá que é ací-
miravel. 

Kolynos ê economico porque 6 concentrado. 

/ • / 

vaçao. 
A tratar com Jacob Pa-

lainik. 
Rua Dr. Barata, 1ÍR 

alt. i—i" 

Máximo de Britto Guerra 
Kncarrosa-so de servi-

ços de dactylographia e 
escriptas commerciaes a-
vulsas, podendo ser pro-
curado em sua residên-
cia á Avenida Floriano 
Poixoto-304 (Petropolis), 
«Ias 7 ás 10 o das 18 
1M horas. 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ííavaes 

de ferio e " P s t t 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

NATAL 
Também «Sir» Amery, anti-

go ministro das colonias, de-
clarou que a Allemanha per-
deu a guerra e nào tem o 
menor direito de rehaver co- A 0 C íun i ao yo lon A n d d e 

lonias. havendo muito mais j pnrr̂ atío do procedimento0 ern Pa- Maio, com 7 metros de 
direitos em favor das conces-1 pary, <ío inquérito Robro 0ÍÍ tantos fronto por 10 de íundo 

ao i î l» orcorrido^ i ltimamento, foram ; *>.-n/\cnrk/"i' 
( onviodas, pata os devidos íins, as pOr •».t)UUoUHH. 
j diligencias reírrontos aos autos do Uma nom 4 nii^r-
! declarações c de exame de corpo U H m ( ° m 4 ( lUt11 

Em torno dos acontecí- d e fundos, por 7:OOOSOOO 

mentos de Papary d Vlo te na Rua 13 de Ao capitfio î olon Andrade, 

soes colooiaê  á Italia 
Japão. 

Explod iu u m canhao em íiedelictode Waldemar Leonidas I tOS, 2 salas, 1 a lpendre e 
» -- de Sant4Anna, que faz parte do cozinha onm nitnpc 11. 

Pare lhas nudeo Integralista daquelfa villa ^ „ ^ . H 

vres, encravada num ter-
reno de 15 metros de 

im 

Em Areia Preta 
Q u r m dese jar compra r , por 
" . i ' ' in»(i íciCfi 

Deu «ciência o delegado de Pa- ! T E R E M O S A! Y E Í D A , 
" ^ ^ ' T . r - d T « t ^ quãado • n a continuação da Avenida j J™fe por M) metros de 

procedia a ornarncntucâo para : D e o d o r o e na R u a ' I U n a O , p o r O.000í»000. 
üS I uma lesta esportiva, veriticou-Bo1

 A \\<*;n Todos OR t p r ^ n ^ ®
 Gâo 

! torte exploro, do que renuitou, * J • * " w , w 

sahirem feridos cinco atiradores \ 9 « a Atr n ^ H A ! ü u n i a m e s m a á r e a e 2 lotes na Av Deodo-1 piantados de excellentes 

oi. iieluiio t i m m 
CLINICA DE CRIANCAS 

donxullns 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da CasaGonclim) 
diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residência—Rua Assú, 705 

- TYROL -

D R . J. N E V E S 
Clinica M«dlc« 0«ir*l 

Thompoullrri nHprrlfif ;i da Kyphili,. 

Tr.Karnrnto dín dorn îH dn nelli-
PenqiitzaH ndcroRCopica» de wer 
rae« no «Hnjíue, nn* seereroeR ! 

no» cxsudnto», trnnsudaton ' ! 
etc. ' 

Conmltorio Rua I)r. Barata 
das 8 Ab 10 .- das 14 ÔB 10 horas í 

1 eJophone 122 ! 
Heslrfwriu - Avenida Apody 304! 

Telephone 34 ' 

DR. IDQLPHO RRMIRES 
Medico oculista 

Congultorio e residencia 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antônio), n. 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

! I 

oo 

Dr. Issis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
D o e n ç a s do a p p a r e l h o 

d igest ivo 

Conatãtas: Das 73 /i2 ós 16 

Consnltorio: R, Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgica das doen-

ças dos olhos, nwii f garg^nti 

e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 

HORAS 

CONSULTOmO—]l\\BL Vly^n 
Caldas, \ Andar 
Sala la, 

ttKSIDEXClA-Vrnw Ver]r() Ve-
lho, :j90. 

i ! 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: á&sm13 ás 15 horas 

Residencia ; rua 13 de Maio 4S2 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Raio X : radioscopia do co-
ração, puimào o ossos— 

50$000 
Das S í l s ii e das 13 ás 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORiO: 

Rua Dr* Barata, 210 

Res.-Avenida Doodom. ôí.1 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovados, trompas 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do prol. Bucura, 
Tratameütodas perturbações da 
gravidez e da iníecçao após 

o parto» 

Consultorio--U\y&se& Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diariamente 
Residencia^-rua lí-J de Maio, 54o 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da siH-
lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 
ConsuZíorio-UIysses Caldas, S8 
Residência—Av, Deodoro, 604 

DA. TRAVASSOS SARINHO 
Ex- interno do Prof, Sarros 

L i m a 

Cirurgião do •Hosplm' •]. Couto» j 
I 

OPERAÇÕF$-~)̂ cvj:í\s das PP-
nhorns v Vias urinaria^ 

i 
Consnltorio Rua Dr, Barata, 
232—1. andar—Diariamente 

14 as 1S horas 
Residencia :—Rua Fe-Un̂  tr 

marfio. õl^- Pi?rn»k 

N A T A í, 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
232—1. andar 

Residencia Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prol Ror:o e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e mentae?. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiies nervosas 

Consultoria-

Residcncin-

-P r a ç a -1 o íl O 
Maria, 54 

Av. Deodoro 

Tone 30$. 

apurando-se ter alguém criminosa* 

C u r s o P r a t i c o d e C o n t a b i l i d a d e e 
E s c r i p t u r a ç a o M e r c a n t i l 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoaes ou por correspondência 
CURSO A—6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

PREÇO :•~ 300$000 

Em pagamentos mensaes. 

Curso Especial para Commerciantes 
INFORMAI, ÒJ > 

Rua Dr. Haratn. 231 -1\ - Sala riu Kivníe 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radloscopias e radiographlas ao alcance de todss. | 

um nvnl 

»1 i í! • • terreno iiii aprasivel 
pr.iin do Areia Preta,'dirija* 

;') Prac/a Atuirá de Albu-

iHí^rque n. lf> 

Nnnuiiciar 
H dtfirci 

j i n u l l i iriB-
l l C i r o l H I * I tfcttf SBC-

g«SM RIS M f M t a t . 

mente carroçado o e*to\o de hala | TO, COm 10 metrOR (le | frilPtPÍrfiq fnrmflnrln nm Q 
do ranhâo quf >urvia mis mstru-1

 I V á l n t_ l i m t o n H r k "«L ie i ras , l o rmanao n m a 
çôos daqiiella ftociednde. Koi abvr- \ mu, iruviu u \ ontimH chacara . 
to inonarit̂  a i j jnuieiro tíü metros do 1 

Feriu . propri. irmã» ! ^ r f e o"T^ndÕ|priètari«arnaC°™a / deí14 " * Se rmos dc dactylogra 

Deu destino ioKai o delido dJ com 40 metros de fundo M a i o i 
Todos os impostos es-i 

tão quites* Despesas pe-
lo comprador. I 

i i 

PiUu ao inquérito a que procedeu 
sobre o facto de haver Saturnino 
da Silva Saldanha, em 1933. DO lu-

?rar Tanques, praticado, a foice, 
eiimentoa em «eu insto Itaoedicto 

Stivt ^ald&aiíâ, 

por 4:000$000t 

i iote grande, também 
na Av. Deodoro, com 1 n 
metros de frente por 50 

pnci a nava 

Manteiga Lambary 
espiciil pari M U 

phia e escriptas avulsas 

(54) 

Faz, Argentino J. .Io Medei-
ros, diplomado pela Kscola 
dc Commercio de Natal. 
Informações na Gerencia 

desta folha, 

ui i tm unn 
n u i ti.!!*"* 



A o n o ü M 

OOM MA BOCOA A DOR E' SOPA 
Representante: s e b a s t i ã o c o r r e i a d e Mei io . -Rua Sen. José Bonlfcalo, 206 

Caixa Postal, 62,--End. teleg. Sercla.-Tcleplione, 1 7 9 - n a t a l - - r . g do Norte 

Informador 
Ptiarmacias de plantio, du 

rante o mez de abril 
Natal 
Monte i ro 

ITbararia 
Brasi l 

M a i a 
Queiro? 

— 1 9 - 2 5 

- 2 0 - 2 6 

- 2 1 — 2 7 

- 2 a — 2 8 

—23—29 

—24—30 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbacios 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Ttlephona® d» urgvncla 

Aasisteooia Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar do iv>!., 
Inspectoria de Vehiculos, 10. 
Defes. Pol. 1\ D. (O. Alta), m 
Deles. Pol. i). (Ribeira), 26. 
üeleg. Foi. :>'. O. Í.MerrinjJ, 30. 
üeleg. Foi. 4- O. tO. Aova), 142. 
Sub-del. Foi Roccas, 1 .56. 
Reclamações de Telephone* 206 
Reclamações dc Luz, 220, 
Autos de Praça (C. Alta), 25 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçao da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto". 17. 
Centro de Satide, 50. 
Cenüterio Publico, ítô* 

Horários d« Trtni 

Griat W«ft«rn 

NATAL—RECIFE 

Para o Norte 

flanair^Quarta As 
Sextas áa 18 horas 

Ifl horas, e 

Parn o Sul : 

Condor— Quinta-feiras, As 1/> ho 
ras e sextas feirns IVR 78 horas 

Para a Europa : 
Condor-Lvfthnnm - Quinta-feiro 

&s 18 horas. 

Air Fratf/v?—PorofnKO. ás ir» ho-
ra*. 

Vapor» ispradoi 

Ho Snl • 

«Pedro 11% hoje , 

«Itapé», hoje. 
'«Três de Outnhrn\ a 27, 
«Olinda», a 30. 
«Manaus»» a h 
«Aragano^, a 1, 
Prudente de Moraes-® 

i i 

D E 

J. Motta & Irmão 
F A BR IO A N T E S D E : 

Veruiz^s , raspas e n v e r n i z a d a 

r aque t a s e m todas as 

p a i u ior io , ' . n e ^ . seila 

V e m l e m pe l o m c l l m r p ic< ,o Uo 

<yialqucr qnnntulfKlr qnç r> ilierHe 

JP, 

. -arneirus 

aíc*. 

c n m m e r c i o e 

a 8. 

f an iúa de Natal 
.erças e quiutas, ás 2o.3o e chega 

úi da a Recife ás 11,1o dos dias se-

^ r t f d a de Recife ás 16 fas. das se 
imdas, quartas, e sextas, e chegada a 

ftatef &r~7,JG das terças, quintas e 

«aMiados. 
NATAI.—NOVA Híi 7. 

Partida de Smnt aos rlnnim^os» 

Do Nortr 

«Almirante *lac<?ssuay?f Hoje 
«Barbacena», hoje. 
«Arataia», a 27. 
«Santarém», a 29. 
«Rodrigues Alves», a 30. 
"Itapé", a 6. 

«D. Pedro II» (paquete),» 7. 

Barcaças isptradav 

HH|ÍM> » UVU|I«I«UIN 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.~9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos saboados. 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio firnndo do Norte, 
fina Chile. 107. Exp.-O ás í\ o 13 
tis 55. Aos sabbadofi, 0 às n . 

Caixa Rural o Operaria Me >ía-
sfiundas Quartas o: «extns, ás iõ.20, taL Rua Dr. Barata, ^ 

a Nova Cruz ás ?l,2Ã Mesmo b ora ao 
'^Ttida de Nova Cruz aos miJB~< Banco dos Auxiliarei» no Com-

nios dias cm que sac do Natal, o h ^merc i o . Av Tavares dr Lj-ra, 72, 
ffando anui ás 111^. •-Iodos OR dias uteiH, oxcophmdos 

Qb$~jTodos e^ses írrn« condu tos sabbados, das tfl áf* PI horas. 

A v e n d a s 

HeRcjr c o m p r a r 

serio cficctiifulfl* iiíi proprin 

r W R E F O 1.13 S 

fabrica 

fcrul. {eles* - Í A I O M — Caixa Postal 102 
Refoles— Natal—Rio Grande do Norte 

CRUZfIRO 
A 

M 
S.O.P. 
RE)ERVA 

L I C 0 R 0 Í 0 J £ 
E 

L 

O 

M 

S 
O 

Q 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C , M , M-

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

7ôm carro-correio. 
O trem de Natal—Reciíe faz bal-

deaçào em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cat>edello itó «,5o-

C. F. Cwtrai 

NATAL ANGICOS 

Sahida ás segundas e sextas ãs 
7 horas e ás ouurtas ás 12. 

Chegadas—Terças ás Quin-
ta» ás 12,8 e sabbados áa V* horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sahldas nos dies úteis ás 18^0, 
cora excepçào das quartas teiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
<?nm excepçílo das (juintas-leiras, 

Autot t Camlnhõti 

NATAL—CAICO' 

8ahlda ás 5,3o das segundai e 
c^xtas e chegada ás 18 rias terças 
o sabbados 

Radt Viaçào Bftiiavefdantt 
Fartid-i< Líai;;a Verde, nas se-

g^ndiiji •? quartas, As 7 horas, che-
gando h Natal, ás 1Z.20. 

Sahidas de Natal nas ternas e 
ciuintas, As 1.2 horas, chegando a 
ÍWixa Vovde, ás 4,20. 

8ed« Vlaçio Seriüo«ns« 
í'artidns de NaUii e Caicõ. ri 

Vrir^.s diariamente 

MAr/^-ívr -

('arthla áv Macahyba áfl S horas 
.̂iiífla de Níitai horas 

Corrslo aereo 

i Mn uirnti > ílf MNLÍJI* 
- > , <-• • í 11 í .1 Kl •.Mi 1 
Air ÍL 

'•oras. 
íyan iir—quarta o sexta-feira ás 

i* horas e Dorainpo ás iO l orns 

Para o Norte . 
rnn.fnabbado Ai 18 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata-
iensr. Ay. Rio Branco, 521. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio ">61. 
Exp,—7 ás 12 e 73 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funoeionartos 
Federaes. Rua da Coocoiçfio 61/. 
Exp.—8 ás 71 e Y3 ás 1f3 

Caixa Eoonomlo» Ftdtrai 

(Ediíficio da a Fiscal) Exp.; 11 
â6 M horas. Depositos nas 3as. i 
5as. o sabbados. Retiradas nas ?as. í 
4as. e Ôas. I 

Ctrloríoi 

Gartorio Federai —Av. Rio Bran-
co, 721. 

V. Cartor?o--R"3 Vte. 13arrholo-
roeu* í>90. Civil e Commercio, 
vatlvo do registro das p ^ í o n s na« 
luraes e jüridicíis o propriedades 
iltteraria*. Tíi^rilionato eragerai. 

rartorio—AY. Nyaia íloresta, 
19f;. Civil e Commerclo. Privativo 
do orph&flologico, provedoria, ro-
siduos, títulos é floramfnto^. Tn-
jjeillonato em geral. 

,V Cartorio—Rua Ulvsses Caldas, 
81 (EdiHicio da f^ íe i tnra) . Fscrt-
vlio do ORLRRC. ÍMT.IIÍVO dos «xe-
uUivofl Sscaes e do rê rlstro do im-
luovrír TaUeuionatoeni gerat 

Irttiltufo dt Apostntadorfi • P«n«d«s 
tlot Commwciirio» 

neparUii^nto Regffto—Cai-
xa Locai ti o NÍÍIGÍ— Tava» 
rps de Lyra, !• Kxpedierte: 
Inn i l á s / rhora^ «rthhadow das 
s as v: horan. 

Instituto d* ApotftritsdQTtt • PtnsòO 
dos Binoiriof 

Delegacia do R ionmnde do Nor-j 
S^de—Eíüíício da ^ i ixa Rural | 

ATTENÇÃO ! 

Deseja fazer ou remon-

tar seus m o v e i s ? 

Deseja fazer seu PS-

criptorio ? 

Deseja insta lar ou re-

monta r sua J^casa 

commerc ia l ? 

Deseja fazer suas vi-

trines ? 

Deseja fazer as esqua-

drias de sua casa ? 

Procure a Marcenar ia 

S. LUIZ á r ua Correia 

Telles n. 207 que l á 

encontra o Sr. I . F i o -
rentlno d isposto á at-

tender os ma i s exi-

gentes íreguezes. 

C L I D E I N O R L A G O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofio Maria, 5ó—Sob. 
Telephone, 267 

VFNDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

O l p e i i n n fif Góes. 

era. 

( i gapó j 

Siqueira Camp(»v 

íniofmocofís IIÍ» 
c; A 4 X A R l I R A l 
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P R O D U T O R E S : 
• I I I T K i i n L I . r . 

L U I £ r n i , n i t L u r N S L l i > 
PORTO ALEGRE - CAXIA5 - R.G.ÍUL 

AGENTES: 

Martins, Irmão & Cia. 
m \ MIGUUIHHO, 8 - N R T fl L 

O U R O ! 

A té 20S000 a g r amma . 

Pra ta e Pedras preciosas 

Paga o» melhore* preços da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

llnto) Internacional—Qurtrto 
- n. 26 — 

fc;\pc(iionto 1o \2 áfi 18 horas 
Arceita chamados a domicilio 

M O V E I S 
Madeiras de todas as qua l idades 

—os preços ma i s bara tos 

somente n a C A S A 

SAMUEL SCHOR & CIA. 
Aven ida Tavares de Lyra n. R7 

* r « 
l\ A I J\ 1. 

Já pensou V S. no succes- j 
so de um annoncio em re-

lação a seus negoclos ? 

( A S A t F l 1 1 
-DE— 

t PQLICiANO LEITE 
Rua Ür Barata 2: i t 

m m u JULfO FREfBt 

1." 
.r 

Te< idos, p^rfumariii. ü üLro.s 
rfiligiosos—tíravatas- nwln* 

roupas pai-;í ímEbo—bonets-* 

í»íi^nii^^/-4- 'Mpt^ís nara 

ivu';; ^^nhor.M - -OTi-

h r i n h í t s - r t e . •Uc. 

& Oporflrifi do 
rata, 206. 

Ba-

S E R R A R I A C E N T R A L 

DE 

M A R C O S DF: S O U Z A 

íluii .Senador José Bonifácio, 
(CommuDicaçôo com a Rua ür. Barata) 

Esquadr ias , a rmações , carrocerias, beneficia-

mento e vendas de madeiras . 

Podem lambam as «ncom* 

menda t «*r l e H ü 

no C«niro do i m p r i m i 

Ç i M« M i 

i 

Vacina Manguinho 
Contra M poste da Man-

queira o oufros produo* 

los Vt-to 1 iti í u ' — \ eu * 

dem-se. 

Rua Chile, n 22? 

NATAL 

E9 fmeto da piperietieia qa« o 
tücctítQ do aonaocio está tm 

pobHcil-O maiUs »FTH, porqae D» 
la. nio se fè. na 2a. vê-te to* 
aio é lido, «a 3a. é qnc «e 1c; «a 
4a. h comneota» oa 5a. pcota-te 

c« covprar c mm até a 10a. 

qoudt coftt^i i nrtir «Hcit«. 

LIHHfl ULTRB RÜPIDfl INTERKRCIONflL 

CORREIO E CARGA 

BRASIL URUGUAY AKGENTINA CHILL BOLÍVIA 
V íH/ilfi STii^ tofÍ?í«: ns v(1;r„t t \ t » 

UNHA RAPIDfl COSItIRfl NflCIONfll 

Com os modernissimo c coufortaveis (rimoforc^ 

p a r o 17 passatíctro-i 

PASSAGEIROS-CORRESPONDENCIA-ENCüMMENOAS 

P O R T O AKEGRE R IO RKCIFE-REI.F.M 
Rlit RECIFK !2 HORAS -RECIFF Btl.EM 12 H0HA> 

IMKI ÍHA Líf, tÁ i AL PAKA 511 ,'iíl F e i T M . M ) hOT ÍÍ̂  
V malü t «cuia* a» ijuiiiWs-iVirits MS íh hor^s 

PARTINA NT NAÍAL PAKA O 'R0BTE —DOMINGO A* f, HORAS. 
a [•>» q j i í^f • : i ;} ft cj . jí í ií ví j"? 110 r̂  

S E R V i Ç u A É R E O T R A J Í S 0 C E A N 1 C 0 S E M A N A L 

C\ )NOOR-LUFTH ANSA 

Insupcrado em 
Rápido/ - Segurança- Poníiiülidado 

BRASIL—EUROPA em 2 dias 
A iiala para Kuropa tocha todii qulnta-teira ás IS hora» 

INFORMAÇÕES 

Agencia : F I L G U E I R A & CIA . 

t» (butiiin uauui — M-ivpnono 
Uua QuiaUao Bocayuvu, 

KUTIL flOO 



A ORDEM 
Proprfêrfatfft e tffr**rç*a dü C«AOI> d* M. M. 

«<• I II «411 «D. 

ANNO I Estado do Rio Oranda do NoHo-Wato» 8» ; t«» tetro, 24 do Abril d » I M 6 H ü m . 

Grande sorlimenlo de tecidos em grosso 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79--NATAL~Rio G, do Norte 
Alt . 1 

Os escoteiros chegaram 
em paz a Recife 

Recebemos comiDunicação 
do professor Luiz Soares de 
que os escoteiros que daqui 
partiram para Recifs fizeram 
optima viagem e estão go-
zando perfeita saúde. 

Repartições 
Palacio do Governo 

(Honf, da 2a. pagina)f 

A Directoria da Associa-
çfio Cinematographica de 
Pfoductos Brasileiros dirigiu-
se ao Sr. Governador pedin-
do ser tomadas a3 medidas 
que se tornarem oecessarias 
no sentido de ser cumprida 
a lei de obrigatoriedade do 
iilme brasileiro em todos os 
lugares em que haja pxhibi-
ç;lo de filmes. Jazendo com que 
as autoridades policiaes de 
todas as cidades e munici 
pios. a quem está aféta a 
hscalisação das casas de di-
versões, e confiado o cum-
primento do decreto 21.240, 
apliquem, aquelles que sai-
bam respeitar as leis, as 
multas previstas na legisla-
ção estadual e no decreto 
21,240. 

^Attendendo á solicitação 
acima, o sr. Governador do 
Kstado mandou que o Dr. 
Chefe de Policia faça cum 
prir o disposto no decreto 
federal n. 21,240, de 4 de 
abril de 1932. 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 20 de A-

bril de 1936, 
Despachos do sr Kreíeiio ; 
Alberto Roselli, requerendo 

transferencia de um terreno sito 
n Rua José de Alencar para o 
sr. Origenes Monte, pela quan-
tia 2:0008000. 

—Como requer, 
Anysio F. da Silva, requeren-

do transferencia do terreno em 
casa de sua propriedade sito á 
rua Felippe Camarão, para o 
Governo do Estado. 

—Como requer. 

Clidenor Ferreira da Silva e 

sua mulher, requerendo transfe-

rencia do terreno cie sua pro-

priedade siio á rua ASSÍJ , para 

o sr. dr. Raul Fernandes, pela 

quantia de I.500$000. 
- Veja a petição enírada crr. 

20 de Abril de 1936 em subs-

tituição a este. 

Multas:—Foram multados os 
srs. Talhador de carne, João 

Bezerra, José Miguel e Antonio 

Cândido, por haver infringido a 

lei. 

-Cumpra-se. 

Recurso do dr. Abilio Cezar 

Cavalcanti, em que solicita o 

pagamento de honorários por 

serviços profissíonaes, 

2'. D e s p a c h o A o Director 

da Fazenda para mandar pagar 

Rs 10:Q00S0G0 de conformida-

de com o laudo dos arbitra-

do res, 

Antonio dos Santos Martins, 

icpresetitante de seu filho me-

nor Aurélio Correia Martins, 

querendo um certidão para o 

seu particular interesse. 

—Certííique-se a Directoria 

da Fazenda. 

Infracções Foram multados 

os srs. José Miguel, Antonio \ 

rend ido t1 Joiío Bezerra, talha- ! Adquirindo um Titulo da 
lnttroacional «Sr Capitalização, ft»['A 

S O C I f t E S Animaes soltos 
O Prefeito de Natal, de ac-

cordo com o art. 70 da Re-
solução n. 104, faz publico 
que é expressamente prohi-
bido deixar animaes soltos 
ou vagando, no perímetro 
urbano, bem como, nos mor 
ros a leste da cidade. 

Quanto aos suínos» encon-
trados soltos nas vias publi-
cas, o Fiscal Geral mandará 
matar, devendo entregal-o ao 
dono, se apparecer, para ap-
proveital-o, e no caso nega-
tivo, fará arrematar na forma 
da lei e recolherá aos co-
fres municipaee o respectivo 
apurado. 

Na area Urbana desta Ca-
pital é expressamente probí- u u uulTVI1Wf u Jai Utí Lí, 
bida a criação de suínos. i Pereira d» Silva, mecânico da 

Os infractores serão niUl-jÇ«na M. Martins & ^sua 

tados na forma da lei. J * 

ANNIVCRSARIOS 
Ho]« 

SENHORAS 
Joanna Viliar Fernandes, ri uva 

do des, hemelerio Ferv a rides. 
—Graxiela Cavalcanti Moraes, 

esposa do sr, Amanrilio Moraes. 
SENHORES 
Mhtímnr Medeiros, commcrri* 

arde nesta praça \ 
8 E N W O Í Í I N H A S j 
Celina Cavalcanti, filha do Tal- i 

lecido capitão Pedro Cavalcanti. \ 
VIAJANTES * i 

Encontra-se nesta capital, vindo 
ante-hontem de Canguaretama, o 
padre Ambrosio &ilva, vigário dalli. 

N A S C I M E N T O S 
Janette, é o nome da interessan-

te creança que veio alegrar, a J8 

XI Olympiada 
em Berlim 
Agosto de 1936 

Realiza-se este anno, de 1 
a i6 de Agosto, a XI Olym-
piada de Berlim. 

E' intensa a propaganda 
que se faz em todo o mundo 
nesse sentido. 

Dos srs. Filgueira & Cia. 
recebemos vários folhetos e 
chromos sobre a Allemanba, 
com descripçôes detalhadas 
das varias regiões daqueUe 
paiz. 

Gratos, 

VACINA CONTRA MANQUEIRA 

Labs. Raul Leite—Natal 
•:su 

A Compaahu Internacional de C&piUiiztçio 
é a «aUt que tom o tortfio projr««-

»ivo. Adquira, hoje mesmo, um títu-
lo da Internacional. 

ao uúrfgiiiv, </ iar A-
u v 

a nnn r»y 4 

Mei-

Boi. [LADDM DE ANDRADE 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advnnados 
do Brasil) 

Reeidcncia: Avenida Rio 

Branco, 867 — Natal 

Foi preso o auetor do 
assassinio do Prefeito de 

Curraes íTovos 
O tenente Severino Baptis-

ta auetor da morte do Pre-
feito de Curraes Novos, apre-
sentou-se ao Delegado de 
Policia de Silo José, entre-
gando-se, assim, á prisão. 

Pela madrugada de hoje, 
chegou o mesmo militar a 
esta capital, sendo reuuiuido 
no antigo quartel do 21 B. C. 

Prosegue, na Delegacia Au-
xiliar» perante o capitão So-
lon Andrade, o inquérito so-
bre o crime das immediações 
do Mercado, 

Jury Litterário 

No í?Naia!-C!ub*, realizou-se 
no dia 21 de abril um jury 
litterario, no qual se, discutiu 
a personalidade de Tiraden-
tes, promovido pela Acade-
mia de Letras do Atheneo. 

distineta consorte d. Yolanda 
rellcs da Silva. 

A G R A D E C I M E N T O S 
Recebemos do dr. /íobinson Silva 

um cartão de agradecimento, pela 
noticia e pezames que demos pelo 
fallecimento de seu pae, sr. Fabri-
cio Gomes da Silva, occorrído em 
São Miguel, no dia 22 de março 
ultimo. 

—D. Francisco Maroja Ramalho, 
enviou-nos um cartão de agrade-
cimentos pela noticia e pezames 
que inserimos pelo íailecimento de 
seu esposo, sr. Luiz Amanclo /ia-
malho, occorrído em Nova Cruz, no 
dia 9 do corrente. 

N O I V O S 
Estão noivos o dr. Rolando Ra-

mos Cost?;, engenheiro em serviço 
na Fiscalização do Porto deste Es- j 
tado, e a senhorinba Regina Tosca-; 
no de Almeida, alrmna do 4o,1 

anno da Escola Domestica e neta 
do General Toscano de Britto. 

—Partíciparam-noe o sen noivado, 
occorrído no dia i8 do mez passado, 
nesta capital, o si. Germano da C. 
Gonçalves e a senhorinba Olindina 
Pereira Britto. 

Bacharei Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogadas 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregai)-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

M E R C E D E S ! ! ! 
A rainha 
das machi-

nas de 
escrever 

Nâo existe nenhu-
ma outra cora os 
aperfeiçoamentos 
da MERCEDES. 

E' solida pratica 
e eficientes 

MERCEDES existe cm todos os modelos. 
MERCEDES de escrever manual e eloctrien 
MERCEDES de calrular manual e electrica 
MKRCEDES de contabilidade electrica, 

Centenas de maebinas vendidas neste Estado cm curto frnno nrô n̂» 
a eficiencia das machinas MKRCKDKs ' a t " ldíTl 

Recebemos machinas usadas corno narte do pa^ameíno 
longo prazo em prestações módicas. 

Carlos Lamas 
Distribuidor gorai nesic Esí.-uío 

Rua Dr. Barata, 2:u-A-Caixa 87. Phone 109 

"O ESTUDANTE" 
Circulou no dia 18 deste o 

n. 24 de «O Estudante», or-
gão do Centro Estudantal 
Potyguar, com collaborações 
de membros daquella agre-
miação e «clichês». 

A Titalo da Computei a interage iooal de 
^ C»pitttiittçío é O "prim«« ifitrr pares1 \ 
Procure conhecer o seu plano. 

Com medo de ser preso 
foi para a Europa 

RIO, 2.?—Dizem de S. Salvador 
que o professor tistacio Uma, ca-
thedratico de Medicina, accusado 
de exercer propaganda extremista, 
viajou para a Europa, afim de 
evitar que a sua prisão fosse re-
quisitada pela policia carioca. 

Em torno da situa-
ção européa 

Dissolvido o Parlamento belga 

RIO, 23—Foi dissolvido o 
Parlamento belga, sendo mar-
cadas as iiovuh eleições para 
o dia 24 de maio. 

Perspectiva de uma grande 

batalha 

RIO. 23—Os Ethyopes pre-

Fartnha PRA VOCÊS! Rica cm 

vitaminas ! Indispentavel na alimen-

tação* das creanças. 

Cooperativismo 
J n i « M 

de ^reano 
Caixa Rural de Curraes Novos 

S o e . Coop. Rosp . llltd. 

Balaneata em 31 da Março da 1936 

ACTIVO 
Caixa 6:#13$3oo 
fimprestimos Uo;o/5Sooo 
Impressos & Ojb. Escript, 2t4$ooo 
Hypoihecas SooSooo 
Quota Capital Banco 7:ooo$ooo 

PASSIVO 
C/C Movimento 42:o51$8oo 
Contas Prazo Fixo 8£232$í»oo 
Juros de Empréstimos 4:782$8oo 
Commis^õe^ 52Sooo 
Obras Acção Social 2:4£o$ooo 
Fundo de Reserva I6;ooo$ooo 
Garantias Diversas 800^000 
Diversas Contas 

14&MQ$3qu 
Curraes Novos, íl/íí/ô:^'. 

Quem avisa amigo é!. . 
Cuidado cora os íaes "sabões de íóra" 

que cortam as mãos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança 

" E X T R A " 
" E S T R E L L A " 

"ESPADA" 
"ESCUDO" 

Pi o duetos da Saboaria Potengy 
Escriptorio e Deposito FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Affonso, 13 

N A T A L 

3:ooo$ooo e 3:5oo$ooo 
Lotes de terreno na rua 13 de Maio, isentos df 
impostos e com outras vantagens para o com ora-
dor, á tratar na Junqueira Aypes—3Jir>. 

(•>1 

Vieu/do Pereira 
Presidente 

Giselia Pereira 
Contadora 

l i y o d m v n i i a S O 
W A f l / A C 3 C 
l ^ v l v v 4 í w 4 

A tribuna da accusaçâo foi ! param-se para energica de-
occupada pelos estudantes lesa de Addis Abeba. 
(,-ere!dí> Fernandes e Frao-jr^-se a cada 
cisco Maria» A defesa esteve 

- sifilis -
D E . M A C H A D O 

ESPECIALISTA 
RUA ULISSES CALDAS. 250 FONi; N. 

P R O G R I M M B S 
dos 

Cursos Prnperieuüco 
e de 

da« f ^ I Í m d i n ! r l í I m o » n » ^ b o n s reproduetores • puro nSrumrKrãç^^ica^.^Vr.HP. das Escolas de Commercio s a n g u e Z e b ú . N O o fazeis seu favor com n; -i; - , ie 

Senhores criadores o r r ç r s 
Se desejaes a d q u e r i r L ^ S ^ R Í ^ Í S t o r 

a cargo dos estudantes Paulo 
Luz e José Gonçalves. 

! O precursor da indepen-
j deac-ia foi absolvido por 
votos contra 2. 

momento uma 
grande batalha, a 150 kilo-
metros da capital. 

A França e o contíicto ita-

io-ethyope 

niü. 23 - Dizemi de ^'one coníortavel 

Natal, 2;'> de \hv\\ í̂t 

angue 
enconlram-se vossas compras sem pri-: publicar, 

na Gerencia desta folha nieiro visitar os magniíi 
| cos especimens, machos e! 

Opporlunidades ! fêmeas, das raças GyrJ prefiramos dehtw ̂  \ •!. w-
VENDEM-SE u m arma-iNeiore, Guzerát e Indo- SIRE' NADORI O .n^ nn me-

xem á rua Chile e uma I brasil ^ e o snr. JOÜÔ sa' 
nobres. 

e ÍÍüí ?>Mií 

h! 
casa 

í]«') V(! 
. Mir 

dc rru-s vordc.S do Mci 
Pniilico dn Cidade Alia, 

pfM î r ?ido verificado na Sec-
t\v> rio tícpeso da r"rcU'iiura 

na l̂ercad-sna vendido. 

o m«lhor plano »(«.• 
prrTídencia 

. , J cuou nara A^^do Júnior acaba de 
íniqaUC Z f o í f sTavm R"e ^ r ad í a á Avenido Deo- receber das molhores 

descontentes eom! d o r o - A tratar com Joséi tazendas de seleções do 

Salomé Maranhão 
dedica-se á profissão do par< 

D e p r e d a ç õ e s 

em Ceará-Mirim 
rommunicou o d^lo^ado do Co-

ara Aiiríut que em virtude díi <!<?-

Compenhia ; maD<a 

v i mostram _ __ 
fO,ü0lB,íi (1!as hesitações ria França no ido Patrocínio Britto, á Triângulo Mineiro eapri-
^ !contíicto italo-ethyopo, os- rua Dr. Barata n 170 ehosamentr 

tttnHo dispostos a secruir a i L), •*. S. 

Negocio Vantajoso 
apartados 

pelo snr. Lüinartine Men-
des, ta/endeiro em ene 

a aaíci quesortfiíi raeij.saimon* rabo P yohir/íMrn < 
jío oüo combinações de tre, letras I , • , / A D l l / \ 1 0 1 ° 

nnecido no Nordesie. 

política foritanioa. era defesa ! ====i===^=========^ 

dos povos m\ is fracos. ; A ^ capiíflj1Míío 

Questionário iaglez á Allemanba 

RIO, 2;V-Vae ser enviado 

1 « •. 

» t 

taira.—Pode »or procurada à • nuncia do sr. Prefeito Municipal de | Berlim, pelo governo iuglez, 
Av. Rio Branco n. 613 

Á S 
* « * • 5 

carlas de 
da de 

estrangeiros 
Ao dr. Inspector Regional do 

Minisícno do Trabalho» Indus-

que. na noite fle 18 para 1» d o l u m ques t i oná r i o sobre as in-
rorrent^, sofíreram dfpreda^Vs ! r o n r õ í ^ r n i nn i « n « Ho Uiilo»» 
filaun- pn«re« Vom' oui.lira 1 vÇ u 1 n , f l , P S H l U e r 

tl.ííiiJPÜu ridnde in^inunira iruufri- kVa 1 dos ( ommiin.s, 
Io íifim de apurar re?*ponsfth'ilidH-; etn J jondres, í ôm cor r i do a 
de nesse íacto. _ | f i t a dos os deba tes , rec iaman-

~ .do alguns delegados medidns 
mais ^iHMkíicas contra al-
titude da Italia. 

Um gazeteíro que nâo se 

deu com o foot-ball 

VENDE-SE ° s n r * Amado . lu-

O mai.r e mais fre-! °í?r f,a?h,a"s? cõe^vi 
illieiUaUo ponto desta c l ™ H ^ S ^ ! 

sentara uns sn rs. i T I !. * -

ressados os documentos 

Y P I H I O I Í I ^T1 I;M: 1 

dor d^ as-

t«>, uniü transim 

e um (M)íre Miinri — i -

tent, tudo em pei-íen<> 

osíndo. l^edir infornia-
M;:ln/ II. 

17. rm Ouarahir; 1. 

do regisrto geneologico 
d e s e u zzür. ; 

M O V E 

f i o r 

I 

Montem, quando jo^avn íooí- SOCIEDADE ARTÍSTICO MUSíCftL 
iria e L'nnmercio neste Estado i bali, com alguns companheiros, 
nfíieiouo dr Chefe de Policia cm j ás 17 horas, no |ac», succüdeu 
resposta ao officio n, 87, de lldolque, sendo "calçado" 
corrente com referencia a expe-jdos jogadores, foi ao c 
ríirAo dr caria de chamada deixardo o pulso, sem maiores; marcado para o dia 25. 

cxtranuein.s, nor, termos do dec.1 conseQuenc»as. , Os bilhetes podem ser pro-
federa! úç lõ \\«\ô ! O dr. pi^rrtn Barretlo pres-1 curados na cas» Çar\n% lamas IreterldO. 
dr ír ,34 . . . . 

pitai 

C O V A D A O N C A ! 
Cafó Bar o Restaurante 

o proprietár io deste cun 

seituado estabelecimento, pelo Hei;d Book Zebú de 
por motivo de saúde re-i Uberaba e ometido pela 
solve negociar o mesmo, Sociedade Rural do Tri-

r-oi adiada pan o dia 3o do devendo os interessados i angulo Mineiro eomnro-

^ ' - l l l i » ^ ^ ! ^ 0 " P"r"Za d° S a n " ' 2 ÍCÍ<,8d" * 
estabelecimento a c i m a ) Permanente exposiçí io te ao \ereo Club HO 

mesta c idade DO cercado T V H O L 
- do ex-21 II C. caj 

S 
prr i /d Vende-se 

vantajoso i « 
casal e 1 "toilete . do 
maeacaubM. Kua .lernni-
mo de AlbuipHTuue 

í l l i U 

t íou-Uir o* curativos nocc»*arioM na rua [jr. õaraU 231 
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Nem a autoridade é a compressão, nem a liberdade é o 
desvario. A liberdade è uma servidão voluntaria, a 

autoridade uma ascendencia moral 
t t Educação e Democracia" Desfechada a avançada final so-

' Addis-Ábeba Conferencia do prof. Fernando 
Magalhães, no Instituto de 

Musica/ do Rio 

Prof Frrnando Ma 
jtalhà̂ » 

[ < 1 0 , 2 3 ( H e i 
JVÍJV . para "A ' 
M!{|>E\rH>au-
sou proíunüa 
tn-ipressíio it 
e o n i o r o n c i a 
;>H.Í'fÍ(l8 pelo 
ífí-Í-Í. 
M.-jUJilhAos. (Ia 
\i -miti Hra-
>il,'i:-n 'le L*1-
i " ! ui-
vor-iMiiílo rio 

Janei-
ro no lustitu-
io Ho MnsiCfl, 
nntMiontem. 

O tĥ ma es 
roihido ío\ "Krliirnçiío / Homocrn 
cia" de nua mr.ptto alguns uecho-. 

OiV^ rí nminonte coníerennsta : 
A sã democracia 

rAUiljnrr.ndn na fnrma^o do in-
divíduo, exacto (te corpo e do pen-
samento orlnrel* n verdura de-
mocracia sa, n domocrsifiia p r.i, .1 
democracia oova. E nunca n demo-
cracte do intermediário, a democra-
c a do embuste, a ^^incracia do 
arranio a democracia da bolada, a 
democracia do voto. Nfto o• vo o 
denodado, solenne, mas aquelle ou-
tro cujo numero, no dizer ao re-
dre Antonio Vieira, prevalece mais 
do que o peso das razoes. 

Sem educação conveniente, a de-
mocracia moíina é o conHicto en-
tre a liberdade e a .^^toridade. 
Para mandar, a auctondade capitu-
la reclamando força; na « B i -
cão de um direito, a liberdade de-
sanda, rompendo convenic^w^. 
Nem a auctoridade é a compressão, 
nem a liberdade 6 o desvario A 
liberdade é uma servidão voluntá-
ria a auctoridade um« n̂ rndrnc.n 
moral Nem a liberdade ia* o ryir* 
quer n auctortdade alcança o 
mie deseja. Encontram-se no mes-
mo nivel liberdadr o auctoridade, 
m representação de um dyfemjs-
rao e de uma actividade l.iberda-
de—acçno TIO hem-fieio ; '̂etonda-
.(.»... a,vâo no compKMin^o 
n?ido a'SC ullli/nr rins <!w<>. un<;,a$, 
O indivíduo só pode ser um postu-
l a d o positivo : "Eu BOU», dira el e 
para si mesmo, ^m cimentar esto 
antologia. e sem a posse integral 
de urna personalidade, o homem 
elevado á cathegona de cidadão, 
uratica uma democracia sem base, 
onde o comparativo impõe e COM ; 
tranize : "Eu sou tanto quanto e!le 
Mas nan basta : o accesso desper-
ta a ambição da supremacia. U 
comparativo è pouco, virá o super-
iativo- "Eu sou mais do que elle . 
Eis o íibsolutismo. Determine-se ao 
indivíduo, a titulo educativo, um 
Jonifo estagio na positividade. rro-
jH-deutica do civismo. Sem esse 
Jiperíeiçoamento, o comparativo 
contunde, o juperlatlvo contunde 

Extremismo 

é o é c o d o s p r n t e M o e c u l p a d a e , 
d e u m a p r n i i c j i profnnadorn. W i ; 
t n s e t o d a v i a a c e n s u r o q u e j u l g a 
tx d e m o c r a c i a i d e a i u m a c o n c e s s ã o ; 
p o l i t i e a a c i m a d a d e m o l o g i a r e a l j 
M a s t a l é a í o r ç a , q u e u t é n o s a r | 
r . t i a o s " f > i L < ' i o n f l r i o s , A d i r e i t a o u f\ j 

tfímĥ m louvo ! 
r e s . i j c n i n e c o n s i d e r a v / i j i d i c t a d u 
i a d o p r o l e t á r i o u m r e g i m e t n a í s 
d e m o c r á t i c o t i o q u e o r e g i m e l>ur 

: guez. Goege^h, h o m e n n g e a n d o i\ 

r e v o l u ç ã o ' f r a n c e y . f l o d e n t r o d i i ^ 
s u a s p o s s i b i l i d a d e s contessa-se d e 
m o c r í i e i n . c o n t r a r i a a p e n a s a o * a 
U i i f s o f í da d e m o c r a c i a . K p i o p r u 
inice. em 7.P2". n p r e s e n t a o ÍMSOÍ̂ -
m o como utna demoeraein íi(-eii 
t i i n d a . 

E r r o g r a v o o d o s OMO ^ u p A c m n 
d e m o c r a c i a u m n i v e l a m e n t o . D e m o -
c r a c i a é s e l e ( \ ' í i o f p o r q u e o m o s t r a 
d e a p t i d õ e s . N i v e m d o r 0 o s n t í r a -
t í i o q u e p o r u n i v e r s a l , r e s o l v e 
d i í í e r p n ç a ç , c o t a n d o p r l o m l n i u i í j 
o s v a l o r e s d e c i s i v o s , M i l e n a r i t i , a 
d e m o c r a c i n n h r i g o u p o v o s a d m i r a -
d o s , n e l l n v o l v e n d o d e s i l u d i d o s 
d o s t i r a n o s . O s u f í r a g i o ú d o h o n -
t e m ; d e p o i s d e l l e c r e s c e r a m a s n p r e -
h e n s õ e s d e m o c r á t i c a s . A d e m o c r a -
c i a , v e l h o d i r e i t o , s o l f r e d e s u í f r a -
g i s m o , q u e é u m a g e n e r a l i z a ç ã o 
a n t e c i p a d a e i m p r u d e n t e . 

C o n t r a a d e m o c r a c i a , o s a r g u -
m e n t o s s S o i g u a l m e n t e s e c u l a r e s . 
S t a l i n , e m C r é t o , r e c e b e r i a d e M i -
n o s a i n v e s t i d u r a q u e T b o m a z M o -
o r e i d e a l i z o u e m i f i l 6 n a s l i n h a s 
d e s u a U t o p i a . H i t l e r , e n t r e o s C h a -

i m a v i , r i b e i r i n h o s d o R e n o h a d o i s 
I m i l a n n o s , a p r e n d e r i a t a m b é m o 
1 o r e c o n c e i t o d a r a ç a e a p a i x ã o 

d a s a r m a s , M a s t u d o f u g i u d a 
l e m b r a n ç a d o s h o m e n s . S ó a d e m o 
c r a c i a p r e v a l e c e u , n t é a g o r a , v i -
vendo nos burgos i n g l o 7 . e s . n a s 
b a n c a s a i l e m B e s , n o s í t i o g o s d ' 1 

p a n í i a , n o s c a n t õ o s s u i c o ^ e n a s 
p r o v í n c i a s da H o l t a n d a . M a W d o 
q u e n u n e n , e s c r e v e u J ^ ã o X l l l e m 
l8\)Sf é H o b r e o p o v o q u e r e p o u s a * 

e m g r a n d e p a r t e , a s a l v a ç ã o d o 
E s t n d o D e m o c r á t i c a a l e r n j n C a -
t h o l i c a . q u e . A s u a m a i s n i t n d i g n i -
d a d e . e l e v o u H i i d o b r a n d o , f i l h o d o 
o p e r á r i o s h u m i l d e s . 

bre 
Ás tropas italianas encontram-se a 80 kilometros da 

capital ethiope 

Purificação da democracia 

'wrrMmontc, a democracia insta-
vpI 'n incomnrehendidíK cae no des-
crodito. Os ".lícitos atiram-se ho-
"\tromos: o extremo o o .jm-dt-
'>ois delle o nadí) V oUÍCIO acosui-
fiioii-rne meio-iormo, porque o| 
oi-«t;1niMiio humano. ainda bem | 
mvsterif^o, quando doente, h.» 
inler pmdencia e traio, wumpuia.-1 
se o remedio na moderação C( na 1 
mediania: u medicina é ccntnsty, 
Dorque 1/ou serva. medicninentos 
ehamados heróicos, e elln s»mr* 
oa só HCtuam no» instantes igual-; 
mpnie heroicos do mal. Produzem; 
o Vataclisma hemorlasico. sflo a 
i.pjoHda do choque, Eis o externo 

n̂ico eis o rcetirK» ultimo, ct.s 
11 Fim hlidogico . depois deile euI.M> 
jh) ími jvihtico. a m«»rie > 

Reconheci, a nccesMUndc da cov 
.,10 < due; tiva C pi-itfU 
,. - • VJ t; C •. L f:in:b"ni í' :ii; • 
rlaiií a * \ i rh 1)1 • 

, , , ;1111 d'l H» ' ' >!iir;';,l!li< <Wi 
Íí üíirííiuiii. Pui Iiu: encijrct1!;! 

.j,i [i;i (iiciua despotica. 
m i , i]!;nl'.r, oue nôo |H»de, por^ri 
j,»jo • , cm [ i11) l (j! 1. i 111 ll N >'1 

i , 'jmnjíi|ii!id;i'.lr prnlorr:íír̂ i «l^íiri 
• vnnpnf" .1 p:*M;'"< 1 

, , • • 1.' i 1 > di» Erasmo. ( » U ü l l l 1 " " 
. . . . i , | i f f - i n\ordan-i v-ae 

'/lM^a,|p;l̂ l',H, dírciia. hora para a 
» merda í orn-i a iiifid.ii, 1-i.na -
r ilúr, Nftü c elle quem O quer. <> 
i>riiianMio as circunrttaneias A per-
;̂ r .̂r ?n do da Loucura c 

..' ,v, r, 1.tfiitim ia< ai iiuupíiz 
•î onVar ' iihir sucesMvamí nte. a-
i,.«nrla de n volu- ilo devoradora 
doK proprios fiino-, que mio co 
n!HM-em a liçAo de Bolívar os 
• nu» vrvein a revolucft«». lavram o 
iu»r Inleli/vs os peregrino^ cuh» 
aiíortfe miarda «dcas incertas o ma-
mmndas na hora da tormenta, sVT-
Ihes-A impossível distinguir o essen-
cial do subalterno 

O intitulo democrático 

A i n g u e m p r o c u r a a p r o v a d o s 
A c e r t o s p o l í t i c o s n o p r o g r e s s o « p a -
r e n t e d o s p o v o s , D u e l o s , m o r a l i s t a 
d o s e c a i o X V I I I , j u l g a v a b o m g o -
v e r n o n ã o o q u e t a z i a o s h o m e n s 
m a i s í e l i z e s . m a s o q u o r e u n i u o m a i o r 
m m e r o d e h o m e n s " f e l i z e s . A p u r e - s e j 
p o i s o q u e r e u n i a o m a i o r n u m e - ! 
r o d c h o m e n s f e l i z e s . A p u r e - s e , 
p o i s , a d e m o c r a c i a : o s s e u s v i c i o s 
n a s c e m d a s e l v a g e r i a d o s s e u r . i n s -
t i n e t o s a b a n d o n a d o s , n â o s e Repa-
r a m o s d o i s t e r m o s d o a s s u m p t o : 
e d u c a ç ã o e d e m o c r a c i a . E d u c a ç ã o 
d e m o c r a t i c a , d e m o c r a c i a e d u c a t i v a . 
F d u q u e m o - n o s p a r a s e r v i r á d e m o -
c r a c i a , n a e s c o l a d a p r o b i d a d e . 
E d u q u e m o - n o s i o r a d o v e r b a ü - m o , 

S p o r q u e u m a e d u c a ç ã o v e r b a l s ó 
I - . . . . r ) , . M A . I T I M ( l i o 

preparar Hjua 1 
1; ô n dcmocr̂ oin verbal 

íormalísticn responde pela pĉ da 

MÜSSOLINI 

RIO, 24 --Cominunioam de 
Roma que verdadeira multi-
dão reúne-se diariamente em 
frente dos jornaes e do Mi-
nistério da Guerra, na maio-
ria parentes dos combaten 
tes da África, Viviam ás no 
tieias de que as forças ita 
>'.. _ _ a n t t n nnn r\ n o d - ! I1UUM0, IICl 8UO o»aavu«u, , 
contram ŝe a menos de cem 
kilometros de Addis- &beba. 
A queda da capiíal ethiope 
iinnunciará aos íilhos dos 

\ç]uo lutam na África o trium-
i plio e a paz nacional, lístr 
t momento será. sem duvida, 
nnnunciado pelas sirenes d o* 

1 jornaes e dará margeai a 
j entluisiasticas maniíestações 
do regosijo popular até meia-
noite. Julga-se, alli que a 
pulaçâo de Addis-Abeba ig 
nora. ainda, que as tropas 
italianas se encontram tao 
perto, não obstante as infor-
mações dizerem que conti 
nua com grande intensidade 
o êxodo da população nativa. 

RIO. 24—Segundo annun-
cia a United Press, o envia 
do especial do «Daily Teie 

BARÃO ALOISI j 
Porta-voz de Mussolini 1 

graph» em Addis-Abeba, in i 
forma que ositalianns teriam! 
conquistado a cidade ethiope j 
de Ankober, situada a 80 j 
milhas ao nordeste da capi 1 
tal depois que os aviões de! 
bombardeio d esf ec 11 a ra m 
contra a mesma um violento 
ataque. O mesmo enviado j 
accrescenta que o príncipe; 
herdeiro Asfa Wossen refor | 

1 mou o exercito que se en : 

'contra ao sul de Dessié. 
nfim de lazer uma decisiva 

ílosespeiadíi resistência, c 
que nova=! tropas estão se-
guindo para o norte afim 
de estabelec^rom ronta t̂o 

: com as do irooerador 

j RIO. 24 — O correspondente; 
: do «Kxcliitniíe Telegr.iph*. j 
!em Addis-Abeba, diz qû  
jprincipe herdeiro da Ethiopin ! 
! chegou áqueila cidade. 
! RIO. 24—Noticias d;» iro 
í prensa, enviadas 60s corres-
! pondentes nt\ frente norte es 
! tabelecem que as tropas 
\ lianas, que avançam sobr»' 
i Addis Ababa.pstflo empenha 

GENERAL VIRGIN 
C«in-eijiPiro do Nemis 

das em grandr batalha com 
os abeÀ'Ti- ÍM 1 Oíriao .̂ aUa 
Dingai- t 

A luta proŝ gue furiosa, 
nüo se conhecendo quaes* 
quer detalhes 

No front da Sonv(lila.ndia a 
coiumníi volante do tenente 
Verne empenha se na perse-
guição dos etliyopes em reti-
rada, cercando Dagamedo. A 
sua rendição está imminente. 

RIO, 24--Um communicado 
! rle guerra italiano diz; «Ap 
: tropas do general Graziani 
fizeram grande avanço. Este 

!continua em todos os sccto-
; res 
! As nossas eolumnas occu 
param hontem, DUSUD, disper-
sando a rectaguarda do ini 
migo 

Üm oíEicial nosso foi feri-
do p cerca de çincoenta sol 
dados morreram. Na frente 
norte continuam as submis-
sões de todas as rpfriõos o<v 
cu padas». 

UIO, O si 
solini, do balcão 

Benitt» Mus 
do Palacio 

NtUUS 

de Veneza dinciu-se íi mul-
tidão que. cm frente desse 
edifício, se congregava para 
aclamai-o, dizendo: «Celebre-
mos, juntos, o trabalho e a 
victoria. atra vez da difficil 
navegação que emprehende-
mos. Estamos á vista do 
porto, ao qual chegaremos 
com iodas as veias desimi-
dadas, levando comnosco, co-
mo sempre, a força, a justiça 
e a civilização de Roma», 

I LT1MA HORA 
1 

| RIO, 24—Espera-se que as 
i tropas italianas entrem den-
,tro de doH dns. em Addis 
I Abeba, 1 
! O Negus prepara a resísr-
jtencia com um exercit*» de 
j 30 mií cthyopes, :sub a cJireiv 
! cção de nfficiaos helgaw. 

Os abyssini'»s chagados, a 
Djibuti consideram ossa r̂  
sistencia inútil, dado o esta-
do de desmoralização do ex-
ercito abexim e as constan-
tes rebelliões de tribus con-
tra o Negus, 

p o a v \ • í- r - 4 * •» 

O JflYME CÂMARA Ç™ridera
t
das.lle Ordem" ioi IIOB-I n™Plf SSL 

U . J H I I T I L U H I I I H I I K d e ; U l i po r t qnc i a ns c«ll-i . iánoite, d e v i d o s os e n ^ 16ID VISIlflUQ POl n h e i m s c i v i s , j u é O M i e r a c t u 

das liberda des pela derrota da 
.sciencia, polo eabanjaraeiato da v̂ da, 
pelo medo d:L mortc\ 

À Assoc iação de Pro-! 
fessores Catbol icos vi* 
s itará hoje d. Jayme i 

C a m a r a | 

lioie. ás 17 horas, a A. P. 
C Uo lí.o íiriindf do Nopfp 
visitará, in^orpnriwla o rn mo 
<v bispo d rlíiyme nuara. 
Mw rvcnt'!̂ -!-!-!!!̂  "íiniPi InirM) • ' ! ' 1 

I. 
. . . - T\' • • t ' > ' • M I . : v. f • Í. 

a-vSofi:!')-- r pî iVoS-ffi'̂  ' i t 
ihoheos cm geral, que devo 
rao estar ás 1 (>.;;() na fc^ola 
dc» rninmcrcio \lasrnlinn 

0 seu embarque amanhã. 
para Mossoró 

Em avião da "Condor" 
viajará, omanha, para! 
Mossoró. vja-Arei3 Bran-

í ̂ r » n ovmn sr T). JftV* 1 
1 t u ) v» v^ fcu jv . 

mo Camara. 
O seu embarque reali-

jzar-se-á ás 6 horas dn 
! manha, no Caes Tavares 
!de Lyra. 

Rm companhia de 
rxe. seguem tamhein o 
eon(*go Amaacio Uanin 
iho representante do 
vt^rnaclor dn Estnde. du-

versacòes dos Srs, Getii-

nn V>ivcr>.̂  P "Rftr.Aií ie.t.O 
i iy f Ui W 

V a M a r e s 

l I V«'ÍJ ' • • 1 r ! f \ : : i * ! ; 1 1 j t - I , S f , > r 1 • í .» A 

A policia vae fisca-
lizar os cinemas 
Ao dr. Heleeado Auxiliar 

trnnsmíttiu o dr. Chefe pcrH 
jnt.i^r» ciiiu^M^ímen^o h rp-

prcficntaçfto da Associação 
Cinemato^raphica dc Produr 
tores Brasileiros com refe 
rencia ao dec. n, 21 240, o 
qual torua obrigatorio a in 
clusào de filmes nacionaes 

.(complementos) em todos os 
! profframmas de cinema ex-
hibidos no território da He 
publica. 

ran t r a \ ia^em. e <» pa ; » r» . . . 1 I »'Í » l|j v l UUIW i j.s » -j- •• • 
presentanie de A <>ií • 
DlíM. í 

n. , layiae C a m a r a ee . 

JHirará ern Vreia Rrnn ! 

en. devundo tomai ' pnn 

se do >ua diocese as í < 

l ion;- de a m a n h ã em 

Mosso in . pa ra onde se 

; dir ig ira em trem especial . 

L V V A f\\ A n \ T A \ I i / x / n u n r i M ' ^ • - • — 

N A S C I M E N T O D F 
G IL V I C E M \ 

llUkiWinb. Î  » . 1 .* V Í «»tl V.-1-- V >' 
^ -r. lIlAlllklk fúrn m̂ 1 1 O dr, 
quairu DI5|IU$ José Quein- C--T,,nrsão de. 

í Saneamento, aqui 
Em companhia do* exmoi. sr». D. Aos dois en^ l- i .-s , olo^ 

MarroUno Dantas. BUpa de Natal, e centos d re. i A > Ca-_ „ r » . « a * / 1 M f - . ! < ^ ' l ^ • • I V . ^ M h A C 
U. jayme camara, oispo oe inossoro» - ' — 
honraram hontem esta casa, com a no Recde. coutcssamo-nos gra-
sua visita, os exmos. $rs. D. Carlos 
Vasconcellos, Arcebispo do Maranhão, 
t D. Basilio Pereira, Bispo dc Mamm*. 

SR BTNF\>H I.) V I 

(í ii ), >1 • « i' ' 
tèáíÔ  i'1 1 

importauc';i -

O» doU iliustrcs p-clsdo* itiocran 
! tes proseguiram viagem para o norte, 
Ia boídn do "Ilapé", dei\aodo-noí-
! ii i-onfnrtn th íun p l̂a r̂i d'- ap-
pl.ittiMlltíulof». 

( !;; ! ;t '» S1. 
, •' t - i H f̂ t i.' ' •' !: 11 í » i \ • - i ' 
• rcrntos 

l 1 • . ' ' . > 1 i M M t < í. 
1 ; i . , i • ' ->l ' !' • 

|ÍJ iilliOV oi I! Oil' lio.-ÍIVÍO» í>" 
liiioii não na osphoro IV 
- i í * i; 11 • t s s u i1 i'»< rr,»• i ̂  [ e i\d v I . 

r̂.hr- n po- víesus, u m a missa 
, litjoa dos fitados. 

T T - » E > H Í L I O V I R O Í Í O R N I F O S E R D 

Missa de acção 
de graças 

Os tU!>Í<|US, (lis* tpUu 

los e ronpcfí idores du 
p r o f . l ' l>sses i\e (iof?sT 

commtfcn»ora\Han ã 
D E hoj<\ do S « M Í 

dll!ll\C'l XII IO ÍWHíliu iu, 
man<iatn * c k brar, á^ 
61|2, na Igreja do Borr» 

â dc 
acçáo de graças , 

(e}< hraníc 
j ' . • • • . V ! 1 ' 1 1 1 -

:•" i.- ix; 

tos iv-\\. > • f-ntí-*1 

\ l̂ tililO- x * I • Sai - ' » "V u . t-
Valiada res 

( iM, T iiKIVM —ru, padre Agostinho Harv 
w í í ^ u ^ P.IO^míí.-O iio neç^en. 

•iitont--̂ '! 
onn u íjuüosquer 

\ mis r r ia <ommunista 
• > » » i í • » 

na t spanha 
RIO, Ok 

mivir : - t ; : . : í u t o U' M , iC 1 1 1 I I 1 . 1 » 
Nada dr oomUM. m> .̂-tbi.-i tulu. Víii^Í.V ^sc^.irou que. KK>. its jorrlft<.s l:i/t»iO 

u rospeilo (i<>s>!is c.inUM on dr sua purt" tudo íaria paru *eo. juntaroí>nU'! rom n im-
R10 >M Dizem dr I,ÍH!>OM rms,' a N Í . O ^ T R O I M - M » . qtir M- tratiH prenna l r am - P 7 « . rom 

1 da pucificiiçào nariotial rormus*etn - tu-pv.- mentar es manejos 
Aizoia rslamos melhor iii possível rm rrolidnde. matas ua Upaníia 

* . i i . i : n ^h i n t r cun / i a f i 

quo o fUilio Hanlas, om 
seflsào da Academia fio Soi 
encias, fixou em estudo fu 
damtiütado, a data do nisci 
tpento de Viceutç 

'mimu 
Açora rslamos memor tu possível rm mumucm̂ . i 

formadoa sobre alguns dota Essas conversações tecm Sabe-se que ttn Portugal 
lhea de «dsfni?i™rflo sido obiecto de incessantes fJA se acham refusiaio» 50 

. . , v • mu çspoilboes. O wr Oetulio Vargas mqoi CQmm p̂t̂ rtOH, 

MUI ILHÜÜ 



A O R D B M 

C i a t r i tf « l i m i t a C.M.M. 
(.Vnr HW/ ftfttrmO 

nnpoíntíWTr 

UlyctM C. de M m 

A O R D E M 
(DUrlo matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Otto Ouerrs 

RFDACTOR*SRCRETABlO 
F. Vérai Bet«rr« 

(1ERRNTE 
Ezequlo! R* ám Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçâo8 ás 11-13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

8E'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Anuo SOSOOO 
Mez fiSOOO 

(Interior e Estados) 
Anno 408000 
Semestre 2GS000 

VENDA AVULSA 
Numoro do dia . . . $200 
Numero aírazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 
ANNUNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

Vida Religiosa 
i m N H H I l l l l l H N f H N H I l l M I l l l 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
- , ««<• -

200 
(Soo. üoopara t iva 4* Riep- HHtf J 

I M t fluo dr. l a r a t a n. 

HOHA9VIO DAS MIMA» 

PAROrHJA DF NOSSA SENHORA 
DA APRESENTAÇÃO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Cathedral, As 4 1/2, 6, 7 e í) 
horas. 

Santo Àntonio, ÜR 7 horas, 
Collegio da Conceiçíio, As 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, ás 7 1/2 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 61/2 

horas. 
Rosário ás 7 horas. 

Dias ateis 
Cathedral, An 6, 61/2 e 7 ho-

ras 
Santo Antonio, As 6 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras, ás fi 1/2 
horas. 

RiailMA 

INDICADOR MEDICO 
hih, mmimmié.M, 

OPERAÇÕES 

Depositou, Kmprosiitnoa, Cohrauçnn, Ordens Uo Paga-
mento, Serviços de Procurações o outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 

Devosüos 

6 « 5% 
Populares 5% 
Limitados 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

DR. ABELARDO Í M M I 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da CasaGondim) 
diariamente das 13 ás 17 

horas, 

Residencia—Rua Assii, 705 

— TYROL -

ci c 
O Ç l i i l i i t l l I V * k . f . 

pnfln/t 6a fi 1/9 
i V U 1 1 1 U U 1 . 

ALPHABEÍICOS 
COM Firmo Guerra, á 

rua Ulysses Caldas, 
> l desta Cidade, ou com 
a professora Maria Naza-
reth Wanderley de Al-
meida, em Canguareta-
ma [Penha] deste Estado, 
poderá adquerir, por mo-
dico preço, um terreno 
de 70 m/de largura por 
194 de cumprimento, com 
íructeiras já bem de-
senvolvidas, cito aveni-
da Prudente de Moraes, 
suburbio desta Capital 

10—3 

horas. 
Rosário, ás 61/2 horas. 
PAROCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

0 de guarda 
Matriz, ás 6 1/2 e 8 l abo-

ras. 
Capella da Sagrada Farai 

lia (Anchieta), ás 5 horas. 
Missa especial ás* 7 horas, 

para as professoras e alum* 
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas. 

PAROCHIA DE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15, 6 1/2 e 8 

horas. 
Capellas de São João (La-

goa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
José (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Dias úteis 
Matris* Ao n o ft 1 /9 
i U U I l U i « j t u w « J t . / u 

Vinpoc 
J l V ^ V . U I 

"Magnífico piano marca 
americana, em per-

feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casião Carlos lamas—Rua 
Dr, Barata 237 A.—Pho-
ne 159. 

(21) 

GV0S paia "GproducçSo 

DE GIGANTE PRETA DE JERSEY 

Dúzia—24$000 

A. Veiga—Av, Rio Branco, 503 

1 - 1 0 

HORA SANTA 
A's 19 hajas 

la: quinta-feira do mez, na 
Cathedral. 

2a, quinta-feira do mez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 

Todas as sextas-feiras, na 
Cathedral, de 8 ás 16 1]2 ho-
ras. 

Guiado pelo Mo de 
Deos em combate 

aO extremismo 
RIOf 2M-0 sr. Vicente Ráo* dis-

cursando por occasião da inautru-
ração das novas inslallações do 
Instituto doa Advogados e da pos-
se da nova directoria dessa orga-
nização, dissertou sobiç o estado 
de guerra. 

O sr Miranda Jordão. aprovei-
tando o thema, disse fjne accentu-
ava as grandes responsabilidades 
que pesam sobre os advogados 
brasileiros no momento que o Bra-
sil atravessa. 

O sr. Vicente Ráo, retomando ft 
palavra, disse que, em principio, 
o estado de guerra presuppõe 
luta armada contra inimigo estran-
geiro, todavia acha que cabe uma 
digressfto, falando não como juris-
ta, para se expressar na qualidade 
de cfdadfto brasileiro, pois, de fac» 
to, é contra o inimigo externo que 
combatemos, presentemente. 

Em seguida diz: "Lembro aos 
collegas que no comitê de cinco 
membros encarregados de organi-
zar a sublevação brasileira, um 
apenas era brasileiro e, mesmo 
assim, agia sempre controlado 
pelos companheiros estrangeiros. 

Continuando, diz que o instmcto 
de defeza commum foi que nos 
conduziu ao estado de guerra, 
guiado pelo dedo de Deus, tendo 
um significado do mais alto alcan-
ce, pois a luta em que todos nós 
estamos empenhados è contra 
estrangeiros, pois sfio estrangeiros 
os que nos aggridem". 

Após longas considerações o sr. 
Rào diz que è umá luta de vida 
e de morte; "ou nos ou elles". 

A oração do ministro da Jus-
tiça impressionou satisíatoriamenté. 

H ã o v a e ser n o m e a d o 
i n t e r v e n t o r , o s r . L u i z 

A r a n h a 

RIO, 24-0 sr. Luiz Ara-
nha, ouvido pela imprensa, 
declarou que não passava de 
uma balela a noticia vinda 
do Rio Grande do Sul sobre 
sua provável nomeação para 
interventor no Distrieto Fede-
ral. 

D R . J. N E V E S 
Clinica M«dlc* 0«r«i 

Tberapcutlra oapecilica (Ja syphju, 

Tratamento das doenças m.„# 
Pesquisas inlcroseopiutm d/ r 
mes no sangue, nas rihtpcS,^ 

nos exsudnton, transudatos 

ConsultoriaRua Dr. ttarata "v 

^ S t ó f t S » 6 ^ 

DR. I D O L P H Q RAMIRES 
Medico oculista 

Consultorio e residenc/a 

RUA CEL. BONIFACfO 

(antiga Santo Antonío),n. 722 

C O N S U L T A S : 

das 10 ás 18 horas 
i t 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-rinirgica d„ «j0fn. 
t » do, olhos, nariz, garg8nla 

e oavidoi, 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 

HORAS 

roysuLToiuo-Unti I 
Caldas, St> i, An(i;ir 
bala ia. 

vry.^Hraça Ppdro \>. 

C A M B I O 
5anco do brasil 

Taxas de cobrança 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

yENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(01) 
"fTEXDE-SjR um p i a n o 
* Pleyer em perfeito es-

tado—Rua i:? 
609, 

Congresso da imprensa 
hi$o*bra$ile?ra 

RIO, 24"jínuncia*$e a realização 
de um congresso de imprensa luso-
brasileira. 

Nada conseguiu 

o ex-presidente 

da A, N, L. da 

Pa.ra.hvba 
j 

RIO, 24—0 sr. João Santa 
Cruz Oliveira impetrou uma 
ordem de habeas-corpus afim 

ser posto em liberfiarle; e 
o juiz federal da Parahyba 
rienegou o pedido, 

O paciente foi preso em 
novembro do atino passado, 
por motivo de ordem publica 

R e m o ç ã o 
de presos 

Providenciou a Chefia de Poiíeía 
no sentido da remoção desta capi-
tal para Santo Antonio, do preso 
de justiça Ĵoâo Targino, e de Nova 
Cruz para a capital o de nome 
Raymundo Nonato de Oliveira, 
# Foram recolhidos á Casa de De-
tenção os presos de justiça José 
Maria de Assumpçâo e intonio 
Borges, removidos da cadeia de 
São ,1080. 

MOEDAS OFFICIAL LIVRE 
Libra 588347 888200 

Dollar 118810 178880 

Lira $960 18410 
Peseta 18600 28430 

Franco 8780 18175 
Escudo 8530 08800 
Marco 

(C-585000 4$750 78180 
Florim 88030 128110 
Franco 

.88 38845 58820 
Belga 18990 38020 
Peso 

papel 38500 48900 
Peso 

ouro 58350 88150 
Ouro fino 198800 a ÍTrammft 

Delegacia de 
policia de 
Goyanmha 

Para o lugar vago de de-
legado de policia de Goyani-
nlia foi nomeado o 3\ sargento 
Antonio Menezes da Costa, 

Em Boa Saúde 
MüSiCipii mi Sãs JuSc úê 

Mipibú 
O Sr. Gabriel Mansur, 

vende ou permuta por 
casas ou terrenos nesta 
capital, duas casas ná-
queila povoação, ponto 
especial para negocio e 
residencia, e uma outra 
casa em Serrinba, muni-
cípio de Santo Antonio. 

A tratar na Avenida 
Rio Branco n, 866, com o 
Sr, Rodolpho Bigoes. 

4 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelhà 

digestivo 

Consultas : Das 73 /j2 ás 16 

Consultorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia: Av, Deodoro—604 

i 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: dasJ3 ás Jo horas 

Residência : ma 13 de Maio 482 

Internamento de 

um louco 
Ao dr. Direetor da Socie-

dade de Assistência Hospita-
\j t n í n n r i nuct ua-lar foi soÜ CiíauO 

mento no Hospital Miguel 
Couto do indigente Joaquim 
Anselmo de Lima. 

T E R R E I T O S A ' V E H D A , 
na continuação da Avenida 

Deodoro e na Rua 
13 de Maio 

2 lotes na Av. Deodo-
ro, com 10 metros de 
frente cada um, tendo o 
primeiro 30 metros de 
íundo, pelo preço de 
a:500$000, e o segundo 
com 40 metros de fundo 
por 4:000$000. 

'wic gianufi , laixiUfcüil 

na Av. Deodoro, com 1» 
metros de frente por 50'Curso 
de fundos, por 7:000$000 
de reis. 

i lote na Rua 13 de 
Maio, com 7 metros dei 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Proí. Bucura. 
Tratameutodas perturbações da 
gravidez e da infecçâo após 

o partos 

Cow t̂tiíorío-Ulyssescaldas» 8S 
Consultas—das 15 ás lfe boras 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 54.1 

DR. RICARDO BIRRETO 
MEDICO 

Consultas çom eiame de 
Ralo X : rsdíoscoplo do co. 
ração, pulmão o ossos** 

SOSOOO 
Das 8 ás 11 e das 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr, Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 641 

•ih 

OR. TE00UL0 AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da elfi-
Us em suas diversas manf-

ri „ l/Wf̂ lUtUA •une ii a» ti iiurus 
diariamente 

Caldas, ^̂  
Residetiría—Av. Deodoro. ÜÍM 

DR. TRAVASSOS SflRINHO 
Ex-Interno do Prof. Barros 

Lima 

•r<*. 

D r . J o s é I v o 

Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

ConsultariaRua Dr. Barata. 
S2-1. andar 

Cirurgião do «Hospital M 

OPERAÇÔF*- Pociiças ti,^ Sr. 
nhonis <• 'ias urinaríus 

Consultorio Kua Dr fínrata, 
2̂ 2—1. andar - Diariamente 

14 ás 18 horas 
Residencia :—Kua Felippe Ca-

marílo, 54-S—Phone 
NATAL 

Residencia Av, Dois, 70'2 
Alecrim 

N A T A L 

CLINICA DO 

UR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Proí. f?ox<> n àa 

Assistência a P>i<.'0pat:i «io 
Rio de Jatidro 

Diagnostico 
íioença» uervosa.N v iiirntr.r: 

e tratament-' i* 
Siiüey nervosas» 

i. Consultorio—F raça 
Maria. M 

Rcsidencia—Av. Dfodoro fi. 
]• f)Ji(i 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

do Envelopes Com-
moroiaes, de todos 

os typos. 
Cnrtòos dv visita, 

eommerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M. 

j o pelo racto dr ser, tamhem, 11\ m e n s a g e m DreSl-
|presidente da AHÍROÇ» Na-' i - i 
Iciooal í.ibprtadom, rtaqiiHI^ UGl lClHl --
IKstedo. R J 0 24 G pPe6Í<1enlo (ie- í r e n t e P o r 4 0 d e tundo, 
: Houve recurso, c hontero,! Vargas ão tem íeixa- í P^r 3;300$000. 

re ator o ministro ü-l(»0 rmh«ih«r Hnpflntíi ol Urna rasa c seorio 

.<«0 ostaflo do siuerra, ^ |CO/inba, COm^ OitÕPS !i-
" vie», e j iC iávdua uuu i depois de rejeitada a preli 

minar de náo ííe conhecer 
do mesmo, contra o voto do 
ministro Bento de Faria. 

de Contabilidade e 
Escripturação Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoae» ou por correspondência 

CURSO A—G MEZES - CURSO 8—12 MEZÍS 
P R E Ç O : 3005000 

E m pagamen tos mensaos. 

Curso Especial para Commerciantes 
ixroHMAt n r s 

Silo Matheus, de modo que 
j;i tem prompta a mensagem 
que enviará ao Congresso» 
poi; oecasiâo da reabertura 

Desastre de aViaÇàO Nesse importante documen-

tai -

reno de ir> metros de 
írente por 30 metros de 
fundo, por S:ooo$ooo. 

Todos os terrenos são 
numa mesma área e 

T"* -
i ><i i d ia , 

'to, o chefe da naçao sugec-i V i ; v 
ro, onrro outras eoisas. a í P l a n t a c i o s de oxcellentes Hí<'>. 2i--0 aviüo irimntor ^no ía? 

: r w r " \ «i«.»anco dí' "cíèdi-i íructeiras. fo rmando n m a 

nm-arifíía-se ae servi-
ços de daety lographia e 
oscriptíis commerciaes a-1 W n V n c Sll^ir<!1 

vulsas, podendo ser p r o - 1 N 0 V 0 S
T ^ U l t O S e m p a n d o 

ourado em sua residen-, J e r U S a l e m 
cia á Aven ida Flor iano 

Ptíixoto-304 (Petropolis) «ui «ffruraiem. entre ara-i u 
dBft / ás 10 e das 18 às « Judeus floaado tcrldos cinco q u e as rendas das 

iudeufl e quatom árabes A pç|(* (taxas pagas para o ostran-! 
(?eÍro i 

no PMQ 1 Tt 
' • * ' « 4 . /• 

pro-

inrm nruxofía^ * ̂ 'onii "• 4 »» , y , -
. n . l ã /, . cohiu'hontero. ú 21 hora», m o P ! l t ) hur?!- de graitfo , Optima chacara. 

M á x i m o de or i t to Guerra j Tifiímando-so Ioialm.-nto '' necessidade. I t ratar com n 
1 A tripulação DProreu fml,nní?a(l« i A raensafrpm presideneiul ^-iotorin 

»« MUl-<ii'.Misirf IO, u.Aino tumi)«m a horda o nrohlt>mn,'V a uma t e m p o s ,1, granizo ( , l n a l i 7 . a ^ 0 ^ 0Sío I M a 1 ° "" 

sileiro nara o nstr«nopti.r, ! Todos OS impostos CK-

PHflRMflCIfl 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade Ittonde a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Appareiho Siemens, uitra-polente, o mais moderno 

d l noite do paiz. 
naui«si.Sjíiãi e fâuívgfãpiiiãs ao ãicancè dê ioúoi. 

21 horna 

" - w s aru: S ^ S L S Í 

para o estrangeiro,' t - _ _ 

nue p e " 1 , 4 n n ™ ! l * i m j i m t i : 'Serviços d e d a c t y l o g r , 

ros no Hrasil façam resegu- P r a f l 0 r ' P " Ç a a n0¥0 p h i a e e s c r i p t a s a v u l s a s 
ros cnm as companhias es-

icl» intprvolo. OaanoRcio é o caminho mais 
w r t o à prisptrldado da 

ís;s£lasí« . 

praça a nova 
Manteiga Lambary 

especial para mota 

f;»r, 

HUílLfiOO 

) 

Faz, Argentino .1. de Medei-
ros, diplomado pelri Ksoola 
de Commercio de Natal. 
Informações na Uercnna 

iesti fr.!ha. 



B O C C A 
R e p r e s e n t a n t e : sebastião correia de Meiie.-Rua Sen. José Bonifcèio, 2 0 6 -

Caixa Postal, 62,-End. tcleg. Sereia.-Telephone, 1 79-NATAL -R. G do Norte 

I n f o r m a d o r 
harmacias de plantão, du 

rante o mez de abrii 
Nata! 
Monteiro 
Jbarana 
Brasil 
Maia 
Queiroz 

- 1 9 2 5 

— 2 0 — 2 6 

— 2 1 — 2 7 

2 2 — 2 8 

— 2 a - 2 8 

— 2 4 - 3 0 

Parr* o Nop1í> 

Panair+Qu&rts As 
Sextas hora* 

! O hfirRs, ^ 

IDS 
De 
De 
De 

Para o Sul: 
Condor—Quinta-felras. Ar 10 hn 

ras e sextas-feiras ás horas* 

Para a ISnrnjin : 
(*on<loT~Lnftimn*n - ^Mfnla-Telr^ 

f\a 1S hnrfifi 

Air Franrp- linmingo 1- bo-
rw 

V*por»f «fpirfltfov 

Ho Sol , 

<Três rir OiUnbnv-. a ?7. 

O l i n d a n 30 

«Manaus» . n ir 

«Aragano» , a L 

«Pruden te de Moraes; , n 8, 

«Bu t i á » , a 13. 

«A lm i r an t e J a c e g u a y » , a 15. 

D o N o r U * 

«Ara ta ia» , a 27. 

«San t a rém» , a 29. 

«Rod r i gues A l ves » , a 30 

"Itapé'\ a 6. 

«D, Pedro I I» ( paque te ) , a 7, 

«Ba rbacena» , a 13. 

«Manaus* , a 

\0 A L E C R I M : 

S A O P K D R O 

Q u a r t a s e S a b b n d o s 

N A V A R R O 

Q u i n t a s o D o m i n g o s 

T«l«phones de urgeiicU 

Assistência Publica. 21, 
Delegacia Auxiliar de Poi„ í9 

sectoria de Vehiculos, 19. 
ec. Pol. 1\ D. (C. Alta), 233. -
eg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
eg. Pol. 3\ D. (Alecrim), 30. 

Deleg. Pol. 4'. D, (C. Nova), 142. 
Sub-oel. Pol Roccas, 156* 
Reclamações de Telephones 206 
Ueclaroações dc Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e8% 
Autos de Praça (Ribeira), 250 
Redacçfto da A ORDEM. 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17, 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horários do Troni 

Grvat Wosttrn 

NATAIS REC1FK 

iMitirin d" Natri 
r.tquinta». An 5/vtfo O ohega 

nu á RoclíO íts jjAo doa dias : 
«mintas. t ^ <r . íres de Lyra, íU Exp.-íVto ;i 11 e 

Partida fio tf^ío A« 10 hs. das r 0 , * ú p M í> A A b a d o s . í>?r> ás 
izundaB,quartas,o sextas.orhegadftQ.\íU 

Natal ás 7./0 das terças, quintas e. fíai)co ( i 0 m o G r a n r l o X o r f o t 

sabbados. ;Rua Cliile, 107. Exp,—f» ás /i o J3 

NAT\r.--VOV \ n? i /, úfl i;>. Aos fiabbadoa, 0 ás i i . 
• Caixa Uural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliarei do Coro 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os riías utefs, o.vcoptuados 
ofe sabbadoa, das 10 21 lioras. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lensL-, Av, Rio Brauco, Exp. 

deacâoênT Entroncamento, para o - 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 
Parahyba, As .,17. eUega . <io8 ^ n c c . o n a ^ 

Exp.—7 ás i ; e J3 áa 17 horas. 
Cooperativa dos Funccionarlos 

Federaes. Rua da ConceíçÃo *Ul. 
Exp.—8 ás /t e 73 á« 1S 

Caixa Eoonomlca ftdorai 

(Editficio da D. Fiscal) Exp.; 11 
àa 1>1 hora». ncpoBitoa nas 3aa. 
5as. e eabbados. Ketírad«R 
4aa. e 'ias. 

Cirtoriot 

l i rc tças «sptr«d«> 

£ Csopofltífê* 

l?anco Uraslí, Avoniria 'lava-

M 

D E 

J . M o t t a ék, I r m ã o 
F A B R I O . A N T E ? l ) i 

\ f \ • *, » 
v t-um/j tc i , r a s p a i o i i v e r i i i z a u ^ . 

V. 1-. I í 
UUul-lW, 

r a a " cores. 
-- ' Ih ! ' . 

! - a r n e i r a s 

u-

j_Ul. ÜMÕ 8111 todas 

[)<.i,ra í om» , t 

\ cndcn i pcJo inc lho i p r e ç o t lu r o m m c r c m 

qualquer q u a n l i d a i l c que o dirn lc 

dese ja c o m p r a r 

A s vendas serí io c f l cc IuacUs n a p r ó p r i a fab 

T . M R R P O L R S . 

End. leiey. - IRTOM Caixa Postal 102 
Reloles—Natal Rio Grande de Norte 

ru%a 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C . M , M . 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

['ariida de Natal aoa domingos, 
segundas, quartas e sextas As /5,2o 
o checada a Nova Cruz ás 21,2o. 

Partida de Nova CruE nos mes-
dias em que sae de Natal, crie-mos 

gando aqui ás 11,10- , 
* Obs.-~Todos esses trona uonOn-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Reciíe faz bal 

do a Cabedello às 

E. F. Contrai 

NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas e sextas ás 
7 horas e á8 quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás ii>, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás ir> horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sabidas nos dies úteis ás _ l6ffto. 
cnm excepçao das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis as 9.1 o 
cora excepção das quintas-foira». 

Autos I Camlnhó*s UiOU* 

. . . n - I r A 1 m A t 

uartoiio reuéia».—a», mu 
CO, 721. 

D « n V t / r ai iuwu -nu» • 

Sabida ás 5,:io das segundas e | meu, 590. Civil fí Cnmtncroio. Prí-
«extas e chegada ás 1S das terças 
e sabbados. 

vativo do registro das pessoas na-
turaes o Juridicas e propriedades 
litterarias. Tahellioníito om gorai. 

Cartoiio—Av. Nywa Fíore.ita, 

A T T E N Ç À O ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 

D e s e j a f a z e r seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
m o n t a r sua . [ c a s a 
commercial ? 

D e s e j a f a z e r suas vi-
trines ? 

Deseja í a z e r as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á r u a C o r r e i a 
T e lies a. 207 que lá 
encontra o Sr. I . F(o~ 
rentino disposto á ai-
tender os mais e x i -
gentes fresruezes. 

V F N D E - S f 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

O l o s l i n o de Góes. 
e m 

tJgapíY) 

S ique i ra C a m p o s 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

?nn. a rouimcrcio. PrivatiTO 
Rede Víaçao Balxaverdensa 

- 'CíVoî p r̂tuartas '̂ "is ^ l̂aoras "J""che- í ̂  orphunolo^ico. provedoria, rê  
. Í n í i % (siduos, tUulos^Jocomentoa. Ta-

Sailidas no Nntnl nas terças * 
:;:;rtas, ás 12 honi^ < 
íí.iisa Verde, ás 4 S 3 0 . 

Red* Víaçèo Serldoonsí 
iMrtidna do NaUii f '"fticr- áfl ^ 

»or!ifi, HíirjHnientP 

V|AC\HVRA \ M 

i- r̂lMíi iU> Mnr.:ihybfi ás s horae o 
- de Nütal As IV iaora^ 

Correio sareo 

C L I D E Í N O R L A G O 
CiRÜRúiÀO DENTiSTA 

Praça João Maria. 5õ Sob. 
Telephone. 267 

Já pensou V S. no s«cces< 
SQ de um annuncio em re 

Instituto dc Apoicntadoria e • m ô , , , >ACÃO 3 SFIUS NEQOCÍOS ? 

O U R O ! 
Até 20$00n a ç r a m m a . 

P ra i a e P e d r a s p r e c i o s a s 

Paga o* melhores preços da praça 

A L E X A N D R E R Q C C O 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

í í o K I I n tP r n í i c i ü n a i—gua r t o 

— a. 26 — 
T\podipnto de 12 ás ho ras 

Acor r i charmidos a domicilio 

belilonato em geral. 
Cartorio—Rua LJlysses Caldas, 

SI (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vS.i fio Cri77!" Privativo dos exp-
rnf.vofl ílscaes o da rcgisír/i im-
movfis. Tn)H:llion-itoe(n , 

a . 

t A S 4 I 1: M I 

-Dt -

£* POLICiANO LEITE 
R»ia Or Barâta t i* 

ll. 

Vr. \ o sti) 

n^n i -

Pnniiir ^uartH ° «r^ti-ícira ás 
js hora?) o Pomiago â'- horas 

Parn o Norte : 
Corutor bbado fis 1S horas 

do* COfnmtrcllrioft 

Departamento da 4a Íír^iSr» rj^r 
kü Loral do Naiaí—Avenida favo-
rfiti do Lyra, S8.— i Uxpwlirnt^ " 
das 11 ás Í7 horaí». Ao» ^alUiRd^K das 
w ^t! 1»» 

Inftituto dt AooMntarití^A e P«n?èis 

tàt Bancarloí 

Pelcgacüi Kir <".:,imiv líor-
Ediiirio da \ ) : n 1 

e Operarin -Rm-. Ba-
rata, 208. 

muna mu menve 
<Pa Ordc1" <V* V(:voi?n 

d Hra îh 

-ioflr. 

T^pj.Í»")^. - • 'ürtt i'. 

íífíiVíiía.^ • - . • • aK 

roupas prtr;i banho—boTieis- -

i«rin»|uo(ii»N - ^ intos piu-a 

hcfi.:-' -\< ho j .o 
! r> h <-> r v , • i v i c i r> h « , • i, . . , . 

CfiUZt IRO 
L I C 0 R 0 Í 0 Í P 

P R O D U T O R E S : 

L U Z M S C H S E L O N s C I A 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-R.G.ÍUL 

4 G E N T E S : 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MIGUELINHO. 6 — H a I I i 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Havaes 

fc Ferro t "Paiente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
K U A P U E t M I G U E L I N H O 11S 

- Ã I Ã T Ã L -

UNHA ULTRA RÁPIDO INTERNACIONAL 
C O R R E I O E C A R G A 

HKASIÍ r.RUf.IJAY ARGFNTINA CHIU BOLÍVIA 
niiiln 11 - r i: * f/hiw^ v ' i - » ; v 

M O V E I S 
Madeiras de todas as qualidades 

-os preços mais baratos— 

somente na CASA 

S A M U E L 5 C H 0 R & C I A . 
Avenida Tavares dr Lyra n. 07 

\ A r A I . 

Vacina Manguinlio 
LINHO R l P I O l COSIEIRa NACIONAL 

• C o m ^ m o d e r n i ^ i m o c con fo r f ave i s ( r imo fo res J l 

pa r a 17 pa s sage i r o s 

PASSAGEIROS-CORRESPONDENCIA-ENCOMMENDAS 
Contra n poste da Man- PORTO A L E G R F ^ R I O-RECirE - B r i L E . W 
quvin\ v outros produz HÍO-RFC^F \ > HORAS • •RF.CIKF.BEÍ.EJVI 12 HORA5 
tos \ ' e t e r i n a r i o $ — V e n * PARTIDA NATAI. PARA H SH ^ W^U N/.» HOM*. 
dem-se. 

Rua Chile, n. :>2I 

N A T A L 

riif 

E ' 

Podam l a m b a m a i ancom« 

m a n d a s sar falta» 

no Cantra da h n o r ê n n 

Ç* W* IHi 

írueto da rxperiencia qne o 

«uccewo Jo anouDcio ttik tm 
poblicàl-o oaita» veies, porque na 
lt. oio te vê( n» 2a. v£-ie mas 
oift t lido, na 3a. é que »e lê; 11* 
4a. se cowventa, na 5a. pfn»»-se 
*m rAMM» • iMim • |0a 

A Ui.ua iIM'. 'i juiiii'»1-• n.v ;V-j \ 
PARTIDA PF NATAI. PARA 0 NORTL Donim-o t; borflí. 

\ JÍI Í M tíuios os sahbíifias, js hora> 

« E R v i v u À E R E O T R A i ^ S O C E A K I C O S E M A N A L 
C O N D O K - - L L T T H A N S A 

Ins . iperudo oiu 

liapidtv, Semira.nça~l><intii»li(irttli' 
BRASIL—EUROPA em 2 dias 

A roalij pan\ Kurop» leclm toda quinta-ftíira án is horaí* 

IM;OUMAÇÕES 

Agencia : FILGUEIRA & CIA. 
! : ^ ir.^rtimH " Ai-ronauta"- -Trlephooo 

Hu» Qmiiüüo Boc^y^vp. 

EITUJIfl PRE JUDICO OR Nfl LQMBHOlS MUTILADO 



A ORDEM 
• W O K B B 

ANNO I 

rro«ri«<J*d* • dlrMçâo C«i»t»o 4* lmpr.n««.C. M. M. 
__LM]>Ili .—n,i n j . i ± 11 i mi ta 

^ H T do m o Qrmném do NoH»~N«t«t~ « «bb «do t 26 d » Abril 
tose NUM. 2*3 

Associação Commercial 
de Natal 

Natas ile Interesse para 
os comnarciantss 

Sociedade Anonyma—No 
rftgiinem do dçcreto i*. 434, de 
1891, as Sociedades Anony-
mas nao podera ser geridas 
por menos de dois adminis-
tradores cujos poderes serão 
sempre definidos nos estatu-
tos ou contractos sociae». As-
sim é nullo o processo «ab 
Jüíciô», tendo sido a primeira 
citação feita exclusivamente 
IIH pessôa de um dos directo-
res da sociedade anonyma, 
que não é o seu presidente, 
quando a este cabe, confor-
me disposição dos estatutos, 
representar a sociedade. fAc-
cordão das Camaras Conjunc-
tas). 

F a J l e n c i a - Quando se tra-
ia de decisão proferida em 
r^orma da anterior aggrava-
da. delia somente podem re-
correr, o aggravante e o ag-
gravado, nâo sendo admissí-
vel o aggravo de outro cre-
dor, com fundamento no ar-
tigo 86 da Lei de Fallencias 
que se refere atf primeiras 
decisões, proferidas nas ve-
rificações de credito. Os cre 
dores habilitados que não fo-
rem parte no processo apenas 
tinham o direito de recorrer 
da primeira decisão, embora 
n8o tivessem impugnado o 
credito, (Accordão da 4a. Ga-
mara do Districto Federai). 

Inventario — A successão 
se abre no ultimo domicilio 
do «de cujus», isto é, onde 
elle estabelecer a sua resi 
dencia com animo difinitiva 
Se o inventariado tiver mais 
de um domicilio, o fôro com-
petente para o inventario é 
o luffar onde fôr aberto o do 
cônjuge premorto, (Accordão 
no Conflicto de Jurisdição). 

Congregaçao Marlana 
de Moços 
Surto Ordinária 

Realizar-se-á, amanhã, âs 
14 horas, na séde social, a 
sessão ordinaria que ainda 
não se havia effectuado no 
corrente mez. 

Tratar- se-á das homena-
gens á Santíssima Virgem 
nos exercícios de Maio, alem 
de outros assuraptos. 

Um Titilo SâlMo da Co»pu»k» Ulern»-
ctoul de Cmpitaltuçio é O *elfc«r pre-

sente de Mivida. 

Violento desastre de 
trem entre Glycerio e 
Maceió—Três mortos e 

um ferido 
RECIFE, 24—Informam de 

Maofiió aue o trem mixto 
que de Glycerio se dirigia 
áqueila capital, hontem, pela 
manhã, descarrilou a nove 
kllometros, depois de Lou-
renço de Albuquerque. 

A machina virou, arrastan-
do dois carros com 50 tone-
ladas de carga, destinada as 
obras do porto. 

Morreram o machinista, um 
inspector de linha e um au-
xiliar,sahindo muito queimado 
o foguista. 

Os passageiros sairam to-
dos illesos. 

ÀNNIVEVISARIOI 
Ho|o 

SENHORAS 

Artninda Milanez, esposa dn sr. 
Antônio Milnnez, funcionário da 
IMeqaein Fiscal, 

SENHORES 
Prof Vlysses de Goes, presidente 

d a CaUa Rural e Operaria de 
Natal do Centro de Imprensa 
C M. M , que edtía este jornal 

Joaquim ftichão, eommeraan-
te em Macau. . 

—Palmerío Filho, jornalista em 
A ssft'' 

—Gustavo vrm Sohatcn, eommer-
ciante nesta praça. 

SRNHORÍNHAS 
Emitia Znleide fíarhalhot filha 

do sr. Emygdio Barbai ho, residen-
te em Goyaninka. 

—Maria de Lourdes, filha ao 
tte. Agripino Aritonio de Lima, da 
Força Publica do Estado. 

—Maria Augusta, füha do gene-
ral João Augusto César da Silva. 

CREANÇAS t „ „ _ 
—Maria luc\f Cabral, filha do 

sr. Luiz Curei o Cabral, commerci-
anle em Monte Alegre. CASAMENTOS 

Em Jngicos, consorciaram-se no 
dia 19 ultimo o dr. Francisco Leite 
de Carvalho, promotor publico de 
Baixa Verde e a sta. Maria Lucilla 
Alves Machado, filha do sr. Fran-
cisco Alves Machado. 

Os nubentes fixaram resídencia 
cm Baixa Verde. 

24—4—1936. 

REI. CLAUDIQHGR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

f Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Residencia: Avenida Rio 

Branco, 867 — Natal 

Á Corte de Appellação de 
Pernambuco decidiu 

o mandado de segurança 
requerido por ai* 

guns commerciantes re-
talhistas 

Livros Novos 
A Amicnde dr Christn, por I*. H 

Benwti -Wrsfto nutorl/mla do orl-
cion! ingl<% por ír Adolnho Tho-
onsfii, oliri • Kflicíora «Vozes dp 
Pulropolls», Petropollw, K. do Rjo- -
Brocli. 0 

O auetor 0 um convertido, veio 
do protestaotifluio. l ez-ae sacerdote e 
empregou a aua actlvidade em re-
conduzir, pela palavra o pelos es 
criptos» OH seus patrícios a fé que 
achara na Igreja c»tholica. Além 
de uma serie de livros dogmáticos 
c ascéticos, publicou um numero 
considerável de romances históri-
cos que o tornaram conhecido no 
munao literário. 

Na obra presente, indica como 
devemos conhecer e seguir a Chris-
to. E diz tudo de um modo tfio 
novo, t&o fresco, tâo encantador 
que a leitura eonstitue um gozo 
espiritual dos mais puros. Descre-
ve a obra de Christo na alma, e a 
cooperação desta com a graça di-
vina, sob o conceito de amizade 
mutua, analysando o processo des-
ta amizade com tai minúcia e deli-
cadeza como só o sabe fazer um 
tino psychologo. 

A primeira parte explica o tra-
balho de Christo na alma indivi* 
dual. E' um pequeno directorio as-
cético, traçado por mão de mestre. 

A segunda, aponta Christo pre-
sente na Eucharisti», na Igreja, no 
sacerdote, no santo, no peccador» 
no proxiino, etc. E o auetor sabe 
illnminar tudo de conceitos e con-
clusões que surprehendem'e en 
cantam pela novidade da expres-
são. 

A terceira (prova suprema de a-
mizade) apresenta Christo a depôr 
a vida pelos amigos. São commen-
tarios das sete palavras de Christo 
na cruz. 

Portanto: Christo no interior de 
alma, Christo na vida exterior e 
Christo na sua vida histórica sâo 
as tres partes de que se compõe 
essa valiosa obra ascética, que, em 
edição vemacula bem cuidada, aca-
ba de apparecer nas livrarias do 
paiz. 

VACINA CONTRA MANQUEIRA 

L a b s . R a u l L e i t e — N a t a l 
•>—:u» 

M E R C E D E S ! ! ! 

A rainha 
das machi-

nas de 
escrever 

Não existe néçíiu-
tna outra coín os 
aperfeiçoamentos 
da MERCEDES. 

E' solida pratica 
e eficientes 

MERCEDES existe em todos os naodolos. 
MERCEDES de escrever manual e eleutrira 
MERCEDES de calcular manm! o o'orf,t 
MERCEDES de contabilidade oloctricü. 

Centenas de machinas vendidas ne-l- K^arta vrr, r • •< 
a eíiciencia das infioliiiia< Air uCí.ni 

Recebemos machinas usadas como part<1 do pagamoipo • 
longo prazo em pie^ta^cs niotlir 

Carlos Lamas 
Distribuidor gonil 

Rua Dr. Barata» zai-A-Caixa sr, Ph0n i 

-lara 

M. E. L 

Salomé Maranhão 
dedica-se à profissão de par -
leira.—Pode ser procurada à 

Av . Rio Branco n. 613. 

Em que deu o casa-
mento de avião 

RIO, 24—o general João 
Gomes, ministro da Guerra, 
mandou prender por dez dias 
o tenente Lucas Canabarro, 
por se ter casado num avião 
do Exercito, ha mil metros 
de altura. 

XT i _ „ « 
l ^ O i a S u i i ç g i c U i d L a a 

Nota da Secretaria de 
Educação 

Ficam convidados os inte-
gralistas abaixo a compare-
cerem amanhã, ás 7 horas, no 
campo do Sport Club, por de-
traz do Grupo Escolar Anto-
nio de Souza: 

Edmundo de Mello Lima, 
Urbano Brandão, Manoel Ro-
drigues, Oswal^o Nicacio, Ru-
bens Carlos, Nazareno Go-
mes, Arnaldo Leite, Adalber-
to de Sousa, Geraldo de Sou-
sa, Clovis Campos, Luiz Ata-
nasio, Sebastião Nicacio, José 
Lahud, Moacyr Campos, Wal-
demiro Nicacio, Luiz da Paz, 
Augusto Severo Netto, Luiz 
de Paula, Adaucto Assumpção, 
Antonio goares Filho, Jorge 
Vieira, João Mousinho, Ray-
mundo Luz, Joaquim Costa, 
Hélio Mamede, Raymundo 
Nonato, Geraldo Nascimento 
e Reynaldo Aguiar, 

Esta convocação não deve 
prejudicar o cumprimento dos 
deveres religiosos, por parte 
dos integralistas. 

RECIFE, 24—Em sessão de 
hontem, a Côrte de Appella-
ção deste Estado julgou o 
mandado de segurança impe-
trado pelos commerciantes 
Zeíerino Camucé Siqueira 
Granja, Menandro Mertins e 
outros, afim de annullar, por 
inconstitucionalidade, a lei 
orçamentaria vigente na parte 
que se refere á cobrança do 
imposto sobre vendas mer-
cantis. 

Contra o voto do desem-
bargador Nestor Diogenes, a 
Corte decidiu preliminarmen-
te não tomar conhecimento 
do pedido. 

Foi relator do feito o des-
embargador Roderick Galvão. 
Orou contra o pedido, em de-
fesa de Fazenda, o dr. Ânge-
lo de Souza, procurador dos 
feitos. 

Üm TiUlo da Companhia Internacional de 
Capíuli*açi«, garante a educação de 

eeu fUko. Adquira um, boje mesmo 

Os candidatos á pre-
sidência da Espanha 

RIO. 24—Estão sendo indi-
cados na Espanha os nomes 
dos srs. Cazares Quiroga e 
Az^na como candidatos á 
presidencia da Republica. 

S R S . C O M M E E C M T E S 

EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, libertem ^ <h 

confusão dos taes "sabões de íúra compran-

do e vendendo unicamente sabões conheci-

dos e acreditados, Comprem : 

"EXT R I " 

E S T R E L L A " 
" E S P A D A " 

ME S C U D 0 " 

Farinha PRA VOCÊS! Rica em 

vitamina*! Indispensável na alimen-

tação da* creançai. 

Em transito para Fortaleza, 
passou hontem por esta ca-
pital sob o commando do pi-
icto O. K. Wildman, o bydro-
avifio «1\ P—PA. O.» da «Pa-
nair»* trazendo para esta ci-
dade grande numero de ma-
las postace, e diversos pas-
sageiros em transito. 

Procedente de Recife des-
emba r cou neste porto , v indo 

v>olo mesmo a v i ã o o sr Dar-

tmiis Xavier da Silveira. 

Intemieional è a 
ultima palavra em matéria de Ca-

piulkaçâo. Não hesite na escolha. 

Q Titulo da Conpanhiq 

C o o p e r a t i v i s m o 
de C r e d i t o 

Caixa Rural de AssA 
Soe. Coop. Raap. Illtd. 

BalanoaU am 31 d« Março da 1936 

ACT1VO 
Caixa 
Empréstimos 
Despesas üeraes 
Quota Capital Banco 

"llm perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 

JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 

A SAIR NESTES DIAS 

AUTOK: 
Mons. A I V V B Landim 

Edição de I. NERI DA FONSECA 

Imprensa Industrial 
Recife — Pernambuco 

O ci mnnnno rl o nAriVionoQ UL? m u i t^im u\./ ^ u u n u u y u i 

Productos da Saboaria Potengy 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata, 171 

T- k nnrp \ 

Av. Almíno AUoriso. 43 

— N A T A L 

3:ooo$ooo e 3:5oo$ooo 
Lotes de terreno na rua 13 de Maio, isentos do 
impostos e com outras vantagens para o compra-
dor, á tratar na Junqueira Áyres—335. 

.5;28o$8oo 
• b|l * vy V 

67$5oo 
5ooSooo 

<) 

A i r F r a n c e 

hamento das malas 

Uma carta Ao Santo Pa* 
dre ao cardeal patriarcha 

de Lisboa* 
RIO, ?•/—O Papa enviou lima car-

i;i muito honrosa ao Patriarcha ile 
JJsbôa» cardeal Cerejeira, enalte-
cendo a sua actividíulo na propa-
gação da íc o íelifitando-o pelo 
jubílpu sacerdotal 

FOI C.OISDFMINADO 
CuilllíJliUHJiíU o Alill]ítiittirfi" 

Mor daCaaade Detenção que. 

PASSIVO 

C/C Movimento 
0<»¥\trts Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva 

7#:B2/í$/oo 

õ/:9oB$2oo 
^!272ítóoo 
8:78i$7oo 

Movimen to G e ra 1 1.117:24o$ooo 
(iarantias dos Soeios /.oSo:ooo$ooo 

Assu, :ii/:í/m>. 

rraneisro Marfins Fernandes 
Presidente 

I ^'(fuii'} Fot, 

P R O G R O M M f l S 
dos 

Cürsos Propedstíiícc 
s de 

Perito Contador 
das Escolas de Commercio 

encontram-se 
na Gerencia desta tolha 

"Mantendo um Titnlo da CompAnhia íu-
tero»ciptul de Capitalização, íaz V. 

Excia. um petulio para a sua velhice. 

Doenças Mentáes e Nervosas 
- S I F I I I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 KONF, 28J 

criadores G R ^ Ç ^ S 

<: se; r 

RETRETA 
A banda de musica do 

Ihâo Policial Militar fará 
Baía-
con-

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
riaes o erimioaos, ««ncarrot/an-
do-sr do cobranças no interior 

deste Estado, fYnrá e 
Paraiiyíííi 

Resiueueia e douuciiio 
-M ossoró 

Kio Grande do Norte 

íiízrarlo* ̂  
inio Mai 

mf4 

raa 
ro-

aereas da Air France» para | segund») communicayao do 
a Kuropa, a Ásia e a África i 3- cartorio judiciário, foi, por 
torí lugar na Agencia hoje 1 sentença do dr. Juiz de Di-.u - m í i :+-_ r n n ; trrxmr o r 

f f f 3 a VHar^ C O n ( l e i?; í cin M e ^ ' R u a f oL V E N D E - S E 

Correu» tieral para o Sul nado 4 pena de 2 mezes, 21 s o a c n m 0 crusamento da Ave-1 O maior e mais fre-

ifini. as 10 horas, na Apen-; \rÚUxu q u e 8e acha recolhido, hord
t
sV c n m " p r o^ r a n i í l l a i pitai 

C O V I DA O N Ç A ! Café Bar e Restaurante 

. ; Anna Olindína Medeiros 
Se desejaes adquenr ' anr r adece a N. s ^os Müm-

bons reproduetores puro gres, uma graça íU ^ c v k 
sangue Zebú. Não fazeis com promessa de ^M ^ r , 
vossas compras sem pri-; j0S(> tíe Mipi l ju 

meiro visitar os magmn-
cos especimens, machos E; M, A C; 
íemeas, das raças Gy r J do 1'adre 
Nelore, Ciuzcrát e Indo- :>rraça alcançai ! 
brasil que o snr. .Iosé;niessa ÚG publK"íU 

Amado Júnior acaba de 
receber das melhores 
-fazendas de seleções do 
;Triângulo Mineiro capri-
chosamente apMnados 

polo snr l-Mumrtine Mfii- flor :i 
:des, íazendeiro em I '1H H I I U Ü 

;raba e/.ebuzeiro mais < o <> inn cnin 
! nhecido no Nordeste. UuH hido 

Oi/aii-ro de 

Neíocio Vantajoso 

«11 
ií ri» 

n a e as 18 horas no Correio áquelle presidio, 
(ieral. A mala procedente da 
Kuropa checará aqui na se-
j^mijM-tvint. 27. pelo hvdro 
av i ão transatlantico ^Ville de 
Santiapo . 

MAIS UM VASO DE 
(IUERRA ITALIANO 

R a c t i í i c a d o o p e d i d o 

d e i n t e r v e n ç ã o 

f e d e r a l 

RIO. 24—Informam do São 
Luiz do Maranhílo que a As-
semhléa Legislativa ractificou 

.!)[!- »'I 1 ] ( • W 

n n p e r í c i u 

! O snr. José Amado Ju estado. Pedir inforna 
nior acha-se hospedado çfíes na rua da Matriz 11 

\no hotel internacional 17, em Guarahira. 
ao dispor de todos. Apre-

sentará aos snrs. íute- . -
1 ressados os documentos M O V E I * 
do regisrto geneologico 

la. PARTE 

Dobrado, Cmt. Deimiro ; VÍÍI* 

sat Maria de Lourdes Paiva,;ü proprietário deste con- de seu gado; íiscalisado 
Samba, Lscabreio; /viarena, iseituado estabelecimento,! peio Herd book Zebú de 1 

Iffi ' ««« mAÍitrn A rx c rt rl n T 'KnroKn « nnlri CftSai 0 1 lOlHU 

M O V E 

Vende ^e por p r i1',' * 
. . . . * »i 

macaeaulí.i- Kua Jeroii 

mo de Albuquerque i 

2\ 2 ^Cidade altaA 

24—O g o v e r n o i tali- o p e d i d o d e i n t e r v e n ç ã o fe-
nno hiuvoi» c m S p c z i a u m d e r a l p a r a o E s t a d o , o q u a l trot, A mais simples coisa 
novo c r u z a d o r l i ge i ro m o - í ó a s s i f f n a d o p o r 18 d e p u t a - ( v i da ; Dobrado (final), Os F l a - l r e i e n a o ' 
ífAfpo f. rnntortftvol. dos filados. , 

errot A p a i x o n a d o . poi-F>ourri,;por m o t ivo de saúde re-! Uberaba e ometido pela 
Os tuanadeiros. solve negoeiar o mesmo. Sociedade Rural do Pri-

2a, PARTR ! devendo os interessados angulo Mineiro compro-
Sinfonia, (jeovanna i) Arco ; dirigirem-se ao Snr. Leo- vando a pureza do san-

Valsa, Lysistrata ; Marcha-Frcvo, i n e J J^eite proprietário do gue. t 

Quem tem fi quem bota; Fox- j estabelecimento a c i m a i Permanente exposição! te "ao Ae-eo Club Bt)N 

nesta cidade no cercado i TYROL 
4 do e\-21 R. C. em Tren- r 

>» 

É I T U J f R P R E J U O I C f l O R Nfl lOHBftflfí MUTILADO 
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A POSSE DE D. JAYME CAMARA 
As grandes festas de hoje em Mossoró 

D. JAYME CAMARA 
primeiro liísno de Mossoró, cuja posse se 

realizará hoje 

Grande dia é o de hoj-
para o Rio Grande do Norte 
e para Mossoró principalmen 
te, eui virtude da posse de 
D. Jayme de Barcos Câmara 
na cathedra episcopal (ia 
Igreja Mossoroense. 

A creação do novo Bispa-
do obedeceu a uma neces-
sidade imperiosa da dissemi-

coube a organização definiti-
vamente do patrimonio e a cre-
ação da Cathedra Mossoroen-
se. Em dezembro de 1929, 
indo a Mossoró, s. exc. res-
taurou as antigas commís-
sões, de patrimonio, incluin-
do também elementos novos. 
Nesse mesmo anno a Assem-
bléia Legislativa do Estado 
votou o auxilio de cem con-
tos, em apólices estaduaes, 
para o patrimonio do futuro 
Bispado, O projecto íoí sane 
cionado pelo então Governa-
dor .luvenal Lamartine, 

Tendo a Santa Sé aconse-
lhado o augmento du patri-
monio para duzentos contos, 
como condição paru a crea-
çâo da nova Diocese» mais 
uma vez se manifestou a be-
nemerencia do sr. Miguel 
Faustino, que, a pedido de 
D, Marcolino, fez uma offer-
ta de 120 contos de apólices 
tederacs. O Ür. Antonio Soa-
res do Couto ofíereceu tam-
bém cinco contos de apólices 
estaduaes. 

Creação do Bispado 
Com essas dádivas estava 

organizado o patrimonio. Kn-
tão o Santo Padre, pela bula 
k,Pro Kcelcsiarum Omnium", 
de 28 de julho de 19:34, creou 
a Diocese de Mossoró. 

\ \H de novembro do mes-
mo anno foi solennemente 
instalado, na Cathedral de 
Santa Luzia, o novo Bispado, 

Govtrudfir RAPHAEL FERNANDES, 
que íoi aeBihtir á posse 

nação do Evangelho com 
mais abundaueia e eííicien-
cia. A clarividencia dos nos-
sos Bispos, desde annos que 
vem sendo posta ao serviço 
dessa nobre empresa, que 
agora se concretiza, com os j 
applausos tio povo e as ben- : 
çuos de Deus, 

Um pouco de historia 

K' justo que se r e c o r d e n 
idéa inicial da creação do s 
Bispado de Mossoró que te-
ve, em 1921, o então Bispo 
de Natal, D. Antonio dos San-
tos Cabral, hoje Arcebispo 
de Bollo Horizonte 

D. .losé Pereira Alves, sue 
oessrr d'.* IV Antonio v ao 
tual Bispo de Nicther*\y. rea-j 
vivou a idéa. em lO-ĵ , che-
gando a crear varias com 
missões [mia tratar du or^a 
nização do patrimônio Foi 
quando se verificou a gene-
rosidade do benemerito ca-
pitalista Miguel Fausiino. que 
doou á lutura Diocese, para 
servir de palacio do Bispo, o 
seu palacete em Mossoró. 
entAo avaliado em cincoen-!sendo ahl lida a bulla da 
tA contos de reis. erração. 

A D Marcolino Danta.«. no«- Por acto de D. Aloisio Ma-

Pí. LU 12 MOTTA, 
Preftito v fura ria Catliecind do 

Mübhuró 

D, Marcol:no Dantas nomea-
do então Administrador do 
novo Bispado. 

Faltava a escolha do Bis-
po. Finalmente, no Consisto 
rio de 19 de dezembro d -
1935, foi D. Jayme de Barros 
Camara eleito para a Cathe-
dra Mossoroense, na qual se 
empossa hoje, solennemente. 

D. JAYME CAMARA 
(Dados biofjrnphwos) 

0. Jíiyme rir B.irros Câmara nas-
ceu rui i idnclo OíiihHtiní'ns<' de Silo 
José fins íí de juífio de IVff. São 
s» us phi>3 Joaquim Xíivi»»r de Oli-
vrira OaniMííi. natural de &»nta 
Ciithíirinf", já íalleeido, u IV Aunu 
cio Banos Cansara, do hisfado da 
Bahia, letidente no Rio de Janeiro. 
O MVÒ pnterno de O. Jaymt; Cama-
ra ora norte-ríograndense e sé 
chamHva Frnncisco Xavier cte Oli-
veira Catnnra, nascido em 1800, em 
Barreiros (Sâ<> Gonçalo), proxirno a 
Natal. Wn olle oni s;»rgp|ito 
qUHrtol-mostro, posto cnm o qual 
seguiu, nesse mesmo anno, para n 
guerra com o Uruguay. Acabada a 
guerra. ficou o sargento quartel-
mestre residindo em Santa cathari-

onde se CHSOU com a cathari-
aentío D. Maria Bcnedicta da Cama* 
ra, Os avós maternos do Bispo de 
Mossoró são Balduino José de Bar-
ros e D, Maria Alvina de Carvalho 
Barros, ambos da Bahia. Baptízado 

l 
«rtiu, de avifto, pnra Mosaoró, pe 

& manhã, via-Areía B'aucaf toman-
do posse de &ua Diocese no mes-
mo dia, â tarde. 

0 profframma dai f«»Ui de hoje 

Parte D. Jayme Camara, 
hoje, ós ó horas da manha, 
em avião da "Condor" direc 
to a Areia Branca, Em sua 
companhia viajam o conexo 
Amancio Ramalho, que vae 
representar o sr. Bispo D. 
Marcolino Dantas nas ceri-
monias da posse, e o padre 
Paulo Hemncio. que vae re-
presentando A OKDFAl. 

Em Wia Branca 

Km Areia Bradca será s. 
exc. revma. recebido festiva 
mente, desembarcando no 
porto e se dirigindo á cida-
de, ern cuja igreja celebrará 
o santo sacrifício da missa. 
As classes conservadoras de 
Aroia Branca oíjfereccrílo a 
1), Jayme um banquete, A's 
15 h'nas o sr. Bispo loinani, 
em Pi * rto Franco, um trem 
especial que o conduzirá á 
cidade de Mossoró. 

Em Mossoró 
Na estacíio da Estrada de 

CATHEDRAL DE SANTÀ LUZIA, 

de Mossoró, onde se dará a posse de D. Jayme 

sctUR! nueritío bispo, wéllü, .11 UU" \ nn^f r»[{eO. ÍOI 

nn sua cidade natal, fez ahi T)-
Jayme Camara os seus primeiros 
estudos até a idade de 12 annos, 
quando se matriculou no "Gymurt-
sio Catimrinense"\ em Florianopo-
!is, dirigidr» peios padres jesuítas. 
Após o curso gymnasiai, foi pro-
fessor de l̂ itim, írancez e malhe-
maticas no citado estabelecimento, 
Com 10 annos de idade entrou para 
o Seminário de tfâo Leopoldo, no 
flío Grande do ordenando-n*.* 
com 25 annos incompletos, a l de 
janeiro de Utffl. Cantou a ^ua pri-
jiu-irM mî sa na SUM terra natal, no 
dia beguiute. Sua primeira uomoa-
vüu, já saerrdote. jmra c(»adju(v 
tor da pa-oebia de Ti jucás, no lit 
toral eítthíivinensc, servindo nhi ^ 
mexes. VAU >e»iuida i1 non.eado ca-
f.t-i/âo }l<>sj)!in] de Caridjuie de 
Florianópolis, eariío ijue exerceu 
até /. cie jwwirt* de /m:̂ , juntamen-
te eom o de direetor da IüscoIm 
Diocesana Sr-inta Catharina. Fez va-
rias missfies no interior do Estado 
nesse ínterim. De janeiro de 1.924 
a fevereiro de llX27 toi cura da Ca-
thedrai Metropolitana. Teve a ven-
tura de fundar e dirigir o Seminá-
rio de AzMnibnjn, em Brusque, a 
11.y kiUimciros da capital, de l(r_}7 
a lííati Ci.n. co em VJH e monse 
nhor /i»./r». toi 1). .l?i\me preconiza-
do Hî po no Consistorio rie tM de 
dezembro de tendo recehidtt 
a cwrtu, de consulta rpiinze dias an-
tes A nn r̂̂ vRo verifi<'o\i ê na Fa-
ttiedral de Florianópolis mu 2 
Jevt i f i i i lC !n>}/'. sendn satT^nte 
o Arcebispo Metropíditauo i), Joa-
quim Domin^ues de Oliveira e con 
aagrnnteR D Pio de Freitas, lihpo 
de Joinville e D Daniel Hostin, 
ÍUspo de La«es î artiu D .Ia\me 
p«ra o HUu dft rldadr» de Bn^ue. 
a n de abril corrente, chegando á 
capital do pai/: no dia 7 Do Rio 
partiu para Natal no dia 12, a bor 
do do 'itaquic^ii, chegando wt «eu 

en< 
we eiji \fcUl» üiv O UÍt 
destino oito dia» depois Demorou 

fia tf, . . - A , IjlJUUMl' 

Ferro de Mossoró será D. 
Jayme recebido triumplial-
mente pelo povo, clero, auc-
toridades, associações, ete. 
Ao saltar será saudado p^lo 
Dr, Epitacio Fernandes, Juiz 
Preparador da Comarca. Em 
seguida se dirigirá para o 
Collegio Soprado Coração de 
Maria, das Irmães Francísca-
nas, onde se param entará 
para a solennidade da posse, 
que se dará ás 17 horas, na 
Cflthedni) de Santa Luzia. 
Será lida a bulla de nomea-
ção Khlú a oração ^rratulato 
ria o padre Paulo it^roncio 
de Mello, F.ncerrar-sc á a ce-
rimonia c<>m so/eruje 7V 
Deurn e benção do Santissi 
mo Sacramento. Ao sair da 
Cathedral receberá I). Jay-
me uma grande maniíostMçào 
popular, sendo orador o Dr. 
Abel Coelho. Depois da ma 
nifestaç-lo o sr. RUpo so di 
n^irá para o í'aço KiiiscopaF 
o n d e ti curti hvsp e d; i d o A' s 

20 horas ser-lhe á rdferecido 
um banquete de com talhe-
res, pelas classe*; conserva-
doras, no edifício da Lnião 
Caixeirui uiferecera o ban-
quete o Dr. Adalberto Amo-
rim. 

AuctoriiUdtt pretentei 

HstAo, dtsdc aute-honteni, em 

Mossoró, aífm de tomarem par-

te nas cerimonias da posse de 

0 . Jayme Camara o dr. Kaptiaei 

^IT.^andcS, do Fm?* 

do, des. Dionysio Filgueira,' 

presidente da Côrte de ApeJIa-J 

çâo, mons. JoSo da Matha, pre-1 

sidente daAssembléa LegíslatívaTj 

dr. A Ido Fernandes, secretario 

Geral do Estado, coronel Josué 

Freire,, commandante da Força ; 

Publica, ;»lem de outros que fo-

ram de também Natal. 

A estes se juntarão as aueto-1 

ridades locaes compostas do 

Prefeito Pe. Luiz Moita, Dr. 

Adalberto Arnorim, Juiz dc Di-

reito, prof. Alfredo Simonetti, 

direetor da Escola Normal, Pc 

Jor^e 0 'ÜMdy , direetor do Cot-

legio S in ta Luzia, o presidente 

da Associarão Commcreiaí, o 

promotur publico, o juiz d is t r io 

tal, associações, collegios, es-

colas e o povo. 

De vários municípios vizi-

nhos irão auetoridades e outros 

caiholicos para a cerimonia da 

posse. 

Representante do sr. Bispo de Natal 

Representará o exmo. sr. 

Bispo [). Marcolino Dantas, o 

coneço Amancio Ramalho, di-

lector do Dopartamonto de E-

dueação, que seguiu daqui es-

pecialmente com esse fim. 

Representante de A ORDEM 

O nosso coííaborador Pe, 

Paido Heroncio de Mello re-

presentará A O R D E M em todas 

as festas de hoje, em Mossoró 

Mossoró—traços de tua geogripUs 
humana e economica 

À oidnde de Mossoró, pelo 
facto de estar situada numa 
reintrancia do litoral» mau 
grado sua grande proximida-
de com a orla costeira, tam-
bém se avizinha bastante do 
sertão. 

Soffre, por isso mesmo, em 
todo o seu asppcto, a dupla 
influencia da cidade porto de 
mar e da cidade centro ser-
tanejo. 

Essa reintrancia do litoral, 
formando uma especiede ba-
hia, íaz com que a linha 
praieira avance terra a den-
tro em mais de 100 kilome-
tres, trazendo como conse-
qüência a transformação dc 
Mossoró no escoadouro natu-
ral da rica e promissora zona 
oeste do Estado (tão inexplo-
rada, ainda) e das terras cir-
cumdantes do Ceará e da Pa-
rahyba, tornando o também 
um «Centro Social», muito 
apto a íundação de uma Dio-
cese, 

Antes que a viaçfio férrea 
se desenvolvesse, cortando 
com as suas parallelas de a-
ço essas terras dos dois Es-
tados vizinhos, quando o com-
mercio se fazia pelo passo 
lento dos comboios, e ás ve-
zes pela marcha preguiçosa 
dos carros de bois, Mossoró 
se tornou, pela sua posição 
natural privilegiada, de factor 

! de centralização, um tios maio-
jres emporios commerciues do 
Nordeste, sendo mesmo cha-

Pe. PAULO HERONCIO, 
onvíado 'In "A ()Kl)KM'\ft qurm 
rstM «.'<-nf»**<\n íanjh»*m n onicft'» 

í̂ rrttulMt nM 
U. fiwj nif 

mada í\ Manclioster brasilei-
ra. » rato, iró ('Htolé, Pian-
có, Souza procuravam Mos-
soró. 

Penetravam diariamente na 
cidade dezenas de tropas de 
cargueiros, de todas as proce-
deQciaB,levando-lbe o algodão, 

D. MARCÔLiNO DANTAS» 
que ha sete annos vinha trsbftlhan 

do pela creaçâo do Bispado 
ú e MOÜ;O;*Ó 

o couro, a cí-ra de carnaúba s 
recebendo, de volta, as fer-
ragen^ as fazendas, as lou-
ças. o kerozene e o sabão. 

Chegada a era do trem de 
ferro, naquellas zonas, apo-
sentadas as bestas de carga, 
Ceará e Parahyba empurra-
ram os t r i l h o s pelas 
suas terras fronteiriças, e en-
tretanto estacionou a estra-

CôMf& amakcig H AMAIHO, 
reprepeiHntitü 'i" -r Líispo de 

iNutul iVbUiS de 

da de ferro de Mosso-
| ró e com t lia o com-
Imercio da citiaoc. Mais alto 
(do que as b-i* naturaes fala-
I vain as artit"ic?;:cs modifica-
I ções impostas ptdo tuenor 
custo do transporte • 

| O porto, onde fundeavam 
; navios naciona* s c esíranpei-
| ros ft)i se aterrando, vendo 
| hoje a sua barra obstruída. 
: Vo\o a díMMdoncia \ÍMS o 
i prolongamento da Mstrada de 
I i^oiiv) do MibMüo, cntroncan-
| do oom as do aito sertão ]ja-
rahybano impedirá essa de-
cadência, desde que também 
o porto seja trabalhado. 

De certo nào voltará mais 
tudo para Nlossoió Mas as 

: leis naturaes sr 'Micarreya-
: rfto de fa/,er v..lt:ir a n.aior 
, p o r ç ã o 

| Não se compreende que 
uma cidade de futuro, cen-
tro de ierül y.on;t o nco 
vaie de Ap*ni\ t- -.19 
chapadòes desse mesmo no-
me. com o seu cesso, as car-

; naubas. <> algudàr», a fieeua* 
ria, que uma zona de ri andes 
saíinas, tâo rendosas ao Go-
verno Federal, fique em aban-
dono, quando só do imposto 

! [Contlue hq 4a paginai 

KU1ILHUÜ 



* 
2 

1', 

A o u v m 2fl I—IÍ/ÍWJ 

Centre delmprensaC.M.M. 
(Sor. Civil Editora) 

pnffutnifwrtr 

Ulyivvi C. àm Oò«« 

A O R D E M 
(Dlftrlo matutino) 

HEDACTOR-CHEFE 
Otto Guerra 

HEnACTOR-SECRETARlO 
F. V«rt« B«ierri 

GERENTE 

Ezequl»! R. do Moura 
EXPEDIENTE 

Redacçfio : -8 ás 11 - 13 ás 17— 
19 As 21 ticra*. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 
horas. 

Telepbone 222 
SE*DE 

Rua Dr, Barato, 216 
NATAL 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Anno 50S000 
Mez 516000 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 2&S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . - $200 
Numero utrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

E V A N G E L H O D O D I A 
(Jo. 10 11-19.): 

Naquelle tempo, disse Jesuv aos phnriseus: K h 
sou o bom pastor. O bom pastor tld a própria tudo 
pelas nuas ovelhas, O mercenário, porém, v o tpie 
não é pastor e a quem não pertencem as ovelhas, 
vê chegar o lobo e foge; e o iubo rouba e dispersa 
as ovelhas. Ora, o mercenário foge. porque é mer-
cenário e não lhe importam as ovelhas. Mas eu sou 
o bom pastor ; conheço as minhas ovelhas, e minhas 
orelhas me conhecem, assim como'meu Pae me conhe-
ce e eu conheço meu Pae; dou a minha vida pelas 
minhas ovelhas. Tenho ainda outras ovelhas que não 
são deste aprisco: é necessário que as conduza 
também; e escutarão a minha voz, e haverá um só 
aprisco e um só pastor, 

1 

a a a 

Caixa RuraL e Operaria de (Natal 
(Soe. Cooperativa de Resp. Illld.) 

Sede—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

m 
m 

COM Firmo Guerra, á 
rua Ulysses Caldas, 

r> i desta Cidade, ou com 
a professora Maria Naza-
ré th Wanderley de Al-
meida, em Canguareta-
ma [Penha] deste Estado, 
poderá adquerir, por mo-
dico preço, um terreno 
de 70 m/de largura por 
1í) t de cumprimento, com 
frueteiras já bem de-
senvolvidas, cito aveni-
da Prudente de Moraes, 
suburbio desta Capital. 

io™4_ 

Magnífico piano marca 
americana, em per-

feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casiâo Carlos lamas—Rua 
Dr. Barata 237 A —Pho-
ne l.r>9. 

(22) 
OVOS para ReproducçSo 

DE GIGANTE PRETA DE JERSEY 

D mia-24*000 

À. Ve iga—Av. Rio Branco, 503 
2 - 1 0 

m 

O P E R A Ç Õ E S 
Depositos, limprustirnos, Cobranças, Ordens cie Paga-
mento, Serviços de Procurações c outros communs 

ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

« * 6 « 5% 
Populares 5% 

Dcvositos Limitados 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

m 

m 

m 
m 
m a 
m 
m 
m 
m 6 
m 

0 Rotary e a Maçonaria 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

yENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(62) 

TTENDE-SE um p iano 
v Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
600. 

Cuidado, jovens! 

O «Heraldo» de Madrid, 31 
de Maio de 1928, traz : 

«Até a particularissima ca-
racterística da sua constitui-
ção, pela qual somente ho-
mens adultos e sérios podiam 
pertencer aos clubs rotaria-
nos, e isso atravez de un?a 
escrupulosa selecção para 
formar assim uma especie de 
aristocracia rotariana,está por 
sofírer uma grave modifica-
çilo com o formar uma sec« 
ç á o rotariana de jovens» 
como annunciou ao sr. Arthur 
Sapp, presidente do " Inter-
national Rotary C l u b " . 

Perceberam? O Rotary é 
uma associação anti-cathoii-
ca com o lim de descatboll-
cizar as almas, sob pretextos 
de agricultura, industria e 
commercio. E' a organização 
das trevas contra os catiioli-
cos desprevenidos que se não 
querem organizar. 

Moços catholicos, attençao! 
Véde como a Maçonaria 

procuraria a s s o c i a r os mo-
ços para as suas fileiras. 
Repelli a seita excommun-
gada, e associae-vos, por-
que ella é o velho lobo 
vestido da pelle macia de 
ovelha. Cuidado ! 

Garrai DO entino... 

O «Osservatore». cita um 
documento oílicial do Ro-
tary: 

«São conhecidas as actlvi-
dades rotarianas dirigidas a 
influir directamente no ensi-
no; actividades que se ini-
ciam com actos sympathicos 
de festas e presentes ás crian-
ças (como a A. C. M. protes-
tante) sabemos, e elíes pro* 

prios o repetem a toda hora, 
de propositos e obras delles 
tendentes a procurar a edu-
cação e a moralidade dos in-
divíduos fsic !) e assim a me-
lhoramento e perfeição da 
humanidade por meio da mo-
ral rotariana, embora «O Ro-
tary tenha uma completa e 
absoluta autonomia de pro-
gramma, de pensamento e de 
acção, fora e acima de qual-
quer vinculo, de qualquer pre-
conceito de caracter religio-
so, poiiiico e de outro gene-
ro» (O Rotary»,) pa#. 74, or-
gão mensal do Rotary ita-
liano). 

Notaram bem ? Não quer 
saber de preconceito de ca-
racter religioso.** E* amorpho, 
falsaments neutro como a 
Maçonaria. Nao é de Christo, 
Logo, é contra Cliristo, pois 
Jesus disse: quem não é 
commigo, é contra Mim. 

TERRENOS A ' VEKDA, 
na continuação da Avenida 

Deodoro e na Rua 
13 dr Maio 

2 lotes na Av. Deodo-
ro, com 10 metros de 
frente cada um, tendo o 
primeiro 30 metros de 
fundo, pelo preço de 
j:500$000, e o segundo 
com 40 metros de fundo 
por 4:000$000. 

1 lote grande, também 
na Av, Deodoro, com 1» 
metros de frente por 50 
de fundos, por 7;000$000 
de róis, 

i lote na Rua 13 de 
Maio, com 7 metros de 
frente por 40 de fundo, 
por 3:500$000. 

Uma casa com 4 quar-
tos, 2 saias, 1 alpendre e 
cozinha, cora oitões li-
vres, encravada num ter-
reno de 15 metros de 
frente por 30 metros de 
fundo, por 8:ooo$ooo. 

Todos os terrenos são 
n'uma mesma área e 
plantados de excellentes 
frueteiras, formando nma 
optima chacara. 

A tratar com o pro-
prietário, na rua 13 de 
Maio n. Mil* 

Todos os impostos es-
tão quites. Despesas pe-
lo comprador. 

G 

Máximo de Britto Guerra 
Encarrega-se de servi* 

ços de dactylographia e 
escríptas commerciaes a-
vulsas, podendo ser pro-
curado em sua residên-
cia á Avenida Floriano 
Peixoto-304 (Petropolis), 
das 7 ás 10 e das 18 ás 
21 horas. 

Em Boa Saúde 
Município de Sào José de 

Mipibú 
O Sr. Gabriel Mansur, 

vende ou permuta por 
casas ou terrenos nesta 
caoital- duas casas ná-

a. / 

quella povoação, ponto 
cjspectal para negocio e 
residencia, e uma outra 
casa em Serrinha, muni-
cípio de Santo Antonio. 

A tratar na Avenida 
Rio Branco n. 866, com o 
Sr. Rodolpho Bigoes. 

5 

O Paris e m 
Natal 

Vendas em grosso 
e a retalho de— 

Perdidos & achados 
Encontra se nesta redacç&o, 

d disposição do seu legitimo 
dono, um pince-nez encon-
trado pelo sr. Olympio Tei-
xeira da Motta em írente á 
Delegacia Fiscal, 

Novo sortimento de cartües 
de visita no Centro de Imprensa Preços sem competidores 

y E N D E-SE um carro 
v "Chevrolet" em per-

feito estado de conser-
vação. 

Á tratar com J a c o b Pa-

la tn ik . 

R u a Dr, Bara ta , l í H 

alt. 2 — m 

/ / 

À l l i ; i n ç : i « I a I t a l i i a 

C s i n i t a l i / i i ç f i o S . A . 
Companhia Brasileira ptia incentivar o 

d#s«flvo!vimínto ^ E<*onomi« 

Cap't*i íybKnpto S.OOO.ôOOiOOO - Cjpit*! 'n>indo 800 000$000 

Soojí 6ihi« — 

xL/iuv AIC 

'""HHHHflHtj 

INDICADOR MEDICO , 
'•MmM*Hm«ll|1IHMHMH«mMlimtmm<HHMmmmtt«tMMMlMmHIHIIHMHM>HIM.«MH*MHtH«l<H* I 

. ' HWfM|MMll||liiniiiÉi.* 

DR. ABELARDO CALLAFANGE 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(al to da CasaGond im ) 

diar iamente das 13 ás 17 

horas, 

R e s i d c n c i a — R u a Assü , 705 

- TYROL — 

DR- j. NEVES 
Cl in ica Med ica Ga r . i j 

Theriipeuilca «peciíicn do syí,hil iJ 

Tratamento da* do^n-ns ri„ ., 
Pesque micioscopican Pl'iU> 

nos exnudato^ 
etc. 

T.-lophonc 10 b0faB 
Hesidenciu ; — Avoniíi.. a. ' 

Ti-lcího?elV,,°dy' 3!MI 

DR. BDOLPHO ROMIRES 
Medico ocu l i s ta 

Coasultorio e residencia 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

CONSULTAS : 

das 1G ás 18 horas 

Dr. flssis Miranda Pereira 
C l i n i c a Medica d e 
adultos e c r i a n ç a s 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas : Das J3 7[2 ás 1C 7[2 

Consultoria: R. Dr. Barata— 
200 (alto da CasaGüudim) 

Residcncia : Av. Deodoro— 604 

DR. GENTIL BARRETO 
Clínica medico-cirurgica da, doen-

 1 

í " olho., nari2f gar(!anta 

e ouvido». 

CONSULTAS DAS 13 A'S n 
HORAS 

CO^ULTimo^ ,-lvssc.s 

BR. A. mm FERNANDES 
CLÍNICA MEDICA £ MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

rtl.l 1 iUiüpll. £\JI 

Consultas: das 13 ás 75 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

C o n s u l t a , c om W a m e d e 

* • Fttòioscopia do co* 
r a çao f p u l m ã o e ossos-. 

50$000 
Das 8 ás n e das 13 ás 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RJ0: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Honor Marcelline 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 
Tratamen to das inílamaçO es 
chronicas dos ovarios, troiopas 
de Fa lkp io e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da iníecç&o após 

o parto. 

Consultoria-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das i5 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 üe Maiot 543 

DR. TEODULO AVELiNG 
Clinica módica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da sifl-

lis em suas diversas muni-
i! A. » 
itcnuyut*» 

Consultas—das 14 âs 17 horas 
diariamente 

Conswf/orio-Ulysses Caldas, S8 
Residência—Av Deodoro, 604 

D r . José I v o 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
2S2-1. andar 

Residencia Av. Dois, TG2— 
Alecrim 

NATAL 

DR. TRAVASSOS SflRINHO 
Ex>Ínterno do Prol. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital Jf( Couto» 

OPERAÇÕES—das Se-
nhoras e Vias urinarius 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
232—1, andar-Diariamente das 

14 ás ltf horas 
Residcncia Iíua Felippe Ca-

marão, 548-Plione 58 
NATAL 

C L I N I C A DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex interno rio Prof, Roxo i1 da 

Assistência a Paicoputu do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e meníaes. 
Diagnostico e tratamento Ua 

Sifiles nervosas 

Consultorio—P r a ç a J o & o 
Maria, 5í 

Residência—Av, Deodoro O1: 

Fone 308. 

VKNDKM-SK duas ma-

ch inas « S i n g e r » de 

bordar , semi-novas, sen-

do u m a de gab ine te e a 

ou t ra do > gavetas . Ver 

i/ I m i a r á r ua Kelippe 

C a m a r ã o , n. 487. 

Luiz Rocha 
1-8 

piá. 

Curso Praíico de Contabilidade e 
Escripturaçao Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

A u l a s p e s s o a e s ou por cor respondênc ia 
CURSO fl-S MEZES - CURSO B—12 ME2ES 

P R E Ç O : - 3005000 
Em pagamentos mensaes. 

Curso Especial para Commerciantes 
INFORMAÇÕES 

Rua Dr. Barata, 23J—1*. — Sala da Frente 

'/'•ÍOrtü-

A / . 

0 ALGODÃO é a malir foa-
t i da riquaza da Estada. 0 
tan plantio dave sir latia* 
siflcsds. 

c/fâ^ ^Jiràdacâ 

AVISO DO SORTEIO 
> n ? s o r í e i ° d c aruortisavãü rciorente ao mez de Abril realÍ7ar-<*P-ü n o 

t ^ X r ^ Z ^ £ h B S . n o o d i n c i o d a A S S O C Í A ^ Ã O COMMERCIAU 

do m e S S o X 0 8 e m a t r a z ° p 0 d e r a ° s e r r e a b i l i t a d o s até ás 12 horas 

Natal, U de Abril de 1,936. 

Inspectoria do Rio Grande do Norte 
Av. Tavares de Lyra, 96—NATAT, - , 

IL MUTILADO 

P H I R M 1 C H DO H 0 S P I I U «MIGUEL COUTO » 

Ibarfa ao publico, para aviamento de raceituario de 
todos os médicos da cidade. Rttende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
flppareibo Siemens, ultra-potente, e mais moderno 
_ . t do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Í I T U U f i P R E d ü & I C e O f l N f i L O H f l f t Õ S 

Já se M C H t o a í m d a nesta S e r v i ç o s d e d a c t y l o g r a 
phia e escriptas ò v u l s a s 

Faz, Argentino J. dc Medei-
ros, diplomado pela Escola 
de Commercio de Natal-
iuiormaçoes na uerencia 

deita tolbft. 

praça a neva 
M a n t e i g a L a m b a r y 

especial para mesa 

m 
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A O K I J I f M 

O O H P iV NA BOCCA A DOR ET SOPA 
Representante: s e b a s H â o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a Sen. José Bonifcaio, 2 0 6 -

Caixa Postal, 6 2 , - E n d . teleg. Screia.-Telephone, 1 79-NATAL-R. G do Norte 

I n f o r m a d o r 
Pbarmacias de plantão, du-

rante o mez de abril 
Natal 
Monteiro 
Ubarana 
Brasil 
Maia 
Queiroz 

— 1 9 - 2 5 

—20 — 26 

— 2 1 

—tl 
—23 

- 2 4 

27 
28 
29 

30 

De 
De 
Dc 
De 
Sub 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttlephones d» urgência 

Assistência Publica, 2/-
Delegacia Auxiliar de Foi., 59. 
Inspectoria dc Vehiculos, 19. 

e«. Foi. 1. D. (O. Alta), 253. 
eg. Pol. 2\ D, (Ribeira), 26. 
eg, Pol. :V. D- (Alecrim), 30, 
eg, Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 

Pol ftoccus, lf>6. 
Reclamações de Tclepbones 206 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta). 25 e 8». 
Autos de Praça (Ribeira) ^ . 
Redacçâo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 1". 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35* 

Horários d» Trvnt 

Groat Wottorn 

N AT AL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

,erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Eeciie ás JJ\1O dos dias se-

^pSrtfda de Recite ás 16 hs. das se 
irundas quartaB, e sextas, e chegada a 
Natal & 7,10 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 75 2o 
e chegada a Nova Cruz âs 21,25, 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

<m—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—llecife faz bal-
de açfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

£, F. Central 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

1 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 75, quin-

tos ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçâo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

oom excepç&o das quintas-feiras. 

Autos t Ciminhòi» 

NATAL-CAICO* 
Sahida ás-5,3o daa segundas e 

sextas e chegada ás 18 das terças 
t sabbados. 

Rodo Vlaçào Baimordense 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, clie-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rodo Víação Serldotns» 
Partidas de Natal e Caicó, áe 6 

horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partida dc Macahyba ás 8 horas o 
tahida de Natal ás 17 horas, 

Corrtlo asreo 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
Air f rance—Segunda-Ieira, ás 1S 

horas. 
Ftmaír—quarta e sexta-Teira ás 

/8 horas e Domingo ás 10 horas 

Para o Norte: 
Condor—sabbado ás IS horas, 

Para o Norte: 

ftinair—Quarta As 
Sextas ás 18 horas. 

10 hora», r 

Para o Su l : 

Condor—QnintA-fHraa, ás 10 ho-
ras e sextas feiras ás 78 horas. 

Para a Europa : 
Condor~ Lufthansa 

ás 18 horas. 
Quinta-feira 

Air France—Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Vaportt esperado* 

Do Su l : 

«Três de Outubro», a 27. 
«Olinda», a 30. 
«Manaus», a 1. 
«Aragano», a 1. 
«Itapagé» (paquete), a 8. 
«Prudente de Moraes», a 8. 
«Butiá», a 13. 
«Almirante Jaceguay», a 15. 

Do Nortf • 
«Arataia», a 27. 
«Santarém», a 30. 
«Rodrigues Alves», a 30. 
4<Itapé'\ a 6. 
«D. Pedro II» (paquete),a 7. 
«Barbacena», a 13. 
«Manaus», a if 

Bi 

I I 

D E 

J. BKotta & Irmão 

Vernizes, 

vaquetas 

FABRICANTES DE; 

raspas envernizaclas, bufalo?, 

em todas as cores, canieiras 

para forro, tacões, sellas, ,etc. 

Vendem pelo melhor preço do commercio e 

r|imlf]uer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

fabrica As vendas serão effccfuadas na própria 

EM R E F O L K S . 

End. Teleg. - JBTOM — Caixa Postai 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

içai «tptradat 

«Estulina», para Areia Branca. 

Banco* t Cooparatlvas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyro, 64 Exp—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
1 1 . 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp—9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata. 208, Exp.— 
Mesmo horário. ' 

Banco dos Auxiliares do Com* 
inercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lenst;. Av. Rio Branco, 021. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlos 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 17 e 73 ás 17 hôras. 

Cooperativa dos Funccionarlos 
Federaes. Rua da Conceição 677. 
Exp —8 ás 71 e 73 ás 18 

Caixa Economloa Fadara! 

(Edifíicio da D. Fiscal) Exp.: 11 
ás 74 horas. Depósitos nas 3as. 
&as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e &as. 

Cartorloi 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo* 
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarlas. Tabellionato ero geral. 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologíco, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta* 
belUonato em geral. 

3.' Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifíicio da Prefeitura). Escri^ 
vfio do Crime. Privativo doa exe-
cutivos fiscaes e do registro de ím 
moveis. Tabellionato em geral 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 
executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÀO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua 
commercial ? 

casa 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. A, Fio-
rentino disposto á at~ 
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que nio 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofio Maria. 56 -Sob. 
Telephone, 2ó7 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preço» da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel I n t e r n a c i o n a l — Q u a r t o 

— n. 2fi — 
Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamaOos a domicilio 

|á pensou V. S. no succes-
•» so de um annuncio em re-

Imtltuto d. Apotantidorla . Pmã.« I ^ **** negOCÍOS ? 
do« CommtrcUrioi 

Departamento da 4a, Rorrifto—Cai-
xa Local de Natal—Avenida Tava-
res do LyraT 88.—1- Expediente : 
das 11 As 17 horas. Aob aabbados dae 
8 ás ÍU horas. 

Instituto tf» Aposentadoria • Pensòts 
tfot Bancariot 

Delegacia do ftio Grande do Nor-
te—Séde—Edifício da Caixa Hura) 
e Operaria de Natal— Rua L>r Ba-
rata, 208. 

TIEMHHCO JULIfl FREIRE 

íDa Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Trnv?) Joíio Tiburcío, 

J . 

CASA L E I T E 

E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. B a r a t a 23G 

M O V E I S 
Madeiras de todas as qualidades 

—os preços mais baratos— 
somente na CASA 

S A M U E L S C H O R & C I A . 
j l 

Avenida Tavares de Lyra n. 97 

N A T A L 

Teoidos, perfuinariiiT artigos 
religiosos—pravíiias—niLMHs 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéoR para senhora^ som-
brinhas—etc. etc. 

V a c i n a M a n g u i n h o 
! Contra a peste da Man-

| queira e outros 

tos Veter inár ios 

dem-se, 

R.na Chiln. n 

CfiUZílftO 
A 
M 

S O P 
REiERVA 
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L 
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P R O D U T O R E S ^ 
I i j i ~ 7 M a p y g r i a i ^ i i a 
L U I Z . r i i l v i i l L L U I ^ s C l A 
PORTO ALEGRE- CAXIA5-R.G.JUL 

A G E N T E S : 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MiGUEUMHO, fi - N fi T 1 L 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcçôes 

Civis e líavaes 

J t Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA Fi ta MIGUELINHO 115 

- NATAL -

produc-

— V*en-

291 

NATAL 

Podam lambem a t encom-
menda* ser feitas 

no Centro de Imprensa 
c . M . y . 

El írueto d» f xp fr i f oc i » qae o 
•nccetto do aanuncio citá «m 

pnblictî i muitti »mh, porqne o» 
1*. nlo te vé, d* 2a. vt-ie m u 

nio í lido, na 3a. i qnc ie lè; na 
4a. te c o h c i i I i , na 5a. ptn»a-«t 
ea ttmwât t u»i» «té « 10a. 

quando c««t(a a inrtir «Htita. 

LINHA ULTRA RBPIDfl INTERNACIONAL 
CORREIO E CARGA 

BRASIL U R U G U A Y - A R G E N T I N A CHILE BOLÍVIA 
A ipíiím fecha toíl/is as srvt/î -fpjras A r 1S horas 

LINHA RAPIDA COSTEIRA NACIONAL 
Com os modernissimo e confortáveis trimofores JU*52 

para 17 passageiros 

P A S S A G E I R O S - C O R R E S P O N D E N C I A * E N C O M M E N O A S 
P O R T O A L E G R E RIO-RECIFE^BELFM 
RIO R F X I F E 12 HORAS RECIFE B E L E M 12 HORAS 

PARTIDA Ot rtÁTÁL rÃHA 0 511 5a Í-Í,.í0 horas. 
a maia t'«'cha UkIms hh qu in tas-fe i ras àa 10 horus 

PARTIDA DF NATAL PARA 0 NORTE : —Uomilliro As 6 horRS. 
A mala Í**CUK tofí -abhadofl ás 

S E R V I Ç O A B R E O T R A N S O C E A N I C O S E M A N A L 
CONDOK-LUFTHANSA 

Insuporado em 
lia jn(i(Z—Scku rança—Pontualidade 

BR1SIL--EUR0PI em 2 dias 
A iniilii par.i huropa Tccha toda quinta-feira ás 1S hora* 

INFORMAÇÕES 

Agencia ; FItGUEIRA & CIA. 
J ••iocFr̂ tuMifi 'Arrr.r..n.,.:ínM >kw 

Uua Uníntino Boc«yuvnt 

HUTl!.f)00 
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G r a n d e s o r í i m e n l o d e tecidos e m g r o s s o 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

R u a C h i l e , 7 9 - - N A T A L » R Í O G , d o N o r t e a l t 2 

R E G R E S S A R A M D E R E C I F E O S 
E S C O T E I R O S P O T Y G U A R E S 

Um elogio do General 
Newlon Cavalcanri 

T)o sua excursão & cupital i escotismo esse Estado aqui 
perna mini cana aonde Iui-hiu I estiveram P ^ J 0 ^ 
tnmar inrte na grande para [ titante dirccçiio prolessorts 
da do dia 23, r ^ r e s ^ i am Luiz Araújo e Acrisio Freire, 
ante-hontem a esta cidade UÍS 
escoteiros do Alecrim e do 
Mar os quaes tiveram, n« 
rstaçao da Great Western, 
concorrido desembarque. f 

Os nossos escoteiros dei dadão, 
xaram em Recife a melhor 
impressão, pela correcção e 
garbo cora que se portaram 
durante a sua estadia alli. 

A proposito o eonego A-
mnncio Kamalho, director do 

a r<i t\ ÜUIHL 

Centenário de Carlos 
Gomes 

O sr. Governador do Estado re-
cebeu o seguinte olíicio; 

A Lipit tia Deleza JVacional no 
exercício das suas actividades cí-
vicas, tomou o compromisso de fo-
mentar o conhecimento, o estudo e 
a justiça que devemos aos gran-
des brasileiros. 

Com <*bsu fim ella pede agora 
as iniciativas de V. Excia. 
para o Centenário de Carlos Go-
mes, o grande musico brasileiro 
que honrou sua Patria, exaltundo-a 
iia arte mundial, seja coninieiüoru Como brasileiro e eui 

5 r t s s s s r i s â s " t s r s z . « « « m? 
diííusào tão bella quão util 
escola civismo e, como ei-

solicitaria vossencia 

todo interesse sentido ampa-
rar esforços patriotiena tem 
jeito e ha de fazer digno pro-
fessor Luiz Soares \raujo prol 
difusão, esfre Estado, compa* 
nha Escotismo* Respeitosos maüü i u j ia iua im'» n i lo Mlí iu ini i iw. 

Departamento de Educação, c u m p r imenios. (a) Gen. New-
recebeu a seguinte mensa Cavalcante. 
gem aasignada peh> general 
commandaate da 7a. Região 
Militar. 

«Conego Amando Ramalho 
Director do Departamento 
Educado Rio Grande do Nor-
te Natal—De Redle. 2*. SEM 
fi8. Queira illustre patrício 
neceitar rainhas sinceras fe 
licitações modo brilhante se! digno de ser 
conduziram representantes i todo o Brasil. 

—Estamos informados de 
que no discurso proferido 
pelo general Newton CavaF-
cauti, em Recife, n<> dia da 
grande parada, s. exc. fez as 
mais elevadas referencias 
sobre os nossos 

x easa 

comimímcrrtção deve carâcteriRar-
se pelo conhecimento da vida e da 
ubra do grande Patrício—feito atra-
vez do ensino, da imprensa e 
exhibições adequadas auíes de qual-
quer outra demonstração menos 
educativa, embora mais brilhante. 

A Liga muito agradeceria as ini-
ciativas de V, Excia. para que to-
dos os institutos de ensino, primá-
rio, secundário e superiores-no 
dia \0 de Julho véspera do cen-
tenário de Carlos Gomes—minis-
trassem aos seus alumnos uma 
prelecção sobre a vida e 
ubra desse grande brasileiro, pre-
paratória para a conveniente pre-
paração de sua musica que deverá 
ser tocada, cantada e irmdiada em 
/ l de Julho. 

Dessa forma, Carlos Gomes vive-
rá em todo o Hrasil no dia do seu 
glorioso centenário elevando a 

oaPMtoirn«c uoasa cultura artística e proporcl-
tocuit . i i «m, | A n „„.„ ,.̂ rwiT>itirHriarip para 

Justo 
sobre os nossos escoieim*, i ^ ^ u m a o p p o r U l l l i d a d e para 

considerando-os um raoneio i mau i í t .gtarmof i 0 majS p u r 0 í ju8to 
seguido por 

7i n n c & p í i e n i f l v m e r u m a r a 
• — v u v i / « j « 7 • • • ^ " H l J I U J O 

(Continuação da lar pag>) 
no entrevista será publicada 

proximo numero. 
—Muito nos sensibilizou o 

gesto do sr. Bispo de Mossoró, 
vindo pessoalmente a este jor-
nal fazer duas assignaturas, uma 
em seu nome individual e ou-
tra para o Seminário de Azam-
buja, do qual foi Reitor du-
rante 9 annos. 

AComptnhia Internacional de Capittlluçâo 

é u uni et que Koricia mensalmen-
te oito combinações do tre* letras. 

Congregaçao Mariana 
de Moços 

Sestio Ordinaría 

óe sal no triennio de 1932 a 
1934, foi a renda federal su-
perior a 1.200 contos, o que 
justificará um maior carinho 
eo seu problema portuário. 

E\ em surama,uma cidade 
de futuro tanto mais certo 
quanto a energia dos filhos. 
]h'o asseguram. 

Vida administrativa e dados 

economicos 

A cidade de Mossoró tem 
como seu actual prefeito o 
revnio. pe. Luiz Motta, que é 
lambem o vigário da Cathe-
dral. . 

Occupa o juizedo de direi-
to o d r. Adalberto Amorim, o, 
juizado districtal o dr. Epita-j Realísar-se-à, hoje, ás 14 ho-
cio Fernandes e a Promoto- ras, na séde social, a sessão 
ria publica o dr. Abei Coe-' ordinaria que ainda nao se ha-
lj10i via effectuado no corrente rnez. 

Desde 1917 é illuminada a Tratar-se-á das homenagens 
luz electrica, possuindo ser- j á Santíssima Virgem nos exer-
vico de telenhone. i cicios de Maio, alem de outros 
Dotada de Escola Normal. Col-1 assumptos. 

legiodas Irmãs Franciscanas,1 

Gymnasio, grupo escolar e 
escolas reunidas, sociedades 
operadas e esportivas, tiro de 
guerra, etc, 

Funcciona uma fabrica de 
oleo de oiticica» recentemen-
te installada, possuindo igual-
mente ofíicinas de ferragem. 

Suas salinas têm urna area 
calculada em 4:52.000.000 de 
metros quadrados. 

e sadio nacionalismo. 
Todas es iniciativas de V Excia. 

conviria serem communicadas a 
CoramiesSo Especial de L. D, N. 
pro-centenario de Carlos Gomes— 
Kua «Augusto Severo» n. 4—Rio 
de Janeiro. 

Valho-me do ensejo para reite-
rar a \\ Excia. os protestos da 
nossa eleva consideração, (ai Gene-
ral Pantnleâo da Siltón Peêsôa— 
Presidente da Liga da Defeza Na-
cional. 

s o c i a c s 

ANNIVCRSAR108 
Hoje 

SENHORES 
Pr. Prntlo Curtiara, mf/mlníro 

rhrfe do pntrimonio federal, rm 
Pernambuco 

—Mario Nohregnt funccíonario 
da E. F. C. R. G .AT. 

—Acadêmico Crvso Beierra ae 
Mello, da Faculdade de Medicina 
de Recife. 

JOVENS 
Maria de Lourdcz unmes, nlha 

do sr. Antofrlo Atiolpho Gomes. 
— Aguinatdn Mrniz de Mello, 

ahtmho d o A lhene.u 
--Maria de I.ntirdes de Oiireira, 

nlha do sr. Josino Cosmo de Oli-
veira, chefe da srcç<V> de Rede 
Aevèa e distribuição da Forra c 
Luz de i\fdal, 

CREANÇA» 
bis, filha do professor Clnnenti-

no Cumara. A m a n h ã 
SENHORAS 
Cartnvn Wanderlflf, esposa do 

sr. Sandoval \\ andcrieij, dvp;dndu 
estadual. 

—Haymunda Nunes de Souza, 
esposa do sr, João Xnues, f>aicci-
onario da Secretaria Geral. 

SENHORES 
AuQusto Scroita dc Briflo, func-

rionario do Departamento de Se-
gurança Publica. 

—Paulo Paivat ogriautor em 
Ceará Mirim. 

SENHORINHAS . 
Joanna d'Are, filha do sr. José 

Ribeiro de Paiva, 
—Carminha Nobreaa da. Silva, 

filha do sr. João Carlos e Silva. 
CUEANÇAS . 
âlbertina Maria, filhu do dr. 

Carlos augusto. 
—mtintuu filha do sr. Antomo 

Bonifácio de < liveira. 
—Livalde, filha do ar. Wulde-

mar Fernanda úe Mello, funccw-
nario do Departamento da Fa-
zenda* 
1- communhAo 

Faz hoje a sua primeira com-
munhfto em Cearft Mlrim a pequena 
Maria de Lourdes Duarte Mala, 
íiiha do casal Prancisco Alves Maia 
e Luzia Duarte Maia, ao qual apre-
sentamos nossas felicitações. 

VACINA CONTRA MANQUEIRA 
Labs. Raul Leite—Natal 

7—ao 

M E R C E D E S ! ! ! 
Á rainha 

das machi-
nas de 

escrever 
Não existe nenhu-
ma outra cora os 
aoeríeiçoamentos 
da MERCEDES. 

E' solida pratica 
e eficientes 

MERCEDES existe em todos os modelos. 
MERCEDES de escrever manual e eiectrica 
MERCEDES de calcular manual o electricu 
MERCEDES de contabilidade electrica. 

Centenas de machinns vrnlidas noste Estado om curto tempo utostam 
a eíiciencía das machinas MEW Ei>&S. 

Recebemos raacliinas usadas noino parte (Io piKainonto e vericicniob a 
longo prazo em prestações módicas 

Carlos Lamas 
Distribuidor geral oeste Estado 

Rua Dr. Barata, ZH1-A—Caixa 87, Phnne 159 

r 

Salomé Maranhão 
d e d i c a - s e 4 prof issão d» p a r -
tolra.—Poda mor p rocurada à 

A v . Rio Branco n. 613. 

Hontom. ás 8 li oras, transitou 
por rsto porto, vinilo do 8ul do 
paiz, o «NC— 15.:í75í Brasilian 
Clipper, da Panair. sob o comirian-
do do Basil L. Howe. 

Trouxe para eate púrto grande 
j numero de malas postaes o três 

C o m m e r c i o regu lar , ou t r o r a ; passagei ro , e (i com dest ino ao 
muito mais florescente. Em noI>te-
todo caso* mantém relações! » Companhia [Blérotcyon3\ capiuiiação 
intensas com varias praças, a 0nic« i\uv tem o »orttif> progr»-

E' soíie de uma companhia «ivo. Adquira, tiojt me&mo, um ntu 
de ru/ilsúnift da torça nubli-

paplííaidcu 1 cenKLuVad̂  "da Aíüda a morte do Preíeíto 

zona oeste, ! 

N O T A S 
O s ícííí s e m i n a r i s t a s q u e v i e - 1 

m:n c-MÜ D. J;iyme, do sul, j,i 
i.'<{'[• i i i M; ?>>S - Vi k 

-- O p a d r e M e d e i r o s l e i t e 
veio de Bel lo Hor i zon t e , a c o n -
vite de D. l a v m e . p a r a t r a b a l h a r 
iWt nova Diocese. 

— C o n s t a q u e o p a d r e Luiz 
Mot ta se rá n o m e a d o S e c r e t a i i o 
do sr . B i s p o de M o s s o r ó , c a r -
go q u e e x e r c e r á c u m u l a t i v a m e n t e 
com o dc cu ra da C a t h e d r a l , 

Dispensario Sym-

phronio Barreto 

Começou , Hontom, a d i s -
tribuição aos pobres 

Hontem o Dispensario Sym-

phronio Barreto começou a func-

cionar, distribuindo esmolas a 

cerca de duzentos pobres. Foi 

grande o contentamento dos 

mendigos, que receberam ali-

mentos de accordo com o nu-

mero de pessoas, para uma 

semana. 

As distribuições que se se-

guirem serão effectuadas todas 

aS SÇXtílÇ-feirAR 
As IrmSs de Caridade fizeram 

egualmente, hontem, a primeira 

visita ao commercio e voltaram 

para o Dispensario encantadas 

com o optimo acolhimento que 

tiveram. 

Com esses estímulos do nos-

so povo, não haverá dif iculda-

des que não se vençam, sendo 

a Casa dos Mendigos uma con-

soladora realidade. 

Em torno da 
politicá nacional 

ULTIMA H O R A 

RIO, 25—Fala-se que será 
adoptada a formula Raul Fil-
ia nos Estados que tenham 
eleitorado ponderável como 
S Paulo, Minas, Bahia e Per-
nambuco. Espera-se que des-
ta forma se consiga a trégua 
politira. 

RIO, 25—Deverá chegara 
qui no dia 15 de maio o sr. 
Borges de Medeiros, saben-
do-se que no seu retiro de 
Irapuazinho, depois de ouvira 
detalhada exposição dos srs. 
Maurício Cardoso e Baptista 
Luzardo, o sr. Borges de Me-
deiros acceitou sem restric-
ções a formula da pacifica-
ção nacional. 

RIO, 25—Chegou a esta cL 
dade o sr. Cliristiano Macha-
do, que pernoitou no Club 
dos Duzentos. Entrevistado, 
disse s. s. que acha que se 
caminha pesadamente na ro-

Instalações electricas 
ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 
M. Martins & Cia. tem o prazer de com-

municar a sua distineta freguezia o recebimento 
de grande quantidade de material electrico 
assim como avisa ter pessoal especializado 
para serviços de installações, indusiriaes, com-
merciaes residencias e rádios. 

Mantém lindo sortimento de modernos lus-
tres, pendentes e plafonieres, grande soriimento 
Ho /tactínaoe nsira nrPfiPntPS ViV WUUUŷ WM HX —' f • w v —V - w • 

Attendem a chamados telephone n. 229. 

Secçào de electricidade 

AVENIDA TAVARES DE LYRA N. 45—NATAL 
Ç-7-3as. (fjaB. dogs.) 

I 
I 

m . COMMERCIAÍTTES 
EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, libertem-se da 
confusão dos taes "sabões de tora" compran-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem : 

"E X T R 8" 
"ES T R ELLA" 

"ESPADA" 
"E S C U D 0" 

as marcas de confiança 

A .. j ~ IO UU 
.. min ftfl VI PVNN.IV>!*, 

achando-a possivel e 
javel» 

dese- Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata» 171 

0 Titulo da Companliift lutenueioiial de 
Capitftliuçio ê O "primu* inter pare*". 

Procure conhecer o stu plano. 

P r ê m i o d e S ã o 
J o ã o 

O Uaíé Sportivo offe-
rece aos consumidor 
I que apresentar: 
3 Saquinho» va«ios de 1 k. ou 
6 Saquinhos vasios de 12 k. ou 
10 Saquinhos vasioi de 1 4, 
receberá u m coupon nu-

merado que d a r á direito 

a um nnao serviço em 
! niuiriiic na \ '«na n hn v PU- .. - i „ „ „ j „ „ 

de Curraes Novos 
, Azana para a presiuviitiii u« - « 

Ao s r . Governador do hs tado p e n i j h i i r a ! s e r á p e l a l o t e r i a f e d e r a l 
H;;eu ln te tfe í : r í i ram

t
a : ' « i tw . . . . « « pouco i d e 24 d e J u n h o d e IÜ3H. 

R I O . 2 5 — H i t i e r fez p u b l i c a r ; O b r i n d e , a c h a - s e e m ti*Tn'ntt' Sevorino. IHítoriuinoi pro- í u m decreto de amnistia aos do- : expos ição á 1 OITeíaçao 
vid^nHas ^r mciDUdo piv»v «juar-|iqLientes envolvidos em crimes | São J o s é a R u a 13 de 
t.-í aiií jU: lív, á <i*a .CIO ; , . -ÍT̂C ^ 
rido oííirial cordiaos.- (*er\. j p ^ n t i u i S c SOciacb. i M a Í 0 , n . 

^J^S'1!^™"- _ I Noliciai dl Ethy°P'* ^ Não se esqueçam!... 
" - ^T1 PIO —Consta mie os p • - - * - • 

A A . U VlSltOU JU-ithyopes 

Productos da Saboar ia Potengy 

FABRICA 
Av. Almino AHonso, Vò 

A c o n f u s ã o 
e u r o p é a 

Espanha infeliz 

RIO, 2 5 — C o n t i n u a m os t u m u l -
tos e n t r e a s m m i a s e a s e^- s a U U 1 l l l l u u v i u 
q u e r d a s na E s p a n h a . V e n e e i v p o r c e l a n a decorado para 
d0 ind,paí a V S e n S â cháou café.cujo sorteio 

A pedidos 

— N A T A L 

T J J J C - Farinha PRA VOCÊS! Rica em 

Irmandade de oao S vitamina. ! Indispensável na alimen-

João Baptista jaçã0 Jas cieaB<M-
i Hoje, ás 14 1/2 horas, reu-1 

!ne-se, em sessão ordinária, a 
| Irmandade de São João Bap-
tista, wd Igreja do Rosário, j A 

afim de tratar das festas qut A q i i e m i n r e r e s a a r 

se realizarao em Juuho pro-
ximo em honra do seu santo; Declaro que nesta U«l 
patrono. ; ía. pedi m inha dennssau 
* „ ,, , 1 . 1 /-wx« r r» 1 v • 1 t \ \ I . ' í U J i \ 

I ILNRUUI UL W VLFT V./J1L N . U L L . » 1 • * " ! ' • 
rccimento de todos os ir-i \yr/Â XORDKSTK 

_ ! BRASIL/de minha livre 
Adquirindo um Timio da aBp>«biijc expontanea vontade. 
^ IotenucioD*) de Capitaliuçio, t6rü V- _ ^ 
Excia. O melhor plaüí) cie «cononli (? | 25, 4 òG 

fa/gur da lioc/fi *Sy' 

Jayme Camara 
nSo 

A d d i s A b e b a . 
cap i t a i m a n t e n h a os d i r e i t o s de j 

C o n f o r m e e s t a v a a n n u n c i a d o . i c i d a d e a b e r t a , 
a A s s o c i a ç ã o dc P r o f e s s o r e s i E n t r e t a n t o , no * u d u s t c 

F-
se b a t e r ã o em 
a f im de q u e a w i n àt Ü k^ 

7 TINIIINÍM* DIIIÍAI ^ 1 Ir » .. V| — " - • — 

6 saqninhot vaiio» dc 12 k. 

nn 

bei. immm DE m m i 

00 

1 — 4 

Cathi>lícos toi hontem incorpo-! Abyssinia, estflo se orgazando G r a V e m e i l t G d l f e r -

- Antes de sua partida, D. irada visitar o cxmo sr. D. Jay- fortes núcleos ethyopes, dis-

^ — r - i m - s r i postos a offerecer seria re-

sistência aos italianos, con-

muito|tündo com bom armamento 
: p«n*»r?nHo maior reforço 

J a v m e Carna ra toi e n t r e v i s t a d o i me C a m a r a . 
pe lo r e n n ^ n t a n t e da A O R D E M I H o u v e t roca de s a u d a ç õ e s . 
Aohre o seu p l a n o de a c ç â o á ! v o l t a n d o o s a p e c i s t a s 
fronte il.t tpn Mitnarlo • 

• » * • f- t 
ri i 1 y v 

mo o rei do Egypto 
RIO, 25—Acha-se grave-

e! mente enfermo o rei Fuad, 
dn Ecvoto. 

Concurso p a r a s e r v e n t e s ' q u n h i . 
de segunda classe dos; 

Correios e Telegraplios ! 
U Sr. Uireetor íioral üo 

Departamento dos Correios e 
Teicgrnphos, por portaria de 

: 24 do corrente, determinou 
que o Concurso publico para 
Serventes de 2a, classe dos; 

í Correios e Telegraphos, a| Prefir*m oijdflkio oi vihoi Ut-
jrealirar-se na Directoria Re- |SIRE' NADOKI 0 encanto 

! Kional deste Estado, tivesse j m bratilciru c do» p*lt<l»r« m>11 

inicio no proxiuio dia trinta nobre*. 
CiO) deste me2. 1 25—U 

(Da Ordem do* Advogados 
do Brasil i 

Uosidoncía; Avrniria Kio 

Branco, - Natal 

4 iíturr PRtauDicflOfl na vmm MUTILADO 
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As grandes homenagens tributadas em Mossoró a um 
príncipe da Igreja, constituem a melhor resposta a quan-

tos suppõem apagada a luz inextinguivel da Fé 

Tomou posse de sua Diocese o ENTREYISTA^^®D-JAYME 

primeiro Bispo de Mossoró 
A v iagem—• chegada e recepção em Areia Branca—As 

festas em Mossoró 
Uma entreviste de D. Javme a " A ORDEM 

na rn ião <"mí\.'irril um ban- pf lo <>\<-n\plo do que com a 

Coníorme estava anauncia-
do,o exmo. sr. D. Jayme Ca-

embarcou, de avião. 

l i 

r a s (Do nosso enviado es-j A commitiva sabida tle Na-Í Mossoró. 27—<Do nosso en-
pecia!)—Depois de uma mag-ital c composta do Desembarca-, viado 

qut:ii' (ie crui laiheres, falan-
do o dr, Adalberto Amorim 
juiz de direito. D. Jayme Ca-
mara agradeceu a homena-
gem. em feliz oração. 0 co-
nexo Amando Ramalho, em 

jnome do bispo de Natal, fez 
'o brinde de honra ao 
Padre. 

mara embarcou, de avião, nifica viagem o Sr. Bispo, D. I aor Dionvsio faceira Dresiden-! ^ . n , , , , « í * / „ \ 
ante-hontem, para Mossoró,! [ a v m e Ca* chegou a ^ i t e da Cô r t e de h o r w 

via-Areia Branca. í S ! ! ^ i 1 ™' Ü a . 7 . Appellaçao . d e h o n t e m rl e s ta cidade, er 
Ao seu bota-íóra, que se 

realizou no caos Tavares de 
Lyra, ás 6 horas, comparece*-
ram o exrno. sr, Bispo D. 
Marcolino Dantas, represen-
tantes do clero e da impren-
sa e auetoridades. 

O avião partiu depois das 

cidade, onde foi 
recebido por granue 

especial) -D. Jayme 

s 

em 

i). Javme 'amara celebrou 
hoje nu Cathedral. 

Um telegramma para o bispo 
de Natal 

O exmo.sr. bispo d. Marco-

palaua. como está -dito em 
sua primeira pastoral. 

Desenvolverá s. exc. uma 
O IH a sy -íetnatica de organi-
zação e assistência operaria 
DOS mo](fes das Eocyclicas 
de iíeíl.<> XIII o Pio XI. afim 

Santo I de soccorrer os 
obreiros vielimas. 

pequenos 
tantas ve-

. testivamente | mons. João da Matha, presiden-j companhia do governador uo U 

le massa po-i ie da Asseinbiéa Legislativa, i Estado, comitiva e commis- ? n o 1 :ntf-- recebeu Contem 
o seguinte telegramma : 

"Exmo. Bispo—Nata). 

Prazer communicar vossen* 

zes de injustiças sociaes como 
de doutrinas dissolventes. 
Pura esse fim convidou D. 
•íayme Camara o padre Leão 
Medeiros Leite. filho de Mos-
eo'ó e que vinha servindo na 
Archidiocesa de Bello Hori-
zonte, De accordo com os 
desejos de D. Marcolino Dan-
tas, o padre Leão Medeiros 
estenderá a sua acçílo até a 

cia snienne posse bispado! Diocese de Natal. 
Mossoró. Com agradecimentos, 
cordiaes saudações, (a) Jay* 

i me. Bispo Diocesano. 

A perraanencia de D. Jãy-
me Camara nesta capital, por 
uma semana, deu opportuni-
dade ao nosso povo de co-
nhecel-o de perto e de fazer 
o julgamento sobre sua sin-
gular personalidade. 

Simplicidade, cultura e vida 
interior são os predicados que 
logo resultam á primeira vis-
ta, O seu passado de traba-
lhador incansavel na vinha 
do Senhor, nos garante uma 

Fallou-nos também o sr. 
Bispo de Mossoró sobre o 
problema da imprensa catho* 
lica. Acha s. exc. que é um 
assumpto de capital importân-
cia. Nâo pretende fundar em 
Mossoró nenlium diário ou 
semunario cathoüco. O seu 
orgâo st;rá A ORDEM, por 
dois motivos : primeiro por-
que acha exeelient? a sua 
orientação, depois porque en-
tende ser um mal a prolife-
ração de pequenos jornaes 
sem eíficiencia, Sempre dis-
cordou dessa dispersão de 
esíorçso e actividadee, citando 

PORTO ED AREIA BRANCA, vendo-se a rua João Pessoa, onde D. Ja mo Cam .ra 

desembarcou do avião da «Condor» 

Quy\ 
conego 

O SANTO PADRE PIO XI, em 
honra foi levantado pelo 
Amancio Rsmídho o brindo de hon-
ra, no banquete de Mossoró, em 

nome do sr. Bispo de Natal 

; pular, escolas e autoridades lo-'Dr. Aldo Fernandes, secretario j soes de Areia Branca 
jeaes, tendo tocado uma banda • Geral do Estado, Cel. Josué jqui. 
(de musica. , Freire, commandante da Força! Koi 

í Depois do desembarque sua; Publica, alem de outros. 
[Excia. Rvdma., à frente do povo1 —Ainda a proposito. recebeu o 
que ancioso e alegremente o professor Ulysses de Goes. pre-
aguardava, dirigiu-se á matriz,! sidente do Centro de Imprensa 

—C. M. M., o seguinte despa-
cho, assignado poío sr, Theodo-

e da« 

6 1/2 horas, chegando a Areia j, 

onde foi saudado pelo sr, Cu-
j nha Moita, secretario da Prefei- = 
! tura de Mossoró, que falou em 
; nome dos areiabranquenses. | 

Fm seguida o Sr. Bísm ceie-: 

orça roí recebido na estação 
por grande multidão, autori-
dades, associações, collegios 
e escolas, falando o juiz dis-
trictal, Dr. Epitacio Fernan 
des. 

« ... , Com M n s o? sou? para-
rioc (junherme, provedor da 
Irmandade dos Passos; 

s seu? 
montou, dirigiu-se para a ("n-
thedral. f.-L/endo entrada s o 

AREIA BRANCA. 2 6 — C h e - • lenrie, estando presentes, RS-
expiican-; g0U a eS(a cidade pelas oito: pecialrnence convidados, o 

operosidade constructora de I a I®*Ps e ? e m P l f 1 í f^zantes. 
proveitos incalculáveis paraj pelos jesuítas, os 
a nova Diocese. jereadores das Congregações 

Para conhecel-o com segu- ? . i a ? a s ' D* Camara 
rança é necessário acompa- é to®bom ^ariano. Tem uma 
nhar lhe os ^ ^ J o confiança extraordinaria nes-passos desde a 
cathedra, no ensino de hu-
manidades, no parochiato de 
Tijucas, na cappeliania do 
Hospital de Caridade, na al 
phabetização dos pobres, no 
curato da Cathedra! de Flo-
rianopolis, na construcção 
do Seminário de Azam-
bujH, na formação do cie 
ro co mo Heitor, s e m es-
i t i iaonr n H í ,.«T r» V ^ „ ̂  ^ -̂ v-i. '.li il ii, ii r̂  ii ULIUUÍ3U 
trabalho das missões feito no 

sas instituições. Deseja, por 
isso, logo que seja possível, 
fundar uma Congregação Ma-
riana em Mossoró extenden 
do depois essa obra pelas de-
mais paroenias. Com a Con-
gregação de Natal pretende 
o sr. Bispo promover inter-
câmbio salutar com HS Con-
gregações que íòr fundando. 

Discorreu o nosso entre-
vistado sobre outros assum-Branca ás 8. Nessa locali-: a ^anía Miss;a 

dade D. Jayme celebrou ai 0 Evangelho do dia. ' ii:>r ts, o Sr. Bispo, D Javme reprc-sentnntp do Bispo de | interior eatharinense' E'Vco"mÍptos> c o m fieííuranca d e ^ u e m 

primeira missa, já era terri ! D- Jayme Camara. após a Camara, sendo saudado pelo Natal, o Governador do Es-^sta folha do sprvíeos aue D • s a b t ? 0 ( l u o VíU1 i ^ ^ r . 
torio de sua Diocese. O go-1 celebração da Sr.nía Missa, que sr. Cunha Motta, secretario fri tado. pnr^nvmphos da posse, j Javme Camara sobe á cathe- "Conservar melhorando" é 
vernador Raphael Fernandes1 í o i concorridissima, dirigiu-se Prefeitura de Mossoró. 1 v " " " 1 -1 T ' ' ' 
foi de Mossoró a Areia Bran-! Para 0 residencia do Prefeito algumas palavras dc 

Manoel Bento, onde ficou lios- agradecimento. S. Exeia. Revdma. 
ho 

ca encontrar-se com o Che-
fe da Igreja Mossoroensc, 

As classes conservadoras 
ofíereceram um banquete a 
D. Jayme, ás 13 horas, 
partindo s. exn, ás 15 horiis. 
em trem especial, para Mos-
soró, em companhia do Go-
vernador do Estado e das 
respectivas comitivas. 

A chegada a Mossoró deu 
se ás 17 horas, no meio de 
indescriptivel enthusiasrno tio 
povo. 

Realizou-se a posse solen-
ne. logo era seguida, na Ca 
thedral de Santa Luzia, ser 
vindo de paranimplios da ce-
rimonia os exmos. srs D, 
Marcolino Dantas e Dr. Ra-
phael Fernandes, 

F*e/ a oração crntulatoria 
o padr e Paulo IKM oncio, TIOP-
^o enviado espt-MMl e aütjg'» 
vigário r!e Mos^or.') 

Os exmos srs. ilispos de 
Natal e Cajazeiras it/eram-se 
representar respectivamente 
pelos revmos. conego Aman-I 
*;io liamalho e padre Alidon 
Pereira 

O sr Arcebispo Aíetnipo 
litan'1. i f \íny>ew ( '(ir í ho, feJ 

peln V ÍLr-:iI 10 

O coneao Amancio Rama-; dra episcopal. 
pontlfj 
leitura da 

'Oj as bulas pontificias, 
pas^nndo-so á 

ESTAÇÃO DA ES1RAD \ DE FERRO DE MOSSORO', 

' A ORDEM, jornal íeito por 
gente moça e vibratil, não 

; podia desinteressar-se em co-
nhecer o que pretende D, 

| Jayme Camara realizar á fren-
! te do Bispado de Mossoró. 
jPara isso destacou um dos 
Iseus redactores que. no Se-
minário São Pfdro, conseguiu 
nb ief aig ui is c ia r e cj mentos 
dei 8. excia. revma. 

I Dc início renovou D Jay-
me a sua impressão lísonjeí-! casi;t<i 
ra s-: bre o er. Bispo D. Mar- j copai, 
eolmo Dantas, o governador' 
Hapiiae! Fern^n-le'-. aueto-

' ridades, o clero, o povo, em 
Um. Sentia se aqui períeita 

/rieritc r SMtisJeíto. 
A uma pergunta do nosso 

enviado passou o sr. Bispo [estas pabivras 
'de Mossoró a ia;ar dn sen srs toem 
plano de aeçaí» junt" 
seus diocesanos, 

o seu lejima de administra-
çao, nos pequenos como nos 
maiores interesses da Dio-
cese. 

Não quiz D. Jayme termi-
nar a sua palestra sem fazer 
uma referencia toda especial 
ao sr. Arcebispo de Flori-
anópolis, D. Joaquim Domin-
gues de Oliveira, pela solici-
tude paterna] e pela confian-
ça coiii que o cumulou du-
rante lanços a^nns, augmen 
tando essa solicitude pur oc* 

de SUÍ sagração epis-
ii 2 de fevereiro, que 

foi um acontecimento cuja 
pompa niras v /es vira Flo-
rianopolis. Tudo graças ai> 
sr Arcebispo. Jilstiiinou o 
nosso cntrevistüdo esta refe-
rencia a D. Dominsrues com 

que os 

' J , I.» í u i <.11 
'>nde liest-[Ti!»ai ̂  riu 
cllihtV''1 1 

D W.K 

peuado c te;n » ^r. 
numero de visitas. 

A's dez horas, checou 
Mf)sso:acnmpanhado Oi* g 
de C''>mni!tiva--comp«)sta de 
presentanícS d- • ..le. n;u 

•iík 

de 
a TI-
re-

'TÍ 
d.-

representudn 
i ..... JJ C . i . i.i i t 

\o banquete 
res. oiiereeido 
1 anuirá. a> . . 

)r ^ i,,.. * 

• > 4 ' ' í 1 l i 
de cem talha-
a I) dayme 

huí ] ÍM U V e 

•n- i; : 

•vVlMÜ'.) 
pOVO, es 

l'1'r.. 

" ) 

r f'-q 

uma tocante homenagem ai» 
Santo l^idíe Vir, \l 

— Outros por menores on 
contrario os nossos leitores 
no abundante serviço tele-
graphieo que a seguir es-
tampamos ; 

Ce Ama Branct 

'.j' 1 í n i ! 

Jayme Camada, 
.eicto- !a;íe pre*. 

U ) v e r -1 a o'11 
nandes t^i sau; 
D.igm.n Aproveitando 
o ensejo, f,.i ria:i^arada a pra-

da i^uiceiv^o. Nessa 
^ião fainu o Dr Rapha-' P'cr-
nandes agradecendo a mamfes 

<hi P"! 

i i), 
ilas. 

! f; • 
1)7 

dirigiu-se para a Matriz da 
Conceição, onde celebrou missa, 
saudando os diocesanos. 

Acaha eit? chegar aqui o 
\)r. Raphael Fernandes acom-
riühadM df uí-TJde comitiva. 

f-"- iai. .viMiam p.oa 
M ^ s ^ k i h , á^ ',5 heras, n Sr. 
iiispe. o uovei nadt.T Raphaei 
Fernandes e CTnjriva. 

V v t 1'0 7 f"» 
eiíU», f)eias 
Oo; a- í|;er : 

Sr líispo f 
{endn f'm •'1 MUip 
m n e e a t - r i i f M;/ 1 nj^r 
A s 1 o sr 

• rs^es eon^er\ a-
nni fMnqneio r̂» 
•i • ' if-\ na.1!,;1, 
e m 11 v i r «i p }; { 

aeta. pelo padre dnrge 0'Gra-
dy. proferindo, entAí», o padre 
Paulo Heroneio a oração 
con^ratulatoria 

8epuiu-se solenne To Deum. 
eantndn alum:sa-: duC^d-e-
í̂ íí"! >ayí'íidn Cnraeàn de \lam. 

A cidade acha se engalanu-
(le escudos do 
do None e Santa 
»e:e• i intciisn í.-n-

> quanto a minha pessoa, 
desejaria que n ão os' 

N'o começo a sua tarem o quecesscm este detalhe 
mais <io oomnetn c- conheci- a solicitude paterna! do sr 
mento <ia Diocese, Apenas Arcebispo de Florianópolis 
fará as nomeações e creações; para comm'ígo", 
inadiáveis. Kstavamos satisfeitos, (^on-

l 'm ílos seus primeiros tra versámos com D. Javme 
ballios será a visita pastoral, sufficiente para ci.neiuir 
para observar directamente estavamos deante de um llis-

de cada pa !>o capa/ de reeathoiiei/ar 

o 
que 

posse , então. 
CilllCPfit^k; 

dos 

da e ciieia 
Rio Grandt 
v t •' a i i1 ia 
thusiasino. 

l:n< ontr.i «e também nfi ci 
dnrie : •• v^a I•,-f.•;r«, 
represen;rtn'í.. ínspi. f|r-
ia/eir;ivt .ínào da Matta. ten-

toina- do o dr AdHibei to Arnorim re-

íi > 

rociiia. D* 
I I MM • * T> t < » W 

ni hxo íará que lhe acon-
selharem a observaçAo e a 
e\ií'.-lic:i'.,i;i í''iiteiidu s exc 
que, 
e^í e 
f• •! io para (ejtros 

'A 
parte do rebanho 

í /•> .. -i i > 
» •» ^ »i li n fi u o 
foi 

no primeiro anuo. será 
o vai trabalho prepara-

empreiien-

íue \ D r , 

tn:m ajustado 
a escolha do lemma para 

o ^eu brazao de armas — 
' Ignem vem minere . —Ku 
vim trazer o fogo sagrado. 

rá, em Porto Franco, um trem presentado os 

•ii"i \ nn \ v 
* i. • , 1 l.»n m • * . ... I II 

taçAo dc que foi alvo, proferin- especial, que o conduzirá á 

cidade de MOHSOTÓ. em 
panhis do Governador 
['hei Fernandes e resncctivn 
comitivas. 

es'.'0teiros do 

do um brilhante discurso, no 
qual tez sobresahir seus pro-
postos ae trabalhar pela ^ran* 

'' prosperidade d- I snjn 

com 
Ra-

Alecrim. 
O vijj^rjo 

iepresentou 
Mmví.-.Ú r- IV • • • \ ' V I } t I 

'llílieutos 
A ratechese. comi» e as 

sumpto que não demanda 
nenhuma tarefa preparatória, 
será incrementada desde lo-

1 C LuiJt Mo tia íTO. ao lado do aitiMfienOi »> 
o rtrcehlspo d wantificaçAo do clero. D .Javme 

quer um clero numeroso e um 
noras efíectuou-ae clero «apto pregue mal* 

KUTILROG 

ft. José do Mlplbú 

D. JAYME CAMARA 
O povo miplbüense ninda ovp^n-

ranU u sentittiAi» de nn/i-r 
lhe pmprirrinnoa h vi si In rio exílio" 
"T.t r: . , l t a u i a t í i , bispo dp. 
MOHPOHJ 

(CowcÍMf w 4Q pagÍ7lQê 
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SS. Viul e Valeria, martyrei 

COM Firmo Guerra, á 
rua Ulysses Caldas, 

r?i desta Cidade, ou com 
a proíessora Maria Naza-
reth Wanderley de Al-
meida, em Canguareta* 
ma [Penha] deste Estado, 
poderá adquerir, por mo-
dico preço, um terreno 
de 70 m/de largura por 
lí)4 de cumprimento, com 
írueteiras já bem de-
senvolvidas, cito aveni-
da Prudente de Moraes, 
suburbio desta Capital. 

10—5 

Vital e Valeria furam os 
ditosos paes dos grandes 
martyres Gervasio e Protaaio. 
S. Vital, de nobre família, 
chegou a Ravenna na occa-
eião em que pela lé padecia 
tormentos atrozes um medico 
famoso, chamado Ursicmo. 
Como este começasse a ti-
tubeiar Vital aehegou-se e 
disse-lhe: «Olha bem, amigo; 
olha tu que estás habituado 
a salvar o corpo dos outros, 
não vás agora perder eter-
namente o teu corpo e a tua 
alma». Estas palavras enco-
rajaram Ursicino, que logo 
cahiu decapitado. Vital deu* 
lhe sepultura; e o governa-
dor, mal o soube, fez atar 
Vital de pés e mãos, c dei-
tal-o vivo a uma sentina.— 
Valeria, apenas soube do 
martyrio de Vital, correu a 
Ravênna no intuito de trans-
portar o sagrado corpo para 
Milão. Soube por visão ce-, 
leste que essa não era aí 

| vontade de Deus, e deu-se 
! por satisíeita em levar uma 
reliquia. Ao regressar íoi i 
surprehendida por um bando 
de idolatras, que a queriam 
obrigar a fazer libações a 
um idolo. Valeria resistiu e 
fez aberta confissão da sua 
fé christa, o que lhe valeu 
ser espancada até ficar por 
morta. Passando por alli uns 
christaos, levaram-na para 
Milão, onde falleceu volvidos 
dois dias, com os nomes de 
Jesus, Maria e José, nos lá-
bios. 

Pratica—Para animar os 

outros a confessar a Jesus 
Christo, é preciso trazel-o 
gravado no coração* 

O' Senhor, cuja 

mào^ont inúa a serdadivosa, 
suscitae entre os cônjuges 
christaos heroes com a f e e 
a fortaleza de S. Vital e San-
ta Valeria, para que por el-
les se dilate o Vosso santo 
reino. 

Caixa Rural c Operaria de: Natal 
(SOO. t}oop*r«ii»- 4* « « P » ' ' ! ? » 
' Sétfe-lftio «ir. • • ro lo n. 20S 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
n,.r,ositos Empréstimos, Cobranças. Ordens ilo Pagn-

Serviços do Procurações e outros coiumuns . 
ás Cooperativas. • 

T A X A S ^ o 

Prazo Fixo—12 mezes 6«/0 S 
« « 6 « 5% g 

Populares . . . . . 5% f 
Dcvosüos Limitados 4 0 • 

Movimento . . . . • **7o 2 

Empréstimos 12% J 
« « . . m w mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmrn 

tm H Ml Wl M * « 

, INDICADOR medico 
?M«imH»mm.i»»KN.iii<i>wt»fH>m* ^ 

"EMPREZfl CONSTRUCTORA UNIVER-
SAL LIOU" 

Autorizada e fiscalizada pelo Governo Federal 
CARTA PATENTE N. 92 

devidamente registrada na delegacia fiscal 00ITHES0UR0 NAC.0NAI 
ptTivAi^nib ^ ESTADO DO R!0 GRANDE DO NORTE 

C A P I T A L M Ó V E L E R E A L I Z A D O : 17.Í3GO:ÜOÜSOOO 

Séde : São Paalo—Roa Libero Badaró, 46-A e 46-Sob, 

Resultado do sorteio realizado no dia 25 cie Abril 
de W36 

l t Prêmio da Loteria Federal 230^0 
2. Prêmio da Loteria Federal 

Numero para sorteio 13079 
1M07Q 

1. Prêmio — Numero 
2. Prêmio — Numero • • • 
3. Premia — Numero ^ u r 

4. Prêmio — Numero 
5 Prêmio — Numero 
Prêmios para 4 íinaes 
Prêmios para 3 íinaes u ' g 

Prêmios para 2 íinaes ' 
Isenção de pagamento de uma mensalidade 

mundial "BM 9 
Isenção de pagamento de um mensalidade, 

planos "C" e "D" : 

Unidade do 1. prêmio ^ 
Unidade do 2. prêmio 

50 isenções de pagamento de uma mensalidade, 
foram contempladas no presente sorteio, em Natal. 

Dl. UELÜRDQ C I Ú M E 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da CasaOond im) 

diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residência—Rua Assú, 705 

_ TYROL -

D R . I. N E V E S 
Clinica Módica Geral 

Therapeutica especifica du Syphíli» 
i e 
Tratamento das doenvan du polk»' 

Pesqui&iB microscópica® do «er- ; 
mus uo cangue, na» aecrcgueg, 

noa exeudatoH, transudutos, 
etc. 

Consultor to:—Rua Dr, Barata, i?31 
dAs ò ás» 10 e das 14 ka 10 hurus . 

Teltípliono l&f ! 

Uvtidi-hrht: - Avenida Apody, :;{J4Í 
; Telephone u4 

TUTagnifico piano marca 
americana, em per-

feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casiâo Carlos lamas—Rua é absurdo 
Dr. Barata 231 A.—rno- j c o n g W e r a r essa prudentissi-

n e 159. jma instituição da Igreja ca-
(25t) tholica como cargo que o 

arrastar " 

0 CELIBAT0 NO CLERO CATH0-
LIC0 

Muitas pessôas julgam que 
o celibato é um constrangi-
mento, um peso enorme para 

' J . a tnnhq ri 11P 
^ t i u i c vvuiü* i — -

vida inteira. 

a 

DE 

OVOS para Reproducção 

NRANTR M E T A DE JEBSEY Por ventura, o sacerdote, 
GIGANTE PRETA , ^ ^ ordenar, não sa-

Duxla-24$000 j b i a q u e haveria de guardar 

A Veto-A* Rio Branco, S03 j a castídade durante toda a 
A. Veiga AV. mo [ v W a ? g e j u l g a S s e D^o ter a 

força moral para cumprir 

Nói construiremos sm casa pró-

pria, com o desembolso de peque-

nas parceüas de Rs. 5$00Ü, 

10$000 00 20$000, por mez. 

Não perca tempo. Inscreva-se 

para o sorteio de 25 de Maio. 

Inspectoria geral para todo o Estado do Rio 
Grande do Norte 

OSCAR T. DANTAS 
RUA CHILE, 152 - TELEPHONE, 115 

DR. I D Q L P H Q RBMIRES 
Medico ocullsta 

Consultorío e residencia; 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

Cantiga Santo Antonio), n. 

CONSULTAS : 

das 16 ás 18 horas 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas : Das 1Z 1\2 as 161[2 

Consultoria: 11 Pr, Barata— 
200 (alto da CasaGondim) 

Residencia: Av. Deodorn— (504 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgica daa doeo* 

ças dos olhos, nariz, garganta 

e oaridos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 

HORAS 

ÇOysCLTOIUO—Rua Ulyssea 
Oaidus, bü—Auüur . 
ShIR 1H. 

RESIDE.WJA—Praçã Feiro \ 

lho, 390. 

DR. A. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consultas com exame de 
Raio X ; radíoscopia do co-

ração, pulmão e ossos** 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORÍO: 

Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 6m 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇAS 

Praça João Maria, 54 

1 VlVipAl. • 

Consultas: das 113 ás 75 horas 

Residencia-: rua 13 de Maio 4S2 

para grangear a iníluencia e prietario, lia rua 13 de 
" - » . i_ A mlpu « 
autoridade preciosas á cura 
das almas. O padre livre dos 
cuidados particulares, que a 
A /IA onQT>_ 

Mato n, «61. 
Todos os impostos es-] 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da infecção após 

o parto. 

Consultorio-Ulysses Caldas, 88 
Consuiias—áíi* K* «s lo iior«» 

diariamente 

Residência—rua 13 de Maio, 543 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da sifi-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 horas 

diariamente 

Çonsuttorío-Ajlyssçs Caldas, S8 

Residência—-Av Deodoro, 604 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-interno do Prol. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES—Doonça? daa Se-
nhoras e Vias urinaria? 

Consultorío Rua Dr, Baiuta, 
232—1. andar—Diariatnenic das 

14 ás 18 horas 
n.*,'/!,»»* t Duo T7fllínri;i f*o» <(Liu jvuu * VM 

marão. 548- Phone 5S 
N A T A L 

S ^ M S I U ^ Í t ã o qu i tes . Despesa s pe-

retar, muito mais íacilmente' IO comprador. 
torça morai pur* e mbrenha nas mattas, a-j 

PONTOS Turco, r oya l , leste santo dever, nao deve- ü m d e en t r egar-se aos tra-j 
rnlrpl rordonet, pes- Sria entrar para o santuano i h a l h 0 8 missionários, nem tem j 

sê e pregar renda—Rua; 
21 Março 664. 

Em Bôa Saúde 

casa, diz Nosso Senhor, nâo v 
nnftn n — 

, comece a levantal-a. Mas. se 
= i o seminarista de 22 ou 23 

V E N D E - S E u m catayen-iarmosj ie waaie-Po«s 
¥ to novo, em peneno | durante aonos ex-

estado, sem uso. A tra-1 p e r i m e n tou-se e chegou á 
tar no Hospital "Miguel;convicção de, com graça dei 
Couto". Dêus, possuir a força moral 

UC UUIUAW | 
do a caridade i Uiinirinin riff São JflSè de 

- " Mípihú 
O Sr. Gabriel Mansur, 

exige expor-se a mil peri-
gos, como nas epidemias* 
-———— - — — - — k j or- i v i a u o u i , 

T E R K E S O S A ' Y E Í Í D A , | v e n d e o u p e r m u t a p o r 

n a c o n t i n u a ç ã o d a A v e n i d a i c a s a s OU t e r r e n o s n e s t a 
D e o d o r o e n a R u a ! c a p i t a l , d u a s c a s a s n á -

13 d e M a i o j q u e l l a p o v o a ç a o . p o n t o 

Dr. José Ivo 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

ConsultoríoRua Dr. Barata, 
232—1. andar 

fÍM-M/nmí/1 A V /tLiSCUt M̂K-- - - - • 7Ci2 — 
Alecrim 

N A T A L 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex interno do Froí. R , v ': 

Assistência a P.sicoj-1 'lo 
Rio ué Janeiro 

Doenças nervosas e nusntaes. 
Uiacnostico e iraiaiutríiíu úü 

Sitiles nervosas 

CornuUorio-Prr 0 ç -J o •• o 
MtiiJçi, o». 

Rt:sidencia-~Av, Deodo:. Ü <-:< 
Fone 30$. 

Dêus, possuir a lorça mui ai, . Deodo-
nflfifissaríft, acho que pode,; à lotes n a u e u u o 

sem escrupulo algum, esten- ro, com 10 metros de „ Ar, A ̂  11 m fnt\HA n 

q u e n a p u v u a ç t i u . p u n i u j ^ • • • - i «4 
especial para negocio e C u r s o P r a t i c o d e C o n í a b i l i o a o e ® 
r e s i d e n c i a , e u m a o u t r a 
c a s a e m S e r r i n h a , m u n i 

\TESDK-SE ura carro ate a morte Ke, pois. loi u - p o r ^ 
V ..fUni-tiAiAt" nm nnr- vro k esco lha , n;io r admis- | l o t e g r a n d e , t a m b é m icuo;^ do em ,'0,,S"""B, r a r i s e m 
vação. : Se ha padres reiractanos,; metros de i ren ie po i ou 

A tratar com Jacob Pa- 0 culpado da sua ruína mo-ide íundos, por /.00ÜS000 

latnjk ral. com certeza, nAo é o;de reis. 
Rua nr R ' i f i t a 10.• ;preceito «cruel» da Igreja. ! i lote na Rua 13 de 

iídtaia, î » . Qno pntpe os m m S!l. M a j o c o m 7 raetr0s de 
' cerdotos houve, hã e haverá f r e n t c por U) de í undo . 

Escripluraçao MercanHl 
Dir igido por Profissional competente 

Au l as pessoaes ou por correspondência 

CURSO a -6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 
P R E Ç O : - 300S000 

Era p a g a m e n t o s inensaes, 

Curss Especial para Commerciantes 
i v r . v u j u \ t 'Ai.^c 

R u a Dr. l i a r a t a , ' ' L ^ í — i \ - ~ S a l a da Frente 

N a t a l PHARMaClA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO >1 

= - , semore alguns iníiois ou ira-

V V W W W VU rlnoü mil- .» . . nntü- POr HIÍMM Kl. 

ij.^Ui^M-k.-^ »..-i quuacluN. c coisa muuo n viu r . í l l l f 4« 
chinas «Singer» de;ral, e milagre seria »e ne-i l m a c « s d 1 

hordar sorni-r.ovas, * «̂rorroirasse o cahisse.. tos, 2 salas, 1 alpendre e do uma de aab ine to e" í i C o L U t u d u ' 0 n u m c r ' J ( l c f ? u ? s '' coz i nha , c om oí tòes ii-
outra do'cavetas' Ver tao timmü^ quo moRuem, v r e s encravada num ter-
o u l i a tu ; ^.ivtLcts- v t i n e í ? a r A h t t V G r ostado nomun-l ' d r m o t r o s de 
o tratar a rua I-clippe; d o % f t 0 irreprclienrtvoi como j e n o ^ met ros ae 
Camarrio.il. o catado sacerdotai. Sírente por 30 metros de 

Luiz Rocha Além diwo. jamais a I^roja i íundo, por S.OOOSOOO. ^ 
2—8 catholica teria realizado, a-i Todos os terrenos sao 

— dos séculos, o que jn^uma m e s m a á r e a e 

. o ILGOOlO é l p»IW*M;! f
nTo8 ío6eem S b a t K r d T u 8 | ? 1

l a n t a d 0 8 ^ e X C ^ l l e n t e 8 

ie d i riqueza o« Estada, u — K 11 

san i iaaua iava sai 

l i íkar i* . 

Vendas em grosso 
a a retalho de 

11.1.-.J--

u ! ros e castos. rucíeiras. formando nina 
i .nHntâ i.hn/>iiFa 

IRMM , u paare s e u i í a u i u i u e , iu-
jdubit&vetocaie, mais apto, A t ra tar CQ0! o 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel C o u t o " 

Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 
ao norte do paiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

l i se encontra à venda nesta Serviços de dactylogra 
praça a neva • * 

Manteiga Lambary 
especial para meia 

nro 
t - • Frtçat stü) eftSf$t!d«rii 

I 

phia eescriptas avulsas 

lrRZ, ArgenUno .1. de Medei-
ros. diplomado pela Kscola 
do Commercio de Natal. 
infurmnrâpi» iiA liPruiiCiâ 

rléttta folha. 

£ I T U « f i P R U U D I C f l O f l Hfl 1 0 H B R D R M U T I L A D O 

A 



A O I l D t í M 

oosa P A NA BOCCA A DOR E ' SOPA 
Representante: sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifcaio, 206-

Caixa Postal, 62,-End. tcleg. Screia.-Tclephone, 1 79-natal-r. g do Norte 

Informador 
Pharmftcias de plantão, du-

rante o roez de abril 
Natal 
Monteiro 
Ubarana 
Brasil 
Maia 
Queiroz 

- 1 9 - 2 5 

- 2 0 - 2 6 
—21—27 

- 2 2 — 2 8 

— 2 3 - 2 9 

- 2 4 - 3 0 

Para o Norte: 
Pnna i r ^Quar t a &e 

Sextas As 18 horas 
10 boraa, «? 

Para o Su l : 

Condor—Quinta-feira*, A« 10 ho-
ras e sextas-feiras ás i8 horas. 

Para a Europa : 
Ccmdor-Lufthansa 

ás 18 horas. 
QulDta-felra 

c 

N O A L E C R I M : 

SAO PEDRO 
Quartas e Sabbados 

NAVARRO 
Quintas e Domingos 

Ttltphonts de urgência 

Assistência Publica, 2L 
Delegacia Auxiliar do Po)., 19. 
Inspectoria de Vehiculos, 10, 
Defeí. Pol. 1 D. (C. Alta), 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3 . D. (Ali crim). 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-ael. Pol Roccas. 
Reclamações de Telephones 206 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 2o o 83 
Autos de Praça (Kibeira) ^O. 
Redacção da A URDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto , 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários d» Trone 

Groat Wttitrn 
NATAL"RECIFE 

Partida de Natal aos domingos, 
.erças e quintas, ás zu.3ú e wiega 
d a a R e c Ü e á s í í , l o dos dias se-

8 lpârt ida de Recile ás 16 hs das se 
-lindas, quartas, e sextas, e chegada a 
Jatai ás 7^0 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingcfc. 

segundas, quartas e sextas as /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui ás 11,10. 

O&s.—Todos esses treos condu-

zem carro-correio. 
O trem de Natal—Recife laz bal-

deacáo em Entroncamento, para o 
ramal da Farahyba, ás chegan-
do a Cabedello às 6t5o, 

E . F . ConUfií 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas e sextas 

7 horas e ás quartas ás J2. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies uteís ás 16,3o, 

com excepçáo das quartas feiras 
Chegadas nos dias úteis as suo 

com excepçáo das çpiintas-ieiras. 

Autos t Caminhe» 

NATAL—CAICO* 
Sahida ás 5,3o das segundas e 

oextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

R«dO ViaçíO BaixavorüêiiSô 

?ãftidfl5 de Baixa Verde, na? se-
gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 üoras, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rodo Viiçào Sorldoonfs 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

horas, diariamente. 

MACAHYI3A-NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
«ahida dv Natal áa 17 horas. 

Corrtlo atrto 

FerhaTOfnto de mn\w 

\ir Frann'— Segunda -feira, á9 1S 

horas. 

Pfinair—quarta e sexta-feira ás 
78 horas e Domingo ás 10 horas 

Pfirn o Norte 
Condor—sabbado 1S hora4* 

ás 

Àir France—Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Vsporos ««parados 

Do Sul : 

«Olinda», a 30. 
«Manaus», a i. 
«Aragano», a 1. 
«Três de Outubro», a 4. 
«Itapagé» (paquete), a 8. 
«Prudente de Moraes», a 8. 
«Butiá», a 13, 
«Almirante J a c e s u n y , a t5 . 

Do Nortr * 
«Arataia», hoje. 
«Rodrigues A l v e s » , a 30, 
«Santarém», a 2. 
'itapé", a õ. 
«D. Pedro II» (paquete),a 7, 
«ESarbacena», a 13. 
«Manaus», a 1? 

B a r c a ç a » e o p o r a d a t 

Bancos 1 C o o p o r a t l v a * 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp—9,3o á 11 e 
Jtt ás 14,3o. Aos sabbados. 9,3o ás 
t i . 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rurai e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata. 2off Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do O m -
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, excepiuados ; 
os sabbados, das 19 ás 21 horas, I 

Caixa de Credito Operaria Nata- j 
lensv. Av, Rio Branco, 621. Exp. ( 
—9 ás I I e 13 ás 16 horas* ; 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio c>61. i 
Exp.—7 ás 17 e l'ò ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição M7. 

| Exp-—S ás 71 e 1% ás 18 j 

i C a i x a E o o n o m f e a F o d o r a i \ 

ÍEdifficio da D. Fiscal) Exp.: 111 
ás 74 horas, Depositos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as e 

Cartorio* j 

Cartorlo Federal.—Av. Rio Braa- j 
co, 721. i 

r . Cartorio -Rua Vig, Bartüolo-, 
í meu, 590. Civji t ? CuiiiiiicrciG. 
' vativo do registro das pessoas na-
turaes e Juridicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato ero geral. 

ÍÍ'. v^uriuriu—nv, I^MU * lOrc îa, 
196. Civil e Commercio, Privativo 
do orphanolotfico. provedoria, re-
síduos, títulos é documentos Ta-
bellionato em geral, 

3/ Cariorio—Rua Ulvsses Caldas, 
81 (Ediííicio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de ím* 
moveis. TabelHcnato em geral 

iviu v í u I o 
Madoi iUh de todas as qua l i dades 

-os preços ma i s bí iratos 

somente n a C A S A 

SAMUf L SCHOR & C I A . 
Aven i d a Tava res de Ly r a n. 97 

n a t a L 

II 

— D E — 

J . M o t t a Si I r m ã o 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas; buCalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem peío melhor preço do coininercio e 

qualquer quantidade que o clienle 

deseje comprar 

As vendas serão effectuadíis nn própria fabrica 

EM RE FOI. ES. 

End. Teleg. - JBTOM Caixa Postal 102 
Reloles—Natal—Hío Grande tfo Norte 

A LICOROfOJ P 
E 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M, M. 
executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÀO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Dese ja insta lar ou re-

montar sua ; casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. fl. Fio* 
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

t V I e s i i n o d e G o e ^ , 

e m 

(IgapúJ 
Siqueira Campos 

I n f o r m a ç õ e s na 
C A I X A R U R A L 

Q 
L J 
A 
L 
I 
D 
/ \ 

P R O D U T O R E S : 

LUZ MíCHIELONsfJA 
PORTO ALEGPE- CAXIA5 - R.GJUL 

AGENTES: 

M a r t i n s , I r m á o & Cia. 
FREi HlGíltlíHHO, fi - N II T fl L 

CUDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ç a . l oão M a r i a , 56--Sob. 

T o l p p h o n e , 267 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
P&S3 oí melhores preços da príica 

A.LEXAXDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

n « , i t _4 ^ —^ „ : _ „i r\.. ^ -uuh í iluzí uai,- iK'uai — wimj t-t» 
— n. — 

E x p e d i e n t e úo \ 2 i s bnrM? 

v ; i i im in jv : • 4 L*'.- tJJ i ' MM' 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ÍTavaes 

i t 

k Ferra c "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Valnstein 
1UJA FRFJ M I G I I K L I ^ I I O 11 r> 

— NATAL — 

C A S A I V I I F 

— n t : — 

instituto de A p o s e n t a d o r i a ® P e n t d t i 
d o * Commorci&rios 

Departamento da ia. Ke^iflo—Cai-
xa Local de Natal—Avenida Tava-
res de Lyra. 1 Expediente : 
das I t áR/r i ioraa Aos sabbados das 
h ás lü horas 

Instituto di Aposentadoria s PonsOes 
dos Banoarios 

Delegacia rio Rio Grande do Nor-
te— Séae—Edííicio d» Caixa Rural 
e Operaria de V i t i - R u a l>r 
rata. 2V* 

j a pensou V S. no s u c c e s - j . E. POLICIANO LEITE 
so de um annuncio em re-

lação a seus negócios ? 

THE0D0RJC0 JULFD FREIRE 

(Da Ordem dos Advosfados 
do Brasil) 

i ! íi >j i>?n i i j o u i c i u . 

Rua Dr. B a r d l a 236 

Tecidos, porfuniíiriü, aríÍLfos 
religiosos — pravatus—meias 

| roupas para banho—bnnot.s™ 
brinquedos — cintos para 

, homem e senhora—figurinos 
"-bengalas—bolsas e 

. chapéofi para senhora- S("<ní-
4 I 
ui iiai j11 n — i: tv r i v. 

S E R V I Ç O A E R E O C O N D O R 

Vacina Manguinho 

El frueto d» expfrímia o 

ÍUCCCMO do annuncm ottá em 
publicado muitas vezrs, porqur ra 

Podem também a* cncom- u n â0 " n» 2a 

mondas ter leltas 

no Conftro do Imprensa 
O* M* M* 

UNHO ULTRA RftPlOA INTERNACIONAL 
CORREIO E CARGA 

BRASIL URUÜUAY ARGENTINA- CHiLE—BOLÍVIA 
A - i a ^ ^extus-ÍViras ás l** !.ora« 

U m RflPIOA COSTEIRA NACIONAL 
, C o m os mo<Ierni>simo c confortáveis trimotores J L * 5 2 

para 17 passageiros 

PASSAGEÍROS-CORRESPONDENCIA-ENCOMMENDAS 
Contra a poste da Man- P O K T O ALrCKE-R IO-Rf iC lFF^B I iLEM 

T I N G I R A O outro* p r o d u c R W V R R R Í T F v M O R A S R E C I F F B E L E M 12 H O R A S 
tos Veter inár io^ — \'vv- 1 -.r nãtvi ÎARA o V.; w.r.i !;,::(•• h r̂a-

» • ' - :"•.< .iüííií.-m-lr-irMs MN IO hnrrm 
^ A R l! D A íif SAI,VÍ P A R A NÍ1KTK - P(trti!n;'0 fi liorns. 

A 4 'v ik -".ilíhadij.s ás horas 

W T A I . SERVIÇO AERFO TR AYSOCKATTTCO RFMA"NTAL 
— : ' C l )\l')OK~Ll TTHANSA 

I n . superado 

• ».»i>iti. / -^<>irar!tnçj\—Pontualidade 

BRflSIL-EUROPA em 2 dias 
\ mala i !*'cha foda quinta-feira As IA íiorAs 

INÍ 'OUMAtO^S 

Agencia : F1LGUEIRA b CIA. 
T» i^trrAmmft "Aeronuuta"—Telephooê. 

Kua Cíiil<\ n, 221 

DÍO i lido» o * 3 â . t qoe tf 11; tia 

>« c o t t a « f i U t na 5 * . p « o * a - i f 
m c o m f r a r e u t i m kié i 10a. 
W A ü à c c s s e ; 8 § «Qrtir KUA U'i;n!ioo Horayuva, iw 

MUTILADO 
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G r a n d e s o r H m e n i o d e f e c j d o s e m g r o s s o 
10 a r m a z é m de Rsymundo Pinheiro 
BonifloaQões especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79-NATAL-Rio G. do Norte alt. a 

À S E C C Á 
C E A R A ' 

N O |inativos a "AORDEM" |yja ja para 0 RÍ0 0 
/Iív ítfv d i a do I I 

GOVERNADOR MENEZES PIMENTEL 

R10t 27—0 sr. Menezes Pi-

r.entpí- governador do Ceará, 

considera a secca declarada, 

no seu Estado, tendo telegra-

phado por isso ao ministro da 

Viacão, ao dr. Martins Rodn-

çues, inspector das Obras Con-

tra as Seccas, e ao senador 

Waldemar Falcão, atim de se-j 

rem tomadas providencias ím-

mediatas para evitar o cxodo 

das populações ruraes. 

Sociedade Artístico 
Musical 

Conforme tem sido divul-
gado, se levará a efeito na 
próxima 5a. íeira, 30 do cor-
rente. a terceira audiçao da 
orchestra da Sociedade Ar-
t íst ico Musical, em homena-j 
ííem ao Dr. Aldo Fernandes, 
Secretario Geral do Estado, 

Não precisamos insistir 
sobre o êxito que terá a 
nova apresentação da b.A.M., 
pois nas suas exhibições an-
teriores já deu provas do 
valor de sua oreliestra. 

0 Maestro Tomazo Babim 
tem se esforçado ultimamen-
te para que a orchestra que | 
obdece á sua batuta possa; 
intepretar a contento as pe- i 
çac; Ar\ programiria, o qual, se- j 
gundo ^estamos informados,] 

% estú urgauizado a capiicao 
assegurando o triumpho da 
Sociedade Artístico Musical 
Piic cnds diü vem se aííir-
mando no conceito publico. 

Sabemos que a procura de 
ingressos tem sido muito 
animadora, o que vem pro-; 
var que existe grande inte-; 

resse de assistir a esta au j 
di^ao, »>or todos os titu- j 
Tos""' um a eo n t ecimento | 
de relevo artístico, 

PRÉDIO n o v V 
E CONFORTÁVEL 

Muírívse o prédio recente-
iriont''" ^on^truid^ o ainda nao 
1 . I f\r\\ç ?Vl*.' i T"H ('TI-

i ^ ^ viin á Rua -íundiaby. 

n A tratar com Clidenor Fer-
reira da Silva. 1 

Por oecuRtto do 30' dia do 
íallecimento de sua saudosa 
irmã Atina Cecília Fernandes 
tez o revmo. padre Leoncio 
Fernandes um donativo a A 
ORDEM de 100$000, em suí-
tragio da ulma da ext ineta . 

Somos gratos a mais esse 
auxilio do nosso dedicado 
cooperador padre Leoncio. 

Salomé Maranhão 
dodlco-ae à profissão do par-
teira.—Podo ser Procurada à 

Av . Rio Bronco ti. ©13- ^ 

Pasclioa dos Estudantes 

O «Centro Estudantal Poty-
guar» vae promover no mez 
proximo um intenso movi-
mento no sentido de que os 
estudantes de todas as esco-
las façam, collectivamente, a 
sua pasclioa, tendo a respei-
to procurado enteuder-se com 
o sr. bispo diocesano. 

\ iniciativa é merecedora 
de applausos e encorajamento. 

Pânico em Addis Abeba 
RIO, 27—Sabe-se que reina 

pânico em Addis Abeba. ten-
do os aviadores italianos lan-
çado manifestos convidando 
os etbyopes a não oííerece-
rem resistencia, afim ae lhes 
serem poupadas violências. 

governador Lima 
Cavalcanti 

REVISTAS 

Governador UMA CAVALCANTI, 
que embarcou hontem 

para o Rio 

PANORAMA—Encontram-se fivenda 
na Casa Gondim e na Agencia Per-
nambucana os n.0B.2 e d da revis-
ta «Panorama»» ínlurmad* pelo 
pensamento integralista, embora 
receba coUaboraçfio de escnptores 

Gustavo Barroso, 
Miguel Reale, Padre Helder Cam* 
ra Contreiras Bodripuas, Hélio 
anna, além de muitos outros no-

i mes nacionaea e de moços que, 
I abandonando a vida fácil, se en-
i trecam ao estudo serio, liguiam 
1 como collaboradores dessa revista 
de cultura. . 

Prefiram os deliciosos TÍhos DE'* 

SIRE* NADOR! 0 encanto das me-

sas brasileira* e dos paladares mais 

NOFARC^ 2 5 - 1 1 

RECIFE, 27—Para o Rio, 
aonde vae ao trato de inte-
resses do Estado, embarcará 
hoje o sr. Carlos de Lima 
Cavalcanti, governador do 
Estado, 

A sua ausência será breve. 
Assumirá o governo do 

Estado, na qualidade de pre-
sidente da Assembléa Legis-
lativa, o proi. Andrade Be-
zerra, 

A transmissão do poder 
terá lugar ás 4 horas da 
tarde, , 

O governador Lima Caval-
canti recebeu, hontem, ã noi-
te, o seguinte telegramma do 
ministro Agamenmon Maga-
lhães ; 

«Presidente recebeu com 
alegria noticia sua vinda se-
gunda-feira* Abraços.— 
memnon Magalhães, 

Pelos Municípios j 
(Cout <la ia paffiua , | 

i 

Uecobído ínru da cidade pelo Pro-! 
reito, Juiz de Direito, Delegado de 
Policia e vario* cavalheiros, N ex<\ 
entrou em Sfto Jo í^ aetm^p»» ^ 
de numeroso corso de automovei». 
As associações rcli^iosaN es fivain 
postadaH, com seus estandartes, 
bem como as Irmandades do bò. 
Sacramento e de 8. Jos^. y* 
rae atravessai», a pé. ns al«B

I m
d« s 

contrarias, entre tiores e P ^ » ^ 
I Em frente á Matriz, o dr. Francisco 
! Canindé proferiu brilhante dlscuni'» 
| de saudav&°. U^núo uma apoio-
I «ria da íe merecendo muitos apiau 
i sos pela vibrante oração. Ao entrar 
! na Matriz o snr. Bispo, o coro can-
j tou o «Ecce sacerdos niopnus 
1 Do fttlap-mftr, t l .laymc Ulou a* 
povo. A palavra de s. exeui. loi 
ouvida com muito intesse pela gran-
de multidão que enchia o templo. 

A nós a bençfio da im«K*m de b 
José, o exmo, snr. Bispo foi acom-
panhado Rtr ã residencia P ^ ^ 1 ^ 1 

nelo povo e pela banda de musica 
da Força Publica, presente na ci-
dade especialmente para MS home-
nagens a d. Jayme, cedida pe o 
exmo. governador HO Estado E pelo 
seu diKiiissimo commandairte. 

Na residência do V i ^ n o nlnda 
ralou o snr, bispo de Motoro, a-
^radecendo a expontaneidade aa-
auclla inaniíestação. 

Palmas prolongadas abaTarnra as 
'ultimas palavras de a. exeia. 

Recebeu o snr. Bi*po os cumpri-
mentos das associações e Ifman-
daões da Doutrina Chnsta, a pe; 
auena Tberezinlia Continho talou 
em nome das creançasroipibuenses, 
ofertando ao illustre visitante uma 
corbelle de hortencias, com uma 
íita na qual se l i ^ 
douradas: 1GNEM NEM MET1ERh 
—AS OKEANÇAS DE S. JOSE AO 
1- BISPO DE MOSSORO1. D. Jay-
me ôestribulu santinhos aos pre-

SeNcfSálmoço oíerecido a d. Jayme. 
i al*m do exmo. Mons. Pegado, Co-
neaos Amancio Raroalho e Luiz 
Adolpho e clérigo Huberto Brue-
ninff, as autoridades locaes, os pro-
vedores das Irmandades e vanos 
cavalheiros, fazendo-se ouvir uma 
orchestra da musica da Força Pu-
blica. Após algumas horas de des 
canço, á margem do Bomfrm, re-
tornou a Natal o preclaro anusti e 
mr t tcom0ncii nní» nos dorfi em ou-

tubro "proximo. por oceasiao do 
r0ngresso Eucbarísco, o prazer de 
uma outra visita. 

Corresponueiue 

' " • • f l l i 1 J . l . J l L Ü B - J I . •• — - •» 

VACINA CONTRA MANGUEIRA 

Labs. Raul Leite—Katal 

Uí-tam 

OiüOj, íi 

Bel. tlftWQR BE RHDRADE 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Residencia: Avenida Rio 

Branco, SG7 — Natal 

M E R C E D E S ! ! ! 

A rainha 
das machi-

nas de 
escrever 

Nao existe nenhu-
ma outra com os 
aper fe i çoameutus 

da MERCEDES. 
E' solida pratica 

e eficientes 

MERCEDES existe em todos os modelos. 
MERCEDES de escrever manual e electrioa 
MERCEDES de calcular manual o electrica 
MERCEDES de contabüidade electrica. 

Centenas de maehinas vendidas neste Estado e m t e m j i o ; 
I a eíiciencia das muchmaa MEK<.hDbS. 
Recebemos machinas usadas como parte do pj^amonto e vend 

longo prazo em prestações modicfts 

Carlos Lamas 
Distribuidor geríil neste Estado 

Una Dr. Barata. 231-A-Caixa ST, Phene ífifl 

Instalações electricas 
ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 

M. Martins & Cia. tem o prazer de eom-
mumear a sua distineta freguezia o recebimento 
de grande quantidade de material electrico 
assim como avisa ter pessoal especializado 
para serviços de installações, industriaes, com-
merciaes residencias e rádios. 

Mantém lindo sortimento de modernos lus-
tres, pendentes e plaíonieres, grande sorümento 
de castiçacs para presentes. 

Attendem a chamados telephone n. 229. 

Secção de electricidade 

AVENIDA TAVARES DE LYRA N. 45—NATAL 

8-3-308. C">as. dogs.) 

As ele!çÕes da Espanha 
RIO, 27—Nas eleições de 

hontem, na Espanha, dos com-

missarios que elegerão o pre-

sidente da Republica, a frente 

í popular teve a maioria. 

S O C I f t E S 

Prefeitura Municipal 
de Natal 

O Dr. Gentil Ferreira de 
Souza, Prefeito da Capi-
tal, tendo necessidade de dar, 
com urgência, solução a vá-
rios casos que dependem de 
ser estudados com o devido 
cuidado, resolveu designar 
as segundas, quartas e 
sextas-feiras, das 13 ás 15 
horas, para attender ás pes-
suas que Lêüimüi de tratar 

Santa Cruz da Bica 
í',u;í ;t i ^ U v i d a d e da S;U1-

niuio e do que está en-
rarrruüdo o sr. Fausto Lei-
i-n-' M.ií.ivi/.Mi o st' gerente 

(i;t i"t 11 ^ d v i/iw.. por ííuiitiía-

rfio ílos operár ios dnque l la 

Companh ia , soja i l l uminado o 

IOOH! do cruzeiro e dado a-

visn. ") 1 do dia ^ pela 

r i rene da ( sina pa ra a mis-

na que se vae ce lebrar . 

ANN1VER3ARI0S ! 
Hoje 

SENHORAS 
Alzira Café Barro*, csijom ao 

&r. Antonio Siyoridhi" Uuri ot-. 
çommerciantv en> furife. 
! SKNHORFS 
! Dr. Var cila SrnUiafjo, director 
\da ViUa isão Fram-isr.o de Âssh. 
S —Arthur Veiga. commercinvte 
\ nesta praça. 
\ —Viciai Joffelu. rrmdmle em / <>r- \ 
;taíezn- | 
; SKNM0RINH-\S i 

X(i/so ilr 01 icfira Serrano, filha 
,-fn sr Garfos Semnin, ft>tn-i iovn-
>•;,_> ff,i A Whnittiu P<iJrosn. 

-- ir<>'" ti)n Sia^eir-i. filha <Jo 

—Prof' <S(>ra Maria <(• Ln^uf' * 
do Aasriimvtn. 

•10VENS 
a prol do lUirbo* 7, hlhn d n laiit'- ( 

fií/o dr. Poniiuno línrbiiAa. 
— Acadrmiro Paulo AtOfn*!n d<* \ 

Afixei mc rifo \ 
• RFCWr vS 

ye,)>hi>!ftiho <}<• MM"?' I a-
relhi, íhjrif idtiri ' at *''•)}'>> .W^úí» 

n, .1.- fih, - /.'•-•,','• efi}r>\ —'i < i n i • i ~ ' 

^O^fifdc r- Jwivr:. f.lhas da 
vr Antônio ['Incido ^ 

dos seus interesses. 
Nos casos de urgência, po-

derão os interessados, enca-
minhar os seus pedidos, por 
intermédio do Director do 
Expediente. 

E S C O T E I R O S 

Farinha PRÀ VOCÊS! Rict em 

riUmint»' IndifpcüUTcl Bt tlinta-
Ucio da» crf̂ Días. 

Polirica franceia 
RIO. 27 —Dccorreiaiu cm ÍVV* j 

ordem as eleições rr i luadas na ; 

França, para deputavios, Assis;-! 

naloii-se atteiuiado triumpho 

:das esquerdas, cuja representa-

íção au^mentou. Aguarda-se com 

! interesse o segundo escrutínio, 

ino proximo domingo, o qual 
I dctídir.í gS rêSiiltadüS 

Os Escoteiros do Alecrim 
realizarão hoje o seguinte 
programma: 

Aula dela, classe — De lí) 
AK 20 horas - Roccorros de 
urfXCTiv ia -•- Canhocimenío do 
forpo humano— Como proct4-
der em casos de íractura, lu*. 
xacòes, entorse e desmaios, j; 

Àula de 2a. classe—Soccor-! 
ros de urgência : Como cui-; 
dar de um asphyxiado por! 
snbmersão. Applícaçao dos 
methodos de Schalíer e Sil-
vester, como meio de produ-, 
,zir a respiravílo. i 

! Dirige as finanças ! 

ha 8 annos 

RIO. 27 — Commrraora-se 
ho|e o S. anniversario da in-
vestidura do sr. Oliveira Sa-
lazar na pasta das finanças 
portuRuezaa, tecendo-lhe, a 
propoBito , muitof l e l og i os a 
l iw npnrtOO 
I L ' i p i v.. i i i í v è . 

GRftÇflS 
Anna F. da Silva agradece 

ao S. Coração de Jesus e a 
S, Geraldo uma graça alcan-
açda com promessa de pu 
blicar. 

Prêmio de São 
I João 
! 0 Caie Sportivo oííe-1 
! y q q s aos consumidor 
Ique apresentar: 
13 Saquinhos vasios de 1 k. ou 

16 Saquinhos vasios de 1 2 k. ou 

Í10 Saquinhos vasios de 14 , 

receoerà um coupon nu-
merado que dará direito | 
a um lindo serviço cm 
porcelana decorado para j 
chá ou café, cujo sorteio! 
será pela loteria federal; 
de 24 de Junho de 1936.; 

O brinde acha se em 
exposição á Torreíaçao 
Sâo José, a Rua de 
Maio, n. 571. 

Xào se esqueçam !... 
3 saquinhos vasios de 1 U ou 

SUS. COMMEECMTES 

EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, libertem se da 
confusão dos taes "sabões de fóra' compran-
do e vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem : 

"E X T R r 
"ISIRELLA" 

"E S P A D B" 
"E S C U D 0" 

as marcas de coníiança 

P r o d u c t o s d a S a b o a r i a P o t e n g y 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata, 171 

FABRICA 
Av. Al mino Afíon - O 

N A T A L 

alõooSooo e 3:5oo$ooo 
Lotes de terreno na rua 13 de Maio. isentos dj. 
impostos e com outras vantagens para u -juaip^a 
dor, á tratar na .lunqueira Ayres—oJ.». 

6 t a q u i a h o s v a s i o s d e 1 2 k o u 
10 saquinhos v a s i o s At 1 4 k. 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S l f i u s ~ 

D R . M A C H A D O 

VENDE-SE 
O maior e mais íre-' 

quentado ponto desta ca-
pital 

cova DA GMÇA! 
Café Bar e Restaurante 

o proprietário deste con-
seituado estabelecimento, 
por motivo de saúde re-
solve negociar o mesmo, 
devendo os interessados 
dirigirem-se ao Snr. Leo-
nel Leite proprietário do 
estabelecimento a c i m a 
reíerido. 

ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS. 256 -
FONL S iíM 

Negocio Vantajoso 

Vendem-se um triim-a-
dor tie assacar coiupie-
to .uma transmissào nova 
e um coíre Milnerss Pa-
l 4 t> f \ f1 Vr»i T í\ 
ILMIt, IUUU 

estado, Peoir iníorma-
çoes na rua da Matriz 11. 
17, em Guarabira. 

r> -10 

M O V E I S 

Vende sc por preço 
vantajoso \ cama de 

casal e l "toilete de 
inacacHÚha. Rua .lernm-
mo Albuquei 
2\'i •Cidade alta; 

oi 

P R O G R R M M O S 

dos 
Cursos Propedêutica 

e de 
Perito Contador 

das Escolas de Commercío 
e n c o n t r a m * ! * 

na Gerencia d t t i ' , 0 , h l 

EITUKfi PREJUDICADO Nfí l I
1 

ali l i mutilado 
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Com a inauguração do salão da Confederação Catholica é preciso que se re-
inicie um movimento de acção social, despertando-se as energias latentes, ten-

do em vista a implantação dos princípios christãos na sociedade 
O culto de São j Ainda a posse de DJ A 

João Bosco í Jayme Camara ' 

p a c i f i c a ç ã o | Q ambiente 

p o l í t i c a I 

P i i r n n P H < Boletim de Informações e Propaganda 
C U I U U C U dij suMifEtíoiii de Agricultura 

DOM BOSCO 

RIO, 28—Por insistência dos 
bispos do mundo inteiro, c 
Papa Pio XI consentiu pnrtida de to< 
tabelecer o culto de São João O governador recebeu 
Bosco em toda a igreja ca- seguinte m e n t e m 
tholica. 

A« ultimas noticias remettidai 
pelo nosso enviado especial 

MOSSORO', 28—'8 horas)— 

Do nosso enviado especial— 
Por occasião da posse de S. 
Excia. Revdma. D. Jayme 
Camara, esteve presente to-
do o clero secular da nova 
Diocese, 

D José Pereira Alves, bis-
po de Nictheroy fez-se repre-
sentar, na eolennidade. pelo 
revdmo. padre Luiz Motta,! 

cura da Cathedrai. 
O sr. Bispo tem recebido 

telegrammas de felicitações 
dos prelados das Dioceses 
do paiz, dos vigários de sua 
Diocese, das auctoridades ci-
vis e dos auxiiiarus do go-
verno do Estado. 

O dr. Rííolifiel Fernandes 
tem sido alvo de grandes Ho-
menagens. 

Kojtí á tarde terá luçar 
ot.-ball. 

a 

Chegaram ao Rio os embnixadom 
gaúchos 4a paz 

Fala a Inglaterra 

RIO, O Chefe do G<> 
jvornoinplez volta a faz^r de-
clarações sobro a devolução 
dos mandatos coloniaes, afíir-
mando que o governo nau 
pensa nesto momento nesse 
problema complexo, que nao 
pode ser resolvido rapida 
mente e que nunca seria so 
lucionado sem ser ouvido o 
parlamento. 

A guerra da África 

RIO, 28-Os ahexins des-
truíram as estradas próximas 
a Addis Abeba, estando as 
tropas italianas empenhadas 
em reconstruil-as, 

Inglaterra e França contra a Itália 

RIO, 28 — Consta que na 
próxima reunião de Genebra 
a Incrluterra recomeçará a 
pidiiiea eneríiicn ("aura a 
Kalía, ("ornando com o apoio 
da Franca. 

Industria e Comaisrcio 
O Departamento de Agricul-

tura, ViaçSo e Obras Publicas 
deste Estado enviou-nos o n, 
3 (rnez de março) do Boletim 
dc informações que vem edi-
tando. 

Além da legislação estadual 
relativa aos problemas agrícolas, 
o boletim encerra úteis conselhos 
aos agricultores sobre a cultura 
algodoeira, plantação do fumo, 
criação do gado, etc. 

Gratos pelo oferecimento. 

Chegou ao Rio o go-
vernador de São 

Paulo 

As eleições de 

domingo na 

França 

'Exrno. Governador Rapha-

SR. JOÃO CARLOS MACHADO 

O decreto foi promulgado j el Fernandes-Mossoró ^Ra 
pela Congregação dos Ritos e ^ i o Rio Grande do Norte-de 
contem o texto da missa espe-
cial para o santo. 

proximo nos «Acta Apostoli 
ene Sedis», 

lmmorallsmo disfarçado 

RIO, 28—Os svs. JoSn Car-
los Machado e Baptista Luzar 
do chegaram aqui, de avião, tra-
zendo a palavra do Rio Grande 
do Sul sobre o congraçamento 

Terra do ouro 

Natal: Apresentamos felici-
tações eminente amigo rno-

0 7 e c r e V T o texto serão isento era que primeiro Bis-j 
nnblicados no mez. de maioiPO ^ Mossoró recebe festi | Q l e a d e r d a b a n c a d a Situaci-

vamente sua sagrada mves-1 o n i s 1 a g a ü c h o nenhuma decla-
tidura, almejando, com ad• i â 0 i z { a z e r à i m p r e n s a , 
vento dessa Diocese, uma era Q u a n i 0 a o sr. Baptista Lu-
fiorcscente e dadivosa ..para z a r d 0 ( l 0 R 0 q u e desembarcou en-
tão importante região nosso 

RIO. ;n 

f o i i nam d e 

Paris que fu-
ram coriCor-
ridiífSimíis as 

: eleições ge-
|rae« que se 

| rea í i z a r a rn 

n t n . c _ I a ii t e honícm 
RIO, 28—Informam de Ma-: e m t0( j0 , 

naus que em Rio Branco, no ! { r r \ t r [ f 

Acre, ha inriumeras pessoas | í r ancez. 
occupadas na mineração doj *q re^ultíido 
ouro e em busca de diaman-1 eleições 
tco, cntHuiiuufo t-jii JJI 'uu* , p p «SegUÍntC 

i são. Dizem os despachos queljyg eleitos e 
a sta. Cibella Cruz, funccio-' ^ 
naria federal, ao plantar uma ; ~ 

SR. ARMANDO DE SALLEâ, 
<Jff bSo PíiuIÍJ 

ÍÇO" 
rernadop 

SR. LEBIUN, 
nrnAiripntK fia 

França 

querido Estado.—Saudações. 
Pa ulo Viveiros, Gentil Fer-
reira. Armando China, Jnão 
Medeiros. Boanerges Leitão.; 
Edgard Barbosa, R en ato 
Danta*r 

O capitílo José Bezerra,! 
ajudante de ordens do go-j 
vornador, recebeu signiPca-; 
tiva homenagem de seus1 

amigos. 
PC noite será offerecido um 

ler-

Associações 

Ha no Rio de Janeiro um tal de 
José dc Albuquerque, o qual di-
zem ser medico, e que está • om a 
idéa infeliz de chefiar urna campa-
nha de immoralidades. Cotn efíeito, 
na faina de propagar uma psoudo-
sciencia da qual certamente se 
julga o luminar, a androlo^ia, K YÍ; 
o sr, Albuquerque o seu t«-mpo a 
distribuir aos joraat-.s de todo o 
Brasil, até pequenos núcleos de 
população, os seus artiguetes de 
propaganda... sexual, 

Ainda tem coragem esse homem 
de proíialniar que íaz sciencia, que 
combate o preconceito quando nào h a t ft0 D r R a p h a e l 
pas^a de um instrumento das torças j i , 
da dissolução social natuios. 

De facto, a delicada questão 
sexual não é para estar assim espa-
lhada aos quatro ventos e 012 to- j 
dos os tons, para todas as idades. | 
Sem preconceitos, fiem subterlugios, j 
a pedagogia catholica nos dá meios i 
para tratar do problema, ao seu I 
tempo e em doses convenientes. ] 

Descarrar o véo du uma vez e j 
logo cedo, como pretende o irattio-' 
raüsmo do sr. Albuquerque, é erro 
grosseiro, do qual nenhum pae so 
penitenciará bastante- Abalará for-
temente o psychismo do« entes 
entregues á sua dirccção e ame-
aça a vel-os mettidus onde não 
poderiam estar. 

- ...... «« . , ,1 r,7T,nHf:iini1rt 
il tt li cl (41 iv. • 14. »11. j-' 1 v» j '«1 1 ia •.' • • , \ ' 

sr Albuquerque manda até urnas 
notieiazinhas. já manipuladas cuida-
dosamente, cheias de elogios á sua 
«jlluetro» pessoa, 

A ultima é a da sua próxima vi-
agem á Kuropn. aonde vae «embas-
bacar^ os sábios, expondo-lhcs os 

trou a conferenciar com osr. João 
Neves, nada transpirando a res-
peito. 

:btfÍioíages*\ isto é, 

rose i r a ^no 1 ! ^ ™ 

trou uma pepita de ouro, d e í e n t e e R U O Í f i l ' Q d e 

regular tacanho. 

Grêmio Pio Literário 
D. Bosco 

Piecebemos : 

Illmo. Sr Rertaetor dW iA : 

ORDEM". 

Saudações attencin?!^, : 

Tenho a satisfação de levar | 
ao connecimeuiu üo joMiiiíj 
"A ORDEM", que no dio 15 ^ 

/ ^ V i a ç A O 

A i r F r a n c a 

SR. BAPTISTA IU2ARDO 

de Ãíarçu p lindo. UM 
taurado neste beminano, o 
Grêmio íMo-Litterario. com a 
denominação de D. Bo^co. 

progressos da andrologia no nosso j que em 1934 iunccionou com j " 
paiz. rena t- que o bafejo nyfipíai • 0 jj^rn^ Ho São Jeronymo. I n.â 

A sua directoria está 
sim constituída : 

Presidente- Francisco 
Chagas Neves Gur^el 

hopre essa excursão 
viduo tSo pernicioso 

Tão bom que eJle 
pela ÍAiropa... 

e sobre indi-

íicasse Já 

RIO. 28—Corre 
íts daS o 
rani pontas dc 
mente divergentes 

a. 
Entendem as opposiçôes que 

devem ore st ri r Qoüd -?fiedade 

e a me 
tade e mais um na votação. 

Assim, não se pode ainda 
fazer uma idéa da eleição, 
que continuará no proximo 
domingo. 

Entre os eleitos e reeleitos, 
í estão Rollin, Frot, J. Renaut. 
I Daladicr, Kerülis, Mondei, 

Procedente de Pakar cb*/-! Thorez. Lasteyrie, Flandin, j 
ü-í u íMitr-h-Titem, ás 15,45, o j ttonnet. Séppjni, Bertrand, L. j 
liydru-aviào t r a 11 s a tlaniico í Bíum, Barrhe, Barthe, Galan-
<Vilí;' de Santiago», sob o 
commando do piloto Gullla-
inm-i, ü ndo como 2o. piloto 
Picliodou, navegador Comet. 
rnoiottdenraphifcta Thomasset, 
mechanico Courson e como 
passageiro o Sar, Serre, Di-
recior do Material da Compa-

inltiíi Air Franco.—O referido 
1 appMrelho trouxe grande 
iquanudaUe de niairi^ po^taes* 
!procedentes da Europa e 
; de«!iníid?í^ ao Brasil e paize^ 
| da America do SuK 

PRÉDIO NOVO 
E C O N F O R T A V f c L 

dou, DionL 
Em ^ballotagü": Herriot, 

Taittiuger, Marquet, Fabry, 
Marchandeaum, Guernut, Pie-
tri, Lamoureux, Reynaud. 

lambem no Pará... 

VI tl ~ tJ ] / To* 'i' ""í 

as-

das 

os chc-! 

lio re^ ' 

e ainda nào 
situação! habitado, com dois pavimen-

tos. Silo á Rua -Jundiahy, 
n. H77. 

A tratar com Clidenor Fer-
ipar da actual adsni-1 reira da Silva. 2 

que 
jti 

vista profunda-! mente c o n s t r u i 

da 
à 

C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a 

d e IVIoc o s 

nem parti 
nistrnçao. 

As opposiçôes acccitar^o a 
t r e lt u a parlamentar mediante 

Vice-di'0 -Gorgonio Carlos certas e determinadas condi 

Na ÔSHTIO -IO d iminuo ul-
timo, d<i CoTitrreüííçrto Maria-
na de Voros. tratou-so do 
protrramma das homenaiíens 
á s. S Virgem durante o 
rne? de maio. 

A oxemplo d s anno^ an 
teii«f!t-.. < onfic.u mons /vives 
Lflndiin aos m n r i - i r : ' " 
errií i" do primeir'» d^mini:^. 
na Catiíodral ír̂ A w.) 
alli. 110 dia :». as o ÍIOTMS. a 

Freire. 
Secretario- AdherbalVillar 
Orador dofio l<iiptista de 

Sou /a. 

Deus guarde a V. S.. srs. 
Redactores d ' A ORDEM". 

Adlfrhal Vi (lar 
SoeTotari* > 

ç"es. 

l>'.>s--;\,e!!ren!o a opposi^.lo cnn-
ccder.\ hos liberdade 
de apoiar ou ^oüal̂ o-rar c-.uii o 
governo fedoral 

Novo sortimento de cartões 
rie visita nofientrodelmprensa 

* ] 

missão 

d•'. a \ i • i'i í 1 n m i ];; • i <í 
^ào das 1 ns i l ín 1 ais ao 

!ho da < "onirro^av-'-'. 
teiuonto idoito. 

Durantt1 o mo/, os 
nos praticurfio netos 

i 1 ̂  
1 -

nheiro ()lin 1 00 11 a 
da í '<H5LTI"0U'av"lO. o 
Uariu-/ , ex tornou 

: ' ? i n i 1 C 1 

conse-
recen-

mafia-
do pie-

O O 
' — .» 

dado em honra de sua Pro-
tectora 

,\pre^onton-se A rontrroga-
cA<» vindo do Kecife. o dr. 
.;OM* wío i / (</.. 

^orvicny do 

Saudíido nclo 

o 
..n K rtt t (, c " l 

SÍM noamonto 
nosso cíiropa-

»i rai jur 

dr ^oso 

os stois do-

t!';i!»ííÜ!Hr rumnot foo 

no terreno social caííiojjro, 
Fe/ a apologia dos retiros 

fechados, o que a Oomjrega-
vao muito se alegrou por ter 
a mesma, id^a de realizar o 
primeiro em Junho proximo, 
sob oa auspícios do exrno. 
NI\ bispo diocesano. 

Sobre o Evangelho do dia 
.M/iwiniTo do Bom PaHtor— 

* * * * 1 * • ^ 

discursou o dr. Cuatodio 'los-

cano 

RIO. 28—A Agencia Meri-
dional colheu as seguintes im-
pressões : 

Do deputado \daiberto Cor-
reia 

•Se a> ^ip^'' 1 ,;T- "HTr̂  
o olíjectiv(» adanu-nt-' uauao 
tio*F do piosti^IA: O \ ^ITV , 

para naraniia ün ordem no 
Brasil, o coriLfr.icainento po 
dera de j-iT.a ui-.iuile 

Se assim não fur. não vejo 
nesse e>foroo nenhuma eon-
v e n i e 111 • I a n4>m viga i ̂ ; e.; a o 
meritoritp-

I)o senador Pach t h de 
Oliveira 

men e das suas instituiv^es». 
Do senador í 'uníja .Mello: 

— "Entendo qu<» o Brasil 
deve ser paciíioado, afim de 
dar combate sem ti éguas ao 
eoinmuiiismo, aos inimigos do 
regimen e par-i ijue, suas íns-
tituiv^^s sejam protegidas con 
tra a desordem ; o paiz pros-
perar e se engrandecer-. 

Do senador Leandro Ma-
ciel 

\ nanfi 

RIO, 28 — 0 governador de 
S. Paulo cp:e partira ante-hon-
tem da paulicéa, chegou hontem 
a esta capita!, em companhia 

| do seu secretario particular 
íDr. Carlos Mendonça, e o che-
jfe de sua casa Militar, Major 
jOthelo Franco. 
j Em aqui chegando, o sr. Ar-
inãnuO dC SdiicS uiijgiu-Sc ÍÍIIÍMC-

diatamente para o Ministério da 
Justiça, afim du avistar-se com 
o respectivo titular. A conferên-
cia foi longa. Em seguida, o 
governador paulista dirigiu-se 
para Petropolis onde o aguar-
dava o sr. Getülío Vargas. 

A conferencia do sr. Arman-
do dc Salles com o chefe da 
Nação, foi bnstante demorada, 
prolong^ndo-se ate quase a meia 
noite. 

Entrevistado pt?la imprensa, 
disse o governador paulista : 

— «Tendo vindo a chamado 
do presidente da Republica, 
tratarei com elle dos assumptos 
políticos do momento. Sobre o 
congraçamento, cujos detalhes 
saberei por intermédio do sr. 
Getulio Vargas, falarei depois 
ao jórnaes. O sr. Armando de 
Salles declarou que permanecerá 
4 ou 5 dias no Rio e Petro-
polis. 

Á Acção Cuíhaliea está indicando 
que a influencia benofica da 

| mulher ehristã não deve ficar !imi« 
i tada ao estreito circulo da íamiiia. 
i 
I . .. 

0 " h o m e m - m o s c a " 

! RIO, 28-NTa praia de Copa^ 
>fihn»\n LlUllllU f \ o i í . ». 

1 v <»i 1 /, (1 l jrjittU-

,ie grande assistência, as ex-
periências do "Momem-Mos-

1 < > ca . 
; Devido á impetuosidade do 
! mar, níiofoi reansada umadaK 
I acrobaeias ausiuneiíjdas^* que 
era a passagem do "Homem-

iMosea" de uma lancha para 
;um avião. 

| Entretanto as outras aeo-
'braeia^ foram rrtvuto aprecia-
das. 

GAMA MAÍ.IÜF.R, 
(\k\ r-ni;:'!"] «LI 1 Fava 

RIO. W - 0 .Jornal do Bra-
sil > publicou o seguinte com- industrias 

equiimno no mercado, ha 
vendo justamente falta dos 
artigos preparados por essas 

pa« 
. o. 

a-, ao 

di» <' 

> • n. 

r,i 
V 

T 1 t • | 1 ; rupii!' 

j iivin •'' 11 p: H'.I 
iniciar um U'af>aií;o ntd 
[»rol 00 Brasií, que deve 
recer dos seus homens 

a se 
•.) a 

metano , em tom ironieo. 
Também no Tara ha falta 

de bra<"." . Kir» S Paulo, a 
1 

i,m 
1 <, 

IIKlit '1 iV I 

nos politieíurenr 

dOÀí) Pi:ss()\. > 
niu-so o direetorio do 
do Libertador, uniea 
VA*» existente no Kstadí», 

em 

mo-
pu bli 

Uie 

[leu -

Parti-

1 »|>posi 

>nos impute a 
o d ^en\ oí\ imon-

1 ia- 1'tM'e^ d'1 riqíie-
irrandt^ Kstado, na 

*a de trabalho e pr*>-
'danai ^ai a «pie ihe 

produ-
econo-

o 

o». d:» *; ; 

/a . " 
si;a ai:-

i.-M'. 

doem elementos dc 
vão ile n »va> forças 
mieas 

No Parfi, a alta da borra-
eha, alta surpreendente e 

duradí>urn. que parece ser 
— «O Brasil precisa de paz,, qual dele^ 01 poderes ao de dada a situaçan das planta-

de ordem, de união de todos; putado H<dto de Menezes vôos das índias atrahiu mi-
esíorços m» st-ntiíio rui uihíi- 1 pitra oa pa< io< açã.i Ihares de trabalhadore s que 

No Ceará, que senipir for-
neceu trabalhadores á \ma-
zoniü. não desi ^oíiít;. isso 
porque o piantm do dã<> 
e a benunid-vl^ t-a, 
nào deixam saf;ir om s.» bra-

ço do território nordestino. 
O facto v a 1 e para m < >: t r ar 

r,,Uio o iírasil trahal 1;;l e. 
e com que perspeeth as de 
melhores dias' Dentro da 
ordem venceremos a crise 
que entibía o mundo o cami-
nharemos seguros pnra a 
nossa grande/a futura. 

deza e oresperida le de todas 
'•qi as stiafi melhores activ 

e 008 da segurança re| i" 

nacional, desd" ^ue 
O". /U /1 

PcBCóa. 

ae- laboravam em 

^^epoit que 
naltirim eiaars 

de ? . » * , 
^ I I 1.J r • n f 1 I i t i J 

«plendidas e 
4 1 

urg 

m rltl a* m n n 

anrfflM o 
» ^ * 

•1 leis fiicaet per-
»1 A * i í o t A . J r > u>iw« uv 

commíKiâüte, nio é maii o lepedo 
' • *ü > WfiíiiÜlH IV « lUQI QO nffQl 
r 111 
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A ORDEM 
ü l l 1 - i l K í Ü 

Contra dolmoroitaC.M.M. 

(Sor Cirlt KdUvra) 
PRESIDENTE 

Ufy«»«t C. (f« 06«» 

A O R D E M 
(Diário matutlDO) 

REDACTOR-CHEFE 
Otto Ou«rr« 

REDACTOF-SECllETARlO 
F, Véra* B»>«rrik 

GERENTE 

Ezequial R. de Moura 
EXPEDIENTE 

Redacçao ás 11 -13 ás 17— 
10 ás 21 horas. 

Geroncia:—7 ás 11 e 13 ás 17 
horas. 

Telephoac 222 
SE'DE 

Rua Dr. Bara ta , 216 
N A T A L 

A S S I G N A T U R A S 
(CAPITAL) 

(Distribuirão a domicilio') 

An no SOSOOO 

Mez 

(Interior e Estados) 
AiíHO 40S000 
semestre JO&WJU 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . £200 
Numero atrazado . . • $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc, 
$400 por linha, uma vez « 

S200 nas repetições. 

AN NÚNCIOS 

Tabella na Gerencia 

0 28. Anaiversario da 
Associação Brasi-
leira de Imprensa 

C o m o E fmbido, d ^ w l p WM « AH-
hí)ci«vflo Hrnslleiru d»» Impmiwi 
vem pleiteando a ifcpnçflo de díivi 
toa do 1'Al'KL V\M\ .IOUNAL. toa 
do feito, neste sentido, os muioreH 
esforços para beneficiar «s empre-
ga* joroaliflticas. aproveitando, as-
sim, directamente, aos jornalistas 
com o denatogamento da situação 
financeira daquellas» emprezas. 

Esta memorável campanha acaba 
de conseguir a victoria desejada, 

j teudo o Presidente da A. B. I-, cu-
j o s esforços sfco bastantes conheci-
1 dos, recebido do sr. Arthur Souza ( 

I Costa, Ministro da Fazenda, o se- j • 
i guinte expressivo oMoio, cujos ter-1 a 

! tnos asnUnalam a conquista da i a 
[A, B. I. que, commemora de forma | • 
especial a passagem do seu 28. j m 

lf»MMMtMlMHlHMM«lMMMM4«IMMMMH<HlMUllMlhl>MlllHMIIHIMHMMMHtHMM 

INDICADOR MEDICO 
HlMlllMtMIM limttHMllll .miMmttmiHltHMimiHih 

A T R Á G I C A A V E N T U R A DO M A N U E L , . . 
Allucinado por umo formidável DOR DE DENTES txão rneontrau 
outro m*io paro acabar com «lia ! — Ea«ta. por»m, conhecer a 

C E R A - . _ , . . .„. 
Romcdio íníallível, economico, de apphcaçao íacilhma-

diíítpjbwidoraí casa hlrmawwy - *k> " c p 

Mmmmmmmmmmmmmmmmmmm\m\mmmmmmmmmmmmmmmrnmmmmmm 

Caixa Rural e Operaria de Matai j 
fSoc, Cooperativa do Rosp* llltd.) 

Sé de—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

D R . A B E L A R D O C f l L L f l F f l N G E 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba-rata, 200 

(alto da CasnGondim) 

diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

— TYROL— 

annivçrsarlo : 

A communlcaçào do Ministro 
da Fazendo 

"De posse do vosso oííicio de 
25 do mez findo, reiterando a soli-
citação anterior dessa Associação, 
no sentido de ser dada uma solu-
çfio favoravel ao pedido pela mes-
ma feito de equiparação do papel 
para impressão com LINHA DAUUA 
ao contendo, em marca dagua, 
o nome do jornal ou revista a que 
se debtinar para gosarem ambos 
da isenção de direitos de importa-
ção para consumo e demais taxas 
aduaneiras, antecipando^e, assim, 
a providencia constante do projec-
to sob n. H10-A, em estudo na Ca-
mara dos Deputados, cabe-me eom-

i municar-vos que, submettido o as-
I auxnpto á consideração de S. tíxc. 

a a 

OPERAÇÕES S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças» Ordens de Paga- ; 
monto, Serviços de Procurações e outros communs a 

ás Cooperativas, a 
T A X A S S 

1 Prazo Fixo—12 mezes 6% • 
€ « 6 * 

Populares . . . 
Depositas Limitados . . . 

Movimento * . . 
Empréstimos 12% 

5°/o 

• 5% 
. 4% 
. 3 % 

Associação Commercial ; Por ser contrario ao j e -
de Natal 

Notas de interesse para 
os commerciantes 

gimen o general Mi-
guel Costa perdeu 

a pateute 
Concordata preventiva—Os | 

C l U A l l f V V W S — - • — ' • " - ' • i . V» • J -

o Sr. Presidente da Republica, re- créditos incluídos na concor 
s o l v e u S. Exc, por despacho de t , nreVentiva. uma ve: 

COM Firmo Guerra, á 
rua Ulysses Caldas, 

r»i desta Cidade, ou com 
a professora Maria Naza-
reth Wanderley de Al-
meida, em Canguareta-
ma [Penha] deste Estado, 
poderá adquerir, por mo-
dico preço, um terreno 
de 70 m/de largura por 
]!)4 de cumprimento, com 
írueteiras já bem de-
senvolvidas, cito aveni-

do corrente, deíerir o pedido, em 
caracter transitorio, até ulterior 
deliberação, tomando-se as medidas 
ue íiscalisaçâo necessárias. Sirvo-
me da opportanidade para reiterar-
vos os meus pyotestos de alta es-
tima e distínetà consideração (a)— 
A. Souza Costa." 

O agradec imento ao Presidente 
da Republica 

Logo que recebeu a coram única • 
cão do deferimento do seu pedido 
peio Presidente da Republica, í i i u a i f l i i u > o v i 

S t Ç a d i r i S R a C r K x c . K I « m p l e s ch i r og rapha r i o , (A 

fuTio V a r g ™ 'A Associação Bra- cordão de Aggravo). 
• I • 1 - . — A f t n n n i l f l nn Hoaíntr I —» 

Slieim UC ILUP* C "OU ^ — — 

penho de su-i fuocção de deíender 
os interesses da ciasse, tem se di-
rigido repetidamente a V. Exe., e 
tem tido occasião de ver muitas 

data preventiva, uma vez 
rescindida esta, dependem de 
nova verificação no conse-
qüente processo da íallencia 
o são, portam», passíveis de 
impufrnaçSo e de diversa 
classificação, 

Um credito, por esta forma 
considerado privilegiado na 
concordata|preventiva,pode,na 
íallencia do devedor concor* 
datario, ser classificado como 

n-

RIO, 28—0 sr. Getulio Var-
gas assignou, na pasta dà Guer-
ra, o seguinte decreto : 

«O Presidente da Repu-
blica, considerando que o ge-
neral de brigada honorário Mi-
guel Costa é adepto fervoroso 
de ídéas contrarias ao actual 
regimen politico-social estabele-
cido em a nossa Constituição, 
conforme consta de documentos 
existentes em poder das aueto-
ridades policiaes desta capital e 
de São Paulo; e que essa alti-
tude torna-o incompatível c<ím 

| as honras do posto que lhe fo-

das suas justas pretensões attendi-
% T> i J. ' t í i t rt -v I das. no momento em que V. Exc., da Prudente de Moraes,!m3L{s ̂  vez, irapucuamente, re-

i i . t _ J J. _ f 1 i. 1 1 a m innnnn,> on/ií<tl tia imnrnn^ 
suburbio desta Capital. 

10—6 
conhece a iuneção social da impren-
sa» interpretando a lei de modo 
que os jornaes, como acontece em 
mvitos outros paizes, possam im-

CüiiLéüidâS, ucwi via nuo 
Alienação ^ Jraude dos J da -a n - C o n s . 

v-pr iores-De a cco rdo c o m o . d R b l i c a l h e 

ar t igo 494, do_ Reg . 73 ' , para ; ^ * ^ e e m 

q u e a a h e n a ç a o se c o o ^ d e r e ; c o ' n s n c j ; 1 ? s h
H

o n r a s d o p o s . 

em íraude de credores e pre- J * nrPÍ„ÍTn
 K

nP-
ciso que no momento de ser 
feita ja esteja eai juizo a 
acçâo e próxima a penhora, 
reíerindo-se o texto ás exe-Ull itvo ' — J 1 v 

A Magnífico piano marca portar papel com isenção de direi- c u d e s e n t e n ç a e D a 0 

JLVX n mpripartíi. pm n^r- t o s ' . I fivonutivos cambiaes. I Accor-americana, em per- [mpièssão causada em todo o paiz 

feito estado, facilitando pelo deferimento do seu pedido o 
j. j I nue sendo uma homenagem a cul 

0 pagamento, vende OC-jí1^ v a e aproveitar aos Jornaes 

casião Ca r l os l a m a s — R u a ide todos os matizes, o que prova 
r j o t ! A P h n também a absoluta isenção de am 

U r . B a r a t a 2 3 1 A . — r ü o - m o cie v Exc A üirectoria da As-

ne 159. 

to, sem prejuízo de outras pe-
nalidades e resalvados os effei-
tos da acção judicial que no 
caso couber ao referido official 
honorário." 

obrigado a prestar essistencia, 

OVOS para Reproducção 

DE GIGANTE PRETA DE JERSEY 

Duz la—24S000 

A, Veiga—Av, Rio Branco, 503 

,áociação Brasileira de Imprensa. v u l J ^ 

(2411 opportuuamente, terá oceasiSo ! antes da liquidação da exe-
! P.°r meio de uma eommissao espe-1 nprinrtn d a — 

executivos cambiaes. (Accor-
dão á Appellaçâo Civel). 

Accidente no trabalho— 
Fallecendo aquelle a quem o 

i , nfrt a ' ueciarou ao uneie 
responsáve l por a cc i den te 61 (|a A r m a d a i h t t V e r resolvido dar 

Baixa em um dos nossos 
navios de guerra 

/?10 2S—O Ministro da Marinha 
declarou ao Chefe do Estado^Maior 

^ m m n e r n r i v. lííe., PeSS^l-1 eução, ao período da sua 
mente, a gratidão da classe, que: ex is tênc ia deve ser r edus i da 
começa a ver muitas de suas jus- j a condeninação e não a du-
tas pretenções uttendiüas, com o > nrpaumivel aue á sua 
deferimento dos pedidos que | ̂ h n n vpr dado o a r b i t r a -
sido formulados, por intermédio da v ida nouvei tiaao o aruiua 
Casa do^ Jornalistas. Ma? enearre- j mento para o eííeito de li- j na continuação da Avenida 

baixa do serviço da Armada, ao 
contra-torpedeiro «Pará», por não 
poder corresponder aos desempe-
nhos de unidade da esquadra. 

TERKES0S A' VENDA 

P 
"a* i n • gou-me de, como seu Presidente,; q u i d a r a c o n d e m n a ç ã o do re^] 

l u antecipar este agradecimento, o que , c A r i r i 0 r ^ c n o n s a v e ] 
— f a ç o reiterando a V. Exc. os p r o - ! I e n a o responbüve j . 

JONTOS Turco, royaljtestos de minha respeitosa estima; Sobre a somma correspon-
n a i p o l o n v À i m e i np« íe ^istinctíi consideração. (a)-Her | dente á duraç&0 da sua vida 
edil üi cuiuuutíL, pca 1 bert Moses, presidente*1. j é que o assistido adquire o 

ana-soutache. aiour-plis- a r.cn(1C(A ao Ministrn Mirfiíto transmissível a seus tana-soutache. ajour-plis- A resposta ao Ministro I direito transmissível a seus 
sê e pregar renda—Rua da Fatenda j herdeiros. (Accordâo ao Aj^ 
21 Março 664. ! .4o Sr. Arthur .Souza Costa, Minis-1 gravo de Petição). 

tro da í-Vizenda. 
i4. H. 1 

o P r e s i d en t e da 

VENDE-SE um ca taven- i ^o^-^na i i ^ . ! ffadT soiidaVia-
V to novo, em perfeito j ^ ^ ^ ! 

Deodoro e na Rua 
13 de Maio 

2 lotes na Av. Deodo-
ro, com 10 metros de 
frente cada um, tendo o 
primeiro 30 metros de 
íundo, pelo preço de 

1 Ò : Õ U 0 « U 0 Ü , e o segunao 
com 40 metros de fundo 

DR. BOOLPHO RflMirtES 
Medico oculista 

Consultorio e residencia : 

RUA CEL, BONIFÁCIO 

(antiga Santo AntonÍo)fn. 

CONSULTAS : 

das 16 ás 18 horas 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 

adultos e crianças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas : Das 73 J\2 ás 1G /[2 

Consultoria: Ií, Dr. Barata— 
200 (alto da CasaGondim» 

Residencia : Av. Deodoro—G04 

01 A. 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça JoSLo Maria, 54— 

Telepb. 207 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 4S2 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças àe 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompa.s 
de Failcpio e utero, pelo pro-

cesso do Proí, Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da infecção após 

o parto. 

CottsuMorío-Ulysses Caldas, SS 
Consultas*—das lõ ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

D r . José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

Consultoria:— Rua Dr. Barata, 
1. andar 

Residencia :— Av. Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Thernprutlea eBpecitica da Svphlli-, 
: I e 
j Tratamonio das doenvafl da prij, 
11 Petíquizaa microscópica» de jjer-
i i uii'8 no sAn^no, nus secn^ües, 
| nos exsudatns, transudatos, ' 

: ; etc. 
IConsultorioRua Dr. Barata 
das H te 10 e das 14 ás 1G hoia»'! 

, | Teleplion«> l4^ 
tfrsiih ririu . — Avenida Apody, 

Telephone o4 

DR. GENTIL BARRETO 
Clínica medico-cirurgica das doen-

ças dos olhos, nariz, gargaoU 

e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

i CO^ULTonJO-Mm Ulysses 
! Cuidas, 86—1, Andar, 
i Sala la. 

j RESIDEXCJA—Vvnça Pedro Ve-
! lho, 3110. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consul tas còni e^arna uo 
Raio X: radioscopia do co* 
raçáo, pulmão e ossos-* 

5QSOOO 
Das S ás 13 e das 13 ás 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res -Avenida Deodoro, 644 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da síü-

lis em suas divorsas mini-

festaçOes 

Consultas—das 14 ás 37 horas 

diariamente 

ConswZíorio-Ulysses Caldas, SS 

Residencia—Av. Deodoro, 004 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-interno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto* 

OPERAÇÕES— Doençns das Se-
nhoras e Vias urinarias 

Consultoria Rua Dr, Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 

Residencia Rua Felíppe Ca-
marão, 548—Phone 58 

N A T A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Proí. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e uv auo: 
Diagnostico « tratameuto 

Sifiles nervosas 

t-l . „ . „ | _ ^ 
1 i (t y n n < ti v »Ifl > '<( ( ' II LÚ — 
Mtiria, 54 

Rrshjrurin—Av. Deodoro Ci 
Fone 

apoio que deu ao pedido da Casa í haja praso fixado para a fian-
dos .Jornalistas, relativo á isenção ^ çat c elle responsável pela 

Vi ^ v i w v i CL- H r o c d e d i r c i l o s para papel de jornal.; i m p o r t a nc i a da locação cor-

b N D h - > l - b b d u a s m a - Desde ORO o espirito esclarecido; . ntP ao t emno decor-chinas «Singer» d e í ^ r S a V ^ u ^ ! r i d T í i é m ^ 
bordar, senii-aovas, sen-;menagem a uma classe (jiie tanto; cionado, até que se roalise a 

, . n..-:.. . . . . . ^ 

de 

thia {•: esta b.Vi voriiiifle ( e>ta AnníMinrsio ao u i s u i a u Fe-
SYMPATBIÍ) (̂ UE AURDEREMO^ -4PR'0' 
veilo o »'nsej<j p?ir;i reaí'hrmar u> 
e { ' r r r * üe meu aií^ api» 
disiincta consideração —(ai 
bert Moses, Presidente.'' 

(Io uma de gabinete e a. puerna pífio bem estai da Patna t\, restituição das chaves ao l 
, , ^ j assim, prestou <> uti\hio vanoso. de , i xonnvâ^n Ha Porto r 

outra do > gavetas. \ er su.-i hn* \mvni0 e <\» tua *ym\m- P 
Felippe c tratar a rua 

Camarão , n. iST. 

Luiz Racha 
3-8 

Appellação do Distrieto 
deral. 

— —.. — — _7 - --
metros de frente por 50 
de fundos, por 7;000S000 
de reis. 

i lote na Rua 13 de 
Maio, com 7 metros de 
frente por 40 de fundo, 
por 3:500$0Ü0. 

Uma casa com l quar-
tos, 2 salas, 1 alpendre e 

i i" r 

Máximo de Britto Guerra 
Enrarrcga-so de sorvi-

da ctvlographia c 

Xa soíTut aria da -\s.socia-i cozinha, com oitões li-
ção, d a s : ás Ü diariamente,: vres, e nc r avada n u m ter-

A commun icaçâo ás a t t ô c i a- .
 tt;»e flol\re ? S a t " r 2 s J tono de 15 metros de 

Ç6e« ostaduaes de Revista* Agrícola* e do ^ ^ p o r ^ m e t p o g d e 

fundo, por S:ooo$ooo. 

( (Os (U 

A's sua« ronízen«'r(4s, n .4^socia-
çíio Brasileira de Imprensa . nviou 
a «ipiniint»' rómmutii^acn»- — "í'fe-

de Revistas Agrícolas e do 
Diário rir Pnnanthufü, O 
JnrnaLáo R io . 

cscríptiis eommerciaes a- ^ í̂ra d- imprensa 
' ... 1 % * f r\ « J \ t \ rt t I \ i , 

a ur.íta 
na 

* t val|l|<4 ' 111 \j vi» «.<«•»»»/» ' ' m \ vi „ ̂  

curado ern sua residen-iannivorsíirk-. 4e eusteraiíí( acaba 

cia A 

Todos os terrenos são 
numa mesma área e 

vuk?i<s nodenrin cpr nrn-^ satUííl';no ^ram^^nr (|l!0 \ Ul^rtN, puut l iuo aei p i o ; dada em qiu "ompl^fl n sen 

0 ALGODÃO é a m a i o r l » n - v 

te de riqueza do Estado. 0 : plantados de excellentes 
seu plantio deve ser int«n-! frueteiras, formando nma 

V vnn i í l ' 1 P l n r i n n n á v v o r %rnredorn a sua campanha 
a .v\L,uiua i i u u d u u , e i n jtiNül. (la ^^iKào de oireltos 

PeÍXOtO--!->04 (Petropolis), para O papel de jornal, r̂aeaa a 
*l.ia 7 .',o m Ho-, iw i soluço favoravel de S K\e o Sr. 
u a s i as 1U 4. I O f iS! Presidente da Republica e o 

horas. 

sificadn 

apo io 
•c ^^mpatliia do Sr .lííiitii Stni/h 
i t'osta, Ministro da Fazenda, amboe 
: merecedores dos mais francos a-
| r̂adeeimentos dn imprensa do 
i pai/. Muito attenriosamente, sub̂ -

lln(M>nti*a*se nesta redacção,! er̂ ve-sc o confrade e admirador.— 

Perdidos & achados 

Para ocommando 
da 5a. Região 

Militar 

optima chacara. 
À tratar com o pro-

prietário, na rua 15 de 
Maio n. 861. 

Todos os impostos es-
tao quites. Despesas pe-

RIO, Por decreto de 2i\ aa- MO C o m p r a d o r . 
siRundo pelo nresidont** da Republi-
ca, nn pa«ta a N Ouerra, foi DOIDO 

o general de brigada !o5o 
ti. disposição do seu legitimo i(a) "«rbcrt Mosea. Presidente " 
dono, üííí pinro nez onron- ! í - ! ?do , 
trado nolo sr. Olvmnio TeM II • • • • •B l iOOCMl j iM fflffliSIOu dee da íontoura. par 
xotri i dn Motta om Ircnto á M CliriO à prosptfílíaiie 00 

Fiscal. íVIlOClOfltO. 

11ti m»"L< ic, 
Hnnimclar em Jornal da gr&n 

Curso Pratico de Contabilidade e 
Escripturação Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoaes ou por correspondência 
CURSO n - 6 MEZES - CURSO B - 1 2 MEZES 

P R E C 0 : ~ 300S000 
Em pagamentos raensaos. 

Curso Especial para Commerciantes 
INFORMAÇÕES 

Rua Dr. Barata. 2;fl—1\ — Sala da Pronto 

PHARMACIfl 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

s 

lá se encontra á venda nesta Serviços de dactylogra-
phia eescriptas avulsas 

. . Ü Í Ü t i V A r f l r t f f-rroict t 

ouinta re îfio nULltar. comede e m l ** "0 CirCOlIÇlO 0 OBtOr IUC" 
Curitiba I fiooto 0 0 1 o o g o c l o t . 

praça a nova 

Manteiga Lambary 
osMClal para mesa 

Faz, ArffnnUno do Modei 
ros, diplomado pela Escola 
do Commercio de Nat&I. 
Iníormaç^ei nn Oeroncia 

doata folha. 
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ova P A NA BOCCA A DOR E' SOPA 
epresentante S e b a s t i ã o c o r r e i a d e Me i i o . -Rua Sen. José Bonifcaio, 206-
Caixa Postal, 62,-End. teleg. Sereia.-Telephone, 179--NATAL--R. G. do Norte 

Informador 
larm&cias de plantão, du-

rante o mez de abril 
ital 

lonteiro 
Ibarana 
•asil 

ma 
fueiroz 

— 1 9 - 2 5 

— 2 0 — 2 6 

— 2 1 — 2 7 

— 2 2 — 2 8 

— 2 3 — 2 9 

- 2 4 - 3 0 

o "/I 

[ o A L E C R I M : 

S A O P E D R O 

Q u a r t a s e S a b b a d o s 

N A V A K K O 

Q u i n t a s e D o m i n g o s 

Tfttephonos de urgência 

Assistência Publica, 27. 
Delegacia Auxiliar úa Pol., 19. 
Insooctoíia tíe Vetiiculos, 19. 
Defeg. PoL 1 • D. fC. Alta), 233. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Dele* Pol. 3*. D. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4'. D- (O. Nova), 142; 
-ub-del. Pol Rocca», 
Reclamações de Telephoues 2ftfi. 
Reclamações de Luz, 220. 
Vtíns de Praça ÍC. Alta), 2íi oH:i 
\utÕ8 & Praça (Ribeira), 2. 
ruMtacç&n da A ORDEM. 222. 
Hospital "Miguel Couto ', V. 
Ceütro de Sâúde, 50. 
Cemitério Publico, 

Horários da Trenf 

Grtftt UfMttrn 

N A T A L - R E C I F E 
Partida de Natal aos domingos, 

orcas e quintas, ás Zo.jJo e cbejra 
da a Recife ãb 7/,1o dos dias se-

^ a r t i d a de Reciíe ás 16 ha. das se 
smndaa, quartas, c sextas, e chegada a 
E ás 7J0 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL—NOVA C R I / 
Partida de Natal aos domingos, 

seeundas, quartas e sextas às /5,-o 
e chegada a Nova Cruz fts c?3J5. 

Partida de Nova Cruz pos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 
* Olw,—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recile faz bal-
darão em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6#5o. 

E, F. Ctntrai 

SÀTAL—ANGICOS 
Sabida as segundas e aexias às 

7 boius o ás quartas ás IŜ  
C H E G A D A S — Terças ás 2\>, quin-

ta*? ás' 12,8 e sabbados ás 15 boraa. 
A U T O M O T R I Z P A R A C. M I R I M 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepç&o das quartas leiras 
Chegadas nos dias úteis ás 9.1o 

-om excçpç&o das quintas-feiras. 

Autos & C»mlnhô«i 

NATAL—CAICO* 

Subida A a 5.3o das segunda* e 
«v-xtas r. cbe^ad» às ib das terças 
e sabbados. 

Aedo Viação SaUavôrííensc 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
aundas e quartas, ás 7 horas che-
cando a Natal, ás l/,i?0. 

Subidas de Natal nas terças c 
quintas. As V2 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4/20. 

Rede Vlaçào Serltíúonse 

E-arüdas de Natal e Caicó, ás 0 
^oriis, diariamente. 

MACAHY BA—NATAL 

! ! d o Macabyba ás 8 horas < 
1 m >íe Natal ás ir horas. 

Correio aereo 

í aclianvnto de malas 
:' "i o Suí ' 
A<r Frnnrr*-Segunda-feira, ás lb 

1 ^ :ir—quarta e flext'i-fcira ás 
o Lh>raingo ás lfJ horas 

/'ara o Norte 

/tarcair—Quarta ás 
Sextas ás 18 horas 

J0 boraa, e 

Para o Sul: 

Condor—Qulnta-Teiraft. As 10 ho-
ras e sextas-feiras ás 18 horas. 

Para a Europa : 
Condor^Luíttuinsa — Quinta-teIr.M 

ás 13 horas. 

Air F rance—Domingo, áe 15 ho-
ras. 

V a p o r e s * t p « r a t l o s 

Do Sul ; 
«Olinda», a 30. 
«Manaus», a l. 
«Aragano», a i. 
«Três Outubro», a 4. 
«Itapagé» (paquete), a 8. 
«Prudente de Moraes», a 8. 
«Butiá», a 13. 
«Almirante Jaceguay», a 15. 

Do Nortf 
«Arataias hoje. 
«Rodrigues Alves:-, a Mk 
«Santarém», a 2. 
" I t a n é a 5. 

_ x " 

«D. Pedro II» (paquete),a 7. 
«Barbacena>, a 13. 
«Manaus», a 1? 

8arc«ças esperada* 

Baneoi 1 Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—0 ás / I e 13 
ém 25. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dus AuxiUares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lenstí, Av. Rio Branco, 621 Exp. 

ás 11 e 13 ás 16 horas. 
Cooperativa dos FuDccionarios 

Estaduaos. Rua íB de Maio 561. 
Exp.—? ás 1/ e 1% ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlos 
Federaes. Rua da Conceição 611. 
Exp.—8 ás IX e 13 ás 18 

I I 

DE 

J. IVKotta A Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizada*. butalo?, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
a 

Vendem pelo m e l h o r p r e ç o do commcrao e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje compnu 

As vendas serão effectaadas no própria fabrica 

H M R E F Ü L R S . 

E n l Teleg. - IflTOM - Caixa Postal 102 
Refoles NalaI Río Grande üo Norte 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C. M . M . 

AVAMl 
VAVW ufa qualquer trabalho G R A P H I C O 

* i» Nortr 
i r--sabhadn í- íiora^ 

Caixa Economtca Federal 

(Edifficio da 1). Fiscal) Exp,: 11 
às 74 boras. Depositos nas 3as. 
5as, e sabbados, Retiradas nas 2&s. 
4aa. e '5aa. 

Cartorlot 

Cartcno Federal.—Av, Rio Bran-
co, 721. 

1. Cartório—Rua Vi«. Bariholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
üuraeb v jurídicas e prorHf>dad^s 
litterarias. TabelUonato eip fferal. 

Cartorío—Av. Nysia Floresta, 
19b. Civil e Commercio. Privativo 
do orpbanologico, provedoria, re-
síduos, tilulos è documento*. Ta-
bellioDato em geral. 

3.- Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vâo do Crime. Privativo dos exe-
cutivos íUcaea e do reffiPtrn dr im-
movei^. Tabellionatoem germ 

Instituto de Aposentadoria o Panadas 
dot Commarcíaríos 

Dopartamento da 4a, Fioírião - Cai 
jca Local de Natal—Avenida Tava-
res de Lyra, SH.—1* Expediente : 
da* 11 íis /T bofar* Aos ^afobados das 
S ás 12 horas. 

I n s t i t u t o de A p o s e n t a d o r i a a P s n s f t e s 
dos B a n o a r l o s 

Of ic iada do Río Grande do Mor-
te—Séde—fcdillcio dn Caixa Kural 
e Operaria de Vatal—Rua Ur Ba-
rata 

ÀTTENÇÃO ! 

Deseja fazer ou remon-
tar'seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua 2; casa 
commeroial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n, 207 que lá 
encontra o Sr. Fio-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino do G o o . 

e m 

Ugapo) 
Siqueira Camp(ts 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDENOR LAGO 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Pra ç a J o à o Mar ia , 56 Sob. 

Telepliono. 267 

ã pensou V S. nc succes 
so de um annuncio em re 

lacão a seus negocíos ? 

• j 

O U R O ! 

Alt- 20S000 a gramuia. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga ot melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hoiol Internacional- Onarto 
- n, 26 — 

E>:pf?'iipnrn rio 3 2 as 3 5. horas 

Accoita chnrnndos a domicilio 

c a s a i r i r i 
— D F -

E. POL!C!ANO LEITE J . 

Rua Or. Brurtt;* 236 

THEQDORtCO JUM FREIRE 

cila Oriirm dos Advoç^dos 
do íírasili 

Pr:icn Jofto TiburciO, 'M 

M O V E I S 
Madeiras fie todas as qualidades 

-os preços mais hnratos 

somente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

Aven ida Tavares de Lvra n. 97 

N A T A L 

Podam lambem a» ftncom 

mondas «et lo i ta i 

no Centro u « imprensa 

C» M» M» 

Tecidos, poE-iuin;i]'i;i. arti^us 
religiosos—^rava:as- miMas 

roupas para banlm-honets— 
brinquodos cint'»* para 

í; o ni t1 rn e s e n h o m — í i c u r i n t > s 
—ben^ í i l a s—ba l sas v 

cbaptloR para senhora -
brinhas--etc. etc 

Vacina Manguinho 
Contra a peste da Man 

eludira c outros lirodue 

.os \*eterinari«is — Ven 

dem se. 

Rua (Mu!" n. 22\ 

\ \ TAI 

E) imrto îft runcrirnf ia í̂ ijf o 
«accesio dn anounciü eita ííti 

pobíical-o muitas VPẐ Í, porque fla 
U. nio se vc, na 2a. tf-** m«i 

oi o i lido, m 3». f que ft W ; na 

4a. se cocmenta, na Si rensa-tr 
«» coffipfsr * aüim até » 10a 

Qvaodo CQm*̂ a a turtu eíttiK1 

LUIZ MfCHSELONsClA 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-P.GJUL 

A G E N T E S : 

Martins, Irmão & Cia 
FREI MlfiUELINHO, fi - N B T n L 

riraiide deposito de Madeiras dc Fará e 
Paraná, destinadas á construcgões 

Civis e ITavaes 

fi 

ti 

ts" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
R U A I ?HEI M IGUEL iNHO t l õ 

- NATAL -

LINHH ULTRA RQPIDH INTERNACIONAL 
C O R R E I O E C A R G A 

BRASIL URDGUAY ARGENTINA CH1L1. ÜOUViA 
V " i I l'i - f̂-.Nt-î -UMl' tis á^ t.i.í! 

UNHA RAPIDA COSTEIRA NACIONAL 
Com os inoflcrnissiino c confortáveis trimotores JL * 5Ü 

para 17 passageiros 

PASSAGEIROS-CORRESPONOENCIA-ENCOMMENOAS 
POKTO AI UC.KI- WO-RHC1FR-IM:LEM 
R!0.KU!FF, P HORAS RFGFK-BELíM 17 MORAS 

NAIM P\kA r. II .'ol !. ÍT:Í U.i-Mhór^-
•v f•.;i;,i í « ' •. *'« [.rr-i -

li)\ J*1- ^ATAl PARA 0 NORTE :—Pomiil^n A4- f, liorn^ 
A 'ii.iui h;i t»)«ÍON As |ior:ts 

skk \ n o a é k E u i k A I ; Ò G C L : A . I ; I C O Z Z ^ j l ^ A L 
)\DOK—l.LFTHANSA 

i üM ip iTado cm 

i..i| • jHi^vnca —Pontua ín lMi lc 

ÜRflSIL EUROPa em 2 dias 
' ; ;ir i I uri • i totlíi <iuinm-ífira 

iM'l)KMACrtfc;s 

A c á c i a : F I L G U E I R A & C I A . 
í > !• tríijnnia ' A^ronJiuU" TWepbon»? .-

i.i ( l x» «i j;; Vi, 

t l í ü l l f f PREJUDICADO NO lOHBftüfl 
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ANNO I Estado do Rio Orando do Norte—Natal- Qu*ria»felra, 29 do Abril do 1930 
inx-r,.1.'i'.n.i :ri .!.x .«.i^ r.f. 

NUM. 22* 

M e z M a r i a n o A nda o regresso 
dos escoteiros do A-

lecrim e do Mar 
As festas na Igreja do 
Bom Jesus das Dôres 
Como nos annos anteriores, 

vae celebrar-se o mez roa-
riatio. na Igreja do Rom Je-
ISUH das Dures, D A Ribeira. 

De accordo com o vigário, 
foram escolhidos os seguintes 
Noiteiros: 

Ia. noite—Joanna Cicco. 
2a. noite—As creanças: íta-

lo Simops Bahini, Yvoneí.te 
Simões Babiní. Nelli Simões 
Babini, Paulo Ramos, Gilnar 
Abdon, Oilza Abüon e José 
Abdon Netlo. 

3a. noite — Desembargador 
Luiz Lyra. 

4a. noite—Sr. Antonio de 
Paula Barboza, e família, 

5a. noite—D. Maria Rosa de 
Medeiros, e filhas. 

6a. noite—Bertha Barretto, 
7a. noite—Paulina Moraes. 
8a. noite — Emilia Lamas 

Graodi. 
9a. noite—Elita Cunha. 
10a, noite— D.D. Marcioni-

lia Silva, Maria do Carmo 
Borja, Rosa Cabral de Mello 
e Maria Nazareth Borja. 

11a. noite — Operarias da 
Fabrica Vigilante. 

12a, noite-D. Ignez Silva, 
e filha. | 

13a, noite-D. Judith Bezer-
ra, e filhas. 

14a. noite — D.D. Geórgia 
Maia e Ernestina Moura. 

15a. noite—D.D. Julita Cos-
ta e Izaura Duarte Vascon-
cellos. 

16a. noite—D, Anna Petro-
wlch, e filhas. 

17a, noite — Auxiliares do 
Bazar das Novidades, 4Ç900. 

18a. noite—D.D. Neuza Fa-
rache e Elvira Farache. 

19a. noite—Hortencia Car-
valho e Martha Barreto. 

20a. noite—D. Iracema Ro-
cha Duarte, 

21a. noite—Umas senhoras, 
protectoras da noite. 

22a. noite — Levantamento 
da bandeira e la. noite da 
novena. Confraria de Nossa 
Senhora de Lourdes. 

23a, noite—2a. noite. D. D. 
Izabel Solon, Leonisia Cunha 
e Maria Queiroz Pereira. 

24a. noite—3a. noite. Ray-
munda Rocha. Adalgisa Se-
gundo, Dorice Rocha, Zairaj 
Gouveia, Alice Galvão, Lour-; 
des Tinoco, Alda Silveira, j 
Edith Gouveia, Geralda Si-
queira, Helena Cabril e Ma-| 
ria da Assumpção Rocha. \ 

25a. noite—4a. noite. D. D. j 
Letice Cerqueira, Leilah Gar-
cia e Laelia Cerqueira. 

2ôa, noite—õa, noite. D, ida-1 
lina Carrilho, e filha. j 

27a. noite—6a. noite, D. D, j 
Maria da Gamara Vjctorino j 
e Leticia Garcia. | 

2Sa. noite—7a. noite. D. Dul-j 
ce Meira. i 

29a. noite—8a. noite, Ceii-1 
tro Sportivo Feminino. ! 

30a. noite—Oa. noite. D. Ma-j 
na Eiíliiüias Faiaclie. | 

31 dia da festa, missa can-i 
tada e procissão. j 

—Durante as novenas ha- j 
verá "Kermesse", em beneii-j 
cio de Nossa Senhora de < 
Lourdes. j 

A Confraria convida a p<>; 
pulaçâo, em geral, para to- -
mar parte nos festejos. 

Palaclo do Governo 

No sabbado ultimo, quando 
regressavam do Recife, os 
escoteiros do Alecrim foram 
recebidos festivamente na 
séde social que se achava 
embandeirada. 

As alumnas do grupo es-
colar «Frei Miguelinho* pre* 
pararam festiva recepç&o aos 
escoteiros. 

Director, chefes e escotei-
ros entraram entre alas de 
alumnas que atiraram flores 
naturaes. 

No salão nobre falou a 
professora Leonor de Vas-
concellos que proferiu um 
discurso enaltecendo o esco-
tlsmo como methodo para a 
educação da juventude. 

O professor Luiz Soares 
agradeceu a homenagem que 
lhe era prestada, bem como 
aos seus jovens escoteiros. 
Disse ás suas collegas que 
ellas também partilhavam da-
quelias victorias. 

—No proximo sabbado, ás 
7 horas, será celebrada uma 
missa de acção de graças 
pelo feliz retorno dos esco-
teiros. 

A cerimonia terá Jogar na 
capella de São Jorge, na 
séde social e depois os es-
coteiros desfilarão pelo bairro 
do Alecrim, 

A's 19.30 horas realizar-se-
á a inau ;uraç3.o do Café dos 
Escoteiros, installado na séde 
social e que ficará funccio-
nando diariamente de 18,30 
ás 21 horas e aos domingos 
de 8 ás 11 e de 14 ás 17 ho-
ras. 

Os escoteiros alli encon 
trarão caldo de canna, re-
f i i D ünnú a n ^ v a t o o o n a f á c a n . 
4 1 U Í . I V U Ü ) U V t • V , n - u v V U . V I 

do designado para adminis-
trador do casino o escoteiro 
Luiz de Britto. 

—No domingo haverá mis-
sa, na séde dos escoteiros 
do Mar, assistida pelos esco-
teiros do Alecrim. 

—O exmo. sr. D. Marcolino 
Dantas apresentou pessoal-
mente cumprimentos aos es-
coteiros do Alecrim pelo 
regresso de sua excursão á 
cidade do Recife» 

i Salomé Maranhão I 
| dedica-se á profissão de par- | 
i leira.—Podo ser procurada à ! 
! Av. Rio Branco n. 613. 

- O Sr. Governador do Ea 
tado as&iguou hontem, em 
Moftfioró, acto exonerando, a 
pedido, o bacharel Waldemar 
Espinola Guedes do cargo de 
1*. juiz do districto judicia 
rio de Pedro Velho. 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 22 de 

Abril de 1936. 
D e s p a c h o s d o S r . P r e f e i t o : 

João Nunes de Queiroz, 
requerendo desmembramento 
do seu terreno sito á Rua 
Cel. Bonifácio e transferencia 

ipara o Sr. Arnaldo Fernan-
| des. 

— Como requer, pagando os 
direitos municipaes. 

Pedro Nobrega da Cunha 
Lima, requerendo os favorep 
do Acto n. 28 de 22 de Se-
tembro de 1933, para o pré-
dio que construiu á Praça 
Pedro Velho. 

—Complete o sello, 
Manoel Pereira Rosa, re-

; querendo transferencia de 
um terreno para o Sr. Izidro 
V. dos Santos, pela quantia 
de 200SG00. 

—Como requer, 
Nicolau Dimaresq Júnior, 

requerendo transferencia do 
terrendo constante da carta 
de aforamento junta, para o 
Sr. Ferreira da Costa, pela 
quantia de 4:000$000. 

—Como requer. 
Antonio Felix de Sant*An-

na, requerendo aforamento 
do terreno sito á Rua Fabri-
cio Pedroza na Praia do 
Meio. 

—Concedo, na forma da 
lei. 

P t>Onn!onft í^nh!»» J A «1 » Tlt«l 

» uu^ i ouu vuuil lUt; u c luci-

lo, requerendo licença para 
fazer reparos e concertos enè 
sua casa. 

—Sim, pagando os direitos 
municipaes. 

Otto Soareo de Araújo, re-
querendo licença para cons-
truir uma casa em terreno 
de sua propriedade sito á 
rua Apody. 

—Sim, na forma da lei. 

ANNIVER8ARI08 
Hoje 

SENHORES 
Dr, Ituqo Aranha, jornalista re* 

aidente //// fiahin, 
—Mi guri 7Wrrira, residente nn 

Lages. 
—Z>r. Juvenal Antunes. 
SENHOKINHAS 
Anna Fernandes, filha do sr. 

João Fernandes do Forte. 
—Maria das .\eves Véras, filha 

do falifcido Joàn Véras Júnior. 
— Conf adora Ne usa Manso Ma-

c í p L filha do sr. Antonio Man m o 
JOVENS 
Milton ffodrifjuf.s, 
^Olavo Galvâot filho do sr. 3 o fio 

Galvão Filho. 
—Antonio Rodolphof filho do 

sr. Alberto Hodoipho, tf/pof/rapha 
da «á Republica*. 

CREANÇAS 
Guijsinho, filho do sr. Thnophilo 

Calife, com mete ia nte neata praça. 
NOIVOS 

Contractarain casamento, no dia 
1.7 do corrente, em São Miguel de 
Jucurutú, Ü jovon Manoel Laccava 
e a senliorinha Od^tte li. Ferreira. 

| VIAJANTES 
j Vindo de Recife, acha-se nesta 
j capita) o ^conhecido clinieo per-
nambucano (ir. Manoel Amoiim. 
que, em breve, installará entre DÓS j 
o seu consuitorio onde attenderã I 
clientes na sua especialidade dos j 
apparelhos respiratório e circula-
tório, estomago, intestino, fígado e j 
rins. ; 

S. s. foi naquella metropolis, as-j 
' sistente do professor dr. Geraldo; 
de Andrade. I j 

—Pe. Frederi.ro Pastor— Desde ! 
alguns dias acha-se nesta capitai | 
o padre Frederico Pastor, que du-! 
rante muitos annos foi vigário da | 
Igreja do Bom Jesus. 

S. revma. deverá regressar estai 
semana para a Diocese de Mosso-
ró. de quem faz parte, 

VACINA CONTRA MANQUEIRA 

L a b s . í t a u l L e i t e — N a t a l 
Í 

L U I S T O R K E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Expediente do dia 
bril de 1936 

27 de A-

superior desintegrou-se da 
missão do Exercito que ó a 
de manter as instituições po-
líticas e sociaes vigentes : que 
o referido ofíicial nâo atten-
dendo ao chamamento das 
autoridades militares, estan-
do por isso considerado de-
sertor do Exercito, compro-
vou sua attitude da rebeldia 
ás nossas iei$, uecrciou nos 
termos da emenda n. 2 á 
Constituição da Republica, 
perda da patente, e cíh con-
seqüência do posto, sem pre-
juízo de outras penalidades 
e resalvados os effeitos da 
acção judicial que no caso 
couber, ao referido olíicial». 

Cassada a patente 

do coronel Mo-

reira Lima 
Kl O. - Pelo sr. Gotulio 

Vargas, foi assignado, na pasta 
da Guerra, o seguinte decreto ' 

O sr. presidente da Repu-
blica, considerando que o co-
ronel Kelippe Moreira Lima, 
da artilharia, A adepto fervo-
roso de ideas fundamental-
mente contrarias ao actual 
regime político-social con-
subs^anciado ema nossaCons 
tituíção. o. iipõs o movinieii-
lo subversivo de 27 de no-
^embn ' URRÍÍ findo, tomou 
a si ;i taieíade articular ou-
tra tentativa de subversão da 
ordem com o íim de implun-
tar no paiz o regime commu-
nista, çonforme tudo consta 
de documentos que se acham 

poder das autoridades 
militares e pollciaes: que, 
jior fórms, esse ofí!c!a! 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasilj 

Accoita causas cíveis, commer-
ciaes. v criminais, oncarrepan-
(io-sr dn cobranças no interior 

deste Estado. fe?tr;i e 
P« raliyl'0 

K r- J i ̂  o n r* i n < > ( n i i i • i i!' i 

—Mossoró 
Hio Grande do Norte 

VENDE-SE 
O maior e mais fre-

qüentado ponto desta ca-
pital 

c o v a D A O N Ç A ! 
C a f é B a r o R e s t a u r a n t e 

í\ nrnnriot *\ri r» Hr>ct n í>n»r» 
* i • . • • - - - •' " 

seituado estabelecimento, 
por motivo de saúde re-
solve negociar o mesmo, 
devendo os interessados 
dirigirem-se ao Snr. Leo-
nel Leite proprietário do 
estabelecimento ac ima 
reíerido. 

a 

Despacho do sr. Prefeito : 
Alcides da Silva Ozorio, res-

ponsável pelos prédios ns. 569 
e 567 da rua General Ozorio, 
requerendo licença para fazer 
limpeza. 

—Concedo. 
Gasíão H. Barbosa, requeren-l 

do licença para fazer ümpesaj 
em sua casa à Praça Pedro! 
Velho. 

—Concedo. 
Vicente de Souza, requeren-

do licença para fazer reparos 
e caiaçâo em sua casa á rua 
Pitimhú. 

—Sim, pagando os direitos 
mu nicipaes. 

Theophiio C. Moreira Bran-
dão, requerendo os favores do 
Acto n, 28 de 22 de Setembro 
de 1933, para o prédio que 
construiu, à Avenida Atlantica. 

—Concedo» por cinco annos, 
de conformidade com a letra ají 
do § 2\ do artigo 6\ do Ac to I 
n, 28 de 22 de Setembro de I 
1 9 3 3 , 

Francisco Lopes Reis, reque- ; 
rendo transferencia de uma casai 
para O l í m p i o H. Tr igue i ra , pela1 

quant ia de ilOOGsOOO. 
— Ao Director da Fascnda 

para os fins de dire i to. 

Sementes de Hortaliças^ 
Flôres 

Nova« e de germinação garantida 

EM PAC0TINH0S j 
Vende João Rodrigues Barbosa | 

Prnca Andrt'1 fie Albuq«o:-f|UP. :"s 

NATAL Uio < i. do Nortf 
i- ;i 

Opporrunidades 
VENDEM-SE um arma-

zém á rua Chile e uma 
confortável casa para 
moradia á Avenido Deo-
doro. A tratar com José 
do Patrocínio Britto, á 
rua Dr. Barata n. 170. 

D. 4. S. (7) 

M E R C E D E S ! ! ! 

A ra inha 
das macl i i -

nas de 
escrever 

Nâo existe nenhu-
ma outra com os 
aperfeiçoamentos 
da MERCEDES. 

E' solida pratica 
e eficientes 

MERCEDES existe em todos os modelos. 
MERCEDES de escrever imintnd e eJectrica 
MERCEDES de cnleular mniimsl e eleetrica 
MERCEDES de nontabi'jdíide eleetrica. 

Cento na a òo martiin;ts vondirírts nc-t̂  l^iarí^ <>m r^rio í̂ u.ím, t.,m 

a eficiência (JJÍS machinus MKPvOi-DKS 
Kecebemos machinjis usadas corno purlo do p;i£í!imonto v vendamos a 

longo prazo em prestações módicas. 

Carlos Lamas 
Distribuidor peral neste Estudo 

Rua Dr. Barata, 2ÍU-A—Caixn 87, !J]HMIC I5:> 

A l ô . . . A l ô . . . M e n i n o s ?... 
Quere s adquirir origínaes brindes ? 

PREFIR AS CAIXINHAS DE 
S O R T E S 

Além de seleccionadas pkotographias de 
ARTISTAS DE CINEMA 

todas as caixinhas de confcitos contêm 
lindas bijouterias 

A venda: uas Confeitarias AVENIDA 
« « SAVOIA 

MODELO 

REPRESENTANTE—SJE3BASTIÃO C O R R E I A D E M E L L O 
Phone 179—Caixa Postal, 62 

N A T A L 
4a. sab. dog. 1—3 

Bel. CLAUDEQNOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Residencia; Avenida Rio 

Branco, S67 — Natal 

" E X T R A " 

i l E S T R E L L A " 

Farinha PRA VOCÊS! Rica em 
vitaminas ! Indispensável na alimen-
tação das creanças. 

Senhores criadores 
Se desejaes adquerir 

bons roproduetores puro 
sangue Zebú. Não façaes:B 
vossas compras sem pri- I Escrlptnrio e Deposito 
m n i n n \rioif o » nn n l | Rua Dr, Barata. 171 lUVyllU V lO l tUl UO ULItl^J.llll" j • 

Q u e m a v i s o a m i g o é ! . . 
Cuidado com os taes "sabões de fora" 

que cortam as mãos e estragam as roupas!,. 

EXIJAM as marcas de confiança ;— 

E S P A D A " 
"ESCUDO" 

I 

Í a w m n 

Pioduc los da Saboar ia Potengy 

FABRICA 
Av Mminn líFnnr 

_ . •---» •-•' > j11v14* 

N A T A L 
cos especimens, machos e 
feme^s. das raças Gyr,' 
Nelore, Guzerát e Indo-! 
brasil que o snr. José! O - ^ - ^ ã í ^ T ™ 
Amado Júnior acaba dĉ  O i O O O ^ O O O G O I J O O ^ O O O 

receber das me lhores Lotes de terreno na rua 13 de Maio, isentos de 
fazendas de seleções do impostos e com outras vantagens para o compra-
Triângulo Mineiro capri- dor, á tratar na Junqueira Avres—33r>. 
chosamente apartados 
pelo snr. Laraartine Men-
des, fazendeiro em I «be-
raba e zebuzeiro mais co-
nhecido no \Torrio«sto. 

(» snr. José Amado Jú-
nior acha-se hospedado 
no hotel Iaternaci onal 
ao dispor de todos. Apre-
sentará aos snrs. inte 

M 

í 
D o e n ç a s M e n l a e s e N e r v o s a s 

— c i n i i c 
W « i i k | W 

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

R U A U L I S S E S C A L D A S , 2 5 0 - F Q X I £ N 2 S 4 

w " o m n , IIIIti- — ^— -— . , , d , ^ 

ressados os documentos Negocio Vantajoso casnl o í " to i l r t r (W 
do regisrto geneo!ogico niacaeauha. liua J o í o n í 
de seu gado; tiscalisado Vcndenvsc» uni trilura- nio dv Allnjíiuerqii^ v, 
pelo Herd Book Zebú de dor de assucar complo- ^12 (Cidade altay. 
Uberaba e ometido pela to, uma transmissão nova 
S C C I L Í I ^ D ^ ILUIUI UO I RI- LIIII coire iYlilnpr^v L>n. 

Agradeço a Madre Paola 
Frassinctii uma ^raça alcan-
çada na doença de unj filho. 
•fosvfa favalcmiti Sant iago. 

uiu coire MiJíu r̂ss Pa-

pureza cio san- es:acio. íJ(»dir infornia 
• " * * • • x m s ® A f 

Permanente (^xposiçào 0111 Guarabira. 

angulo Mineiro compro- t e , u tndo cm perU îto 
vando a pureza do san- estado. P(»dir infornia-
gue. cões na rua da Matriz n 

Prefirun oi deliciosos vibot DEf-
SIRE' NAD0R1 0 encinto dâ« me* 
tu brttilciru e dos paUdirea OIAÍI 
Qobrtt. 

25—11 

nesta cidade DO cercado 
do ex-21 B. C. em fren- * 
te ao Aereo Club BOV[) 
TYROL. 

, a t i | fc l # 1 1 í » » 

EI lURf l PREJUDICADA HA LOMBftuH 

P R O G R B M M R S 
dos 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Contador 
M O V E I S das Escolas do Commercia 

\'onde-se por preço encontram-se 
na uerincla desfa (olha 

fi -10 

n Ml 
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Com a entrada do mez mariano, augmenta em cada 
tholico a confiança, nAquella que é a medianeira 

de todas as graças 
0 brasileirismo de Carlos Gomes 

ca-

CARLOS COMES 

Num exump I 
rios documentos 
ria viria intima 

farios Go-
mes 6 que Re 
comprehende o 
aspecto cívico 
do pro^ramma 
d«> homenagens 
que a Uge" da 
Uoíesa Nacional 
estíi organiza a 
do para celebrar 
o centenário do 
nascimento do 
glorioso com-
positor patrício. 
Porque elle foi, 
além de musico t 

de gênio, brasileiro no mais puro ] 
sentido do termo» I 

Creando as suas opera?, as j 
sü9S canções, os seus hym-
nos, as suas modinhas» mal sa-
hido da sua cidade provinciana, 
eile procurava encher as suas par-
tituras de motivos da sua terra, de 
lembranças palpitantes da sua gen-
te Ardiam-llie nas veias globulos ; 
de sangue caboclo; nos seus ouvi- j 
dos cantavam as vozes da floresta j 
virgem, e nas suas pulpilas elle 
guardára reminiscencias da paisa-
gem tropical c o m o seu colorido 
e os seus rumores oceânicos. f 

No thema do «Guaraoy* elle in-
terpretou a novel!a de Alencar e 
donde o romancista dava expres-
são nova á língua, elle tirava uma 
expressão nova para o? seusaccor-
des. No Schiavo resalta, num recorte 
maguifico. a durmdadc do índio re-1 
belde e insubmisso á escravidão. 
Ha nessa íigura muito daqueile 
Avmbire do poema em que Ocu-
çalves de Magalhães evoca a, con-
federação doa iumoy<>N o solvicota j 
heroico que na hora da derrota de i 
sua raça morre para fugir ao cap-, 
tiveiro. Essas duas operas dennnci-1 
am o atavismo a prendel-o aos as-1 
sumptos originaes da sua gleba, . 

Mas se Carlos Gomes foi assim | 
nacionalista na sua arte, se tocou 
fundo a alma de seus compatrio-
tas pela fidelidade com que* lhes 
auscultou os sentimentos, nao o 
foi menos através os seus actos 
em paiz estrangeiro, duraute toda 
a sua existencia de trüimphos^ e 
amarguras, resistindo as seducçees 
do êxito e ás promessas de conJfor-
to. Nesse particular, a sua corres- \ 
pondencia é um grito constante de 
consciência em favor da patna nem 
sempre fagueira, nem sempre pro-
picia aos seus designios, nem sempre 
attenta ao esplendor de seus so-
nhos. I 

Embora protegido pelo impera- j 
dor, os seus passos iniciaes no 
Brasil encontraram mais espinhos 
do que ílores. O ambiente ai tático 
da epooa era carregado de nuvens 
f^TnonoIitas . via-se no preconcei-
to de que a prata de fora era s.ste-1 
maticamente superior á prata de j 
easa. E quando Carlos Gomes ob- j 
teve na Itália os successos core , 
quistados pelo seu mento, ainda | 
foram mesquinhas as compensador j 
que elle recebeu do seu berço. 

Em dado momento pareceu a | 
Carlos Gomes que era gerai, no j 
Brasil a incomprehensâo do seu, 
valor. Queixava-se aos amigos. Os ; 
aue não podiam, entretanto, 
ril-o tm sua grandeza, quizeiaiü, 
amesquinhal-o no coraçao, espallian- i 
do a noticia de que os louros a»1 
rançados na Itália eram conse-1 
quencia de havor-se file naturall-; 
zado italiano. O boato creou azas. j 
correu mundo, produziu os seus j 
effeitos maléficos no espirito na- j 
ciouul, e chegou a Milão. ! 

Carlos Gomes sofíreu muito com : 
a injuria e dei endeuse delia bn- s 
lhantemente. i 

Serviu, aliás, para que elle de- ! 
inonstrasse o seu patriotismo em 
varias opportunidndes e com rara 
bravura Nunvi curta datndn de ja-
neiro de .ls-r> e publicaria pelo • 

f'orreio de 1'aripina*-. eon̂ a edr-
tirn epirodio eriirirante ' l- . . .4 i , , ri'' r»' 

rirol/i 'TiiV-ctor do Cínjsprvatori" 
de Tesaro-. ti\e a -ubiua honra 
d*- ser desienado para oecupar a 
OUPIIP cargo de tanta importancia 
í i W i - w - a Afinal reunido o Conse-
lho Administrativo, nAo teve legar 
a iMtnha nomeaçAo Sabe* qual 
U.i o motivo 1 Por ter o i/overno 
v- ado nüo en italiano nem 
11 . ,; ;o'i.-ado. 

i^w íaeto por si " a melhor 
í .- .̂usia que eu p<»"?o dar 
nu-us detractores , o a mais sabo-
rn<a durha que eu posso oirere-
• •• -r i • enfermos meu-- r;iMjiuu>.i-
dores do Hra-il » 

' )ntro íneifierite em uno < >irle-
lií.Hii^ roveloii a ̂ oürií'/ do »<*11 
braMi*'iri?«fjiO »• o ^ue r< 
«••u filho (sarlett»». ch:imado ao 

i«;o militar na Italia Me mo- *, 
m-nhum admittla o maestro a pos-
sibilidade do rapa/ jnenrp orar-M-
ao eyoreito i allano. A Manoel Mar 
quês escrevia elle a propoeit^. da 
Bahia 

".Vtmtifl necensidade -ht 
quanto antes a Mtlfto, la sane, é 
eausaaa pei« ÒI*H4<MH. ««"*'' 
Juaíulio, |Qveni"a <\ç Ituiiu • 

Carlos MAVL 

do Hrasii, na solução a respeito do 
recrutamento de meu ülho Carietto 
que e brasileiro," 

Carietto íoí registrado no consu-
lado do Brasil em 29 de Janeiro de 
1873, e Carlos Gomen ncerescenta-
va : "Carietto nasceu por acaeo na 
italia, mas elle sempre, desde me-
nino, quiz ser brasileiro, e brasilei-
ro é/' 

Deante dos embaraços encontra-
do» pata isentai-o do ônus de pe-
gar em armas em terra alheia, pro-
curou uma sahida audaciosa: 

*'-Visto a demora (demora fatalj 
referente ao meu Carietto, resolvi 
voltar a Mitòo aíim de acompanhal-
0 até A fronteira franceza, ficando 
elle como desertor, mas livre da 
farda estrangeira. 

Pouco depois o governo do Pará 
o convidava para dirigir o Conser-
vatório de Musica de Belém- Para 
sair da Italia q i i z trazer comsigo 
uma prova olíicial de que nunca 
renegára a sua patria. Para. isso 
endereçou ao então ministro do 
Brasil, dr, Regis de Oliveira, esta 
carta com data de ;> de janeiro de 

tm : 
"Presado amigo.—Tendo de se-

guir quanto antes para o Brasil 
venho lembrar a v. e. o pedido que 
fiz de alcançar do Ministério dos 
Estrangeiros uma declaração de 
que sou sempre brasileiro, apezar 
de residir na Italia. Ue^culpe mais 
este ineommodo que lhe dou o 
creia sempre na gratidão do a mi 
go. Carlos Gome*:' 

Do que devia s^r a campanha 
surda que moviam contra Carlos 
Gomes os seus contemporâneo*?, 
tem-se uma id£a neste topjeo de 
ump cana a César Bierrembach. 
na qual lhe communica a decisão 
de estabelecer-se no Pará, onde 
esperaria a morte, contente por 
poder de qualquer maneira fechar 
os olhos no Brasil: 

"No Rio náo me querem nem 
para porteiro do Conservatorio; em 
.s'ão Paulo, nem para bolieiro, e 
em Campinas náo me comprehet?-
deram, julgando-me, talvez, um im-
postor, um forasteiro/' 

Se Carlos Gomes houvesse mu-
dado de nacionalidade nâo teria 
comettido nenhum crime. Na Italia 
elle amou, viu nascei em os seus 
filhos, foi acclamado pelas platéas 
mais cultas, sentiu o enthusiasmo 
sincero das multidões pela sua 
obra. Do Brasil vinham-lhe aggra-
vos, intrigas, aborrecimentos, e a 
justiça só lhe sorriu quasi à beira 
do tumulo. O contraste, todavia, 
parece que lhe robusteceu mais o 
animo, e elle se afEirmoumais exal-
tadamente brasileiro. As glorifica-
ções cívicas da posteridade justiíi-
cam-se, pois, duplamente, porque 
attingem ao artista e ao patriota. 

O sr. fliilonio Carlos 
chegou bontem a 
Beüo Horizonte 

E c o s d a s f e s t a s d e 
M o s s o r ó 

O governador apresenta 
suas despedidas a D, 

Jayme Câmara 

MO-SORÓ, 29—(tio nosso 
enviado especial) RoHÍíznu-sr. 
hontem, o jantar r.fffrecido 
ao governador do Estudo. Dr 
Haphael Fernandes, sendo 
grande o numero dos que 
tomaram parte. 

Discursou, nessa oceasião, 
o sr. Cunha Motta. secreta-
rio da Prefeitura, seguindo-
se com a palavra o mons, 
João da Matba, presidente 
da Assembléa, 

Agradecendo a homenagem 
que lhe era prestada naquel-
le momento, o Dr. Raphael 
Fernandes, teve palavras de 
reconhecimento e estima, re-
afirmando o desejo de pug-
nar, durante seu governo, 
pelo bem estar do seu povo 
e do seu Estado -

Hontem o governador Ra-
phael Fernandes, acompanha-
do de sua comitiva, visitou 
demoradamente todas as Es-
colas da cidade. 

O governador, o des. Dyo-
nisio Filgueira. presidente da 
Corte de Appellaçao, o de 
mais membros da ' comitiva 
aprogentarani ao Sr- Bispo 

! Diocesano. D. Jayme Cama 
Ira. suas despedidas, por te-
rem de regressar a Natal. 

A Escola Normal de Mos-
soró, alumnos e pessoas de 
todas as classes visitaram o 
Sr. Bispo D. Jayme Caroara, 
que está satisfeitíssimo com 
os seus diocesanos. 

Regressou de Mos- Processando parla-
soró o Governador mentares qoe não 

Raphael Fernandes 
Acompanhado do sua 

comitiva regressou, hon-
tem. do Mossoró o Dr, 
Raphael Fernandes. Go-
vernador do Estado. 

souberam honrar o 
mandato 

c o r o í n fora 
cidade sertaneja assistir 
á posse de Jayme Ga-
mara, recebeu manifes-
tações populares nos vá-
rios municípios por onde 
passou. 

Hoje, o Dr. Raphael 
Fernandes voltará a dar 
expediente no Palacio á 
hora do costume. 

Mais tres livros 

novos de Tristão 

de Athayde 

Mez Mariano 
na Cathedral 
O Vigário da Cathedral dis-

tribuiu o mez mariano entre 
os seguintes devotos : 

30 de abri l 5a. feira—Con-
gregação de Doutrina Chris-
tfi ; 1 de maio. 6a. íeira—A-
postolado da Oração ; 2 de 
maio, sabbadu—Familia Patri-
rtitlTlfl 1 « k l t t l 
V i < t i l < J L i ' , j k U U V *r» 1 n MiVl di»-

Hitler dará um golpe 
na Áustria? 

RIOt 29—Nos meios londri-
nos ha receios de um possível 
golpe de Hilter contraa Áustria, 
ant^s da próxima reunido da So-
ciedade das Nações. 

C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a 

de Moços 
| Triní.-to Aúi^y^í- y± tvm duas 
(DEZENA O*.* livr<»S publicados. ISPO 
1 Qâo ftcriri : cniru.1-"ei He o goeiülügo 
! patrício tosse um intrlloctunl puro, 

Totifin «iH^ ^nnfinHa A Pnn- ' rançado do ;,eu ^biaete de estu-xendo sido connaaa av on d 0 8 a h l z i r { rio m u n r i 0 
gregnçao Mariana de Moços |Mas q u e m 0 conhece sabe ou- nelie 
o primeiro domingo no» ex- ' 
ercicíos do mez de maio, na 
Cathedral. convida o presi 
dente todos os congregados 
e aspirantes á missa desse 
dia, pela manha, as 6 horas, 
e ao exercicio mariano, á 
tarde, quando se empossará 
o novo Conselho da Congre-
gação. 

SR. JOÃO MANGABE1RA 
que se vê volüis com a Justiçn 

federal, poi ser c-oxumimista 

RIO, 20—Deu entrada hon-
rem na Comn:issüo P^rma 
nente do Senado Federal, a 
petiçfio do procurador cri-
minal da Republica, dr. Hi-
mahjya Vir^olino. solicitando 
licença para o processo con-1 
traos deputados Octavio da] 
Silveira, Abguar Bastos, Do-1 
mingos Velaseo, João Man 
gabeira c o penador Abel' 
Chermont, incursos na Lei de 
Segurança Nacional. 

A petição do representante 
do Ministério Publico Federal 
é longa, revela um grande 
trabalho, e começa fazendo 
o relato minucioso das actí-
vidades desses parlamenta-
tares, depois do movimento 

j do dia 27 de novembro do 
: anno findo. 

O deputado Octavio da Sil-
veira íoi quem assumiu a 
presidencia da Àliiauça Li-
bertadora, após o seu fecha-
mento, em julho do anno 

sabe qu- nelie j passado e procurou mesmo 
se ca sair o ^onicinde mt--;i).ií?encifi i depois do fracasso do levante 
e o lioiuem <le acçSo. Dirigindo i de novembro, promoveu OU-
uma íabriea. de tecido?, organizan- j l r a ynashorca 
do o laí^ate. operariado e a inoci- 1 

dMde catholu-a, dirigindo vnrías sn-

mingo—Congregação iMariaoa 
de Moços ; 4 de maio. 2a, fei-
ra—o petiz Moacyr Navarro' 
de Goes ; 5 de maio. 3a. fei-
ra—dr. Oscar Wanderloy; õ 
de maio, 4a. feira—dr. Varei-
la Santiago ; 7 de maio, 5a. 
feira—Miguel Barra ; 8 de 
maio, 6a. feira—Associação 
das Dores ; 9 de maio, sab-
bado—desembargador Anto-
nio Soares de Araújo : 10 de 
maio, domingo- Familia Au-
reliano de Medeiros; 11 de 
maio, 2a. feira-d. Sofia Ro-
selii; 12 de maio, 3a, feira— 
d. Francísca Freire ; 13 de 
maio, 4a. feira—d. Joaquina 
P . i v a ; 14 de maio, 5a. feira 
—José Uiysses de Medeiros; 
15 de maio, 6a. feira—profes-
sor Antonio da Rocha Fa-
gundes; 16 de maio, sabbado 

; —dr. Ricardo Barreto; 17 de 
j maio, domingo — Irmandade 
do Santíssimo; 18 de maio, 
2a. feira—dr. João Medeiros 
Filho; 19 de maio. 3a. feira 
—Associação de S. José; 20 

(Conclue va 4a. pnoiva > 

TRISTÂO DE ATHAYDE 

PRÉDIO NOVO 
E CONFORTÁVEL 

Aluga-se o prédio recente-
mente construido e ainda não 
habitado, com dois pavimen-
tou sito á RUH Jimdiahy. 
n. 377, 

A tratar c-om Clidenor Fer-
reira da Silva, s 

O sr. Lima Caval-
canti prefere dei-

xar o governo 

ciedades, revistas, 

O deputado Abüuar Bas-
tos, alistou-se na A. X. L, des-

A uOiiiCuagOm 
c o 

Virgem nenhum 
deverá faltar. 

associado 

C o n g r a ç a m e n r o 

isra 

Trií?tâi> de Jthnyde nos dava 
«{nu trflhMlho* "No limiar da 

id;ide Nova;' t? «Pela t̂egão Catho-
iji';!v. nits fn.inoft ss»> revelam u 
orientador "politizo 'ío vi;,̂ .̂  pe-
netrantes e o eheíe catlirlipo dos 
leiuos de seçuros 09 planos u cies-
Coitiuio. 

jgoríi nus chegam roíii> tre-r )i-
T. r-ns íí<> 1'MU'íptür 

Sr. Antonio Cario* 
RIO, 20-Iní^T.nm de Fkdlo 

Mori/fníte 1 ] 1: e cíic^^u íioní^m 
:\\W , 1 ií;iSi í íi.t M 

<!•. Aiit'Mii'» 1 'ar:M.s. 
() sr. Aníonio Carlos, ã tanir, 

dirigiu-se ao PaUcio da Liher-

renci.i • - c • • 

presidriv-:* d.l C.I,;:.II.I í • derli. 
r''ss.i e • • t. evisti, t' oco li 
com o sr Üeuodicto Valladares 
<nhie o problema da picifica-
vio política nacional. 

Por isso. tudo faz erer q.w ^ sr. 
Antonio Carlos fui âqutlla capi-
t.il investido de imoortantr mis-

to governo do rstado 

As noellsfas da Parahyba vém 
ao Rio Grande do Nort« 

Um dos pontos do program-
ina noeíista ó o estreitamen-
to de relações entre os nú-
cleos dos diversos locaes. 
sempre que possível. 

• • • * 1 . C lí .- ! 4 . 
\ iOtUlUV i l * d» ti r 11v.1i" v-..•>- • 

programma. as noeiistas da 
Parahyba escreveram e te-
legrapharam às suas compa-
nhpiraR de Natal, eommuni-
cando-thes a visita, depois de 
amanhã de 7 associadas. 

!,OÍTO q;io receberam esse 
desp.it h". as noeiistas desta 
eidnde tvdoijrppharam ás suas: u,n;1 oiu'rit;i-;ã-. 

anheiras expressando a r o l K , r K i / a c a 

1 í£n 
..1 - * e * 

11 

• -«() Espirito e o Mundo 
-aios). peiri i.ivr- îü 
Olyni^iu. <->r)\ 'iuc demou* 
M u tido n 0 o } o p; ><"< r n n pj 
riu*, poi1; ' aijUi-i.e »'• «a.rn des 
vi» rpn' «- t̂vilnndo -̂ -̂ iir/fn 

f» Inci i»v àu hu-
iuem eir» fucv da víiU, do Loíiit-liJ 
(•(iniü ÍHU'1 pr•».,U' do {.r{•: 111'» v d'» 
Mundo .! >ua t̂ uIo .- - S»j i) vo'-

comp 

Outro livro VvY\W 
cas»;, editada pela •Civilizarão Hra-
^ilcira S. J.» e eon̂ HL'rad'> á me-
moriü de kson de Fi^uciiciir^ o 
ífrand»1 <* Hauao.?o' rví̂ riHHiiur 
tico em nessa pátria. Semprr se-
£uro n?ís e m̂ ihr-dn-0 na 
.-Np.'; • i' "V! 'li"- ;v""-̂ nnipt' M i» ltHf̂  
,j.-sU' Io- í <'» d* i\a '1 Ti P-- -'-'O i"r:!-

I' i 1' 11'; (1 ̂ ''' Ü pli- . \l 
o i-r»i a»:tes. 

posteriormente modificada 
nflFH • A11 iHnci\ Por^tlv•>. 

V l")epuT;iü».< i :oTTiiníio^ Vel-
iasoo norja teofvi ponencido 
á A V L ou ío» próprio Par-
tido Communista, do 
cumentos encontrados são 
íortes contra elle. 

Com relação to» d^^putado 
João Míirigabe!:;i. apezar de 
se ter o mesmo ro«'i]cfldo a 
quaiquei deo!:it avavi, na pro 
VMS wiihenis de sua activida 
de com muni sui, na - Vrente 
Coica pelas Í.ihoríiíides De-
mocrfiticí!.u- o ms <^impanh^ 
pela reü'oeí'tui ;t da A Y L, 

i;inulmenítk. o senador Abe/ 
Chemont ne^a qoe pertença 
á A. N. L. ou ao P C. e«[fir-
ma que não sabia do movi-
mento de novembro, mas ad 
vot;ou communistas. 

em rt^n^h^l-^^ 

medidn^ p:ír;i 
«snfjsfMeno 
assentandn 

rerepC;T()-
A dirnnri !n e O 

protoetor do mo^mo monse-
nhor os L:in 'ini f^.íVi cer-
tos de que t«»d;.;s '*onipo-
nentes do núcleo do \aial. 
cumprindo um dos devores 
de aesooiada e de hospitali-
dade, se encontrarão na os-

Kinnlmente Tribuna da 
Imprensa^a(udo d is olhYiua^ das 
* \ di- 1\ -. •! l' I: i 1 '• 
cativa d^dic/atoria ao 1 -•»ri ir 
rt-j(»lra, r.itriarí '.i-1'o-t 1.-
livro 'rri.«tiío de <• ds 
lesa da^ iradice^1"- iu îían.i- • a ri 

exa l t ados ^ u r prr t t-n^^c i re t ra i r 

ura a t 'vlli7>ivã»> própria, swui likrii-
eàn eoio rompU \os eultarars 
viodoH de fóra 

As ood%aa nvrautís ttcilmih uc 
-.-.w.v-r.* tt»fko hí^rtq /mrft.i.ú 

- 1 
taçao da Grea: Western, de-
pois de Ug)&0b&! peift T|)an]}â tigurnt* nsg e^taute? don rViUtüt>;w$ 

Nomeado novo juiz 
disti ictal para Pedro 

Velho 
i) í i f m> \ r-, nador d n Ks-

tad" t^Mijnoii a 'S d" *̂ or-
r»M)t«-. f!r. Mos^oro aeto no 
meando o OHelmrel Cláudio-
nor THosrio de Andrade pa* 
ra exerc(kr o eariyo de 1 juiz 
distríetai do districto judici-
ário dc Pedro Velho, durante 
p tfinnnln (|n OMD rt lUij/ '» K ItWI ' • 1 - T - J 

Sr. Lima Cavalcanti 

RIO, ^Q — Causou impressão 
a entrevista ror-edidít. aqui, 
peio ^n\ernador Lima Cíival-
canti 

i.)a entrevista se dest?íeam 
as seuuiutes expressões 

— "Se querem um contra-
çamento que vise impor ao 
chefe da Xaçào aos gover-
nadores a adopt/ao de me-
thodos políticos a remode-
lação ou cscoiha de auxilia-
rei imrnediatos da adminis-
tração, prefiro deixar o go-
verno a compactuar com 
uma situação constrangedora. 

Demais, um eomzt açamento. 
apenas theorico, niio pode 
ser ftpplieado em todo o 
Brasil, porque cada Kstado 
tem sua vida diíferontc, nuin-
tem sua norma, sua directiva 
própria, que resulta das wuas 
necessidades peculiares. Pen-
sar em impòr regras at&ndar-
dizadan a todos seria tentar 
o impossível,-

| L £ I T U H f l B R R U O P O A N B L P H B f t O B j 
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19 ás 21 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 
horas. 

Telephone 222 
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Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 
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Mcz 5S000 
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Tabella na Gerencia 

COM Firmo Guerra, á 
rua Ulysses Caldas, 

."•i desta Cidade, ou com 
a professora Maria Naza-
reth Wanderley de Al-
meida, em Canguareta* 
ma [Penha] deste Estado, 
poderá adquerir, por mo-
dico preço, um terreno 
de 70 in/dft largura por 
l!í4 de cumprimento, com 
frueteiras já bem de-
senvolvidas, cito aveni-
da Prudente de Moraes, 
suburbio desta Capital. 

10-7 

Vida Religiosa 

MNTOt DO DIA 

30 D E ABRIL 

SANTA C A T H 4 R I N A DE SENNA 
Santa Catharlna é uma rias 

mais íulgídns glorias do 
Christianismo. Fizera-se des-
de menina uma solidão den-
tro em si, e nessa soííd&o 
só Jesus residia e só Jesus 
reinava. Ardia em vivos dese-
jos de seguir a vida claustraJ, 
mas Deus não quiz que pas-
sasse de uma humilde Terceira 
Franciscana. Foi um milagre 
vivo de santidade operosa e 
profícua. A sua influencia 

lera tanta, que mais de uma 
j vez desfez discórdias que 
! grassavam entre as diversas 
comarcas italianas e as poz 
em duradoira paz. Escreveu 
vários tratados ascéticos e 
infinidade de cartas, onde 
revela um talento devéras 
superior. Como os Papas se 
tivessem transferido a Avi-
nhâo» íoi lá a pé, e tanto in-
sistiu com Gregorio XI, que 
elle resolveu regressar á ci-
dade eterna. Depois disto vi-
sitou varias cidades no seu 
nffício de pacificadora, e a 
força da sua eloquencia de-
sarmou os chefes das va-
rias republicas e principados 
em que então estava repar-
tida a sua patria, começando 
a reinar entre todos a mais 

r * l x * R u r a l c O p e r a r i a d e ( N a t a l 

(•oo. Coop»r«llvi 4* H««p. fffttf.j 
Séd«—rtuft dr. l a r i l i n. 20 i 

RIBEIRA 
» * 

OPERAÇÕES • 
Depositas, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga- • 
uiento. Serviços de Procurações e outros cotnmuna S 

ás Cooperativas. J 
T A X A S J 

| Prazo Fixo—12 mezes 0% • 
* 6 - 5% 5 

Populares 5% J 
Depositou Limitados 4% • 

Movimento 3% 5 
Empréstimos 12% J 

INDICADOR MEDICO ! 
'HtHHtltltttW|WtlllltHIIMtMIMMHM#llfMfltf<tWH(Hf WWilflIfHftW^ í 

VENDE-SE Horizonte. Os preparativos 
para o Congresso estão em 
pleno andamento. A prefei-1 
tura vae preparar para as j Coqueiros novos para mu-
grandes reuniões a praça j dar. 
"Raul Soares" a qual, con- Um terreno comml80.x300m. 

I L ABELARDO CALLAFANGE 
CLINICA D E CRIANÇAS 

Consultas 
Rua dr. Ba~rata, 200 

(alto da CasaGond im) 

diariamente das 13 ás 17 

horas. 

Resídencia—Rua Assu, 705 

- TYROL -

O R . J. N E V E S 
Clinica Medica G e r a l 

Thenipeulica osperilFira ila SyrhjjjM 

Tratamento da« doença* ,J„ « m i . . 1 

Pesquisa» microscópica» . 
mes no Banuue. nae Beerer^ 

, nos exsudatos, transuüaío* ' 
etc, 

ÇonsnUorín -.—R^ Dr, Barata «•»< 
da, sftsin,. das n A* i f i K í 

I « l^phoni' V12 

Hrsidmciü : - Avenida Apodv vu? 
Telephone 34 4 

forme se calcula, comporta 
120 mil pessoas. A Radio 
Mineira concedeu 10 minutos 
cada dia para fazer propa-
^aüua do Congresso. As di-
versas commissões trabalham 
activamente para organizar 
tudo do modo melhor pos-
sível. 

Durante o pontificado de 
Pio XI já se celebraram 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de boas qualidades» 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimbâo de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-! 
da de arame, excelente lu-! 
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja-
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagoa Secca. 

DR. flDOLPHO RAMIRES 
Medico oculisfa 

j Consultorio e residencía 

| RUA CEL, BONIFÁCIO 

[ (antiga Santo Antonio), n. 'i^l 

| C O N S U L T A S : 

! 

das 16 ás 18 horas 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medíco-cirargica das doen* 

ças dos olho*, nariz, garganta 
e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS 

COMVLTO/íIO-Rua. T1vlWs 
Caldas, m-l. Andar 
saia ia. 

nESWnycJA-Pruw Pedro Ve-
lho, >m 

seis Congressos Euoharistícos Um terreno com quatro 
iüíernaciuüaes, u saber: o 
de Roma em 1922; o de Ams-
terdam em 1924; o de Chi-
cago eni 1926; o de Sydney 
era 1928; o de Cartago em 
1930 e finalmente o de Bu-

completa paz e liarmonia. en<?8 A>T e s 1^34, 
Mas a sua libra estava aba-1 0 proximo Congresso Eu-
lada á conta das muitas can-1 charistico Internacional está 

vm iv u n „ ^ . ar.ih i . 

A4"agni£íco piano marca 
americana, em per-

feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casiâo Carlos lamas—Rua 
Dr. Barata 237 A.—Pfto-
ne 159, 
_ , (25) 

OVOS para Reproducção 

DE CIGANTC PRETA DE JERSEY 

Duiia- 245000 

À, Vtiga—Av. Rio Branco, 503 
5 — 10 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda Rua 
21 Março 664. 

seiras, que lhe abreviaram a 
chegada das nupeias eternas1; 
no vigor da vida, apenas aos 
33 annos» fechou os olhos ao 
tempo e abriu-os a esse sol 
que nâo conhece occaso. O 
dom dos prodígios, com que 
Deus a favoreceu em vida, 
continuou aIém*tumuIo, apres-
sando a sua canonização. 

Pratica—Virgens christãs, á 
imitação de Catharina, tende 
a vossa lampada sempre 
cheia de azeite para estar 
accêsa ao chegar o Esposo. 

Oração—O' Santa Catha-
rina volvei olhar misericor-
dioso para a vossa patria, e 
pedi a Deus que illumine os 
seus governantes, e dê ao 
Santo Padre o logar de hon-
ra e de prestigio que lhe 
cabe na galeria da historia. 

Henrique Bergson convertido á Igreja 
Catholica 

Com 76 annos de idade 
acaba de entrar na Igreja 
Catholica e ser baptizado o 

marcado para 1037. em Ma-
nilla, nas ilhas Filippinas. 

casas de taipa e tijolo, 251 

coqueiros, fruteiras de mui- i 
tas qualidades, todas botando, j 
um cacimbão de cimento ar- j 
mado, vende-se bastante agua i 
e banho, frente murada bôaj 
casa para vivenda, bonde á i 
porta com frente nas aveni-! 
das São José e São João, i 
medindo 70m. x90m, de fun-l 
do no bairro da Lagoa Sec-! 
ca, Tudo por preço de occa-
sião. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-
tar com o sr, João Caiana — 
Avenida 11 n. 1343—Alecrim. I 

35—60! 

C a s a m e n t o 
n a s n u v e n s 

Faliam os Juristas em tor* 
no do casamento realiza* 
do a bordo de um aviào, 

r»o R i o O r a n d o d o S u l 

RIO, 29—A proposito do 
casamento do tenente Cana-
barro, realizado a bordo de 
um avião, em Bagé, no Rio 
Grande do Sul, o juiz Ribas 
Carneiro considera o acto 
nullo, por incompetência da 
autoridade que o effectuou, 

«O ar—accrescenta—é de 
jurisdicção federal e nâo lo-
cal, dos Estados. Assim, um 
pretor não poderia realizar 
acto jurídico fora de sua ju- C6SS0 K10S neg0CÍ0S. 
risdicçâo. O direito aereo, = 
como o direito maritimo, tem 
legislaçao própria». 

Dessa opinião discordam 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

dlgostívo 

Conwltas : Das tt 7̂ 2 ás 10^2 

Consultorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa ütmdim) 

Residencía : Av. Deodoro—604 

Máximo de Brífto Guerra 
Encarrega-se de servi-

ços de dactylographia e 
escríptas commerciaes a-
vulsas, podendo ser pro-
curado em sua residen-
cía á Avenida Floriano 
Peixoto-304 (Petropolis), 
das 7 ás 10 e das 18 ás 
21 horas. 

Jlnnuncfar em jornal de gran-
W de circulação t obter sue» 

OR. A . MARTINS FERNANDES 
CUWCA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇA5 

DR. RICARDO BARRETO 
MEOiCO 

Consultas de 
Ralo X : radloscopia do co-

ração, pulmão e ossos** 
505000 

Das 8 ás n e das j3 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avemda Deodoro, fí-u 

Praça João Maria, 54— 

j Teieph. 207 
i 

! Consultas: das 73 ás 15 horas 
i 

; Residência : m a 13 de Maio 4S2 

! ) 

T7ENDE-SE um cataven-' 
* to novo, em perfeito j 

estado, sem uso. A tra-j 
tar no Hospital "Miguel! 
Couto". í 

(66) j 

VENDÊM-SE duas ma-í 
chinas « S i n g e r » dei 

bordar, semi-novas, sen-
do uma de gabinete e a; 
outro de gavetas. Ver 
e tratar á rua Folippo 
Cainarao. n. 4S7. 

T . 1 - r>r . 7> ̂  
J -C f ' S. 1 I, \.l i UM 

conhecido phüosopiio Henri- j o s a d Vo gadoS Targino Ri-
que Bergson, lente da um- h e i r o e AstolDho Rezende 
versidade de Paris, membro S e m ouvidos sobre o 
da A c a d e m i a F r anceza , dis- c a s 0 o u u i c ^ 

t ingu ido c o m o P r ê m i o No- j _ 

? i d e 0 Ü K S . r s s : i P s 
LO8Aop

s
h
u°a

B ^ S S S S R S R Í R I S - Q U F R ^ R / P R " 

par t i cu l a r p a r a re fu l a r o s j c „ i ^ Z T 

.. íí ígulariííadc nessa celebração, 
j mas o acto n ã o é nu l l o n e m 

I anu l l ave l , u m a vez que ío i 

| l e vado a effeito oo lo iu i z 

O padre Grasgi, das Mis- compe ten te , 

soes Es i rauge i ras de M ü ã o , j O 8r. C iov i s B e v í l a c q u a os^ 

super io r da Missão indepen-! t ranhou , a i nda , a conduc ta do 

dente de Besuado , n a provin-! mag is t rado , q ue conco rdou 

cia de Madrasta , a s s i n a l a os ; em ce l eb r a r o casamen t o 

progressos marav i l hosos d a j d aque l l a ! o rma ( c o m m e t e n d o 

Missão l u ran te o anao 1934- i ass im, u m a ev iden te írrecu-

1935. Ma is de <,000 pessoas i l a r i d ade , 

segu i r am os cursos de ins- j - -• _ 

t rucçao re l ig iosa, e 4.011 » 

ceberam o bapt ismo. dos q u aes ! | J O I " I O A ¥Y\ 

3.296 adultos, 5.571 novos ca- í v • 0 1 1 0 C l I I 

teçumenos cm ;V2 a lde ias se • 

T E K R E I T O S A ' V E Í Í D A , 

atrazo intellectual. 

Nommsas cofiversõ^ 

na coníinuüÇüG dã A an I r l n 
v \-iiiuu 

Nata! 
4-8 

" y ende se um lote de 
v vigas do ferro apro-

pr iadas para cercas. Pre-
eo de occasirio. 

i - i-) 
• - • -r- ... 

•yende-^e um lote de 
v vigas de Terro para 

ronstnirorm Proço. do 

oecasiíio. 

1— jn 

v e n d e - S E 
v "Cbevrol 

um carro 
roletM era per-; 

íeito estado de conser-l 
vação. ! 

A tratar com Jacob Pa-1 

íatnjk. 
Ilua Dr Barata, 10-. 1 

alt, 4—10 

p r epa r am para o bapt ismo. 

Ksses números são tanto 

notnvfMft n»í»nro ns ron-

d içoes de admissão são mu i to 

d i i f i ce ís : os ca teeumenos de-

vera paga r a me tade das con-

tr ibu ições do ca tecumeno , for-

necer u m terreno para cons-

truir u m loca l de reun i ão , 

assegurar que as cr i anças 

í r equen tan i n as e « ' o i a s ra* 

thoüoas , e seguir regular-

mente as o rações c o m m u n s e 

as l i ções de catoc ismo. 

N*aw r.hntaníc, r.uriVsTíí dr̂ s 
admiUidos ao cn tecumena to 

representa u m a p ropu r ç ão pe-

quena dos nabitantes das al-

de ias que pedem sua admis-

são na Igreja . 

O CONGRESSO EUCHARISTIC0 
NACIONAL 

Fo i ma r c ado def in i t ivamen-

te pa ra oa d ias 'í a 7 de Se^ 

tembro o Congresso Eucha-

'l3UCv» que jjcoic , 
anno se realizará em Bello I Slf)CÍ4t. 

Deodoro e na Rua 
13 de Maio 

2 lotes na Av. Deodo-
ro, com 10 metros de 
frente cada um, tendo o 
primeiro 30 metros de 
íundo, pelo preço de 
i$:500$000, e o segundo 
com 40 metros de fundo 
por 4:0008000. 

i lote grande, também 
na Av. Deodoro, com ís 
metros de írente por 50 
de fundos, por 7:0008000 
de reis. 

í lote na Rua 13 de 
Maio com 7 metros de 
frente por 40 de fundo, 
por 3:5008000. 

Uma casa com 4 quar-
tos, 2 salas, 1 alpendre e 
cozinha, com oitõos li-
vres, encravada nuin ter-
reno de lr> metros de 

Dr. Honor Marcelfino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
chronicas dos ova ri os, trompas 
de. FaUcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamentodasperturbações da 
gravidez e da infecçâo após 

o parto, 

Consultorío-Ulysses Caldas, 8S 
CvhxuuüS—das 75 ás ÍS i icras 

diariamente 

Residencía—rua 3;j de Maio, 543 

DR. TEODULD AVELINO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da siíi-

iis ero suas diversas mani-
facto/k^no 
a m^vn i 

Consultas—das U ás V, horas 
diariamente 

Cortsvitor/o-Ulysses Caldas, 88 

Residencía—Av Deodoro, 601 

DR. TRAVASSOS SflRIHHO 
tx-intemo do Prof. Barras 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

Covsultorio :—Rua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás ls horas 
i i M ^ i /tLm .—ivua 4. ciiUj»t' VU" 

marão, 548-Phone 08 
NATAL 

D r . J o s é I v o 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultorio Rua Dr. Bfirata, 
andar 

Residência .'—Ar. Doi$t rf/2 -
Alecrim 

n a t a l 

i : 1 t 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prof. Roxo ^ c*: 
Assistência a Paieopate 'io 

Rio de Janeiro 

noenr,a.s nervosas e mentaes. 
Diagnostico e trutame-nto da 

Siíiles nervosas 

C w i f H l l o r i Q — P r a ç a 1 o 
Maria, 54. 

Residência—Av De<>doro 

Tono 

Vendas em grossa 
e a retalho d e -

t i V . Í l W V , J-T V i 

1(1 
v.t v 

Curso PraHco de Conrabilidade e 
Escrípíuraçãc Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoaes ou por correspondência 
CURSO A B MEZES - CURSO B - 1 2 MEZES 

P R E Ç O : — 300$000 
Em pagamentos monsaos. 

Curso Especial para Commerciantes 

IVÍMI^I I I I 
riIMpVWH e s o n 

Preços stni competidtfes 

fundo, por S.oooSooo. 

Todos os terrenos são 
numa mesma área e 

• plantados de excellentes 
| frueteiras. formando nma1 

op t ima chaear.",. 

A tratar eorn o pro-
prietário, na rua 13 de 
Maio n. 801. 

' rf, 

jtao quites. Despesas pe-
lo comprador. 

9 

t % - t* r , * * « , ^ 1--. c 

R u a Dr. Barata , -- Sala da Frente 

PHflRMACM DO H O S P í f l L «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publico, para aviamento de receituario de 
iodos os metíicos da citíade. ütende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Mnarellio Siemens, ultra-noteate. • .uais moderno 
n , «o norte do paiz. 
Radloscopias e radlographlas ao alcance de todos. 

P e r d i d o s & a c h a d o s , á S e ' n r S Í 8 » í f l í a n e s t a ^ ^ d c d a c t y l o g r a ^ 

O I L G O D f t O é a maior toa-
í - ^ a s ^ í ! - 2 t o Ü L ! trado pelo sr. O.ympio ^ 0 ! -

mMmmd* ^ ^ um lk ^ 

Encontra-so nostn rodacçáo, 
á disposição do seu ieRitímo 
dono, um p inop-nf»nrnn-

.Helegarfa Fiscal 

E I T U J t n P R E J U O I C f i O f l - Nfi L O H B f t ü R 

praça a nova 
M a n t e i g a L a m b a r y 
esMciai para mesa 

( .V ) 

phia e escríptas avulsas 
Faz, Argentino *J. de Medei-
ros, diplomado pela Escola 
de Commercio de Natal, 
Inícrmnçóc* 

deita fo)ha; 
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ooss S P A NA BOCOA A DOR E' SOPA 
R e p r e s e n t a n t e : sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Ronifcaio, 206-

Cai\a Postal, 62,-End. telcg. Sereia.-Telephone, 1 79-NATAL- R G do Noite 

Informador 
Pharmacias de plantão, du 

rante « mez de abril 
Natal 
Monteiro 
übarana 
Brasil 
i v i a i a 

Queiroz 

— 1 9 - 2 5 

— 2 0 — 2 6 

—21—27 
— 2 2 — 2 8 

o o VJO 

- 2 4 — 3 0 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Ttlvphones de urgência 

Assistência Publica, 2L 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. M 

Iaspéctoria de Vcliiculos, Í0. 
Deleg- Pol. 1. D. (C, Alta), 233, 
DeleS. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. D, (Alecrim), 80. 
Delez. Pol. 4'. D. (C. Nora), 142. 
Sub-ael. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telepbonea 206 
Reclamações de Luz, 220, 
Autos de Praça ÍC. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Kedacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto', h . 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 

Horários d« Tron» 

Qrvat Wostorn 

NATAI^-RECIFE 
Partida dc Nata! dOTiangcs. 

i CTCÜS e quinta», á* uo 3o e enega 
1 da a Reciíe ás JJ.lo dos dias se-

> e ipartida de Reciíe ás 16 bs das se 
eundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7tJü das terças, quintas e 
sabbados 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás J&,2o 
e chegada a Nova Cruz ás íl,25. 

Partida de Nova Cruz nos mea-
mos diaa em que sae de Natal, cbe-
pando anui ás 11,10. 

Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite faz bal-
deaçâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E, F. Contrai 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 horas e ás (iUíirtas ás 
Chegadas—Terças áa Io. quln-

tae ás 12 * o gabbados ás 15 noras. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sclüdas nos dies úteis ás 16,3o, 
--ji excepção das quartas feiras, 
«"hepadas nos dias úteis ás 9,1o 

cjíe eicepçflo das (juintaa-feiras, 

W Autos & Caminhões 

r i i r n * 

Para o Norte 
Jhnair—QúZTtii ás 

Sextas ás 18 horas 
\0 Doras e 

Para o Sul: 

Condor—Qülnta-fofra*. áf \0 ho-
ras e sextas-feiras ás JS horas. 

Para a Europa : 
Condor-LufUuinm — Quinta-te Ira 

áa 1.8 borí»«. 

Air frnnce—Domingo, ás t? ho-
ras. 

Vapores Btperadoi 

Do Sul 

^Olinda.?, hoje. 
«Manaus», a i. 
«Aragano», a l. 
«Três ôe Outubros a 4. 
«Itapagé» (paquete), a 8. | 
«Prudente de Moraes», a 8. í 
«Butiá», a 13. | 
«Almirante J a c e g u a v » , a 15. | 
«Rodrigues Alves», a 22. | 

t 
i 

Do Nortr 
«Arataia», hoje. 
«Rodrigues Alves», a 30. 
«Santarém», a 2, 
ultapé'\ a a, 
-D. Pedro II» (paqueteva 7. 
«Baependy» (paquete), a 13, 
«Manaus», a 1? 
«Itapagé» (paquete), a 20. 
«Prudente de Moraes»,a 21. 

Barcaça* >sptradas 

Baneot t Cooperativas 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados. 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 71 e 13 
4s 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
ta l Rua Dr Barata, 2o5. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliarei do Com-
mercio. Av. Tavares dê Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2i horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, £21. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Punccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i e J3 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição 87J. 
Exp — S ás 71 e 73 ás 1S 

Caixa Econômica Fadara! 

íEdifficio da t). Fiscal) Exp.: 11 
às 74 horas. Depósitos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas ?as. 
4as, e 6"as. 

Cartorios 

CarioJ-î  Frderal.—Av, Rio Brtin* 

l i 

D E 

J. IKEotta & Irmão 
FABRICANTES DÊ • 

Vernizes, rampas envenuzada 

raquetas em todas ;u> cores, 

para forro, tacões, sellas, 

V c i u i c m pe lo m e l h o r p r e ç o d o c o m m r r c i o 

qurt lqucr q u a n t i d a d e que o c l i on l r 

dese je compr . i r 

b u t a i o í , 

t-ani^iras 

«te. 

A s vcnt las s e r ão e f fec taadüs na p r ó p r i a 

EM R E F O l . E S . 

fabrica 

End. Teleg. - JflíOM - Caixa Postai 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M, M. 

executa qualquer trabalho G R A P H Í C O 

V A IT A T 

rvnlUda ás 5,3o aas segundas e 
? e chegada ás 1S das terçar, 
v ahbados. 

^ ftede Víaçào Balxavordense 

".írtidas de Baixa Verde, nas se-
Mias e quartas, ás 7 horas, che-
;'.1 o a Natal, ás W,20. 

iliidas de Nata! nas terças e 
'.-iintas, ás 12 horas, chegando a 

Verde, ás 4/20. 

Bede VIaçio Sarldoansa 

Partidas de Natal e Caic6, as 6 
diariamente. 

MAC AJí YRA — NATAL 

Fartwia M.-irabyba ás 8 horas e 
-•ahidíi N?ií'-ií as 17 horas. 

Correio aarao 

f .r* s rr, . r. í-Íí. n ? , } 

co» 721. 
VH lUÍÍV i/ai im/iu 

meu, 590. Civil c Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 

| litterarias. TubcUionato ou? geral. 
li-. Cartorio—Av, Nysia Floresta, 

»9o. Civii v Commercio. ['rivaíivo 
do orphanolo^ico, provedoria, re-
síduos, titulos é documentos. Ta-
bcllionato em geral, 

3.' Cartorio—Rua Ulysaes Caldas, 
81 (Ediíticio da Prefeitura). Escri-
vão do Crimz. Privativo ú m exe-
cutivos íiscaes € do registro de im-
moveis TabelÜonato em geral 

Instituto da Aposentadoria • Pantàtt 

do* Comm«rclarios 

Departamento da ia. Rop'^» Cai-
xa Local de Natal—Avenida Tava-
res de Lyra, •.—1 Expediente . 
da* 11 ás r boraa Aos sabbadoe rias 
< á« 1'' hnr.i<? 

A T T E N Ç À O ! 

Deseja fazer ou remon* 
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua ^casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer a? osqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. A. fio* 
rentina disposto á at-
tender os mais exi-
(T^TltAG frílffl1í37íic 
g v < - i r v V M V ^ H V V W f 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes. 

e m 

(igapój 
Siqueira Campos 

Informações nn 
C A I X A R U R A L 

CLIDEISOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 5ó—Sob. 
Telephone, 267 

|á pensou V S. no succes 
J so de um annuncio em re 
lação a seus negocies ? 

O U R O ! 
Até 205000 a gramina. 

Prata ePedras preciosas 
Paga os mUhores preços da praça 

\LEXANDRE ROCCü 
nFVin AMCWTr AirTApt7Ann V ** r I * 4o nv< Ua^AfAUV 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 -
f\vr>pílir>ntp dr» 1 o ú c 1 V\ 

Acceita chamados a domicilio 

!í! 

Y n,<>-~- te lò \ Instituto do Apoiontadorla e Pensões 
I dos Bancarios 

q u a r t a c sexta-teíra ás 
r Doininsro As JO boras 

THEODORVCü JOLIB FREIRE 

<I).i r ròriTí 
do tíüisiií 

-To5o TiburcU». % 

CASA Lf I TI 

— P E — 

J. E. POLICIA NO LITITE 
RÜB Dr BpráM ?3Í> 

Tecido-, pecíuuKiriit. ay h^os 
— L " i m e i a s 

r^upua par^ hanl!o — n e t s — 

h o me m e s o i •; li r a — í i u u r m (> s 

-benga l a s- í" ISÍIS e 
| l̂Ü̂ U-Uíi» T. ríflLJlUJH - M.n.;-
j i brinhas - eic. etc 

S.O.P. 
REJERV 

LIC0R0J0Í P E A 

M 
E 
L 
H 
O 
D 
Q 
L J 
A 
L 

I 
D 
A 
D 

P R O D U T O R E S : 
I 111~7 ^ / S 8 j f> b j • r - • & i 

L U I £ r i i U r U L L U I N S L l ^ 
PORTO ALEGRE- CAXIA5-R.6.ÍUL 

AGENTES: 

Martins, Irmão & Cia. 
FHEi MiGUELiNHO, fi - H & T & l 

• A 

r r a n d e deposito de M a c i e i r a s dc P a r á e 
P a r a c á . d e s t i n a d a s á construeções 

C i v i s e l í a v a e s 

i!c Fim e "Palepie" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
A 1 HEI MIGUELINHO 115 

NATAL -

N'or 

••• Norte 
r — satibado 4fi honi^ 

Dclrpacin do Rio Grande do 
I Ip—Sí de—E.yfioio du Caixa Kuru 
e Operaria do Natal—Fu:i Pr. ba 
rata, 'm 

M O V E I S 
Madeiras dc iodas as qualidade? 

— os preços maÍF barato^ 
c o m e n t e n a C A S A 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

A v n n i d n T a v « r p « d f T v r a n. (»7 

Vacina Manguinho 
n n o t p 

•TarcTtíJcfriiH^Mtlb 

^ PL.t r l f a ^ j ^ 

C o n í r a a 

q u e i r a e o u t r o s 

t o s \ ' e t e r í n a r i o s 

d e m * s o . 

Fina Chil<v n 

> A J A I , 

Man-
roduc-
• V e n 

LINKS UUM RflPiOA INTERNACIONAL 
CORREIO E CARGA 

BRASIL IRUGUAY-ARGENTINA-CHILE-BOLÍVIA 
':i•.i r.-í r;a a? s«. MHS-tOiríis aô. 1*» tjnrn*̂  

LINHA RAPIOA COSTEIRA NACIONAL 
C o m os m o d e r n i s s i m o c c o n f o r t á v e i s f r i m o f o r e s J l #52 

pa ra 17 püss f lgc i roü 

PASSAGElROS-CORRESPONDENCIA*ENCOHMENDAS 
P O R T O A L T i G R I : • R I O - R E C I F E - R F . L H . W 

RIO-RECIFE Yl HORAS -REC1FE-BELEM 12 HORAS 
P-\RT:OA PF. "IAMI P\P* N SRI Î TRA i i. "0 HORA.-. 

A as quint.TM-írinis fi* 10 borMft 
PARTIDA nt: NATAL TARA C NORTE -lUmun-zo (l- U libras, 

\ f»M-hfl -fios o* *aMi.if1ns As hrras 

E^ írucío d» fxperipncín quf 

>ucrt»so do .íonunao c^s ftn 

Podem lambem as encoro-
mcndai ser feltat 

no Centro de Impranu 
M U 

paHIirat-o muitas Tf tf*, porqar oa 

la- nAo se vr. na 2a v^-if n»A* 

oáo r lido, oa 3i. é que te lf ; oa 

4t. comiDeiita, na 5a, pensante 
ftfi comprar e «ii.ni aíf a 10a, 
flnatul* • «itrH» 

A ü t t r - u i n a J S i ò U L i t A M U U S E M A Í Í A L 
CX íNDOR-LUFTHANSA 

Insuporado em 
Kajmit'/ • >.{<'^uraiivü—Pontuüliílaiie 

B R f l S l L - E U R O P I em 2 dias 
. ;t"ihl.* paru t'urop;t ftvha tocla quinla-ícini á? tS horas 

INrORMAÇOKS 

Agencia . FILGUEIRA & CIA. 
11 ií aram ma "Aoronauta" • T>kphone : 10b 

Wn« Mi l MUMi»llinhn 1 IVÍ 

ElIUJIfi PREJUDICfttlfi m LOHBftOH 
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Grande sorHmenlo de tecidos em grossa 
no armazém de Raymundo Pinheiro 
Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79«NATAL~Río G. do Norte iilt. i 

Mez Marlano na Ca-
thedral 

(Continuação da In 

VACINA CONTRA MANQUEIRA 

Labs. Raul Leite—ÍTatai 

Sociedade Àrtis 
tico Musical 

A audição de hoje no 
Theatro Carlos Gomes 

2/ horns de hoje realiza-se, 
no Thnatro CUIIOK Gomes, a tercei-
ra audição da Sociedade Artístico 
Mn^al, R b̂ a reaeiieia do maestro 
Tona&o Babini, era homenagem ao 
Dr Aldo Fernandes, Secretario üe-
ral do Estado e cxma. esposa. 

O piogramma Ê o seguinte: 

la. PARTE 
Míodelnofan-Marcha Nupcial-Pe-

la orchcetra. 
I I l C DewrmM Celebre Fereuade 

de Mandollncs - Pela or-
chestra. 

II I o. Rodrigüei--Cantiga n, 4-Parft 
canto, pela senhorinha tÀ-
sa Dantas e orchestra. 

IV— B«ethoven--Minuetto--Pí«ra cordas. 
V—m. Mo«kow»ky"la Dansa Spagno-

Ja--Pela orchestra. 
2. a PARTE 

Rarochia de Macau 

Relataria do morimento re-
ligioso do mez de abril—Mis 

sas celebrados, 30 ( sendo 4 
cantadas); c r mmunhões de ho-
mens, 200, de mulheres, 1568, 
pregações, 9 ; bênçãos do 
Santíssimo Sacramento, 10; 
confissões de entermos, 19 ; 
extrema-unções, 6; desobri 
gas, 1 ; casamentos, 12; bap-
tizados, 49; aulas de Apologe-
tica, 2; aulas geraes de cate-
cismo. 5; sessões de confra-
rias, 9 ; encommendaçoes, 2 ; 
procissões, 3 ; novenas, 3. 

Centros de Catecismo da 
Parochia—Macau (em vários 
pontos da cidade), 667 atam-
nos» de ambos os sexos, Inde-

A V I f t Ç r t O 

o ü .b tk pendencIa, 194, Estreito 83, 
2 aPAKit, A U fl Rodrigues, 48, Bam- , r - r n i „ t u * ^ « u ^ - — 

M ! burral, GO, Independencia de do piloto W. P. 
II—Aibtrto CoíU-Serenatâ -Para canto, j Cima, 30, Umburanas, 35, Bar- j youngs. 

pela senhorioha Elsa Dan- ( r e i r a s , 91, Aguamare, b.í, | q m e s m o aoparelho trouxe 
tas e orchestra. _ _ Hnlinhns 4R. Canaíistula, 45, „QT1Q o o f o nAmtnl nlpm de 

Syndicato Condor Lida* 

A mata para o sul do Bra-
sil fecha hoje, ás 10 horas, 
seguindo hoje mesmo pelo 
avião «Guaracy», da Condor. 

A mala para Europa íecha 
hoje, ás 18 horas, seguindo 
amanhã pelo taydro «Samum» 
da Deutsche Lufthansa A. G. 

Dos Srs. Filgueira & Cia, 
agentes do Syndicato Con-
dor Ltda. nesta cidade, re-
cebemos communicação que 
a partir do dia 1' de maio 
terão o seu escriptorio trans- 4 

ferido para a RUA FREI MI- annos. 
GUELINHO, 119 

PANAIR 
Procedente do Rio de Ja-

neiro, transitou hontem, por 
esta cidade, o hydro-avião! 
«p.p—PAI», da ^Panair» sob 

de maio, 4a. feira Joílo Ly-
ra ; 21 de maio, 5a. feira—d. 
Ester Torres Fernandes ; 22 
de maio, fia. feira—dr. ílen-
til Ferreira de Souza ; 23 de 
maio, sabbado—d. Marieta 
Monte ; 24 de de maio, do-
mingo—d. Avelina Rabello ; 
25 de maio, 2a, feira—d. Ni-
tinha Cunha MeireUes; 26 de 
maio, 3a. feira—dr. Manoel 
Victorino de Mello; 27 de 
maio, 4a. feira—Kalil Otoche ; j N a o existe nenhu-
28 de maio, 5a. loira-Fami- j m a Q u t r a c o m Q S 

l i * L í é í ape r f e i çoamen tos 
maio, ôa. teira—Lel. .Jnsue r ^ w b n ^ n F Q 
Justinlano Freire ; 30 de maio, I ü a M Ü K L l i L m ^ 
sabbado—dr. Raphael Fer- E* solida pratica 
nandes; 51 de maio, demin- - • 
go—Irmandade dos Passos. 

Os exercicios começarão' 
ás 14 1/2, terminando cora a 
benção do S S. Sacramento e 
cânticos a Nossa Senhora. 

A imagem do Coração de 
Maria será collocada na Ca-
pella-Mór, como todos os 

10—HO 

M E R C E D E S ! ! ! 
A rainha 

das machi-
nas de 

escrever 

e eficientes 

Haverá predica, todos os 
dias, sobre assumptos de pai- j 
pitante actualidade. j 

MEZ MARfANO NO SANTUAR10 
DO TYROL 

MERCEDES existe em todos os modelos. 
MERCEDES de escrever manual e electrica 
MERCEDES de calcular manual e electrica 
MERCEDES de contabilidade electrica. 

Centenas de machinns vendidas noste Estado em curto touipn r -
a eíiciencia das machimis MERCEDES. 

Recebemos machinas usadas como parto do pagamento r verdcm v; a 
longo prazo em prestações módicas. 

Carlos Lamas 
Distribuidor geral neste Estado 

Rua Dr. Barata, 231-A—Caixa 87, Phone lf.q 

p MMCttíBi-Cavalleria Rusticana 
--(lntermezzo) pela orches-
tra. T _ 

IV—Haoier-Rapsodia Hungara-Para 
violino e piano-senhores 
José M. Gaivão e P.Duarte. 

V—á. Boito-Meüstoíele-Preiudio e 
Dansa-peia orchestra. 

Componentes da Orchastra qua 
tomam parte na 3a. Audição 

VIOLINOS—Dolores Albuquerque Bar-
bosa. Yoianãa Leíieri^i^e-
ti 

Galinhos, 48, Canaíistula, 45, 
Porto-do-Carão, 73, Pedrinlia, 
35, Total; 1.472 crianças. 

Semana Santa — Comme-
morou-se com certa solenni-

para esta capital alem de 
grande numero de malas pos-
taes. os srs. João Severiano 
da Camara, Hans von Pastan 

Leonard Patran Hopson, 

ticia Gaivão, Clara Rosa 
de Lima, José Monteiro 
GalvSo, Danilo Simões Pa-
risot, Arthur Alvares, Ray-
mundo Ferreira da Silva, 
Gumercindo Saraiva e Car-
ies Tavíires. 

I±wx uu >JV ^v-^ - — T_ : • e iĵ UUOLl U i auuu A*' 
dade a Semana da Paixao ao : u r o c e ( i e n t e s de Reciíe, 
Redemptor, cujo movimento ! r 

religioso foi bastante conso-
lados Registaram-se durante 
os grandes dias 1.100 com-
munhões de mulheres e 

i cr* 
1 ou 

Salomé Maranhão 
dodlca-se á profissão do par-m. . * — * 
l i j i r t f t—ruuo «v i jfi 

Av. Rio Branco n. 613. 

Começarão hoje os exer-
cicios marianos no Santuario 
do Tyrol que serão presidi-
dos pelo Conego Luiz Adol-
pho, Vigário Cooperador de 
íreguezia de Apresentação. 

Os exercicios terão logar 
ás 18 1/2 em ponto. Far-se á 
ouvir no coro o Schola Can-
torum de S- Therezinha, 

Quem avisa amigo é!.. 
Cuidado cora os taes "sabões de fóraM 

que cortam as mãos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança :— 

"EXTRA" 
"ESTRELLA" 

de homens, as quaes estão 
incluídasi no movimento g j g I-f Tende-8e uma machina 
do mez de abril. O vigário! V j a n n „ ( f l j ( n 

prégou 3 vezes e distribuiu j * <le pé em períeito 
entre os íieis no domingo de | estado que costura e 

v.oL0NCELL0s-AldoesimõeS Parísot, Paschoa uma lembrança cons-; borda. 
vioiONCELLOS^^M^bi^noes^^n^, ̂  d e ^ dissertação im- j A t r a t a r n a R u a Ulys-

do 

Car . Calvario. 

V UCvUil uctuvii, *7 , 
zerra e Denise Albuquer-; pressa sobre o drama 
que. ! " ' - ^ 

C0NTRABASS0—Josó Calazans 
neiro. 

FLAUTAS—Manuel Frudencío Fetit, 
Álvaro Nogueira de Mello 
e Luiz Trindade. 

CLARINETTAS-Cândido Freire e João 

TROMPAS^Fraícisco Laranjeira e j triduo grande movimento re-

ses Caldas n. 27. 

Festa de São Sebastião— 
Entre 16 e 19 deste mez fes-

^ejou-se em nossa Matriz o 
glorioso S, Sebastião, regis-

s o c i a c s 

Prêmio de São 
João 

O Café Sportivo offe-
rece aos consumidor 
que apresentar: 
3 Saquinhos vaiios de 1 k. ou 

6 Saquinhos vasios de 1/2 k. ou 

10 Saquinhos vasios de 1/4, 

receberá um eoupon nu-
merado que dará direito 

"ESPADA" 
ÜÜVUI/U 

w Productos da Saboaria Pofengy 

I Escriptorio e Deposito FABRICA 
" Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Aííonso, 43 

N A T A L 

tando-se também durante 0 i ANNIVERSARIOS 
j , . ^ mnnrtfl/l m / l tmmi i n t f l t"d- i 

Antonio Moraes. 
TROMBONE"—Euclidea Moreira 
PISTÃO—Odiioa Carvalho 
piÃNO -Pedro Duarte. 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto. 500 
N A T A L 

j l igioso/não obstante as so 
| lennidades paschaes realiza-

H0]6 
SENHORAS 

lonniHnHac nftf i fhnps real iza-i Anailda Barreto, rsposa ao ar, u v „ — lenniaaaes pasenaes i eama i niirrrt0l lente do Athmeu n hHnHp noha-sp em 

das pouco ames. No dia, ^ \ ^ £ ü Q r a n d e n s e e a d i a d o O b n n ü e a c n a se em 
festa houve uma missa, as o ]nestQ capit<iL e x p o s i ç ã o a Xor re i a çao 
horas da manhã, com com- SENHORES . \ S a o J o s é , a R u a 13 de 
mnn lv l n ffpral dos fieis e OU- Detemtwrqadar Silvino Bezerra 
i ra r a n t a d a ás 9 horas A o i M o , membro da Corte de ü . 5 , 1 . 

Evan^ l l u? O ílvmo \lgario: laç^.professor Joto Alvares de NftO 86 e s q u e ç a m !. 
fez o panegirico do grande \ França. 
martvr, que—«tendo uma só SRNHORINHAS 
vida, duas vezes quiz morrer d" Lourdes Emernmano, 

„ 3:ooo$ooo e 3:5oo$ooo 
a um lindo serviço emj L o t e s de terreno na rua 13 de Maio, isentos de 
porcelana decorado para i imp0stos e com outras vantagens para o compra-
chá ou caíé, cujo sorteio j d o r á t r a t a r n a junqueira Ayres—3aõ. 
será pela loteria federal i i;ii 
de 24 de Junho de 1936. 

Correios e Te-
legraphos 

- ,, , wln filha do ,st\ Luiz Canuto Emeren-
por Jesus Ghristo». A tarüe \cian0, nmreionarw postal, 
uma imponente procissão per- —Jannna D9Are, fttka do sr. 
correu as principaes ruas da, Arramlro dr Almeida. 
cidade, encerrando-se cm se-: re(fTo Freire Cortez. 
guida os testejos. b de jus-; ^fvjizard.o Toseano, actuahncn* 
tiça salientar neste breve re-|ír em Recife. 

_ ! íTiRtft n psforro mie fizeram a i -Geraldo c/o.s Santos, filho do \ 
\j í^ireciui- nc^ii/udi uvo j " niiiftmqf Vnn- ^ dos Santos, agente da 

Correios e Telegraphos deste |Exma.^ra. D ̂ o m A P l on , < t M „ f s t a c a p i t a L | 
Fstado recebeu do Snr. ui-! * i i - ü ü a w a ü \ 
^Ptnr Pxppai a sesuinte cir-1 dete Silveira, Eline Bichao, ,,0st Maria Orqveíra. ruhn do; 
rectoi Geral, a segumte cir | Q H a A v e l i a o a í i m d e q u e aisr. José Lneeas Gunin. j 
CUrfe Rio—n 10 — 10 abril! homenagem religiosa ao nos . VIAJANTES j 

JJC IUU iso «Protector contra as pes- Regressa hoie para a sua paro- j 
. . .. oo do um hn- lChia* ü a Diocese de Moasoro, o 

Emquanto subsistir medida sc ut um i.n e Freder i lSü 4UU 1(0ri. 
excencão determinada Oo-|lho e realce fora do com-1 tPra n o s d e u 0 p r a 7 e r d e Sl ja v i . 
verno Federal e afim não! mum. Graças a tal esforço a sita. 
prejudicar eíiiciencia c e n s u jíesta de S. bebastifto este V IS ITAS r 11 . . . . . , - nnnn itUncinAfiOrtll íl OfinPPtfl-

3 saquinhos vasio» de 1 k. 

6 saquinhos vasioi de 1 2 k. 

10 saquinhos vasios de 1 4 k. 
3 - 4 

ou 
ou 

Doenças Meníaes e nervosas 
- S I F I L I S -

DE. M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS. 256 - FONE X 

J a u l t i m a o r d e m d o X e g u s d e e l e v a d o , e uma t̂  clini i e 
TTm Titulo Saldado da Companhia intero.- ! mobilização. preparo tÜO nOtíiveift. 
U cioftai de Capitalizaçpo <J o melhor pre-; , , ^ ^ Os italianos continuam avançando 

.oanao sobre M m 29—Os ituii:üi > avaü-
Cap 

SOnte do DOivado, 

Italia versus 
• b y s s i n i a 
Dessie, ponto estrategico 

RIO, 29—Dizem de Addisjçaram mais 14ü 
i Abeba que um avião tri-mo- na direcçao de / 
: 4 . r li nA^nn O IA - - -1 . - ., 
HH" HrtJiailU víjv/u. " IVtTiUi.' '.'.'m.r 

q u e l l a c a p i t a l , t e n d o p a s s a d o p a n l i a a I t a l i a j 

á a l t u r a d a s a r v o r e s , o q u e n n i s o l d a d o s , 

d e u m o t i v o a q u e , p o r p o u c o . 

tros 

( «m -

1 1 

r w — « — -• »- - » , TTm Titulo (I:i OmpArthiii ín^f" 

RIO. 20—Dizem d e R o m a n ã o b a t e s s e n a t o r r e d a I £ T - O - u capiuüTicüo. truiauit a ̂  
•p 

Z a l ^ r S d r a m c Í u 8 i T o 1 a i m õ u l t r a p a s s o u á e s p e c t a - - v f n d õ d , Curraes No^os. " " d o : a ü i c o n c e n t r a d o s 3 

n ^ c l n J v ^ v : « v a d a c i d a d e . | reside, deu-nos J ^ t m , o ̂ p r a z e r . r o * m o t o r . z a d o s . 

q u e a c i d a d e abyssinia d e i j a infjleza, d e v e z q u e pas- sou t.ihn \ 

Des&ié, a p ó s t e r s i d o o c c u p a - ; s o u a p o u c o s p é s d e d is tan- j 

d a p e l a s t r o p a s i t a l i a n a s se l e i a d a m e s m a , 

t r a n s f o r m o u e m f o r m i d á v e l j O s t r i p u l a n t e s p r e s t a r a m 

c e n t r o m i l i t a r , a e h a n d o - s e • u m a a t t e n ç ã o t o d a e s p e c i a l 

1.1 í t d MT1 

m i s s i v a n u n o t a c a r a c t e r cor-

r e s p o n d ê n c i a a c t u a l e pes-

soal. T ; ies r e m e s s a s só po-
viv 1 uw milmiv. 

o n 11 .-1 „ : i,i u u 

(a) I. <i< Sí<itiP<ra 
Director freral. 

m i l car- á e s t a ç ã o r a d i o - t e l e u r a p l i i c a . 

- - r . Os aviadores acenaram 
de sua visita o a^ad^mico Euerton Deixaram Addis Abeha c o m as mãos abriram a boc-

r̂o do Centro dr lm-, R 1 0 ,(1 r r o e p d p n U t s de 1
 c a p a r a os jornalistas, e em 

NGIVOS . Addis Alicbü, checaram a seguida o apparelho tornou 
«^f'| rl0.1,0 : niihnti a TTIÍ<^AO sanitaria rnmo norte, sem ter sido lios-

rand(j dfT nî dicina Francisco Í-ÍI- I egvpe ia , a missão su(M"-n e t i l izado. 
Preliminares O -Mez de wreca Marro<iuim c a ^enliorinha • v á r i os oíticiacs beijas A r„:çtpnr:a akVM;n;a 

Maria» será fes te jado en t re , Maria de bourdes ^lecnro, lilha do c l * " a i ' • A r*8»8tencia ^yssiDia 
nós com g r ande so lenn idade , I Dr. OlU.o Recrio, insp.octop liscal! Sobmu.ao do, a b y « i m o 8 
u u o „ . ín ímnnsto do consumo neste Ls-

n i ri 
D E I . LL i 

nr «uriw£n, 
UL HflUlHlí! 

advo^.VI^; 
'l>ii Ordciti * í'/ 

dO Vr-i 
Ilr ' A • • 

MEZ DO VIGÁRIO 

í D* 1 a 31 At Maio t r . p ^ r A S 
i\ i • Y * - - -

Pena 'l.i v.' v-.t •• 
Mrtdrc Fii:- • 

* - . 1 n I nós com grande sólennidade,! Dr. Olivio ^ecrim ^ c t o v fiscal! iabmuMo dos tbyisinio> 2Q-Telef?rapham de ^r^M alcnn;r:d.i ^ ^ 

A s s o c i a ç ã o d e E s c o-lpara o qugc o Rvmo. Vigário, { ^ n 0 ^ ^ T ^ w S * ^ í S ^ H í dizendo que os últimos , , , .ohrinh, v 
- l e m p r o g r a m m a a parte , dis- j Benedirta Augusta da Fonseca A- .™* ^ n , l ! i n , V r t ' * despachos p roceden tes do t r r - i T n r c r 

t e i r o s d o A l e c r i m 'tribuiu as noites marianasUeorim. de submissão do clero e das Qun
f
rtol-<rcneral da^ torças V E N D E - S L 

proximo sahhado, fis com algumas fmnilias da ci- i .iuU (1;i ço ff on^so m i <l' h a 

,oras. ser á inaugurado dado, reservando a ultima, U - U i„ p í l l a v rH (-m nuiu-ríu de cv 8«i) \ n 
\ 

cnannuava () ínuinr 1 : 1 . 1 

t a l l a d o n a s é d e s o c i a l c o m : sGQtado ( I e n c i a , s e n d o 
o a u x i l i o d o s g o v e r n o s d o D e 1 a l o e m Macau, u s , ^ , ^ _ _ 

horas- será inaugurado uaoe, iest;rviiu.«H « u u . m a ^ g|tini, p:ilavra r-m matonu # 1 . r t f i m a n h .. nmt^ r í í n i n e n t l i < ) n a l- 4 , ,lT k 
Café K s c o t e i r o í i n s - para o p o v o e m u^orab repre-1 hesito na oaoolha. f l i 1 l ^ n t e m . a noite, a encarn ica- i\uenU\Úo p a l i t o .li ^ 

. . - — — . •• ; — 00 go\< ruo luiiiaiio. noiiitm j liatalha para a tomada de njtal 
ido a primeira ás apresentou se ao superior l í n n . }

 1 n n u • n u n M P fl ' 
o auxilio mw K.iv^i-mm uu ; mpVr̂ sõ vtT17 hora» o a segunda âs 10,! commando um dos filhos do CO V I U A 
« ítiuh» r ilíi Munic íp io . exercícios da piimeira s t XT<1.". i í P l i n i ^ 0 - • ^ - « . t . 

C nPTP \í 11/Uti r fM"!'t̂ irfl l»GlV n míUIÍIKw j"wll". 1 • V .1*.JIIIS «J. ux ttruci«Mi « IràfiMMuviw. in/ ' . I , , , . A 1 i x T»rkYafiH r\ 
Higuei I g 0 ) D g

k
f t 8 m l g 9 a s , a d ( s p o n . i Rxc la um pc-li. pa™ a sua ..Ikic,. (Iftrte* par» nAo oMempenir uggressivo, um m^rai tio re ior iüo . Í . Ia . I 

t f t * 111 li 

M U T I L A D O 


